
Sedio 1. ludas Poenitentla.Obrcrua.VL '385 
fnf^ra, diñuTtu fuper f f r rá .Gen .4 . Cur tcrra res cffe huiufee v i x lapfusjnam & 
€&iñl. ex opere •Adami malcdici tur , Cain cogicatione deuiacur, & opere cor -
tegíaco autem ipfe xmlcdiétione percutirur? ruimus, & perfeucrant ía ia crimine 
ícisio. Quia Adara c o n f d í u s , non autem computrefcimus.Omncm igi tur vía 
^eue'5, -Ca ía .Por ro & Caiaaperuic d e l í d ü , reucbjomnes cafusaperijCircunftaa 
o ene, 4 •* . c 

JMaior eft miqmtai mea, qmm rvt- t ías omnes prorerre cura, 
níammerear, Confcffus quidem eft, Lazarum lefusá túmulo prau¿e 58. 
fednon in t eg ré ficut Protophftus. confeienda? abllradurus ak , L a - O m n é 
l i l e etenim pcccacum aperuit jnec tare , rveniforas. Aiillcconttmo pro-lziaius 
circunilantias ohnúmxuMHÍter^qua dijt hgatus mams g / pedesinjjitts, g / difioiué 

dediflí mihi)dedit mihi de Ugno¡ffi come* facies elus fudario erat circitmíigata* ¿umm* 
di, I p í a t u i i t j n o n e g o e x a r b o r e a b - ioannis 1 i ' . ^bT C o t i f c f s i o m s ^ n í e - ^ 
r i p i i i . ( N e c enim te rcum debesex- g f^ nobis norma p r x í c r i b i t u r , D . loa. u . 
hiberc eorunijqu^ non commifiíH.) Giegorius¡¿bíortum <~uemt foras^cum 
Cain autem cófuíTé profi ietur, MA~ peccator neqmttas ft&as fponte con fice tur* 
ior efl imbuirás mea} cu v t i q ; deberet. Lázaro dtcuur, Z/emforas: ac ft aptr- ^ 
í ingula propalare del ida .Odio exar tecmítbet morttto inctitpa daceru^r -¿Car 
í i j nu id la flagraui, fratricidio dedi o rfatum tuumintraconfúéntiam abfeon-
pera, in híereíim i n c i d í , D c i ícilicct dis ? Fora$ per confefstmem egreders j 
a b á e g á s immciitatc 5 & fe icnc iá^kf f a p t t d te mter 'ms ptr mgdtwnem ta* 
perationtslaqueo me meaddtxi . A - te** i l la id-neto verba : Cur reMum 
d á i g i t u r ornnia aper iés , confirecur; tmm mtrd conf cien ttam ahfcondu ? ¿c 
C a i n a u c é p l u r a difsimulás abfo lu té requiro , Quare prof i l i t Lazaras 
n e g a t j q u i a n ó integra cófefsiojpror iliigatus ? A n non oportet falce ni 

Athana.fys obnegatio e ñ . D . A t h a n . ad hxc* pedes fotutos incedere f P rofcdo 
*̂72' £ o q u o d £ a i n negattit^ d Ueo ahfcon- omnem reatum , oírme vinculum 

dtt peccatü fm^maiorem m fe pcenam de- propalet o p o r t e t , ab omni v incu -
riuamt.csédd ruero^uiaconfeffus eft ma lo Apoftolicis tnanibus abfolucn-
ium dlu i dfe ftépplicmm depulit, A b f - dus. Solmte ( i n q u i t lefus) eum , (^r 
condilfc ap té dici tur Cain crimina; [wite ahire, Q^uomodo foluctur , i l 
quia non integra confefsio abfo lu té rea tum, (i vinculum non manifef-
abnegatioeft. tat^quomodo niíi poft folutionern 

57* Audi te D a u i d c m , ^ « e / í í ÍD(?»Í/«^ ambulauití* 
ri*(ut ' ^ ^ ' « ^ ' « • P ^ l 3^«Vbi A m b r o í i u s , Mortalia ig i tu r omnia crimina 
ce (Tus Quis reudat ( inqu i t ) domino rvtamjuá detengenda funt in confefsione, ad 
praTa¿Unifi ^ occu^orHm f^orum arbitro eiufdem integritatem. Mottal ia d i - i í ¡ om, 
Anibr." in£^nafui peElons confitetar f A (Tumi- x i . N o n enim neceffarib venialia pccnia n e -

tur v i ^ metaphora ab i l lo , qui p o l i cacaproferte debemuscu a d e i l m o r ^ ^ 
longum i t e r , omnes poftea amico taliscrirainismateriajnec deficientenanda, 

Baíji.acjnarrat cüen tus . I l l u ñ r o ex D . Baíi- hacj opusf ingulain particulari v c - ^ ^ , 
Uu2, l io: , qui ad illa verba, Pfalm. i . ^ e a - niaíia recenfere. Egregiam huiufee11011 19 

tns ¿jui non abijt in conjilio impiom, veritatis confirraationem do ex Can 
in <z>lapeccatorum non ftetit^ in ca x'\cis,Expoíiam me tmica mea^qaomodo Qgntt ^ 

thedrapeftdmtit nonfedit 5 aíTcrit p l u - indüat dlafjLam pedes meos^mmodo m 
I Bb quinal? o 



3S^ Líber V.Paíiio ex Caypha. Ad Gaput z t i M M t t h m . 

*H^i'ta. p ^ ^ i l l ú s . Canr.54Vbi D , Nyffe.^c dibus concrado f N ú qsáia túnica to 
Tresna, aiij.turuca utiirmane líEthalia crimina ta fimul d e p o n i t u í no per partes: ac 
Theod ^c^gn^n5tunicam Adami niemoraa pulueres feparatim inccdunt,plures 

* tes. Í U p a i u t t i b u s p e d ü pcccata ve- aquaimmcrguntur^plures femanctí ' 
n i j l i . i expr ia i i probat pedum A p o - N o n inficior. Pecca ta í^ tha l ia t u n i - . 

íoaJij . í i oüco rum ablurio. Quiíotus eft, non ca t i b i f i n t í imul vnica cbnfcientiíe 
mdigct m f pedes¿met, lam clanlat denudatione deponenda.Pecata ve-
í p a a í a . Exftdám me tíímxa>&c< Qi ia - nialia non fie ex necefsi me .S i rema­
re laschalu crimina i a canica e.xpri« nent pulueres inclamare adhuc va-
mitur ,veni i l ia autem in puluerc á pe c n ^ m p l t a s l a t í a mt. 

S E C T I O S E C V N . D A / 
l l i u f s i O H c r o d i s . 

T E X T V S. 
Verf . 11. Sprefáit autem illum Htfodts ctm e x e r á t u f m ^ $ illufsit indutum ̂ vejie 

dba$,rermfit ad'Piíattim* ' • 

C O M M E N T Á R U , E T I L L V S T R A T I O N E S . 

Idebat Piiatus rcm o m n é Vatijs de rebus^volés ahquid ab Ula 
gen a d u t r í u s l e íum a c ó prol iccre , no vt m t l i o r r e d d e í e t u r , 
iurati^Pi r íDor ibus j^qu i íed v t fuae curiofitati m o r é gercret, 
bu ídam de populo hoi ú Jefus au té , qui n ó in hoc veneratj v t 

maliti? f übk r ü i en t i bus j i t udc t ideo impi j Principis íe ru i rc t h b i d m i j e d 
& reurn 6¿ accuüaro ics ad a4terius v t íaiutc ommu procuiaiet3nihii i l l i 
cogniciohem relacere5 vt íi non po í í e fpond i t i nos inter im edoecs, non 
fit Idurn liberaras ipfe falte ni á cau p r o m e n d ü lermonc a l i q u a d o E u á g e 
ía l ibefarctur. A n i p u i t a n í a m exv- l i c ú j v b i c ó i l a t i n d i g n o s e f l e , qui au­
na vocula C a l i l l e ( ab aecuflfatori- d i á t . V r g e n i in tenm Pótifices 6¿ feri 
busincidenter vfurpata) cuiusTe- b¿e,6¿acriter accu íTá teuapud H c r o 
trarcha erat Herodes. Requi í iu ic , dc^miferé me tué tes , nequa reus ela-
N ú k l u s e í í e t Galil^usí* Af l i rma t i - bcreiur . Herodes aute tametí i Rex 
u é a u t e h o i t i b u s r c f p ó d c t i b u s , v t i n e í íe r impius j tamen n i h i l c ó m o t u s e d 
tcllexit Pr^fcs cognitionem de reo eorQ criminanonibus , n imirum i n -

. pertmere ad Heroden^eum ad T e - telligens ab inuidia p roñe i fe i^qu id -
rrarchara reiecit hiíce diebus í e r o - quid agebatur, 
folymacoramorantem. Cur ü le í verbu in Herodis conf- ¿ 

Porro Herodes v b i v id i t addüc i pedu^ Refpondec D , hmbMeque me d l : ^ 
quidíesü grauiífas cÉ eo fpedaculo. i á rehatur Herodesaudiredmna > $ D ñ s uit le-

cnim ex multo tepore q u a d á accen iaBantuan ^ J / w ^ í . C a r t h u f . a u t e m . ^ ^ o . 
d e b a t ú r cupiditate videndi lesu, de ISJlmtreípondere ^ot exemplummbis carthu. 
quo ta multa aud i e r a t . I áque expc- p^heret fugiendi ofimtatwmmcoramag 
dabat foré;vt»fe q u o q j f p e a á t e j m í «¿if¿í«/.Exiftimo etiam ideo non r c í -
iaculuedereulntcrrogabacChtif tu pondiffej q[uia apud mundiales illos 

auditus . 



S e ^ í o l l . HerodlsIIlursio. Commeütaí 387 t 
auiicasau J iendi noa erat.vndc ab- mlfjt ad TtUtam. A n veftem albara ^ ^da 
ftitraic a y e r b o , vuxtá i l l ad non ChriíVas üd domum v íque M m é a tus alba 
eflai* íituy,non efmdAsfermonem. xcrit? Aff i rmanué plures r c f p o n d c í ^ ^ 

4« Q j u e auccm miíracuh noa^patra Doctores. £ g o autemcu eisfentio$ nusí 
^üare UiC > L) .G;egor . ^ ¿ Í J Heroden qui afórmant i e íum yjefte alba inda-

l ü ! ? l c T . ^ í j b ^ t r t profeBiirnJd f t g n a ^ ü f c t c tum il lulíam f u ü k abHerode^ eiuf-
tare «o- m/rar¿ Contcitantur Eu- que faccllitiojmoxautem i l l a e x m ú , 
Grego. thym.Theoph..eaiet»aatern. j :^^r- rurfam repetijffcPilati i r ibunal .^ ic 

í<r(ioqait) FÍtrodh tnpromptu eftmeri- Ca íe tanu? , & a l i j . Q u o d q u i d é plus 
tüy ftiia emiofe mouttur»ex.pane m a m confonat EuangeliftíCv Btilíufit maté* 
Chrtflp rmofmr^mimpeiiretpafmmm, tum wefte alba, &rermí¡t ad ^ tUtmu 
El i^equam aialaens rationea). Ego N o n v e l k alba iruiucum reaiif-
D . h x í c o G r e c a n o . fumad Praeíideíi^fcd iliuífum a b H é 

rode^ po í i i l iu ís loneaujuc ad Pilacú 
% l l l n d w tefvs. rcmií runi . 

5: Q P r e m t antew dlk fí¿rades mm exer Quorfum aute albo indumento a- 8. 
Quare ^at t t f i í j J Q j o ü í x Á Q í o í o l t m i Paf- mistas i l lud i tur l e l W V t refpódfavCurál-* 

tillt™ c^^1 cc.)ürc cxercuii foaebac Mero premuto vellc albain, & fpkndcntc j ^ l * 
des du-des? Qaia ad [gmfolyiná grauis al i - d iui tu acnolium exñúf lc indumecutu^ 
xerat? cums occafsioaii gracia aiaencás,eíc iuxta i l lud lacobi.J* tntroimt in conm 

Galilea attulic cxcrcuum ia fui cuf- tum ^ucflrum <vir m ^vejie ccvdid&,C¿p* 
todiam.Pilatum eccnim ladx? Pr^- 2 .Apud Romanos iré qui ad íba t ma 
fidem habebat hofte. Ego arbi t ror gillratumjcandida toga induebaturj 
Excrci tum hic innurc noa copias co á qua caadidatorum n o m i n e h u i u í c e 
tradasad bellum,red Kegis i a t c l i i - modi v i r i i n í ign iebaü tu r , Indu i t igi 
t i um. tar Rex lefumalba vcfte, v t dignica 

6m Spremc dlum FÍtrodes ¿ ^ c l g n o m i - té Regia , quam f ib i t u b u i f k boí les 
t i ^ a b n^am ^0^0115 ^ crailo llcge5 ob i j c t ebá t j i r r ide rc t . Haud alicer i n 
Herode ^ ü l t u s a r m a t o facclicio> nenonha- domo Prf í idis eandem Regia C h r i -

berenc fimileslabra laducas. Siqui- .fti dignitatem velle coccínea milites 
demapud hoc hominuai genus c i - i r r i f e iu t . Exeo die coijt amicitia in 
riüs gloriam refere funambulus qui ter Herede & Pilatu,cu aotea fuei i t 
d a i n , a u t p r ^ í l i g i a t o r jquam íynce - fitnulcas. Impía vero paxef l5quacó« 
rusvericaciseuulguor E u a n g c ü c x , g lut inat in iur iaver i tar is^D.Ambro* 
Sed tameainterea H e r o d i i ciailicas hanc duorü i Principum amicitia ry- *fafno 

d í m a a b a c P o a t i ñ c u n i , & Pharifieo- p u cíTetuic vnionispopuii i u d a i c i ^ p f ¿ ^ ¿ 

ram impiccaccai, & reum abfoluc* Gen t i l i circa mundi terminationcm, ae ícscó 

bat^qaemaccuíTatui-n obnvatefcea- ^ — — _ ^ f f i 
t emad ó b l e l a crimina non damna- PUatus & H e r o d c s in confpcclu m%á, 

Caíet. tin.Qaare fpernicurf Relpondec Ca DominicasPafsiGiiisin amici- tsJmci 
ictaaus, 'Tutarnt ejft hommem loqm* tiatn coplllantur» fa^1 
cem carctm- - v u l g o ^ in doSias turbas funt ex 
Um f ' y n • propcerea foreuicitlU. Placer* T M b in pr^reDrijeodcauátore^vin- ilUy 

% Eti lkfumdntum ^ > t ¡ l i d h ^ 0 [ n > ^ c u K i efi P i l l o D.ñica quguis auerfa &€< 
Bb^a corda |F.S 

i 



BSS Llbifr V.pafsio ex Caypha.Ad Caput a^.Mátth^i. 
corda f i c i en i cohasrere^Paulus,/^ w / d / . O p t i m é p r o amicis. Nullus e-
efipáx téflrá qm fecit *vtr4¿¡m Ktmm. nim adco á iefu & p r ó x i m o auerfus, 

HÍÍO. BpÍT.? . .b .Hk. ü c i u c c f p r t t a t u f q u i in confpeéiu tnorientis, feu pa-
Coia ' i d c ñ . p a c é f m m s . V n á e £ o \ o % * i * * l P a t i c n m ¡efu non trahatur ad amici-

tlficans per fa&guinem crucis ems^pm qu* t iam. 
in t e n i s ^ u e i n c x l i s f m t ¿ I d expo- Qu^ric a Domino P r o p h c c a j ^ ^ 1 
n c n s í u b d i t h^o%.o\\x%^^mf€citnjtrá rerubrum tfi^velhmmt»m tuum^V\áto Ic*u1^ 
é¡ut^vníimÁé t )k){H\t \o . iftterjHerc) í ideics omnestuo fao^guine rubrica tieuus 
evtmmqiée fopulum íudmcüm t $ Gmti tos.Refpodet Xtixx^.TúhfiUr taUam. ^ ^ ^ . ^ 
Ifctsffi cmátiamt* l í a . 5 3 . Crucera afcendi. ideo homi - cómgi. 

^ 1 o. ^ O l i i i i quidem aquse ab aqúis d iu i nesfadi funt mihi in veñinaetair, i n - 6h 
^ é p ^ . debancur/Pí^/Tf a^msdh a^ms. Ge . confutile p l a n c E í f c d u s cn imDomi 
deii;o6 i^Homoab homin^ dilsidebat/ 'iam n ic^ Pafsioti is .di ísidcntes ad vnum n 
í.miaa- €x pat ieuti^Doíi i ini í ac ramento p í o vcnire v c í t i m c m u m . P u l c h r é D.Ber ¿^poi ' . 
loa . Í J9 /Mi t / t f»pu f ^ ^ ^ . l o a a p , nardus. Qmre "Ihmine /efa^rtibmm 

V t aqua hominu vnum fiat cum fán- ¿fl rvtfíimenttom tmm* Tonuíar calca-
¿ c a ^ l " n c ^ l ^ ^ r i . D ^ A u g u l t i n u s Adami m, faffus fum ebediens rvfqm adiot -

• dormicntis typuni in moriente D o - cular crmis* lam crgo exalta eum Dttis% 
min i cbncemphtus t k . £ g o { áit l e - & donetdonahommhns. QÚA donaiip* 
{M%) dormm, ft) fomnum cept. Iffo que jam fmm tHnmm polymítam¡& mcon* 
dormente in cruce fit üU Eccíefk di ¡a* futdtm* Tclymitam qmdem^ ob multom 
cremento fanguims , qm delaten mvr~ ordmumdílhnMionem^nconftmltm.prop 
tui p'mfi&jcit, ex eius copa ddificamt ter m diisoMtUs chantatu ntrntatem . 
mtskere n. Si fidtks ex Paísione D o - Concludic. Sit etiam $ f tads mfqM 
tBiaica fan^ais , íponfá íefu , haud ¿d finem creatura* Si p í ^ m i u r a U o -
póffumus i n í h r aquarum fugercin minicíE Pafsionisjte huiufmodi v n i -
diüí i ion€ni;fanguis cnim C h n t l i no tate donare, quonammodo in p r o -
d i u i d i r u f , Sponla Icíu vmca plnnc, fluenns fanguinis confpedu duis 
V n a efl columba i ^ e A E i ^ d i f i c a t i ó ini ímcicijsex ardtns j in c o n í u n k m 
D o m i n i diuiGionetn non a d m i t ü t tunicam diíccrpií t i í 
poílOfiztn j ea t njtraque <t,'num. —*- i ^ *Vefies 

n . M i í o r p r o f e d o á prodigo Fratrc O B S E R V A T í O I . 

" o ^ 1 ^ M O R A L I S P A N E G Y R I C A d?0!Ó ta' 
tai&oC-vituius c íHag ina rus bccií lus. L ü c . „ , xantur., 
Míruai'' 15. Nunquam enim non foluuntur C I R C A L I T T E R A M . 
omnes i n i m i c i t i ^ in Icíu confpedu patien- I n fpkndcnd, & p r ^ i i o f a veílc 
i.uc 15. ti^Tultí ol im Abrabam -oitulum te- i l l u d i t u r lefus. indutí* 
Oet\ \9.nemmum, Gene. 18, V b i Ongencs, 
0ngc- Zy'uulusmne^duru^ fedtmtt .Etqmd \ T T Rex k f u m x W n á t i t t t\xm ¿Iba. 

' tamtenerHm^mmükyqm mimartfita • veftc pr^ciofa d iu i tum indume 13. 
fefuitpronmicis f Hic eft vitulus íagi - to indui fecir. An non SacerdosChii 
hatusyquem pro recep tof i l io iugu- fti ag i t pe r foná?Qui s dubitei* 'Cu au 
J a c T ^ f . Ulud záx íoxr .Tofmtpro a- t€ Sacerdos nrol l ibiB v t i tu r veftib% 
m a s . Potius dicere deberetj Fremi^ U í u m pfietiohs veítimeris indutuni 

Iperni t , 



Scát ío l le Herodis lllufslo. obferísa.L j8# 
f p e r n k j & i l ludí í .Q.uid Herodct / k mentis. $ u i moliihm ^vtfiiHniur^ in da-
il\m indui t pr^tiufa vdtf^ac i imul mtbasKjgumfmt Luc» i.loannes con Lac ^ 
iuiJem vüiUDi Veíl imciKotu l i iud i t fobnnus meus &amicus meusaltcr 
« b i c d i o n e m , ÍL (VÍ Yulgaritcr cxpo cgo. N u m puiatis me poffe a loan -
nam) - M m * kmÍBáti m d f&tftid*¡ N o ne f p c r n i , & i l ludi Min imé i l ludet 
alitcr Sacerdote» h p t t a ú ú k s indu* tne in dcfci to ia morem l i l i j commo 
ineac i so inaa^ l^k faQI dffkiunt i l - rantis,nam q u i i l l u d u i u ^ fpernunc 
lufionc» mc in domibu^ Rcgum iunt,aic dc-

14, Ore Prophc t f Dommas conque liCacis vclhbasinducr/Scs.Egregiam iaurfi|| 
Spcraütrebacur.F/7íí7jenurntH, ^ i ^ d u m ^ p f i dabo D*Laurcacij lull iniant c o n ü r - l u U i n / 

S*cer0- 'v*™ fpr*u*r*nt me . lku u V bi Lyra iu imationcm. Jn vefie ( i uqu i t ) totw ti- deChri. 

dos vtci filtes tntétrimjd eft. Clérigos. Ipjttíam- luditur ^hnflui , qmtit* (¡m pr&funt m ^ f ^ ' 

Ifai.u t a r a ^ Euchanfttá fser amentó ¡ une etw paratu. T^jmpe Vommó tsf i i^^i md -
m r í . V n d e n a m a u t e m ü u m i n u a i í p rc tát** wellikMttr tn dóvd ^.gum fi*?it * 
ucruntí* NQ quia ad ido lohcna í i i vo ^UUmutnte hahru, Üluffás efi Chnfim? 
luptacutn difugere f H o c , pluraque T^j** w do nao 'J{t¿is Her&d^t Noa 1-

Bcrnar. Paires adnocatuAt puichre D . í k r - taque loajuus caadidum l i l ami agri 
^ ¿ ' J ^ n a r . a f S i m a i S a c c i d a t e s ic íum í p r c - me in defér to vcitaus fíi-Mpé malí 

uiiTe ex Rc^io apparacu. títjlnonuus Idus induttieutis iüudi t \ quia qui i i -
cisricis hjthitusfljgíiésappAratus. yiÁí ludun^iVcltibu$ piaí i ious oniact ia 
moda poíVparuü i íucr íü t iú adijeít. R c g u i ¿ deícuibus comrííofdñcuí . 
F o x pjmgentts m ttmp$fet¡iú%Fdio$ enté Paulu* ad h x z . ^ m p r U m mmm l $0 
trm-yipfiaHttm/prduemmme, honortficabo. Rom, í t . Q u o a a i n a i u á é Ŝ ct 

1 : y t magnus Sacerdos lefus fuoru ho'nonficabis miaiftcnüiiituuni^Sá» - ^ 1 
icfu,ap vef t imcí i torom modeftiam comme»- ccrdoEiuni: túum ? p í ^ d i t a t i u n c a i ^ u i ^ . A 
Bá^tü- d a t c r ^ n c l a m i X j ^ / i ^ i i i i w p i , ^ ^ - r i u m ? Nuai meré t í i t i o a i ío re ? üa- v e 
pin a, Iwmc*mHMmm.L;&nux,Hú& vciquc h b í m hi i í r jQntcoíapparátu muñdiáh? R ^ u, 
€aax.B2? lia ^ quia de iaduraentoi um appara- D . Beraarda-i -t íemonficháis mmíf- h^n-

IU aiuiifDe Cixvn^tíf iderate (aíc D o - íeniir» i non dommum. ¿pflém hanonfi, - £?i¿ 4*-
íninus) Ldi4 a¿ri,¿jtéomúdo nen laborant, ca í i t i s , non ^0$, f/eittrijfckHHs 

hitt'€' m p é n e f ? ( ^ c 9 M ¿ í . 6 t W n d e S 3 í C C t d ú non cHÍíun^efiiUm. C h i U i i i i t ñ i m 
les rodena ornari indumeruo iam in iusmiñ i í l r i fumus , non honofacuf 
de á prif t inalegccurauic» V i r g a f l o - psscdofis vcílibus^ fedfperniica¡r3í¿d 
renti j fiueinitiiaconuerfaSaccrdo'- í l ludicur . 
t ium ñ o n x iegis maultur j Ciii quide l & m ( ¡nquie Daírid ) fpremt eos, i j . 
nulla debee adcffc cura de lodumcR Pía l . 51 . P í o f e á o fpTetus Dominas 'Péoi 
iis,qua: natiu? nvodicitatis cernáicos1 ab huiu'fáiodi Ciericls cd* fpernet j ^ f * 
tranfiliacHis pofuis^vcniamuf ad I r ah ' quando .Po í lqaam Scrujr .pro ípemeo 

fum deloannis frclaudibus cffüffo. fonamSaceídot^ilicalíUipdeplora-f3; 
rl'dí. 51-, 

^« Í m £ t , non á l n f t i m y tm ex his mdumennspli 
dcpr | t io f i s3U:mol i ibusc íAf*aündu ¿é¿fíí s m * ¿ * y * » V n t Sh mudoc^r 

Eb j S é a r 



Seo L i b e r Y / p a f s i o ex Caypha .Ad Cap iü t 29JMat th^ i . 

SacerJos? Si Deo.cur ¿¡ualtspopuluSytaUs Sy lue í l rem^quiaDñm íp r eu i t )&i l l a 
gr Sacerdos i Qui a u ú wult amicus efe üc .Nihi l eoim ta ruft i tüj quam con-
hmufmíM) mmcus D ú íonflitrntur. E t temnere proximum , 6c m eius couf-
'l-ropheta ¡Det i s dtfstpahit efla toruqui pewtu f u b r i d é r e . 
homimhusplmnt¿onfu(si funt¡€¡mniam Confirmo ex Naba!, quod q u i d é 20. 
rDeui fprmteos.TfaL*)! . nomen idem effe zcFacutts'iph vxor N£M 

•Illufíb — — i 1 A b i g a i l profcffa t&.^Nomenrvm erat H " - ^ ^ 
re^sc ir O B S É R V A T 1 O 1L WabaL Pono o^r dums, g r malitiofus. tium ty 

aiiorum H c r o d c s i l l ü d c n s i c f u m ^ c a e fui Sl Nabal í t u l t u s , quidm & malino-. P^; 
t n X x n o m m i s , q u o d Sy jüef te r fona t , f u s ^ d ^ ^ f i a c argeftis3 byluctter. 
L d r Á ^1 L - r • c - „ Hic i taquepuer isDauidcff laoi tant i 
«eftres, m i p l e u i t í i e n i f i G a t i o n e m . u -u • r ^ n J 
tí í lu iu. r & b u s c i b a t r a T e i p o n á n . Q u i s eft íJama} 

'uad' \ 7"^nera^^^^e^a ^ e i t l e^e a ^ t ^ &quis e(l jilt9Jfai?Tolla egopmes meos, 
Spreutt rodts vocabulum ac de pelhhmgío & daho njiris^ qms mfcio xmdefínt? 1. 
ante m f i m K Q*3^1 Palles ornnis l in t H c r o - Ke2.2s.Vbi acutéCaic . i l lud v e r b ü : Caíeta. 

Hero" t^sc t^a t l ->u^^^^é iÜ5Íupe lex tQüid ^Nefcio^ expéndeos , \datme üd ipfum 
¿es non SvlucÜíe in íona t huiufctmodi ¿Sljtkdmteiitgeinfctrtam. Q u á appoí i 
gvfí CüDdiiio? P í o f e d ó cu video Jesü ad te A b i g z ú i ' S a u n d u m nomtn luum ¡JuL 

t 8 . Hcrodis c o n i p e d u m a d d u c i ^ á Rege ms eJi,¿J Jlítltitiaeji m toAbid. 
^eda* que iniquo oe fp ic i , ^ i l l i ^d i , cognof Dauid huiulcemodi irnfsionem a- 2 1 , 

co quá irppiet i tHcrodcsfui Doroinis pud H c r o d í s aula prseuidens^ex ore Uníib-
vocabuium. Agfe lhum cnim | y l u e - D ñ i c o inclamauit. Ctrcmdedtntnt mt 
Ürium5& üulcorum hominQ cft aiios fuut apes, ¿r exatfemnt fímt i g n i s m f o i ^ y 
fpcinerCjiSc i l ludere. m s ^ mnomtm Dnir qmanjltus ¡um m iJÍ3-n7. 

10m i l lüfs ionem huiufcemodi apud He ew.lMal.i ly.Cafbio.Chri l lus a ít^uic CaÍ610-
Mero- rodis aulam príeuidens Ofeasjait.^r ubus !ud¿eiscircudarus fauus,Hu<!o Mnf^ 

fo^ ad in ^ffi{r ddatus tfi munus K̂ egt <~ul- C a r d . f í (¡ctit ivms m fptms crepunm fa -
vtnbra- ^"¿ .Cap . 6 . Septua;m Biblijs bixtia- a t ^ ftrepm,fic/ 
™siní¿ nhtx&nñuic íut> £t ipfum- m ^ í i y r m dum fcihcet i l l u d i t u r , 6L contcnitur 
Syiuef- í i Í ^ ^ s t i d € r H n t m u m n \ e g i J m m , \ 7 b ' \ apud áulicos, i l l u d vnü vel imobfer 
ter. D^CyriLIeroÍQl . Ie íum j n c o n f p c u e s ^ l u d ^ o s c b a c h m o s i n lefum i l l u f 
Cateíi^ ^e&ls Herodis c o n t e m p l a t u r . ¿ / " w fionis caufa maliriolo í i repi tü ia^fti-

d u autem ^ m ) tune ^cxtrat ^ ade- tá tesfpinis coparan. Sylueftre m i h i 
m je r^ j íWí í .Ter tuKexpie rs ius5 / / i ? inionac quidquid ad innocentia: de- fto.*¿ 
fodis rvdm munm i Tüatom^as^ Ofi<& rifsionem d ing i iu r .Vnde Sa lomón, 
njocihus fidtm reddtdtt, T)e Clonjio mim Facuus in nfaexal tát njecem fuá. Pro. * VlrSl-
prophetaucrat^ E t tvtntlummm du- 2 i . C u m videlicetjVt fpernatjVt i l iu tuange 

Cypria. ^ i ^ ^ ^ í . E n dat innocentem v t i fpínx crepitar Iíca.M f̂ 
S^mfa-exPonens vo<;abuIum ^ ^ jnter ñammasc ^AT' 
pud D. additnqmen lar'm , quod ef¡ Sylueíler . ^ 'I,. ' , r r - illud. 
H - o n . £ ^ ^ r ^ ^ ^ O B S E i l V A T l O 1JÍ. ? f f< / /¿ : 

j y ^ r H e r o d e s . ' ' N u q u i a d c v i n e a I n cand ido v c í h m e t o I c í u s E u a ^ ^ . 
i r r ae l i t i canonc ra r r ' í t a . p l ane .Sedap g c l i c c V i r g i n i t a t i s m a r t v r i u m fie al* 
tius argumento ideo . r ep rappe l i acü p r ^ f i g n a u i t . h a m -

* B e d a . ^ ^ 
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2.2, 
Beda. 

ScdloIlJHerodisIIIufsio.Obf^u^^^^ tygx 
Eda, m <ve[ie d l h f ^ e t ^ y ^ mns^n pace / í 7 ^ | ^ í ^ í f i i e i / ^ r ^ ^ l á Bcda! ^ 
tttHjfHA efi i ** cafla carne tf iptjf íp. equidem non i n b^l lo f o l u m , fed Je t 

A c fi dicei:ctf Gd yidscisfperai,6c i l in pace rofasproducic. ;Bellum cnim 
lud i iefusn in alba vefte, tantuodern murmuratorum^ ttulcoftrura anaantiu 
vobis rir,3c í¡ v i rgiüi ta tcm iefu ho- & in pace vulnerar , & in pace palc-
ftes vulaerarerit.Oe marcyrio v i r g i ftrtm eftingic. 
nicacis p l i i rac6geíDTpm.¿kci fea D . .D.Auguft.ad lUa v e r b a : ^ « / « r r e - TI¡ 
loaiuiis Euang£li( i?Mart i r iu?ln p r^ xit [ainadi*trft*$ f r a t r e m f a u m . Q ^ OtmU 
fencialicer pcriequorargumentura, afhrmat proiapiam g e n j e r b i n f e c u i o M ^ 
dQ pondero v.irgiaitatisr c á n d a t e ex Ron reliquiíFc^quia virgo.-ac v i r g i n u r i j / a o -
n i u r m u í a c Q i a . f p e í a w i ü ^ c ^ l M e n t x ú ú i í c f u t n t c m . ^ í ^ m p r m u s g e ^ 
t ium vulner iauspurpuran, O quo• fiamtSdmorisimaimem^Hirvirgo$ 1 ^ 
tiens vir caftus ipcfaimrs v i rgo ^ f - M m y r f m t ^ k raaj tyr a vi rgo h - *u§uíh 
condita i i ludi tür , v idua c o m ^ i kéRuiaiiparcns exxiocqui v i rg in i ta - j ^ ' t 
maledicisiermoaibus c a r p i c u ^ ^ p |i$iCifiidorc r u ü l a r e i u , & mar t in j fáHugo/ 
rata p.udicaafftcitur opprobr i j - s . ;£a gmo^uiibcfccFenc.Vndc Hugo Car 
l i l ia rofariitu perfyffa decor^ . . dioal. afferic in fanguinc Abel tiUos 

^5* Vidi f t iapud Herodern le iumfprc inohmare v ind i áa rn . A n omnes A -
Supcrai t u m j & j i ^ ^ j ^ (ub albo vef t in iáo? fctf^fbgéiifei fuerey& ideo i n d a -
ive^purCuiíili l is quí affirmái: huiurniodi in mancvindiaam m fanguinis eífuiío -
^ • ^ ^ ^ ^ e o c o a m i a u ramiffum fíHlfc rur rcs?Pro£eetó ornáis v i rgo de eínit ío 
in^ Mar- ad Pilauim aune fencia^& í u p - fangulue conqueritur. Nam vel i te 
t^rií virponc ver i í imi l i te rá ra\linbas Pra'U tationibus vulneratur , auc i r r i í í b ru 
d o S * ^ ^ coccineaiuperinducum, ve l i ngü i spe rcu t i t u r . 
iuín. gemino oppiobr i r i r imul afficeretur. 

" *Dircor 
Q a á p a l c h r é candida puritatisEuan O B S E R V A T I O . i l . 
geí ic? ve í l i spurpura tur ' .Vbi i l lu fs io &$4m 
6c irrifsio vulnerá t virgincm^iam du C o k amicicia í n t e r H c r o d e i n ce rorúmo 
plicis mar tyr i j palma refulgec. D u - P i l a t u m 5 v t vnanimes í e f u m ^ " a a ¿ 
plex enim marcyriQ eíl , & virginica- perfequercacur. perfecu 

te c o l e r e ^ ab homin ibus fpc rn i , éc ^ d c ? * 
Bcda. irridcri.Beda venera bilis, fc/Víi/. Viuscquidemamicit i? nosexpe s ^ l j ^ 

ha purpurea uefieind^usil luditíér. ge- ^ ^ i i m u r cfFedus. Non enim in v- luftú 
Minü martyrijgenaí exp'imit.CeminZy num copulantur, vr fe inuiceni d ü i - iUud, 
ó VirgiQes5Condecoíam!ni corona, gant^fed vt acriusfideles petf^qua- £ f jram 
& q u i a v i rg in i t aceco l i t i s , 6£^ü iaho tur . AuditeBedam^ F Íwnefmdi f s i 
minum impudicorum lud ib r i a to l e - mum Flerodis ffi Ttiat'ifxdm % c¡mdin amic¿ 
í'atis3qui quidem nunquam non per oecidendoQmfio pepigemvtMftwus eo- H e r o -
fequuntur puricatis amores. rumweluthfiredicmoiHrefoccejfores ctt ¿ ¿ ^ ^ 

24. Inclamitabat o l im S p o n f a , ^ * » ^ - ftodtmtguando Gemdes, í u d M ^ c u t 
U(v * X ^ ^ 1 ™ 9 * ^ * ddeSus meus. Cant, ¿mere & reli£ÍoHe¿taeúart meme d¿¡st* 26. 
sltrof^ 5-Candidt*s(loquor cu eodem Beda) dentes%in[hnfttams tamen perfequendis Bcda 
Marry- fciluet alione^ubteudus fan^mm.Et ip confentmnt. ^ ^ P ' 
tlj' fe <-var¿¡s mmhronmfmw flofcnlis rver Fuit 4kjl¡>(*flor o m u ^ [a in agrmlá" * 

B b 4 Oe ,4 .Ad 
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3^2 L ibcr¥ .Paf t io ^ 
C a í n " 0 A y ^ Ú ^ lociirrV íic Rupcrt. ' QW*H- t m i u ^ fonaminurcs & mulrtri. Ge. Gen' h 
omnes furti ) ^ / ^ á « e / ^ « r ^ ^ f e ^ » <7mi#í»,í 3?Quid opas huiuícet í iodi inimíci t ia 
deseo " ftfóMmikMnn-olmts cimillo Cain> rumftimuiasadhiberi .f i muiie-ri ge-
paUti «vmWcwfutftceruñt \dmfmre msm'- n ü s h o r i i b i l c ferpés poitq-uam cius 
in iufto ¿ ^ ^ ¿ a m e j í a ad íñoéu ; (tie humani infidijs mifere COÍÍ ÜU i P r o k c t u l i -
n?deai.r corpoiis membror ú m o t e } fedn^ni ect femina ¿¿ferpens nuquamamo 
<5«ii-£4. eétpus.tK e¿s y 0 i&wtiníbU qiáíiufájti.e ris vinculo coliigabuniur incer fe jar 
^ * n ' fa^t&mf&ftqumHtiNlíen pes*pai- ve pohinc acriús i ñ n o c c t t m penme* 

p á t / a u t m a n u s ambuhtjaut a u r í s ^ i * re imbunt íocu tatcm, inter eos coi 
^ i l ^ ^ M á ^ t o r i ^ e i í d í U l ^ i ^ iatón b i t amacitia. Olea lhr . Ftdiftas ^non 
ta;diicordía5difsidenria ad iuítü val ejfe mmom njirtutis malos árnicas, ( a a i 
neraadiTín vnum cum Cain corpas íorum afmúttam;dii$olt4we,quamhonam 
e í formant . fémrf, Nec enira i l f á i clt , quendam 

agt S t m e m ^ L m m a f a ' i m q m M m í e l cum alio amicitiam rouere^ae eius . 
Beüan- / ^ « f ^ . S c n r e n t i e n i m j O p u i i o a i b u s , ius e<xííicíe aoncu. Huiu lmodi enini 
tes Ifli vdl vo lún ta te perpetuo diicrcpamsiAd peccaiores amici cunv miniíné íinr 
cení iu- . . • • . . . i r • 
ñam át ijUt-Jncenfííitémeorumnonrvematam ia anHCitiam adaenus innoecntem 
beiianc. mamea, G e n c ^ g . bi n u n q ü a m d o r ü g l a t iñan tü r , 

'4y' idem fenfus^nunquam eadem^volun A d ü e r í u s den iqué murmuratores, 
tas,quarc0 bone ieíu^eoitmin confi- qui cum minimé vo lún ta t e confea- Contra 
i iam perhor re íc i s ? Qmafvna v e l i n - tiant3Ín foro aggrcgati famam proxi rnurmu 
ter defidentes impiobosanicnorum mi vno aufu}vno fermone vu lne rá t , adTd^fo 
in tcntk^ 'X' í [agittent í h m a m U t u . D t D .Bernar . in furgenSj fa tur . /»^»? /^- i ^ v r . i . 

Ambr. confpirantibus in i e íam O . A m b r o - miltantatem.ad mdedkendum, concor-
fias expendic ceftimoniam. des dd difcírdiam.fyncd'unt ínter fe mi 

%S: Q^iid magis homini inaifura q a á rrncifsimas awtcittas^ ffi pan conjenta-
neficio b i a b ó l a s í vt noceanr .in vaa coa ne& mahgmtatts ajfedtu celebratur odio* 
Diabol i Icfcunc. Diabolas & E a t pariier in facolÍMio. Haudfetus egere cjmndam 
^ d i f l i ^an[ ]Umir ru^re > Satth^n 6cvxor Heyodes¿r dilatas, de (¡mhmnarrat 8 -
dcnnúV í o b ad 'aff l igeñdum fpiriram robu - umgelium ^ m a f a B t funt amm tmlU 
amiciríc ftifsimum íunc confxderati. Qaare die, hucefl, tn die DommicA T a í u o n í s . 
tur. D o m í n u s i a m inde ab exord io , Hadcnusi i lc , 

S E C T I O T E R T t A. 
Bprabb^ dimifsio. 

E x fapite 18. /oamtSé 

T EXT vs. 
Yet í^o .Clamauerunt mnes diantes^onhmcyfed 'BarahLam.Erat m t m 

rabias latro* 

C O M M E N T A R . i l , E T I L L V S T R A T I O N E S . 

% Tilatipropofitia, peducirca lefu liberationem nihi l viUtí 
| , X Í QumPrseles in i ud^orun i conf- verbisproikere t ,a i iam requ i r i t a^ -mcn í , 

- fam 
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SeéHo l i l . Barabba: dimirsIo.Commcnt. 393 
famliberandi le fum.Mos a p u d l u - tribucis exonéra los beneficijs a í l i -
á s m s q i n i n die felio Proles dimicce- ciunt. iugi enim ablano5 iugi e q u i d £ 
rec eí¿ vnum aííqactn ex ijs, qai in impofuio eti . ^ 
viacuiisf^raabantur, Cóf t r ingebác Tell is accedat Paralytlcusillc 5 i p^'a]yt. 
aucenuum temporis vincula m l i g - que Dominus abílulíe iugi mifern-cuscx.. 
nem quendamac famafum latroné» num feruitute m 5 eum ab ^ g n t u t i i - onera-
cuiuomen Barabbas , qubd quukrn nis viaculis abioluens. Surgenti au- l ^ ^ b u 
nomen inuirum populo d i g n o í c e - r t m \ná\x\ í .7eí legrauatum (utunAoz. tanus 
bac. Conuocacis ig i turad fie í u d x i s , 5. C^aoríurn giauatum humeris ho-
logabat jvcrum ve i ien t l ib i Barabbá m i o ^ uiiponunr ? Quia i l lud ip íum 
condonari^au lefumí ' íperaas torejvc á inbuco ¿ügrituduns e x i m i , ide elV$ 
prjecam iáfami popuh perciirbato- ac t r ibu to iubmuci, Parum quidem 
rc,tnatlent le íum l ibértate doaan. ellct homincm vt coadum f u b x g i i -

2* ^ Vndenamjais, apud ludios á Ro- tudmis iugo inuuum iacere^maions 
omvm"^^^ S í t e i f i i vind:um vnum Pafcha feruuutis uuiicamecum cíl prefl'um 
di hbe-li cempore c viocults ab ío luebatur f grauato j leu feruitutis grauuate v l -
tmoi Luczs ¡'JSfjceffe habebat dimuters eiSy t ioneum ambulare. Qj^iaoi pu l ch ré gernar 

g/c. Cog^batui Püacuscon íue tud i - htxnzx.Onítat no^cumtxonerat Deus fprmSi* 
nesdimittere vnum, non pro l i b i to j Nunquam magis feruuuti addidi Q.ui ha-
fedquemcuque ludíei potlulaflaK. í u b d i t i , quam cumab exadiouibus 1 
Huiulce autem confuctudinib ratio liberantur. 

illa ef acequia eodem Pafchah tepore Dauid appofitc. E t paml fachsuty KrrTeg 
populas ohm Hebr^eus ex z^fcgvp- ¿ r uexau funt áirthuUtioht n/alo>um, t r i h i u ^ 
tía fuerat capúimace dimiíTus. Q^uia (d/ do'ore Vzui tiues Regoi pocenríf nn^ar̂ 4 

Pafcb^ igrirur nomcer ¡i*d¿i ( lo quor cum i^af ti m i , inltar ípícarum íunt re hqui, H i auusfub 

ch.) tugum7{oma?ior»m fufeeperant-fer quidem vexati propter flagiuor urn jiu;,v & 
uahatur eislex confaetudj^t henefi- exuberantiam. ^ff^jj^ eft contmno 
cpjsproxocati Ubencités 7{omams deferni' per Principes. Priaiui ŝ Regaiexco^i nos. 
rtnt ¡ dame j irrmmur wgum m u m ¡ u - ia í \c , quonammodo ¿k pauci rcíiCti 

*BcnefiFer Cos* feruieot, le quidem 6c diuitias íuas 
ciaTcr - — — cathoiici Reg í s pedibus iuíté in ft • 
u o s e f á - i u d ^ o s R o m a n i a r d i u s benef i - deidefenlionem c o n f e c r a n t e s . c ^ ¿ -

Ad* cijs f e r u i t u t i i i l i g a b a n t . ' « « ^ profeelo Rcx pastperem de impía, 
íl'ud: corumque ttuduit incremét is . Q u i d 
Quem I D í a c u l u m ducerem, Q non licet in tune3 Num íubd i t i pauci aut t f f c á i 

rvultts ^ cidenterappofitam P a i t h a í i j í c - pauciores, auca IU^O exempti ferui-
dtmit- tentiamconfirmarem.Romaniequi* t ixmí Etp&fuit ficist oues familias.PlzU í,fa*,0<5 
tañere, dem r ad quorum iugum lud^orum i o 5 . VDI toetus increícir , lana rud^ 

3. capucfabm'.ffum erat^beneticijs one lat 3rgencea5lac nibea effulgct in cá-
Pafcba. rabjnc l u d i o s . V e henefietjsprouacati t i ob í equ iun i Imperaior is .Ex H u g , 

kbenttHsTíomanis defermrent. Hocet~ Ca rd . 
cnim habenc beneficia, quod eflica- Egregius IzchznxsJttper lapidem 4* 
tiíis homincm feruituti add icá t .Re- svvum feptem ocuU funt.Ecce ego cAaho ] ^ ^ . 
g e s t u a c m a s i s o f r e r a a t í ' u b d i t ü s j c u f cdpmr&meimj^^ , s ^ i c í i d i c c i e t , siy 
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Liber Y i ; Eafsio ápud Piíatum:; ^ s l i C ^ t i ñ M a t m i 

l 2 c h ^ P o p u l u m meum bcnelicijs onera- intetftctt, 
bp. Septcm eccnim oculis Spiritus ^ m h m c ¡ f e d % a r a b k a m * E r a t ^ 
f a n ^ i dona defignari v idimus.Quid tem ftarMas Lacre, 'Barabbas, id«m fJO Ba\ 
P í i n c c p s cíxleUis p o ñ q i u m popa- quod Filias patr is .D.Hiero. aucem^abb^. 
lum fimai tac beneficijs, toe numcri . Fdms magijlruorumAd e i i , Diaboi i .a -
bus r ú ú i t £ccc egetdahofc&lpMram e~ quo l u d ^ i edoccbaiuurjVtiiaduerxic 

4íts, S ú \ o fcrreoj fine ¿ere candenti Eufebius Eráis. Atramsi'i eyo Films 
nicum quaíi isiancipiíj ü g i l b b o . Pro p&trh i n c c r p r c t o T . S^r c o i n) FiU 'J. & b 
xime pr^miferat , zAdduxam fermm CiuezAhba Tater ef}. Matthíeus v'm~ 
insum orttmtm* Sius exquíraai q u o n á dturn iníigiuem vocat, Chry lu í to* i d -
mo d o fe r u us m e a s á IB o r t t á b e 11 i d i : j infigms j f a i n o f is Latra. E u i l i y !~ 
á temportim inopia confradus rur- mi . ^Nvmmatuspro m a í v t j s M z v c m t k 
íu m exoriatur. Renafcicur p lañe , c5 fediúofisfüiire v in^mii jvk in ledicio 
í u b k u a r i U j a i d i o í i item feruitud ad ne homidd ium fccilíe. 
qicicur> cum oneraiur beneficijsj & tA^o» igiruí hanefed 'BarMam^Dv 10# , 
muncribus*. A u g u i L '2\(j>n repnhunéimm-o I&dM, r 

—-.^— 1 ^ qu&d per Vafcbahbtraiiis nocemem^d gmaoi,' 
% P&fuUrtfymfa. qmdocadifnsmnocentem. h ú \ \ o i \ i i u - ^ " ^ ^ * 
« dseorum fiiaiuiam , non folum Ba iaiosa* 

79 (^Ljl?í!¿lf^ríl?íf ^ l 5 « ' ^"^ ^ ^ ^ - rabbaríKiimitri cfflaguat, p lu -
APrín- profedo p i o p r i o ex maree de risfaciens^quam Icfum^verum 6Í lev 
edeaus P r < } ^ P f c í ^ ^ f b ^ c o n ü l i a m . Pnn: Aim cruci íiiffigi po lk lac . i d quod 
iada - cipes enim (aicívíattha'us) ^ ^ ^ ^ o Pafcha.exprefbic. Si pec i j íknr , v t Parchas 
pulus0^ ^ f i ñ f r v perfeaferunt.popiilo^-vtpttt\ facerec de le íu quod vciiet ¿ tdWfc 
láat.i;. ™nt%ar<;>bba'H , /e/«>» a^rrá perderent. v i 'Baraíbam eís ah/hkent, magnt im-

I w ó fe ipíos á excis Priacipibus du ^ ^ r M enmm $ e t , c^w f / fceíeramm 
á i i ñ foiicam miíefc prxcipitarent. petijffent(ibidan^ itífiumnoíUtit, cum 

Cvríf. l ^ . Q y x \ \ / ^ Q m a m { ú \ ) muíut(*do !n.': pofmtliberaread v i tam. T^jwc mtcm 
ioa- 1 ^ddorumnonmodÁadcognofceudiimChH a g m t ^ í i o d f c i k í h ^ s e l i ^ m a p r o c l a m d t 

fltm d Prmcipibns mn[mt dcduSiay im@ a{m m m0rtem ? petmH rvoabus, u t 
etiam dd udem eists in flamea, propu crucifyatur. H¿ec eíl pepuli gra t i tu- i 
reaUpfambarathrum perijt. d^o, h x c eft fimuiara Sace ídorum ac 

(Umt&cmnt emnes. P iok vulgaris maioruín rei igio. Pilatus i t aq t^ v i -
tóinfipientia: clamores! F a S a *¡i mihi d u s i l l o r u m pertinaci vxfania, íUÍs 

' t e s C e o ^ C O n q U e d m r k f a s ORC PL0PHCT^) condonaü i t Barabbatn o n m i u m m -
nes ÍQ Meditas mea ^cmle&in Sylua.dedit cen dicio danmacum e tiam a m é iuáicfj 
l l l T ' i * tramervocem fm'm' Ie re .2 ,Vbi D . C y cxaminationem>& in lefu confpedu 
c l ú \ ! t n ^ F e n H r L e o > c u w a l ^ áv incu l i s5&inc9Corum mente á crt 
íitat, / ' ^ W f ^ í M i í / e w / ^ r e r ^ / í » ^ ^ - Kimibusabfolutuin. •Ctatí-

rtyqtioanimalía^uApropincjua.fmtyper- ,, tiido 
temtacadunt.QuaftleomSyluASynago O B S E R V A T I O I . ^ ¡ t * i 

^ gaaduerfus Saluatorem f a í l a e f l . l s l j í m t'd W a t í a -
quamuismllo tlleterrore pendftés fiígela R A L I S P A N E G Y R I C A lüV%q^ 

4 W ^ ^ ^ C ¿ r ^ ^ C i R C A L I T T E R A M . £ ^ 

ludí 
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A d cxttwít' 

i i iud: Laudabiliter ludíei ex jfigyptijs i z M l h p z t ú c u h t AEdificMie<}uoqt(e hune'. 

vinculisliberativmóticuiufdam non tepf^tereac .Aci i d icerec.Cce-Gen-». 

^lfíS' libcrationePafchalemfolem- ;efti beneficio « « p i e Abram poft 
¿ & l o c a m t a b ú itionis ^a ihcare .^^-

i ) dificamt igitur ^ ^ « e . V t grati tudinis 
1 T. T V / f OS crac lud^eorum ( D . Pafcha a d i ó adioni beneticij potTct aísími-

Paícha. l ^ l f i u s ) rvtinfolemmtate Tafchal i , la r i . A t Chry lo i t . i i c . %^tdereligiofam Chryf, 
qumda Uherati f m t e x &gypto ^ pete- eius mentem^ gratttudinem, Qtiia ta­
ren? Princtpthus fms <-vnH reu. I d quod hernaculum /Humfixerat) altare Domi~ 
comprobar ex lonath? abfolutione. mádtficamt* V e i b u m ülud : T^eltgtosa 
Jnde eji 5 cjHodSad pétente populo lona* mentem, pcrficit argurnentum. brac 
tham ahfcj^e ojfen[a% cum teneretur retts enim h?c grati tudo intelieduSjadio 
progu^a mellis^ettamprodente Deoymox gratiarum ingeniofa morena pcra--
amorterelaxat, qmmdtcreueratetiam gens beneficij. 
cum ttsramerito, Ucee films ews efiet, Saúl A g a r á Deo a q-u^ p u te a m co n f e -
inter jicere.Sed tame pétente populú/ frael, cuta, cum i o cinto diícrrmine vería -
que parabat interficere^relaxarnt ad o»*- re tu r^cogñoui t í é p r o c u í d u b i o fpc- cepco á 
rarn. Pu l ch ré equldem pro recorda- ci^lifbimé v i ü m á D c o T u D e u ^ n r ) Viaeme 
tione dimifsionis vindus d imi t tuur , qm rvidtfhme, Tropterej. app'diamcpit -
v c & ipía gratitudinis a d í o accepti tevmUimi%üttteuw¿'Ttidentis me.Gc. i6 ,c 'Át V i -
benefieij m á r e m ^erat,Dimiffas vin A d quem locum actué Caleta.'Z^j?^ l e ^ ^ 
dus populas lfr'4ci f V indus r eusá fat fmt zAgar ageregratas Deo jedgra c&izu * 
carcere m gratiarum adionem d i - ta a m J m m memonam tami henefiiíj 
mitcatur* ptíteinntllam nmc appeilamt ah eode be • 

12, Tot ius orbis reparatio ex Arca, neficío.Vt videticis putei aomen vide 
c^dif í q u a m i m p e r a t u s á Domino Noe ?di t i Deo re íponderc t f* 
t io Mocficauetat^habuitexortBra.Poftdilu- Promifu Deus Abrahse mi rumin 1 5 , 
A ! t f e , uiu ex Arca e^reflfus, Mdiftcauit "Moe modum fore dihtandum, h t i tudine Dilatan 
Gea. 8 . ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ d a d i o ñ e m queteaas po r í t u rum Fodit puteos . 

grarmrum de edmc.o Arese altare Vunzxch%Xertn4m piueum áppülamt puteum 
edificar PatViafch35VC velipfa cxte« Lat^admem^dícms: D d d t & m m í l D j - Iatitlídi 
#ior forma graticudinis beneficij mo mmus.Gcn. i B ^ i i p c r quem locCi D . pei?atP 

Rapert. r i r e fponde re t .Pu l ché p l a n é l l u p e r . Chryfo i t . Ftde^"atitudmem'Bm^ru^ Gen.tS, 
1S(j>ta (m)gratitudmem )¡S{j)e. lufas memmíty(c\\ \cti á \ \ d i i m o m % ^ prftd- Chr>í* 
(¡mdem fuerat zArcam) m q u a f a l ú a s - lis¡n-atias agit,huiuice modi beneficij 
tur%&dificare\ $ J modo altare ¿dificat 5 ¿n gratiarum adioir! reí pea dente? me -
qumdem Saluator fuus advrctur.Vú x - moriam ¿eternans. 
dificat^ Aíca: ad faíutcm5?diricatum Coram Arca Dauid exfirlibatjpro 
Saluatori altare r e íponde rec . culdubio concelebrans memoriam H ^ c i n . 

15, Abram é Patria egreífus, tranfgre ifraelis llcis pedibus mare tranfeun-
Pro^di díens ad montem^merat contra Ostente tis virg¿eT( quam -Area cultodiebat) dar« 
Taber- I te^dttthi.tahtrnmulum fmmy beneficioj6¿ ex AEgypt ia captiuita-'afíiol 
nícalo ¿dificamt quoque ifaaltare Domtm.GQ. te fugiccis, Quam p i é i m o ouam in- eofo 

m 
gra-

tjartmi] 
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geníoséreligiofapcdumcommoúo pjfnmms a 'Pmh^nmru¡v> iá c í ^ D ; ^ . 
pcdum é compcdibuslibcrationcm monüm^fprchno irípimius. 

#. conceiebrabac.Ponofi l i i ífrael i n - _ _ _ _ _ ^ ^ ( c i 
; - • • •———rfrr- 1 ~ ~ ui rcum 

gran Dco l ibcracon, v t íe gratos i m O B S E R V A T I O í í »eprcbs 
p i é o f t c n d e r c n c v i tu locomcdet i foc clon¿* 
n u m ^ c o m c d c r u n t i p í i coram i l i o . ^ r Máximo f u p p l i c i o Barabbas a ¿ ^ ^ ; 

FY^.M. rextruntludirs. Exo.3a• A d qu¿e ver- vinculis abíbíüicur. auccnui 
R a ^ r t ba Rupctcus , Comcdertint^yiherunc U g ^ 

inglonam^vitdicomtdmti í fcenHm, I d A Pud Pilati t r ibunal Ba í?bbas fla ^^4. 
quod ^ g i é c u l i t D ó m i n u s . i n g e n i o - ^itiofus abfoiuitur á carecí e, le 
fa cniiu huiufmodi a d í o graiiarum fus pa rens luftitia: vinculis liiigacur. hmc^ 
m o r é g e r e n s b e n t í i c i j l o l i verol^co Proh Dcus immorca iu !Tu^ i in l i t i ? / ^S<< 
l i b m d a eft. Q u i d p \ m ¿ i L u d e n furrs permifsione reus dinrUcuur, iuíiws r d h a . 
A'fr£í»í, choreas in c o n í p e d u coa t í - íncarccracr^. Profcdo tune máxime 18, 
Ü £ Dcitatis duccrc no vereacur, JE- iiatusDcusaducrfuspeccatoieni.jdu 
g r e g i é Ahbzsylngratífstmifufüempe- tum á vincuiis abfo lu ipe í f f i iu id , r£s 
dthus^mbm m á n tranftrmt , coram ta fidis aut nequitia^aue crrorc.Laxans 
hfigurtfAUamrmuQum potius debe naque rcus hauenisj grauioribus cr i 
rcacDauidis In nicrctn coram D o - minibüsf¿edatus ,ad grauioic curric 
in i aocx i l i r c . Vt íc i l iecc pcdum t r i - damnationcai. 
pudium memoriam corundem pedu Tanquarr cum damnato agit D o 19. 
¿ coiiipcdibus AEgyptiaGisl ibera- mlnus cumeo , quem l i b e r u m p e r - ^ e c ^ ' 
tp rum debereccelebrare, m i t t i t a d delinquendirmpunitacem. ^oIutus 

^ Ingeaiofa igi tur huiufmodi gra- i u d ^ p rpd i tp r i Coi legi j Apol to l ic i i a m o r : 
Fidelís t i tudiuis formulara imucmur.Acce- iegibusiiligaco ú i . Q m d faás,féíc ci-
i t t i i u - pj ¿ D í o c g e í h d s íubíidium? Paups tmsAoz. iy .Vh' i D,Thotnas,2\j3/rsí«í a d n r í -

retn írienfe meâ  hgrrcre procui o. Ec u trha pr^ípu^tis^ fed rvtrhapermtnen *^' J 
fiede re l iquisaét ioGibus chariiAíis. tis» D i x t í i a i a c c o m m o c l a t i u s , ^ ^ u ; n ¿ 
Exhibeo cxeraplum. l \e l ig iólas á fr* dmitt t*ns>abfolucnt i s luda k C o l 
deli exceptus hofpit io j ab ipfo qiáe k g i j anguf t i j s jvbi .conlh iáus^ & i l l i 

¡í á frigorisjfamisjfitis v ü i a e r i b u s i i b s gacus, po ic ra r i i a l i be re b u c i l -
ratiis, gratiam rependens, eurct cu Juc diuagare ad le íu p í o d i r i o n e m i 

I á p e c c a n vulacrib9 l iberar i . íd quod V n d é a c u i é adijeic D o d o r j T v ^ i 
I r V i r i labes Gaiaad pr?Ciitci€ cíi be- yolas m¡ferattñ f ^ r / W ^ <ut tradtret 
f a c f i c i j s o n c r a t i á Saúl, qui eos f o r t i f Miferat cquidem^non taro l i b e i é p o 

fimédefenderat, ciuscadauer ab ho terat ipfc cor ludic Inter Col iegi j 
ftiumcriputruntopprobrio. 1 .Keg, vincula,Sanguinaspofsidere. D i -

i .Rt^x . g lfc ̂  hoftiü (acfi dicerent) oppro mi t l i cc rgo i l lum ic íus íeu rumperc 
2 o» * c briiijio$cripuit?Eiu$ciñeres ab ho vincula horribili fuplicio pcrrnittit. ^ ' , 

ttium opprobnjs cripumus» Strab. Quidquid (mihi ciedicc) emmeft ueí, 
ad hxc . Q*dsSatUaíadverfarijsdeft» Domini eft^maiSttur; q u i d q i ü d D i a ^ ^ y 
derat, reftndunté¡u9df0j[Hnt$^jsí¡Ho- boli5ínliberiatcm effugit.Ad m e m o ^ ^ 

f 1**(sppofuéad intcntum) ¿^/<i¿?* riam aduoca dúos illo* hircos apud p i i -
¿ ; res nofirosgladijptuati ftrj&ps$s¡anii ad Lcuicicum.P»^ hirus Jftrefucut w ™ * ^ 0 1 



T>.ommi mus'txUHt fots D m i m ^ f f é - tof ' m m k f ü h m a m ñaues cmntesgts Mot in-
ret Ülñmproptccato -¡tum attfeti* iñ H - hematom prómdentta, Animadmfto <vt ^ 
pram emisortum , em'utat mm in fulim • r$ úd cornñioHsm profuerit. 
rfism/Cap.i6. O í o r t e m in fe l i t eml Bcnigniter fe fe habens cu Caín a"r-OA 
Q u a n d o í o f s Dominoex i t j r t i a^á tü r Dortiinus^noii dimitcebat eutB) po ^uscain 

anim3ns;quantld ¿edi t anímatiti irt - tius moneba t í t i e folutus diftugeret* í o i u ^ 
Hicro. Vicam^dimictiur» Audi te D . H i e r o a . Teccafurfuieice* Oen . 4. ex bep t iug» lutj 

i n l e fuBarabb^ qu t hi í lbni!sdüpi i - transiatibhe » PoíVhoipiá idíQm ta- Gen. 4. 
cis capri m c m o n n t Q t ú . lAé^dao hifci T raeh cum accenfus i racáhdiá iíimft-
adfunt^nus a p o m p e ú $ ¿ d t f t ^ t i t . V ñ d é t p f e inexpiabilisj íeu iricx- ^ 
campeccata popdt m défertmn mferm p i a a d u s ^ í w (vt loquor cum Pl í i lo-

' fihfoíutm dmiui tur iá l ter propeccmsab ne) inclarnat^ Fcce eijcismeáfacie ¡ua, 
folutorumrvt agms occidit^r, Pars T)o- Omms ergo (¡m tmtenent me > occidet me, 

I m m ( p u l c h r é adi jei t ) Y ^ ^ f r maSia* optare^ fmmpotms\ ¿jHam dmit 
tur. ParsDiúibol^ cjut efi magtfler )̂ru% f/.Cain ergo libere per mundiale de 

j fAúdfonnt ^Barakhas^ífránata m tarta- ícrrum.iürtáir cmiííarij hirci,diua"ga-
f rvm prxctpitatur. hx q u a n d ó huiufee- rur.thefauro ir$ máximum aáijciens Auguft> 

modie íFr^aa t io homincnon ad iar* incrementum. O p p o r t u n é D , A u g . L. 50. 
tarepr^cipitauit? /pfa ( inqmt) ejimfdiciiashtminti.Hic ho. 

E^>iabi V n d é DmxáSBeattts <virejuinona* dtrr ittmmrs&tpfapeccata fecum por-^7" 
libiiliga ¿í/f.PfaU i , l l l a d etcnim ip ium abi- t a u t / ¿ ) fitppíicíj thtfwrús ifmemnnt.Po 
tUi\bTisÍQ 5 n»fi grauioribus fcelcribus nunr folut i peccatores m thefauñs a* 
^ i L k z t c o n t z m i w r i ? P h i l o i d eleganrer ex- ¿ ^ / ^ . P f a l m ^ i . qu íaqua l i plures 
tur' v e n á i t . <zy4rhitroreoS ) qui ommnofant damnatioues acquiruntjdam 
Philo. taexpMbiles¡optarepuniripotius^quam dt l ibere diuagantur. 
X.quo4»?ím. "jbfjimhAc mifsiofacdeftihmrtet (•*•) 

S E C T I O Q J A R T A . 

Pilaci Ablutio. 

£ x fapite x 7. M m t h á i . 

T E X T V S . 

V t x í t ^ V U e n s a u t e m «PiUtus^ma m h i í p t o f i c e n t f á m o g i s tttmuUmficrenat 
cepcaaquajarnt coram pepiiloidicensi 

V e t í t i . /mecens egofttmdfangmee^ nsidentis. 

C O M M E N T A R i l , E T 1 L L V S T R A T I O N E S , 

^ D e mdnmm úblmone. T ó l U j M t i cmujiie homincm* PÍIatüS 
§. t . I N a p ^ T iUtmnj idemrfmd itaqueanimadueírfetisr 5 q u ó d t en t á -

Accuíra ^ y p r ú f i a m . ? t m M \ % \ \ ^ tis omnibusjt t ihil próficérfe^fed fha 
t ^ a g í • ' ^ ^ ^ bc ra r é lefum procuran- f is popularis cumuítu^ e x c i m e t ü r , 
wum. tis v e r b i s m á g i s i n c e n d e - abíoluic icftrm, & dattiriaMum hof- % 

batur pc?puii]T^6vferancis infania. ubu? c d m m i f u » N o n cxcaf fa tÉuan-
gelifta 



'ÚoQzi Pix\*i¿x& non v i l q i á o n c o te v tói. W c n f ^ N u m f c i l i c c t i d i t n - 4v 
ftimom^^oa v i i ^ p r o o a ^ Cíiniines punq ftc^vaUacls.;>.Paio enim 44 Del iu-
fcd íoio popuLins iCiluionls mcu i , cocl^ile t r ibunal P i l m m i QOS ICÚVÍ' ckiam 

a i i i ^ , v c d i í i i a á d o euam abiolaere^?j no fcc í i ^ -qaam fligipoic rae 34 iu in 

m t n i a V ^ 4 b-u^f clul cKil«m£iu?;Apn í p i a ^ n e a r h ^ f ^ o t í i f i i a i o Simanis C s f t u Cato. 

dices reum tnorce iadicaí.ufi., aqu?.; / m ¿ ^ ? * ^ ^ W € & v 4 . # ih la tus .mn 
jnanup;dilucrGnrsvti Dcut.2, i . k d a- dixit í^os ^yien^s.. Scnfusefi^trhom.. 

- • l iarum eciam gentium confuecudi-. Vos meadmdtcmdmn mnemtnnocé* 
Aci^.z. n c r n ' y i f g i l . i tcm ^np.oniims ¿®mpdhtis ; fcd p¿z~. 

. Í % ¿ f ^ ^ dígrcjfism y ($f sdde ram fltftmbíti> hmHsfcdsns^agnofutís, 
rtrmñ l n cienn ( a h x c vera funt)piocul 

ttretime nefas, .t»eflumine dii bio rncnu; r i | voío.cbai |? üaf us í en 
^/«f» . teruiam i c fu ta ntis. Prepttrea a m ira -
hluer& dcdit mt tfófffWfff p^ccaíum habet. 

Fueri t íané moxaliarum <>entiu{n5 «— r — — — ' UC 
R o m j n o í u m cerec non fuir, v i i O n Pilatus r e d e P rocu ra to r . n o n í u d c ^ i 
gü^n^s adnotaui^Vndc exüUrBo P i h dex a f f c n í u r , q u i p v o l u n t a d vpluotx 
tura Llomanumin cauía bomims i u - f u b d i L o r u m feruiebat. tí W » » 

teim--d x i apud l u d i o s Judaica ce re ni o r. i a 
fuam m n o c e n t i á t e i b r i voiüHlc.Scic ^ ] O n poíTum non veco rd laP íae - <11AJ. 
b a 1 1 ud^os manuutn ab5utionc inno * ^ í id i s mirati . Fos <-uidcriu$* V o l u i lk^ : 
centiam fignificare. v t i Deut. 2 1. óc í a t i r i r b i t í i o eorú cjufam relínqui.^i" FOJCL I 
P f a l . i 5 , n c t f p i c ü u m . Ita plañe ¡Tradidit r^oluntati eormnl ^trítiu 

Innocens fgo fum a fangmt.e ¡ujlilm- Quis tu htc, Í̂<J¿Í// .yw/í non me ? zAnno 5« 
D e c í a - Dccíarat verbis^quod ablac toñe OnquitEuangeUlta) qmntodtcmoim* 
tac ver- aqua! íignificabat. A t fe ipfum con - .perij Tihtrij Cdjfms 5 procurante Tcntto 

dcmnacjeumdamna^quem iultñ t í - PÍ/.Íto Iudtam,Luc. 3. Cur non dixic, uc'^ 
fe aperte cognofeic Mcnti^ur €rgov t guberna«^5moderan tC5Íud i<á ic Pi 
cum dicit- Innocens ego f u m ó t e enim Jato ludcxam^fcdpncarante? ludexc-
condemnatoiüf toj i f inoccnscffc po- quidem vere non crat^qui magirpr^ 

0 . I c o , ^ m . O . L t ó , Pilan iniquitatetn ex- cürabat ludxdrn f ibi conciliare3 q u á 
^ar¿8'de pr^fsit. T\ljpurgant (ait)contamínate legum pra^feripta de fenderé , 

amwmn manm Lot¿ ] r,cciñ ajperfis M&<¿ M o r t u o Samfone 1 ft aclis modo-
digitis-expíatitr\ ej&odf&rml¿nte HmpM ratoxe j iudiciarium muous tíftcpic.m^at? 
wehteeGmmutttur.Extefsit ¿¡uidem Pi~ H c l i . Attamen í e n p r u r a air. ln d ie lns totúdi 
latí chlpíim facims /udxorHm^ cjui diUm iíhs no erat 3{cx m I f "aeLftd qjnuj^utf-
nomineQtftfáff terr¡tu.(¿f mutdwfis njo- que¿¡mdfát teSium njidehatuf fat facie 

j cihusmcrepattim, adeffeBumfui fuleris ¿4/ . lud* 17. Vndc exoricur quaii l io. 
imptiU/tétJsa ntc tpfe euafii natum^ qui Si inxta p robab i l io rcm fe nrenr.am 

4 f | g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ^ ^ | i ^ j ^ í | f / H c l i báfonis fucectfor quadraginra 
annis 
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annís extltlclfraclis moderator^quo v i n . Quod nihd pro fren potirat. N u m 
naramodo aífericur iu diebus i l l i s l f - i n u i d u non potelt mitefcere^percu^ 

, raelcm gubernatore caruitTe ? i l lam tic vfque ad incernetioncm/ 
oprima caufam r e d d i t T e x t u s , ^ » / - D igno í cens RebeccaEfau in Inu[dus 
( ¡mfqm^md( ib ireBt tmrvMátur^hoc t rcmira tum polt benedidionisabla E ^ 
faaebat. Voluncaci fubdicorumda- tionemihorcatur lacobjVt diffugiat. qaodatn 
bac Hel i caufas t N o n erat ludex in Gene.2,8. Q u o d fi obijciam parenti ^ 1 - ^ 
Ifrael . ludexi l le migis fu i procura- t rcpidanti l a c o b ü frattem eífeEíau, terar n6 
to r^quá Rc ipúb l i c? moderator ©ft. vnde éí hanc ignoíccrcc in i i i r iam, ü ^ r ^ m 

j l l | e ^ E l e g a n c e r R u p e r c . ' ^ m ^ cuc o l imignou i t primatus c m p ú o - ^c te ' ' 
y\a.wzudigmmnon extfhmmít fcn^tura^t dt~ nem,ir3mque Efau t e m p o r i s i n t c t í H Gen.28. 
c lo# cerety T a f l h m c fmt %^el hmc fnccefsic ' t ip paruo extinguenda.vrefpondebit 

l/dijtcettaduanent !fraelqmdragtn* nuliacenus p o ü e i a c o b u corafracrc 
ta annis.Sed ínter infelices diemm tí l^ü degerc?quin pr^Ceps feratur ad vul 
hiflar.las ita querellaeqmns e(l. í n d t e - n9.Quareíí Q^ia vidic Rebecca Efau 
hté$ dlts no eras T{exin ífratl-^uta 'vrntf inu id i^ morbo laborare. D . H i e . ^ J 
qmfcjuequod fíbireEtam <TJidóatMr¡ hoc luit ¡acoh hojlibus^uam imido fubíact- a 
factehat* re. a la videliccc holUs (i po te í l per 

*xnui.- — — « cuterej poceíl etiam i g o o í c c j e . Ac 
diapar- O B S E R V A T I O I . j iui idas í emper pra^ceps ad vindic-
cere mi j • 
nimepo M O R A L I S P A N E G Y R I C A tamquandoparcerenoui t ! 

' C I R C A L 1 T T E R A M . ' ^ » ^ 7 " V ' V ^ inedia j f ^ j . arman ideo a l i qa i s a ík r eb3C ,qu i am lnulaia 
Videns P í l a t a s Cecidit ab í p e l i b e r a n d i euuabilta em « t / ^ e r ^ ^ Q u a n d o , pre- ^ v ^ -
T i l a - - l e f u m , qu i a cognofceba t i l l a cor, fe ra i l lapeís ima inuidia potui t ncrat. 

Í 9 5 ^ per i n u i d i a m t r a d i t u i i i , á b infligendo Vll lnerf abftinere ? íá 
^ planusfenfus illius G^nefcos teft i-

pmfice* ' moni j , Imideruntdli ( U \ i lacob mo-
reíc^c, T T ^ I d i t Pr^efes, quia n ih i l profice- riturus á t \ o í ^ \ \ ) h a b h e $ u c u U . Q z $ . 

rj% * rec5imo viden?5quia n i h i l p r o f i 4 9 . V b i D.Hier*adnotauic ínuidiam Hieron, 

cerepoffec. Quare?Quia cognouit cum arcu & fagittis i n t r o d u c i , ^ fa 
lefum inuidia í u d ^ o r u m craditum g i t t e t m m a c H Í a t u m ^ p M i r t t m - Q ú i á . 
füilTe. Ac inuidia tam crudelisjvc mi m u i d i ^ c u m fagi tcar ioMn euicabi-
n imé pofsic á vulnereabftinere,Pul lia profeso fue vulnera i n u i d l ^ q u ? 

Cafsía. chram do Simonis Cafsi. fentetiam. non potelt pliarecr^e committere fa-
I S ^ l l a m caufam { m q t m ) in e o f e T i U giccas, d o ñ e e demedio pulchr i tudo 
tus imenifle crehroprAdixerat* Sedcau* auferatur, ^ 
fam traditionis fcubate(ie inmdiamrfn* Imo etiam poft ablatam gloriam N*ec 
nunqmm qmefát , quo n/fque ftt deleta pulchritudinis adhuc preparar iuui poft 
felicitas.Ts^jillusia efl fetiertortmmic»s¡ dia iacula^ quiamalum hoc terminu mOTi-|ri 
qm nmqttám f¡ÍUtírynifiprofperitas retu non haber, Poftquam inuidus Cain ceíTat m 
datur.TroptermodPilatusnj'idh, qmd demedio fuñuli t Abelem pulcher r iu ia ía 'm 
mmíprepcerepúSerat'i accepta aqHa lmit m u m , ianguis innocensinclamabat. fsuieQs, 
^ < « / i ^ ^ á P e í p § a ^ Gsn*^ N i i m v ind táanr t Plurc^ 

iúlce 
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iuTce inclarnationis caulas redoam. • acci^ic D . C h í víoí^. Qjiia multó *va- Homíli 
Dodores , Ego autem cxil l imo inda p s alienagUrm offcndi:mmdos.quápro• i»ilomu 
maíTe pr ÍEl idu im, i ] 11 oniá adhuc quo priummalum. P u i c h r é pianc.Scd ac-
dammodo iouidi¿e vulnera t ímebac . comodatio argumento refpoodco. 
Qma vidclicct inuidi¿e maiam fme A p u d tcmplum pcrcufsi íiageilo ia 
termino, nccvkuna p u k h r i calami- iraoi exarférc^at apud Piiatutii ex nn 

L dez^' tate^ac^acur*APP0^u^ D . C y y v . M a raculorum lefu gloria inu id iacor r i -
i o , ^ L i /tí ( inqui t ) cutera habent tcrmin»m^ piebancur.V.ctum ira licct f e r iu tem 
uyre. quodmmqusddinqmtm\ d$íiEií conf ¿m- icoais iauceturjporcft aianfuefcere^ 

maúwefimtHr. Lmor termínumnon ha* poreft gladium non ftiingere, in vu l 
hct^pcrmmenjwgi t trmaíum^ fnejins. nufque non pr^cip i tarú Inuidia au-
peccatum. tem difíiciilime valec nec ex r t m p l i 

T *• Quis pofsicaduerfum fe fagitiam reucrencia, nec ex qualibec circunf-
prioíxí dirH?,ere? Inuidia, q u ^ q u i a n o n po- tantia adeó morus eíFramacos cooi -
tío noa zcñ crudeiieatem cxuere3Ytai iúper- piimere j quinad iniui iam prox i im 
Parcep* cutiat:'g'iuticc v l ^ne ra í í ' Inu id i fra- c^co ímpetu deferatur. Pilatus i g i -
Cen 37, tres io lep l i innoecntem iuucnero de tur v i d i t , quod mhil profiere poterat, 

medio l o j í e r e c u r a r u n t , ctiam tune, Quiacognouit lud^orum inuidiam, 
quandq ipfis famefeencibus cibum quíe v ix potc í l a vulnerando p u l -
a i íe reba t»Moria tur pulcher5(cxPbi# chro cont inei i . 
lonc ) licet inuidus fame habeatde- ' r m *radex 

perire. Q u i d memoren Saúl aduer- O B S E R V A T I O J Í . | 7 Z d L 
íus ciiharedum D a u i d e m j C u i u s t ó - * t t - r i i lem t i -
c é t u á t o r q u e n t i f p i r i t u l l b e r a b a t u r , A b l u i r manus fed n o n c u l p a m mear 

i.Re.iP inrurgCBCem? l A l e g . i p . A n non ad^ Pr^fes cedens t i m o u . . f ^ 
uertiso Rex, te oú íc ré Giie medica- T ^ A l f o t e ó í u d e x , predicas inno- o/lccep 
xnine pe r i t u rum,ü occidis benefado ^ centcmjqui eo ip io quod t i m ó n f j ^ ^ 
icrn ? P í o h inu id ix c rüdcütas ! N o n ced3S3iam quod amplius laucs, con- dre, 
porell ;>bíHacre áb exiciali i á ü , q u i - ; t raxi íH.D.Paícha. iu hanc íenteniiá* u . 
uis inuidus codem mucrone n ansfi- Lamt qnidvn manas Jedculpam non l a - 1 5 ^ . 

Benur. gatur .Vnde D.Bernar.pf o fa tu r . / » - uati anta Index non cedtrc debet limori. 
do,c&42. potws tugit tn w a lis -vcrj&ri.cjuam me n,>lUs aduerjantm impuifiombus, «x-í 

m alíjs !?$n$ cerneré* ¡deoejue contra pr9 -t fanguinem cendemnarei mnocentem % qué 
pmtm tomrmdtimcnntendit. Hinc Me^ predicabas wflnm, Boaus iudex ia tc-
m n á z v j n m d m hoftucjl fm ipf. nebris iudicat n ih i l refpicieas3fo!ü-

l2- ' Vidiil í íefumflagcUq lud ios per modo audicns enarratioaein veri ta-
^Tpit^ curientem, Rageliatos autero miraoi tisjne euiufuisafpeduseum pofsit a 
CÜCÍCÍII,iitcr ío le ianccs* Q u a r é qui tarn pa- veri tat ís indicio auertere.Sic A r e o -
n^ní-1. l i c n ^ r > ^ n e ^ l i ^ r u i s querella euul- pag í t a tum n i b u n a l í a inter tcnebras 

ítíjc? g^tione fiagella í u í lu l e run t apud té conftituca re íer t Lucianas, 
icau . 5. p l u m ó n Pilati confpcdu n o n i o l u m N o n ü c Pilatus^facies luda'orum r 4 : 

fiageilationííefujfedtSc fuff ixioni in videbatfemcl 5c iterum^vtex illoruMaicPi-
ftantifsimémagnis excicatis vocife- nainis raagis terreretur, l e íus Pilaiola.tu?exi 
rationibus operamnaiain?Difcrime aperuiufe deccelo defccdlffc,vt te. ^ l t o ^ 

ü i m o n i u m 1 ^ ^ íp-
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i l imonium pcrhiberec vencat ís . T ú candu quá illc qui nul lum habec fu -
Pr^fcs mL]\iyQnide[lrveritas} £ t i t t m p r a í c quem poí^it timcrc» 
mQxeximtdd-/MdciosAoa* 19 .¿ \ venta Vndena cxiílimas id Moyfcm d id i I7é 
X't oculosaucrritjconacrtic adiud?o ciíící 'ConÜitutUb fuerat í u d c x p o p u ^ ^ e í 

' ' rü minas inc lan^Qí iu j esvmcm l ivic fimui Pharaonis D ^ m ^ E c a c<m~& crsi* 
f & f m s . O i ú A non aduerfum veriracc íhtmte Útu F ^ ^ ^ . E x o ^ . P f o i n d c ^ J " .1 

Píen', I c m e t i a p i o t ^ í r e r e t u r ? Ol imi ta tua , popuiuludicaDis H e b r ^ ü ^ ó m ñ i a d i l 
t**)*. q u ^ P í ^ t i d c í e í c í r c t aueUis oculis pones , quaü nuilus ík^ qu ^ ó f s i t t e 

proponcbatur, vt n ih i l i efpiceret iu ad círnoíe trahere. RcxPh^ vpate 
dicPáurus 5 quod p o í l e t c i u s f c n r c t u tifsiauis?Tu Pharaonis Deit "^a-

,|>03ÍIT ^ Ü ^ ^ t e r e . £ centra Pi ia tus inueí f i s to r . N ú Crcator cteatura adí 
oculis rcfpcdus ei íugit veriratis, ad í e dimicaruc; verebicurf A d b a r c i a - ^ 
t i í n o r c x ü u e r t i r u r . E x m t ad htidos, iz^Magnmimm tfloema loco mci cm/ii^ 

1 Qj]3tuor fluuij é paradilo egr edie /Mftft f i&gvé <*d [JhM&m T^ljniis tan* 
^^^ba !Kur ,quc i t - (Ph i ioneaud^ue )qua ^amfersarjedta^m(uperiorcoi'Vtpt 

'riamnó t ü o r d c í i ^ u á t u r cardinalesVutute^ tcagem ¿Jen íadtcL í.uácx comí ü c u 
^ S h t % 9 ^ l&ii P.hifon^tpfeejl^quicí-crnt. om ludex^C.reator ÍÜQCX nullíüs crcam 

p ¡ ne tena HaulltithMm,en fecmdiQ^on) t imo re deb^t fjeca.rdaj i > quo .rai-
ipfc cfi 5 (truíit omn'c rerrá A^tbyo. - nus r e d u m j u á i d ü non exerecaí . 

4 pt¿,?s(jme lemj Jygrts.ípfe vad i t con- P o r r ó íhiftíí iudiciu t imidis ludí 
i tra A}\H-nof.ii\\ uDi tres v i u i i i c ^ Pra cibus'loan.nes minKatur yquiamag tióii 
dciUiátPort i tüdif íe^Téperann.ajqua ciicncmobmundialeni t imorc in- ^ laiil4t-
i u du¿E Píudcna.Óc Foi t í t a d o civeu eocentenicondemnaic.7^iw4<>,(ia-
une renáJAcr íoi i^sconí idcFanc,c i f - q u i r ) 0 / . i m r c d u l i s , ^ e.rrrr^m.gy 
cunl íannas perpcndunt .Tcperantu mictdii./yc^p^r^íUrtm erdtn fidtno ar 
aau: ruada, cotra ̂ 4fynos,fL]ma habec or 2 í .Tc rcu lc^T»^ «mé^ re*-^ ;^* 

, é ^ í . i ' a r i u (voluptades ícil icct) que frobp mmdtt p^n m flagno tgniu N u m L ada. * 
-liqieat.Q^jid pluxtfif lmtmaute(jmr t i m ^ ^ ^ ^ f r f l ^ g K m - ci^:quod..d§"GiK>jt 

5 tus*ip/e efe Suphmes.Gen. 1..Vbi í c u é beat tifPidus omaia d á n a t o i u ^ B ^ c 
Lhiil0f0 ^ ^IIO5 itrrompiiia^tui nd-inefert 8(4 h& p r ? c c d e i e ? i-1 í o fe ct 6, m e aua^re-j 

lícpli. •$y*tts.ntc.op£*gn¿t q u e ^ i , nec ctrcvpi no de t i mulo quocuq; /ed dcPi ctice 
*i(f$llat%pecIntbct.uuuerfarw.^e. vi.dcli omnjb9 peecacor ibüs pIÍEpalito icx* 
•i^ffePQfiic ri ínere.UUticianó.cirrimal mo proce j ' , t ,Nunc c í ^ e n i e m r ^ ob 

l a ^ v t videat5vnqc terreatur^oeava- feiuifpoíi t-imorem ( v i i ai: L y r m )0Q 
V" v 4 f e ^ ; ^ SiMperfuadai iudex nui - cl jnaBti^iad peccai:^ ad mnocf. íúis 

nifi 
18. 

c u . 

t a k m i i % m ¿ i c ^ i i a d e í T c , q u i f i l ^ u i m o . . d a m n ^ w ^ m . deuiantcm h o r r M c 
u x p i í p-oísj: inciice^e ppBj tv • - v .admodum expedat fo^pliciuin, 
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Os. Qvw^ih Cafsi.) mtadiudicm c o n t i n u ó inclamitaret, TJ{tfpice fnem. 
díém homnem inmantem mportt* Quam hbei i t imore inunduih , c u i 

ne conrpeliitis^ed cump^nam jujitmbt- ludicis coeieílis tnbunal i faititur! 
22. tu hmuslaíera agnofansM^c Piiatus. M o y í e m popul i i í rae luic i i u d i 

O íi d i x i i i e b l ^ i rv idmm\&. m^Vos cem ^ i iDpcratorcm 5 fugicnn i rc^140^ 
wi imrvsMa^iVÁxi tmm fuíi inebit ira ad Ph^iraoncn^ me ab i!io occiderc-
pelknsai i crirne^ & impulfus.Tocus t u r , occurrens Dominus tvoUbatcc-
Pilat i b úf it iudicaus e r ro r , l u d á i s aden. E x o , O ludexj Don t m i e b i s £ 1 0 , 4 . 
Vdá\rr ¿oeicik ad oiemoriá reuoca- mundhlc p o t e i h t é j l i ad cockl té l u -
te m \ falfo íibi b l ád i r i , nullate dice eleuaberis mete.^7/^(111 q u i t 

i i u iu ímod i fubiacere iudicioé The o ) duquimagri9 ^metuebat Pharao Thcodf 
* * -r Ver tu l . affirmac Vcrbum iudicis nk. Aimabatur ergo ilít panas cAngtlusy 

ftridi &feuer i perfonam induensad n>ctum meta repcdenS ) watore rvidelt* 
^^ce^ dehnqucces P ro top l a í i o s accefsiííe. ce( minoren*. 
renuspa Sed adnota T e x t ü . f í f ¿ audxfftnt^vo t q u i d e ludices t ímidos , qui in mo 23« 
"cdlnr(t ^ e^ r ^camdtcum, Fi i iu^ í u b re; i lat^propter nu ind ia ímpí i i t i f ú 1 

2 ! . 

hum^nirrtis fpecie iudicc a d u í u s ac terroíC5á veto ludu io detesrertuf, .uípeáái 
ctdir.-;u5 quidc Pater ludex cómica cú lufidelibus q u o d á m u t i o mej eclu 
IU4.V i c d c c c n n u d i c c f u t u r Q A d a m ü lis adnumero. Na h c r e d í f e t D t 
t u n c r c d á h o ni m i s i u d i c i ü 3 q u a n d o f e, f u r u r ü q; n o u i í s i m a d u i u d i c é 3 D y l 1 u ¿ *c 
DciuTi iuuiccrn ir tucrur. Jstetus müdiaiis tur.or iudicianj gla 

^ Oíicfl Drund faa'bat iudicm>&iufli- dij acic h e b e t a r c t . H ü c reucjco A^O 
Pauid ító rtKnt pepuio [na Profedo ne ad íi- ca I y píe o s re H \ m o n m . J m idt & / n í t e ^ o a u 
t t ñ m -tiiixiz á t c t w z í c t j ú f a p h a t filmsAhUtid tíulis pars tlloru m*m fiagnú tgms* Cap. 
a.Re/s. (ri*i ^ c°m cn ta ys • 2, L v c g. 8. Pl e b r a i . Jo i i^Quare T í m i d o s i.o copuiiauu t u 

fujhm trat record ate t. Q i i i d r á autead homicidisjaut fornicatoiibus^aut ve 
X.Sal. Pvegis memona af íe rcba t íRabbiSal . nefici*) q u e r a i b i petagitut n tnno-

V&riosctífm^qulHsenerantadDautd^njt riajfed cu Increduiibí3 N ü quia titBH-
permdmé expcd;rcntur,^ xi i m o i oía- di l u d i c € S , q u r p í o p t c r r* udialc pote 
phat r e c o r d a t o í é ftnffc p r ^ í c r i p t i o - tia á veía}iullaq^ k n t c i u i i c c t O t n r i 
nü k g i s ( v t i Lyr,)ck Iudicis ccrlellis, fe inf idelesprof i té turr l t^ planc.Si e-
nc Dauid iudicans vi lo modo aut t i - nim anima c ícdeícr ; t ad coeltíie t r i -
mGre, auc amere müdial i corrupere t; bunal vocandü^ ab cmm n üdtalí ti» 

K s l ^ . t ü r . C o l l i g o oamque De i iudieiu i n - more h b e t a í c t u r . C ó f i i m o excogita 
fixu-menri Dauidic^ ex í>íaL74.Gu- t ionc hané ex Rup. íentent ia .7 im#^UI>et 
'im in í cr i p t i o. /?«fivé n e c á n ü p a s , h c íi - fmt Í^HÍnef \fdtnt- áey ifptm habént 
dicetetj h f i m re ípkej* ne corrupas f u t u r & m : ^ deptownfitonibm U e p i M 
i ed i iudicij iericvAdijcio carmen Ü- tafítes^ntlni forte propterfpem ^VítdJrJml 
]ud"e i !ü fdPfa l^fDix lmiju iS) ^oli(Ct*lkíbt4ík-ptópurprmimum jidücmm ag~ 
imqu^prtyf^ d d w q m $ m > T ^ l u $ e x gredfántkr. I d arco prtfmt loco T m i d i 
altare-covm f j - m ú Dtus ludex efi* i mo tUm inirtdulis f mamur* E t fuut ¡ncre~ 
M Reges gent ru iud ica t i í r i lá ter i h x (tdetuMjta $ Tmidorum pars iñflag 
l c r t Í e ¿ & / o n u G r e n i 4 h t u é b a n t , qu i - mardmtifere denunctatur, P u l c h r é . % « 4 9 V¿ 

s a c T i o 
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Flage l la l e fu . 

' £ x fapite ip*. loaní 

T EXT V S . 

Verf. T m c trgo apprehendit Ti latus l€fttm>&flagdlauiit 

C O M M E K I T A R I I , E T I L L V S T R A T 1 0 N E S . 

?^»?» Tilatus f m manibus flagel- V o d fi mentem meam minus fc Ad 
laritlefítmf ^ < ftinanter v u k i s a p a i á . Indig* ^11"^^ 

VnctrgoapprekenditTilatus n ú p l a a e fcmper reputaui Pndaios 
Jefum^flagellumt. Qucis fupplicium propi i / í . manibus de 

; verbisplurcs dodores ful greflbribusfumere. /efum 
tijaffiimácipfurii Pilatum Legibuso l im non folum benedi- eJ 

flagellanonis m i n i í h u excitiffe. Be- d iones /cd Scnialedidtioncsin c n n ú 3' 
árJmclligédiís efi hfus non ab alto, c¡ui nü v i n d i d á prefcribebantuu Porro 
ab ip/o Ptlato flagdlatus. Scnhic namqne T r ibus luda & r n b u s L e i n , q u c U da p 0 i i a ^ 

apnte /oánes:Tmcapprebendit PtLitns tú Ecxleñaftica & íecularia iudicia ^ ^ í e r -

' l í f a m ^ f U g d í a u i t i ( i c d c m c i e f m i H g i t , n?odetari prorfus á m a k d i d i o n u m 
£ t miíussplcthntcs corona de fpmts.m- iníli¿lionc exeludebantuf. P ro rc rá t plicia ^ 

pofusmntcapm ems. Bedam lequüvur dux Tr ibus b e n e d i d i o n ú m u a c - ^ t e ¿ ^ 
Víctor Ancioch. ¿calij ex aad^uis ra; at n . a l e d i á i o n ú fupplicia impe-
D o d o r i b u s . rene quidc,fcd aoa exequantur. Pul 

2. Vcrumenim í m p r o b a b í l e m hac c h r é a d h^c T h e o d . adnotauicTri-xheod. 
A u a o - . iCpUC0 fenceciam.Pi^fideseriim pro bus omnes deputacas ad hu iu ícemo <ky4* 
m u í a 1 uinriarum ad cam abie&mi verbera di íuppl i t ia inferenda h a u d c x D ú a 
negaas. di fundionem fe fe minimé demicte ^ libera quahs Rabel, & Liajfed ex 

bar. Q u o d igitur per aüos faciebae, anciili$,qualis Bala^Zelphci exor rú 
id Piíato t r ibui tur . Cum icaq; Pila- habu i íTe .Prophú cnim Pnncipibus 
tusjaírerente ioanet3ppreheudic, & D ñ i s p e r fe p r^ ra io rú d i f t r ibut ioui 
flagcllauic Icfumjtnunus h u i u í m o d i vacá t ibus3omuinó á f u p p ! i c i o í ú c x e 
mi l i t ib i r s imperau icArop t imcad i j - cutioneabrxinere.Atferuisadpatuin 
ci tEaangclí l lb milites coronado cru huiufccmodi p laga iü con íh tu i exe-

. deliter leíii dperá dediffe* Quia fia- c u t o í e s . W ^ W i (sit Patei) ^ ^ ^ e -
geil:uÍQ imperara á Pr^fid^ P r ^ í i d i d iádt facúltate concefs i^TrihtéustxLi 
t i ibui turj l icec milites fuer inc execu bmsonmtdts.Ad maUdicéau 'vero [ m i 
tore^autrneir coronacio folis rmiici / ^ ^ ¿ / t o / í . T r i b u s i ^ i t u r luda j 6c 
basdacarjquianon impcraci'iefu ca Leui iudicaturas dedecebat fuppl i -
put vulaerauerunc, - cij iuferendi in fubdiros delinquen-

*ladc4 ^ — — r - r — t e s cón i i imi mini íhas* 5» 
^ n s p ^ P r x f i d c m P i l a t u m o m n i u o dcdc Deum íud icum normamin exem- ^ * \ * \ 

ccrcr p r o p n j s man ibus v u l n c piam adduco. TDalas, f¿t HCUSIDm, p ^ T -pna ir.a 

dicos 
nu fub. rarc Sa luarorcm. propterea h e m dabu ddínqHmtibiís .^1"0 

C z Pial . 
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pfa|t Dabit j inquit j legem, non ver* da il i is verbis Luc.2 3,Qornpiam(PilaLuC4 Jr 
bera inf l ige t t ransgre íTor ibus»Qua- t u s a i t ) d í m i t t d . B t loanoespoli 
re autem redas & dulcís nuncupa- quáílagellatufuiífe refertjnartatPila 
tuj f Quia cum hibeac dulcís mt l l i s tú eü ^oluiffe liberare.Ergo no ver^ 
P r^ í c s aculeum haud i l lo vticur ad bcracusfuit^vt fuftixioni traderetur. 
vindicandum. Redus iile imperio; Porro al iquiexrecct ior ibus hoc ^ b. 

Amht. dulcís adione. Apibcts (inquic D . A m argumento illigaci^duas aífirmát fia- iiageius 

^ac i i bso0 Kexnatwb clarusfarmaturinfi^ ^ellationes. $eniel( mqu iun t ) lelus e^íusie 
'mhus\¿vt magrttudmecoYpoYtspr^ftec^ flageílis c^efus ad corrcpcionc^quod us 
fpuit^tum^ quQdm^egtprMipmm efiy Lucas,itera ad crudfixioncni>quod 
manfitet^dme,l\[am $ fihahttamlm% ad no t a t .Ma t .Ex iü imo (Gerfonis5& 
ttxmm eo non rvtuitr adnsinduandum* Montani venia) hanc opiniotrcrñ có 

Ve P a ü i a s o í k n d e r e t j q u á dedece* textui non püííe accon n i o d u t i . N á , 
Nuíiate ret PríciatQ con tumcl io íum cüc in v t ip l i audores a íBimatual la f b g e i ' 
Jatus fubditosjsu. ^NenpercítfforL* . T i m . i * lat ió á MatthíEo exporta e l^qux v i -
percuf- D i A m b ^ o l i n g u d ú d c o m U i U retaxet* t imo eil fadaad crucifigentíimu A t 
íor. . V t ablegei F r^ l a tosá conu i t io rü ia* h^ceadem c ü c u m ea, quam oanat 
Ámbr? ^ u i o n e j V t i t u r percuís ionis vocabu loannes» Ergo nullatenus ex loanne 
L d DÍ.ÍO#AG i i d i cc ic t ?Tá indeces Pr^lato col i igi poteit ie íum iemci Ck i tci um 
Sac,c,4,iadaieconrumeli3S5quaipiam dede verberatum. Probo eande effe.Mat 

cetf ie i i í u b d i t o í u percufforem, th^us t u n e c o r o n a t u í p i n i ^ , 6¿ veíte 
^ — —- purpurea circun-datum afhimat l e -
^ ^an\Pi ¡au iS iuJ¡entIe fumf lage l la fum. id ip íum refett loanneb. C o n -

rif§r mmhísdtmrberatusf . ftat autem hanc ioatinis non efíe 
1\ Ü T / ^ ^ ^ FUgellatio commu* dam ad ciucifigcndum ,nam vt ex 

tio c nn ais fuu ladf is j ái Romanis j tamé e o d é habetur5coronaiii ipinis, & ve 
¡nunís apud lud ios l eu io í j p r^c ip i c t eDño , üi turn chlamyde |Jilatus Cjhj iÜüpo 
&1vo Pei5£' 2 5* plagara numeras qua- pulo oitcdit poi i f lagt l l j i t ionc>& vo 
manis. dragcnar iü cxcederc t jRon ian i sau té lu i t eum l ibei are.niulmqne recuíía-

certusnumerus defenptus non erar» ui t ^ruci tradcie i i i íhgcí ium. I g i t u í 
V n d é more Romano Dominumfla - fada non eil cruafixionis cauía f ia -
geliatum,non eil qui ambigat. gellatiO) cuius meminit Mattha^us. 

3# Cur Das v e r b e r a t u s í ' D . H i e . Q u i a N o n ergo ie íus í t i i ^ l fuit «S¿ ucrum 
q s ^ ü i o R o m a n o r u legibusfancitu, cructfi- fiagelhs percuiíus* Q u i d ad legem 
^c^nr gendapriusdiueiberari.Matth2euss Romanorum ? R e í p o n d e o iam ^fle 

Iefum flagdlatum tradidit ets^tcrucif fiagell3tumChiiftum)ncc opus fuit , 
¿ f ^ f ^ D . A u g . q u é Jequuntur C y n ut ea interuione rus íum fjagellare-
& Chryf4aliamcauiam afiignat.i/oc t u r » £ t forficamjme audorej Pilatus 
{\nqm)Pdatus non oh aimdfeajfe ere- ea pama Sa lua to í tm aftecitj vt l i be -
dendus efî  mft ñus inmijs l u d n fa~ tare poííetjfi populus placaretur jíui 
i t a th f^f f i cere / i í i ex i f l imare t^mf^ad minusad crucifigendum í u a l e g e d i f 
msmorteJduiredefifierentMagcUmo poneret. D . P a í . cDfir^at.J!r/í?|f//?j 
ig i tur fada, v t hac poena infi ida j á diturfeut cofuttudo e[i7{mamrh Quo-
mor te í e rua re tu r . N i t i t a r h¿ec f e m é nía Aaan9 dmt fmjfe^ m í populo f a ñ s 
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}uem\ $ f ceff&h af9 interfe&ione em} fe>2dmictens D . B r i g l t t ^ l euc la t io -
cum uidennt eumfljigeUaCHm.Vttum- nem afftrmo ira grauicer toe fiagris 
que uaqac Püa tus cópiexus eft.Nec pexcuííafn Dominum , v t ad mifer i -
conílac mi bis qui hoc prare^xtu Ro - co rd i á poffec fiederc l u d i o s . A t t a -
iiKinorum inonumcntacuolui , num men nonadeo grauiter v u l n e r a t ü m 
fi^gellatioi aomanis aa t é crucem i l rcor ,quod fuiííec pcriculofa fiageila 
lata externos vulaerarec. N6 exigui tio,Nfc.c enim i-ilatus lesu extinguc-
ponderisargamcariun huius exiíU- re va lcbat j fed c íudacoíü mambus 
mo, qu í a i a t rones cam D o m i n o í u f - liberare. C u lofeph pedjc á Praríide 
fixosjnon lego flagellatos. Corpus íefüjmiratus i l k j quod iá ofa 

m* — ~ — ijííet, Scacerfito Centurione, roga-
W\ D e numeroflagellomm hfu . n'xxji iá mortuus fuiffet. Q u o d fi pe-
ílíEmiíi Dominum Romano mo- riculofa exticiflet fia^ellatio^ non i n 1 o. 

NÓ de- re fijgelhtum fuilfc , v n d é qua- admirationcm h m u í m o d i repere 
termina dragenanum numerum p r ^ í c r i p t u tur , qui to t mill ibus verberum lesu 
rnírus** ^^^^is Romanos milites cranlilijíle viderat cam preximum c x i á o . C o m - | 
v e r b e - n ó repognac. Attamen de t e tmina tú pone plagas lefu cum animi ipí ius 
rum. v e r b e r ü numera nec Scnptura,nec re íc ruar ione ficut in s ad i í s imo í o b , 

antiqui Parres cradidermit.Q^uidam & une tib-i milites Romani Da^mo- ^ 
ex recentioribusaiíerCit q u í n q ^ m ü - nes immanifsimé Saluatorcm dmcr-
lia verbera Domino u){i»da«Confo- bcrantes. Nec enim for t i tudo de-

Brig. «aecum D.Bcigitr? rcuclatione>qua fuic in veritacc , qu*e prarec^ic in 
J-.uco. Gonitat le lum 517 5.vulnera perpef* t j p o . 

fum. Extanc hac deie Barthoioman D ú o infuper requiram.Vnu qui* t t l 
Laurencii carmina , apud Taulerum dem an le fuspo í l racusfuer i t ad fia- iAd cp* 
ate feqinrenda. Cum autem C h n í h gelía exapienda.^ ^«f^i» (inquitreiig3^ 
vulneru máxima parsex flageliis e- D m ) €um% quipeccamty digm<%idenntw* 
xorca fitjergo q u i n q u é milíia c i rc i - plagís ludiCQS.proflemét^ cora eisfa-
te r fuere iduumcxf lagcl l i s , rellqua ciewf'T;fr¿fríer/.Deu.2 5 .Nihi iominus 
vero p3rs475. reliquisplagis a t t r i - r e f p o n d c o , l e f ú n o n ludaico^fedKo 

CeTús' buipotz&.O.ViacQtmscorpor is of- mano more c^fum, coluna: fuifle i l l i 
pAí. fibus 276, ter idus verbera lefu ale g a t u i m T e í l o r ipfam columnaHcrcu 

re fpondi í l e .Vndc 6x8. plagis c^fus leas f u p e r á í c * D . H i e . O ^ « ¿ e W 0 r ( i n ¿ [ ^ ^ 
c í t A d d i t pra^terca á planta pedum quh^jcolumna Eccteft*portíc&mfufíwés Paui». * 

vfque ad capitis verticem crudelicer infeEla. crúorc Dm}ad q*dfn *vpntliisdi* 
; diueibcratum lefum,primo quidem «>«r, @f ¡lagelUttts. Hiufdem partem 

ípinis,tSc vepribus acunfsimis,fecun R o m g o í t e n d i in templo S.Práxedis 
doflagellis aculeatis 5 ter t io hama- á pluribus teí tatu audiui ,& legi« 
tis cattenif* Aí fc rcquc ex Eufeb. & Al te ra deniqucjnu Deipara víde-* , 
C h r y f o l L N o n inueni v b i n a r p h í e c ricíefum f lagr i spercu t i íDion .Carc* 
ab hifce: Dodor ibus feribantur. & Metaph .a fhrmat iué refpódct .Hicfa . 

i , 

Ego quidem in r e d u b i a , á cuius hifee verbis*^¿ tepus adefftt P ^ O ^ h l f r á c 
A ' j i a c'*rcun^3ncUs' PatresEuangeliftas i - & id aUticeretur ad Pdatu &'c» ^ í a t e r Pzí C 
hs aus. rcucatos ex iá imo confulto abllinuif- (iíutin A(m CnperahM muherem , tta k c 1 

V. 



l i b c r V.Fafs io ex Ca3'pl ia .Ad C a p u t 29 .Mat tba : i . 

njulctu?qmqüepiufL¡t4dmwüí^ .meras- vc rb t rum ! 
Uio í k m %4 racdit. fed prfpmi feíjmha' • Vb iná c ó f b í u bísnfonis fortifsimi 

- tíír} m'ml cmít í s^i tod t/fetformdMe* emiü lachrymabik?An 
iLü>ciU€iiuMcni>o. ce auanxixMll igaí i i r Nazareus^quia 

^ . i ^,,^,. .. i ... á P h ü i í l h ^ i s DaÜia auá-iQi^Dabimus 
t.l tiuí i O Bf'S í í W ' V A T I O I . • . fázult t ikmdk 0 . ctnmargénteosAná. rtid. 16. 
uanaav M O IVA L I S P A N 'B G Y ( l l € A i L h m b . Q u t d f f ü r n f s t m h o m n m Sam ^ b ¿ ^ 
illucj.-í C i l l C ^ « 1 í T E R A M ' p h n ó n e DaiiUaumtíadecepittJtafyd- ñ.c.zó, 

¿ c í a * ' i . ^ • • le. auirtmentem íccnem mamhtfs difcerp 
gelía 4 Verbera, l e í u 3 c r u d d u s i m x a- p ) ymfums mtexmmrms m d é c 
mu - : uancia: i m m a i i i r a t o e í k i x i c . W / K J / / / ^ / / ^ dimptt.fragih TtimtthU 

14 , ' K 4 ^ í t e s ^ n ^ m ^ imperan ic ium ttgattér.Q¿ii\á m u ü auar i tucv i ,^ CÍU-
c;hívíof-i ^Aíp inca cot-ona cfudéliísin-é íif- dchtace Nazarena vmeir i 5 íiroüitcs 
^"^^pauerunc .Qaani t D . ( . h n í ¿htortodo -auariria conupci cr lumn? É i ^ a r f t t 

mlices h::c [ m é h m t 5 fíquühm non prÁ~ :Ka7aren Um 
cepsrdt'Pdíitmf Reípon-Jct egregie, Dauidis ex ore D ñ s c o l ü n ^ , me iu »7 
*s4d íúdtómm grarté. é̂ we mmnor dice , illigacus. £cce crpe* unt ammam 
Mu d l ' i U r e wln.cu Jtidc%pr&Uth f m n rneájnuerüt m me-fortes. Fía. 5 á . P t o h funi für 
/ f ^ p e c m i ú a ív.djís-&Uftti owmá aude- Deus immortal is! Plaga praMcripíu ceí! ex 4 
-éant. Si a!le p t c un i a a u d é b a n t o m te r m i D ü p fíet e i i ai A n n 5 i n i o b t e ^ " ^ ^ 
niajad no roes impera t i íqu id ÍÜ patictis typo t c i r runum p o í i n í h . Pial.58. 
nLi iaudcr t -nr ir. ía<:ratiísiaiiim cor- que vcl ipíc Diabolu? no pr^tei ue í f 
pus Saluotoris ¿¿pecunia corrupt i j Tantumoda ammam dlius f erua. 1 o b. Í , 

á j5r^híie iUÍsi/CHnm crudeliá fía Cer tu eit mtmd Saluatons\}oQfior cu 
. gcl l i r iOjvlv i crodehcás auar ici?5cum C a h u ) nullapotmjje adueiftau OCCUÍ a 

iu l s io r i i sob íequio copulaba tu r ! ñ . At in pr¿elcnt! viq^ ad anima que-
15. D . Benu a p p c i i r é p o n d e r a u i t pe- d á m o d o penctrauic vulnus quia 116 

ínítiT!^ aullares Dominica pajsionis qua ídá Diabolus i r ruir in lesü , k á mme^n 
forhace tótó"f#ÍB in Ciuariti^ foínace füilfe có - -quit) irruerunt fortes.Qm f*á fortes i]? 
auarití^ iiat3S. fártfli ( inquir) bpprobnafageí- -§ui{D.A\}g:)fperantesin dmtijspr&ua Sfrgvf* 
coafla ';la^iatl0sd^cedin fornarce atMntis coflat. /«^««f .Quid non tocias hurnanuaus 

ae-
ru| inIc 

Bcmar. Cófi i ia híecin rornaí e auatiriazfPí b t t r minos p r o h l i s et rnil!tcs?qui d iu i 
^ r n ^ c u l d u b i o communis crudelicatisrer njs,ex hac adione crudcli ísimaj i u -

n j i n o s t r a n h l é t . T c t taraq^ fuere op deearum fperabant au^crií* 
probria^vc qui fiti paticndi inflama- N o n porer^m milites i lh patrare 
batiu j bis quodamodo faturaretur, flagclladonem5 quee quide ó m n i b u s . A u ^ g 
íux ta i l lud : Saturubitúr opprobrijs.N5 rá i \ationibus cóm.une fuppliciú. A t T o m p r o 

í u f h g e t u r t r ibus , fed q ü a t u o r cía* modos verberationis crudél i ís imos ximo > 
u i s j v t c r ü d i o r i a fd c tatur d o l o r e . L á - excogita rar^Qu i i t c r 114 e 119 3 q h i ci n o " 
cea f^uiti: in cadaaer, Q j j i d fiagella1: üi9.quá horniné i l luÍMonis gratia cía idr. 
Mi íabar al iqváá 'o, q ü o d quina; mi l myde indui purpurea J p i n a r ü cuide 

\ üaf lagra exiftere pucuihct.Auauci? HísimarQ r c d i m i r i corona? Id milites 
fornacc flagellatio c5flarur> Proh e- ab auariua edodi p r a t a u é r c . O p p o c 
xiguus adnumeratus a Brigit ta nu- t uné a d h ^ c D X h r y . ^ ; pecunia} ddi 



S u 5 t í o Y.FlageIIaIefu.obíeruá. 11. 40^ 
W ^ ? ^ ? , ^ imamera prexime matapatrabity tanqmm ' V u fáttl l itfst 'egGáuüm fuffe-
*á ? 0 9 : $ / f hipmtsr á í l l o N d i i b i ipfi cxco- ram.Fos intrI?eratengo autem f u f t m é o , 

í^icabit acerbifsimi fappüci j cxqui - dtcmscum /erema, Dorfum rütum tít* 
(lea vulnera, qui cUc opera auaritias. dtadflagelU* Vnus Sacham accefferac 

^ ^ l ? «^. — — r — m — • noa viübüiccr fub pcrcufforis habi-
leus iu- O B S E R V A T I O . I L tu , l ed lub n u n c i j c o p a t i c n t e r e n a r r í 

" " T i n P í l a t o & m i l i t í b u s omnes J 3 f P e ^ ' & ^ c ó afficícur doldrc 
illudí, > y x V i r , ve u b i videatur omncs ü ^ r p o -

E t f a - m o n e s l e r u m d m a - b e r a - nesfuftterepercuQores,ad omnid-
.^//ÍÍ— r¿ r u n t . ^ q^flagellaab vniuerí is D^moni js ia 
mt. T 3 Bda^qui ipfum P ih tum proprijs fligenda eílc p rásparandu .Quid p o í l 

ip# -^^manibus lefum HagelIalTe affir- omnium verboru imp3<5ttoncm>Ve-
mac (cuius reiccimuS)fententiaiii)id ñr^e medi ta t íoni rciinquam. 
accidiffe in typo ícité adnotauit* Li« Si crgo v n i ú e r f e terr? Maileator 2 ^ 
ceac nobis a feofu Pacris recedenti- omnes hodie vires^queis otnnes iuí- contri-
bus.eiiis ex hoc capite placicum p ó - tos cocuadebat, imo 6c peccacores,tus & 
derare. Tnmit i t i (inquic)/p/> P t U - coíirgic$vc /num vuinerarec í e í u m : pefcntTé 
titsflAgdlmitypofí miUtthas traatda.Por quot f agellaj quotvuí ive ta ! quaata ao icfü. 
ro PdatHS os maíleatms ínterp^e DeasÚDaiortal is /nuiufce diuerbera 
tiitur ^ pgmficútTiíáíhoíum 5 fsam tionis crüdeíitaslV'ulErsaperté oilen 
dum Prapbctámmdkm e¡i uniuerf* fer dá?Audsté lere. ^ a m o d * copfrLCRE-50-
r^.Pilatu^ itaque Diribalas ??J¿í//f¿irr?r & contrt3®s rlimúííC(AsnjnÍMrfAterr£, 0 
njnimr\A ten A ie íum iligellauic adeo Cap. 5 o. V b iO. B e r, Diabolm (i n q u i r ) de Tiáf. 
iinmaaicer^ vt vfus aiaiko proflsgcl tanquá mallmscosUftis opifiús faciits-tjt Maia* 
l o j v i m , quam ad tocius orbis horm- matíem umuerfú ten A. Terit decios a i 
nes contundeados impendit jhi vno eom njtüttattem, reprobos cáncertt in eou* 
diuerberaado lefu copular ir . dammmnL Si foue có t inga t maiieú 

,¿( Profeso opercpríEtium cft con- vulnerando cófr lngi , tune equidem 
^.13"mtCfnplari,quam horr ibi lem,^:crudc qbandograuiori c ú i m p c í ü defedri-

horríbí-km fe fepr^ftct Diabolus malleus no d i r í a n non a p e i t é oftendetur cune 
lea or1"terr£ ^ n w ^ f a S ^ honiinis vnias .Ad graui9 vulneraiíet C>uis dubicet í 'Pro 
D«n)onmeatcnQ.rcuoca paticntifsimi l o b i bo ig inu íe^ügiáuiusfui f féomnit5* 
vnu ho- hiftoriam. D.Chryíof t .a f f i rmat nuñ iuftis onrnib9 psecacoribus vulnera-
vMlnc C!umillu-m,..qui quatuor clades i o b o tu .Qü i? m a ü e ü ^ p e r c u t i e n d o l é íum •] 
iobS? aPeru^c> DiabolQ extitiflfe. Quatuor có f r adus ei t .Qu^ri t Propbeta / 
¿^yfMcaquc verbera impegit vnus D x — modo cdfraElus^ cdtritus e f l m ^ 

mon v i ro paticntifsinao, Videamus BíWf/^/err^ Nutn p e r c u t i é d b iuftos? 
q u ; d í u b n i a l l e i i d i b u s R e x ^ t í c / í í r N u cotundcdQ peccatorcsfD.Bern. 
rexit lobiffifcidittveftimetA fua.Cz* 1, omnes hi^c mailéo percuíTos affir-
Quare feidit vcf tes?Perpulchréref- m3t^6¿ carnea malleus incegerperfe-

Origen. pcndct O ú g m X m f o d i t rueprnenta uerac. P r o f e s ó r ú e c ó f r a d u s e f t mal 
fm,fmeí mpra fe metipfamprapmansad leusv^ccócrica^sqtíado Iefustlagell^Oríí;eii, 
plagas *&cc¿sm(¡mens, corpas nuda m¡¡ecce cus eft.Huc reuoto p u l c h i a O n ^ f é - H^in r 
wpus.d!te§t imt V n f i ^ d í a t e inime^ t e n ú ^ . C ^ r ^ ' ( i ^ u i t ) m d l e u h t é h c ni i£te-

Ce 4 contri • 



L í b e r V í a f i i o ex .Caypha.Ad C a p u t i ^ M a t t h x i . 

^ u d d u a s . ^ I j c a t ^ ^ a á m U . M a t . i SiQuonarntr íodo l u bulcl?r 
Enmi veto ex Bcdíe {¿océtia p d i dan omnis eíFufsi rultoruni fanguinis hnguú 

B^noS- 1̂13111 l ^ l ^ t ó Pon^inum rei efle potuerunt f hit) aiitcr* Ego eíraíius, 

nes m a i . í J ^ í i f W f ^ í ^ ^ 1 1 5 vkerius percu« equidem ideo reor l u d i o s efruisiMat*23, 
^ ^ U k p d u m QQn N o o cnim folus omnis iufti langaieis i l l igari reatU) 
reu&ú. S a . i h § / e : ^ ^ f ^ : t e n e b r a r u m Pr in - quiaadeo crydeiesyvt íi n ó e f f c d u , 

cipes ma.l lcásjqueisfipguli íotuni or faitertiaffedu & effundi defideren^ Eureb 
bem c c ^ ^ p ^ n t j Chaf tum D o m i - 6¿ gaudeanc efFulTum. EufcbiumE- HO. de 
nuni valnet '$ueíe . A ppof i té Or ige - niiífenum do bmuíce e x p o ü n o n i s S.Scep. 

Origen, nescra^l icatem rmatum flsgclian» C Q n ñ t m n o t e m , Hts ( ú t ) tverbisSd* 
^ M a c * t]^m Domiau depiogetis, fatur, Mgú uator dicere njidetur^quod ¡OAC mpiage~ 

' aíítem putt miluts boc feafae operantibus nemtio tantam poenam pr§fcélere patia* 
m f; trmphUhbs ¿{egibus^fy* Pnnúpihm t&frfmntam'patereturommum fangui 
fec»limimsu}m a¡iitermit%fá/ conmmmt mmfudiJiet.Quh omnes occidit a(fe~ 
$n a num ádtjcrfns 'Dúminü.Uzc en ira ffin. Ncc emm de effuísíone huiuíce 
tam iamiancs ia lelum,!! non omnes fanguinis poena imminerec iud¿eis 
Aialleatores in vnura conueni í íen t j non adu pertutientibus 5 uon diuai 
ad viiairi foí t i íbimut^ iapidcm p e í - affcdu effudsffcnt. 
cutiendura» - Q u i d de fui ex Dominico fangui 2^ . 

•ludíci -—^—-^^m.......... • neaduingam fangms (mchxRzmyius ^0ainé 
crudclirVapulauit íe íüS vfqUC a d l u d a i - fuper nos,®) fuperfilios hoftrosMzu 17. nuai fau 
S d 0 ce c r u d d i t a t a s , & i n u i d i ^ fa* A c f i dicerent. Nos 5 íiiij que noítr i g&inem 
faogui- / t i e t a t em. adeo hocfanguine exiatiari cupic 
l ^4fuf n i u s v í n u l l u s lie Cbr i l t i co la , cuius Mac.27. 
lores. 0 / Í 4 ^ ^ r e ^ populo fatisf&f noñ íiccis faucibus potaremus cruo 
i i M - * ^ r y ^ ^ ^ i g e l l i s c ^ i i t . V b i B^ rem. Vnum teftor P rod i to res tam 

íU.-^feb ^ ¿ ^ d m í Á ^ f m ^ e credmdm Dominici fanguinis f u i b u o d ü m , v t 
^ / /¿1-- njtfatíaüpcems opproh'ijsemS) fe fe addixerit laqueo (aufeimRu^^uper^ 
mt, 't^*1 mortem em rulcra fHiredeftfteñt* peí t o ) quia Chr i i í i noinenitDTnninom Mac* 

2^ . ^ w m 4 l í f t J > g e l j ¡ 4 U Q 5 q u ^ a r b i t r a n ex t ínguere non potüiíTet. Porro Eu Eufeb# 
BedaJ 1^ P i l ^ í p Q l i j i k c M í i a r e Iud¿eos! febius Eraif. püicln é huiukemodicicac. * 

¿ 4 . r I n cu iusexporuio í i^m expendam, li t isardoretn expreís i t , hxw^iS^emo 
Katora quaot^ iud^ca faí)|üiríis üti$» Natu fóriflíánomm wfyitam iwa/lm efiy^ui 
i r r - " ^ ^ generationi aui- /ísd^omm <vd mámbus *vel éjfeüu non 
íiuinis « J ^ l ^ ^ ^ ^ g ^ f p ^ ^ i ^ l ^ ^ r t fit ocajfas, 
^sac^ h i b e t e l ^ k b r ^ i s ^ Enitx) vero Pi ia tüSjóai^pérce d ig 
Theod.'-iüs G ^ f ^ | ) € q j . H t r a i t a ü d i T h e o d o , í lofcebat innat^m lud^o i Dm fangui j ^ ' ^ 
^ * ü t l ñ ¿ y j $ ^ r e f 4 e m ^ n i s fu im, ¿¿fpeciaiem a ü i d i t ^ t e m a d nkt»* 

fmgwpk*&liimo h&f (APfMm^\&nn* Dominicum cruoi em ^ quando def- cxfl^a 
I? wt cm&\*we<>r*m (anaret anmum. peracam omnino dacebat lefu l i b e - ^ f i 

15<. I d qi|Oj4:SaIuatp;:aperuit b i f e ver rationcm; niacbmatus-eft fuppüciu , g«i»is 

' bis. y t mmat^f^^ qua in fa l i ib i l iwr ( vei f i b i videba-
1 ' tu r , dgm. 



tur , & nonfiae máximo fundamífle) minien toHeranti^ r o b i i t . 
iperabac fote5VC fitis vel lud^r t ru t i i ' Bis Pe t rüs k f u m abftrahere cdná ? ^ 
cxplcretur. FUgtllamt l e f i t m j Ó u z m tus fuií á p t f s í o n e . é ^ ¿ / í D m i n é ^ n ^ ^ ú 
d i r é , quá immaüiter percutciet eü , ^ m í ttH hocJ ^hmetfrs dixit^etroycnnnt^ 

Bcda ^ a^ íü^?arum;ía^€£3tern; ei*at v u ^ V a d t p ó f l m Satlham ^fcándatum ¿ s " ^ 1 " ! 
^ n e u n d u s ^ V t f m m p w m s m $ \ I u d d m h i M z t . i 6 . \ h \ Qúzt&* Eademfe-mt, 

^ mortem s m <vltm pare dtftflérent* uentate rtpnhmdU 'Viabblü ad ido h Q ^ f ' 
l u t ó N u m Pilatus habu ic incen tü fHa- l oktr iamptomcMm¡ (^r Bife puB wcr m U 

fatiatí buit pxofedo. l u d ^ i e n i m í e f u o p - temimptdimtm* lam ctenim ru r iü s 
^ ^ p r a b f i p 6c vulner ibus , itu,enti<}ae p r o c u r a u e r á c a p u d hor tum Malchu 
^Qr¿s#cru©f£:exfatiati fiaere j l i cedh more v u l n e r a a d o j l é l u m i ríianibus arma-

eorum qui Bacho de íe ru i t io^af fedu to rum eripere. A t tunc(Vt i adnota-
niiniíne auercerunt á v i n o . T o l l i c e- uicTertulianus) ^ a t i e m a T t o m m í n TertuL 

brius ex ore fo^ph«im,ooh quia l i b i ¿Malcho njuítitrata efi. H o l u i t emtó L*dePa# 
iauiiu«ra3red quia tUQcexfatiatuSjte- pa t i í c i í s ioném i n p a m n t i a . Q ü M t d i -
l iquum referuat io pof t e r im. Haud cerct^ Tam p r o p e f a n t é r ad pa t í en -
aluer exiftimo facíalos faiffelud^os dum currctatvVt mórula i l h pantrfr* 
fíigelíis Igru.Quando Pi ia iusChri* lia D o m i n i Vulneraretur, Vade ¡gi-
tíum toe vula^nbus a í fedum í u d ? n túrpoji me , non ante mer5 ne fcaadá-
olkntauic , ílli inclamauerunta Tvíle, la pe í te mihi ibtuantuf^queis rnois 

x tolkjrucifigeAoz. i p . T o l l i p i ü f c d o p^afsioqué m e á p o f s i t r e t a i d a r L 
D Tho q u a f i . e i í a í i a t i i u b c t . D . T n o m * egre Imo qül ámícam Petrum D í á b o 32. 
'n l o a n . h o c t n í t u í t m t e t r f m i n e c e ü ' v i - k m appeílaii i t^ q u b eüm retardareTüdá áF* 

derspotermt Cjrauis eft etia^ ad'viden c ú r a b a t j ne properaret ad m o r l t m í aEDjCáa 
^ ^ V t i a c c i d i c eis, qui n imio pot t í D iabo lüm ludam voeauit amicoWjdü eíus 
aut cibo pleni etiam grauis íibi vel qu iac i r cá properum fuum é t T ! a n d ' í ^ | J s 
c iborum p o c u ü q u e a í p e d u s . Si exfa di íceíTumlatagebac c^?^ i^X^n^^^^ dat 0 
t iat j , car eruci íuffigi vociferanturí , a d q m d m m [ ¡ i r M n , 26. N o n erar ó^Peí"am¿ 
&br i ) tunc ,ca l ic€miubenc in pxjílc- pus5Ví áccéde!íes? iam niead p a f s í o ^ a ,2 * 
ru^Gt i&odi r i* nem prop^rante. T u barrebás% f t d 

SfiÉftB ' ' ' 11 r ego feíl inantior Difcipulis inclama» 
g ^ p i - - ^ O B S E R V A T I O I I I Í . t^m.Sur^tte^amiH.Bcctappropmqkat^ 
^ ^ ^ a t i i i i t í f t r m u s lefus Vo lun t a t i s ^ ^ t m d e t . Necenim patiar, v á b i 
afiefu P ^ t e r n ^ m e m o r e ra t . v t í l l i g a cioremadme tradendum P r o d í r o ; 
Pañen- - ^ o w 11 • : ^ 0 remaccederc. J a ^ á í ^ V t u r ^venífi^ 
w-Ad i ^ J i v ^ M g ^ 1 ^ 1 ? ^ ^ - (ib fiegoteiam requrrefe^feí l inabamf 

t:cret- A l i b i ' D o y i n u s P r o d i c ó h ^ ^ / í i - -
Licer oftendo huiuree1fl^gellá5- p ^ m ú t i u s . ^ í i d i c e m j M u m velo 

^ i c ^ i i s iran^tticacetn. 0|>tífrfuft cior c u n c ^ i u e ( v i Hifpanicé expli 
^ i ^ r i í s i m o k f u ad m í ñ i a H á m r j ^ cem) c^pofiemos^ dmalcorre mas.Tu. 

| jp£ic? parcraam voluntatddti circA videlicetad t r a d é d u m me pa í s ion i , 
^ l ig^ioosjoj ted^GlumnamjÓc verb^ %1 égo a í ' p rÉocu -psndam hoftium 
r$tíími^ni | v^ ad v u l a e ^ ^ a U r e t u r . fóuinamii Corre 3 properabo. P^oh * 
i M l ^ i É t t ^ cti-rforÍ6Ííiértiam? & p i g r k i á 

Ce y faas> 



icv^á': fav jaccitius. Q¿iá fcué D;Bs:ioar(i?: n i re t i aa^aLe i i i huuiiccmodi gcnus 
'Vpmnt Jrf* <yftá mea¿dtcustyéngtlo- íiippli^i;j. Nunquam(ac l i d i c e r c t ) ó 
rHm^qmnt^e^s atlt^ebas^r^qmbusmajx Patcr,:credidi ( fa í i lie iiccatj vt h u -
ncuptóáA uiMinj tibi morü af~ iufmodi exaggeratioiie f l agd lo rum 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ W ^ ^ r f ^ imman^3S magis innotercat) poffe 

ligendtis^ e¡ixi fecradentem ad mortemfic me ab j taiuamrfübmiai ab icó l ionem, 
korcabamrl v t taqi inamaniter verberarer. 

lanivenioad flagdlationis infian A u d n f l e í u m ex ore Dauidieo in ^ | 
Mcmor t i a m . P r o f e ^ ^ u i cain veloci tera^ clamatuen:). ¿ongregata fant/uper me Qm'm} í': 
Paterna p ^ i o n e m currebac ad-columuai ad flmM^Mnor%amt WaLs4* Exponit \ 
•gati per f^ge l io rum confpedum adeo aiaci- k c D . h H t o . C i é m Pt^tus d i x i ^ Ü m i t í ^ ^ n k 
mude, curjVC íi Paterna: voluntatis rr^emor tam eum emendatHmytd eft.fi&geUam^ I 
^ ^ ' ' ' a o n effet , non pe.rmiucf.ee i l l iga iu £Í ígmam.Wcn(¡mdignorarct¿hr i f tas pf^4# ' 

Óbi jc i t e sp rxco i ' j AbMhamum ubc- dic¡md. Sedignoram y f i i a propter, cfuod H ie lo . 
dieLidísifflumiüucuiiv4liigantenijiie iffttdmhiacadi^mvxommifsijfucha-
vulnus refugerec. Porro ociofa vide c&nfcieticiam peccaii.propter quodfía 
bi tur adi.o Parriarch^. Si tam.obe^ gd lar idt 'mrm. l i c i t é Pacer, Sed ac-
d i e n s I f a a c y u l u t r a t u r o í u l i m i c t i t u r , c o m o i o d a d ü s arguafento, huiu imo 

R ü p t r t . a . m d n c c c ü a u a v i n c a b í K u p e f t . e x i - di í e o f u m a d m i u i t c a r m c n . T á á mcai 
^uaar in ifa^Cv) l e f u m á ^ l c l H Pare innocentia abUiacta flageiiario, v t 
te fuiüc adíhicuiQí ípcciaiiísimae o- quando iiruenecsin me viderini m i -
bedtencix legibusjue aufugeret co- lites il l igaiuros colMOinse , ve me d i -
lanvo^ alligaru ['úíligamt plank D m * uerberafeiit, qüali de re ío ío l i t a , 
P^íff Fdimy f m w w m k t t o & W i * Q^amuis preí íüs patiendi íiti c ^ o d á ^ 
ca/a, fed magnd^rimruimperio , Ú* tn.odo non prguiderini.Hac p M ^ i f e 
¿/af^w^ ratione exponit locum Tbcodoie-The0(1' 

"tn ^if-Mmi dicttur. Ttmtfh mmum dex ius ,Ipf í cum turbis me mmf'rtmt.mer- % 
t e r á m m e a m ^ : 'mru4tin^at€ ^ fiem fptrmtes¡ $ ftthitü irruentes r ^ i - | 
xifti me. Qaaji ipfe Patj^na^u?. i e íu rantem m*alHgarecmMtfmt.Hañ miM f' 
teaeretjvci á udU!:ibus coljiimna: reli dicuut rverbaUía : Congrfgata ftmtiifu-
gareiuur. ií lud expende obUtu permeflagelU ionemuuSymir^hmi Symkz. 
calícem pafslonis ahtjgeret. Et con te ^ i r Coí}¿reiaít f ^ h f ^ nHpínuJfvikl yffi , 
p ia re , num.apud hortum non nior? wfem. Vulgari tcr e z g f ^ ^ t f á g p c f i 
t i i c a l i c é p r ^ f t e r i r e effUgitarct j fed tdlpenfe. 
VBaradumtaxat l lageiht ioneni í5 Ol imduf tus l faacadfacr i f ic ium, 5^. 

* H i r n a ¡ — ~ — - , ¡) dutn ign t in & í i ^ n á prá !pár í i t aa fp i -Huiu l& 
« x m á i r O B S E . R V A T I O V . ccre t , r€qüírcnsWviáimam bolocau-

fella*-'***-* - HÍ! ^ ; r s - d u s ? N a m v i d i m ^ ; V o e 3 b u l u m ¿ v i a 
O A m * o I . . . . 1 t 1 ,-1 . t . .1 •. . • I ^ i r i : .A^^ng^sycr .bcra t io^ is imma crendo dadudum placetaliquibuSi 

34. rio nlirsi ,m^0PProl)"urí) í :y:tquodá quia of fe^d? , m a d a d f que vincie-
J n o i o le fufapknt i fs imuhaud yeni-. b f t r u r ^ c l i g a b á t u r . I g a o í a b ^ t p i a f t é 

ifaac 
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Slrtio V.FbgelIa l e fu .Obfq rua /VL 411 
^aac fe vi lo modo vlncieadum.Cui apcius lingua materna expendam ) 
"am etenim fenfaco veniret in raeii- 'Tarecc.oue fe hazj de nueuas>Ví homi 
tem vnicum Fil ium cam Patri chara num execrable iÍ3gitiümj& huiufee 
viaculis i l i igádanrjrProfedo hoc l ía modi ingenus iniuri¿e appateat mag 
ac ignoiauit in typum íe ia vinculis nitudc^hac íefüs v t i tu r exaggeratio 

l i p ó n a^ c o ^ ^ ^ a ^ rdigaadi.Egregia hqc ne. lníiumera5ea que iDgentiafupplt 
' ^'ÍE Lypomani ex cogic^tio. /nterre• cia p; ^acni. Attamen tam ittipUdcns 

gat ( m q u i t ) ifaacpatrem de njititm^ hoí i iuín mcorum flagitium in cuiuf 
halocaíifthQuia tgmrare ajidctur Vomi nam Cordati veniret excogitationéi* 
m ¡efítsjmrpatiattsr.ZJnde m perfora De crucis ingencion ignominia a i i ^ 
ews dmtar.Qcngregata f m t fupet me f í a b i Termo* 
g d í a ^ / J i g m r a m X } ^ \ s cmm c r é d e r e t - — ^ f w " v ^ y ' ' 4 ^ - • — pati^í? 
vnigenitum Fi l ium canquam manci- O B S E . ^ V A T I O V i . r e d d i -

pium rel igandumí ' I n g e n s á d m o d u m flagdlationis^/1^ 
37, Conteitatarier^mias^euiusexo- o p p r ó b n u m . q u o d Dcus pacicns M 

Counr- re ielusclaíTíac, ce evoquitfi Aonus ma . r , 
md-ur 7 ¿ 1 -o r e d d i t o r puniuic ex p a r t e a n - e c f U -
X ' ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ i H c í y c h i ü s d c l e us q u a m mach ina re tu r , gdU~~ 
l e r c u . ÍÜ adduilujvc rcligatus columna va Vid íegnius Deo5quado ad vinWíf' 
^ ^ l ' pu i i re t j explicaiiocura. iní tar ifaac V / u i c t á a c c i n g i r u r ? i m m c n i i s pro 39* 
34. " ̂ 'g0 ducebar ad v id imam, ad religa p t inodum veiturmoris, ve! p o t t u u á 

tionem;qua! quldem tam a F i í i j v n i - decreuie vindicare. I S l j n permanehit ^ 
geniti digaicatc a b l i r a d a j V t q u o d á - ( i n q u i t ) S piritas meus inhemtne^ qma^Qn' 
modo non cognoueriai , nuquam in caroefl. Ue lenomnino carnales h o -
meam mencem aecurrerit, mines decerni t ,Adijci t tamen*ír«wf 

^8. Pondera excogicationem hancex quedtesHíiUs cmtum wtgmti annorum. 
Vci ía - íeí'u fapientia &: ícientia circa pafsio (jigantcf atntm erantfuper terram in die 
IÍWJMÍ n̂ s ^^0^35, ¿^d ia r i a s , Superlapiden bustíUs: tíh fmtpotentes¿\ fteulo^vinfa 
paísio - njnum feptem ocdi f m t , écee ego c&Uho mojt.Gcii.6t Famoii equidem ícele- , f 
ne i¿no fcufpturaweM^Qzp^^fo D .H ie ro - ribus,interprete D . C h r y í o i t . Proh HO. i l . 
Zich. ? ^n proemiah Obfer . datasen oculis Déos immortalisl An non deleturus 
Hicron/feptem tocidem Spiritus í and i dona Gigantes fceleribus potentes & f t -

coatemplatur. Quorum tria Inteíle* mofos in iram exardeícisí3 í ta plañe. 
Eitis.Japtentia^fnenti*. N o n enim fe- Quare igi tur to t annorum inierí l i* 
meljfed icerum,3tque rurfum Do mi t ío fupplicium .differtur f V t appa* 
nusfapicnsin pafsione exhibetur^vt reat,quahi prxpofteius Deusad c n -
innuaturjnullum nó opprobnum a- mina viñdicanda. 
per t i fs imé cognnui{re,níhil ex igno imo tunc,cum tatti procul fuppli 
raneta pe rpe íum, f ed omnia í c i c t em cium cónrpi¿iebatur5quafi p r o t o r i - q ^ ^ á -
& volentem fuilTc amplexum. 'Tteuf bus inftabat,!! Dei tarditas circa ín-que mo 
meiis<-oolm. lam requiris. Si omnia la ferendam v ind ica confideretur. Ar ^ ^ P ^ . 
pieatifsimus cognoaitjquonammo- cam Dorninus fabricari iüfsitsin qua Veadito 

do inclamitar, fe íe i l l igacioncm, & Noeeiufque familia de d i luu io l ibe- ^ ' 
v e r b c r a ú o n e m ignorauifTe, ^ (vei 'rarecurtCuitisequidem fabricacenf"e3* ^ 
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4 ^ l i t o : V I Pafsio spvá P lk t rm.Aá C s f m í t M m l o i i . 
tum ^q iu i i i c mnos^Nani quir igcn- Exhibeo cxcmplum. Cainsd Abe!, rCe,l#4* 
tcí^iiTsoa tatisiííino üpivs aggJ t í í u s , ^ r f i i ^ ^ r / ^ í . G c n ^ - S c p t u a A m b f 
kxc<nt€ÍMiTiO perf tci t . G e n e ^ . A d d i a n m r m t g r u m * ñ á á ] i ñ x n h i o . S t e r t - i.dcA-

c ^ r ^ quem Jocum D . C h r y f o . r¿?f ¿w- /ew 5 g/' ip fr íundum. Vnde imn ager ^ 
vts&udifnít ficc&tncs , ya t̂rf Gnúftrts ille l i c r i l i t a t t h b ü í ü b a t ? N u i n ex c5 
r¡¡(t mttríius^í^ncfie a rr^üliiia cijjaíiít. muci JTií lcdidiore Spinass ($¡ tribu-
}iiam parniDlam p u m o , (¿¡MÜ am? Ics^errrit^Mt tthif D c d o r i t í p c u d e t 
/ / j rf j f^ t f mHritus* Ñ u ni ante ío res a- ^giegR. T w q u a m pwJagHtis natura 
derat cl2dts3qu^ poA centuro SBDCS . tatti J a l tris ̂  m Uro gn num dentgüvtt at* 
fiuura piardicobaiur f P o n o en cíl h i ^ á \ ) ú x l Q v í ü n o n cvr.umitbat^t idi 
D ú taj ditas ad fupplicium inferen- foltm & cwt&gta fmr 'mtiahí fñV'gmms 
dtJm,v£ etiam tam dilata poena iam reaptret pr^termíur^m^ & fruüus fe~ 
iani inltaiCj^: p í o í o r i b u s adefle v i - cundum naturamgcrmir.aretJTam g ia -
deatur. uc Caín dc i idum ah i p ío rmunci p r i 

4 1 ' Q u í d f i q u o d i n ncuífs ima die fu m o r d i ó ex pane quodammodo v m -
frob^" turum cít delinquentibus ínppl ic iü , dicarurfliccat n>ihi hu iu ímodi v u c-
^kio quaü i^m pi^t^erkrit Deo pancndf- x?cgeiatior>t ícienti ÍDppliciu nen 
oare- d n i o ^ x p c í í u o r i ^ T ^ t ó í í ( inqu i iP ro pi^cedcic^fcd íVc.ui ddRcto) d t m a-

pheta) a n u n ' ¡ u * m , @ fefuttme quafi g r i co l^ mimani tena frudus t c n c -
Thr.j. (¡gnurK ^dfagitum^l i ir»i ,D.H\KiQti , gauic p r iu ícucn i i r r í c e tn s fanguis 
Hieio. iceum exponit de i^dic i j d i e . / i í ^ f i í f u n d e í c t u i . Kec cnim infaciniduas 

(ait) quÁtjtoíúugíustrahtittr chenlajan- térras illius dignofei p oífetjriíii quia 
io de co dif lnüwr txitfogut-a 5 fe t x tu - í ement i s r t d d i t u m d tn tga i i t . 
tm imuijdtcs, quanto Ungtus differtur^ Hinc dignoicerc datur, quam i n - 4 1 . 
mtsvmmt.tamotium n; ímm¡i ie tllvdt- credibile flagitluhi flag^llano l e íu , Iciusfla 
JinWm fententia prccedit. Sí fagitta d i quando bc i ) ign i í s in .us ,pa t i cn tds i -
«ing v l t ion is iüd ic i j ex t r tmi die de- irius>qui to t íecula differt v i n d i c a , fiagdla 
b e t a u o l a r e í q o o n a m m o d o a d feopü nonfo lum pi iniul t l u d i o s le m i l i tí^ros 
cent rado arcu iam Deus Oatuitur Í9 tuni manibus fiágcliantes tun) , cum 
<5¿ia tam patiens r e d d i í o r , v t iaroíi vulnerant , aut p i o x i n i é p o ü diuer-
bipraíTcrijííe videatur^quod i n n o - bcrat ionen^vcmni rnte quat is f ia-
uiísiraa die prreOandutn t ñ . gellatio v e n i n t in i rentcm i^tn 1c-

:~. H o c p r ^ m i f i o . D i c mih i obfcero, fus i n e e s p r o f í o g e l i a t i o n e v c i m y f -
M^ior fiDeus repente puniat peccatorem tice vindicabat. Refene , quatfo, atí íoan.ai 
arceieratunc3cun:i deljnquic j non nc pcrfpi - memoriam Doniinura in Templum 
«o («p- catius documen íu ro grauifsimü ex- I c r o f o l y m ^ ingreditntenv5efficien-
peccati titiífe f l íg i t ium ? ira p lañe , quod fa- temque de funiculis f lagel lum, vt 
maíoré cil l imo negotio probare poffenius, TtpI iprcphanatoresf lagelarct .Dic 

Adhuc requiro > ü non folum pun i - mih i benignitatisfonsjcur tamfcue 
pierum t i o p e c c a t i c o m i t a r c t u r a d i o n é , í c d r u s n u n c ( q u a n d o i u d i c a n d u s n ó i u -
^ue' longeanteflagitiurn in peccatorem dicarurus) in peccatoies infurgis f 

Deus infurgeret puniendum 5 quidf Exiftimo tune in memor iamlc íu ac-
Argumentum mihi effet flagitium i l cur r i í lc , fe ab i l l i s , fiue eorum caufa 
Jud incredibi l is iponderi j ext icurü. clíc verberandum. Vnde ab eisfla-

4 gellandu?. 



SedioV.Fbgelh leru.Obfertía. Vlí, 4 I J 
ge lhndüs^pr ius eos flagellauic. l l l u - Elam e j i ^ t (.quidfcriptum m t % M u l t á 

i\ngua.itro cog i " t ionem hanc pulchra D . fUge lUpucatoru)Ulo f lagd lonosúnw* 
J i Z . i o Augui t in i feotentia. Quiflagellandus benbuslíberemur, 

eracab eís.prms tllos flagelíamí. O q u á P h f h i ( ¡ ^ á ¿ i f t ^ é r U ( I t tquí t Déüs) p ^ f ^ é 
ingen^ iniuriajqux no dimi machina & plagamm Modus.Dzixt. 15,Maxítr)$ füta ^ 

* M n i ^ t a e f t 5 & ^ ^ u o d á a ) o d Q vindicatur} de i iaorum men íu r? homidüm m e t i ^ í 
fiageiia — — ' — * ~ • íura máxima plagarum reipodet. O-^oduSi 
peccato O B S E Í I V A T I O V I I . bitex expr^mifs i sD^Augüf l in i vef>Dé'a.2|¿ 
I1SAd Numeras flagellorum lefu quo- b á s i í l u d p r e m e n d ü m accipet £ c c é d ^ i U 

M : d a m m o d o peccatoris verbe^ ^ t u y ^ i t f a n a m cutm vto lmaf la 
gp¡ía r u m n u m e r u m a d í e q u á - 1 . u uiww*^)F» . 
íel¿a'm . 1 bus cutis facranisirna extrahitur. Si 

^ ergo innúmera flagella ad mefuram 
44* i T y Auguft.pene infinitum flagel- Verberumpeccatorisj quid efficeréü 

AugiiíU i - ^ j 0 r u m nunierum fie deferibic. re l iquavulnera .dumpr im. iDomini 
"Pho.in Uomínusaptatur adn/erhera, eccé cam cutemcxcraxerc? Fatcor me ex-
Cac- cdditur^mpu fmitiam cutem violen aggerationibus vfum,íi numerus vul 

tía flagellomm , repetins iftihus crudelia nerum fie recenfendüs*At íi qualita-
rvtrbera fcapuUrum ttrga conf^ndunt, tem perpendamus iri conípeélu P e í 
^PuMdoUAlautextenftésantehommem f i a g e l h t i , vnicum vulnus omnium 
Deus , g>; fupphcmm pmtttr m . m qm fiageilorum peccatoris n ü m e r u tran 
mlíumpetcati rvePagmm pvttétt imem- (i\\té 
rtÁlluá a á n o t r , Sup^licwmpmtur m . Hinc D.Bernar. luftá a d m i r a d o . p ^ * ^ 
idePuquod retís mundns vliué om- Vide mneopera Chmini^uÁ pofmtpro- Ber. pó 
Des peccarores paffuii fuerant, vnus dígtafttperterram. FiagtlUsufas eft.Bt deratio 
pantur lefüs. vere máximum prodigium Dominu i¿eTnár< 

45, ViV^écoll igoinnumerabil ia f#ift Hl igar i .coIumrt^&tot f lagel l i scon-ferm^! 
V e ^ ^ Te ^verbera l e í a , fi peccatorum ver- t u d i . A d d i t ^ í / m ^ r ^ Domimmul* 
n pecci beribus refponderunc. Audi te Da- t * i f c d & m f m * Dommi mulu, tím^ 
tovhveuiñdcm.^Mtdtafidgella peccatoris. Pfal* dolores^htnc mi fet aitones .Hinc oieü exul~ 
r e í p o n ' 5 2í A d locum ü c o p p o r t u n é tationis ^hincfánguíms gmtddecurrentis 
deaoc? - D . í n n o c e n . iü. ^Jfoulta mentó dkun- tn terram. Vincevt n e m t ¡ e m mi(eruor~ 
Vh\. turfíagelta peccatoris, quia gjr i» í^t^e diasyan wiferkardu mífenas faperabki 

é flageliútur e x t e m s ^ m mente fUgeíla K z í p o n d e x . V m c a m mt/encordtd tuá 
tHr mtentts.Fíagellatur in njttaprdfenti, mtiqm T>omine. Ptane foderunt impa-
W futura Fldgdlatur ex cuipá^iagelU' tienti*foueam% úccafsmesmdtgnationes 
t ur ex pcena^flagellatur d Deo, flagella- plurmas%<$f permáxmas mm[lrames. 
•tur ab mminé^fíagellatur d mudóytgJ f ia Sed quid borumfmea ad abyffttm man-

^gtihtuTd DAmone, ISI jc pofet quis per Justadmis tm ? C^uafi hombi l e adeó 
. i : fiedla enumerare peccatorum flagella, hoefacinus ík, vt mifericor 
í B : I t í ü ^ igi tur innumens verbenbus diseabyiTo fu obmen-

H. cx fuse í^qu ia íu l l inu i t verbera pee- dum. 
in ca^ ^ o r u m . P u l c h r é D . Hieren . íefum > . • ^ y • • 
D . i h o . fimellatum tmdjdit sis,F/oc atttemfa* * , 

J S - - - • - * OBSER-



4^4 l ibcr V. Pafsio cx O y p l i a ^ d Cspiu ¥ 0 & t x h x h 

l l T ^ O B S E R V A T l O V I H , lapdcmpmututs, igncm ícilicet emit 

^"^ExpctraDomimcafagell iscon tenum.Q^iscrcdcrct ^ i u i i ^ v u l n c 

c ^ x - tmkoktminoftnmedicami- tá^mt&m™ri)t ¡ m l c p d e 

nis c f f l u x i t . (adi jc i t ) refcnat ttmitw & (tulla vlm 

'Et^fla ^ J ^ n 0̂*11111 ÓcmilitibuS'j & pmatis* i i i u d : Jinnitm fntatis 5 p c n -
// . pcccatonbuspcrcuticntibusig d e r a J l k nsmque f í a g d l o i t m i t r e -

*mt nouicj verum tantam c i h i b u i t par- pitus v o x e ü obmutdcct is A g n i a d 
ceudo piecaccíiij v t ipfi áeulei5qui Patrcm picntifbimc cmiffa^inicncns 
líos impeliercnc ad í ram, O i m u ü c x - QmfPaterjgmfce, 
t icei inclcfuad miferationem. Qurdam p i o f c d b f b g c í h r t u r í\ MaS 

48 . l n cuiuscxpoii t ionem illa verba Dco.vtpurgencurjal i j v i p i c b c i u r . Príecíü 
Tro tu- Dominica expende. X V & Í weai DÉWJT JcTusinuoceüíbiiT.us nen p iugatu i j í i agdio 
S^1*™'m€t§s,rvt quid derdiquijltme? Mac. 274 fándi t s t i s verrexjnon probacur. V11 rada ía: 
l a t í n H ie ron . ad i l l ud iiaia:. modkum d é to tum huiuíce f lagel lat icnibi iu-
cruce, qmdcontrijimi w m ^ percufu t í t m ^ ^ u m f lagcl la íor ibus reconcilicndis f ^ m 
l iz i '^] aumtfacism meam ah e o í C ^ p ^ y . J u e r l í i ípendic. i d quod ^cuté D.Bci nar. ^ . ' S W 
H i c i o . m (aic) T>€us faaem f m m ab to^vt fm hiícc verbis expreftk. FiiüvAitur d i - Bernar. 

mam ftmipmítspfr accípent. Quando ¿¡m pro ptecatís fuis 5 ¡mmdjur ¡ufli- ciuc. 
fciiicct pro hommum peccatis diuer nmt^ hec tawen eis adpdtitmtam rcraita 
b é r a t u s e ñ . T u n c igi tur daos C h r i - tur,FUgdlmtur alij non tam purgandiy 
flus fenientias copu laü i t .Vnam, Pa~ t¡mmprohandti (g; mawrm euyatientia 
ter tgnofee illts^qma nef Mntrfmdfacmt» comprohatur* Qttomodo non maxtwu cm 
AhCiiim^Oms meusfvt qmUdcrdiqúl» featur m Qhnjlo^qm m funículo edita 
flt meÍ Ac f i diceret3 Pacer 5 repende i b fm^b hts, qtiihm fpmaliter adueñe 
vicemj 11 faciem paulisper aucn i í l i rat^ muíüabasur fcut fur¡ nullun* cmni 
á me, da verbeiarer ^paulisper nüc nopeccatumifcdñequewqmtrefcaepof 
conuerce faciem tuam 3 v t rcfpicias fet^habemf mmirum t n q u o D m s e f i . M ü 
flageliatores. ¥ í x c ex mente Bernat dum recen a l tans ¡thifaciút tpus futm* 

gerh áuFlagelliscdfus e^omn'mm táwen do- Hoc opus^ bic labor verberan k f a 
Per. 4. lorum immcmor¡ Jgnofce^ait^üis, non purgari^non pí obar i | fcd fbgc l 
]^ebv Quam appofite Paulus (^baritaspd» latorcm nriurrdutn Patri r ecóc i l i a ie . 
Fc"' titnseft^henignaefl.i. Cor . 13, Q¿a ra JmoriOa habens in íe quodablue 
Ex lapjpatiensí 'Lapidis duri ís imi k fus fls- re poffet ságuis ex ve iber ib t r se í fu f AW"íí 
de l e f u g i i s inunmeris percuffus lefcrcbat fus3nul!a l e íu ci^raj n i l l de y $ - ^ d ^ i n o ^ í S 
|^^aufe!iraaginem. Q ¿ a m benignaÍ3Percuf- tisjid cftjpcccatoribus sblucndis , íangui-

fluir. . 

¿ e r n á r ! ^ | ? ^ / c ^ ^ ^ ^ ^ patiensefljufficit. "Be- re rubrum eflnjejlmentum tuum. C o n ,<3e:4^ 

3icinnisfus lapis ioncm amotisofferebac. Pa Hoc icfonant illa verba: Lauauit tn ^ , ^ 1 * 
•ttr igmfce ilUu D.Beinar i /llecUmae: ruwoflolúm f u a m . C Q ^ g , Et illa:g*i^íiUcntc. 

yhif, nigna efl^umulus efi. I S l j n mmfo lapa tc í la tur Dan id , 'Troptére (ait DCIDÍ p f ^ é l . 
ttentiay fedi^btnt^mtas ludios adpos- ñ u s ) fufimiñ opprchrium. Píaliru 6 8. ^ug«í¿ 
nitcntlam adduxiu Qaia htnigna chari- - N o n propier nic fiagellor^ qui n i k i l 
ta$Miaios%quos toltrat¡ att¡ar} $ amat r o p u i , fed propter te raptoicro . 'D. 
ti?.m ardeuter* 0 l ^ ^ i ^ f i d e f ejüs^fed &U£UÍ\t{JS(Jkd.wagKíim e j l . quod did 



Sc¿Ho Vf.Spittó lefu.Cótilmcnt 411 
tur,Su(linm\fedqmddtcttur : Tropttr Chriflus ftifltnmt^t HohismjlitUpácem, 
te f vfimm.St enim fajlines^mapeccafl^ iefmdem, Jpfé p m m ¿ j tu ftpropitia -
propcer tefaflmes. ¡lie ommm m k í ra* tus. £t tu púnicas, fed pxná t m pacem 

^ puenit, " tífópartunre Hm potmt.Ó miferá (£¡gra 
Mundú P i o f c d ó l e f u s flsgelÜs fuis nos uis di¡cipUndfúperfUos tAdaM> m t e * 
pacihca Parri reconciliauit , mundu donauic rens^ftdnon protegen^ pMiéüs $féd noii 
"agcíiT P a c e ^ o s fures eriPuit á fl^geljis. ífa pwgam icmfumms i fédnóñ mctUans. 
tul izs Difaplmapaas nofir* fuper eu.Czp. Dt[ciplm>x ergo pmsnoflu jfupér 
mteb 5 3 locum fic G , i l e ^ interpre <¡m nobis m u í k t frucluspacUtes 

* tacur». Difcipiinam dehtU nohis poená iufliii*. 

S E C T I O S E X T A * . J 

Spina: i c fü . 

E x £ap.27é¿%íacthdU 

Verf. iS.ExuenteseumMamydem cdccinedmcircundedertmi éh 
VerL 19.Etpkcimtes c&romm de fpmis}p(fusrunt fuper caput eiUs% $ arHndintrñ 

m dextera u u s & c * 

C O M M E N T A R I I , E T í L L V S T R A T í O N E S. 

Ufusa miUtihuscoronatur*? i n d u t ü p ü r p u r a ftipauerKncfPafcha* ^ ^ c é 
§ ! i v ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^onuoc^c m¡ i t i ^ Q ü á c u A u d i e r m t ^ u i A ' E j x f u e r a i ^ oc-

Coiior| i " ^ iuescotam cohorrem, & Hommatus I u d £ o m m & ideó illudut nó ^ 
quidí — J p é r l u d i b r i u m iüduüceu mím^nmtnteUígerités^Uidagerentiñq^i &Qi * 

purpurea velte , cap i t iq ; dem^me auctorc, cuín aiidiffent mili 
imponunt corona é fpinis concextá* tesChrif tu d iudxis acculTari, quod 
í k ornatQ coeperuat corifalutare d i - Regem fe facerec, id circo Regcm i l 
cmtcSiAuej^ex / u d M m . C o ú g t c g u i lum ludicrurti drcauerünr . A d q u o d 
v n i a e í l a m cohorte ad c o r o n a t i o n é excitatos füiffe r e o t , quia ex domo 
le í a Euaagelift^traddunt ^WÍÍ7/¿« Hcrodis velüt í Regm candidacus, 

Pafcha. (ale D.Paí , ) múlñtvdomditu em.Qma Candida vede indutus femiffüs fuc-
1..12. in -istiacdhortedicuxtur trecent^aut muí íát* V n d é Romani milites honorem 

to amplms milites efe^mru numerus tU ipfurrt cuuisáccefferatcandidatuSji i j 
Idwmfoilemdefgnahatt cmtrúquos di* domo Pilati r i d i cuk tnbuerunt . 
micaHQhrifiusrijencrat* A n vl t ronei milites? Supenus i n - 4 . 

*• N ü c o i o n a t u s j p o í l q u a m traditus nüimus pecunia lad^drQ corruptos Nü pilai 
ííonis"3 eft5Vt crucifigcretur.^Matth^usid v i id pr^ftitiíre,vt l u d á i s grat iá refér* J ^ " " 
te^pu^decur í igniheare . Ex loatine tamen ícritjfeü, apEiusdixerimjmercedisla luhio.-

p e i f p i c u u n ^ a n r é q u á t r a d e r e t u r f u f borcm¿Ali j rcfpondentiuflfosá Pila^s att--
figendus, fuiííc coronatu, populoq; to illufsioni lefu dediffe operam, v t or' 

¡Ufcv oücfura, vt l iberaretur,Matth?o au mife íabi l ior ludseis reddcfetur.Sert 
re refpondeo cu D , Aug. vfum fuiííe t io cum D . A ü g u f t . f a n í e i t í k apparet Au 
Euangel i í l amrecapi tu la t ione . non ignorante'Pilatohdc dmtUtihusfa^ 

3« Q u a í e mil i tes le íum fpinea c o r o n é ¿iaP fme iufferit ta ^fue permjferit. I l l a 
fcilics t 



4x5 l iber V. Pafsio aptid Mat i im Aá Coput fp.Mattl i^l 
fiüicttcm-fa.^'t h¿c ews luchhna m i m puíigerc |4 Gabr ie l coroimo4pinca f ^ Í ¡ j 
€Í Liben fífiñáfy hihirtnt - 0 ^ í t trun j a n - i ü \ U c o p i na tur coro ÍÍ i rnp c i 41 o u cS i- ai. 
tf&í^nm fhirtni* Exiuit et-go hjm.pvr- i jaiuc3qu£ capul cirigit3& u g u ^ L g o 
mmcotúnd fpimdm.iit \níiá>7\e£§ ^vs- aute cóii¡ui;iÍ30ha,rto p i ¿ í i u i ; J ? o u o 
fj-íi c r t i i i f i i ¿ ' ® ! I Ó . E ; g o üiuI tó ípmis 7 2»\ uIncra tü cap.Daicüj6c D , 
Filarascurooatam ptoduxi t jVt Rer ViDCCB.^k pluies ¿ i l c iun tDcc to í e s» ^ 
gem miíerendüra pocius,quaaiinui-- K ü ex iuncis marinis? A u d o i HiíU A'n ^ 
¿ e n d u m olk i i ta rcc . Schol. lie, úticnUus £o?*fuuraJjc fe iVincis 

dmwt fpmas illas, ¿Jfcrmt tmeos/mjie {^x " 

C 

% LÍmtif :€ T^egni inpgnia. manms.qmru ú a a non mmuó ftnnapan 
f í í amydc coccineam cinuUedcrutei. ^ í r . A p p í o b a o c D.V mc ,L} í .^aluier. Dc| Rí 
Chlamys p r o p r i é vcüis eit xmli- 1 o k ü Barrad, De l Ruis autcntgat Lcc' 9 

5- taris^pailio brcuior,5c a l h i d i o r . V n - id;v]uod iunci vnam habentes cuipi-dc ?aí-
d i l ^ t de Poeta, c.cm,paui idoíici fuenni COÍ ÜÍ:? pie 
njy / ^ ^ f ^ mine T a l l a m el 1 n d tt. 5 e q 11 o r t e ft c m o c ala t u ID I U 

^^Í//(9 chUmyde^ & piclis confieclm hunc rnodü ictibeiuc3 JLuftíaui n< n 
m ar fe m e 1 m2 gn a m i 11 a m co 1 on fes p au c, 

Dic i ru r á Marco & í o a n e ve (Vis ptirpa q u § Pariiijs in í a o d o baccllo ÍÍÍÍCÍ ua 
rea.Anoi\i-j Ma td i -o coccínea, Q u o d tur . V i d i in H i f p m a Legionc 5 JU . 
ide í e r e . Q u a i m coccínea á coceo d i M o n a í k r i o de Spins, 6¿ Lou^n i / , & 
catur. idcrt , grano-, purpurea-vero á alibi coronseipinab varias nulln i l i a -
pu rpur3 , id ciljpiíce^cojich^ íncola , rum quidquam cum iunco con:mu-
in ÍHicibui. h aben te l iquorc^quo m ne hsbetjfcd emues rbamiium 5 vcl 
dua^tapurpureudecore exornaba pahurum oíi .etuant.Vt Paiieniis qu i 
tu,f.D,Arrib.1vocabuIorurn'vaTietaté dem vm ramo plurcs fpinas in í ú t t i c 
íecutas^duabus putat v e t ó i b u s l d u á echarentc^quod á iunco pr.ocu] d i 
i n i l i t i b u s i n d u t u m ^ W ^ ^ ( i n q u i i ) alienum, H a á c u u s DelPvius noher. 
c&ccinc.i ¡ndmtur a rnúmbus^purpurea £ t a r m i m t ^ in dextt ra atfs.Lx í o - * 9* 
turnea, tn ¿íteramdefigmtns war tympaí l id ior ibus cquide calarr;is3 quocu ca ^ f . * 
mas^ in altera '¿{cgU potejlmt injtgnia, p.uc venerabiie vajerent non leuit.cr rii^o! 

VnaiTi equidem fuiílc íiue cocci- pcrcuicse,D,Hicr4 Cum cáput amper 
Vna fo-neam llüe p ^ p u ^ a í n veíl c probabi attu cvt aturJim/uf iwítpat ie*ter . ZJt 
tfrmodu íior op in io jquá cobreño ex D* A u g . Jfai&rvtrum újlmdat rvoUicimum^Aiun 
íufesll" ttafte :.r¡üod MmhMis ait: dinem ^ m f ü i a m non cofnnget.Q^, 3 o. 
L;rs. fólavydhoccineámcírmdederüt eixhoc N o n leuis ciar ex arundinc per cuf-
*H*&'^;fánudixtJ[e : í n d a t m purpura. "Tro •• í i o , q u ^ valdé patientiam Saluatoris 

T^tgidcniu'.purpurachlams tilacotcmea rajtt) adi .vulncribas, ccmnicndabat. ^ ¿ 
eh illudi'ritiíus'adhtkita erat^ef irubra ** • — l i j , aoflra 
mí. dam purpura cocc* fmi l lma* O B S L R V A T 1 O í . crj!.8Ííia 

v 7- . I t pldiintes monam de fanisiptfu^ M Q R A L l S P A N E G.YR1C A Ad ' 
C Í R C 4 L I T T E R A M , |íhí£s 

KfoCTaivv* i n fó í iD ap i l e i f uc r i t cotitcxta/ ^ T r • • ¿U-ICC -JX* " &AR* 
& C \ á l o comexiaffimat D.Vinccnt . Du tacctTcfus iniunp g & H W M i% 

v t S m « parte caput t e g q c t j & fcribit noflra crimina p u m e n d a . ^ f í f ) 
yífi" ' - —. A d a t u n ^ W ^ . 



' S c í t l o V l . S p I ñ ^ Tcru,Obrcru.TT; '4rp 
• A B a r i m d i n e e x o r d i o r j i f o r c é n i e ' T u n e c n i m , q u á d o illníTusá n o b b u 

IO' j r j L t u i a d i c n peccirofcs a vulnere cec^manu tenec caUaui feribg v c l o d 
X.Ü. a b l t c n ^ a a n u Ü r g c d ü . F a C C ^ ^ ^ - t e rno iua cnmniaconlcnbenns ,ve 

¡ í M ^ c f a m l ^ u o n omücat á f c n b e n reponaos la íhcíaur is fuis a í s jgaa to 
U i ^ r n . N o J c i p i a a s l e i u ludibri js tempere pub.iat. 

^ a ^ u u E a c c t ^ t m n ó c o q u c n c u r . Q B S E R V A T I O I L t r ^ t f 

n a s ^ í c p o n a t m thcfaur i s fü i s . S p i m s p u a u s D o m i n u s , c á l a m o tlap 
i x . Dcus óiím Moyí i apparuir, igne vulneraras D u x paciencia m u • ^ 

Spia.ís p f ^ n i i i r o . F i ^ c c n i í B P r o p h c í a ^ W d u m d c b c l l a a s . - P U S m 
faSml rd^Súrdiret ^ mnáhiércrctHr, Bxo. / ^ H L A M Y S purpurea eñ , qaia 
puges* 3. A d q u a ^ v e r b a C k r y f o i l o i D / P ^ nó inc ruéco dimicac p i ^ I i o , íed 
T ¡ t t z ' ^amr^s í€íem > lgmm pwwfit w r(*bo 5 piro popu l i j ímoho í l i a falutCjRex m& j r m ~ 
caUmo. 'feddimn»)» rahmportmit^mn concibe xiarah e í íydi t cruorc. Tenue f ragüé dwcm 
LXO..), mceudihiJá tune aadtts mMiti* plcmm^ que refere hafíá no íh ' ^ fragilicatis in ¿ex* 
íJi\?6¿ ^ wgratHcuíturáUgupopulumprtfigi*- kgoc» no fragilc ad vulnub capici ía- teray 

r¿ns^3¿úá argumeato noitro a eco ai cratiftimo in t í i gcdu .P ro gálea fping g j c . 
m b d a u u s ñ c i u s m e d i j i i n fpiniblegc c o n c c g ü c c a p u c a o á vu lnenbuspro x^. 

c lunucis iüd ic i t .Nos aute hu jegemesj ícd crudelicer vulneráecs . 
iüfcc igab mioiinc participes, rui^Q Quor íu rn ha^c/Profe^o pacienti^ ar 
maluix acúlela pungioius .Legii laio mis muadum debelíauic ommao , 
ré. Proh bommu ing. ancudo ! Legó Aug» Sic ,I{egnú) quodde hoc mundo nm 
feribens Dñs ituer rubi ípinas^ cala- emt^fuprhú mundü^nonattrocttottpug* Aaguft. 
r^Ura gcltar^ quo eófet ibac ingeatos. u&ndi\¡cdpátientiendi httmiUtate <x>mcc ^ W ^ -

1 ¿* Alítieritft f urUsgiu m omittat cenferi bat, Ec q u á d o no patieniia t ü u p h a t í 
d u i ' i ! - fttdáitm.O qua ru^cdus jquá non Conabarur iefus ia p r i f e n t i ani-

Malie i c dep rekeusá ia adulterio ad Udihria mmict em biberet.fíJ *vdtenits nem 
ducCichoiics ad Saluacorc. ií/^c ( m - / a w f f » ; » ^ » ( j ^ j f r í r e » f . ) ^ pacieníifí.i - f r ¿ n g i -

quiCic) ?;Í;Í/¿4T deprchenfa e f lha - me eoru tolerauic iniur ias . ínclcmen 
loañ.s ^ v t w . i a a f gt C^ úd miendcrcc Pha tiisimus Saúl fanguincac cgdc Dai i i u N 

u*u"' niari.aDcric D .Aug- Dixtrttnc apudfe dis vemet i í s ime iicibat.Ec m h i l o m i -
ípfoiyfi'ei dlmtti ccnftierityiííjUtiauo ce~ n ' po f tquá audiuic vocc Danidis pa-
mht \ mnc nos mu eme mus ad accuffandii t ict i ís imi, D ñ e m T^ex^iú í u i f ango i 
üccafiíonc, QuauHefu iudiciariam po nis prcmebacur, lacrynuru potaba-
t c o u á üludéf¿.t i& Principe cu l ud r i n n v n ú z . L t u a m t Damd<*uoc'e ¡ m y g / 
cü facerent Q ^ i d cune Dñs.^ ¡e fusaa [ .Re .24 .Vbi DXMiry .egrcg ié 
íh.ncli^ms fe dcor[t*m^digito fcnbchattn a i mcú argumentum•F/Jej,hjuant%m ^ifryC 
tt'<ra,At ilít u n m poft njnm ibác. Quo feceritlucnDamdjoM locucm^AmmH sd 
ccndi t i^mifci ifNiá vecbis vo$ cócu- gutnísy ac c&dts fitfeü repite ad lammza% 
niclioQ^ ad tuga l U m u l a u i t ^ r o f c í t ó & eudatus compudt. Apeé crgo iefus 
non f u ¿ u nos cloquiu^led f i lc t ium. ánimos l u d x o r u n i í a n g u i n i s j a c c ^ -
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l íbe r V ' F a f s i o s p u d Fi a t u m . A d Crrut s^.Iv'attl,^1. 
GIS luientescursuit exhibirá inefFa^ M u n d i a l i s R c g n i pungentes cu-nb.l5. 

, . b i l i paticntia delinire. ex Spinis l e í u . 

patiens Hxcat carmen Dauidicum ad huius. T t / f E r i t o ó M i l í t e S j C h í ü í p i o i s c o - p¡eQm 
idusvinajgumcnticonhrmationc, Qutinc¡tii- A^^ronaíVís^vti Rex lud^oiuvalear^^ 
ce&áthortyánt mdiam'^h Uct*tifant<~omtt¿ttS) o í i é d i . Q ^ i d eaim mundiale W K̂UÚMM^ 
tul^71 $ f -dd»s t6i& áic mtdptiMbmtm, £ t fa* nsfi fpina^? N o n tá i l iu í ías l e í u ^ q u á ^ . ^ ^ 

'tlmfum f m i t h m w n m m á u ñ s ^ WÍ?» humana po te í t a s .D .Laur . lu í t . S ^ ^ i j C m 
hñkin¿ tn ore fmndeifjtétim.es, l^laL 3 7 / ¿ii /?eg&o efl} arriciere^ fáJ utref:ere l ^ # 
V bi L>. Hie.'fv^'cfów mtjfmis Imrenf^ ¿videiur,Accede aute propms diltgenter CÜÍu.ani. 

; [ árüdine wtrfyftfaptj genuficxo diuderet^ Jtdem^ ¿¡pmtts mttts aptetttr cmis^ {¡mls ú¿ rni'1' 
hjhiljis motas refpmdi.^su l e ía palien endfms prtfprdtgerme utiq^ mutile..^ ago.c!j,' 

't.ia vii5ínx euais 1 dixtfMe quádo citopenturttAkh^m (ex quu le íu coro 
jupcrgdHdemtméi immici metJ\c h di na ) fons t io r id i , intus ípinis pie ñus 
ce re t jQuía i i i tedi mímicos meos mi pr^ tendi t imagincm. Tale equidc m 
rumé de victoria g lo r i a r i / cd eos cm Regnum^potentia tcn^porarin. ^ 
n iuó confriBgcie,ideo íput i s delini lerunt ligua ^ vtvngercDt íuper ^PvexJ!T1 
tusjarundine pcr-cuíTuSj genuñcx io - Regc3dixeruntq; o l i i ^ e ' . / ^ ^ a w¿i/j.niuu a 

' nc illuífus^nii.pe.nitus r e í p o n a i , yt On? r c í p o n d k . f v i amapojfuw (¿ejtrecommo 
fcilicci: á mea paticntia vinceien* 
tur . . . 

16. Hcbr íEos impius Rabfaces exagi-
PatíSda tabat opprobrijs .Rcx autcEzechias, 

iCllnh vt í u ü s p i i u e s reddcret v i^o ies^v i -
dcs eos cotumclijs a^osjlabia obhr -

cu ni 

tunc vi­
les. 

fe píngued.me mcay ínter ¿ignapromo busulie 
ueani^uzxc á te d e í e r e n d a piaguedo ñus, 
p rapo Uta ai bonbus?po i ius v l te r íús 
i m p i n y u a u c r i f P r o fe t i ó cune nuiio 
modo polfunt c u pinguedme copula 
r i J d e o ficus aufu^it jVuis renüeiar , 

f ^ l y Chr jñQ inter fp iuoi ü faíditatC5Cah nis poceilas mundialis. 
i n Pial, mi que diuerberationeip col l i tu tum Deusol im Moyíi Inter Rubi acu- t $ \ 

cuntcmpLitus. Chrtflus cdtirmnjs appe leos apparuit laturus leges, q ü a n d o ¿ ^ " 1 * 
titíiSyflímtwm dimitítnumpka.íe, V t i a- Moysc i-lebja 'oiü ducem conüi tu i r , bi acu-* 

Quid Deolegislatori cü fpinarü brJcos' 
bjiacuJo ? Imo quialciufcr i m p e n ü ' X0 
M o ^ l i s í u p e r H^br ío&pix í lgn . Jb .u , 

i n u r 

rnare filentio xm^txzxúx.SdtitrHnt)& nullaque ai bor patitur Hipan coro 
nonrefpmderunt ei rverhit Ifai. 3 6.(^11 a na.l^em dtxerut oynma bgna ad 2{hram 
re ta profunda i i lentiú indidü/3 m . F e n í ^ impera[aper nos* V a d e o á 
bule 11. r e f p o n d c t <.QmiA ad honor em \ e Rhanusin Rege ai lumitür í 'ProfedQ. 
gispertmebatj qmdnegotiéfíéá fieretfri* Regni mundialis foris roíis circuda-
denter.Vi fcilicct ad opcatum cuen tü tuSjintus horridus ípinis imaginé re 
perducerentur. Quidnam in omnis feiebar. Qu id r e íponde t Rhünus^ Si 
tune populi op ta tu fVt vincetec tüc fptri me 7{egeconí¡itmtis}^verñtc (¡¡¡f ¡uh 
f i a ^ i Hebr^ijRabiace debellato.Ta nombra mea rejmefite, Iud.9 Podcra 
Cebat populusjproculdubio paticria illa verba: Sj nscre me7{egem cwpitm-

^v ido r i á reportabit . £ t quando nó íi ti*. Tancudc ac íl oiTinino ícpe l lc rcc 
i jcotiu. Inter iniuriab cccinit t r i um- Principatu. N u l l u namque tepora-
piuVComplet prgurnencü D « A m b r , r ium imperium verum , iudnca om-

.hb i dcdmnvs. 
•Pote-
fias ter­
rena pie O B S E R V A T I O U U 



S e d l ó V l . S p i ñ ^ í e f a O b f e r u J Í l f . 4 ^ 

ín ter fpinarum acúleos chronum ña- im%qu& te multis fpinUcfúcldtuum p-uri 
T w lVí']l regímiois pungentes curas oí^e gent. i l l u d enim ip íum filias habere> 

mis< Tune .id Moy fenv Solue cal-cea - quatum excras curairi) c o m p ü g i e í ^ 
mentiím depedihns Quarc laccrar ie í t . 
M o y i i pedes denudan imperanturí* L e u m i t ( ^ h r a h 4 { ú z M o y k % ) ó c u l o s 2. i i 

Ariel 
gregJs 

% o c o p , V t i ipiais é r u b ü excidenci- fms^fdti fy «netem ínter svepres 
b ü s f a t u r u s Hcbrcoru Redor vulne t é c o r m ^ , G c . i i . D , A t n h . Q u a r e 
rarecuf. H^ncfe a r b o r ü in moré í e fe mft qma,pr^ftantio?c&terogrtgt$¿hrijlm ccPsin' 
ab imperio e x p e d i r é c u r a b a t . tmmfuitpr^^at iorommhus.^má mirú presic-

ao. ' Pnmusmandiaiis Princeps Ada- ó m n i b u s prxftanciotc 5 cura de o u i -
Adamomus,qiii qu idé audiuit á Conditorcw bus agente curarum ípinisiaccrarif .aei , ,a* 
teíra Ipl •¿M^(diffa terr^ M 0per€ fpinas, (%/ lonas immerfus lefu p i^ fe í t imagí 
uispro- tribuiosgerm'walnt uhi .Qz.3.7" í^^Cur né.Pelagra (clamar) opertttt capnt meü. ^^*^ 
diicu. n ó ^ : ó m n i b u s ? P r o f e s ó t ü e o m n i s C a p . 2 . H e b r a i c e . / « w w ^ m f cayut Chrif--

^'humana familia in Eua Ad#mo Rc^ i wei . A n no corona i l la íp inea caDuttu ípina 
. . n ^ , r * rúen pe-

lubi/cicbarur .Sub^win poteffate ens. obtegens Saiuatocis.Cofonamea cu ha o ia% 
Musieres paruuit ione puniuatur^vi ra! me^vniucrh pela^us v n d a s í u p e mtríusv 
n fudore, labore, Adamus impcnoi. ra res. Proh i uncus no p ú n g e o s iam? *0 a' * 
Sprnas^j' mhulosgerminahit r ^ . T i b i f ed . i n íb r pelagi, fludibus diuerbe- Hiero', 

Ambr ccll}jdc futuro R c d o r i . O , h m h . T r í r an^ .Quiná fludus>D.Hier,F^^fr/¡£ Pirar, 

L.4.LU. huios )J£¿ fpinas cfimrü mor fus appelUt* perfecutwms^ mrhinesrftob9 gtnus «XT § ^ c J a 
c, N ú q u á c o i ai Í i 5 111 íi d i a i i s p o t e Ü a s 1 a 1 xahatur 'm manü per mm daenaere ca Ep ^ 13 

numcrabil ium curarum p u n d i o n i - ^ . S i C h í i í i í R e g n ú habet fpinas pu 
bus vulneratur. gentes cura ru .qu íd R e g n ú mundia* 

2 1 . Regimem, & imperiurti EccleG^ le,quid l i n c í p i n r u tcpoiariaporef-
Rexin* fooníus olten tatú r a i j i n cía mar. ^ f « r t a s r ^ e r é Pl&z^egn&rvnuhonorís ñ u -
ter ípi-- liiwjt imer f vtnas*ítc ¿mica mea interñ- citt j u multis in cdmoditatthus cdpevfant, 
íicecele « ^ • ^ a t ; Í d n cums e x p o í i n o n e expc Jmo pcrcxiguus frudus bonons, Se 
ÍEsfrih- do fenceru iáproximé ab í p o n í o p r ^ ñeca p to ímtc^f f iaúe[ i imperare3 non 
Gant^ . m i í ^ á . £ 0 9 ( i n q u i t ) flos capi /rhl tum 7{egnum. *Potcfe 

• Pluaor. c o n u d l i P s ^ A h \ á N h \ Honor , in flore ** L—7—"—• ^ _ ^ { r T T — * ttt* 
camoi adrnodü rubicundo purpura V ^ ^ ^ v ^ i Í W t i u . ; r ena in« 

indui t Saluatorem.lilm auté: euraef. í M u n d i a l i s ^ r inc ipa tus m a m t a s , n ^ d 

ficit inter fpmaí . C^nonammodo e- Cx i c í ü a r u n d i n é . i l t ó 
njm purpura pol íé t indui tenñpora- ""fTldiíH müdialis Regni fpinsscii ^ 4 r ^ 
r i x p o t c í l a t i s 5 n i r i fpinis p í igerc tun ' ^ r a r u . v i d e i n a n i c a t e t i J . D . L a n r e . ^ ^ » 
larn expono teOimonium. Stcut Idiü l.uíH. ffoc tndtcamt Medmtor.qtn tila, ttrdex* 
inttr fp'mas^c. O Regina íp6fa ,ego di ^volmt ftcuttn corona jpmeá¿tci 0 / m UrA |5 
Rex ipiais eumpundus $ quid ni tu feeptro arundtneo A Memo terrena dtgm-
ínter filias, iaiperium teaens, fpinis tas arundini cowparatur , qub extenus 24» 
fimilitcT vulaerarerisfJi^r ^ ( H o - ^ r e t tamen mfmcluofa^ntuf^ut "3ê "* 
n o í i u s a i t exore D o m i n i c o ) fam l i - ~ ¿vamí e f t ^ vacua . i m m 
Uum ínter fpihas^ rvidehcct lud^s me i f raehtarú Regu potencia eonfidc CÍ£au 
punnnicsx ík sns tu m i c é mi¿} mterfi* r a te^qu í fo .Quid Híei o b o á ^ N a d a b , 
^ ^ y % D é z Baaia, %íl 



4 i o IiberV.FafsioapüdPíIatum.Ad Caputsp.Mattb^í. 
^^! iBaar3)Hda5Zambn>&Amri fortiusí Qiiia 2{e¿m Hpmaüom ( loquor cu Ly 
rgeTíucíQuid ^ch,va,Ochoz.ia)loram>lehu5 ra.) inferútadim cxafsn pr^cedétia^rg 
iuáín i"loacha¿Joas5ck. nlcero H i c r o b o á p o n a . E n R c g n o i u f o r n í s m u u C h a i . l i c 

tctíus?Q¿ud ¿achar ia ,Se l loManahe j k g i t . ¡H f i a r í a quadnga equímarij-ffi 
Phaccia, chacee,6c O fe augüíHVAt t imrá .V u\^n\x%6(¡m for te s .Q .u \ú}o t 
tamc co tKcgú imbeciücatc^táci Reg t i tud in i cu cincrc^Quod magis forte 
ni i íuai tacé lufce verbis de fe r ib í tO* in mundiali Regno apparebat 5 ma-

Dfc. 9 te^CjLtrw eomdpart i i i&abfvtero^ gis inane r c p c i i t u r . C m e t e s c e r t é h i 
Hkio. d€occ¡¿i.!i,Qzptc>.Vbi Hie .de Ifraclui arundinea tnedulla. 

ci Regai poectk fentétiam exponit, P r o f e d ó in quatuor Ezechiél is a- ^ 
Quena ig i tur tant i Regni potencia/ nimantibus quatuor mundiales mo- Muma-

Qual i s iü fa iu i tecenter c6cept05auc narchias Interpretes ahqui refpcxé ^ J ^ H • 
geitaro ta vtero tauc p r o x i m é nato re , Animantibus rotas adiungic Reg rica^qua 

in eüe foler. Q u i d infanti vmus diei noru i m a g i n e ^ a d i j c i r ^ / ^ t S ^ í ^oi^ iiinans 
inf i rmius/Quid crgo IfraeiitieoReg r¿ ¿r opuMaru^mf^vifio w^r/ í .Csp. i 
no fragillus^llla naque exterior glo AlpeótQ diUinguit ab opere ,á venta 
ria arundinis gloriam referebat. te, Haiufcc po te t i ^ opu«s veritas n i l 

^g. , Voco ad quarííioncj prius qua ab ahud jquá v i í io( imo ^#//a^í//í))ó¿ina 
^l}0,inlfrae]itico Regno r e c e d á . C u r ex de nisafpcdus , ípecies eít é rebus i m - ^ 
gcntiiu ce tr ibubus coiledQ Regnu hoc , & inilTajíed non res.Phiio H t h x . ^ ü e f l QUod* 
^e«!)U>pToindc multo n u m c r o ü u s , Ócpotc inhumans rebí4s fr&tcrnjmírá, 1¿ quod f^u^fíc 
líiis. to t i u s j q u á R c g n ú ludaicu ex duab9 ta non mediocre diurna? pt<yuíd¿Bri€c-^1 

tu cnbubus confla tüj ciíius corru^- documentum. N ¿ m cum mundialis 
%itíBx f upe rb i ama io r i i ux t á p o t c i i ^ p ó t e l a s to t grauifsmiis ípinarú pun 
pr^eílancia exortant ruinam arbitra- d iombus laceretur, recordatio fra-

. tur g r a u t s n o í k r Interpres, E g o a ü » gilitatis potentias fnundialis moxpe 
tcm ciediderim ipfam maior tm po- ritur^e medicaren adhibebit pua-
tencíá maioris fragilitacis, & in^oita d ion ibus , 
cis caufam extitiffe. Q u i d macis (dic ~" """T ^ — ~ . *Reeidi 

u x 1 1 b O B S E R V A T I O V . UIUTÍ m mihi)in3nc pila vento plena^n vrei? - w ^ ^ c iv v n 1 1 w v . cn[nina 
I b i e q u i é e m maior inanitas, v b i vbe Ierus peccatoru noíírorü fpinas taxamr. 

r ioraer isp leni tudo. luper yenerabilecaput coníum-
2 7 ; C^uidpocentia Hebr¿eoru immora p f i t o m n i n o . PLecien 

Poíétir-bor5obijcio mibi quatuor porentif- V M exade Enaogcl iña adnotet tes coro 
l ^ f f i m a Regna^quibusHebr^i feruierc exutú fuiífeDñm chlamyde c o c ^ j r c . 
Koína- Ecce qmtuor ^uadrigA (ait Zacharias) cinea, n ó affirmat ex t r adá á venera- 39-
E a - h ^ eire^-snt€S ê me^t0 dmwm m w ú u m . b i l i i capite coronanvQuid c a u í e / D . pálchí|« 
I f k á V '0l ra- tíicponitur fincef- P a f . r c í p o n d e r , / ^ cuco ab imneel t fh U l K 

Jto (¡mdmplkis 7{egm¡cut fmcefmt fer- corona tila fptnea non áctrafta¡netjtieke-
mermt Juddt. Sal%cet\egmm Qhaldto - pofta diatur^ma ccfjuwptad capite Je 
rtsm^Terfamm.Cjrécoru^ 7{omamru* f u p n c a r a ^ t iamn<jfmfpm^nBeac 
Por ro omni potentifsimu Romano- duntur.Sufiuht cnim eajupo njcmrahi. 
rü R e g n ü ^ i d c o , / » ( ¡ H a d r t g a ^ r t a ^ - le caput fuun .^ abjittíit a i c í t s ^ n u n 
di jc icPropheta) e<¡m v a r i j grfgrm* fintee ccnfurrpfit. 

Áppa« 

http://Hie.de
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1 ^ 4 ' Apparuic ol imDomiaus Re de n i - ( v u l n c t i w z t o r á m o n e . C o n t i e r f i í s f i 
nis coa pror ifracl inter rub í acú leos , quos inqui t Oamd) in tmmna mea^ d¡* con 
^imiau C0£^1^^s ^gn^s agebat. V i d a Moy'fes, figitur fpma* 'I)tx¿ cmfitéor aducrfum Pfaí. |fí 
íp'mzs. ( ¡wd ñth9ardc . E % o. 3. C^u o r f¡i fpi n q me inmJUtíam meam, Pfal.3 1. V b i D« Iniioc% 
txo^. c ó ñ a g r a b á t f ' ^ c o í k n d a t ü ñ s ideó in Innoccn . i i i . peccatoris í h b i l e m co 

ter (pinas có rno ran Saiuacoré^vc po uerilonem coñtQinphtUTtCommenda 
p u l i p ü g e n t e s ciirasJaceratia que de tur {$it)¡ttccmcovfifño* Oflcnditcnim 

f lex^ pocciul ís irno igne magis inte- ctnfefsionem fuám ejfe perfeti^m ^ \*t$* 
Pea. C.B rius^quam exterius comminaat. Gle \ tdyhmmU\n,difcrct&m d m o t a m ^ eff*. 

mens A l ex. idem prc ' ibr i k ie íu í p i - cacem^'DiXi confiuhor ffic. Tanquam-di 
nis coronato^quam prx í l aba t D o m i ligens ex certa ac firmo propafito, Ne v i ­
nas inter rub í fhmnaantis t r ibuios delicecrurfum ad íc peccatorum íp i 
afhrmat. Quodprirm n (ait)pemihum ^ ' - u e r t á i i k / i a a i e x p e n d u D o ó l o r , 

' <ulfumfmrat uerh'^m.per fumám rur* v M e n á m tam faíubris confefsio, fir 
fus a'JttfHptAm ojlendit ejjstiufdempo* rria que peccatoris c o r r e g i ó habeac 

. t tc&tu. cxorcum.roitcrin< fum m crumna mea* 
lúcí cri (tune Domiaus ad Moyfem) d^m confígttar fp*na. Vt feuteet csnfdm 
mimim calccamenttsm d e p e d í ^ j fwií, Exo.5. A * tía pduclx ^ropent ad f a l u c e O q u á 
^ l " ^ k q a i s a f f t n n a c ívíoyli pailoris calcea efficDx ílifnuius ad pcrUÍíendum i n 
BXOÍ H n i c iua»on ex pe lübus a n i m á t i s , íed viafalucari, curredumque ad patria 
Onge. ex iuncis (de more) mantimis con- velocífsimé acukorum crimiuis i c -

í i r u á a j e x q a i b u s Dadores (v t i v i d i cordario! S$2 
mas) featmac l e í a intextam cora- Oífcr imitar c o r ó n a t e lefu peceá ÍC1US^ 
nam, Q^uare igicur Moyíes abijce- torum tuorum ípmas non conlurnc- tat in la 
re calce un :acá iabeacar/ H z a ( ac das folum, fed in pr^t iofos lapides P'hi^ 
íi inclamaret Dominus ) B e b r ^ i pe - conuertendas,Recordare A a r ó d j a f0r̂ t10* 
de^ peccatorum aculéis adi! Proijce demati lapidibus ornat i ,¿c audiPaf-
abs (niyi t icc) crimina, ignis ifte é chaliwm^ Spinas, ¿¡ttstsin cápitegeftmit 
lefu ípmis í l ip i to abfumec íp'inasjiü. nm dicuhi cranfpdfmc': fed confumpjtt) 

3 2. corum coramijmet acúleos . ita njt incapite h f u m n fpm& ffid lapí-
VUDÜIO £c equideni pundionls peccati der refplendemt pr&tiQfiJ-ímequope di 
eaci'vd- con í ide ra t ionc poit coronatum le - Eium ejl.qma m dtademate capttis*Aa*t 
lisrecor íumnul lacenus reuertentur v l t e r í u s ' ron lapides f d g é m t fmttíszrij."¿aput 
ámo ' ad nos peccatorum f p i n ^ . For t í f s i - namquefjhñflt, Detts e¡i¡in qpit fpin¿ ef-

m o naaique corredionis propofuo fenonpojfmt ? tde* meo lapides 
obtirmaaiur ex crudeUfsimi t t á í a d i refplenderedicrntítr,Hadcnus Abbas* 

M i S E C T Í O 



i 11 Libcr V.Pafsjo apud Plktum, Ad Caput zp.Matthíei. 

S 1 C T I O S E P T I M A , 
E c c c H o m o . , 

£ x 19 . lomnis* 

T J C X T V S . 

Ve t í ^ . t x m t ergo lefus, pertans ióronam fpmeam, ^ ¡Mrpm&w wefkmmt*m$ 
& dictt eis T^tUtHs: £ccf tíom®. 

C O M M E M T A R I I , E T I L L V S T R A T I O N E S . 

XIult trgó f e(us portms cara - moderatusnoflro. 
N u m le 1 ^ nam ffic* luflü P i l i t i p r o - Verüm /r/ge^af, ( inqu i t D o - lu(Í£to. 
fuf^ef . ^ — ü i j i ie íus vindusj C f̂us, &oi)imrdefcUpdtms,i¿Tmrifi:tf 
t a f í t a m confputus* fpinea corona m$dumftdeumaaucer€scamm@Axiimo mou 

rcdiminis^ & v e l k indutus purpu- j g i t u r t o m u k u claniarunt j C m ^ ^ 
rea. N u m g e í b u i t dextera arundi* ff«n/gre¿.Ego(iní tac Prffci>)iunb ad 

Cafsía. ncni f Afhrmut Siinon de Caf i . imo minUtiator, no alicui v i n d c x í u m o-
licet E i ^ n g t l i i i a p r ^ t e r k r i t 5 í k i p - dij^noecntes ex k g ü audoritatc pu 
fe Eran^fert Euangchcam ícruenai ru n io , n ó k inocc t iá rcarn i fexcóí t i iuor 
tjddíiXiC ergoforas /efum % ctrcumdaíñ a Cafare, H a é k n m vcftro í e ru i tum 
coccwca chUmydey corona fpinta corona- eft od io^nó vltra rnihi m ionoxiú l ie-
tHw. fcipcrum arkndinmm dtxttragef~ uiendu Quod fií i ibilorninus i i i c i u -
tantcm* Hüic huerco k n t e n 11 ai ^ l icct c tm agendus leíus3 n o l ó innocenris 
etiaro probabi i i ter valde calamu ex h o m i n i s í a n g u i n c rneuimpiari p i ^ . 
n o FA í e ni el p e r c u ffo cap i 1 e i e fü coa • t or i urr .Vos hoBi incm veliro pericu 
f í a d u m dcpcrijffe afhrmare póífcm. lo abducitejóc íüff igice .Necenim 

x. Scte í í o w o Honiine PU tus tot vul go folco nsfi facinorofos daré ÍD e x í -
^ o a n i ntef ^ ^ u s | a c e r a t 0 i t o t 3 ^ n i ]u^ jb f t iutn.H^c tota re^ non legitimo m o ­
ni a Piid , 1 - ji - • r y • \ 
tasnü^ ^ ü d « l s o i t c t a t 5 y t e o r u m ánimos ex- r£?ie<i g^ntur per ttm^ultum. 

atiaret.B^dem animo populo nüc o f RUÍ fum l u d ^ i de l^ í? niaiefiatisCJ*pra 
t é d i t j t p ó & ñag€llari mfs i t ,& fpinis dluin^e lefum crimine mcuíían^^ffir ma-
Coronaii permifsit. Ecct Hom$. Quid mates k Fi i ium D t i aíferoiíTe. fumlorl 

t L» more 
adhitc in f ¿ njtfitr defemt mimus^ ( vef antem audtfjec ~FtUttss hmc f irmmtm, corr ipi-

Cafsia. bis v i o x C ú ^ l n f p t á t e . FiageUatus efty maga íiwí^f^Quaré. maiori ti more Pitu,:« 
¿oíputMF €fl)derifswnecordaiobis adjlaf latus corredus eftfBxiftrmo Prsefidc 
indséms. f f i n e i ^ ¿¡ad t ímuiíre5ne forte kfus Filius Dei ve 
ñ m e t i s f A r m d m m a m g e f i a t . E f t m T ^ e re effet, quem tot adfecerat cótume 
gaíe fieptru 7t¡ (¡m rvefln 7{tges h i e n a s WjS.D.Cyñl.Credidit ( inqui t ) Pttatzs ^11-
ntos imptrarunt' Vacuus caUwus e[} tnfe poJfiDtttm fjh'tfl»m,Semideos tnim% 
Itcitatem ma%is¡ qmm profptritatem tn • gjr Deomm filiasgennlwfakíiU cofíngut. 
fnuat humanamíPra-vt ̂ ualm per cu fsi) AdhaíCjll iocújVnde le fus populo v^*t ^ 
fiMnjahtittnfem tittamimjs^^id^ua* fuetit o í l en ta tus , edifeere cupis^u^ nam Ic-
bis intalit malt? Qmd otero pote fimfer* di A d r í d i o m i u lerofolynv? efrigia-iusolk* 
re periruh *Si '¿{egem fe dtxit, ecce indi- to rem. Xyflm porticus tratm tiud&m Adrjcíla 
natns yji maderatar <wefier 9e€(€i$idtua ponttsUptaeítfreqHenHbmarcubm fapm Thes^ 

pUuam^1*9* 



platean*puhlica^^ampla lahtudínf! ex- quot piinciioncs3qnels cquTdeni'ia^ 
4 1 ^ 

nara}perquamd Pdati palatiain'anem N i h l l tam adna'cu hunian^ digni-Mí¿ri<c 
^'Intomam^f indemTcnpUm tranfi- i m ^ m t n animl cell i iudo , cuius a- gbomni 
tus crat.Ex hoc tuto loco Prxfides T\óma* mor Adamum fsndih ia iu í r i traxlt in " ^ " ^ 
nipopulltim alloqui fohhant^ m c¡m ¡lans p rseuar icanoné . A c p o í i ruina Dtas m u « u e 
TdantSyChriftum rf ídendím cxhibmt, t o i míferi/s repicóle honr iucm, v i P 0 ^ ü ^ 
dicens: £cce t í orno* v ixade í i c t , qua vauitatis aurateauií» 

""Nof- —— — — p o líet: i r r 11 p c r c. ¿Morbofnm ( i 11 q u i t ^j,t.y f# 
l X J t l : O B S E R V A T I O h D . C h r y fo i\») Q-J krti m nofum homwts H o a u u ' 
th *ñu M O R A L I S P A N E G Y R I G A cerpm'Dms tffmuptf i p í z m d o c z m m ^ pop-
^ k d C i R C A L Í T T B R A M . rísramwTjmjHam taícm faíápérét co~ 
iI!ud: Toe tantifc^uc leía dolorib^s nul '¿Amhirk -viro ohh*ioni>& 

rj iamapaus potuit nomen ex- ¿ , , ,. ^ . , 
nomo. 1 . \ ¿ r_ reddtdit.nz maiorcm proprai di'Jn'.uxte o -

D ^ i ^ ü A ^ í w ^ e ^ c í j j í a ^ e r e r i Q j i o t i p i i ) ^ aurr.a 
f ~ ^ r i b t 4 f d a m [ ü t x ñ d i X . ú i ) o ¡ l m d i ~ na: miferia!, ü 'ex eis vallaoi rexen-

tur Homo cap&t hirfttt®mfyinisi dumjne v^nicaíis vu ípcca lx yiaeatfi 
rvt'úítrn'dient&r panter,panter (p! cim* d emo l í r en ' t a r ! 
pMgavtur.Cur í e lum Piiatus H o m i - ExUhiriO ilíani imprecat lor .cwll j 9» 
nem non D d Filiií appellauit?V.idls lediti&te.nsm opsntm Gen. 5. p í S i - Horn<)» 
icíiira ta vulucribus o p p r o b r i j í q ü c p u é a d iiaiaín honaiais terminar?.Hu eitfpí-v 
a d r c a u m . q u í d i u i t j q u i d vocatetcüi9 m a n i r á s e i u m polt c u l p a m omniú elt nts pie-
Appel labo Fi i iu De i? Qu id Dco cu í p i a a r u m c ó l l e d i ó . D . Bcrnard, f í e* Q ¡ n ^ . 
fiageliis3cu íputisf Marcipiü cdpeih nusefl ( i n q ' u i t ) m m é t a fpims tn térra íWmar. 
boí.NuÜH cam vile mancipiu toe vul fmt .mane ftmt, tn carne ma fune, Q m í j r ..̂ 8* 
neribus a d ü . I n t e r aaimátia cd adnu dixeíac mu 'ndum f p i n i s |)ltra?ni,pro iU 
nicrarc cócendam^ Nectyrannus hu barc huiufmodi p r o p o í i d o n - m cck 
manitatc exutus fie defeuijt id feras. nabatur, In térrafúm^ inaerefuht. Ac 
í ^ a o n á e r g o k fu tn nomioc adnota cum viderct mih imé ina;qua í p í o as 
bo? Hoaiinc appcllo* Gcce r íomo.Hw reperiri5 (nec cniru de p ü c i b u s í c r -
mana arique n a t u r a torius inürmira mo) nec inigne v e r f a r i omniQ C i c a -
üs,toci-us míferia: col l igat io. turaru abfumpeore: qu^í iuic viren9 \ 

j 4 . D a u i d ¡ E t f ú j i a n t U mea in inferió - v b i n á torus mundu% ípinis picnDs rc 
C£Ü*ia- rihmterraJPh* 1 ^BJntcr ior ego om- per i r i pof íe t j & secuír ic ad horni-

r ^ ^ ^ ^ i b u s t c r r g . a n i m a n t i b u s s í i corpbris xxzm.Incarne tua'fuht. Vlenusefl m m -
íubü^n- miferise c o m p d t á m r . A u ^ J d cft̂ Sgo ¿tW/^iWf. Q u i a h-orr. o cu ni i i t m ü d u s 
fcUl r ^ ín carne c0rrs4ftí^i't fu^^ parudus torus homo fp;uls picnus 

ai,rj gis án imancibuscaro 'corruptibiiis.f r c p c n u i í X u m igí tar Pilatas lefura . 
P ro fcd i i qu oda modo- coi íi natura tam plenum fpinis ^ feu m o r r a l i c a t i S 
haud corrupt ibi l iSj ü eum huinana miferijs afpiccrec ^ mox i n c l i n u u i r $ 
corrupcibiiitate coparctur.Hebrai- €cce fío?no%K\ \ étfitó p n u s i l l i fubic 
ce* Inmfenoribm terr&> idem z c ^ i c u in raccem./quíl hüuiana n a t u r a ex toe 
pteim f í m . N o n tqt po r i apud ír*c3 fpiaa;u/^x cot n u f c r i a r u j e x t o t c m -

,Dd 4 deiii; 



* H l i te*V.fdfsíc afud Pdatum Ad Caput29.MattWi. 
dclifsimorum vulnerum o b i c d u . lia <vimumtfxctptis Mac, 14. 

^ V i m — — — — — : — — — • ^ / / í»Mat , i 4 . H i c r o n y m ú kcuius ,U- HÍCÍ^«] 
Scuu - O B S I I R V A T I O . I Í . ios in p r s í e n t i myftieé vires af p e í -
S S i U Ü m H o m i n e m i d efl v k i k m l o ^ ^ i ^ i u c n t e . leíutm fine vi lo ad-

labores oñemant. nnnicuiociborCi5labonbus m vuos 
¿&* excreueiaiUjeossureti), quj mmmie 
^ffe C^"1 P í S f í ^ fpiaeam portat^purpü f3me efsi íüí jaut nnilicr€s,aui pue 

Hom# ÍCum veítimentu? Appolité ap- ios cornpcllabo< famidunt ( inqui t 
io peliatur f /emojtu F t r . H ú c m m tam lJatcr)^m^«^w?í//N^írcr¿.^u»/?er-

efticax, vc'animos viiiies addat) quá jtEium njirufn crtHer*nt *<@¡f ftquthktur 
hboíc^.Et i i mibi liceat materno v t i €um%dt yae diai JZaihm$*y £ a £ F t r o* 
idiomate 5 fi quccR videro laboribus ums*, Q u a ü iota v in luat is raiio no 

I ! . 
Alabo 

atftum^incl.imabov Los trabaos Um* tx^ ta tC) ied ex ipfccutione k í u j la-
Rieronhowhrú* borumque toktant ia adíutr icictur , 

ifaias, Vtmm dóUfum 3 $ f á m t m C tmñrrhO ex il!o F x o d i , ^ ' r t / e í l i 1 ^. 
úbui'exWfrwiMteM Cap, 5 ̂ .Lyrao. V i r a do- que[untpij ¡¡rae! dt7{*n#fj€ir. Soc>.t\ji i H;!ud 
pers pp íorum%td efi¡nMÍn, & fn$gfñ áelons ex- ¿exceneaf ere milba ptditum njircm a t ¡ 
cr iníci-
US. pertum* h ú á n wxvQ^Et jeimtem* Scit que púruults\[ed tp ñjuiguspiomijcuum txo.ú, 
Ifaí. j j . en im inilar hormms, qm iaboi ibys inhun.erahdt afcendu cum ejí.C ap.i 2. 
tjran. tentatus elt. De ieíu pucruio recens Q^odnam hoc vulgus pru-niilct um 

natoidem Ifaias^ 'Ta*mdus natus ejl innurntrabi i t í* Lyrao. ¿ E ^ y p t i j v u i -
»fl¿;í. Vis p.uuulum iam íapient i ís i - u íque íexu?>qui coeltltinm muaculo 
mum hominem vidcre ifcmns twpc- rum teiiesjad iudaiíiiiurn dtutDcse. 
TIUMfuperlmmerum aus. Ciuccrmam A ^ i t n s T t \ i ü % ^ e d n u m r v i r o r u t n Pe 
i cunabulisgeliac^plorar, i r i g o í e co d i c e s í o l u m m o d o jncer vi ios udi?u-
trahitur ? Q u i d piara E t rt&céhittir merantur. V i r i au t ín i jqu i equites co 
nomenems AdmtrahdisQdfUarms^DeuS} mitaotur, n)eiit,o torüinca aüt pueri 
fortis^Táterfutun[ecuUfírtnceps pacis. ]\appeilacionc fenuntur. An ie l , ap-
ifa.p, Proh labor exper io ien tú pue poinc* Infirma non¡tmt digna huc hts- rnter< 
l u l u m in forcem io íapicnt i l s imum ^fra.Qjai non pcdites^ qui non labo 
conGliariutrijio patreir^io ducemeo ¡ i b a s t t n t a r i , vix hommum appella-
ftituens! i ione digní . 

t i » Zachariasj £ece rulr eriens mmm lam S^luatórern l u d ^ o r u m ílimu 
íkurvi-tm' ^3P/ 6,^C ^ di^crer, htiam eum lis, punfl iombus, vulncribus adum c h ^ i ^ 
propter Pucr l e í a s exori cu r^J ea Homo ,Q\x\z. í n tueamur . Fuete obuiá Jacob o An Vl/-W 
labcrcs.hboies t u m m o x i n vi rum perfeCtü geli Dei . £t ecce/vir kdahatur cum eo ca'vuine 
^ ^ ' c r e f e c r e icecrunt. Ex illis qui apud Ó ; / ^ mane .Gc .^ i . Quina en ilie vu.^ !atlisob 

defcrtuni á D o m i n o f u e r e f a t i a d ^ q u i i> . A u g . C h u Ü u m D o m i n u m á l u 
damtr ium dierum intc t f t i t ium exe- d^is v u l n c í a t u m Angeluni lu6tato« Augul. 
gtranc in íequcn tes Icfum fine v i lo rem fuiííe fatetur» Luttatur ¡aceh cum íer' f0, 
c iborum fulcimento; qu ídam nutem ^ngdo^uiapcpulus 1 uddoruyniuiidt^ 
pí obabil i ter adlato á doaiibv c ibo, rns trac cum Chnflo. V in tb . i t ift&é An 
xefedi fiacrc, Eiiangelifta f ie Mándu gelum; qma populas Juddorum Ch^flum 
íanuum antemftiitmmerff* ^mn<¡¡ ml^ rvff^ad mnempafecmujus eratA unc 

i g i tu r 



S e í t l o V í I . E c c c Hóirr i ió .ÓbrcrUi t l t 4 2 f 

ig i tur lefds v i r i nomine in í iga i tu r , s l i q a a r u m f e n t é n t i á vidiiiiiüs/fueríc 
cum í u d ^ o r u t n iniurijs adfedus of- ftiprtuSjdurn ceci clauftro rec luderé 
tenracur. (fctff^fr .Acíidicerec, £ccc tur? ba in prompcu.Qui tam patien-
tíotm, ter labores full inuit ^ q u o n a m m o d ó 

15, Incu ius typum \o\>VittrAt Cap. non Kcgio orrtatu rédimércturv. ¿ 
Cuius i . C ^ u e Vifí 'quare Hon io^Ouia lu - Celcbris quseí t io, Nunri l o b Rcx A - t a 

iob vir <3aror, q u i a c n b u l a n o n i b ü s tcu tus , cxtitcnc? Caictan.negat exilia ipuus parien-

cdarn vci leíu pacientis pr^ferret imagine, fententia, ¿«w f t á e t t m ^ m ^ %tk ut- t i a^eg¿ 

¡©bT^ ^0^ Pietacts> ( l oquo r cum cunjlmti cxfroíw. Cap.i5?, V ndc coili ^JJ^ ' 
Chryfo. D . C h r y í í i í f e e í í í a ^ j ^ folusmtoíe* git Regenri non fuiííe ^ (¿d qüaíi Re- Caietá¿ 

Hom.2| rakl ia i l iaj»f t inmt,^/ acceptts in numt gemjhoc t t i jP í i nc ipem Ciuit3lis5&:Io^29¿ 
\ns,( i DiaboloteiiSiftcíit ad&r&as emnes tm cxcrcicus. Fauec Lxx . lcd ió j My^«f 

pe tus ferré potmt. Erat ^vir^ Scce t íomó* j^eges^ui regnauerme in B(ion%ímuy 2{e 
• ^atien ^ — — — q peni tdam tp/é Jobdominattesefl. i o b 

t i^Reg- O B S E R V A T I O í í í , 4 1 . ü o m i n a t u s elt qu idé veráciter^ 

T á N o n i a m H o m o opprobrijsPC q^na enm non h^tedius ? noo fan-

tus , í cd pa t ient i íE c o r o n a i o 1 u - ^ r-u * IVA* chrvfc^ ^ÍCÍ ' . r Ja roña d o n a u i t . P u k h r e ü i C h i y í o i t o , / . 
//ama* r c d i m i t u s S a í u a t o r a p - Q m s e U m U d u e m M t ^ c g c m c o n l í ^ 

p ^ i c t rmsf Kcipondcz^btpfdrinrtuti iJiQa 
i ^ . X T O n f o l u m Humincm Pilatúsaf- pn\:m\z)€reatuse[i íudex. 

CaGia. i ^ l erit le íüni , fed ¿k a c g e m . i : ^ Qoid quod p o í l c l a d u m fuftioen- ^ * . 
'^" ^ "ve^Xegem rve/trUw criéctfyam? tiam detondit lile capul / 7 0 » / ^ C^Í ^ ¡ ¡ ¡ * 

V bi Simón de CaíSI Í qu¿eric, A n P i - te^c^fruensm terra l ^ádóramt, l o b , u ornamé 

latusefmdentdenf iuí ¿ h n ¡ h m , diccs^ P r o f e s ó non ludus grat iá , ícd can 
fV« 'Xjxroejier, vei aíTeruue aftirnia. fa coronationis. A p p o ü t é Or igen , corona 
uu Regcm clfe lefumf Et lefpondct Tétondiccomani upms} non rutlug m ^ x m ^ 
afferuicéid Pr^fidem í igni f ica í re j i - pd^vt íutfum dépómnst per t v l e r a n t i a m ^ u 
Cuc apercé innuüt ludad a l í e ru i t é in - f^enor exifleni (¡CHÍ iúfephcum é caree- Or ig , 

i c h m m i Q s ^ o n h a h e m H s ^ e g e m ^ m f i r e d T h ^ r a o m éducitur. ^ « ¿ / ¿ ( i a q ü i c 
f a n m . Q i ú á igitur tune vídi t Pihtus T e x t ü s ) ¿té carcere Jó/ephtotondenm. 3sn' 4¿ 
in Icfu Regium ? Profeso paticntU G e . 4 í ¿ V t v idc l i ce tpo í t taotam pa-
virtus Regaliz eft. tientíara^ capice Üipato cotona v n i -

17. lonas vndisobrutus, veraciter irt üerfas iEgyptd , fadiisRedemporis 
lonas lá cíarnauit. Telaam opermt caputmeum. imago p¡aeticéretuf ¿ 
adfedus ^ a P ' i - " € D r a i c e c ^ / g 4 ) k ü í - ¿ i r / ^ ) auc Cuius equtdem corona praitan- |e 
«orona /«»c«í. liuicus opcruic cnput meum. tia tanta eü ,v t leíus ante mundi con fus, pa-
Sonatuc ^ k b l Dauid afierit ¿nncos é m í i m s ftitutionc gióí iofus Rex j & ab ipfb^e,ntl3E! 
lonac a, fatjjfe capiticeti informa corona (gr ideo concepcionis miianti Kex homo^ ad pGuuuC 
R Dau. obuoíutos dtcic capiñ ¡oná^ ĉ ui erat in ce- clamet, ZJemí horá j clmficetur Ft* corona-

^ Quod íi quseras, (quidquid fit de linsbommis. loa, 11. Q u i d in hora daí 
hu iu í ceexpof i t i on i s iüd i c io ) quarc rificabiiuF)fuper omnia coionam ac 1 
lonas corona , & ex marinis iuncis, cipiens > qui ab « t e rn i t a t e g l o r i o - f 1 
quorum kTu corona coneextam ex íus R e x á concepnonis uittantiaG» 

E)d j ' Cépíe 



cepu Píiiici'patEiTi? Pot ro pat icnt i^ ápa t i cn i i a m u t u i m corbricm á c t i - ; 
Ktgal is coronam C Apcdribar tam ex picr.C oclicela' / i pc i l o l i s Aíceí i í i^-
CCIHC ciancaqs quati colophonem. nisdicproclomsii t . f / u jefas^inaf~^*,Ui:n*' 

S&i, i a ^ d 0 ^ í f e í ^ f illüs k r ou fmd f imptm efí d rvdis m c&ít&nujk wm-ct* mzhh* 
fritos pm h*htatglonam ( g l o í i h c a n d u i..Qu(ifnodo? Patiencic corona u 
fe z & t ú i m m c ) d o n n e m u s m m erat ho rcdi íTí i iut .Pulchré D . A u v a , S/cnye- f usuít 
ni o quidciu ab inUanti c5ccptio;nis, met ^damrum u u l m r á ilUfe demonf- c!citl; 
gl&nfcáhatm tmqua .Dcits ftmfer^fRuc trms.fg? ftramr.um amnta memha cu 
rutYQgimfc&tm €¡l paticntiAferens coro- iorvnam txki 'bthit ceeUfw iwperíj. bic 
B ¿i «B . C u i u s e q u i d c tu p u 1 c h i i t u d o ta expono 5 Cu ni exhibe re n i t endem 
ta?¥t quodammodo i i b i non extite- i c í u s hotniaunij Á P g e l o i u m l u -
íit<¿loíia ornatus j donee panent i^ dex (oeleüis impenj COJODSHÍJ iora-
corona cingerctur. • niínura cruenta niomiia deniui ir í i -

Ideo iudicij articulo^quando glo bir^lpinaium vulnera exhibcbit^pa-
n®í i f s imus t r i amphacor appaiebir, t i c n t i « corona prariDigidus. 
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L I B E R S E P T I M V S . 

P A S S I O C R V C I S . 
C O M M E N T A Í U I , E T I L L V S T R A T I O N E S I N C A P . 

27. Mac. 15. Mar. 23. L u c . i 9 . I 0 a n . Obferuationcs morales pa-

ncgyricís circalittcram ad lefum patiencetii. 

^ ^ ^ 1 ®mmt4S Palm* 'vtHor meridie caca mina afcendit 5 iam non efl, ijttid 
*****^í* dtdaCíS¡íjí4U(*me¡He cum ¿yídúme raptare frucíum <vetitum di 
rtpmftts. A d auram poít mendicmJaffixtcms DomimcA fahtiscapta 
latronibHs ojfertur, ?{abant*s appofite, Apee Domiaus CJ ucem me­

ridie afcendit ,^ p romi í raLa t ron i habicanone paradiü,/7o/? wenVtó i p i r i t u m 

t radid i t .Vrcadem hora ,q iu primas homo l ignum pr^iur ica t ionis tetigc 

ratjfecundus Homo l ignum redemptionis afctnderer,.& qua hora diei p i ^ 

uaricacores paradi ío expuierat / e idem confc í lo rem heronem in paradi-

fum induceret. 

Ex cao, 
19. loa» 

M K T. M \ R. L V C . I O A. M. 
Verf . i j . V a w l a n s lefus fíhi crucem, 

extmtm 

Excap. ^c^r» 3 2-. Exeuntes autem ,inuenerunt 
húmmem £yrm&mm, mmine Simo-
nem. 

Ver í . 3 5. l / m c angariauerunty nst tollc 
retertícem ems. 

Ex cap. Verf. 3 3. Ibnrñcifixermt enm. L a -
tronts njnum adextrts> ^¡f autrum a 

fniflns. 

Verf . 37. E t impafuerunt fuper caput 

eius cmfam tpfius fcrtptam ; Hic efl 

le]us 7{ex liidxorttr»* 

Ex cap, 
a 7. MAC, 

I x cap. Verf. 24, E t cructfiientes eum, dtmíe-

rmt atepimenta eim, mtttevjes j e t ' 

temfupereis. 

Vx cap. Verf,39* Vntts autem dehis, qm pende 
^ . L u e . yant Latrombus, bUfphemahat eumy 

dícsns : St ti* es Qhnflus ¡ f a l m m fac 

P A R AP H R \ S I S. 
17. Aeceperunt iiaque ludíei refum p r o d u d ú 

c pr^coi io , qutti) ^kixcrunt ad 1ccum íup-
p' ici j íibi huniiliter crucem vaiulancem. 

32. í nter cunduin icpcrerunt Simoncm quen 
dam Cyien^um;é villa redeuntem pium fa 
ne,vti decet agrorum cultores 

35. HuaCcoíupuíerunt crucem lefu vaiularc, 
non in leuamen vulnerati, & úefeísí; íed vt 
cicius ageretur inciucem. 

33. Verteruntin Go!gotha, í iue Caluaria?locu, 
afíigirur leíus iiQno, quin Se curatum á l u * 
dxis, vt ítmul cuín co dúo hgerentur Lacro 
nes , vt leíus medius ad dexceram habena 
vni im^d leuam aUerum.illorunijqucis era£ 
adiunáusjfiniilis haberetur. 

37.Porro & titul9 ludibrij caufa impofitus eft 
cruci: Ü i c e í l R e x lud^orum.Qui tauié ho 
noriíiccatior crat,quam vt ierre poííent l u 
d«i Si quidem apud r-iiatuixi cgerant,vt hic 
titulus corrigerctur. A ttamen hac vna inre 
pafsi funt Püatum vincere. 

24. Cftcrum pollca quam crucifíxiífenf eom* 
vt i lefu nudíras non ab Euargelif lü pssete 
riretur,parciti funtinter fe inii tes vefíimi 
ta lefu; pro tunica,qU3E fie erat contexta,yC 
diííui non poflet.fortern mirtentcs. 

59'Alter émalcfícis, quí pédebat ad latusTe-
fu,é cruce i A eú cóuicia kciebat,dic|c:Si tu es 
illeGhriftus mGdiStruator,fcrui te^ipsü íimul 
?¿ nos. Alter auté mcrepabat fceleris, & fupli-
cij foci&jcóííderataleíu máfetudinc.Bh in ha 
d a n ú cílj^k morituro maleéicerejfi^ innocét i . 
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4^1 O b e r t i l Pafslo C t u c i s . A d capt i t 19 Joannk 
V c i f , 4 2 . ^íCf¿¿íí slter I*Í¿ lefum : 4:i- Hocieftimonium leíu r c d ^ p n m cruce 
- ' • Lairo, vt vndeq-úaquc rcibta efietilJiusis* 

x^^ í^ i e r j memento murcum rvensm n0cencia. Morque conuerfus ad í e í n n ^ d i -
^ "Rcmum tt¿t*m, xit:;Domine,mefrrenro mei^dum vencris ia 

\ 7 « , r . /7. J- *- ir r*r*,* * J - Regnum tuusi. l e fusamé, cui furdus erar, 
ycrf;43-. E t mxtttlh ¡efm. ^me»d%~ .&¿at¿8adonmlaC0B1)!ti'a;no!, efl fBrdos; 

Í5 f?¿/ j fc^i^ mecumtris mfarud$j9% SLC nmtm mm -¿dVda po^ubnt i . 1 ]iuds i n -
quit , confirmo sibií hodíc piecuai ÍH para-

r difo furarus es. 
fe cap. V e r f . 2 8 . ^ ; coníumméiretwSctiptura. »S, His peradis, cum Icfusfciret, nihil fuper 
a^. J v , f f f' * cíle,-qttod adlcgitimam viáimani pertinc-

KtXH.Jmo* t e t . V i irnplererar Daiildicum íiiud U n f i t i 
mea porauerun: me sceto ; € Cruce inda-. 
mauit: Si t io. 

y € f L 10* l i l i mtem [ponglam plmdm Ad^ra t íb i vasaesdi vinípTenirm. Milites 
1 /9 „ • „ . * / * ; jpir.nT fpoiiFiamacíc'o vino impletam, ad-

amo hyftfo etmm fomnns mtuU- ¿'ri ie lu t o m u i ílHnPVIlour'efri. 
Y un t orí ttus% geraturi. 

Ex car; Ver f . 5 0 . Itfus m t m clamms 5 ^ ^ ú ac g«^5CC a í c t « ^ ? e f 0 S » ¿ ^ i i : C ^ 
«/.Mac» r r - <- luniniatum ciíyagnihcans rite peraauin ia-

m&gná^mijit jpiritum* crificium k m d Patris íl'.fnoíincnetn : as 
moxj ínc l ina to c3pKe,red(iidic ípíti turn. 

S E C T I O P R I M A ^ 

C r u c i s v a i u l a t i a , 

J í x f ó p t t e 19» /e?¿i»e 

T E X T V$e 

Verf . 17. U a m t m s ic{mfthi ^ructm^exm^ 

E X P O S I T i O E T I L L V S T R A T i G L i T T E R A E . 

^[ hftéfftffgendj pompaiproceffuS) fíoc entíá repsrtahat a iudim f intctufal -
lutiur. fiMtem. Ficrcnt procuidubio t | iu ab 

^ ^ O S T E A qiiam oBine la hunanitate non r c c d b i í T e n t X o g c -
^ d i b r i j geous m eum m i l i - bant (n€ o i i r c tu r feditiojvndc C h r i 

ter excrcucre, rlufuwi i n - fl us e o Í ü é nía ni b us ela b c r 11 u r p r op 
dutum fuis vefiibus (quo ter mutabilcm ímimum l ü h x ) i csü 

xnsgiss m e s u d o r c , á í u i s , a popula grehibus fcíHnare. 
que a g n o í c ^ í e t u r ) educunt ad fup- Attomcn vncauit Salustori quo • v**h^ 
p l ic i j locum*Comitabacur icfum nu namniodo fceminis plorantibus in bec l e -
i T i e r o í a r n u i c i t u d o popuii^ac m u l i t - huoc inodurn ©bi jcc ie t -F / /^ ío^ /¿ i foi h ñ 
iurn3 quar, Saccfdotibusj ac fc í lb i s i ^ n o l i t e d c f k i c me, ícd dt vcúra rummo' 
gaudentib 11 SjPlangebant, achinen- scf i l io ium v c í h o r u m vice deplora- tiuuna. 
tabantur de mortc innocentis. N i i da { o h á x x fuis. Nec cnim tíciienda 
cnim almd po te í ane l iumdcsj& i m - innocentis m o r s í e d i l i o n deplo-
bcilcsadserfus coniuratam Pr imo- randnm exkfem> qui pro íms ícc le i i 

' ^ ^ ^ r u m i m p i c t a t e m . Fletns crat (inquic bus & hic miferis cladibus adíiciea- ^ r o ^ 
tus. Cafsia) iufiis> qued[te mudüerat f d m tur 5 & m po í l e rum poenis addicco» 

h o r m m m p r m i t a s } ^ q u o d á l t i / s m á m - tur íeternis. DuGebantur cquidem 
fimul 
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í lmul d ú o faciaoroí i )par í tcr cum eo tisGaluari^,vbi vlcimo cécidi t .Deir t 
da íma t i ^ f ed aoa evUiem caufa.Pro* dé vlceíias pee i8i.grelTúS5auC4S.pe 
caracitai hoca íudjcisjqao m igis a- desjadlocunijvbi carnitices ip l i ve-
pud niult i tudií ictn le íuai infamecn ftes extraxerunnvbi 6Í vino m y r r h á 
•reddercarjquod cali cffee adiundius to fdle mixto potatus eft. De hinc 
í o d a i i t i o . per I2>greiru3>liue so^pedeSj a d l o -

3« P o r r o á palacio Pilati ( loquor cu €Uiiitvbi clauis Cruel aftixus elié l n -
uUdrf ^ d r i c b o m i o ) v í q u e a d l o c u m , v b i de pof t remó per 14 greirus^üuc $$* 
criptio. Crux rupi inftxa fuicj íimtgrejfus md pedes ad iocum j v b i de cruee pen-
^ ! f ^ h trecem njtgintt g/qyw^^iue alia íup derts in foramine rupis Caluariíefii-
rof! putacionepedestres nníletrecen&*tres, xusé lh* Haí lenus ex AdriGhoroid 

N e c q u ^ p i é d e c o c a C r u c i s vía idem pluribus fententiam t o t a m a u d o r i -
a u d o r f c f i p f i t j d u x i p r^cermi t tcdaé bus roborante* r 
• ( • / » a ^ w ( i a q u i t ) Dominus á pala- Verum Eceléfisé ffadicioj l in ted 4̂  
ú o Pilati per v ig inn fex greflus^qui lefum á pia,foemina Verónica dona-^$ 
faciebant fexaginta q u i n q u é pedes, t u m ^ t i faciem extergcret*Hinc mi • 
ad locum procefsitj vb i Crux ci i m - raculum celebre excitatum. Huic 
poíica e l t Vnde vaiu]ás Crucem per namque linceo faciei fu^ imaginenij 
odoginta grelíuSj hoc eft^ducencos gí aciain referensj dedit* ROÍH^ hoc 
pedesjad locü procelTus ert,vbi p r i - eíl fpoli iümfriagnificum, totius p o -
mumcun) Cruce ceciditíe traditur* pul i veneratio. A t Vetomcé notDC art 
Inde ib t i -n per íexaginta grci íus & t iquum eonuerfumin Veronicam. 

tres pedés, t iue centum quinquagin- * — — — — • — — — ^ 
ta tres pedes,ad locum venlt, vb i B, ^ u á n Domnicis humetis(*rmsonus 
Mafia cum loanrve Fil io fuo oceur- impofitum*. 
ú u Hmc autem per fsptuagmta vnu T B S V S ttatulags ftki Crucétfí^ exiiétt* ¿ 
grelíu^, ^Scie iqüipedem)üue cetum ^GÍXCC^ ^ o r t a m £ r m m f m m & x i ^ ™ * ^ 
íepruaginca nouem pedesjad quod- í t imabant Póti t ices per Crticc C h r i í u . 
dam t r i u i u m , vb i biraon C^renseus f l i o m n i n ó glor iám difper.dendam. 
Crucent polMefum portare coadus A t per Crucem gloriofum Gompara 
e l l . l l lh ine porro per greí íus i g i . é c uit imper iQ*Pri í»a^í«/enim ( T b § o ^ e o P -
femipedem,vel478 pedes, a á í o c ü ph^Lai t ) D m i m ^ ¿{egnumetus efl 
accefsity vbi i p l i V erónica oceurrit . Crux. S t rábus autem Kexper ftucem 
Atqj i l l i .nc per 336. greffus,;^: dúos non ferdidtt% fed cúnfrmmt mptrmm* 
pedcs?íeu 841 . pedes ad portam i u - V m d m s p b i C r u c m . k b t l í o i ^ t - é¿ 
diciariam5vbi lur íus cum Crucclap dacitur^vt t íucidetux^Gene^élfaí íG ^ w / * 
fusef t .Deindéveroaiduaj faxofá ja t - l ignisonuitus holoeáüí l i . ^ ^ ñ e ^ i - f ^ " ^ 
qucpaulatmi alcendente via verfus Noe ArCamád totius h u m a n é ftií-^efisv» 
Sep ten t r ioné procefsit per 348.grcf p ís fa íu tem o i k n t a t . G e n é . 7. láGobittIats,í 
fusy& dúos pedes, feu 871 . pedes ad ; d u c é t e in coeluníjportat fGalám#Ge, 
biuium quoddamjvbimulicresplo* 28.EliacimDauidicamgeftatclauem 
rantcsalloGUtuscll, Ac i í lhinc con- in paradifi rcferatiooG.lia.22,. M o y -
tinuo per 161« grelTus, & fequipe- fesVirgam falutarcm HebrasiSíhefti 
deni í í iuc '404.pedesdad rad icenmo . basexi t ia lemppf t^ndi t .Exo^. A b i 

l i i e k c h 
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l í b e r í a f s i o C t u d s . A ¿ c a p U t V ^ T o a M Í s . 
fiHicch ranuvm vítale moricnt ibus i i i fe í ius^inpi ^femí r t ipondco Eua 
o t k t i 4d v i u m J u d . p . H ^ c , & plura ge l i íh íP xvvúvm z á ñ o u i h ^ m t t i m s , 

7. Vamlans, CTux<:quidcquindecim ir.o a ucis fuce vaiuiatorjat polica Sí 
5 7 ^ s í>cdesakicudui i shabiu l íed icuur5oC moa ic íu infcquutor ' adiccebat . 
tio. to iongitudmis l ignum t ra lucr ium, Sic D . Athauaf .Hieron^muSjó i A u -

crafsitudine tanca3quanca magno V i g u ü i n , 
10 fuilincndo fatis etfc potu i t , Gra- — — ~ — — • 
üe plañe onus co rpon dcfstigatOj O B S E R V A T I O . I . 
fed D o m i n i c a pauent i^ cha i i ta t l M O R A L I S P A N H G Y R I C A 
* ^ C I R C a U T T H R A M . 

8, Sed-quare Cruce ipie va iu labaú -n--• • ¿r ¿ i 
C u r v a - N o n n u l l i h o c t n b u y n c l u d e o t u c r u r i j . i m p i j q u e ' v i s a ñ e a u s . 
3 ^ u ^ d e l i c a t u N o n € o r u m deprauatum af- ^ R u c i s va'ulatione, Augu í l .p í e t a 

kdum-excuffo^ ateífeólum de more tis^ & impietatis i ud i aum arca n * 
Pintar, adero. Plurarchus ením a d í e n ecs> lefu crucem vaiulantis preferís o b - ^ s ^ * 
^ f j ^ r a q u i ia C í u c e m agendi eflent , C r u - i e d u n i elegsnter dc ícnb jc Grande * [ 
>in. ' ccsfiias hutneus portare fo i i tos jqué nquit) fpttíad'Jum :f(dftff>iCinim~ 

' a d m o d ü í n apud noftrates circa col» p tetas^at iác ludi lr tu^:f (^(íiec ptetas 
lum fu res funem pTfforiint , quo fui" grande myflrrntw.Si ¡ f d í n im fictas n 
pc nden ¿ \ FiiunGrofHS c ¡ u t [ ( a i r j a / aet'^jgem fto <~vtrga 7\(gnt tí^tmkjhf 
timvaffliger-m^s fuppiiaoycorpúre fuopro ptrure fmpiuij.Si pHtas tfpctia.nndtt 
frmmftrt cruitm. % tgem rvmulanttm lignum> ad fi'vetíp -

Q u o d l i myilicis hcreannis , Si- fum-figendum^uedpxurus¡uerac ttmm 
Caufar moí1i de Caf» q u ^ r i t . (¡nare deftrs j h m frentilas Tifgum, m eo (ponmdm cc% 
wyVi'icv ''D$mín€¡hmc Itgnorajn f a n i m m f É x le lis impwrum^ m quo t*úmglcrmwm ccr -
vaiute- ^ or€ refpondcc. t'ortú hgnü.njt ruin da Sat¡Borum>Qvz\\\ aiiier picras icn 
t ionis . c&mmUgno tnmfihdtm hoftem^ui rviat tentiam fertjab impietatclSi atTcdlio 
£aíUa. ¿0 U g n o í P m a lignum^ t prMcr huma- pia adfitsqu^: vilia sfpcvfru, ad sur as 

ñas artes tx ipfofaciam gradas a f á n fio- adfcrutnur^Si non pia mem5qü? glo 
vis inczlu, Pomligní im fHfptndcdtis tn riofa ocul i?»admodum d c p r i m ü t u r . 
ilby <-ut o **. nia tmham peni tu s ad me ip~ " — . * piusaf 
jur»ÍPortolígnum mtrtisj&> r v i u . A d - - C a p u t p r i m u r r u reaus 
.de3Port<>bgnaiB5vcoílcodani quo- f ^ ^ m ^ w f ^ ^ ™ * * 
nammodo Crux non trabenda j fed cuitm. Aá 
vaiulanda, non reprandajfcd clcuan ^lud* 
da f u . Porto l ignui^ íquia Crux non T D X h i b e o excmplumiu ícfu5dc cu 
e í l a l i e n i s h u m e r i s a p p o n e n d a , - ^ m s pukhmudi r . c i ' p o n l a . i s a c / Í * ^ R 

t o . i VaiuUns j ibtfttt íem, exmtAvfax- puLher es Dtí'cie é e m u s X . V A i i J*™* 
^ c | í g;t qua i l io , C o n d i i d u aii Matthcus V b i Dadores qui vei ha proxime 
tis. 'Simonem quendarOjVti Crucem adf prirmiíía: Fgrsdmm fdUSio», g r OJÍ • puichrá 

p o r t a r e í . Q i i o n a m ergo modo k í u s déte 7(egem Salomcns indtaa&maie t p c f ^ 1 ^ 
Crucem vaiuhbacJNum quia vter- De lePu Crucem vaiulante exponüt/probrus 
que v u e s o ^ e í i a d m o u c b a í i f D c h o c affirmatit pu lchrkud 

opPt0 Canci. 
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opprobrl js adi j morte que t u r p i i U - de i l lud D ^ m h . E r m o m l u s ^ w h í er-
maexad:! h i c a b í p o n í a commcnda- rac affciius. 
r i . Vndcnam Eccleíi? tam pulcher , Cuius potentiam lefü? ipfé ergá 
&: dccorus i l l e , c¡ui tnnninó carebac ludxos mirum in moduni affcdus, p ioa^ 
afpcdu, Vuimus enm,&nqn erat áfpe nos docc t .Percu í ius ab ingratis He fc^u iii 
^ Í Í * Profeso adijcuar, Oculitmco' b r ^ i s^dys iti CrucemjCrudehfsinie ^ f ^ i 
lumbarumAh'xá* P ías aaim¿e affeótus v\úntxu\\$¿nQhm'Ái{Tater^gfwfcei l ' menhor 
ab orna i externa fosditate aacrfas to lis^uia nefaunt.qmd faciunt. L ú a ¿ 3» 
tum l.efafTi canrabilem de predica- V b i hjnol .Cu^^'b^ec mmen Ucet tan n>íit. 
i\\x*£orf}oris ajfcctwres/^írifw ( loquor ticrimmis molem^Medmtoris auSiontas Luc- ^ 

Nyííen. Cüm Nyffeno) monificm^ totas efl ejfe cdíimartt^ ohífinatio ü í f tnjidmtms ex ¿ J " ^ ^ 
cim [pintualis, £ / a c de caujafertur te* fe ex€u^éhíf4S e r a t . A á n o t a ú i u ú i t ^ é ' Dotc.^ 
fíimomum ammd Itberata dcorpomli dtatorisaucloritas ( d l m á r t t , í iae m i -
affeflione. nueÍ ec. Non dabiu.m qu 1 n pe.i feá\é 

£gridim¡m (clamar Sponfa ) fili£ Dominu? malitiaí preftantiam digno 
fv^uff '̂ion rvtdtte 7{egeM Salomonem m - aifiet. A ttarnen i s , quo er^a í a d x o s 
a'cerum ditdtmAtttfuo cojenatnt eü mater^Cdn* faos fía^rabat aftcély carabatquod 
teituno 1. Hn leíiMB Kcgcm corona ipinca ammodo ranri erroris collinvafc ru -
^ a a í i . i cd imi tuni j í cepnurn Crucis ^eiia- b igincm ( lemens A l e x . a d h ^ c . J ^ ¿ 

tem.Vndenam n b i o fpontatípir ? h magn& natura gír ah afechbus rvacuá fa Sao. * 
p i l l i ? í^uui pío eras a-keta.' ideo ü~ gmttr cdlimarérvaritmem^Qúi aatcm 
lias Sion aifeda pió 01 natas, non fi affcílu plenas obijeirur, veritau n ó 

'hasexerc^tus Babylanis. fyedtmmi^ femei procarau opérenla . Ecce pieta 
Nyflen. Sioa>Nyi\z-i. fat id fidá Sion admt tis indici iun. $t fpsStet putas grande 

r&ndum hoc fpeEládélMm afoíate } iritue - tnyjltnum» 
[mmi dekentífsímam ínccit tte Tyegis C0ro~ — - — fínpius 

rmm, auam mater tpfai el ctrcumpofmt^ C a p u t f e c u n d l i m . obffuU! 
quem admodum Z/ai es tile íúqmturfPo - [̂ ^/ifftcim impío offcEim hoc grande j at virtu 

' f íafl i inca pite ems coronan* de lapide pr& ludibrmw, u^vitia 
jtofo* En pi¿tasai tedasBlise Sion ípi T á m vero aíFedas impietácem a d ^ § ^ e " 
ñas lefa ^ítimanf genrtmas. ¿MtrabtU -^pericnlam afFero. Nanqaam non Ad 

Jptciamittm. impías aft. dus íanétjfsima qu^qac ^ ^ 
14- j ViditíZaa non femei arborem ma condemna^exaggeiac cantilla p t e c a ^ ^ 

Affe¿:uS lum ad vefeéduraj quia affedas p ías tastrabem e f í k u k i iacam3Dauid3/» ^ 
u^iio! ciuin? haefebat voía tuac i .At no p ió c írmtumfijambidantÁ}í¿*i i.fea ver 

iam erga obedietmam affediv, licct tigiee capins laboranrNaz.ianzc. 
non dam fuiffet peccato maealata^ dem {\nqü\t) térrafamSfJidmi.ac mt¿ ÓWAÚZ 
Vidit^quod y&num t p t ltgnum*ad nje f- mme Ufs fi'xaí 0 f jiabtlis efl-. ijs atftem¿ ^^an^ 

'Genc.5* c e n d í t m ^ pulcbrum ofuUs.Gt:n, 31V i - circum aguntur\ac njertigmelahoráts ^azjan' 
dcatar u b i pulchrum o c ü h s , at qao wouetm: nimirum afpukntium ^v'itioad Ora 
modo potai l t i dalcedineoi arboris remafpetiam irm'feüte.Qu'dxw a p r é D . dePacc* 
p e r d p e u ^ l i n o n dam denribas ad & uguÚ Cjrmde/peciaculum+fed/ifpe* ^ a ^ , 
niouúW pomam ? P i o í e d o iam affe- cletmpietasgrandeludibriiim^quh ím-

L i e ^ ü P^0 ^ua ^^boremafpiciebac. ^pncv'aum.ambu'mc ^ nec v¿i ao> de 
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rcriirsifiabilitatc aguDt i u d f c i u m . quodfcnm ¿ 'DeamccrKcrc mqutiquatn 

1 7 . D e i ü l t o j p r . r p f o p c r o c x i t ü j a r r c p ajalehit, t * v t ' c r ¿ 

« f r - ' t ó é ^ W ¿ 0 . 4 . l l l u d c x p o - ; O B S E R V A T l O . I f . »5» 

te i ieáá n ; i n í ; ^ ^ r ^ ^ r ^ c f tmdUoUm. C r u x i n h u m e r i s í e f u n o s d o n a r ^ ™ * 
^auc* ícv l i ccc i m ^ i c u s intcilc-^umica .5 • o • , á m o u s . 

a m c e r c ^ v í o u ^ . : ir.alum cognoicc- - ,. Ad 
baíjiain rcpmct bonuaij 6¿ quod bo / ^ \ V A i i t humeris ic íus Crucem iiiwd: 

£ t i u m a r t i p k c t c b a t u f , i a m o m n i n ó v t i V ^ d c i i c n c b a t ? D . C h í y f Qaetr.ñdVat»* 

ncc i^nsx ia ccntupifcimus^ netdifficsrs^uam fgnnm humerií tvl i t .AÚ Euth, Ferebat b* 
perniti&fa. fmt% Li4zt% fyúmiud&ímk inter* ¿rtíctm ín humáis t$&j*u-£M prcnuus miccm» 
peíUt ¿ffiíitis. lis Uncc¿m>qua dcictiurus trat tduc /d -

Quam impié Cayphas Icfu huir,i num. CÍUX igi-mr humeris s p p ü l u a 
C r i r n i - iem veram q l l c feniciuiuui crimina- ^ í ignum v i v t o r i c s & bcl l i ftíftfucnc 
cxagge- ba iur .S i í t /^k /wí t^r .Qaam i m p i j om tuai.Cruce pugnaudcir^Cj ucc v m -
r a t o r d t f l c s adihntcs crimen exis^crabain! cendum, Pü<4nar Cr^x . vincic.u a le 

^ « i c ^ f ^ m í . l o i p i M S hic iadarurum fu h u a i c r ú non amoucacur. 
a&dus .Áccc í i e r a iua lH jUandüad ic N o n i a ai G h n í l í a a c niiks5ab fpe porCS'rn-
fum obijcicntcs ? -^mtl 'Dijapuíi tui excidas v i d o r i ^ ^ t u a m peí pendestr a ce r e d - . 
trán^rtdmntur ñfM&pta ftnmum*-^slon gilicarcm.Ad ÜCIU 3ín>a, cacuc íor*dlc crux 
emmUu'unt m&uas^urrj pmcm veanaa- t i iün ia , queis aunaba p o l i ic íu t f ium o a i -nó 

MK-V- c a n t M á u 15,QÜ'OS Dominus de tra- plni tn v idor ia^ ianus cxunde . Vidit^iüPhH 
be p iopnjs ip uciílis dcíixa non a í - nius k í u m c o i o n ^ fpifee^ g-dla t^Mat*^ 
pedata^defcf tücaautccn D i í c ipu lo - rea^valularorcm Crucis:nou tí nica 

Bnfí! ruralmuiaibus h^retc vila taxac./7;c arundinen) í c e p n u eextera Hlc pr<g-
Ho^4 /f«íV (ait D.Balil .) rr í íkw ¿ILxm.tjx*i» f c í c b a r . Q u i d cauíarr P iofedo aiua 
Quod i¡ tus ejiín a d o noflrucombuims^muntíam do illa üoltra: trn^ilicatib iinago, v i -
«edíiu. £mjfitíilt: mmtíS acttm, V b i impiura riumjqucis innitcbaaiui typum age 

affeciuai crabcappcllat D o d o r 5 c u i bat. Aíiumit igi tur icín'b nollra: tra* 
vel paruute tecuca! trabes cfñciun- gilicacis armajvc confiingat5vcproij 
t u r a d í i m i l i t u d i a c m afpcdantis. ciatjquorum locu occupccCrux po-

l9m Hinc Vates > Turh&tm €Íi d furore ceniihima h o ü c s d c b c i l a t u r a ^ p p i i 
Spcculü ocidiis w c ^ . P í a l . ó . Id cíl , a f íedus fu- me D . 9ztchúí i$ufupit fceptmm ftági- Pjifch 
deiurpa . ü r j s a(jcbmcntls luaiina turbauic, iis'Aevmííe mümhus m i l i s . m amnbsh Uk * 
Pial.é. * v t iniquum circa obieda proleta m m$U confifn dm inm¡¡¡nmus^ wt trium 

lum, ¿nmíhw paitar ídem $ J tibí a : á - dit ?W?¿Í. Accipc Ciucein í t renue rrd • Euthy, 
fifiíiSpecalo 1 ubiginc turbaco omnia lesjanceam videiiccc 5 ^ua dudtmus 
ciDninó rub i^ ino ía fuar. N o n aluce a a m r f m ü m * 
animo impío vei ipfa de for mis pu l - Adhuc A p o ü o l i apud Thabor a- 2 2 ¡ 
c i U i í u d o * TaliS) ( adijeit) <~ot dicam> rundiaeo ftagüitatb báculo nice-

baacur, 
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•buíU o fontur,(iquidem coeliras cmiífa vox V&ctmt fitpnhumeros excelfemm, l iuc 
peraiur eos fccic í o loco i i í t c rna r i . T a ñ e r e - ^cf/y/. Qnali dicercc, ChriiHani rai-
Cr^ds cefslt/eft*S'>&ítfím'f tos^dmi^t en J a r lices,Crucis vos lancea potcntifsima 
c ó t z á ü . g i t e ^ minennere. h i i u i j . A c i i d i - munite, cum hoftibus vobis confi i -
Mílc,í7k ccrec, Pro iun i i i cu inhf ín icas ! Duni gcdqm.Ad Crucem k f u excelíi h u -

p a í s i o n i s , a¿ Crucis mese per agitar mcris a p p o ü t a ^ aecurritas ,ncc ab 
memoria 5 timorc correpci coniacc - h u i n e m Domtnicis abftrahicc, H u -
cisí'Suigite adipugrum ad v ido r i am, meri Icfu vobis fint moenia, vnde in 
cercamiaa ÍIIÍHCÜÍEC aduerfus Procc execiío c o n l l i t u t i , omnes fceulares, 
res eafquc procera: magnicudinis, i n f c rna fqüePo te íh i e s coatemnatis. 

a ^ e i s p r o c u l d u b i o c x C r u c í s a d m i r a c u * — — — " ~ *Vóliiit 
lo í u p e r i o r e s . D . A n í c i m , O B S E R . V A T Í O . 1] I . taria 

_ Probo ex Ifaia 5 principan s ] b l G f u c c m v a l u l a t r u;a ^ 
C r . c i J ^ ^ r u m ^ s C a p . , . C r u x f u - s C r U c c m D i u i , t i o h o . i 

m e r i f ' í luidera aobis offcrcur pugoatuiis n i t a t c m c-ftentat. m m ^ 
appof!- »on ab humens ic ia ablirada ^íed X J O n fine myfterio illa par t ícula : H'igí«ii 

ei9 humcris in í ixa . Vodccol l igo nos f ^ J ^ z . appo íua ci t .Chnitus enim at^oHk, 
Iíal,f' m i ru rn in modum femj^cr queifque. h o d i é 6¿ JÍÍ/Í 5c nobis CJ ucem ge- jliaa< 

Princip'bus í u p e r i o r e s ; qiua vide- itat. Nobis quidem , quía ob aiundi Stbi. 
licec CferiíH humerusakihimuselt , falutem moa dignatus. J í ¿ r au t em ^ 7.5. 
iullar Saulis5omr(cs afpicicns infe-- quia hameris appoaens Cruccn i jDi P^ícht. 
riores animi boíles p o t e n t í s i m o s ; uiaitatis íase o f t eam ftemmata. D íL , i a ' 

Drogo Egregie Drogo Floitien. O maxme Pafchalius Dum Cra* ( inquic ) 
^eíSac* ( niciamat) Imperator ^ qutmodo , aut per huveros ews mponifur > faclus ejl 

qm p&rtas Jmpermm tustmfttper hume- fecmdttm IProphecam ( ifaias 9,)rPrw~ 
mm taurn? Ec xzfyonáziyHitmeriis tté* upatus eius fu per humerum eius. i d cif, 
u i ale me I I , pertingu rvfjue ad T a - P í incipat t iSi l tu Rc.gr um mundi in.* 
tris esnfe^m fiéper úmm^nPnmipátum^ uifibilis (nara C h n á i '¡{egnum mn e/1 
^riToteiidttm. Quali d iccrc t , ideo .dehocmmao^ ifuper hummeris k í u 
Cruxiuper humeros tuos akífsimos attolliiar? fuígec^omnibus daturaf-
cleuatur, vt homo pugna tu rus í cm* pedandum* 
per h o í u b a s f a p e r i o r exiftat. Q u i d loannes folus affirmat lefum va-
igi tur t i b i ^ x q u o t i m o r e corr ipia- iulautcna fibi Cruccm cxijffc* Reli« i0=ríCS 
r i s / quiautem Guangehí lx non lefum , a^eritie 

24, Vinces femper, dum modo C i u - í cd Simoncm portaui í íe aiTcrunc. ^ v J u -
Supcr ab humens le fu nonextrahasj loanaap .Mat th .17 , Luc.13. Eccur lare, 

Occisa fedeorum fulcimento vtarisjqucm- folus loannes crucem fuper hume-
C r . ^ ' L modum fu rea: miles bellicum lis lefu ftatuit i N o n ne ad íoannem ^ u s D i -
bi ofrci- tormentum facit hz re rc , v t tacilius aitinebat lelu Dmiuitarem ípecia- ^ 1 1 ^ 
^ ^ ' S pilasexitiales d i i iga t ad b o í l e s . I d lifsimc fidelibus obijecre dignofeen a f c t o r 
akarIS' fapiens exprefit, .SMtfc Sapicnriaaw- da. ' 'Appoüté igicur folus loannes í e 

alUs[ms'^m rvocarent ad arcenf$ ad fum Cruce vaiulantem expon í t . qu i a 
Pro.^. m a m a C m t m s * P rou . j ) . H c b u i c é , fulus loannes fpecialiísimé D i u i n i -

Ee tatis 
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tacisaflertioniftudcbat.PulchrcPaf randa in inconfuti l i vcftc cxpnaii-Ccco:iic 
4 C ̂  chai, W tmturrvacat a myñeno. amd tur ^ficut in fpmea corona ch l amy- \^u : \ 

fuundi¿m%ÍG*nmmChnJÍH$ ftíécemfua deque coccínea cocleltc le iu Keg'tadsvti 
mrmr? diatur ^fecundum reltquos num figurabatur, D . Hieronymo 6c tur vefti 

*veHmm ipfe, fédal im eam f m m s m * Paíchaí io incerprctibus. Hinc eft , 
srodmttiéu Qvm !oanne$T>mn&m eius quod vaiulaturus Chri l tus Crucem, 
m t ü m m fufceptrat expíamnddf Dcus propri js v e í t i b u s , inconfucili vide-
I d ü i r F a í M m i^itüt fibi^rucem^xtjt. iicec túnica ornatur jquia ex por—, 
j Cü ius exhibeo exemplúm. Mac- racione Crucis ottcndebaiur Deus, 

too! r thxas, Marcusj & Lucas lefum fcri« quem protinus leuerica eli crcatu- Hicron . 

bunc á Darmonc tcntatum apud de- ra, D, Hierenymus ad hxc, ¿¿¿ando Msc.27, 
fercum» Verum loannes tentationis f l agd la turI t fus^ conffmtur ^&Z 1 
hií lor iam pr^cetmifu. Cur ica r E x i - dtt^^non hahet propna rvefltmenia* fed 
fíímo^ quia k í u tentatio ad humana ea % ^ propter mfira peccatá fttmpfe-
í p e d a b iinacurarn, á Diuinaqyequa r a t . D a m autem írnfnoms pompapra» 
fpecialifsimé afkrebat longc,dirao- tcrrct\ttiñcprtfiinas i/ejics rectpit (dr pr* 

f&kh* ucbatur. Rachbertus Á b b a s . Quan- prium afnmit ormtam 5 ffaiímqm cu* 
do tentñbatñr 3 <¡t*ia f t c m d ú m hominem menta ttífbmtur , ¿reato*} te/iimé* 
tándem tentatí -nerfi fufeepsrat, unige- nmmdat creattira, T u i b a a c i j í pxpil* 
mtus Dcids^Hatthdiis^ Lucasj^MarcHs nusac iilüm CÍ ucik gtlVátdrern % ex 
tdmexpomnt. lomms mtem ¡quiá ^Di- qua priltina fulgentindaim rir^prof 
itinam eUa naturam fufeeperat explanan p ic ium p o í k a q u c teUitBuníúíit de 
d a m ^ í U m ex eadm tentatione habmt cognica nunc Diuini iate reddide-
menuenem.S^c hkimpomñtibüs tllis% i c • 
' fá fufcepefmt eumi Crucem/féaniy (¡H¿ Pafchafius affirmac non folum i i l - 29*' 
tmtñum ift 3 portansipfe^ahomnilaboré^ confutilis veílis Rég ium , amidunij poa|t 
iuxid Ümnitatem3egreJJfis ejllibef m eti$ fed & coronam ípincani Kegium Crucem 

dtatnr Catuán A locus. ornacum exuiííe iTíiniltrantibus M i XUÍ̂ ÍQ-
i j l H i n c l c í u s deplorantibus foemí- l i c ibus ,qúádo ab eius bumcí i s Crux dumen-

^ r o h i ^ tiis mchtnzx.FilUlerufalem^nolitefíe- * o m n i n ó aufertur. (Vfque ad Cal-tunl* 
ftlsidco,rr/«^r^^LuCé25.C^uareatampiOj uanam cmm , auxihum terente bi* 
m u l i e r ü i u f t o q u e p landu eas íefüs amoue ré í í i o n e . Cruce óñuftus afcenderar. ) parcha. 
Luc"*1 CLlí2UK'(? Mulieram i l la rümlacrymas (T>ulchre¿hrt¡im ajcmfurnspitcem*7{e > ^ ifl 

C'25íex cogoato natura cónimunis adfe- gaita w t í i m m t a depofmt^t ¡ c ia s c¡u$~ m u 
d u e x o r t u m ratuSj exiftimo c a s á p l á fihomimmfajfum ¡ t £ / m n quafiDeum 

p r o h i b ü i í í e , quod humanam ex T êgem* 
vaiulatione Cvucis miferiam deplo- — —s «rspi-
rarenr. T^olite flete fuper me. Ex C r u - O B S E R V A T i O l i l i . ^¿tófiri 
cis vaiulatione me miferum ho tnü t í . S i b í l c í b s va iu l a t C r u c e m / q u i a - ^ 
cionem denetis* cum Deum debei- r r J T 1 ^ res,qui 

re t í s sg toofccrcf 'Quüd mfferte hü- Í,C ( c n w f laborcs'ac ñ Pro 
tnan^ curo geña t ione I m p c r i j , cum P n x v«J i ta t í}non aliena o- t % ¡ * 
poitat ionc Principatus.'' * p e r a m C i h i b e r c c . rat. 

P o n b D i u i n i t a s nullatcnuslaee- ( * i ^ f j . 
V d S Á 
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^ bac,vt aftendcrcc fuum patien- dirct* 

cae" di dsfidctiu,Vode Simón de C á V d Fidelibus ficSahutor. ^ u i ^ u h - l í ¡ \ 
mlihou fíhi QriKtm h¡t4s [adfm pcenam . rvenre pofl mt̂  tdlát frucem ftmm 3 &) tusrlfL]~ 
Mqt4s tormmum. Sic patkbatar , aeli Jeqmtur ms.Lsxc A d quem locum adeó 
propria: vnluat i lUidcrec> ac fi aoa D , P a i c h » ? ^ » m m fu^. fednol lmm P ^ ' * 
nobisjfed íibi laboraret. ¡fortát Cruccm^ ($f idto tremar noi nof~ cem vc 

3 1 • ' V á d a m ( iuqui t Sponfus) ád mm- trsmportare¿rucem. Quia fifoá c¡l, 9^dam 
nSc-m Um w y r r ^ C^ac, 4» V b i Philo Cap. i» f¿(& pmatwhomo Dcas% mfiratame 
myrrhsper montcm m y r r h ^ Corpus lefu i n C/?3^¿Í redimimurjg/, S a l m r m r . - N o í - non íirl 

aícédir. r e l l i g i c j quod lúa íponce neci eíl o- tra uaquc Cf ux clt ex eo espite, quo 
Phüof ' ^^^tinn. / Í emf» mons e ^ { \ n q m t ) d ¿ per C r u c e m í a l u a m u r j C h n í l i a m e m L.n. * 

ugi-w. eJífcílfiés eíl íavts p m m á - Crux efl-^ex ea parte, qüa in ea par í -
nthrn.zA4 hmc monten myrrluudun - tur homo D e u s . A c í i inclarrKUcr.Mi 
tme accefsit Spdftés.En ip le ie íus aiyr hi fo l l vaiulo Crucsm ad meam 
rhasmons c l l , q u i a o n r a t ó r a w , t o - nam (vc ioquar cum CafsiaíK)) atqne 
tiufqae laborismo pa ís iorm acema- termentam, ad veílratn autem vitam 
t ío , Profedo tam adfeda vo lún ta te Ócfaliuem. 
omneslaboresampkxaseft?acii no N o a dum exbauftavis ve rb i i l - ^34^ 
nobis, fed lux vulican , & profeaui HÜS C ^ x m u V m i U h M fthi [tuctm le ^ K * * 
h b o n r t u Z S a d a m admotstim mjrrhés. fus ad fam pxnam. i d ef t , curabat v t p i t C r u -

v ^ s ? 0 L c ' í T Í t H u ¿ o V i é l o n n u s , / ^ mht ad Crux^.eu pafsio íuanul l ius hominis ; ; em^ 
..de ^..montemmyrrhA, C^aaíi / / ^ potius, q u á hume ros pergraueret, i i 01 i o i i pon- t entla^ 

? on nobis rnoicrctur, i b a ( ü o d o r fa- d u i \ ú ^ \ ^ \ \ % . A íext^horatenáfA f é - tores. 
m r ) att miht.Stbi rvadtt. S^funt fuper rumuerfAv terrarn, 

lani planas feafus fentenciar Salua *d ¡ooram monAm.Et cUmdmt Icfits ^0 
Vcfaam toris Perro inclari iantis^Wí? pofl me ce magna dicens.Deus mcm%Dui$ meus% 
IcfusJu Sathana.f cándala es m i h i M n * i 6 . Q i \ x njt quid dcreUqmfii me¿ Mar. 1.7. C)ua-
íCioneal?tam iefus D i f c i p u l ü t a x a t ^ u re conqueritur Saluacor in v í n m d 
Mat.ió eu in t cnd icApof to lusá tormentis c- v i t ^a r t i cu locon í t i cu tus ,q i i i roe vni 

r ipere/Adnota Petri exhorrationc. neribus adus^n morem agni ob mu 
Ahfo d ce,Dñe}non erit uhihoc. I l la par- tu i t i3 Qüia Crux parumex tumi ero 
ciculáfAéz: expende.C^uarc non d i - Chrí f t i^ lapía humeros hominum in 
x ic :Noaer i tnobishoccanto tu? v i - cipiebatpergrauere ^tenebriscnini 

di ípendiojfcd non erit t ib i r Quia mundus oí fundebatur . P c r p u k h r é 
tam anxius l e íusad morcem fereba- O í i g e , Tvfiqmm t v U u íuper onsnem h j ^ f ^ 
tur5ac fi non mundo^ed íibi fol i la- lud&d t enehr os [atlas ^dixit^ ^agna -vocs 
boraret.Vnde rclpondic, Scandalum fa*- Q m n m e déreíipifH t Cum íolus 
ts Wífcí.Profcdó ícandalum huiufmo ipfe totum Crucis íui l inct pondus k 
diomibus hominibusapponebatur. Patrc fonetur^tenetur^cum pa t t í cu -
A t benigni ís imus lefus tam íuá hác la Crucis, tenebr? ícilicet humeris 
caufam ¿ l i imabar , vc íibi fol i fcanda hominú ha:rct)fc á Pau e dcreliduat 
lú i l a cu ip ro fuc recu r» t anquampro - proclamat. 

Ee % S E C T I Q . 
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ptanam htc Simón? Pat.) ohttiá wenit^ fed exprouidetia Deiy 
PTiTn ^Nuenermc hommem Cyré- ¿vt in eo ta m9flraretur% qmd getes fruce 

W Í W ^ mUm% Cyren^usd icuu t Chr*íilPor*are deherht&cbpamcipes paf 
•^p homo hic(cuius humeí i s fwnu emsfien. ¡ndignus erat emm qutU-

Íil CruxDoiDÍn ica impo( i - het Judms ¿mcem Chnfti portare ; ytia 
ta) q u a ü in Ciuicare^vel in P r c u i n - fideigentmm emtconcejfum^ eamfafapg 
lia Cyrene effct cxonus. lacee cnim re¿ ffipeft h ¡ u m f v n . 
in Libia P r o u i o m huiufee nominis m~~— — — ^ . 
Cyieoaica^adeft 6¿ Ciuitas Cyrcnej Quonam Stmon muñere fun~ 
cuius ap| cí iat ionis . t k a l i á a p u d C y - Sus ? 
prü .Vi r i bui9 Ji'^a appcllatioj quod "^Xeuntes^mtnertit h m i n h C u l o z * 3* 
fignificat übed icü té .Marcus Ais xa- ^ n e Sedione i upeno r i cornpoiui 
drÍ5& Ruf ieü v o c a r p a r é t e m , quafi M a t t ^ h ü . l d quod m pr^ícnci vbeti9 ^imon 
ChriíHaníscíTcnr i l l i cogniii> ¿ f o r c5iirma,bo5 alias récenle ns ekpofitio Crucein 
t a í s é C h r i í t o D i f c i p u l i . V n d e n a m e - ^ A o l n ^ V a i u U n s f i h i Q u c e , exmt. Pu i ¡^ 
nim no l i Chrifti^olisf. Nonfat is f i r* Ca^. i9 .h /ÍH.£xeuntes írjuenerÍ4t , (^o l**é 
íBa circabocconiedura e f t .Táen im nái i iodo ig i tur l e í a s ¡ ¡ k ¿ n u e vaiula 
pater quá filij potucrunt cu p ro í e ly retfPritna e x p o l u i o . t x e ú t c s Ciuica 
tis p r í u s a d n u t B e r a n , pofleaantead tc^ inuenctüt Simone poOquá C h r í -
C l i n i u m conuerti^deriuata c x C r u fius adorno Pilati v í q ^ a d Ciuirads 
cis mini í ler io grat is riuo ex benig- porta Cructs vaiulus ext i t i i íe t .Secu 
ni ta t is fome, d a . E x e u n t e s d o m ü Pilati i nucne rü t 

a. .Di fquid tur á Patrib9 nuSimon híc Cyrcncú3n6 quidem itatini^led poft 
Ná iu . íad<gus,an gcntilis. iudeu failíc pro quam ieíus Crucem portauerai vf-
á ^ x ' ' bat próxima de Difcipulatu Alexaa quead t r iu ium fuprá in via Crucis 

d i i ¿kRüf ico iedur3$ fed cade ratio indicatum ex Adr ichomio . 
ne íbUdá minime eííe affirmo Hi lar . A d nieam fuperior i Sed. indica* 4* 
A m b r o . ¿ Leo gentile cfficiuntjCui tam recurro íentcní iam?aft i rmoque ^ " ^ n í 

Cltílis f en t c t i i e í üb fc r ibo .Cüprop t ev lite- MatthcCum non de excitu ex Ciu i ta -
€rau f á . C y r e n ^ u s e n i m a Cyrene feu Pe tispotta^ íed de exim ex domo Pila* 

tapoli iuxtá Libiá3vtplacel D.Pafc t i exponendum 5 denti éí loanness 
fan r i . Homo^fa de Qyrene fmfo narra - E x i m t % fiht Cracem. ^ i i p -
tutsqu& eft PetapoUsiHxtaLihiü £rat e- íe egreíTus é Pilati domo vaiula— 
fíifit ex gennkus.Tm propcer myftcriú. bat^quomodo Siroon tune vaiulator 
INm emmfortmi ( l o q u o r cu codem ad íumi iu r f Quia non abihada o m -

n i ñ o 
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niab Crux ai) harnero Saiuatoris. fjif.^/.tio hoc onus f d i r é L ' Ñ o n ta me a 
, n J * r i Oi iasrob.^r e x d i í u e i d a t i o n e ha i4eo afiirmo nuliam pecuniam loco 

moa fo iafpp.di x p x í l i a a i s peadet. A n iv^rccdis biwou^m accepiffe. Copa-
ius Crumcmrü |us£ rüce .T1 c iu i f t ipo tcar i? , d i i^us t -n i i iv i icc t n o a y k r o n e u s a d 
S 0 / " v e l C h r i í b i m eam-vauihntem prietti boc m i a i i l e r i u m j l a b o r i s i g n o m i -

K L t o i x t n t ; m ú \ { ú : f : 0 ; l e o íolum Simonc ni? íux recepit mercedem. 
a i h ñ t Crucis (ia tallerei; ¿meem eity. Quare l u -
qiMt) qmdém Cyren&us imentus eft,m d^icoaduxc-iHu ad [kuandam C r u - Quar6 
f tem It^mm Ovcts transftnetmd Da- cem Simonemí5 Nutn ex pieEatc/Mi-r ^clPc 
mwo, Qu a ai fe a r e n t i 3 m plores ex i n - mme^ied ve cekrius ad montem p*r vaiuian. 
t e íp rc t ibusampk(5 tuncur lilis Mac^ ueniret3€Í de C Í u c e onere d e c r a ó t o , ^ t u 8 
t h a ^ ó c Vlarci verbis hesrentes: l / ü c Tam anxic cupiebant ludaii fuim e 
^ ¿ í r í í i í í M ^ j a ' í r ^/^ret Crucem eius. Saiaatoris cxpkre exaaimadene. ^obe.. 

^ t6\^ Nihi lommus tamen fequor Caic- - — — — ~~~—' faTcnt 
simmf íanün:5 aíícreacem Simonem i imul & O B S E R V A T I O . L . Cc c x U 
pancer C h n i l u m CfUGÍS portatores. ^ a m M O R á. L i S P A N E G Y R í C A m{t-
P ^ f f o i m ( m q m x ) partamSirron, ^ d c - • CIPvCA L l T T E R A M . i l i ud : -

Caiet. rttur tpfc crucifigenáu^non Chrt¡ius, Fa- i ^ ^ { j m i 
uet Lucas fatus. Impofutrunt ilh Qm- S i m ó n portac C r u c e m ; í e í u 5 q . u i a ^ ^ 

Adnch» fíf^ portare po¡l h ¡ w m Goné ia i ac A - obediens c u m o m n i n o a q u o - ' 
d í icbomi j de geDut ícuon;bus Ic f i l c u m q u c l i b c r a t c ruc ia tu . 
fub Crucis pondere dcícr:pt?.a. Bis 
en imd ic i i u r tO í rü i í ^ -^p ' j i ^quamSi / ^ \ V I D J i ^ H í N o n nc Ohtdimst 
monconduausel t . N-c.c verba Mac- Appoí i t e Obediens íesü a d u 
thañ & Mares meab hu iu ímodi ien- cisoaere liberauit . lp\e Simón uoca* 
íu á i rn o o t m . , ñ v. g. r i a t u s crdm Si- tur, (ait D . Pakha í i u s ) ¿¡ued mterpre* Pafcha; 
irjon eíl f a;scolkret Crucem tius 5 poft tatar ohediem, Htncpofl Ufum Q m t m L•11• 
i r í i i m quidcm j üue ad Crucem col- portaré, feflsnat Oh e dunda pro merme, 
leodam pt ^ílaret acl iutoriuiD.Trabs tdnt$ dignus muñere-e[fet. E^ í l imac 
cienim duorum virorum humerisap Pacer omai 116 Simoncai C h r i í l u m 
poficaab veroque poi ta tur . i am pía á C r u c i s p o n d e r e l ibe ra í fcMagnuni 
napr imí£ quadlionis.de exitu á do- proculcíubio obedicntia: munuspr? 
ino Pilati re ío lur io , Üi tum,ku3re íefuai ,ab omru eum la 

' y , I-fanc mgtnaucnmt.QovCx^uXcxuiy b ó r c immunem rcddere* . 
Coadus:oegcf iint,Bx Gr?co vocabulo com - Lupus al im rapaje Saulus non fo* j0é 
& c m ' ¡)e^e''^cogín ue fgvific¿nte,L\xc'¿%¡zdp- k m Dominicas oueSjfed ipfum ^ g * Sauiug. 
re?1 prchcndtmnt Simontm. Apprehcnlum num in ca l i s coramoratuem quo - J ^ . ^ * 

í cí! 1 ce c co c ge r u nt.C^u a re coadusSi d á m o d d di.ipiebac* inclamac 
m o n i u ü c d c u i c opceam minií lenoí ' lefus perfecationibus acl:us, ^ « / e , nondi-
Qjiia va ldé lgnomin iofum Cruc i la - SauU yqmdnu perjeejueris f Vndenam ^ ¿ 0 ^ . 
t roaam patibulo mamim admoue- humenscuis O DomineCrux3 apud 

Cauta/ re. CzicíAn.-. facoertínt Simonem, E r a t iuperos dum commora*ris la obe* 
tnlm tantA tgn&mmu portarein dio fpe~ dicntia Sauli.meis humeris g lor io* 
Báculo fcaícm 5 wt mtllus inmmrcaur, íis quodammo j o Crucis onusappo 
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fui^ure ino&t-dicntia lup i quodsm* tis in obed icn t i^ c c n f p t á ü fiiis ex-
rn^ du vulncrat. Q u i d Sulus:^ Demi - t i n d u i n cruciatum. i>am o b t d i c n -

mt>vis factn? A d . p . Proh o- l ia humeros le iu á Ciucis exir i i i i io-
bcoicfivis v i r i facinu-s Cruccm iam nere^ 
é Doníuvieo dorfo d imouemis! D . Q ^ o á fi caufa corrmiferationis G I S ' 

fcr«|0. Gregoi iuscgrcgic . JntturiUba^ njhi t ienti ic íu ;Mil i tesacctum pr^fauciej i 
K'^**cfllupus rapax yárbi [AHHS ptrfecator? Vli aliquibus placct : a p p o í u c i d u s luu bi: 

isctf (n ouemiám njerfus eji, qmpirce»- abttinuit i potüjVti Lientas typo con bc£e* 
tAtuf d Pafl&re femitam j qmm fetjua* {otmzTemr. fomguftajfets mlmt hibe- ^ ^ 
/«r» A c f i dicefet .Vi obcdientia f u l - r-r.loan.ip. Inclamaiutj J i í / ^ a c í i po 0 
gcc, omntno kfus á perfccut ióhis lar i pcti j ífct . l i l i p r o t i n u s p r o m p t é 
Cruce eximitur . obfequcntium typum agcntcSjCali-

i i . Porcaucraclfaachumerisligna^cru ccm miniílrant^appofita a r u d i n i i p ó 
ce fcilicct^cuimylUcé erar fufngen- gia aceto plena. No lu i t ig i tur bibe-

bedkn duslcfu g e r e n s i m a g i n c . C ü quc ' l ig- xe. Quia rcpugnabat.quodammodo 
tíi cóf- aoru acerao h?rcrctj iam iam pater- adeíic fitiscruciacum in obedientiac 
pomlc ÜP gl iü i j ^crcu t iendus jó i er ipi tura c o n í p e d u * 
vuiasia iBo.ce & á Cruce myftica l ibcratur . Porro Ezechicli lefu gloria o ñ e n - 14. 

_ G r i i . t í , v ^ k n a m i d í * D . A u g u l i i - di tur cunu i i l o n i i i a b i i j inucda.A»Obedie 
/uig^ % íuu,-\Jí;;hí€Coir. .mendans obedien- nimantiailla quatuor o b e d i e n u s e i - ^ ^ ° 
deX^!" ZVÍ' ̂ n n tam- dr^u^ m^a d*- ÍTl;3g0 quatuor enim corum vuhüsnsicíu* 

. "̂ * któt'iv/r;?;, />.:: fententiam'Dominioton totidetn mundi plagas relpkiebant , ^26' u 
qmm cúi^rH^ceeptn ñ n cauía., cur v t eo ferrentur i n c u n d a n t c r , v b i í p i 
Ifiácr5 . 1. ^ t í-uit j i m o quodammo- ri tusimpetus íiue d i redio coeicíijs 
do non potu i t vulnerari . V b i cnim immi i t c r c t . Cap. 1.Dominustgi iur 
adeii obcditatia3 i b i C h r i ü u s i i b c - quando iam non mot i tur^ quando 
ratur a Cruce . o m n i n ó á cruciatu a b í h a á u s appa-

t t ¿ Da^ id plur ibusadionibus C h r í - r c t ,obed iemi^ cunu t i iumphau 
Ecáfulfti egic pe río na m &dcgcnt i s apud lam indé á cunabuiis didicerat le - 15; 
^nTeñ 'n0S5^ ^ nobis horribil ipafsionc d i f fus obedicnt i íe curru gcftan.Si C1 u ^ime?«t 
MS ^ * cedentis. Porro fiticns Re^ cu- ccm Domin i obediens Simo por c g t , ^ ^ 8 

picns Cifternaí Bethlchemitic^e v n - Simeón obediens ipfumlcíum vjnisgloria; 
d a p o t a r i í n t e r bcll i tumul tus , lefus* g e í b t . N a m obed ícn t i a l e íum v t l e- | ^ •* 
Cruc i fuffixi íitim exprimebat. A 'd- x imi t á cruce j vcl g e í h t gloTícf tm, ' 
mirabilis prorfus obedicntia m i l i - P a k h a í i . ad hace, Vt¡um efl,fdicm,us Pafch* 
tum i l lo rum, qui tanto -vira^ difpen-- Sin?en, aut Smecn^ ¿jma 1.'trunque no citau 
dio exoptatam Dauidi aqusm exhi- menmxtapropiatztem t í á t a m famo* 
büere .Qj i ar. cquidem obeciicntiam ms ^ ob(dtcnti<>n; Jt-nat. Ettdco a ^ » i 

Ambr: p l u n b ü s ccmmcndat A m b r o » £ n i m ewum Qtmtm percate fefiwat.alter fuf~ 
l^^c vef0 ^ex nolui t haurire y f e d i í h m t aptevs cum m m'múus fuis ¡ ñ d tan* 

eam Domine. 1* PvCg.2 3. Qiiarc aquá plü /erufale xxnlc^s ferré ínter ktackta^ 
feriens Dauid non epotabití3 C i c d i - quawmsiam jcnex.gmdet. Gaudccin-
derim myftici le fu no ta aquam,qua quá , vtgaudio perfufio Infanti t n u 
hominuv» í p i r i i u a l e m p r o f e d ü ü t ié phum agcnt i , c c n f o i m a r c t u í . H a x 

iuxea ? 
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iuxca prima de Simone t o t i m Cruce cerct lacobo Di im magiftru exifte-

. paruacc,fcntcntiann.Mcaai iam opi re Gru j í s vaiulu,nii i firaul ipfc difci 
. oioncni aliter i l lü í l ro , pulas humeros ndmoiicret.Tcrr.ap- ¿ ^ " ^ 

pofité.Cw Magtfter^ Dñs ptrpeffhs[ít Marc. 
¿c neccf O B S E R V A T I O . I L perfec»Hom¡W tradi t íone& occafsione-y 

iúAé N o n folus Tefus v a i u k t C r u c e m . mttíta Í T ^ 

gime 
r , . : 1 . expenderé dthebunt: 
í c d n o s r c q u i n t coad iu to rcs . r o i i r a Dominas í f raeÍ is5 imo & ^ 

^ : r i ^ 7 Idimustam Í€ rüm,quanvSimo- m u n d í Sálüator M o y l i *pp<tmii m Mle^! 
í ^ í r i í , v nem Crucis onusíufcepiffe .Cu fiamma ignis de medioruht* Exo- 3.v b i i ^ ^ 6 

, ius fi c a u ü m morakm rcquiras,ea in C h r i í m m iigno clauoium aculéis ad Cm^ 
/ ^ c f p r v o m p t u c.ñ3vc inteliigamus haud fa /ufhxum contcmplor quernadmo-

tice l l s^d faiutis confccutioncm C h r i - da in ariete Gornibus h?ré te inter ve txo .? . U 
ems. C r u c i s p o a d u s í u í c i p e r e j n c c c f pres D.Aug.meditarus dhg«/.jraliús ^ l f ^ . 
* j 6t íum cniai nos eidem l i g n o manus & ^n>j ( inqu i t ) immoíádas tna,eprecorni us* * 
Pafcha, humeros apponere . l a quod Paích , hits üdh¿irehat>m(t (jmCruaspacéub pro 
L•u* cxpr>:nic,tatus.Congrue c¡mdefatis ac- »O¿IÍ offered^s afjigebatttrfíá Dñs inda 

cedit S imón, vt coíiat C tuce ín l e Í P é mn^duemlceamcnradepedihus ttúsA-
Qjimiam lefm ed pro nakis pórtame June b id . Ego Cruci fuffixus f f u ipinis é 
dcmiimiurvía not eam ftrremcejfecj!, tubo íe l iquis copundus Gruci i l l iga 

Mp,, S.uh mas Icdcr c p rec iuaDat iinc r i operam impende. Góí ixas ego ípi 
Crucis gciian,one,íine coelcllisadim nts GÍauorum? Par ad verumque fpc-" Pe 

a a ( 
rus 

d T;.1̂  p^-^orie v ü h s n t J t is . i f í / ^a tn monte Ctet condicio ncceíTumeO:. 
iari-jRé ttñarncnú^ fimdis ê o zJltifnmú* Suni- Sponfus ad E c d e í i á , Feni de L i h m é ió¿' 
t n i m t a r i í j qiudcai Xicíísíav^ í cden t i ,nó pro Ls^fi<3»Can,4.]Hcbrai. hvákt** 

ficifeeati fax crucis v i i u h t o í i . P e e r á Á & c ¿ deLtbano fpmf&;mecü de Lihano, ^ ' - ^ ^ 
le'as i Cruce íeuocare curanti D o - F>fn ( inquic)mec¿. M i h i CrUeé vaitíi la. 
mwm^Vadepaflme S a é m a ^ f c a n d a * iantl adiutoriu p t ^ f t á . O ^ A u g u i W é -

H K r c r ^ ^ ??2ÍJ?Í. M i t . 14.V bi D . Hicco-n» »/> EcclefatanfAá ciirrüs 'Dei pnfptrn i k S ^ j i 
adeap. "Petra dicitttr, ZJade retro me Smthmá. iterhcihens , pertráfifí¡t ex boc mundo 
4. Mace. jtfj efífer^orc contranus es me& ^vo* ad'Patrem^t fdt mea^od Sponfús ip 

IÍ4 Ht'ittL A c íi d s ce f e c. M e ^ vo! u n ta t i fe díáttfui pertraf¡]t áe hvc mudo dd Pa 
obncmperaaSjtBe (equere meg vaiu- t r é ^ f c Á ^ c n r d ú j t iel'us vaiuias Cni:-
lum Crucis. Ne Sathana: in morcm GIS.̂  Q ^ i d a i ad íe ruum íEqaalis coa-
federe capias, non a m é crucis oaus di t io I p e d a r e t í d e hoc muudoudP^ 
ia v i l tolerare. trem pariter tranfeuntenií ' 

j g ; laciil) proncifeitur fagitans afa- Sophonias3Jm»í^ H hmnerontm* i t í 
lacqb cíe É i3u ;quod cuoi í omnio labor i n Cap* 3* Septuag. Semcntetftik U ^ M ^ M ' 

Crwcis rcrmicterccur5viditfcalani>viamqui Í^(?. (^ivodnam iug t imf Crü-x p h - n é ^ ^ ^ j 

ipponcbi t , ac iaco- narnque 
b.HjSifnpaisinícar^dors:! oneris in- portar. Anfelmus. Hurntro ^mo^AhnizX-i 
i e r io r i garcj accominodat. N x fuffi ejiyloumcro -vnitv.Lxx.emm trdsf:r:mu 
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foh'mgó^ ^.Quafrkfus ^fidel is cru gum adfolet fufcipcre;& currum 
.cis iitiic bine i l l inc que poi#itorcs, ad moDere3auí aratrum c c m -
qucmadmodiim animas v t r ü q u e i u - portare. 

S E C T I O T E R T I A . 

Suf f ix io . 

T E X T v S . 

Verf. 3 3. l í i crucifixerunt enm^ ffi Laxrwes a>mm ¿dextris> $ alurum 

Quid 

ns lo--

C O M M E N T A R I I , E T I L L V S T R A T I O N E S . 

^ D t ( ® f f x t o n t T > m m L fuiffcDomino \ crudeiifsimis ludá i s 
l i j i f e ^ p : ^/cructfixerunt eum* In lo- jiéí pecunia deprauatis Miluibf> p í o 

^ 1 curo dtuenere, vbi erac pinatum ) ponexerunt i l l i potuui a-
ci ucihgendu* i c í u s , qui ceto ac iciic temperatum, de quo m 
Golgotha fmc ir l^bi?is , ferius. 

UÜC 5yii&eid z { \ £ d » ü n A l o c u s ^ z ü vn Mox fpoliatum omnino vcfl imc- ¿ m ^ i ' 
dcnanUoco h u i c C a l u a n ^ n o m é ob- tis ia Cjucem ade^cre* V. UUÜ a c í t ú i p C r u 
ti^erit í ' K u m quod in co fucrit A - pe ex Simone Calsu de íc r jp t sonu i j . ^ . 
dami cala ana kpuitaí> Sic D . Auguf . "Vtfttnduur in Cruce corpore Icfm^ ma- ' 
E-pipha. Origen* A m b r o . A t h a , C y - gis m ammo ad bobines iharitace dtftm 
priá. í c r ru l . ' f hcopby. ^¿ah j .Cuius jus^ rut etiam jut cmctfixores nen CXCÍÍÍ-
m y i l c ú ú m íeic-omnc^ a t u g é r e . Pro üerenturé hmufee chantans efftttu.jrfr 
QmmhíiS k\x%\X^Vt Msrtpritur M e efeEit*. Etémmorauitprous* Di¡Urfa 
dimsfvkimceh^t ¿gwttis. pr. fió (unt cUut ($r mdlu de [upa fe -

2, D¡Hie . fcquor hanc opinioDc mini nenus m mmuCal ida affigentmm.Pre-
A u a o - p c o b a n c e m , Fmoraldis ( inqui t ) m e k a t u r ^ configekatur im mt/encordí 

'¿ . ¡ ImttrfreUt iú^demulcms ¿*m, fed tertila caro ; 0 / ilíud cor fus trat in día 
^ ¿ s . C o u c ^ t a n i ü r Glo iU.D.Bu homm fttuapafnem ab á m ' á h dcní i -

iil.Paicbaft & ,a l i j . Aí íero icaqueCal ¿ l u m J e m á & t Chi fhs dolores in carnet 
uariaíff iont^^M^uiB.ideOyqaia vel fed non m m ú m m e b a t u r . ü d e í i i f u i ^ 

íjSl^f fijs^íeu ^Rnijs reorum funefta ma* Mutrmcxpl icóki í ihm fmis maní 
rcíur : vel notoais ipíc caluusarbori- ma fodiehatxr^ fíngultibus, & lacry* 

. ^ § 5 k^í ^ES-exuf:us,3 rocusilerilis 56c mis rremediabilibus fórifia .panmn(¡c 
fepías fianliscaluari^exifte.rccjquá 'ctnfornns ad / íabu . 

^VÍÍI. 0^^r$ i dam.^E^.um erat füppl i c io t in im v e t ó plura oceurfunt circa 
Cstisg d í p i K a ^ i s X ^ g e p . C y r i l . k r o i b . íuffixionem Icíu breú i te r tiucidan- Ex quo 

r|V / ^ r t í qu^ .p j . r^r í íe tcoTpor isa cru da.Kogas primo,Ex q u o n á i u Crux riafliar-
Pomar G i m Ubcra, autns quid l ud ib r i j o- ar bori fabnbataiQuidam ex quercu^crux? 
poeuio. mHC£f£tur3(nrqu€ enim exiftimo po cuius pr^ccí ícrar in A biaiolc pence 

calum aducrCus ciauorum vulnera -té cypus^ A l i j i p L m v i u k m a i b u i c 

CP, 
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¿ p i r a d i r o vari jsia I c r o f o l y m i u n á S e d q u m t u r y ^ 
^ i í á m m cuco t íba s cranslacaai,indc Crucefmden njifá funt ¡fetmsrfmm 
.que non frac fpeciaü coelelMs prou i re f Sedm ftipite ereSo foramen f a B u m 
ckntije pulchritudine arrepeam ab * mamfeflHmefí pes (¡rnqHeparuubs tabú 

• hortibus Cruc i maceriam prselticif- U tn h$c forammemfertus fJ?, fuperhanc 
^ i f ^ k n A ' d á o s Hí i l .Scol . ex quacuor ar- ^ f r# tabuUm (¡mmtam ftmus homims 
coK ínborufn g-acribus fabricará docec. facr* affixe funtplantt.Ex quibu^col 
^v^S' /memt®r { m ) ligmm Demímcá £ r m s l ig i tur Cruci iofertam tabulam j in 

' #* p d w . t ^ cyprefn^y u t quidá tr* qua pedes 3c coní i t le rent , ligerea 
a u nt^hH£}¿r ce din .Coiueftacur Bcr- tur . 

Bcia inn irdus.,\c Bcda Cn^f ( i n q u ! t ) ¿ í ^ « ^ Interrogas quarto.Quid f a^ü r f e ?: 
cclicc. tmr Ugnis faciz efl^&A ^ ^ a m ^ r cypref hifee clauisí* R e í p o n d e t í UFon*an- dg 
t0in s* fíéSyced'iíSrfinHJy & biixisíjed buxus m ti/les. 'Dm fmt aptati ínfr&m cmjtan clauis? 

/íiíf mCruce^nift tabula dr. tilo ligno m^m tini,TertmsproisEius in mare ¿dánád** j 
í í W ^ . Q j i i r u o r aucem l igaorum c » ^ . Quarmm afürunt e(¡e defixumm 

GloQ ípecies íle i i tnbaic Gioira. C í e m e , capite flatud¿onfíantifií.ZSttotatp/a Q 
1. Fertur frux fíatuor haíuife genera mtás^cm eminet^murntione falutu fyé&k 

hgnsrum cedmw mftipite.pdmám mpa ddgjedo galea toranata effet, Quor lu iu 
lo per longu n,ruprejj$fnm itg*7 ex tranf a d r í a t i c u m pclagas clauuni abfor-
uírf& oímx m tabu!a íuper (^rucem, Bgo ule ? Piofedo ve fluólus manfuefee* 
ex Víiius arboris maiena Cruccm fa rent. Eo enm tempere{út 'ú iz ) mare 
bncavá caque quercu probabilius m<ignisfiUíibus mouthatur. Cu proieBus 

Ambr. cxiítimo» Acccpi tx D . Ambr . Ab ia - e^td Regina f/elena cíams^ mareante 

cita. 

ionis é q i u rcu pendentis tragediam tum reddtdtt. 
lefu iufüxo accommodantis. Ambig is q u i n i o . N u m lefus apnd . 

6. Requiris fecundo,Quooammodo Crucsm ípinca corona redimHus f Bea eo* 
Quena fIC Donmuis fufiíxusjhuminé eolio- Exiftimat Euthym.á Müi t ibus detrarona le' 
^ } ^ s ca r^Cruc i j ane re s f l e fKe ípondeovc dam^cum Dominum purpurea v c í u [ " u ^ ^ 
fuciiií ro ími iüüs manus ligno hurntiacen- exueiunc.Scquor Ter tuL p ro f amc , t t h y . . 

te fixas eífejpedes vero iá e-redaCru ¿hnflus liomm humens ¡mspórtame w ^ * 1 ^ 
ce cabula cuidam Cruci fuperaddi h&rens comibus crtms^ercnafpinta tn £ a c ^ 
i x ad munus huiufmodi. Neo impro piteews a>f«»^fí i . [ lcuclanones ^.pi -
babilitcr í n C r u c e m iara e r c ¿ l a m D o du rg , p i aEcc le í ix recepcic con-
m i n u m í u b l a t u m al i j exiftimant. tc ihncur. 

7* C^u^ris ter t io . Quo t fucrit lefus De íitu denique fuffixi D o m i n i I 0 ' 
Cl^j^'"chuisiiligatu'cx. NOQUS, & Nazianz, d u b i t a t u r . D . D a m a í a ^ w ^ ^ ^ ^ í ^ ^ ^ 

picores íecuti tribus fufhxum cía- crucependtret ¡ a d tecafum profpmeíac. xi. 
crcdunt.Bgo quatuor itatuocla- Videlicec terram Occ íde tua í cm^ i t a ^sm^: 

ua$. D i f a c i i é e a i m po f lun t duope- liamjcseteraíque Europa Regiones, c. i j . 
desvao claüo tíausfigi^ H¿ecfenten P^omam p í x c i p u e , in qua fuam erat 

BrV tia reuelationibus D . Brigi tcx coa- fedem collocacurus. C^uemadmodu 
L. u fii ni .uur .D.Gregorium T u r ó n , C / ^ - anciquam téltamenci Arca Deus ad 
T^o0 |4 e¡m>d fiatt4orfaerwhk¿c€flratio.Díi9 occafum templi ( typicé)voluic eolio 
L, iMt$fflM t r a m m p a i m i s ^ dm m ¡tUmis. cari .Adrichomius id i ludió i udgo-

£ e 5 í un t 
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runi gc&um^ffirniat. Ind ignaenim perforsta, 
€ÜUI repocabanr5quiaipe^u Ciui ta- ^ ' — ~ — — — — ^ , - * i á r c -
m d o n a r e t í a r . R c m h a n c t g o e x i f t i O B S E R V A T I O , i . M ^ f l 
n n l u á x i n pa rü curauiffc.Scd equi- J^Q R A L I S P A N H G Y i U C A ^ ^ cui 
dcfíi Dominus ipfe curabat.vcinda- ^17>r>. r i - r - n - n ^ w ^ í l 5 , 

T¿J,a © . r . r^> r - ¿Í J C U v C a L l i f E R A M . Aá 
íere. s. mai L'orf^my mn faat cjUnd&m jyu¿. 

eissndu ferdit íQmsurumAtsz.1%. Icfus med ius í n t e r La t rones i n V n u m 
- ™ — 1 "* C r u c e m a d i g i t u r , v t c c r u m , 

f ' <JUC1S h^rec ^ ím.Hlis t n h 
I I# T 7 r L'itrenesyrunnm ddextris^ &* d~ K m m r ^ c . 

tronci* Chr i lh im infemi pa t í bu lo affixifie. Aufam qua €xEuih. t radidi ,qua 
Mcdi«m ínter lotroncs ^dcgcruar, re l u á x i dirpofucrint C b n ü u r a 

* íucut Ifaiasfucrac vaiicinarus. £ t cu intcr Lactoncs col locmi , paucis l i iu 
líáí. 5vfceleratis reputatus tfl. Cap. 53, Q u í s Üro . fAc ( ú x ) füFJum^rvtin rmáio m* 

cnim vídercc Dominum L a t r o n i - Icficoram ipfc maUjicus putarctur.Q^um 
' bus hinc ill inc {tipacum,qui non cau do non i u ü u s i r u t r peísimos CGUJÍHO 

faaicommuncmexirtimarctf SicEu- ratu^quafi i l lorum vnushabc tu^ 
f^d1 , t h . S c d o p p o r t u n é SeduL Omnibus cqu idcmic íu per íp icua 1 5, 
¿ed., Tmrsafi fccm tnttmjed difpar caá - innocentia,eifdein ludicibus c o n t é - Titaiux 

/4 dmrtém* í b n r i b u s , fd utla m tammmo c tu famy^l^V 
/ / i / " j í í í ^ e m^r<? m ^ i « / f « O erí?^>*. A tt ÜÍÍK n i el u a ero 1 a 

• ncnndcú) Crucemt , ia tevoí i )busf ía^ inobs , m u 
H u k n m efl mHndns ¡ f d u & t m f m - lus (diuina i d prouidentia d i í pon t i i 

g u m u t í l o , . . te) Cruc i Saiuatoiis apponuuf. J o~ 
! 2, V m m é d d e x t e r a n * ^ dttrum á d ft fmrunt cáufam ipfiits fírtpmm.jcfus'xsa 

Ext re -m/zV^ ,D .Leo exulimac exuemum zjzrenusMzixh.i'] . fafcljaf.app.o|t^. 
S d i d í iudicium figniíicari, quando i u - Parfcjmdemp&naifed di/parcanfa. La 
adábrt ÍU d e x t f h a i r c b u n t , pcccatorcs l e - t rombus titulus Ur roc i rn j J t iu n t a -
tür- fu tcnebuncfiniilratr.. Moralicer Be los innocemia: p c i h : b í u , r . Fallor 
^ ^ d a C i u c e boni Lacroiaiseorumcru- nifi ob p í ^ d i á í s i i car.km Maria 6c 
de Paf. ees (ignifieail opinarurjqui pura i n - loannes CÍÜCÍ Chri íU bine illinc in i 
^udsauílí tentionc p r o D c o perferunt labo- mobilicer a d h a í c r e , vt cua íu íp i t io 

res, ficut finiftii Latronis Cruce i j á íbeietare maloium fumabatur > á 
innuunturjqui mundi cauía laborar, lando) um íocieratc aboleictur. 
ee anxiantur^Dcquoal ibi . Ciuiras olim?vbi Raab, Explora-. 

N u m Latrones clauis fuffixi? R e í - torumfidel is mínil i ra commoiaba- Cmnic 
íufcxl pondeoa f f i r tna t iucEuáge l i f t ?en im tur jCucí t i tur .Ac nc í lmulRaab dcpcfiatiu^ 
lateo- eodemcrucifigendi verbo vtuntur , r i r c t , funiculus appcndiuir H c n c í ' ^ c ^ s ? 0 

CümfuffixiouemChrií l i^ac Lacronu tra.Neceniri] boraines cxiít imani fo 3ea.ip. 
na r rá t . l - robn tu r procrea ex hiftoria re 5 ve p o í s u ínter í m p r o b o s í í u d i -
inuetuiouisS.C rncis, Fac i l ée t cn im cas^auti fides collocaic dctr . ici l ium, 
negotium fuiffet Chr i í t i Crucem Cur exiftimas L c t h a b Angclis ablc 
d ig í io fcerc?ü illa fola clauU fuiffet gatuui ab VÍbe coflagratura? G e . \ 9 , 

L i p o -

'.4 
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^ ^ • L i p o m a . Quia Eeflmvd*** a contt** O B S E R V A T I O í í , 

' k m . ^ ^ r i . N c ícihceciimal eo- Q.¿ai¿ amabilis hominlbüls Ic 
deraaraciancaf iüpphc io . N u m non 7 - T • r 11 • Aj 
„ ! a. . . y r r r „ L . í u G r u a f m í o c c i e s al l iciens A¿ 
peccKorlbi i f jíicuti fomacis fíamma pecatores ? / ^ i cr* 
vincula ab A d o k í c e n t i b u s iullis d i f X í Hnignifsima fpecies C r u c i f i x i " / * ^ 
cerneré nouití* Profcdo t a m a d n a t ü ómnibus pcccatorib0 o b i j c i t u r / ^ 
hommibus inter improbos commo Cur cnim brachia protendic D o m i l7* 
ratffibus corum fceieribus contami- nus3i)ifi v i nos aliiciat ad amplcxtim? 
nari5 Y t v d ab igne p u n i e n t e ^ dif- £ g 0 ( i n q u i t > ^ ^ i nnmtms Spram) 
ceiaeiiic q u o d a m m o d ó reprobiha porcdameosm brachijsmets. Oíe.11 o .^e ,¿0é 
b 2 f e a t u r , n i í i p n u s ab exinali abf- V h i StcpbmusJnhrachys mets i n £ m ^ * 

r 5 . tuhcrcnturfociecatc. adiftmts* J k i m m extendit Dommus 
Cur fex Creatis v o t a t i l i b u s ^ pifcibus, / ^ , ^ ampUBendum nos > &/ 
xx úiukenejlXit eis Oominus Dmnsfirefcite^ portandum* 
trabc^nc^ rndtipltcamim. Gen. l .Qaare vo- Ncc {0ium a l l i c i t i & ampleaitur í S . 
áicHoueianha^iucantiaque , quae quinta die vt nutricius, fcd vt Patcr, Difticil is ^obís 

Pla ín iau íunt* b^ed ichonc donan- D.Bcrnardi fentcncia. Vtcerene ( i n 
Gea. i , iu r ,non autem tenc ih ia -animancia, q u n ) aMebimus, c¡md jefusdiquandv\ziús 

^ fexra die lucem videiune ? R e í - f m r a emmfme T a t n \ Profedo ie- ^ ter 
StrEb- poadctSrrabus / ^ / ^ ^ ^ k í ius C r u d fufhxusincbmauit y'Dct4s ^ 

/ e x u dm mn hensdixtt P t m ^ m ^ mter m a s ? mem y rvt.qmd dtrehqui sWn, 
ea erM^r (erpem. ^ p me. Mat th . i^ .^emotd pr¿fumeret(™t\fá¿ 

o u i i PaCri fimilias Deo ferui ftiielcsí (pergi t Doótor ) fimhprior ipft dtxtf 
Ttincü ' ISÍ jnmbmmti lemm femmapt magra fo.Vt ijmdde rdtqmjh me f Hzbewus 
interdi tno^udeergo h a h e t ^ m m ? q u o d cu C h n í t u m éPa t re n a í c e n t c m ^ Patrc 
ZUIU' extirpacioniziiamorum íe ie accia cuhéntem.ctím P a t ' é f é d m u m . p r o ^ á 

gerenr, a u d i a n t . ^ » - " H j foru colU tre fimtemjah Fatre pendentemJimPá 
gmtes z i ^ n i d 3 eradicetts fimd $ tnH tre quodammodó momntem. Occ i lca-

Mat .^c / í^^M.u. i j . V b i D . A u g u í i . m t r i c i c o tusequidemtune Patcr^ quia leíiis 
iul tos , mzizanijs í m p r o b o s medita ^ Fi l i j ^ Patris gerebat peifonam 
tur» q u i r c prohibentuv agr ico l^á homines ampIexando^i l ic iendo.QÍ 

Hlcr0, z-izaniorum eradicationcf D . Hiero, h i l quod paternum non cíTet o i k n -
Qüiat«rer uhu-n 0 trineum máxtmá t ándo.Conf i r rna t Ghryfolo.ad i l lud ^Chryf: 
fimifmdo e f t ^ tn difeernendo dtfficdis Luc3 i 5 ,£um eftt ionge,<Vidtt tllum T a rerm- 5--
díflantm, i í iud pondero ilndtfcemtn t t r f m s ^ mífericotdíá motus é j l ^ ac 
dvdtffi dtsdtí¡untKt.Vndtn¿m huiuf- cí í rm.Qutfnamaccürri t^Pater necee 
niodi difticultas^Quia boni Ínter ma leilis^an Filius? Profeso Patcr in F i 

. losconlHtut i mali omnino reputan l io crucifixo, Cümádhuc ( a i t i ] l e ) /wj 
t i n , v n d é eradicabitur frumentum, pij efiemusfflnftm pronobts mortuus effs 
quiacum ziianijscomputatur,quod OccurritTater ¡oceumtin Filio, H\h'ú 
cu 7.izanijs commiíeet focietatem • cnim magis pafernum, quam Cruc i 
P l u r a a ü b i , pro reishlijs í l l igarúCrucifixus ita* 

— — ™ _ que ie ías non folum F i l ius , fed & 
coeleílis 



• %44S Líber VIL Pafsio Cr uds. Ad caput ip.íoannis. 
cceicñísPí i tcr oftenditur, c o m p l c é t c r c t u r , ab ira que coelcíU 

l 9 ' Piudigos excipit é CrucePatcr protegérccjlnicym pr^lhnspoenitea 
fe^ce óp t imas peccacorcs ampleditur. I - tise. Neccnim procinus Abía lon lan 
Pi íod i - deo afñguur apud Caluarix m o n t é j ccis confoffus. 
Io!ex vbj egregij peccatores in crucera a- Erat profedoiquando fugam rae 2Ta 
Caius- gcbantur. Cruci fuffixus Dominas dicatasDauid,quo fugeret noa inue ^ c r u -
t i ^ , íi- L inoacmconuer t i c in filium. T i t u - niebaCg^o^^ ¿ [p intu t m ¡ & C¡HO afa, cifixo 
Vi 
Baíil 
5í 1.44. ^us ^ f t i ^ í 44- Infimmfrohis^uicom- de tmfugi&m ?Si afeendero m coelmijí* ^ 0 ^ ^ 
Saíii. mí4t§huntur,jüijs. Cmt*V b i Baftl. at iilic es\ f ídef :endsro in tnfermm^ adrs-.f peo,»— ¡ 

bitratur ^W^ Qaluariam^ figniticarc» fumpferopjnas meas ¿filucHlo^/ habita ^0^Pro 
Vade Fi i i j Core t i i i j Caluari/e ínter hero mtxtremh maris : etmtm ilhc ma ncin- * 

- pretantur. Quinara Caluariseíilij , ni ms iuadeductt mt¿ (£j tenthtt me dexte 
i i c m c i ñ x i larrones f Chnl tus crgo m ^ . P í a l . 1 ^S.Porro D.Greg , N y f prai.TjS 
apud Csluariam fufhgiturjVt Calua feo.cxhoc loco Domin ica Crucis ¿ / Q ^ ' 
lia? filium beDcficiOjpotcntiaq; C r u gloriara r imatur.Omnia cnirn C h r i 
cis in p ropr ium fihurn conucr ta t .K ü o ciucifixoplena effe aftirrnarjVt 
Ifj fpoufi (ait BuliL) fitij cruas tllws lam bique fu peccarori & quo fugiat, 6c 
appeílarur fiiijCart,(iueCa 1 u a r i Q u i 1 qijoprotcgatur abira cock l t i .Quod 
fcÜicet tanys benignuatis po t t iu i a ü obra Aki í s imi manas vbique 3de 
cornínutati funt. comnmtabuntttr* rat peccatores comprehendeos i d 

%oj Ex pr^cipuis Core fiiijs A b í a i ó , fuppliciunv,nüc manas quideraDci, 
Ah$\h dignas ob pair ic idium, qui cu Cal- fed conSxaxlaaiSjVt excipiac fug i ta 
I^Crud 'ú'v^x psccacoribasadnanicraretur, t es jvulnuíquc loco receptacuh pía: 
£xo fo- Hic nec á cxlcl t ibus bíachi js excep beac.Ad c a l u m alcendens,capar h i 
"lle^iS tusíQCCgren1'10 wrr? materno focus, bes Dominica ra jvbifpina! íoí í is cibi 

ác ruc i i ixo Domino excipi tur , bra offerunc refugij . ln infernum prope 
chijs que benignifsimis iliigatur. ^ ¿ rans3pedum conhxoru fofsis abfeon 
ingrefhts fmffet muías fuhttr condznfa-n de re . ¿ \d dexteram, auc adl ini l t ram 
qu¿rmm%mefsu caput eius quercm, declinans, & k f u manibus protege 
tilo fufpcnfomter ceshm $ terram^mn ris^Óc v u í n e í i b u s á ccclcíti ir$ a b í c 5 
lítspertranfat, x. íveg, iS.Vidimus fu deris, 

Ambr* p^a exquer tu Dominicam Crucera Q u i d dico excipicclcfus efucifixus 

f a b r i c a u » . Vnde ex D .Ambro .a t í i r fugicacesí' Profedo diípcrfos requ í Crucífi-
mauimus quercum ex q»a Abfalon recyÓc congregabit, vt, muroappofi xus dif-
pependie, Dominicas Crucis imagi co,ad falutem di ipea íe t . /Pf^c in ic id feê rS{C , 
nciD extitiffe.Coelam itaque rcpulic í f a i a s . L ^ w í í fgnum mT^ationes, 0 / & coa-
parricidam,quod olim Angclum de ccr.gfegatñt profvjjos /frael^or difper/osf^p^ 
l i nquen té dcturbarauTcrrabracbia Juda colhget d (jiuitmrgiaps terr<&.Cap> 
cóprc íVi t jncexcipere t fedic iof i¿ore 1 i . V b i L>. Bali l . Qiuciíixi v i r tü t í avsafiU ' 
aíicclarn2qaippe quíe Calua ri;í: íilios quatuor raundi p la gis a p p o n í t . 
non fcmcl ab ío ru i t . Qu id tunc?Pro hac jignificatme (a-it) omnes mar.di par 
fedofolus le ías arbori íuffixus no titionespcr ea* fanfttCrmis partes adj'A 
uit brachia procendere 5 v t ab omni lutew dtfpenfenturé r o tu gi ealm coa 
busproicd:ura > c m n i b u í q u e e x o ñ u grpgantur; diípcifi col i iguntur fub 

arboris 
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arbor is Domin ic i p ro tcd ione . det ergo Dominus. ^ i i d me i t m h$* 
^P"" T ~~" ~" ^55 f«?»?Qjuaíi d j c e r c t t o i p l o ^ u o d b ó 
«s ma- O B S E R V A T I O I I I . ñus hic Paibr fum, dans pro ouibus 
tociá^^111 1)orrlbll ls P e c c a ^ r i b u s vira ,hmuimadi Paík>ns bonitasce-
c¿ m!C ^ f u cruci afiiíi Recles halans decad malurri peccatorura in nou i í -
gi;;bc"- iudiciuai! • üma d i e / D . A u g a í L ^ e / e ^ ¿ ¿ Th.tsrl 
M A T ' r r ' O r w b i l i s profeso alio ex capi- ^ides^mum. tí^fo^mA appáré* 
ilíadi Í-J-CC fpecies Crucifixi peccatori • bit inmdicíemntántiimmflts f e d w tm 

Cruct; bus. Sufhxus enim Dominas mirum F & S ^ p f e ^ t f a rndmneis ent^ fnapo: 
fixtmt inmodum dererrec ingratos. Vnde ^ Paitór iraqüe bonus nunc 

D . A u g u l l / ^ C r ^ tnbmdfmt. I n Cruci fufíixus > tune oües in malurti 
23^ nndwmim ludiceconíl ime ¡rvnus L a , flagicioíorum ab h^Jis fegregabic. 

f í l ^ t ro^mcred iduM^^us :a í iHs^m m ful N o n fmc pondere lábatur i l lad . 
mioin. tamt^damnatus efi. ¡dfgmficabM, qmd Mmh$l:Tmcdicet2{€x k^ejm d dex~ f^?™* 

faciums tfl de njims , gr monuissdios tns ems ermt-Mai:.z 5i V ÜÍ rüi íum re nobisíé 
pofiwrusaddexttram.aííos ad/tniflraM* W " ® , C ú f & P M ' q ñ i ce lUgis me- [ " ^ 5 ^ 
U u ro i 1 i a d i e o: ¿ rúa fxemnt eum. N i ^phora v n i c i i o re hicíic baiuacor ^ ¿ ^ c -
hil rn ih i d a l c i u s . k d j y i i h i l h o r r i b i vfüs? ^ non bonus lile Rcx, tur. 

24t l iüsporc í l e x c o g i t a " ^ éft Paifer fubdicoiür ^U2J-
Paftor, i ud i c i j p r^d í cea s f i go re r a D o m i Beoe quidem^ fed Dj Augul lcooue 
q ^ : ^ a u ? , 5 ^ r ^ ; f (aic) ah inmeemifteut nicncius atf i rniu Llcgnu hr id í hic 
lu^us ^ /?^¡egrega t mes ab k a d i s M u Ú í . i 5. SoCÜS ^ ho^thm em(¡^aur , ^ « e c 
hcEdos* Requinsicur Pa l l om metaphora v- rvmsturad^ fgnum úludpaccatifsmü. 
&Jrc KÍ lus D o r a l " ^ ^ q u i mox a d i j a t j T ^ Vndc Dojnnus regnamtáhgm % quia 
lit.rC}>U ^J3^«Í ddfxtrts e t ^ e m t ^ } ¿ { ¿ Cruc i íüffixuscusri í n u i ü b i l i b u s bd 
M*t. 25»aeg-^-dignílfoti cüaí Paüorc?Vt r e í ^tibus decertapit .Tw«c ergo dicet ^ex. 

pondeam^expono illud l o a n n i s ^ ^ qül regnauu d ligm § í égnans no-
fwn Paft.r bonus, "Bonus Páfler ammá üifHrno die iudex uitendiuir5vc qüá 

f i iam dátpro ombm f m s . Q ^ A Q . Q h ú fp^cie Cruci fui t á fhxuSjSadem iud i 
' lius bonus Paltor Cruc i iuf íxuSjVi- ciario h^rcac cnounali. 
ta pro ou ibus pr iua turf Quo igitur . Vidiíti Crucem Abfaloncm é ^ ' i j j b f á 
habita, qua ípecic fufhgicur, eadem ü i ium ób tu l í l í i in p í o t e d i o n e ^ . O - ^ t é i -
& ludex reuenfsimus apparebic. bijciaSiqu^ío, miferüm lam adoief- catur̂ v-

Pcccaro Adokfcensf icad S a l u a t o r é - J ^ ^ - centem apud Ciuccm miferé depe ^ébePl 
ris D0 giflp b0ne,qmdbónt facíamsfvt habedm t u t ' zJdb&facaput e i é i s p e r c u t i r c i . Cruce 

v i ta™dnrvam\ C m D o m i n a R e g a l a d quem locum D . C h r y f o . ^ p ^ -
n b ü b l m e interrogas de hom>Vfms e[{ bonus' a fó rmi t íimul Abíáloríetri & á C r ü ¿RCA$ 
^ r ^ D e H s . M m h , ip.Marcus á t i c é . ^ i i ce p ro teg í ^ ¿ ¿ a p ü d C f u c e m vocari Chryf. 

ut i ; [%rv¡fdm$ bonum? Pulchie D . Hie ron i ad íudic ium, ^ ¿ ^ V / ^ m í / ^ é w ^ ^ 
loa. 10. ficri aíTcnt alíufsionem ad i l lud loan tentiam. Qaafiidem iefus, qui C r u -

nis, Taftor bonHs.ponit animamfuam ci ílligaCus Abfaloncm excipiebar, 
proouthusfiHs. Ac ü dtceret Adoief- protegebat , póftquam longo temperé 
censjPalcor bone5dans vitana pro o- (ad poenitcntiam exhibito piané)pe 
uibus; ouidfaciamhom Re ípon- p^dit impoenitens, ingratas, eiufdc 

G r ú a s 



cita. 

Crucis miniftcrio dif torquctur5ab «tcrf tum referas de p m t í i t u s tene^ cbui 
codemque Crucifico m^fticé danv brarumPrincipibusciauo Dciiníni- piabo-
natur co infa^natissconíixis, Q u \ á Paulusf ^ , ^ 5 

^PtüíQ , ^ » ^ ^ , , ^ ^ . Í M u ^,. , Trincivatus^poteftates traduxit D o -
^torTÍ* O B S E R V A T I OTIIÍ . minus cmfidtnter^aUm trmmfhans U» 

5ríf ; r a n e g y r i c u s i n i a c r a t i i s i m o s .t1 / . . r - ^ . \ : . 
dciurn. t r r l l i los.quia clams íuis Cruci conhxir. ongea 
i l l td: . l e í l l U a u o s . O t i g c . / » C r u a ' D i M m (um Prinapt-

¡hi cm j ! ^ ^ ? € J f | f e Turon.datusin C5 h u s ^ T&teftatibm a f f x H s e f t .Ttmm 
c i f i x e - p ^ m é h t a r f í ) redie i l l ü i l r á d u s . D ^ phansillos jqu ia chvis vulncrauir, O.Lea 
r¿í r¿ . ( inquir) /«»f ^ M f i Í ¿ ^ ^ ext inxi t ,D. L z b . Q a m ( h n f ú p e r p e -

i B . fláBtmíi ternus ejipmefftts m mtre oA - m s D i a h o l é m fixere r v i t í m r i b u s , 0 y ¡ an 
GicgQ. .drkncum^uartHmaJfemri t efsedtfixum ¿l&r 'timpawa membrorum wimicarufmt 

?* ^ ctpiteftata* Conjimtim.Vt tota tpfa murfcCÜo Poteftatam. 
Címtasycm emnet murntionc fulms ¿¡m Deinde Tertms e j i proUBus in man ^ 2# 
d á m m o d ü g d e á c o r o n M & e j j t t ^ . Adnaticum % v t fc i i icc t pelagus tcm • Fia^us 

• %9m í n p r i a i i s ^ clmi fmt 4 p t A t i infrd p c í h t i b u s a á u m 5 o m n t n ó q u i c í c e - comPrí 
V^ÚO'^fZonflántmu N i l ica comprimit ef- r c t . D a u i d , / / a £ j ^ r e r ^ ^ ^ w ; c r ' / ^ * Ha?íoj 
nis me- frasnatos corporis animique motus, a , ^ m wamhm^Uc r e p u í m , q m r u m 

í n l l i l equos v i d e l í c e t , quibusnon cft i n - tfy2»w.7;tw,ÍMaL 103.V bi Ca i . iodor . Cafsio. 
m n u tclle^us/Ccnc Domin ica Pafsionis j U a r e ( i d q u i t ) p r / f e n t e m m u n d ^ m f g 

Ora!dcfóCm0IÍ3 ,D^mbf mem0ransf ía :n i i mf iM^hima' i t ta Udmonh^elus qm • 
obitu. Conflant ini p r^c io í i f s imum, facur hufd&mpthhus njoíumás mimaruinf * 
^htod. f f ^ a d e C r m c ^ t p o t e p a c n g a t ^ f i c tahiks commouetur. C i a u u m C r u c i s 

qmiu[}amúdimiú¿ accipe m u D i m c n t u p . D i A u ^ u l t Au§ur 
H^iafce A d quem fenfurn adfert Patcr i l - pentes tenttttones quís ni*meretr\epm,^ 
m í x ^ ¿ Zachari^: tn dittlla erit, qmd[H* f€d eme nefornpmnt. Vigdttur in l i g ~ 

Z a c H , i^Sids(et ( a i r ) ^/^««^ C i r ^ i mfrtn» ttam tnflaBihus tuttfumus* 
Ambvo.f tnf laf7tm.Cut clauus fríírni Do m i - Pr^cerea ( ¡ h ^ r t u m éjferunt e f e d e - 3!* 

no oi feracur í 'Profcaó in memoriam ^ « 1 » i» fifjfhntmAn t y - r ^ ! 
cmmumcorpor is j a n i m i q u e m o t ú a pura videliece capias i c r p c n t i n i ;ua cis^ans 

eft ' r^natorümjqui hoc potentifsimo uo Dominico c o n f i g e n d i . ( i n - % l t u r * 
f i ? n o n o n modo c o m p r e f ú funt3 v¿ qui t Dcu^conteret c&pttt t u u m . G v . v . ^ ™ 6 * 

tkeod l u m «n^ninó p c r i é r c T h c o d o r u s a d 3%Non opus viriíi potcntia ad D í a -
* h^c, TanfiAmdécimas ^ f d a m p l u r r bolum d c b e l l a n d u í P j p u O q u v m cía-

ex/polfjs Dea ckuhi'mt¡£tem7H fr<* • uo potentifsimo CÍUCIS donati fu-
nosdedíc¿rH»t,grmawreferentes de ftra m%w firma mulier fufficu capiti fuf -
¿ e e q M m m . l U u á ú k z r brutal ibusa- figendo. Tulit laheldauum u í t r n a t t » 

nimi corporifque motibus compref lh afumms panter $ malltum 5 $ 7 po-
fiSjCitindis Palsionis Domiaic¿e naa fmtfttpra tewpus capitis ilhustUm.per 

mis clauis ad í c r i ba - cuffumcjue malleo dejlxit m cerehrum n j f 
f . tu r t r iumphus . * q u e a d n r r a m A u á . $ . V t o h mul icr is in 1^.5* 
f U Quod fiequus DiaboIuS; grat iá firnratas/cdproh C l a u i c t a b c í n a c u 

lo 
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Scdio I I I . SufíSxio.Obícru.Vr. 

¿xa. 

Jo Icfa, i Cruce inquá aí lumpti po- ca hoc argumentum, Vnus miKi Ber j ^ " ^ 
i c n ú d ferpentis capuc configensl'NJ nardus piares mellisj fauos ex vulné wCaatí 

l^n* ' ^ ^ ( i n q u í c Anaíhi í lusSyoai . ribus le lu conftruic, dum inclamat. 
fiada)mmcia a r m a j » <¡mht¿s EccU - 'Fecra refugmm hmnacets dicitur \ P f d ~ 
fiaDiiy ( i tno infirma mahercula quar m o i o $ , ¿ f rtHtray<Tjbi tüta}firma^ue 
que) c^itent) fgj aufert céptit ferpmtis? wfirmts fecuncas ($f reqmes mfim <ijd~ 
Cmccm m q m Itfa. iLa foemineo mal- nenbmSd&atoris ? £go jidmttr^uodeK 
ico vniucaa í térras malieus có t r i t u s . me mihi deefi, <vfurpo mhi ex a f i f a n -

A d h$C)Omnes pr^edióti C i a u o r ú bus 'Vomni^úériiam mtfericordia afiít~ 
Ciauiíe triüfií&bi mdc cxconucurjvndc Cía mt%nec defune fdmmmajer qtt¿ effliéat. 
n« d/íce 111 u u m m u m Cruci ua l i i igaruc , ve Patet arcanum coráis per fúramma cor-
ÍÍSC ab a no bis iam quodamiiflodo non pof- períS) patet múgUtém Ültid pittdtis facm* 

lie íeparar í . £ r a t eum in Regioncm merim^ntent ¿vifcera mifincordU D c i 
longmquaoi Kcx n o í k r fe cóferr 'ct: nsfin* 
crac cum falccm quantum iadas eíl — ; .—. — — , 

35 

komiai 
bus. 

Caput primum. 
E ZJulnenhus h f d 

Fidel robur* 

* F i d d 
robur. 

A á 

i l iud : „ 

xerme Go (inquir)fdenter. Vndenam ha 
ri j íce fidei hrmira^ f Ex Vulner i - 3y , 

bus Saluatoris, F b i tu ta firmaque mfir.Bexú&u 

l ap id i s i nobis dimoueretui . lam no 
bi ícum vfque ad c o n í u m m a t i o n e m 
fecuii commoratur, quia clauib d ú d 
guar .^Obíequen t ibus i ^ u u i ofculis 
dcuonfsimc venerare ciauos c ó p e -
dcs Saluatoris. Jutroibimtís m cai ma 
cuUm ews¡Cíixct:m ic iheet , adérabi-
mmmUco.njbiíieHrumpedes ems. Cía m í f e m n t a s m f t m V u í m r í ' m s Saiao;^ 

P f d . i ^ U G s í c i h c e t d c ü í c u h b i m u r . p r a . i 3 1 , 
i a ^ coníut i t Dominas s iam fugcíe Thomas de Saluatoris poteritia _ 3 B -
non m o i u u r , beneficio c f a a o r u m . áddubicabac. Cuius vein fidclican 
Qiéid m m ópustrat ioquor cü T ^ o - mederetur, fie Mag í ík r , Inferdtgttu mmtm 

Thcí)?- jp h y i , ) rvt amplms moueretur.qm falu- t»*™ b n c ^ uide nimus meas}gr mli ^g^of -
ora, ni V. / . J r A . 7 i n. *ír • J 1 , j r j 1 i> r - * c i t e val 
ado. tem,per<jíéam rviaona x>emt% tam per fe ejje mreUuLusJed pdeíts. tve t p o a a 11 a - ̂ ^ 1 ^ ^ 

ctrat. Si arnpis fugam5ó bonc iefuj ^^o\úSiT>omíntés m e u s ^ Dem me9. 
vt me i idckra experiare mini t t runv Wai i . ia .Eff fides T h o m g á vuhieíi> ib», 20. 
taus íum ego poit Crucis v i á o ú p b ^ dimanaaic. Paichre Bernardus, ^^ar-
Sacratiísimi adeftote Claui 5 iiligate TZominm meas , in(¡mi^ ffi V e m mem. 
lefum mihi \ quidenim opas vt am- V ^ r e p u r m u a r d c d H ^ m f i e x f o m ^ 
p l í a smoueaca r5quod amplias rece- f N u m in fidelis tilias verba 

Ccu. 

dat jquimeomnino dcbellaaití* 

O B SE a V A T I O V L 

Pancgyricus in facratifsima 

confidcraÜi Í*Tsl̂ ift ̂ videro in manib^í 
eim fixaram clamramanen credd, CjAJae-
cumque vidcreCjqa^cumque accidif 
ícntjnon pa tabaér l ie forc3VC ad fide 
rcuertcretur. Solammodo íéfu v u l ­
nera adei ^ftimabat efficatia ad af* i efu Vulnera. 

' V j e c meo affedui faiisfaciam/nifi t r uendá fidem, v t a fe vifa, protinus 
- ¡ • ^vu lne r a Salaarorisfpecialicele- rcfipifceret,fidcmque firma inclami 
b í a u e r o PancgyruPlura Panes cir- tarerrDommusmeté$¡& Veus meus. 

Nunqüam1 
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^ 41 £ L i b c r V i l Pafno C r u d s . A ¿ C a p u t T9 J c a n n í s . 

^ f i Nunquam h¿ec Vulnera adfunt, hd^róptermqui ta te s noflras, Cyt ld t i 
v ^ ^ n i ü obfirmantia fidcn^nlii adftruca- ad mortem^mdnon¡ChnfH vmtt falnt 
íUjvcri- tia ver i ta tem.Non beneafpicienti- tw? & tde*Itsjuct majfe tílum 9 <¡m aits 
mfidei 5usin fidclibus conucn iun i , nequc Maisr ef inijmtas M€ay<¡HAtn ( • v t r v e m d iilucci 
dc. i n v r u i c d c m o r a n r u r m a i e í b s D i u i - mercar. 

niratis & vi l iuspaísionisí , í d e o ^ p r o - Erat, quando adco d i f f i c i l ^ d i u i - 42,1 
uidente Domino 5 quandc no mo xum fulu^, ?c prxdicarctur á D o n i i - F o r ^ 
rimr j vulncrimi cicatrices o ü e n t a t j no. Fmltmefi cameluper foramm&cm ^ ^ ^ , 
vt pafsionis fáce re tnden i j quando i i trmfiu^ qtiamdmumtn ĵ ggnHm c&U• adaut-
Üus humilitads veritas fupernis fplé rnm m t r a r s M u i , 1 9 . C^uid d i u i c e s i 9 ^ ^ 
doribusobfeurabacur, AppoGte I X Vulnerum iQnumcrorum acus iefuMaca^. 
huz.y^ctjf&rmnenim 5 u t h o r c s , i a m inaencrej qua po ísme 

UTcirlfe/iarum pr^fensexprefsio ác&trkucrté- ad ccxlura tranfu>€afe*Quia v b i vu 1 -
c/p^? corpQris fsceretfiaem $qma füeder ous Cbr i 11 i liccc á me pc tcu í ío re , ib i 
n&u&lmh pnflmam ohdttxtrat rventate, m t x falutisfpe^. Pafch.acutc. pera- 9 ^ 2 ' 

rat. iqipiicare videncuí tanca: rmief- mpajstone per quodní t i^ t foramenom 
tatis g l o t i a j ^ tata vulncram vilitas; maad /e &t po¡i fetrahtt. 
f e d venera i p f a pro adnata ü b i a d Inclamabai Diues EpiAio, T¿irfr 45. < 
fidem adflrucndam v i j e f f i c i t j V t paf- ^braham%mnteLa^mwX,m Patriar DiuesE 
fionis huniilitas tninimc abforbca- cha , £c nk-chaos mamum SrmAttim cil p.uiop.c 
tur a ^ lona. m qm ^voiunt him tranprt ad H J Q S 5 aa icfu 

^Spci j — — ^ — mmpofsmt ^ mqm mdc has tranfmmre. v̂ n>era 
f3rsmî  C a p u t f c c u n d u m . Luc . i^.Fuit3o m i k r , q u a n d o Lnza- *epk.XC 

í l l ^ ^ tas b a r j q u a a d n G s p e í c r a n ü í e s . I m p o f -
C r ^ A ' l ib i i i s t i b i iara iraoimis ad coelum, 
^ r r^? T A M S p c s i n c o n í p e a u vu lne rüm quia Dommici vülQens iammeiico 
ium» -^Dornin i roboratur. Quod ex me mt foramine p i iuafis* 

40. hi deejl ( ait Ber nard . ) ^vfarp^ mihi ex _ / _ *incrc-
^crnar. <zs¡fcertbus rDomím ^ H o m a m imferuor- C a p U t t C r t i u m . ChariM 

ttta afluunt^cc defunt foramina.ptr f ^ ^ E V u l n e r é UÍH Qhmtatis i n c r e ^ ^ 

41* Vulneratus ohm A b e l vulneran J r 
c l i n * icfurefcrfbacimaginem-VRdcCai^ V i d non chatitas accipiat inci e 
deípc- no vcr t i tur in errorcm intolerabilc, ^ < mentum,l i Vulnera b^cfonics 
xgu quod feruentíe myftico iefu vulnera c h a n u m ? ¿14}[tricordia ^ \ t h u V > £ s -

t i fanguine 5 de venia dcfpcrauerit • n a r d u í > ) r / / m ^ / J ^ / m ^ í r ^ ^ ^ B Í r í k 
nZkmer (ait)«?/2 i r i q t H t a s wea, quam <vt funt foramtna per (ju<& (ffluant, 

©en^. ^ ' e m ^ ^ e r ^ r . G e n . ^ V b i idem Ber Cur exiiiimas Mart j íes hor r ib i l í 45J 
íbís2r n4r' Cmclu^)^fC<:<*ííí7,7i?ríI,,^e) bus p¿los rormcns immobili ter per-FerBC!ls 

turbdtur confctentia-Jednonperturbabi- ititilie> Qnia ad lefu viícera ic ie re^ ^ c h L i 
inr j quomarn rvulnerum Dommrecor* cipiebant V'ulncium per foraminajtasávul 
d*b$r. f H e m f s r v u l n e r a t s t s ¿ J l ^ c í u s A - v t c h á n t a t e roboiati3 ryrannos ha'nefribus 

bcient 



Sedio IV.Titiílus Grtids.Comment 455 
béren t ' r íd icu los .Defec i t (mchmznt ncrá Lazaritypurn g é r e n t i s l e f u ca-
Martyres z x o r t D m i á i Q o ) c a r o m e a y nibus6c auiditatc» 6c cibo d o n a b á c . 

cor wm* í -angueo, delicio toe ex- L u c a 5 . Q u i d vulneraíef i t f Acc ip i - 1̂10*1̂  
pfal i a ^ u s v u í n e r ^ " ) ' ^ . Q u i d i ^ i t U í r , £ ) í 9 c o r te pulchram D . A r n b r d . f e n t c n í i a m . Amb^ 

a *71, di$ «?f/\Pfa»72»Hebr » P ^ r ^ c a r i í í Lázaro f i m i U m ú h m p m ^ <jui c^f Í S f o -
I b i mihi deficienti refugiwmjVC cha- pins a l u d á i s ad patienttaw crcdentium 

Bernar. r ̂ 35 ferbeat,>bi fbramina Saiuato- ulcera fui cor por ts lamhenda (jttthafdam 
cítac. r is .Fgregi íc DAlcr.Stat Mártyr tripa cambus o f f t r e b A t . ^ i a f y . n p t u m eflí F a * 

dtans^gj tñumphansytoto Itcet lacero cor • mempatuntar^t canes* 
pore; rimante latera ferro, n o n modo lam m i h í ó Don5lnc? interrogare 4 ^ 
fmitsr , f ?é alacriter furum e carne f u á liceat, §¡md funt plaga i¡}& m medio ma 
atcunfpicít ebulltre crúorem.Uhi tune a - nuum tuaritmfic dtcttyHisplagatus faradét vul -
m m a ¿Martyris ? T^jmpetn tato^ nempe *» medio eomm.qm ddipt me ,L¿d \* i j . ne r ibus 

inpttra¡ nempein - V i f c e n í e s / e f ^ <-vuU A n non verius,/^ w^ /o e(?rMW 3 qtiio-1™* *** 
nerthüs nimirum patennhm adwtroem* derant me plagatus f u m , inclamicaretí* 
dum» P rofedo iiece ex odio iefus vulnera 

4 ^ A n non üluíír is e íFeduschar i t a t i s tus i ludseisjnon po í fan t non cunf-
^Ul|©Tu ' u ^ i r ^ m c^níi 1 tí1 " B e a t i e f u r t m t i u - pici eius vulneraia amantium conf* 
n o s f a - . / ^ ^ ^ - M a c , ^ J d eilj qui üc o b í e q u c pe ¿tu; quia mirum ín m o d u m a c a e f 
d ú r e í a ^ i o Domino operam impenduiu 3 ;ic cíe cbaricatis flamma^ v b i Dominus 
t idam! ^ ,P^um obfcqBium eíurircnc. pro feruis vulneratur* Appof i ré Ru RLÍPEF* 

^ r o f e d o i d habencob ie« ta vulnera pcr.Qu^renii , (aic)QuideJJentpleg* 
SaluarorÍFj v tnosad hu íufmodi fp i - Í//̂ -3 "Pctcrat refpondtrc.Smt monumen-
ricualcmfaajemexcitenr.Olim v u l - ^ ( d i x e i i m fontes)ffc4rií^/V. 

S E C T I O Q V A R T A . 

T i t u l u s C r u c i s * 

£ x fapite z^ .Matth /u 

TE X T V S» 

Verf. sj.ecimpofuermtfuper Qaput etus cattfam ipfusfcriftam : í í t e ejl l e f ú ^ 

7{ex /udaorum* 
C O M M E N T A R I l , É T t L L V S T R A T I O N E S* 

q Tituliinfcríptío. rarunt é 

tuiws m ^ ^ ¡ ^ f ^ ^ j ^ a r e n n s I j x l ú d a o ^ p a r t i m L a t i n e a d ío tusT i tu lus in 
rmn.Nomen^acnamjCaufam necís t ege r t r ip l i c i fu i e fe r íp tus ind iomate . 
Ti tu las exponic.Nomen Ie¡usclt .Pa v t l e g i faci léaqüáí í i plt irimispoitec. 
tria N ^ r e » » ^ fie cnlm ab ó m n i b u s I l l o enim tempore m t m % n i u l m u -
appelhbatur. Gaufa \ e x luátorum. do ctiam externorum ieroíoíymaír t 
H a a c l ü l a m c^c^ri EuangclilU nar- conucnerac.Nam cuna iefu morsprof 

u " ~ F f omnium 



454 l i b c í V n . F a f s í o Crltds.Acl Caputtpjcannls. 
omniü falurc p a r ^ í t t u r . & o m n i l i n - • cc tú i s t r^cusm burns nisnusccrfef-
gua: & K u ¿ | y p i pr^dicandaj ca le f t i fusfuers t /cr ipio etirm rra i i i fc ibi .% 
ni) i i e r i o s C Ó i i u r i i ' T i t u l u s k ' i C G ' c m iamíenius lud ib r i j cauía á Pilato T i 
n ibuse í t appoi i ius»Nec en imía l a t i ^ tuluro appafaum íciuii^vt c x p i o b i a 
prxconiura clat vi^biaculis obruen ret Rf gmadfcdationem. 
¿:um ía i l l i te ía torum cxuiam. Ego auKm exiítimo t i tu lum reis 

Qiiam noftei h i x t t h x ü s Q m f & m ^ ^pponi fo l i tum.Quod 11 Lationibus ^ h o -
VndeTi peiiat5lo3nucs Titulum voQ\ux.Scrip (authorc C h r y í . ) appc í i tus no fuit : t^Uia?' 
^ ^ l ^ j i^ '^um (gf T i tu faPi 'a tus tEúiby \Tt - ideo effeótum reor3qula non reisoni 
^uthyV tulvs aptidTsomahoicatifadiatur.Licct nibusjfed in caíibus !niigaib%qualis 

jpfius S c h o i i a i k í i T u u l u m á tueriaf- lefUjCaufá fupplicij f cnbe te tur .Vn-
ferat d c n u a t á . S i a e qutjd tutatur l u de dcmonlirare Pilatus volui t cur le 
dicis í en tca t ia appolita caufa^fiuc i a fum Cruel addixüíe t , u i t r i r u quia íe 
p rx ícn t i jqü ia lefü innoccntiam cue Kegem í u d ^ o r u m faciebatjCk. r e u s á 

Caísú» retur .Hinc Simón Caf.arbitraturTV 1 r J ^ i ^ i ^ í ? maicílaiis dicebatur.Ac ü 
t!4lt*iTitavc :-vJC foie deduduni,quia diccí etjhic e íUlk jqy i aftcdauitRcg 
p.erfpicuusUiiiCg innoce t i^a l íc r tor - num luda:oium.Et h^c cauía fü^pli 

cij (^nia tamen inuitus fenteDí^ádi* 
^ ^mchmiifcemoM Tittslus appú* x i t propte i iuda'GUim clamores, ^ 

ftfásf in Chi i i tu tn p i ü p c n i u s ^ x ícnpliC 
4, 1 p 7' imp&fuenm ftifer caput eius cama Jnd&orum* 

^7-Í!lí ^~' ipf}^ft ipt^-Vz:>ih.zM de more - — ~ — • 
bc're dá € ü i r } ^ 1 rn2t4 ^ 6 S lüid'cm (ait) % £urant juddi honorificam lefi* 
natorú. erat torUm fenín:- e cmfds dáfnnatorum^ Tttulum ímfnutatí, 

g f tdfo [hrif l iT iiulíu 0 f cáufa totrabi* / ^ V m omma v idc ice tu r ' ignomi* ^é 
hter fuper caput adftnhcur. Con t rad i - ^ ^ n i ^ plena P o n t i í k i b u s 5 5¿ í-'ha- iua^o-
cit D C h r y í o l l o . ncgsns t í tu los c « - rifeisjtameti b?c in ícn 'pno mouit a r«m wíi 
teris duobus fuiíTe a p p o í i u * , inmos i l lo rum 3 quod hononficen*iUU* 

5« Pr^terea Patcr duai s ís i^nat cau t ior effet,quani vellent, nec de appo 
^ " ^ ^ ¿ s c u r T i tu lumappon i i u í f e r i t » / / ^ fita cauía,Ted de íueeindeda í c n p t u 
pofitici €¡1 rJ{(x ludMnm. Prior eftj t /f lefmn ra conqueruntur. Tantundc crat im 
tuU TÍ exculJ*ret' CTucifixus enim cum eííet pijs ttudium abrogandi nummis^cui 
Chryf. medius Inter Latroncs^facilefcelera vn i ornnis rotius mundi gloi iadebe. 
ho. 84. tus ,& fimilisá vulgo,quod tunecrac batur .Agunt itaque cum P i ^ í i d e de 
lníoan-lerofolymis c o p i o ü h i a i u m reputa- mutandoTi tu lo .Ne fcnbercrui T^ex -

retur. I d circo t i tu lo infcripfuKegS Jud&crum: fed quod fibi nomen hoc 
l u d ^ o r ü . Alteja eft. V t lud&os njltif* v íu ipa l le t .P i la tus a u t c t r i ^ W f i t i p * 
(Ymar.Erat enim propter ip fo iuper /?(inquit)/cf/^/F.Slquicm in rtmTTrn 
tinatiam e i s in fen íus . Prcpterca i g - nium erat occidi Chr i í l umj fed rur -
nominia huiufmodi eos adficcre vo- fum in rem omnium erat norninis i l -
l u i t , qui fiuim Rcgcm in Crucem a- lius gloria toto orbe reddi celeber* 

A ft digerent .Non folum (adnotanteAu rimam>cuius profefsione faius en n i 
P¿^6<éguft.)1gnoíT)jrl^not3m Pi latusvo- bus deferretur. 

luit populo inuiercj fed ftmul inno* C^uam equidf m Titüli immutabi 8a 
lu^ tcm 
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przdl- ^tac¿!m Pr^diSam á Dáuide fuiffeD. m £uangel¿ó3Omms ScrihádoBmpmUis 
aaTi tu AuguiiuK tcíhcur. 0 tncjfahiUm (da- ^ Tatrrfamtliastfmprefm de thefaü* 
ubTir" JXi*x)rvmdm*A operattmis etta íncor- n j u o . Sunt quidc Imgua proferunC • 
Jas a ¿ a dihusipQrántmm\l^jnne$ccuítéi - ícatentiam^finu & qui de cordis, de 
nidc T i U t a tutus¿¡mdam ( fidid mentís theíauro,vbi priusferibitur, 
^ " ^ 7 ^ / ? ) c / ^ ^ / i / Z / c w f / í ? p e r f w a U c 3 quod fcíibendum clh 
ín í o a a . < « » ^ Í » 'Pfalmemm Ltíro prephe- Fmamus (inquit Dcus) hominéad 11* 

^ ^ Í » e j V J ^ j cmumpus Ttíult infmf • imagwm,ffi ftmditudtmm noj iram^t 
í i ^ e ^ Vcrum Pial mi 5^ . Tituíusíic ^ / r . Gen. 1. En prius quam Dcus ncm3in-

haber. Infimmns difperdds.Quoá i p - homincm exterius ícribcrer,apud fe fírumen 

fe exponic de Titulo minime o b l i - fcribebat,vtquodfcribercr(ioquor ^ cv^ 
terandoj cu Cafsia.) non poeniterec veraciter cripíit . 

— 1 ", ' cíjjquod fcripliifcc. Quare id t Quia ®*n*'u 
S : O B S E R V A T I O . L homincformabac,vcpr?effct.rf^ 
d c x r c i s M O R A L I S P A N E G I Y R I C A y^.Vndedocuitexcplojquonammo-
[ i á m o C I R C A L I T T E R A M . do ludextucurus prius ícriberct me 
nunaá:prudcntcr piIatus 1US ^ - fic te, quá G a i a ^ ^ M ^ ^ i r ^ 

Ad m e n t c q u o d m o x c á l a m o f e n p - / ^ , ^ i b - p ^ - ^ f 0 0 ^ * -

¿ v e d í l t : ? n ¿ i C a t e n C i a m d e i e r c C O - tur*mno( lr¿cmdtdun}dutm[ lrmnmú 
f c r i p f l geretur. ^ m d d ^ m (cripturam inlhumentü in 
f c r i p f i . QIraon Caf$ia.pulchré ad h « c pro cerpÍetor) admmflrido í d m e w 

9 . ^ x i m a v e r b f e r i p / t / c n ^ f t , p r o Prius igitur iiMtrumentu hoc mécis, 
Símon fatur, Q*?dfcripft^ftc f e n p f , ^ v t fecun- feu cóüdcraciooiscálamo feribit, ve 
U b r l i - . ^ ^ fr&JidtnttamnefirammutArenonli' do^eat, quonámodo homo tpfe fine 

c€A$> Decct e m m Trdftdem ¿ t a promde* pecnitudinis pcriculo fubdim impc 
re , ( ¡ M o d d i U t t cvgatur ex m p e r t M rauic. Cerré Deum veré poeaiure 
retraBsire,qtioddixent, V n d e É¡md ferip non poteft, 

Jtm tahda^msfcrippmprudctU Quod Decct cnim Rege coíideratlo, me j s ¡ 
fenpf Utcntjrmfcripfim i u d i c U r A t i o - ditatio pr^uenieas quilcüq;adionc. Decee 

nu.JrÍAcreplicatioaffirmatiúncmy $ i m Vix Samuel Saulem ifraehs Princí- ^c^m 
f m t c n m m p m t m M e t ^ t ^ m d f c r i p pcinunxit, cu inciamitatjCfiüi» ü ^ e * hu iur -
f p m pcemtet me^uia feripf. n s M í e a. me, ¿memts duot njms ts»x - jnoái 

10. Vt igitur Pr^íidcsin confilio per ta fepulchmm 7{achd tnfmbus 'Berna *^j¡*: 
Chrif - fiftant, ©perepr^tiumeft^priusapud WÍ». U Regum 10* Vbi vertuur ab c y 
mi iam intelkaum fententiam cffingerejibi incerpretibusin qu^ftionem.Hachel uRe«iCv 
mente11 que non fingulari litura coerccrc,vt fcpulta iuxtá Bcthlcem.Ge*5 5.Beth 

minimé obliteranda producatur. icemerac iníortc luda.-Mich, 5. Hr* 
fcrTbkf Chriñusore Vatis5Lí*«|«^^ cala- go non potuit Saúl iilos homines^ 
Pfal. 44 mus fcriUnjelmterfcníentts . Pfal 44, propé ícpukhfam Rachel s ^ in fi-

Velociter\ An non qui properefea nibus Bcniamíníimulinuenite. Po-
tentiamprofere, poenitcntia: obno^ tuit quidem,(literam expono) quia 

Hiero, xiusf Profeaó D.Hierony.egregié tribus luda & Beniamtn etantcon* 
adnot5UÍt,ícr¿¿4;/?tf C h r i f l M cft^de t p o fincs-Ergo quí erant in finibus Bcn-

F 2 hm'm 
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ismin n5 procul abert á finiB9 íifda^ p ro feso I k íacro ü ló saguine narus^ braiH- ñ 
in q i n l i H erat fepukl r rü RacheUpt Regnu ieíu. Pcrgit Regum Orienta 
riuuíi aatcm firequiraSjD.Grcg.af- l ium iocbm.i t io . Vidimus fíellam WAS \ X \ 
fiann RachelciB vita con tep la t iuá m & m n n ^ wemnms a d o r a r e ex M n ^ 
fi ^ íi c a r e » ^ | q u i d e m e d i r n t i o t r i - i . C u r non dixerejVidimus vnam ex 
bu i luda,RcgaÍ í quidcmjfirmlrcr h? lefu í k l l i s j q a ^ oos vfque ad ief ofo-
r c t . ^ o d e i U x m i í f u s a d h ú m u i e s a l - lym^m pcrdü:dl!^Idem Chryf.egre ffrh^ 
loqdendos5ad régimen hófnui u pro gie. / /abwe ccepit (lellam 'njnam^ totam 
curanduaij i imul immitticur ad Rá^ qmfeHt $h&ba ¡ & contmet c r e a i i s r a m . Albert . 

chelead' concempl tionerri, ad medi- N a í i v M b e r t . Mag. L i b . 2 . exhibí tus €^¿flus 
tacionem, q y ^ máxime decet P r ^ f i - Steli i B i hrmcDeipará in te rpre ta í i i r , * " 
dcs iVtpúu& c o n í i d c r a n o n e í c r i b á t s cuíus pulchcirimam imagine i ydus 
quxcumque aut verbo aut cálamo íucidiísiai.uai ' Magis^eferebat, En 
fer ip tu í i Üne p<Eniíudine í imt . i R e g ñ ü m iefu.Vniea Abr? filia totus 

. * — « ——1—.ar^CTiiK . populus Saioacoris* 
1 í a i a s a p p r i S é . ÉUÍÜS Trincipatu* i y . 

faperhumerumeitis .Totas nc P i i í u i p a Vnaoui 

tus omnes íubdi t i í ape r humerosS^l 
uaconsí ' ¡ta plañe ^quia totum Reg- D o m i n i 

ítituít. / ^ V o d n a r a R c g n ü k f u í ' D ^ C y T i l . num lefu vnica ouicuía . N o n n e v i - l í a ^ ' 
'• ufd-1 Tttuítts (ait) tfteperpractpms ¿ m * d i l t i Pa í torem Rcgcm nonaginta no 
fíte e ñ ^ m s 0mnt" ^ngUM^ i e f u w f & t u m m Prin uem oues relinquentcni, vrncaai er-

ttpemp &dtcMyat.ht D . Aug . t unc i c iu roneam qua ín tan tea i^Luc . 15 .Süpcr 
^ Rcgni rnaxinié t é rminos coarélauir, humeros a t t o l l i t . t n Rex, cüim Prm* 

7{ix ( inqui t) efl / u d A o n r J e d / u d á o t u m ctpatm fuper humerum eiusAia**?, 
Cyu i c i r c u ^ ^ f i M ® ^ w d i s f p t n t u ^ n o n l i t t e r a . Quam a p p o í u é Sponfa^ D a ^ éjf̂ f 
Alex. Paru igicüf íefu tune Regnu dilata- \extnaccHhitu fno .Cznt . i^ D . Á h U \. 
Auguft. ])zaU[y qU{a pauci circumciffo corde I d e íh jc ius in Cruce.Apud Cruce m 

• V e l v-
ñus ho­
mo Htie 

O B S E R V A T I O I L 
¡ker íüb Nullum ta puíil lü Regnu, cums 
i u m S R e l c f u s no dignetur Rex appcllari. 

15 

18. 
;fus m 

Cruce 
Rex v 

ludxi .Vocineris i t a q u e ó DQCjRega Rex.^ Vbinam Regnum ? Au non ífej n iusU-

lus ludarorum,non R é x . P r o h Domi Deiparaj' loánes-Bonus Latrcf Prc h 
nici Regni nouitas! Potentifsimus Imp?? ij potent i í s imi g lor ia! V t i ü m 
Imperator efFa]gec,grcge pufillo-, l i cec ío lus ib i ade í fe rLat re pcxni ie í , 

Pauci A b r a h ^ filtj Rcgnum Iefu. fe fe íubüi runi recogooícés leíu, me 
P s u c ú T r c s i l l i Magi Icrofolymam huiufee r i to mclamauit, J l / m . e » ^ Tjomi-
brah^fimodi inclamatione d i l t u rbaue re jF i í ne.dum njmeris Hn 'M^egnum t t m m . t u c * Luc l 
Kcgnü" tfttfuinatt{S eft ^ex ludócrum. Mat. 2 . 2 3»QuidRt gium vidiítr^Me v id i iub 
Mati.2. Qi ia ré Rcgem natum inclamitatis ^ d i tüm SajuatorisjPaíiorisjCuiusPrin 

C^u ianonpo teñ nonmox natus Re- cipatusegoouicula enonea. Pafcha 
gia appellatione inf ignir i ^ab egref- fius Latroncmait íuifixum enm le-

Chryf. íux'eninrrex vtero nosf i l iosAbráh? ve íu, (¡um ¡{ex e/i omníumnef&íus leuare-
Uv, 157. r¿ fubditos obt ine i / .Acuté D . C h r y . turm[/uce .Qm{\ vnus ilic lefum om 

Eráhti f l ide fi!ijs ^Ahram , eurr.que idee nium Kegcm eífe oÜeniaret . 
Deum hcmmemftjgfm cogmuaant* Ex cogicationem acua. Porro ima-

i ^ . Q u i d dico t rcsh l i j A b r a h s í Vnus go q u í d a m veri i u d ^ i j G ó r d e c i í c ü -
ciisi 

»5-

file:///extnaccHhitu


Seaio iV.Titulus Ctitcis.Obfem.IIL 457 
hofliic^si potes icfa Regaum,vnde Pria- quá euviderepro fubdítis occübétc' g0 

.nis iub^cepsi [legibus digaofcitur. I n me- Sefe ielus apud tr ibunal cofti tutu 
gécótti d u o r á animil iü agnofccdu lesu Paftoré oues ab hsedis fegregantc ap pr^a^¿ 
tuií ie-pr^dixerac Propheta.Vcru Ifaiasal- pdlara t jmoxfeie vocitac Regcm, fa busmo 

rils ae* 
ceilarid 

u £ \ ^ r u ex hifce ammantibus^curse lefu ms.Tunc dtcet ^ r . M a c . 2 5 . C u n a d ncf 
Chryf. h^recem lud^am afferit, interprete t ó m e t a p h o r á variauu>D.Hie,Iefum Rex ap 
f c r . i ^ C h r y f o . ^gnamt hspofeftremfmm, aiTcritbonu illü Paftorem^dc quoa- pelíacuc 

Cap. ! ,^7 / j^ / f {¿\t ?zzcr)/udAtís, Ma pud loanac, 'BomiiPaflorammam ft*¿ ^ ^ J * 
g i ergo le íum Rege d ignofcüt jqu ia datpro e m h s f m s . T í i c e v g o d iat 'Rjx. 
cum á q u o d á a n i n i a n n índ¿eu refere Q^uid magis Rcgium, quatn vi ta pro 

, teobfequio intuentur a fFedum-/¿ i outbus t rad id i í l c f Bonusigitur hic 
7{fgem Cknfliém ( i n q u i t il le ) appofjci* Paltor Regia neceífum t i \ i i b i adna-
ameprephetica émímdiámtmntur > a>d~ ta appeüa t ione condecorari. 
mrjwturiagnrfcmt. A g n o í c e , 6 fide- Hinc que inRegc coniVitui,ide cíl i g j 
l is jdignitatemtuam, aoVidprofubd i t i s t r adere d e b e r é . 

B ^ V R V J ^ I O ^ fÍOXimé ad ^ m o r i a a d d u x i ^ Sau 
fe ac ^ i J o h i x V a l l U . I i l . le e o ü í u S a m u e i i s a d R a c h d i s f e p u l deberé 
pro fubSufficici>s caufa m o r a s í c í i ^ R e - críi p r o p c r á t e . Q a i d e í h q a o d vix inPro fub 
lirismo rr a o - f i t r o - • dlUsmo 
ni addi g e m elle. unausmRegc l l r a c l í u c r a c s & u raiiri. 
c íd tbe - O ^ O f c d i morcis caufa omninb t i tu r ad fepi i i rurá í í /» í í f» í^( ait P ro« 
rír,Ad ^ íu fhc icns /^^ fy í í pro fubditis v i pbeca) duas reíros wxtáfcpíéíchrum X a 

i l jad: t i m frapcaí i i t .Palcha.acccipi tc pro- c^^i i . R e g . j o . A c íi d iccre t ,Rexel fe í .Re . io 
hmzm.Eccécmd(*B(*sejimíferpopulits ti9 no prias inuenics viras fubditos, 

/ ^ f f («^ cUmwem, |^pcnttonem monis C v n - quá lepulchru. Subditos fuícipis gu 
CÍ?/̂ ¿ ñr lSlec tamm imemmt cáufémlqua dtg b e r n á d o ^ M o r s t i b i p r o c u l d ü b i o eo 
ffriptdmmoriMitr^nifiqmd 2{exejiadi.cx eltí* rum cauía ,^! opus fue í i t ) fubcunda . 
Mtceí lBttÉo ¿ i i 'ñé moricur. N i h i l cnim ta De ReEcTyr i P r o p h e t a ü c . F í j r ^ i rt2^' 
^icx, Rcg!um,quam vitam pro í a la te offe na tua m dte.ym cmdittts es , praparata fi cala­

zo. re í u b d i t o r u m . /««f .Ezc .2 8 V biP^rapbr .Chal í i .Wá"^5"vi-
Pafcha. Hlnc Pihtus , q u i de Rcgno lefa confíderaflt cadauer t m m ^ m d fachs fis ^ ¡ 8 . 

2 ^ addubitauit , i m o kabuic ludr icum, ^ « ^ « ^ ¿ « / . C u p r s m ü c i f c d u s RexChali* 
Piiatús cup r imum v i d i t lefum in Crucem fuiíli 5 foramina t i b i , fmc f c p ü k b r a 

• veré aí-a^f1)VCr| iRCgetnprofeíru5en: .Vnd¿ p r e p a r a r a í u n t . l l l u d eoi ra ípfum Re 
R ^ ' ^ i u f s i c 2p-r>omMíc eff iex.Quod cu de gcconftituijtantundciTi a c í i c a Jaaer 
Wá cú leri í u d ^ i conarentur, adijcit , Qaod appareres^pro adnata Rcgi neceísica 

fcr ipf ¡ /cr ipf ¡ . [oz . i9 .Ad que locü idc te moriendi pro fubditis i ibsr^ndis . pro po 

Paícha., yMeftrvere ¿{ex. Écce cermtii fra~ fucre,tccenientur.Porro td máxime giqum 
cita. tres&ccafstone firijiusanniicimt*r/{ex. ponderandum 9 quod folurr.modo tóori . 

I d cÍT5exoccafsionc moriendi .Nulla mortes c o r u m , qui fuerunt Reges 
enim ta digna Regi ocubendi occaf í c r iban tu r^min iméa l io rü .Kegnau i t O e a ^ 
í i o ,quáRcg€conr t i t u ; . ; necv l l a r a t io h t U ^ m o r t u u s t [ l , Regnautt l o -
adeo efncaxjvt quis Rexhabeatur, b a b ^ ^ r ^ ^ . a e g n a u i t Hnfam^ 

F f 3 $ m u 
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^ m r t m s fylRegnauitAdádjf/' mor 
tms efi. Kegnauit Semla , (gr mortms 
f/f Regnauit Saul, &mmfiHs tfL&zg 
nauu í ialaná.ó" mmms?/2.Gcne,3 
Proh D c ü s i m m o r t a l i s l S o l i ne Re­
ges m o r i u n t a f í Profeso omncs alij 
moriuncur) vitacum tcrmirmur* At 
Kegibus vua ipfamors eft cum in fa 
lutemjvtii icattmque debeac impen­
dí iubdicorum. Non itaquc poicrat 
á i l cgüm appeiiatione mors fepara-
ri^quia idem eí^queiti naici2auc effi-
ci Kegem 5 ac ficadaucf naicerecur^ 
leu tfficerctur. ' 

Gaufa igi tur digna tflortis Regi^ 

ipfa corona, Vnde a p p o f i t é caufa ipReg^a^ 
fa moriendi p r o corona Rcgilefn apc^^ ( ¡t 
pofita eft adnotante Palchaiio, ÓVÍ-
hitur caufa lef® f tpef caput tms^ po - vbis. 
fiítur quají corútiáYVt cMiisltcfueat^quod 
ipfe efi uerütT^ex l u á á o r u m . K t x c i l 
verus íefus , Vndenam dignouiOi ? 
í^uia mortis caufarn p r o d íade ipa te 
gei tat t l l ludenim ipsu corona i i jCau-
fa eft m o r i : n d u Regibus hinc imo 
Prxlatis liqaeat adnatum íuo m u ñ e - # 
r i ñ o n folam íeniel tnon p r o i u b d i -
tisjfed quot idie , fcd ícnipcr eíic mo 
r icndum ^ (labores ^ curar quid ni t i 
mors) vt v i t a í u b d i t i peíf<uancur< 

S E C T I O Q ^ V l N T A* 

Kuditaslefu. 

£ x £ a p t \ Mar cié 

T E X T V 

Veíf . 24. Étcrucifigenus mm j dmfermt waflimenta eius % miUmits [orttm 
fuper CÍS, 

C O M M E N T A R # l í j £ T i L L V S T R A T Í O H B S. 

^1' UeVefl ihus lefo, omnes fatentur ,^ áDcipara có texrá 
^ Endebat nüdis in C r u c é l é Euih.ex Patrum traditione tt í iatuf• 

fus^ne quid haberechuius Obi jc i sDominum plures túnicas ^ 
mundi#qui coelefteperage Difcipuiis habere probibentc. N o n obiec^ 

^ batfacnficium* Intereami o b í h c , Qtna ahud el\ babert plui es ^ 
l i tcs jquicrüci f ixerunt eufílj quaíi re tun icas^ i íud plüra VelliiDerita. N o n ^ 1 ' ' 
uiaurus non cffet, mifsis fortibus s p rohibui tDominus plura vciiimcra, 
p a n i t i funt ín ter fe fe Domin i vef- fed velies mutatoriasjvt alijs r c i c i u a 
tcs.Nam hocerat veluti p r t m i ü f c e ^ tis3ali? itv víu habereatuf.Hoc epim 
lerati mini f te i i j . Difcipuiis myí ie r io vetuit l ingu lan , 

Enim veroj quot , 6¿ qu^leslefus Q u o d non huiuíce ioci* 
ouotTeveftes h a b ü e n t ? f í u r h y m i u s prarter — — — 
íís vef.tunicani)qux eratprimum3 & inter- f V e Dmfsione,& Sorte. 
Tes ha" num loco fubucuiíg apud nos, alia 
ImLy! dúo habiMÍTe Chriftum affirmat.Pr^ 

-Nuaus ^ 
•jpendet As^ 
á Crrcc* 

ímfemm rucfiiimfnta eiuf. N u m 4; 
v e i i i ü d 1 u i i 1 o FIK! r i t c u f c d i o n e 5 A n¿ i N 

ter h ^ c e r a r p a l l í u m c x t e r i u s . C o i n - & feifsione ea rüdc pr^ter p ^ c i p u a ^ ^ * 
munis h$C)3z p roba l í s fentét ia; quia túnica f A l i q u i ( q u o s p r e í í o nomineíacrí: 
ex Scriprura tul (de hac re definitum |eferc Eut .^exif l imarút praeter t u n i - ^ V ^ ' 

' í iaberaus.íefu tunieaTÍ) fuiffe lan.eam ca habuiffe D ñ m o n a t u o í veües jd i - h 
' t • - - - —m • 1 • • ' -r r 

üifafque 



Se&lo V.Nudkas íeru.CoüimenL 4 ^ 
uifafque á l c í , qüia fingulis quatuor ta Daica diüiüíTerquaíÍ de Regijs ve 
mi l ic ibus(ad oumerac enim ioánes í l i busa i iqu id hibere volcces.Profe 
miüces q u i t ü o r ) fiaguif d i í h i b u c ^ d ó tam aecurata diaifsiaj & f o r { i t l d 
fym ve iks .Moa rec ip íc"Dod:or ,pu- ve(hi ,vc arqualiter dif t r ibuerentur . 
tans &c paudare^ veíles^& huiniaio- H á c o p i n i o n c i m p r o b a b i l e r edd i rD. . . 
d i diuií ionen) f e^ iooen í fuiifc*Cum C h r y f . i d eíFedü atfirmásjVt Prophe 
enim áuq é í s e p r ^ t e r t u n i c a m , q u í e tiacitata '\mphi:?zur¡Dmferütfílnrve 
erat i n t e r i u s i í i dumen tum, veinter- J l m e t a m e a . Ñ e c hoc mih i probatur; 
quatuor diuiderencur, casfeiadere ná Oauid pf^dix i t^quia id h u u r u ag 
neceíTarium. Fiuic íu-erco fenecnci^ nouic(de moreProphetaru.)Sequor 
propter D . C i n i . Chryf , & Auguft . ig i tur D.Cyiü.aiTcrentCjid á m i l i t i - Cyrl!V. 
coa ce flan tes. Sed pr^ecipu?, quiaali bus effcdú^qüia fo i i t i dánacorú vcf-
ter loannem explicare non poffum tes Ubi mioirtr i vendicar i , v t i apud 
fiiucm.Fecermt: ¿jmtnorpartes.Et rur noftrates.Colligo hiac no faiíTe ve-
fu m de tumczJNou fcmdamits eam/a* ftes Chr i lH viliísimas 5 fed honeilas; 
cuc feilicee de veftibus etfedum. ' alicer milites non castam dili^encer 

%̂ ¿Mttttntes fortts /uperets, Q ¿ i c í r i - ü b í adeifeere curaui í ícnt . 
Núfors tursanforsfauta fuenc íupe r omocs Jam myüicam huiufee diuifsionis ; 
f i r n ' veftcs> & aoa lL1Pcr ^ u r i ^ ^ ^ fo lum- causa expendo.Cyriladaotnc j n h o c m ^ f ^ 
v e f / l ^ rnodp.^O. Aügulcin.arbicratur defo f ign i í i causq i^ íuor Qfb i s ld hdc re-cyrii , 
/-u^u^ (acuairnfui i lefoairos . AfFertpro* dudis5 Chr i í l i carneindiüiü' j i l- .rcrs 
ln r^^phet ia rn io p roba t io r í em. Dti^fcrunt & impanibi l i te r i nEucha r i í i u com^ 

( f i t D,niidico ore i e f u s ) / í ^ a ^ ^ & ^ ^ municar i .At D.AüguOinus quatuor ^ 3 ^ « 
tameri^ir fttpzr ~vt¡Um msam miferunc .^Í bis partes, ui quibas Ecc!efa.e% 

fertem EvM'imo taaiea íurcem eciam figpific^fifó hanc vcSimencorum d i -
faiíic t i d t i m fu per v€l}imenta,quod uiisionem alTcric cum G y r i l l l o . T u -

praI,5T.fi0^cr yarcac. aper té tetLitus t ñ . ü i - n i ca m vero v n i cate m ip (i u s E cele fie, 
mfemnt utf l i menta e'ms, mittentes for* qujvna eft vbiqjrep re secare t: doccr. 
te n fiiper €is% quidqmfqtit tdUret* Nec " ~ voíorr 
D» Aug.laborantis ad íua fentenciá V n i t a s fidelium i n i n d i u i f t i n i n pertur-
allicere Mafci i ,mihi placee folucio. co í i i t i l i t ú n i c a f i^gurabac. b a ^ s -

6. O x i d a d D a u i d c m í ' S o r t i s q i u d c f o ^ j iikid: 
Obice- lius t á n i c a mcminit jnon quod nega i . % ^ u t t e 
^ res forte etiáíveftimécaeíTe dif t r ibu l ^ l u i d i m t u r vcftimcta.tunlcica i o ^ ^ 
t m ^ ' ^ ' M q ü o d figniíicare vellec tuoicá ^ t e g r a r e í e r u a t u r . O cunica p o l y ^ 

•; iilá incorffutilé fola forte alicui ex mi myta 6c i n cofutiUs! Tolymtm cbmul 9< 
licibus contimfie,non fedione fimul ^mm crdmum, qm m ea funt, m^timo Bemar. 
ac vcftitne-nca procer fortem fmffc d a m d t ¡ h n $ w n c m ^ o n ¡ t m l t s rvao^op 
partica56c fc i^uMecum A m b r o í i u s , ter indtjJokHlts chantan, mdmdu* o -
& Theoph viadas, mtatem.Hñ Ecciciir^tr. ^ o l k g i u i i i le 

' fu,en c o m m u r j t a s f K Í d k IOj 
m C a t i f a d m f m m s r v e ¡ l m m . T ú n i c a h ? c m i n i a d f c i n d i í u r . V r ^ d é v ^ v m ^ 

1 T j [ ñ o n ú c m ? r v ^ r m r Á o v . E \ ^ ^ v n i o n i s perturbatoribus. E t c u r ^ ^ ^ 
CnZau^^perirrifsioncauuiUuesvelHmc v ^ v n i o a e d c i f f o n b u s c o n i t u i f Q u í a b ^ 



4C0 Líber Y I L F a r s i o Cmcis.M Csput tp.Ioanms. 
vnii¿ecommunitat is3quc PctroÜUÍÜ nrmantvclumjquo verenda tegerenrismés. 
grcx commit t i tur , perturbatorcscx tur, á circiinftante quodarn appoi i -
ouibos t ran ícüc in hircosjqucis qui* t um . A t ea qu^e non ex fcriptura, 
dcm iudiciu horr ib i lc pr^paratur, aut Patrum approbata traduione 

(exclamar D . Palch.) fui hmt adferuntur,pic plañe credibiiia sut, 
pindere conmtur tunUam , f m defttftr fed n5 tamc omnino credenda. Nec 
cGKCexta eft pertotum.qmd nec ipjtwtli- ab i m p u d e n t í a & crudelftate hoi t iu 
tes conjliierantes opifcum mirahiU % fece- alienum non permiíilfejVti velamen 
runc, Vci h^dis lUQhmcx^Difcedice ma apponeretur j máxima (audore me) 
íedittt^Sicut TaflQrfegngatouesabhs- Saluatoris i gaomin ix operan dan-

Mat.?5. d i s M n - i ^ . V * . igi iur his^m hancfan tes. Confirmatur ex reuelanone B. 
dere cwanttw tmicam. Oues enim hoc Er ig i r t e Panegyr. z.exhibenda, 
molicnces conucr tücur in hircos tra — — — — ^f^""5 

% coinés 
dcndos t á r t a r o 5 a m o r t c d e p a l e e n * O B S E R V A T I O . L coiuada 
^nc . feu rcm 

IA u T > A - T ' x* M O R A L S P A N E G i Y R I S A p o r a i m 
i i . Deh^rcdi tans dtuiftinc qu ídam r exi-en-

V b í d i « a ? u c ] Dotn ioumageba^dicens t /}^ C I R C A L l i T E R A M . 
ĥ redi- mineótefratn meo,<7Jt dmdat mecu há* l e i u S C r i i c i addldlus COnfeq^UC11 
t&dsU. reditatem>Cu\ Dotninus, Qtttsmecon ter ve f t imenta deponi t . Dtmit 
dldu*vf fíiíl*i£ wdicem m t dmforcm/uper <z>osf rj¡t njt 
Dzm* L u c . i 2 . V b i D.Pctrus Damia.aníam ^ Í V d a t u m ait Cafsid Dominu fuif ¡jtmlca 
i p i ^ ^ e g r e g i ^ pr?bet excogitat ioni .F ' / í di ^ íc^ -vt facdior reddereturadtermhJetUS^ 

mdtrcriS^on habehis hfum ludutm dt* tf*m. ligo dixesim, vc apuib ad C r u - l ^ 
mía em^fed potuis Judicem: dimfnoms cis tormejncum exhibeiecur. Ncce- cafsi. 

*vitorcm,Qmz cjíiiotiens grex D o m i - nim conneniuntCrux U indunietua* ^^.13. 
nico h^redicas diuidi tur oües j feg re Nuditas namquejCaluaiia dctet c m 
gantur ab hcedis 5 vnde mox D o a ü - cifixos. Vel potencifsirnum Impera-
u u s i u d i c a t u r u s a d í l a t . t o r c C r ü x t ó u e r r i t in Ca lua i l á .He ra 
, — — . clius lile Imperatorum dteus haud 

^[ T>eiefHlSljditate. po tu i t Cruei^ pondusnid á veílin c-
í 2 . i p O r r ó d i u i í s i o p r ^ m i í T a veftimen tis Regalibus cxütüs t ó p o i t a i e P í o 

Kú cm ^ torum lefu , 6¿ t ú n i c a fpcciaüs feóto v b i Crux a i t o i l s t u r j i b iC í i / ^ i ^ 
cemnu-fortitio ab Huangeliüis aí 's ignataeo loetts. 

tendic 5 v t adí l rua tür lefum nudum . A d memoriam reuoca qu? de Cal ^ 5* 
occubuifle. Q-Jíeritur i " i tu i»Nu Do m ú x monte tradidlmus. Caiuana^ofa^ 
imnus nudus Crucem con ícenden t í ' mons ule nomine inligniebatur ^ eó í ter i --

D . AmbroCrefpondet. JÍCÍ-»/^ tegü- quod csluariá hominisimitatusnult l is 9^ 
"menta depnfmt\ 0f talis a f itndit^ quales 1 o or naf etpr nec >a 1 bo 1 um ncc her - "us. 
»^5 úuthore Deo¡natura formamt.'Simb barum amichijOinnino laborans í l e -
de Cafsio. F u m (ait)expclimeruntom r i l i ta te .Crux igi tur seper apud ( al-
ftíhuinjepimeritis [uis , 'Wi nüditas ept uariam c o m o m u K C1 aciier cs^Om 
ad opprckrmm^ faáltorem tedderetad niün) iguur rerum patieris nudiratc. 
tormemum* Hanc intimabat i d u Crucem vam-

13. Alijveronqnimprobabilitcr af- lanti S imón d c C a í s i a hac t l e g a n t í 
í e n u n - P 

http://Luc.i2.Vbi


Seétlo V. Ñuditás Icf40b{cru*L 4§í 
fentcntia.7V'¿/Víf, q m n j á d i s i f t m s f o r t ü n ^ o p i é H m e h t l s , donccnuduis 
pondereprefas? pUntahisiíU*n< Lo ad commiinem matrérai rclíerti coge 
ms^qm dmcrisjaxofas efi¡ quomodopld t c t u t . ^ u d u s egteffm jum de útero md 
t%bis\ Andas efl, qmmodo imtrahis? Ter iris me<tffl nudus remrtar illticA bu 
ra ftiensefl dammíomm^ tteterfeSto- C^uofnani|€xilliFi)as á fíente Pau- 7^*., 

r fnm íocusy nmqtéám ajirgulta fttermt tn lo inimuos Qrucis íbrijit compeliatos/ ^ " ^ i 
feq^aéea' Q?,are lgi[t*r defers^ 'Vomne^hanclig PhiL 3 .Qui fimuiantes íe in G i ucem qui noi i 
ad terrúnorum farctnam? Neccnim Crux n i l i ados, crucihxam vi tamnon habenc.denudá 

J ' tur. tilden a?u^ G^luarum, apud omniutn reru Equidc illa cruciíufftxa vita e ü , quse phil j i 
tépgr.- exigeruiam,&. nudicatem. o m n i n ó á remporanjs obledamen-
gicjfüffí Ég rcg i am uiox nuditatis huiufcc tisnuda eí^caiuaria el^fme in C Í l ú a 
g ^ raodi á Cruce accipe coafirmationc, ria c ó l ü t u t a . A d h?c D . C h r y . Erant Chryíl 

¿ Decalvabit Domims ( ínquic Ifaias ) nonmílt^qm Chri¡lia\nfmuqmdé fimuU-
Crucift ^wticem filiartim Sion. Cap. 3. V bi a- hdtjrdin aeliciijs rviuebdt.Cmxpropn<* 
xx sion curé Drogo Oítien» Decdmhit amm^ efl nullam fibi obíéSlMiymm pofiñ 

indid-- ttcem fi^Ar* ^i0ft» &focittibt ¿ a l i s a r u lands. l i l i mero comrdHam ^viuianoni 
tur. locum, TJÍI jio*turgloriofa frax Chnfti, f tqmntttr. Quam obrem^ tametfi dicant% 
Dro^o ^ec en^m ^^ULir Crux ni l i in Caiuá fe(hri[ l i efe, tnmici ta^en funt Qrucvu 
desfc ' loco. Crux apud filias Sion^Cat- Alioqmn ftCrucemawarent,idquof, ft¡4 

P^. uaila \gicur Cruci con í l rue tu r , pror derent% u t crtuifixam uitam u m r m t . 
fusipfd* ad Caluaria: lirnihcudiné de Cíucifixamjid eít, nudiip omt.ino, 
nu j abun tu r»Adí j c i t fciré Vrices. Üó Crucifigcndum namquc ie fü ra (v i : 
miims c r m e m caru*n nudabit^ a u f c r e t or- Cuín Caís iano loquar ) expoímuertrnt 

^namentmm caUmmmtormn \ ^ t orqueS) O m n i b u s njaflimtntis fms, 
téJ momlid) f¿J érmlías^ (gj1 nutras^ ——: —— ~ — 
maares i g r anmlos^ mutatorta^ (éf O B S E 11 V A T I O ! I . \ 

• p d í i d a ¡ $ Linteamin**\n c o n ^ t d i ú in I c í ü i í i e í í a b i l e m Nuditatem 
enini C í u c i s n u l l u m ornamentiijom P a n c 2 y r i c u s ¿ 
nium nuditaSj ü nunquam non Crux 
apud Caluan^ locum commora-* p O n d e f ó iáñi ñon d igné pondera í p ; 
tur, b i k m lefu nuditac^m pr^mii ten-

Omnibus l o b abundabat ñ á t u r ^ do dacáití m Cooimeatario Simonía 
fer i o b ^ a ^ c ^ s í nul l isnon ornabatur for rü- de Ca f . f encen t i am.^^ e x p o l i M e r n t Cafsig. 
omni jn^ i ndumcní i s , quando Floílis tarta ^ m b m u e f i ' m é n t i s ( m s ^ t n ú d t t a s ef^ 
pol ia-re i ls ^c ^líifSim^ c o n í p e d u . ^ í i - fetadopprob'tum.Quam magnuai ó'p-
tur. demanum tmw^& tangeciinBí*¡qti&pof p robr ium nüdifans? Me ludice^ orn-
lob.1' ftdet* l o b . 1. V b i Scrabus per huiuf* nis Paísionis corporales cructatus 

modi dium? manus ex t enüonem l e - q ü o d a r n m o a o aa^quauit, quoru nu 
fu Caucem, S¿ pafsionem fignificari ditas grauius iuiproperiudl . 
aflirmat<Quaíi diceret Sachan. l o b ü Totumlefu Corpus t ibí ficfpeéia' 
Cruce pergrauari permit te . Q u i d cú lüm. ^ p l a n t a p e d í s u f q i i e a d u e r ^ ^ ^ 
plura l P r o f e s ó Rex ille Cruce D o - ttcem capitis non efi m eofanitas^txt, t , dira^ «o 
minica^iní tarHeracl i j^donaturj tnox Spin^jarundwjfpucajabpa,felfeóla- ^ a f " 
que omaibus oruauir 6c naturas & phi jblasphemi^flagelh, claui^chla» TIIM?* 

F f 5 ínys^ 



Líber VIL Paftio Cruds. Ad Caput ipJoannk 
mysjlancca faciié ¿squamur á nudita «/? monem (efr crucen mdatm e¡l¿ 

Puh. u ' f Q ^ i t i moror egregium Euthymij Hancparticulam prcme. Ecce oudt-
iciliiDoniura f Rccen íeas iile tocios tas pncmiííá á R u p e r t o non pro nu-
Pafsionis tormentadle, ftnjidera to~ dicate i p í a a lío Í n i UU J ü quid c m de nu 
tum Sdttatms corpas w'mnjs a f e ñ u m .J ditate egit figiiíatitDjféd ve cotiuspaf 
faput (¡mdem ftr fpineam cerennm ¡ $ fionis genciat i í i i expí imei ct h ü t o -
anmúwispercufswmm ^faaem per/pu > fiarrij víbs cft vocabulo n u d u a t i s ^ c 
ta 5 maxdUs autem peraUpas 3 ^ l i vna Naditas o mu es virtúalirer c ó -
pcrfel,fpr acetum^ames fcr¡?¿afphemia?i tinerec iniurias , & Nudicas Pafsio-

/ier coUplm.doyfum) gr p ^ s fl*~ nis cotias nomen adnacum clTet. 
0eilís*& fvsrperikfs¡ mams m i é , @r ^e- / « w ey? «aw^w M i * 
^ c U m s ^ H s rvero Uncca^utcras qm* , £quau i t omnes pafsionis iniurias/5 
que partes chUwydc. iam precor aae- Parum dixi . lp iam csiortcm ^quauir.^'^1^5 
das» £ t u t femel dit&m t&tkm torpus Tantundem cnini fine le ía denuda • ¿ o r t í m 

fpeStícul&efl€Xpefwm*&cií{cx¡)Cüáo x\^Q m o t u ' B é m j q m evmuw ttnhna ^c|«a--
i l lud : V t f € m t l d i c * m ) y í i i nuduans ms e¡¡,(& mdatus efi. Gene. 9, Su per 
expre ís io totius fitpaisionis recapi- quem iocum id.cm R u f er t . idem a í t R u p e r . 

tulat io. fuilíe denudatum Noc , a e d o m u j í í e 
Zachanas íe fu pafsionera expr i - adfedum ebnctote. Quod í i í \ p i i m 

, mens* hmr.Superlapidemrun&m fepte Patriar cha sgcbaciefujidcm fuic bal 
leíu VUÍ ' 1 • A / - ' Í \ 
ncra zdocíUi funt^eccego c&Um¡cuíptmam ems* uacon denudarijac da roi irc , ac mo -
f a i i i c n u / j . D.Hier .ad iiiud;CdUmfcHÍp r i / o m n o nou 1 í: xwo 1 opoca toXLÍre-
t e í k s ! turmí cms, cmnia Iefu vulnera aiíc- gie Abbas.F'r^c^ Í//^ J)^ÍI|»|4 m amu 
Zac.y. r i t hífee vcib.is recenferi. Profedo ritudmem naíiis aliena (ermerfa ipfum 
&iQton'[¡ ^ ^ . ^ y i i ^ horninum mul t i t ud i - píantatarem ornara mortis póculo poíd-

n h oculi fuocr nuí ium huncLapidc, ua.ip1 mchmmt^ i t a u t ohdormtret fon 
quid rrdaun vulneribusdiris excaua no morús rr*HÜ-MUS.Nudar 1 e 1 ernni, 6¿ 
tum apparcrcf Vndc l-'rophcta qua- mor i j ídem p u d e n d í s i m o Saluaioai. -
l i vnico ver^bocupienstotms paisio Adhuc crcícic ponderatio. T o t a 
nis Demin icx ícriciB propoaere^fa- PaGioms íerietri|5 vniuerías k f n pa* Toram 

tur3 Suptr Upidcm ocul^iá t í ^ l c l u s nu ticntis acerptas iniurias non f o l ú ^ . ^ 5 ^ 1 
dus apud columnaiY), apudque C r u - quauic Nudiras.fed lon-go interuab perauit. 

i l cem á c i r c u n i b n t i b u s a d i p i c i t u r ? la ¡o íuperarc VKlctur, Ex ore Dauid i -
c^laui feulpturam eius3 iam vmuerfa co Doniinus fuá? Pafsionis adnume-
perpe í íus c iL rat cruciatus, Qmmam tnhulatio p>o~ 

%i* Óí ' imT^jipUntáuit rvintamMbtns xima cfl.^ircmdedermt mt^uituít nml~ 
Vr^qttc vw'jmtneír iz tus e/?,g/ nudatus efi t i jaun pingues obfsderme me, apemma 

KeeNü,^ tékér&éuub f m . Gcn.j?. V b i Rupcr, fupir me os jimm.pcut leo rapiens, rt* 
tamíVíu^/^^ €^n//í '~t{je mtditate figmjícata gtms. Fodtrunt manm meas 3 pedes 
pafsio-- P u l c h r é p laaé ,Vna cu i ni naditas msos 5 dmumeramrum omma offa mea, 
^ ^ ' ^ S a l u a t o r i s omnium o p p r o b n o r u m . Pial .21, V b i Strab. X'efcnbttur ( m ) Pül . i r , 

G^en. 9.201^1 miarum compiexio elK *N*ida- Chnfa Pafsio. Cah\oá.¿'ircundederm£ 
RuPer- tíss efl^ma d fuAcarntsg&nte ¿r d dom * me Vttult IHGUÍ, & T a u n "Principes l a 

fiicis fwgmnis.f ú}fc¿licetd luddis pojjtfŝ  daorum. Piicron• Apemcrunt QSfui^ %>. 
¿ ' i í fetc 



Sc&to V. Ñud^tás lem.Obíirü.lí . 
fereraolentes mieg lmre^um dicebánti ñ ü d i t n i s v e r b e r é q ü o d a m m o d o ad-
fructfgejrHcifge.Qzíúo&.Federuntjd ficicbatur, Alccrá v e r ó . Iri confpeHtt 
e(i)Clamsfixemnt mmtés meas ^ pedes meofemptr, A primo Coticeptlonis m 
meas, Dinmnermrrmt ojia mea.qmaph ílanci ad buhe íibi quaíi vnicum d a -
dens extmtmerqm iníígnoA&m exa>/,ge lorem anirhuni dicicur interidiflei 
rat Vates iciimas,Ipfiuero cenfídera* Q ¿ i d fi dolor h i c i n e x á n i m x S a l - %o¿ 
uermtyffi íftfperamnt me}dimfcrmtfi'bi uatons cádaüer irrupc^l<, Pollquarp J ? " ^ 
rveflmenta m e a Á b x i . & c í í dicerqc,/^ loannes aiícruic crurá iefu mmime hiiduvi 
fi-vero)\>¿i\x erac quodammodo me confrad:3,fcdiatus vulocfatiim jad- ^criiac 
omnia illa perpefiiioíi, fi non ipíi me á k . F a B a funtemm hdc^t feriptura ím 
confpexiffencdenudacum ,quádo mí píeretUr^Osnon commmmtis exea, E t i t t 
lites diuidendis meis operimencis o fum alta Scnpturd , ajidthüñt tncjuem 
pcraei dabant. Omnia illa fubibam^ transf¡xéruni.iJzp*9i Ex D o e t o r ú icn 
ipfi-uero alio incredibdi oppro- tentia fie verus oouo teftanlénto co-
br io aífecerunc. Infpexermt me. ha!ret. IS l jn fregermt eimcrufd^vt i m -

2 j» P r o f e d ó cam ingens nuditatis op p i e r c t ü r , q u o ü íc r ip tum c í t , Gs mn 
NuditasprobriiMfnícíu^v^á pr imo conceptio tomminüms£x eo.hi vniis íuilícum lá -
quafifo nisinftati , r e l i q u o s o b l i c ü s d o l o r c s ^ cea la tasc iús a p é í ü i ^ v t i ^ p l e t e t u r 
idrieíú" 4ua^ non dolores,vnicam n u d i t a t é ^zScxx^tnxSi^Videbuntmfiuem trmf-

6L mente euolueritj 6¿ éitis recorda- fixerunt, iam cxoriEur difhcukas. Si 
tionc difcruciatus fueric. Quomdegó t e í t imonio Zachari^ VUIÍIÜS latcris 
(air)m flagellaparatus f u m . l á clt; nu- i ) v minici exprimeba£ur?nptiuspr^-
datus huerco columna?. Hoc enim e í l dixiíTet P r o p h e t á , V ü l n e r a b u [ U iua-
ad flagella pr^parari. Étd&ívr mem m cca^quem transfixerunt^ieu crüci iüf 

Vte-lt* tenfpeñu m e e f i m p e r S ^ í ú i i ^ . N b i á ^ figerurit/Quid v u l n e í i lancea cu af-
p lcxinnuuur p o n d e r a f í o . V ü a j D W ^ pectu^au vi l ioné5vc viflo vulnus i i g -
iwffóí^ác fi f e l iqu^ iñ iu r i ^ haud fiíif- niñeare qüeat? Quiá tam ingens bai^ 
fent quodammodo j )3 i i ca r j d o l o í é . uatorí nuditatis opprobi ium, v t ide 
Vnicus ne íefu dolor nudicas^ifcfpd f i t v i d e r i ^ d u m n u d ü s p é n d e t é p a t í -

^nsl ' deoexDeipar^adD.Bt ig i t tam rea*e bulo^ acimnvmitei lancea traaíues.-
lationCi ^AdcolumñámdííigMtis F d m bera^ii 
meus.mWí-emnmooperimenti^fedflcmnd lam calleOjCur Eccíefia dirum ían ¿ 7 , 
tm cfl fic flahat, ^ pteiebatur* erubtfan ct? mucronem appellarit f ¿Mucrané Mucro« 
tiam nudítmsfad. Ec non patiebacur mrolánce*. Profedo non pocuit non ^ J ^ : 
flagellorumimmaniüm Vulnerad Aií dirus muero exiftere, cuiusvulnus r * 
t ion inaudito v e r b e r ü numero q u á - v e r é fuit vifionismetaphora figura-
t iebaturfNonne exfangüiscrat , iárr i tum. Et q ü o d nam p i í n i s i m o v irg i -
fenelaccratus,iam mundis ofsibus n ü d u e i ü m diriính cipprobnum^ 
mter contuflas carnesalbicantibusf q u o d á n u d i f a t e í i o r i v i n -
P í o f e d o ín ter dura tormenta folius Catur / 

m e t i ó 

I 



liibrü 
diísidiu 

^ 4 l i b é T U » P a f s i o C f u c i s . A<3 C a p u t 1 9 J o a n m s . 
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Implus La tro. 

TE X T V S, 

Si tu es ¿hnf^Syfatmm fác te me£tpfHm}^ nes. 

C O M M E N T A R I I . E T I L L V S T R A T I O N E S. 

Isím á u t e m d t h u $ c ± Q Q \ x O B S E R V A T I O . I . 

f ; f f i c i l^^Ma"h?Íu5^ M O R A L I S P A N E G I Y R I C A • Marc, ledio reodit. Flic, *Díawi 
e t a m e o m t n r u i t f í K t e m c , C I R C A L 1 T T E R A M . lima , . 

'(onmttabaHturei. Gap. i 5 .Í l lc , /¿^.(» ]srec arti furandi confidas poli a pcetti 
auto» & L M T W S ,f«¿ m i f * \ trmt ma]unl Latronem, qui v í q u c a d [ ¡ ' ' ^ 
c«W « , t m r , f , r * ' , * » t ú Gap. 2«. Sj mortis a n „ u f t i a s ? t o ^ pee- fís com 

l.atrones^quonanamodo Lucas vaa . - poti. 
folummodo Latroncfii p ro rup i í fe m t e n t i a m . A d ^ 
aiTefirin blisphemiasf O R S m i t í ó D . A t h a n í i a n c c m . F í - Vn*m 

2: D . A u g u í t . ex i f t imatbonumLa- ^ des Latrones-Jed non awbo in tifdc. aut^x 
VnusVo tronem minime lefurn improperijs- Altet^gPum bi&rcditmi^dteringAm fosyÍ0í£ 
lúmodo-a(jfeciífc#Cui Q obijciani Matth¿eú, . *>*m dtmi¡Jus e/l. Proh Deus immor-
fcfafp0he & Marcum^rcfpondet eos vfos nu - tali$! Quando profuiíus icfu ságuib ^ 
ma^ mero plurali p ro fiDgulari.Qiicmad tharitans feiuoie t b u i l u c conípicU 
AuSuft-nioclumfi is, quem rufticus vnps i r - tur5clsmoiibuspijs (meÜus q u a í a n Athana. 

l idcret-dicerer.Etiam ruf t i c imei r - guis Abci i s )^ thera perrr )ükcns? v-de paf. 
rident*9 & ¥t lingua exponam mater ^us e duobus torni tons taitmeis ad 
ñ¥4 FajláéjM támbunUsruacos h^zen dici tur! p ro fc¿ lo é diffcrentibus ad 
hurlé de m* mortis íinguílias poeniicntianij ynus 

Y# D. Ambrof . cum formidine non e mille l iberatur. 
Bu^usomntno dererminans fententiam, Q i u d Lauone d iügcn t ius ad pe- 7, 
i í^m F ( ? r r ^ ( i n q u i t ) ^ W Í L ^ ^ Í Í I Í cunias diripiendas a l i ^ r u m / C^uarc ^ 1 1 ^ 
fiZ*TO'ami*iam^ ig i tur ó l aero r non ^quali ddigét ia * roc£ 

f u i ? A rynopltimliícf dics. de füranda tempeiliue iajute curaftir ^i»,»" 
4 , Hieron^autcm vc roGmiüus ex i . A p p o f n é 1 >»Grcgo ,Naz 1 ;H 1 z . ¿ r ^ 
l^uofi imatvtni í inqüe Latronem i é i p r o - M t i m f u m t ^ m p u u m a s m t d é p r d n p a f ^ nítetiá. 

^ ^ p t r a f f e jdeindea Gredidvffc. f m m t m m Imgnis dtffme ¡ a t p c ex ^ ™ ¡ ¡ 
* Eiufd^itlfeocentr^ O i i g . T h r o p h y . íráWe, Baptif-

& E u t h y n i , F l o f c a o c u m D , A r a - A r t e ( i n q u i s ) furandi inv l t ima "5a-
b r q f i a ^ o aq^eps hxrcns jv t ran í q ^ j j f c c f s i t a t e conltiturus, mihi g i a t i á , ^ * e 
fentcntiam valde p í o b a b i k n i exií- ¿¿íaluce fn acquirani. M€us i oci us fu arte fur¿ 
t imo . rando & ad pc:nuentiam,iSc ad para di tibí y-
^ r r - " " " • " •* difum rccipituuHcmorrhoifafurtotcn<iuITV 

acqui* 



Seaio V I . I 
. acquífuiu fanicácemr* Tune igi tur & animo ¿gér és^ítanJi&poH circum te la* 
•ego pr¿eripíend^ benedidioai ope c ym& dilcef¡Ms índtus^atqtie ^vxor f í 

^ ^ ' í anid::ibi0í4d hxc ferré Max ta ai f ^ j - lij difce$i*m retrahmtes¡&extrema ñ^ef 
/ 'zngmpaiejlmh Uhvm.--,.(fhrt¡hm c¡ue há-reqmr€n.tes% qumdv laten ttso non h& * 
m w péiftt'anéa faléttis cmfa prchendere rec iwpenats medicas ¡horas tíht Urgisns% 
neqmas:T^jqm entm farta f&jjtus ctrcü • quarítm poteflas pmes emn non cjí* Qmd 
u m n 'Qhrijiits am¿L¿úmetfi c í e m e n s ^ f ébnm}fM te benefiao afjictst ¡expedías^ 
mvefiUií isf i t . acnonDeumfQmdtemptss^cnwracta-

9 * Porreaduerfom hiiitifccmodi la- nemfQntd&tmpottm^uampmflatemí 
Latroci t roc imü puffnat coeidiis í udex . qui £ f o ; o non potero niencis tune corn-
yíucitiír10 ffiorem Latronrs veotarus aiinun- pos me ad mehorern reciperc í í u g C é 
i i e f u cistur^vcarcemarti opponeadam f i g Fotetis quidem/ed non te recipicsj 
autTa- n ^ c e ^ r . St fetret Pamrfamilias yl¿¡ua quía incer tot fludus3int€r to t mor-
trocin^ hora far njcmret,rvipiam ruticjue.L'ac* ns anguííias c o n í t i t u t u s , tam negl i -
Luc i2 ^ " ^ 1 1 ^ Latro>dignouiíH, quanam genter plerumque qua^recur via v t 

* hora tudex in morem Latronis ad- rninimé inueniatun 
uentans tua! furabitur falutis occaf- Abfalon arboiis ratnis impeditis n . 

Kazian. ^ o n e í T i Qut* nohis ptdflahit fore{\o- capillis, adidus Cruci mifere peric. Abía tó 

quor cum Nazian.) o^f a'/r^ foíí cu- a .Reg.iB.Potuit n c ' á m o r t e Ubcra^ n!sC3te* 
ratwue expcílet, ac nonpotms adhuc áré ri? Potuit plañe , í t d minimé libera - á.Rc.i8; 
aímio pnfg¿¡tribmalií ludfiifctpiat, tus t i l . Q^uare ? Q¿ ia ínter monis an Abul* 

. IO* bupplex orabo m í h i dan vti ficul guillas viam non inuemt, rem no at- ^ * 
Latronenc^ul^uC'3S>Q.ü^ a^ sejuidem Gte- t i g i t . Accipite Ábu len í em i l lu i l ra ta 
Nazian gorias»! T u qmdem.fáfta[¡e l i t á i s h»- rem.Totutfsa.ílle tenere eqmm^netntroi 
Kazlan'mmi égrM®la, 'IDo'mnum fuppíex roga• )¡]tt fubter quercum rdmofam. Btpoft» 

bis, ^ ' f fimímú adhuc pan at \ nec eá ¡te- quam mtrotmt .(¿f aíítgati funt capdh e-
rdttaíts aecuffata-n adhitc fitcadat: rve- ws,poterat ipf 'ejenens muímn¿ (oluere tU 
rumtibipermutat, ^ut péñora rundíqut fugere.Sc dato^qttúd mmffet pe~ 
in eamwij í ias facef t jacrymasoemti i s , dens^poserat capillos ampmareVeí (tnori 
wigtUas j anm<& 0 c&rpyns mdceratia* habeatgladmmjoterat mámbus tenes af 
nê  qmex peccaticmfefsme extflitf Sic horem^llos foluere^-velnémperejedmhíí 
Thebiogus übil is Latronis con í idc - horumfecit. QuzrO/pfemtem zAbfa-
tiaai inieótatur. Ion tammoriturus^non aítcndebat ¡ quad 

l l \ N o n ( m i h i credlteLatroncs) ap- adhbertatemfuamfacerépo/JecPot^zt 
tempul t u n v i e c a m Iatrocinandi,tempus v i qu idem, fed anguítijs a¿^üsspoeni-
monis tima calamitas. An nomLatro q u í e - tentix>fcopum noií attingebac. V e -
trocid"tem captat, & li lentium , v t diuitias í e o r ne t ib i poeniteofíam di l íe íent i , 
nio. d i r i p i a t í ' Q u o d nam ergo magisin- in « g r i t ü d t n H c r u c e m a ó l o iníiarLa-

eptutntempus ad latrociniutn fp i r i tronishumfee j.Úberátioriis vía non krnm 
tuale, quam mortis articulus, quan- apefiatur. Pecc2t0, 
do in medijs difturbationis5& tumul A R Q C ^ \ / A T I r \ . i " " ^d 
tusfluaibus ^ge raxag i t a tu r .E l egá^ X . ^ , ^ • - ^ l L . mud: 

K ^ w U z j A z n . ^ é n d t u m e n t i p c o m p o s e s , Miíerrimus L á t r d ĉ ui c cruce de i / m ? 
Vbl ^ 'addenum aecurre, qmndit* no cerpore & turbatu r in tartarum. * * ü t * 

Hugo "ti* 



4 ^ L i b e r V l T . r a f s io C í ó c i s . A d C a p u t J p . I o a n n í s , 

11* J ^ V g o V l á . I n e r m e fmfin L m $ m s appo íu i t % nc ab hominibus feü ani 'ü&r&% 
ixenafreculfAj $ f 9 ¡ i dammtw. ífían-ti^bus occideretur. Gen .^ .Num «abilis. 

Proh Lat .üí i isani ícr i i l Viuis ilhgat9 pictate ca^lcfti a morte c¿ipitur>Pf o ^*1^ 4-
crucijád tarcaia Fnoíicnsdcturbaris, í c & b impenitcntis ac íc r ib i tu r , mife A,CUJ-

l | * Miicrabi i is p iané exitus Fharao- iias Alcuinó a u d o r c . I n t e r m i n a b ü i s 
Wwrt» nis3qiii poft t ^ t pldgarum c íuc ia tus , vir? quodamrobdo addicittir crucia 
| j f ¿^rnagis obdwrarub dclceodii in aby i - tu i quo t remor ishbor ibus lania-
tru¿kür{um5quaii lapi^.Huiuspcdiíequi to labores non rcceduntj dum mor í 
fLd?, fff^ cruuatibus obdurefcunr .c^ i tur^lcd contiauaacur hombihus^du 

* mcrtpatmt tua ( aic Vates ) Deus l a - damnatur. | 
cob^crmitúuerfinP) afanacrüt e^ws. D e p r i n í o i l l o Rc^noDanieljLe^- ¿f* ; 

•pfai..75 Píaim.7 5.^«Í a/ctndenwteqms.\ú tú% n a , íi/nr tórf aíjuiU. V b i Richar. £terna. 
( interprete Rufino) quna C í u c c m V i a o r , Lácroc ina iu i imiafp lc i t ima-^^n. 7. 
aíl i fuat. 'Dormítautrmc , llae obdu- gincm. Q u i d enira luna quid aquiia ^ ^ ¿ ^ 
r ü e r u n t , f ce ( ait ) Dtus láceh pkgis vclocius ad raptuic/Vis oÜcndá ha- e» u ho. 
i o f l i ^ i S j increp&t feaatérts^niúnM irás i al rn o di peccatoris inrei minab ikm P'LC'7« 

• ¡ H A S . Inter tata temtrua adbuc dornuuty & hic & futuro daranaru. n t m? A f 
tfdhnc u í u m n^tfUrem ndunt dammre* pktekam^'MlPrtxh^dmtc mtdf¿ íuns 
^Bmitiá cofdH úhdúrmm& ipa tfi\ Def~ aU eius. ^ f fuhUta, €¡í á tena | & pedi-
cendert hi m fr*fé*jdi qmiji ¿apis, iJi oh bus ¿¡uéifi m m o ( ¡ t t i t ^ ^ ^ ^ i une cum 
viuus phgaru raoui audittus! P i c h per acra fcrtur5vt d i r ip iar ,3Ías iuble 
morruus u u c i U i i n a b i l i nioi te CÍU- nantesnon kabet , íed pedibus í b r . 
cisndus! s Q u i a i a b o r i o í u m plañe vujj> i n c u l -

_ . Prarcedenti columna nubissdüx gere, Niutn cum é térra d t n üni íuffc 
Impeni e t i amigo í s columna pi ogredienti- r a t u r ^ r c q u i e í c c r ^ t e r n a t e m p o í a n g 
tenn bus l í r a e l i t i s f u c c e d e b a t . b x o a Í .D. fiationi íuccedit ítatio.Bclie Richar, 
m s & i g ^eno fpiniual i accomodás fenfui l o <JS(j)n i ac t t j td ftat^tnmqmm repncf 
Exo .u . cum , vitam in ib i prauorum expr imí caty fineinterm/jicnc¿ahorat, pedo fine 
2eao. contcmplatur./wcolumna (ait) mbis^ mce(ftt fangar* Qiúa quafi cruci íuifi-

rvtofienderetc*cuw\mcolumna^gnis^t xusjin morem viui t Latronis , & i n i -
moneret arfurumAmcj nubis mullica: poenitcns mori tur bZJt nmquaw re-
tanca fuppliciorum tonitrua 5 adhuc qmefeat. M e n t ó aquU¿eÍ2pienus pea 

, carcus?Te mi ícrum hicignelaborum homini huiufmodi aptius le^eng 
exa^ura flamma gehennalis expe-- praecidunnir, Q m d e n i m m a g i s ü u l -
é lac . tunijquam hic ¿¿ i n gehennainteimi 

j j ; D e l i n q u c n t í C a i n Dcus fignum natüi flamma di í torqucri i ' 

S E C T I O S E P T I M A . 
B o n u s L a t r o . 

E x fapite 13. Luc<e¿ 
TE X T V S. 
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C O M M E M T A R I I j E T I L L V S Í R A T Í O Í s j f i S. 

Lmonis conuerfio. dmUm^nde accépitfidés ipfa fefpof vn* ^ ^ e ^ 
^terum alter Laxíonümftí Augult.6¿ Grcg conteítaDtur. Um-
cium increpabat, diccns: nipoccnttse equidem documentum 
Tu íi moriturus homincs admiranda conueríio Latronis,^ in 
non vcruisjccrte Deum ti ter píodigia omnipotentias cffcáus 

mere debes , qui iníaltas morituroj ádnumcranda,^» miHUs fmt (inquit 
pr^ícrtim cu hs illi fupplicíj fociusj Chryfoft.)í»Cruce Latrontmcomertti 
vcl hocfolum debebat te áconuiíijs & par adifom intrate %(¡üd pétr AS coíhdy* 
cohibere,etiamíi focius eíTec crimi- EniíttveroD/ Hicrtín, Latronem 4.' 
nis. Nunc alia cílillius,alia noftraco Vültad ctínuerfioncm excitatüm ijsNutnci' 
dicio.Nospro malefadis poenas da^ prodigij$j quíéin mortc ieíü conti-ptodi.. 
mjSjille innoxiasoceumbit. Hocte gere.^/¿(inquit )ftogiénté¿en¿com'&]s¿ó* 
ihiiioniumlefu luffixuvt nuüibi non mota}faxtf¿¡í$e dtfrtsptis, & t ^ g r a m t i b m ^ ^ ^ 
liaguíe de illius innoecnua conticcf- tenebris $ rvnus Latrocrtdteitt m Ie[um¡ 
cereac. f¡t? ptwreffi ne^dttonem f t ^ e h í i cenfef-

%t ''Dominé , mémmio mti^ cum ̂ ventris [I&ne emenddmti Chryf*^ Ürig.adha:' Chryf.j 
T.atro- in '¡{egnumtmémAxxázx KegnumChri refcunt.Ego aüiem cü D.Leone exi- 0rIS-
nís ba; un jebane, litulus illorú voccSj (timo Latíonis conucffionem pr^ucí 
Úüio. ^cec non plenarié, coniirmabat j fo- ni^e prodigia. 

Lacro eum veré Regem profite- Cfedideriríprofedoalkéiu fuif-^ . 
tur. Domine * hi íiegno tüo illüdaCí fe Latí enera aí poenitentiatt) cü p r O p ^ ^ * . 
ladncuni exiiKmaiuesjteRcgemere babilitercx Deipar^imercefsiofíejtercef-
4o pro populo tuo occUmbentcnu tüm exoratioñi^ iMius Doroinicf au 
Cum in Regnum pcrrcxeris,ad illud ditione: "P&terígmfá i to .Nolkr Sal larra, 
me ducito. íntellexit L z t r o , ( inquit mero refert ex D.Petro Dont, id cir 
^01^' ) 0im^ Pro diwt* pMMtt5 has pía co bonum Latronerri refipüiffe^qüia palmer; 

gasfhrijhsfufaprrtti $ fcmtrfmd 1/- B. Virgo inter Crucetíi Filij S¿ cru- ^ a T ^ 
í a m corpore ftrtfit r^dnera mn ejfent cení Latronispoüta j Féfurd próLá-
fónfti 'vulnera \fedLatrems. Profite- íone deprecata elb Nccabsre quod 
turprxcerea Domtnum Rege Mef-̂  ex D* Anfelrao Dioftifius CSaíthufarC^tuí 
fiarn immiffiím ad lud^asj^mReg-í ícribic Deiparatit ciim Icfu di D,ÍQ-

, num hoc poílulat introduci.Confitc fepho fugienteminAEgyptutH&ia 
tur denique animi immortahtatemy Latrones incidiífe,ée á bono hoc ta 
dum poít morcem petit in Regnum troné de eorum fuiffe finanibiís iibe-
Mefsi^adducuNecnon Chriíti cre* ratam.Vndé Deipaf5antiquurn cb-
dit Refurredionem > poft qüam vi- fequium nono hoc beDefido com" 
dit nnperaturum. penfauit. Quis Deipárx non debeaf 

i * * Quaeris, vndcnaraconuerfiofctr- I Domino íalute donarijqúgnoftíi^ 
Ap^iufmodi habuerit exortumfRefpon- tantillis ilíigaturobfeqaijsí' 
tía Dcideo. Exomnipotcnti DeojLatronc Altcrumequidemmotiuumdee- ^ 
conuer Coopcfante,D,Leo./»i/* ombam hoc xorante pro hollibus lefu fie con-
ixonis. m m t -



| | 8 l i b c r V I L País í© C r ü c k A i Caput Tp Joannís . 
Suprt ü ^ 2 t E t u h y m i ü s ^ ^ r l ^ i ^ f ^ i - MO R A L í S P A N I G i Y R I C Á 
t^iaúm tsntiaiuBmefl^mditd^md €tíam^r§ C i R C A L 1 T T E R A M . cinio Sa 
M r ipfum CrUClfigtymt¿ntmcfn¡sct> ' 
. 0 ^e imfmp/trLmas .Wnde Lucas mox A r t e í u r a n d i bonus. L a t r o Rcg-procu. 

aáijci t po l i illa verba : leftis d iceht: n u m coe lo rum acc ju i í iu i t . ra'Ad 
tTatfr>dmttte ilt&S Unus mtem ex ^ -sír illu j . 
^ m f e n d ó m t Látrmihm. G h n Ü i ece- Ss atce 
nim exoratio pro inimicis eu ad Re í ? Fgmmccslorm ( inquit Icfus) n;lmylH a ¿ 
p-x digoitacis cognitioncm adduxiu p a i t a r , gr rviolenti raptmt iUud.lsf%nh 
Fropr io id Pancgyrico ü lu f t rabo . Mat.x i . Quare opus5 iacrociaio nos i Ü0' 

. .- . ^ _ Regnuni coelorum acqui rcíc.^ Ve ex 
Dominica ád Latroncm ref- ponani3 p r ^ m i t t o deternuruuas íam 

pcnfio, pr¿edei i inatoiurnfedcs? queis oceu-
7- T 3 T dixtt t l l i ! e f m ^ m t n d u o tibí Jos patis5;nulii viera ad bea t i íüd incm pa 

,q / íd ; J&dtemecum ens in Paradífo.Quz fe - tebi t adicus.Occafsio igirur ( ÍÍC fari 
BDÍÍCÍ l ixfempef adiungi í e f ü > q u i n u f q u á liccac)infidijs captada í a l u u ^ ^ : v b ¡ 

nonfciuac ? íi modo a d í i t E u a n g c i i - nadusfuerisopportunitatcns rspe-
n l i $ j . cafidacia, Htdte wicumtris. D . Am~ re cura beatitudintm.Sic bonus La^ 

b ro . p a r n c ü l a m i l l a o s t / / ^ / c p o n d e - t r o arte furanni rapuit P a i a d j í u m , ^ 
ra^s^ait. Lacreadlmcrogahat TDomim^ Sedulius ccciüit . L ^ 
w t memmjjetfm% cum rvemfet m rí{eg - oAhjluíit tfíe fuis cdomm 7{eona 
m m : f& Demias^um mn dum njentf~ rapims, 
fet.ei U m \egnumcxUJtetnbuehat.Qtta Teftor Adul tcram a d k f u m adía- x T; 
rvelox mtfencordm 1 * tsm5 clamantibus hoftibus, Fí¿c M u Aduite-

8. ¡nTaradtJo* Rogas, quid fignifi- h f mocio d^rehenfa eji m adulterio, Ie~ 
cet hoc loco Paradifus ? Promiffum digitto fertbebae m tena, loa. pílame 

ceThoc l a t r o n i Paradi íutn t e r r e í t r e , é quo Q u i d í c u b e i e t í ' hv^J l iosmter ia 
loco Pa Ada fuerat extutbatus, docent !uft. [crthendos fgmpcahat. Bcda 3 // /«w /<r A0uagnuít; 
tetím E u t h . & Nizeph.D.Bonauc. á C h r i - monpramt, ¿¡m quondamlegemm lapide Beda. 
capTj. l io exiftimat Paires ex l imbo educ- /cn>/?f.Apims autem cumSii^onc de 
Medit- tos, ü m u l q u é La t ronem, 6c in Para- Caísia argumento 5 cxiíUmo feiesu 

difum terrc lhem indudos .D. A u g . p í l endere eum > qui Agnusfine ma* 
£ ^ 7 * Paradi fumLatronipromiíTum finum cula 6c hbrum myíhcc aperir, & f ú ~ 
ad Dar. explicar A b i a h ^ * uandos fcribi t .Nada igicur A d u l t c -

Nosautcm cxponlmus cum rece raoccafsionem falutis,proculdubio 
9- t ior ibusParadifamin ptísfcnti bea- dolu i^dc ])eccato poeniiuitjnec co- ' 

ca'vi'o tíficam vi f ioncm.Vbi i l la ipfad ie La íam ^ d i c c abnegauit V n d é r é c e d e -
P a r a d í ^ t r o c u m l c f u c o m m o r a t u s e f t .Con- . tibus carteris ¡ttmdnfitfolm lefus^&J 
l^guíl firmo ex D . A u g u í h vifionem DeiPa wulterin medioJíans^w&ü in l i b ro v i -
l . n . de radifum appcllantem 9 imo T>aradis¡* tali coní l i tu ta . 
c^cn.̂ d paradifvmm. C^uid memorem auaiumZachSu3 

— qui pr<;currens alccndit in arborem, us íara, 
r w Q v w i 1*1 r \ T v t le fumvidercc jhofpi t ioque exci-tus cít 
H ^ b h ^ I A T 1 0 - pe re tpc i ambu lan tc i c r i choXu i 9 / ¿ u ^ 

V b i ni. 
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ScéHo VlI.Bonus Latre^CbfcruaLlt 4 ^ 
.kryí. V b i ChrytQñonmSylachdtts ( i n q ü i t ) ta diligentia rapuit falutcm oblatam 

ivhis moras non tmxtt.<^üid ó Zach^e, Phaní¿eo, A d i d qü idem accefferar 
g r e í s ibus vteris c r e b r i o i i b u ^ V t D i Mulier ore D* Pauiini profata, Cum PZÚ\U 
uit is^pulonis Do mioum cotí}moran ^uel índtgni den$um IPharif&t Audiat» ^f1*^ 
tem in Lázaro rcpelkncis amHíam fe 'Dominnm rvemfe, cmendétn prmpere 
demobuneam veré A brabas fiiius« h fifpttisgratiam^r^rtpert.ftpo^em 
Ideo in his moras non traho,ne alius nam c&Urum» 
di r ip iaccoromm mcam. ' I ^ m V i - fijgnum icaque cdorum ¿v impm* í -3 
mtur c rWptt, non hofpes d hofptte tutus* tm $ & ^neUnti rapwnt dlnd. A á h i b c '.omtiñ 
Jam clamat i d u s ¡Hváie fafas domm igi tur diligenriaro^ne Lat ro , Adulce^acáNai 

zian e--hmcfaEiaeft.eoféod & tffeftc films A - ra, Auarus Zach<eus, PublicaDUSjaur n 
Beda. kmb&. Beda/ZN^p^ <fma de tms (lirpe¡ feorcatrix Magdalena falutcm, fede* á r m a o -

gtmtus ¡fed qmaems efi fidem imttatus. que pr^ripiat ^vndecum fatuis Vif- tur* 
Auarus icaque epulo a¿ titulo t i l i j A - giaibus^ianua c h ü f a 5 d e t u r b e r i s á P a 
brabas p í iua tur , poitquam mclama- r a d i í o . P u l c h r é a d m o d u m D.Grcgo 
rae 5 Pater zJbrakam : 6c excluditar rius Nazianzcnus toram illuftratpa-

• á ialute , quam diiigcns alter Diues n e g y r i m . ^ ^ a r c j ( i nqu i t ) rvohtspre o r a ^ 
fu í r iperefe í t ina t j a d Abrahami filia uidcndttm eft¡ ne ad gratmm cunQdmet 
t ioncin,6¿ iinum adubQtus. accedoús, rverum fammamcelentatem^ 

13; Sed ó¿ Pu bhcanus ^ i n - adkbeatis; Lüírí? ô /?/?̂  mtcnenat 
n u f e r ? 1 ^ ^ 8 ^1lu^eai coliocabac-Pharií?o* «<? zAdultera <x>os vrdtereat,íiczAmrus 
puit ía ^ i d i t i l lum ob í upe ib i am cxciden- f*penorecondtttonept, m Pt th íuam^ ne 

tem> inqui t , §S(á¿ fum ftcutcM* Jcortator, ( dixerim í c o r E a t n j c ) f i e ^ -

'ffd! ri ^o^tms 5 g^c. Cu raí hunn lítate ex» mqiu qmfquam exhis %qm per ?w\m tuT êg 
L u c i S hibita^pr^npere falutem , Domme^ numtnampHnt^ííudqtmrapmnté *ímmi-

( a i t ) pffipitius efio mihipeccato i . Qtnd ~ - — , i — - ~ — - « cí$ ben# 
^ s ' J ^ r ^ M ^ , , <, .u ^ u u u i t i n u . ) ¡ i O B S E R V A T I O. I I 

Longm^m ¡ t m a s ) Deotamen a.ppropm»* . t> ' ^ " ^ Ad 
f » ^ < V n d e p o i H i u i ü i m o d i adhi^ ^ 1 ^ q u i a c u m p r o mimícis exo- iHud: 
buamdi l ioent iam, Dominus i nda - r a n t c m a u d i u i t i » njt 
matj ^Ammdtco<vohis,de[cendtthictu- TNTnuimus ex E u t h y m í o í atronem . r . . 
[UficatttsabtlioAd c í l , loco i l í i u s ^ ü a * § V $ l apud Crucem íe íum R e g e m ^ ^ 
ii e manu pr^npicnsPharifei íalutc* d ignoui í fe ,qu ia audmiteum p r o i n i 

14. Magdalena denique feortatnx micis picces ad Patretrs efFundcüté, 
Magda aherius Pharifa:! pr^npuic lalutco), D s m á , S p e a * f a m a práfiltjsho* 
^ a b ' q a a m i l l i Dommus di ícurobens of- mtnum. Píaloio 44. V bi D . Augut t i , l u 
giadamferebac. Stamretro. Q u z í i exfpecula tancundeni ait l e íum omniú pulcher caitas 
n i k - , atE€nté conliderac Pharifei a é t i o - n m u m voc i t a r i , ac acgcm p r ^ íili-

ncs.Quod cum vidilíet inurbane ie js hominum , Gue vt prajíic homiai- [^KZ 
fum á Phanixo éxcep tum^qu idqu id bus. T>iffu(fa eft graua t* M p tms. §em nd 
ille aut abluuonis 5 aut o í c u l i , aut Labia tuao D o m í n e l e Regem i n u n j ^ 
v n d í o n i s decraxit, illa di l igcntcr im á ixm manifeliant. A Pacre enim Ve-Auguft. 
pend i t ;Luc . 7 .Q>a idp lu ra í ,Adh ib i : niam mimicis efflagitab. / | ^ ^ ^ e e r ^ 

G g 'Hinc D^m/ 



HÍDC e lum quam poli h^cfpeda^ kiuf imt&aidi Quárc fgitur C¿eeuS 
liii!3ílultc irihn in c l a i L i t a b á t o J i ^ e ^ ielumhiiüm Dauidisapptikt, li ^'a-
J j f ^ i l eflyíief^mdét deirmt,y i Regeal trem nelaTüiüS eut^ypeí cuíerc débe­
te UiíilüÍG pU 

tib^ütiicittms labia veruam hoí t ibus R e g í s Dsuidis rnemoiasfi i iüm3 eum 
inclanialit» Reguim etcnun eit par- quaii eogit Regi? dignitatis vi ad be 
cere ínimicls . I n hoc maxme.{ inquic nignitatcm inclinat^íicct ex alio ca-
VMi) innot iHt ¿liiiAorum cmttis ^dum pite iulia indignatiouc afficeieü>t 
ipfumpmchetrimim^ú e í t j R c g c m , / ^ propnetaie hacRegia adueifu^ q u á -
immiíts erantemnon cognctuiunt. ' túuis máximum uacund iá pr^uulctc. 

%t¿ Stephanub, cuius ÍIOIÍK-Ü ídem ac H o í h b u s paicib.^lNeceííanó te Re- ^ **^ 
Stcph3- coronario lapidan t i bus exoíauu3le- gia ü ipab i t corona,Poítquam Dauid íeg¡Jans 

^ ft* per íooarn í c f c r e n s . Q u i d luncf i. * h-mh pepercerat inimico, lie Ule m ueoreg 
aaüU. 

pro íni. 
micis g f e g i é Eulebius Lai i t . Dtumpr&vn• chmh'M^Scceagn&fiOy ¿¡mdreonansreg > " ^ * 
^ q u T m ^ ^ ^ t x o r ó t * & corovam ¡aam nabis quod ¿{eanam Ifrael coníhtuttttr m 
corona. Multiplícate Quonammodo muinpi i - mam lúa. r.Kcg .24 l i i u d p e n d e , ^ -
^ p v í * Cae coronamf lam ilie nomum coi o- nv/co, c¡má rcgnansi rtgnahis. la ! cgiu^s • 

Ha fíipabaiur, iarn M ^ H y n j cum co- u) p ianenn, dum rnc h o Item ub i m -
í o n a cinabat. Mulupl icat coionam^ fcníum pons vülnerare j hberurn d i -
dumpro inimicis o i á L c i o í p t c i a i c m m ü l ü í . H egaabis & poicea, i i t a t i i r i -
Jiegiam coroiiam acQiuiii Huiuice- co imperio potuu^i 'fijgnam regnahis, *Boni 
ñ i O i t i etetam v i m u i Regia c o í o u a — ^ c r r, A t ^ T T T ^ " aui ma-

mcdTanorcfpc naet. ' O B S E R V A T I O í 11. 1Uoui 
' tx . Q l i m D a u i ü unauco Sauli pcpeN B o n u s L a r r o tenes d e x t e t á m c o n 

3DcKre. Cit.quaado brachium eRuatum5ne ú fítetur, d ü m á l t e r n p ü d í i m vututé, 
t a i j ^ u i i le p a c u t e i c t u t , u taf t íau- . tchai í taf , ftram pefit o b d u r a t ü s , ^ j j 1 " 

"ficut coeleí t ís .voxdexteram Abraha 13Afchaf iusá Uniíiíi Latioms p!xa- Ad 
parc¿rís 
Regio m L i . R e g t i m 24 .Ad q f em loenm i,), ga omne malum pandi tatctui ^ liludi 
ntateco C ^ r > ^ 0 1 ^ efi igítur Dautddex quia lirnUra illa 5vbi facedi coníliru 
romtu r tlUm 'Jmuí curn espite corGfíatüni Untur^ticuti apud La t íon i s boni dex ¿<? ^ 7 
s'Re-H|ey?^tf C ü í fimuí cum capiu / Q u i a teram iüíti ornoes c o r n m u r s n c u f / ^ ^ * 

ry * ü c u t OauidiS Gapiii Regiu diadema <^dd miruaumpium Latronem mi ^ ^ ¿ ^ ^ 
debebatür j f i c dexcei? pa ícen t i Sau- n imé fe ad boñam recipere í r u g e m , í 2 ^ 
l i Regia íimul debebatur coronajvti íi íocius h^fet reprobis r* Boriüs;Ui- ' ^ ^ * 
bis Dauid Rex &:Samuelis oleo j tem L á t t o dexíer^3vbi omnebcledij 
in imici Venia inungerecur, beneficio tuit ad pcsnitentiam exci-

1 4 . ^ec9 inclamitaratj/í /^ fili Damdmi tatos. Proh loci ad bonun^íSc ad ma i 
O c u s /*^erc mf/. Luc; 18. A d quem locum lum ap t i tudo iOie duorum hoc ver-

poítuiac Ter tul ian. S ia l i f i á tdo Dámdcm tnre - bum ttabit* 4 ^ 

ci áRe- ffiñtes | ^ ^íf?^; admitteretur :< ideo lefum Petrum c o n t c m p l o í commo^ayphas 
f ü c ^ * CbñftMsexdmerforACDfduemtirvíhmc rantem. In k f u confpcdu coíifc ÍÍOÍ Jraotro^ 
Ter tu í , feo/imdiret non tffcfiíium T t a u í d ^ ñ lüñí íS ínchmt^Tüá^hrípusf ih9De^pud le-

t o n a - r U | * 
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h o ñ o r i s Ooftaínicl l a t ronem. " I ^ j n m v ^ S c u m t ñ poli: d e l i á ü t n rcfip uit» 
muí homnem: Porrq Latro inccr pra fu r rex i t : adfic ituicrifum iliius q u i 
uos habitaos adionibus C h r i ü u m Ü r i d i o i i b u s vinculisiliigatus iugnm 
ázn£gz i ¡FaSí i sauHmnegant , h i co- proieci t ! 
ram le fu, Domi i ium coohteturj Pe- Angel í fuperbi^flagit io fe fe>x- 19* 
trus confelfor d í e d u s . P e r p u l c h r é celfo throno coiiocaci cóntaminaüc AnSeIÜS 

^cTlcr D r o ^ a Intt(Mv.vúM) beaufstwecon* rime; Paulo po l i m humili fecuiati ^ s x a -
Paf. mf ey0^de tQCtHS rmndt ¡tfníitíuefidet n~ loco coftituuis homo í u p e r b i x reus ^ ho" 

U f m s cdíigit Chnfhs . T u fugirntém inucQtus eít. Quare Angelice ímiiü " ^ ^ -
"l)í(cipí4Íís,t$/ Tetro nemmejocms, ftj federe homo fragilis depenreper-atíurgic* 
cotíHh r?afsmns pengamfffts es. T u micntur f P l i u c s á Pací ibus caüi¿e ad Geni ^ 
'Tecms inCruce fmjü , 0 / ' etmsindo- n o t á t u r . V o á ego i i i á memorabo in 
ma^'ayphs Latro.Tam dm Petrus Lacro prceíentiznón quidem precipua rat ío 
fuitt quanátu tmus í a t a m s Qmiftumfo nem, V t í'cilícet Deus vindiótam de 
ns mgamt* Angél ica turba á cosió ablegara fu-

2y# lacra iudicium de Diabolo ^ P r o merct. Ccxlciti culmini her^ntes f u -
ludasa- di tore . ludas noa ne idem zcConfef- perbi^affedu vltcrius suolarc cuia-
le'tos00^ ^ ' a b ó l a s a u t e m quid nUi l'rodi* ílis< Egoalium fuperbum ord ims in 
j/íabo- ^ A p u d l e f u m ludasconfclior^Dia fc i ions ad vcürarn defertam d iga i -
lus, Dh bo lus / ium a icíu elongatar/Procli- tatem affumam, qui non cam l l n d i s 
apudSLtor Commutantur v ices .Po í lmo legibus dligauis deliquit . V t í c t c r n ü 
luso íu dora apud l u d x o r u m conciliurn i u - fic vobis in í i b i l i u m . A l c u i n u s , ^ ^ - Aiculá 
fdíok00 rece^ca5 ^ Chr i t to DiabolusPro to fubhmior ^Angelus in gloña ( í e ü i n q 46 1 

dicor t í h c i a u a l i c c t e l ^ o m i ñ o ^ V n m pulchf i tudine,in QX&ÚI\^) tmtú m4ior 
rveftrtém Üiahoíus. Día bol us aucem in tn ruma. Homo ñjerú quanto frági lm m 
GonipeduDomini ludas exiílir5duín naturajmtofactlwt ad uemam. Q.uati 
abftí^ótus á fcpulchro lefum fiiiu A l dicerctjIMus exaccrbarusDrus ex de 
íífsimÍ5Ínairus íb l icct5confi te tur . l i d o Aogeloruj quia in fubhmi th ro 

* Reli- — — - — — — — ^—— no cóÜitutijfupei bierc, quam ex ho 
^ ' " J " , O B S E t i V A T I O V i . miáis culpa infirmo loco commoran-
ricü pee L a t r o i n f i m i gradus a D e o a d f ü - tis. Vade i i ü 11 c adí um k íupc rb t en - -
Cmmidiarnitur,vt L a t r o í u p r e m i o r d i m s te i t i jv r i i l ius iuperb i deucrberetau^ 
íes con- m a c T Í s t a x e t u r 3 a c d i feerpatur . íu$ 
toi-M 'D Adul te r i Pharifei (appcllati cnim 30.̂  

ni 
irdd ^ g í a d u ' c ü n l í i t u t u s ob latrociniu ra . ) Muiicrem aduí te ran tem ex p ie- j . 

entTm11 O R í n c e p s eenerishumani fupremo k Domino: Gemrmo maia,(É- adulte- Muliec 

Fíodie excld^ 5 & aífumit Deus Latconem be ad Saluatorem adduxére , Q^í.nc-fimapie 
_ o r d i m s i n f e ñ o n s p r i m i PaTeotiscel q u i d e m ^ i f ^ i l i o r u m crimina fcriífeh*zá^m 

fum locumoccupaturum. O quotics batmterm. loanois 8, biccaim e x - a d í u p e -
ens tn 
paradt delinquentem Keligiofum Deus ex ponic Hugo Cardinal . RcceíTereri^is 

ceifu gradu exciderc permir t i t , 6¿ ia omnes, & feniores 5 qui maiores in S d i S -
tañese ingrautudinis .vindictam fecu culpa properantes ablegaci iunt,Pri- nnúuxú 
larem adfurmc eiufdem dehdi reum, rmfuemnt (au Pater) mfuga > qui z^^u 
ve qui nnnus (Iridis legibus teneba- mi fummt mcd¡>a* Noo q u o d í e n i o - i o a r u S , 

Gg % íes 



• 
í e s ifiágís aáúkeri \ M qaod ift t t h tüláüit H m fúf m i , ^l&culos haUs 
fiori gradu y o í i l i araioríbus Jegi^ Deturbatai: Latro ludas ab a -
bus tcnebanrur. 'Ktmmftt icaque/i^ J)oftolico faíiígio s cuius rxicx Chí i -
h s l e f m mHUerfians/^el^h/Ufit (a- Itus áwfum impropeíat ex infiaia le-
di jc ic ) dtio^tfería , ^ mtfmcordm • culari plebe eleuans Llcfoneni . A p - . v 
Cjuia quando foemioa fragihor in ná pofi té ad h á c D . Aifíbrol ius. Tnpst-
t u r a , inferior in gradu raneo effica- d í a l a s ' V t a c v ^ ^ u ó d ^ p o f ^ 
tius lefu mi íer icord iam ad íe ai l icic- x c m s C h n j h / l i t t s a m f i f t t ^ 
bac: feuerius que Domious in P r o - ¿t(ih ¿¡m Latromm -vtdSÍ m Taradifií^n 
ceres illos vindicabat, adulteram in tjje tramiamm. ¿Mim¡kr tuus eopetue-
feri oris gradus affumcDs ^ vt ceii io- fiitfándtt^ie deittius eji. Qj j id riiii uni 
Xis gradusadulcetancium fedem oc- íi, eodem ü t d o f c 5 CmftHur Lattoi 
Cllparett ^uem ütfcipulus pauit^ Latro heno-

Q u o d fi exauaritia cciam exetn- nficatpatttnttmy r̂ uim Jucímprcdtda o í 
¿ l0 \u ro^üm ad /umendum í i t ^ c a í ü m p i ^ - iulanté. U i a c r i im n u a L t c c k 1̂  a: Vi ó 
cizañee í e n t e m expendo. A p u d Diabolum CCÍ c^caucte, nc Diabol i mimlferor 
í i s ^ t ^ a f e r i 0 r i s crdinis Larrocommora- dinis i n f c i i o r í s adfunuiur 5 vt 
dus i a batur» ludas lefu Socius in í u p r c n i ó Veitro in tbrono cel lo 
tro ad- gradu c o í i i t u t u s f e le latrocinio ma- ectur. 

S E C T Í O O C T A V A * 

Sitisléfüi 

T EX t v s. 
Ver i i 8. V t confummtm ScriptutaJixu: Sitió. _ 
^ i t t í ^ j l U m t m Í p o n g t a m ^ k n a m mtto fy[ívpo cirempónentes ohtuhrUhtbH 

• C O M M E N T A R l í 5 É t 1L L V S t R A T 10 N E $• 

q g i u m m kc feriptutá efet cotí« fel % $ in [tú fned f a l m t f u ñ t rht acetó j 
fummandat l o a n n e s a i í Chfif tüm clamaíi'e^ín^^ 

Vt implere iüf fe r ip tu ta . Scripiuia 
'€ f confummamur fcrtptUrd, ú u u m noil p t ^ d i x i t eutti ^ ¿ r ^ d i -

S ^ p í u ^ ^ ^ lam oii]n\aí q u x á l u d a r i s durun-)/cd acetoporandum^cum 
rab̂ c ^ ^ ^ S vnüs paffurus erat , feré t i re t . Proptcrea íane íiíim manife-
t x n M m ^ ^ ^ ê e C0ÍT)pj€ta dignof-- ftauitj d i c e n s - . ^ ^ v í f c r ip tura im-

Cens le faSi nec aliud deeffe pra:ter pleretur j ñ e í n p e e u r n ácéco potan-
Vnümíqüddiñ feriptura praedidum duaiéNcc enint l i l i aceto potaí íentf 
éraíjetiamfadc ádimplcn cupíen% riifi eius verbd lefum fuirecognof-
incíamáuit: Jííid. Conueniunt o m - Cerent. '¿¡ 
ilcsillam feripturam apud Pfalmunl Sed qüóftamniodtí ad fitiím D o - Fxponf 
é 8 , e x i f t e i C | ^ J j d t r m t m e f e a m m m i l l a y e r b a : V e d e -
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r-dnt in e fcm m a m f t i ? Auguflinus loribus exiccata 5 h ú m i d o etiam na-
metaphoricc cxponic, ve fel l int do- tu rali cíTufsíone fanguinis c o n í u m p -
lores oinacs a le fu t o k r a t i , Sed^ tá t i tOj fiti diferuciabatur. C^uid d o l o r í -
Patris venia, non placet expofuio. •bus ad íitiai potenttus exci tañdamj 
Cum cmm hgc íimul irnt capaiata fcl qui nacuraiem calorem exagitant, 6c 
& acecum: acecum autcoi ad iucram humidum c o n í u m u n t internum.,í 
inteiligendum fu , enam i i lud litera- N o n quidem abaegabo alia gra-
l i ter cadem racione videtur e x p ü - u ior i f i t i i i m u i vexatum S a l a a t o r c m , ^ ^ ^ 

- . j x r * • r . - r leíu fí-
c a n d o m. N e c q w 1 d e m a p t c e 1 c a m e t a q u a a o m 1 o u n v 1 a i u t e 5 2 n 1 an í q u c e x -1 ,• s 
pho i ica j& potos matenalisconiun- p k r i cupiebnr. Laurentius 1 ultiman.iw^n. 
gunrur. j ^uodChnlhsSamantamdtxerat^ A4(éáQ'^0i 

1 * Senrio cum Euthym.de prior) po turada m m btbere: hocm Cruce ómnibus 
•AiiJj t a t i onc (qu?min fe r i u s . expédam)v i - Ait j Sitio, Saish&cdtardort. dtíethonts% 
ris leu. ni vidchccc cum fellc mix t i , locü i n - de amorts fonte¡de íatttudme nafettur 
Buch tc^ 'gendum: T^edemt mefeammeam charttans^fictebatnos$já*ref»,nchps de 

fel. Sed quonammodo eicadicirur, fíderabat, 
cumpotus fuer i t , & a b Huangelitb ^4um biber i t aectutn Icfusfloan-
b i b i á i ü a s ih? Facilis í o l a t i o . A n no T)cs^Hmaccepi(fct /efusacetttm.Aü gu An bit-

1 Cor cq^dam pocuii (imul 6c cícafLac a/e- í b n d o , vel in viícera trai jeiendo?Aubcri£ 34 
bis pomm dech. t X o r . 5 , En lac potus, l o n m ^ ¿um accept^ et̂  aretawynon fw-Antorv 

E2c.34.<S¿ b i b i t u c L á c comedehatís* E^ec,54. dembibendo¡fedgf*[iandú. Eum lequi-^p.Tra* 
Eccelac íimul cedit in c ibum.Dauid tur Ti te lman.Veru mihi videtur vi-Aeü{a^ 
i ^ c u r memoraos mixturam vino num myrrhatum deguí ta tü non bi-ns més. 
& myrrha,feu fellej&acetucn,vc h?c uilíe5haufiííe tamen vcreümil ius acc 
d ú o diftingueret, ne quis ad vnicara tum.Sic Caietanus>¿k alij D . A m b r o ^ h t t 
porationemreferret: ideo vnumef- fium fecuti profantem. <L^feí«w^¿i- LUG, * 
carnal ce r 11 úi potum appellauic. tHry<v'tnum cum felle non hibitttr. 

f QutnAMptis le fu? ^ Quorfum apud £duari& mmtem 
4 , D í x i t : Sitto. Bis Deminus pota- acetum^calamm , Jpm~ | 

Bis po- tus femei ante crucif ixioncm, poft 

1 

^ ^ ^ f u f t i x i o n e m iterum. Primo oblatus 
ei porus ex vino myrrhato 5 feu f e l - lllufpongUm plendm aceto hyftopo Cv¡* ^ 
le admixeo. Torqucndis c n i m , v t i circumponentes abtulermt eneius. Vas bi vos 
memora obftupefcetent 5 minufqifc adeirepleuum aceto aííeric Euangc-
doloribus afficercntur> hoc v in ige - l i l l a . Cur acetum Ipongia, hy í íopus 
ñ u s f o l i c u m p r o p i n a r i . Q u o d D o m i - 6c arundo in raontcm adlata? Mos 
ñuscumgufla¡fct , noluithaurire. Nec fui t v t harc in locum. crucihxorum 
enim cupiebat feníum d o l o r ü i m m i - adferrentur . Theophyiadus . Ace- Th2jD^ 
nui .Polka vero aceto potatuseft. to fíorifinmpótdnt^tdquoddamnatu ft~ 

5. N u m veré Chr i f tusf i t ieba t í ' lea aebant. Quibus in Cruce coníhcut is 
tisut P ' añe>^ máxima íki equidem vexa- no poterac mi l i tum manu vas ipíutn 
Cyrii.U,batur,Caroenim illa Í2cratirsima(v- por r ig i .Vnde ab infer ior i loco fpó -
L- lh c t i adnotac C y r l l u s ) ingemibus do- g i á p l e n a m aceto cálamo logo ligara • 

G g 3 Q S Í 

http://Euthym.de


4 7 4 1 í . 1 i b c r V l l P i f t l o t : 

t m HlorWiii nüliic's ÍDgcnriani füp-

-ií bed qualéliuiuffiiodi poculum 

iaícemo 4tr.ínifsis vaiíjs Dddotufñ ' fVpinio• 
UmiCa n i b m ^ spud B a m d v a n í nof-
Idict. tr.Qiii1cges:exi{'iimo c u m T o h t o da 

ÍI cfHciiixisácet^íiíjVtciciüsOccaíií 
bfircr; Acet imi t ü i m V'ilde officic 
vulneratis. Eaf ig í tür cauías'qua myr 
T h atiím vin u m?c r itcitig en'd i s p r o pi -
nabant jTt minusJo lor ibus c x c i u -
c i a r é t u í i Aceto Q Ú I T Ú potabaorcr& 
ciíixossvt ciciüsátbrrocncof l i l opc r -
niortem l!l>rn>}c^tur. Mccirm i en -
t i u i i c C a Í € t a f i u s , l a ü k a . Theophy . 

^dolorem'p'tYmUm¡dtinde fiwf '&nm ib* 
ÚMÍem ajfert, 

10*. Solas Lucas éxpoñ'ehdus r c l i n -
k m u Z ^ * 1 1 • M t t M m t mttm & mlttes 

Caieta, 
lanfc. 

J>ondco C h u i l o n o a í o l ü m datum 
acetiiFrj, vt citius'molcrctur if icuti 
í c l i q u i s cruc i í ix í s ; fed Vt fimul i l lu -
dercnt^cuíii z m t n ü ú t t f e m a n i f e l i á 
rer, loco p b t ü s a c c t u n i j t q u e d l ^ t h a 
1c t u n c p o c u í u m j b b t u k r u n t . 

11« R o g a s q ü a r é D o í t í l n ü s b a ü f e r k 
Obisc^ ^£é tum5ui f f iant í i í í t imulañs^ 
U t h ñ t í S í n c o i í i p i c b a í / L y r a n u s docetno 
I^r*. tíTe p r o b a b ü e ^qs d t i ü s í t io i i ^ q ü í 

b i b ü n c aectiim^Vndc exiftiíno v u l -
gati erroi^ ápud l u d i o s ío l i t@sc í i l 
cifixos aceto petari ad í i io t t i s p r o -
pcra t io r i em; ík iu apud noftratesnd 
d i í s imi l c s huic errores circa mor i ­
bundos pcrcrcbücre* lefus igituf 
illorua^ gexens r i o r c m d i g n o í c c n ^ 
a c e d p r o p r i e t a t e s ^ c b í u i ^ ve n o n f d 
lü non ceffarent tot menta; fed acetí 
aa iamudo toe doloíib9adijc«retur# 

J a m & c . Q u o d vnusac* 
currens prarlhi ic , v t Mattháeui Tcrí- fpoagiá 
b i t , muln feciífc dicuntur á loanne. * b>1^ 
Circa Ipongiam autem in iurg i t d i r -n i¿ , -
ficultas.Mttth^us ípongiara (ait) arú 
di ni impofuam, Marcus cireumpofi-
^anrcalam%ioannes autem h y ü p p o 
aiTífic c i r cumpoí l t am. D » C y n l . r c f . ^ 1 , 
pondet to tum veruni»Nam varij mU 
lites aectum obcu lc rc ,vnu5fpong iá 
calamojfeu arun#dini3alter l igno hyf- Theop». • 

íbp'i circum poiui i .Thcophylatus & ^ ^ y . 
E u t h y m i ü í vnicum railircm conlU-
tucnles aceti propinatorenü arundi-
ncm í f t t t ip fe tan tur fuiífc v i rgá h y f 
í bp i . Faci l í ' s toncíirdia nifi o b t h r c t 
hyflopum hunVÜeín he lbam, nec ca 
Limos duros p r ó d ü c é ü l é ^ , v t v ide-
re eft apud D i o f c ó h & Pl inium. m LDi¿c| 
urrapromifsionishilTopus magna/ PÍÍ«Ü 
N o a d i f f i c ü e Crsderem nifi Sa lomó a^.c 
Stíper UgnU A cedro^uú 'ejl m Lííákg^njf 4* 
^ue '$dbylj&fWM^u& egredilür di f ^ ^ ^ t A ^ 
rt€) difpucaikt. §. R e g i i m 4 / A l i j a p « 
t iüs í p o D g t á f t ! d icün t hyfiopo loed 
fili calado füiflie drclifn ligatáé Nea 
' orBninóqüI l f td i cum tata nimia par 
t i cuh rum d e í c r i p t i o n ^ ü no üne fp€ 
Ciaii caula apüdEüarigel i f tas k g a m ¿ Aüád-
Exporio iguüi: fie itícür^.Miles fponí is ^ 8 , 
giarti j m p l c ü í t %Qtlo % é t i e i m b í b i ­
tas l iquor da&er é tür i hy ffopum her 
bam huthilem & ü b afíiáíi tüdinem 
facu funeftaííi j & t r ü d t i x i s áccom-
ít iodatam circüínpofíi i t , ita v t f p o n -

giam c d m p l c d e r e f ü r byflopu?, 
inuolucret . 

O B S E a V A T l O I . 

*Peccá-
tis lesa 
pocai-* 
tcntcs 
poce- ' 
mus 
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Myftica Sitis Saluaroris, J i ^ 
P^Augt 



Sedio V IILSitis Icfa.Obferüat.L 4? 5 
(1 T ^ , 4ugu .S i t im Saluaroris expe- mina credulicatem* Auguft lnus , i1 / -
adlíaU JLcas,m>/n£ri6ce po¡tcm,Sitio.di* t h , mmerA da mihi khcre. Samaritma cita\ 
di. 4 Arjf, quamuís tlli non hoc dtdermt, (¡¡md tila adputcum fiúentem 'TDomtrmm f 

JiCisbat. Ipfos mtm Ule ¡ l ú á a t j act i l ia' fíñ, d(¡tiente fatiata eft, Senfit pnof 
cetam dederunty non ^c/mitM nouttm* N o tila ¡¡tiente m , <ut biberet dle credentem • 
»o v u i o í e í u s , peccacisvidehcet l u - A.a noa aqua tú rb ida e i t f lea plane. 
d x o r u m , ac gent i i ium capicbac i m - Sedlefa icmcre defacigaeo orane dul 
p l c r i . cepoculum. 

14. Sjpienrior fponfa fitlencem d i g - Propccrcn Dauid fi t im exprimes pj7'de 
Sponfa n o í c e a s D o n n í i a u m , i í K l a m a u i t 5 ^ r e I c fu , ú W D e torrente ni-uta bibet.Viú. turbido 
fitaeTúhwd'*** t* j $ dueam tndomttmmatris 109. A d quem locua i iD, H ic rony- peccato 
a^orum me^thi dabo ubi poctolura ex njmo candi* mus. Tonens nunquam habet mundam ^™™* 
úvlmy t0 5 ^ mttfitim malomm granatoritm aqueim, fed femperturbidam. Bn homi- fía. 109 
chriiiú w c o r f é m . C m u c . 8 . V b \ Appoaius Sy- nuoi peccata, qu? quidciB pleno ca- Hl-r0< 
epocac, n a g o g a s c o a u e ü i o n e m contempla-* Üce Deus Saluatori propioat apud 
Appon.tar> Kupercus aucera Gent iumcre- hortum,oninemque ct imun corren- .k 
Ruperr.dulicacem, Hic vinum cbndicum ex- cem turbidum apponir5vt cálice i i l o 

ponic Euchari í l iam, iile autem coa* hauriac 5 6c bibac. A t le íus l icccpo-
feoionern inceíligic . Prornicticque- culiamaricudincm dignouent3cran-
Eccleliaforc^quiado í adae i , ^ Gen- í i r c q u e á feefflagitaru; tocum id.mé 
tiles criupinú coafefsione, & debita toncn tem epotouir, quianullaaqua 
ad Bucharií l iam di ípo( ic ionc,pocius tú rb ida defacigato v i a c o í i J » ^ i < i ^ -
mdorwntew cr iminum quam grana* bet, Opportune Hieronymus ad i j -
torhw mullo fuim Saluaioris ext in- c i t . T u k t c a h e e m ^ i m p h u í t d c torren-
guaat, te mundt. £ t éjaomam rtmbidi aejUA di*' 

1 5. M i r u m cquidera lefum (itire fuos xitiSt fofsibde efty tranfeat caiix á me* 
Scitfaos crucifixores, vulnerarores , de r i l í o - Sedpropterea b'mt de t§nete¡qma in w i * 
ôurcê  " res. Sed carnea üt is lefu Doai in i erat. 

Pial.óV i a í h r fitis defatigati excurfu , qu í Vicul i caput ía pa luereü rédaG^ 1 • 
velaqua t ú rb ida gaudet refrigera- tumdatur l í rae l i t i s in pocum.Augu- viruíí 
r i . Appofi te Dauid. Cticnrn mfiti. Üino authorc. Caput i l lud onmium ^ 1 " ^ 
P fa lm.5 i , Suis iefu currencis. Aqua ma í rapecca to rum. Aqua admifeen- tauit. 

Auguíh ej curb id i refrigerium. D . A u g u i t i - tur h l púluefeSjChri í io que Iefu ce-
nus. Cogttawrmt repeliere honorem meüy dunt in potum. Q u i d hoc p ó c u l o 
cncum infíct y retribíubant mala pr§ bo* amarius3 & abomínabi l iusf Sed q é i d 
ms.tíU ínterfciebant ^ilUrepellebant^egú Dominica fuiardentius^ dum car-
eos fdebam. rit^ dum facrgaturf P u í c h r c Auguft* Aúgti^ 

xg A b í h a d u s aliquadoa DifcipuHá Caput rvitultcorpas eftimpibmm m ftmiy}*hH 
Fati«¡- (n\s,Iefíis fatigatus exttmre ¡edebat¡h i litudmem uittsíi manducantis f m u m * 
tusexi .^m/iw^w.Accediq>eccacriXya qua ¿fríoyfes in aqua fpaffít. /deo m aqua 
"uóTtvel t>ornialls aquam efñagitat 5 ¿Muliery fparfam eft , <-vt£hrtfta in potum daré* 
amaro da mihi bibere. ioano 4. N o n poftu- tur^hoc-vffieinfinem fidtifte^ curnt^ 
potue;-|0 aqua putei folum exatiari/ed tuis ffi/Itu. 

potan cnminiDus j tuam l i t i o o toe- Quis nih e curlu fat tgátus D o - í p . . 
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Dauid 
47' 

icfu DO nünus tatti turbidam epotaret aqua? ¿ t i rmw«Sírw¡ cvm & rundtcHfiis m m 
ir.iaoa-. Olim Dauid txbciiofarigatus53qüa h i h t n M ^ t ^ ^ . h c li diceret5kko d á -
ncuk>e" expecijt é ciílerna Bcthkhcmjquam namini3 quiame í i t icnicm v e ü r i s c i i 
mm l i - cuín fortes i l l i detuliff tnt , profudit . minibusnon epotaí l is Egrcgie O r i - c.xlgt. 
a ae^- L ibmi teüm Dúmtno% i n c b n i i t a n s ^ á genes sdhortans ptccatoies ad f oc- Hoiu. 

fmgmnemhminum iHorum^ & mima• nitcntiamj ait, ^otewus Jefum Poitris " 
mmpenmlum htbamt i . i l eg . 2 5^San- videlicet peccatis. V t dtt&t de ncbis ht 
guinc5Íiuc fanguinibus ^animarum- ftepotaniihus: id eft j v i que ad laticta-
qae pcricülisjid e í t jpeccansnon ho- t t rn ( ñ e q u e enim vlla guita exiuaiis 
nibj licct c bello fatigaius 4 pocacur* Babylonvci calicis relinquenda) JÍÍ¿ 
D o m i a o plus de fat ígate hu iu ímod i m%$r dediflis miln fotum. 
pGCulutn iucundü . A p p o l i t é igirur bcnipcr etemm íitio n>iindi iüfti-.r 22. 
Dauid Domino hunccalicem p i o p i - t iam. Djxi t siiquando Dooiinus/^e^ Hll¿l írt 
nauit. ttj ^ui e jur imt^pt iunt íu[íítiam. Mat.taue cÓ 

1 0 / Enim vero nunquam Dominus Ti 5. Cum miicr icotdia b t a t i t u d o , cú «iiüttis 
Nüquá nef i t i , quianunquam eiuscurhc ter pacejcum puritate^ apte quidem^ícd ¡ ^ . ^ 
íuTíine ^^a tur .^ í r rnf ,gr /7f í f , ( inqu i tAug . ) quid b ta t i tud in i cum h t i í ' P r b k d o Hitiatn* 
íicí/ mnaud mtfine finJát a d i j c i t . ^ i i Jkfqs beatitudinem cum iudi t ia^l i t i m u í ? 
Auguft* ukdtcj io Corpus rhnffa ¡mpletur d a e , copulauir^vt innuat fe etiem apud fu 

fttod prMiEíum e/i: ^ d o r ^ u n t tum om peros comttiOrantcni nun q na ID á n o 
ncsXrgrs terr& ¡ úmnt$gentesfermmt eu i U x iuíHti¡s fui l i be ran . C^gia nun-
¡*¡md ergo ficiófTmtts popuhs non f m ¿ ~ quam erit fine fiti.qui nunquam non 
ns ? Mniime equidem. Q^ia iempcf errabundatn o i u m Faíior requiuc , 
currens j^nunquam non lu í hufulcc- tiunquam non Gigas vian? peicur-
modi pergrauatur. ret, n u n q u á m non Sol exoriens rrma 

l í . Tam ai deas cqui-.'cm litis l e íü j dum i l íuai inabi t . Si fempercuni r , 
^ ^ 1 ^ vt GTütklíiJtis arguatur quicumqnc quid mirum fi fetupet fpvntuaii hac 
«atur, eum futentem non potauerit. Detur iiti adf ic ia turf^m' í^ /Ff i f j@r nun 
^arhu- baturus intartata reprobos lefus ín quam erit (Jmfti. 
ai cali " cbmabi t j VifiSdae maledicii in tgmrft (,-.) 
ce Icsft 

Ja 
la:* 

non po" 
tatí S E C T I O N O N A * 

Moíslefu* 
t x ^ a p . i l . M á t t h & ' u 

TEXTVS» 

Verf. 5 0 , / ^ mtem clmans njúct m g m . m i j í t f p i ' r i t u m . 

C O M M E N T A R l I > E T I L L V S T R Á T í O N E S. 

fus. 

f lmmr moñmth le fu* 
IS D ó m i n u m in extremo 
tpir i íu voce magnacla^ 
maffe Eu^ngeliítíe teitan 
tur^íemcl cu dixi t ¡ V w s 

mmsyDemmeus^t qmd'dtreíic¡uí¡li me 
i terutn cum á i t , ^ a t e r tnmanus tuás 
tommtndo fpiritum f»e«^*Claraor hu-
iufcemodi cordis qindcm ¿ m a g n o 
feiuorc a¿ defiderio habens exonCu 

Q a * 



1 
2. 

Sedío IX.Mors íc fu .Commcñt . 477 
"cU C l a m M s r o r j magna. Car Chrif- Refponde'o violentám fuifíeshóc eft̂  

tnorcui tas nioriens inclamanc ? TheophyL vi vulncrum)6¿ pafsionis illaiá. Fuit 
enüie.-ciamat magnarvoce T>ominí4s¡rvt fcta- fimul voluntaria5quia cum facillitnó 
rIt" mus rvemm ejlfc qmd dixit, Egopotefla- negocio rnorrem ommaque vulnera 

tem habeo^tponxm ámm&m mea, A m impediré valerct 3 id uünimé fyixí* 
bro. voce au magna clamaffe,vt pro litiCi 
ficerctur,fe vfque ad mor te pro pee- — — — • — • 
ca^ís nolhis dcícendi4le. Athan.ii.Vt' *| Capitismcltnat'io j & SpHtHs 
fium poceiuiam dcclararec. recejjtts, 

l't ExiUimo eo tendüfe magnamlc- ^^Lamapsrvecemaghd^mfsit fptH' 
fhkuté-ú vocem> w'z pcccacorum iuduraco- V ^ r » ^ * Hoiquam inclamansjduit, 
ti su., rum conuerfioni o p e i á darec. V n d é Pater^nwanus tuas&c , capuc inclina 
Hô s* ^^^f0^4 adnocac in hunc feopu ÜIC5&ípiricum eniiibit^vc ioannesad 

"vocisiaculum ducentcm i c í u m ter- uertic. Jnchnato carite y tradidit (pin* 
minatis tcnebris^nclamaffc. Tropte- tumi 
rei%[úz)m finecUmat tenebrarum-^t m Quare caput inclinat Plura Pa- 7-
túUgerent a ihtéc io fumrymre ^ üb eo t/es, & v e t é ^ u l c h r é » T h e o p h y l . c a ^ " ^ 
tenebras facias fuiffe j ^ f meíiores hac ^ í m i f eflatur^md ipfefuent Di minus clinac 
ralionefsrtnt.WiZicm qoidena melio- wcrm.Ongcn . Quaf t luprdPatrtsgre-®1^ . 
íes ex ubiedu Dominica po ten t i^ . niumcáputrepaufms¿^t.D,jKÚY¿x\z*\n Mat¿ 
j u c o voce magna clamat, vt in te l l i - ^ o r s metmm.apprvptnqu&remnaude-

* gerent, non vu tutis, & nato ralis ro- hat\ ideo rhnftusjtncímato captte^oca -
boris defeca mor i j fe d fponte ani- utt ^rw.Hugo Card. Indmat caput ád Hugo.* 
mam offerre. crurtfixores.adpeccatores, ofjedat tís 

4» Per itiiracijlum etenim afrirmo vo- par atan* induigentiam, Vc l nst eflédaty 
loíâ 11 ccm f111̂ 03111 i^ominum emiüffe. A- qmdporretta. aun$ hdhet̂  & tnclmatas 
& huY-y-- boUexiitimat per nnraculum vires le ddmdimdumpreceshumdmm. Vel quá 
fara. ^ fu conferüatas v íque ad nouifsimum / i fupponcns httmerum 5 adponandltmsy 
l/'Xhó- flia t̂l] m- T m c mortms e¡} Chnfltt^cum & onera mflra. 
3. \ . c.Thjlmc. D.Thomas, CVÍ^Í uol^ntate Ego autem huiufmodi iñcíinatid g . 
.47.a. 1 natura carporaliscenferuataefim(uonji ñecapitis iefum arbi t ror adoratio- Aucfo--

gorerufqm adextremum.hvamQmzx ncm iodicafle, p r ^ t e n d i l í e q u e g ^ ' ^ J ^ ' " 
propoiitioni m í i í l o , vcroí imiluis e- tiarum adioncm pro cruciatibus to 
xiitimjns natura: humanas lefu noií kratis;fed p r^c ipué h u m i k m oílen -. 
fuiííe inter cot cruciatus, & d o í o - diffe obedientiam vfque ad ob i t um, 
res conferuatas per miraculum v i - iuxta i l lud : FÍISWÍ ehdtcns njfcjtté ad 
res j fed dcbHitatas ade¿> cruciati- mortem. Irtugo Card. Intlinato capiié ^ 
bus^vt non políec c l a m o ^ ante mor tradididttfpHtum, Quaftdueretjmli-
tem íine mi ráculo cmitterejquem e- ño caput,(¡ma per ohédténtiám mótior. 
quidem emifu exettato miracula, Moyfes o l im o ttixhmx búhente Do ^ 9 * 

^ Obijcic;;, Fuit igi tur mors C h r i - winó. 34 l u b é n t e Domino íftófíéfi$ 
Motsiefti violectajnoa voluntaria, Domin i Moy íes valde iiluftris, licet placido tus. 
la vioiéC;1 leDiiiinmte fententia: ?s/fwo t4~ obitu diicetfsit ^ Quid ereo illuftrius 
liuaita. htammam meam a me\ f m ego pono ea, ielu j qui ad ra tns pr^ceptum non 

G g 5 p i m . 

gO.' 

http://Athan.ii.Vt


478 L i b c r V I L Pafslo Crucls. A d Caput i p J o a n B Í s : 

placido 5fed crudcli difceffum cur- tata vece expirar 5 nos e x i l i 0 a m i 
^ ^ ^ n r i i n a u i t í ' D.Bernard.ad h?c. nocentes. ^ 

Faf. * indmato capte Qhrtfltés faclus obed^ns magna, 
njffje atl múrS€m>tradidit /pirttk Ador - T % . Hie ro , cum i m a ^ o c e ^ e l 
¿ m j ejl Mvyles^ubmu Dom ina: fe íhrí - f n e ̂ voce monmur^ qm de tetra fu-
flus morttms efî iuhentc Patn Sed Moy - m m \ C h ifius cmn exaUata woce expira' 
/ es placida, mor te obijt: at ¿hrijins acer- uit^qm de (oslo defcencía* Soius c o d d l i 

umam/ubíjc, b a b n i o r i bus i m hutas quah tuba 
'^ 1 o» ftoñ p D i | n n ) mecont incrc , quin CCIBcx^kat K)rp ia.Ti inigraturus. 
Catóex ^Híeiuoíam de pió Simonis Cafsia af Crucihxum con tempic í e obfecro 1 2 . 
¿ama- - fcctu rxhjbcam fententiam. Obijcie Abía lone rn . /liofafpenfo tntsrrdum^ Nocens 

b e ú ^ n i Pacer Ic^um expi raníemj& inda ^ terram,midas, cui mfedemtpertran- n ^ f j _ ; 

I c íum. nuibat.O ammata wfirmitas¡ qu& morid J n n t . i ^ z ^ i B . V b i L>. C h r y í o í t o m . mat mo 

Cahia. ¿0 reammamt mortuos \ O beiAta tmbecd- 'Trolmio a^jor extitit¡ pro mtlite autem r ^ ' ^ 
* ¿itas^uáptáter <ufnm bmtificamt mi ttdduxiC m mdvis, P r o t c d ó Uul i t hoc ^hryfo! 

fey'ias\ O mre.ntiahmnm& potentid^qits, ¿¡mfpiam & nmuiauit íoab. V i de tur 
omms ftipernáturdis potfnti&^tqxe ^vir^ tragedia harc^oulius dicitur vocé A b 
tutíícúpidw. ftát* O ddnhtas d^reliSd, íaionis a u d i l i e . Q u a r e ó Princeps.no 
¿¡ticeper difpendiam monis omn:ht4s fiter- clamoribus vteris ingentibus, v t de-
nx ^jit£ difcEiitinm dereiujmt. O effetiio cec cafu ramis iip.plicatun i § i ofe c -
egens.qtizcuntía abfluiittgefiatemlO ta- tb appc í i t c r o í p o n d e t Pater acotif-
Buragrauis^quApe fuhuemt ommbtts ia* citntia tíagcllari tune temporis A b i a -
ciunslOlaucfcens lux ex palUre ̂ fe^en- i o n e n u Q u i femper d i lcx i l fiagiejs 
tihüs in temhns tnterímensl O mors mor* macuiarijin nomísinia Jiccisuate c ó -
tem umeem^faño ómnibus^'itanuíaes* fiitucus quonsn^modo voccm ad c ce 
O pdímarts paíUr 3 per quem palmes pal- lun'^ad teiram exaharetí" j > 
lens Atemo '-vigore ^uiget! O qttalttas m - P rodi tor iile fíagitiofus laquee fefteepro 
mfa/jmntitásmfimta^ per quam quaUp fufpendtr.Ad:.i.Bcda ac 'cot r tDodaté , 

. catur iK¿íqf¿alis,(pf paruus fumma quan ZSt guttur^ ( i n q u i t ) per quod njoxpro u 
lítate refidoet s O oratwpe rasécens , qu* dinoms exteratjaqttei md9 necaret. Mor 
peccato raucis tnbmtturalopuendi.O Ja* tis articulo iuíie qui de tena fuit i u 
pienúa paüta.qu^per ¡iuítuíam^ creden- das,voCce pe iuatuí) vocenique n]ini* 
tes tvdmt fainos fierí [ 0 Titam dtern¿* me profundi t . _^ 
.fatunsecclyppmadhoram^t dies &ter~ Quara fecus Safan2! Conderr.ntne-Uoxibxi 
ñus mbis ülucefcaú 0 ^vox alta moñens^ runt eam ad morte.exclamauit aute a 6' -ÁA LMHY 
qn£omnem teuocauit errmtem^iníiruxit ce ma"na*Dzn. 1 a.Quonam teodit v o ^ ' ^ ^ 1 ' 

ignaruryA Hadenus i l l e . cis eoialtatio hu iu í cemodi? Rcípon-ce cxsi-

+.tunns — — - — — — det Lyra . 8¿cUm(?mt exionfcuhtia vuu*' 
vocem O B S E R V A T I O . 1. r ^ b c quando luilus in difci imine co Lyía. 

" M O R A L Í S PANCG1YR1C A ñ ^ «on v e c e n , ^ ) - . 5 . 
cator 
ebnu 
tekíto 

131 f . luítusS: 

C í R C a L I T T E R A M . Cur cxiftimasloburo fcidiíTe ve S I 

/ i Chrlílus innocsntifsimus cxal- f ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
iHuá: í e p u i t u i a m veilinocptaReea 3aicifíatanr : J 

p r u i e - j o b . i . 
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proicciíTe.Moxlongosattexicfcrmo abipío Abelisfpiritu é corpore exe 
nesguéis , vel in Domíai confpe¿la unte. Proh moriauis clamor inaudí 
fuam iuftitiam commcndat. Moribu tus 1 Strida íhangulati ^urtüfa tam 
dus coráDoraino loqueris^lmo quia elcüatum cmiuuiu clamojrenif Quan 
iáta iaoi cóíicior ,vbcres parturio fer, d o non innócens vece expirar cxala 
inones.Namficucqui'dc terraeíl fi- u f ( g u a n d o n o n velin venis reíidés 
ne voce morirur,qui de c o e l o 5 e x a l t á ftiftus fanguis proclaaiatf Ad hsec fei 

Pfal.iHta vocc ü s b c t expirare, Cdnteftatus te D. Pafchalius. "Tropiereafepinemus ^ k h z t 
Dauidjiit. Jn dtehus meis inmcaho/ir* nos (vitam nsflrá femaré^ eyé fgj ms Lue» 

* * cnnáedermt me dderes wí̂ rciiéPfa^ 1144 inexun fdfrrópofsmm admodum atoce 
Alicer, DoUrespart»rienHs. Ingcmui^ tnagnaclamar 
fnclamaui,3uxi vocem vehementer ¿ — . ^ . * Morí-

Glof. G l o f l a d c € l a m a ñ c c t u n c 5 C u m < i i e m O B S E R V A T Í O H . excrcr 
obijcfuiB^locuinterpretatanVndc Aüxit lefus vocem m m z m x m * ™ ^ 
namvocern ex litase D^uidí3 Pau- * _ , , 0 . u o t i o -
, . .3 docensnos m o n D u a d o s eleua-nisaífe-
loantc B r a j í s m e r a c . <7«siiiít^ i r ^ r-v ¿íis 

Qu.pfigfl.tuic poft transgrefsid t lor i a d f c ^ " 5füm EXORA' A d 
nem, qui dilekit, i r i v íc imo anieblo deber». 
confticutu^apte vocem cócendir, v t ^Imori dé CzkM.Clamans rvote wag 

* cffladtet fubueniri, vt concinat vi- na^ TaterAhmanüsiüás comendo fot 
I ¿lonaoi. utum meum.Vox eji mentrtis bommt, % 
v> Noii é q ü i d c m i r i d c voccrnrioñ c- ^ermímigrant i s de mundo. Nuquam . , . 

Ina^césm,fslt:ntonbundus ludas^quia ítran- e l e u a t i o f e vocc ad o r a n d u m eges ^ ^ J t 
A b d e - g u h t u s i E i t c r i j C j í e á qüia ex innocett quam in ncuifsimá o c c a í s i o n e cori-
guiam? ^ deft^u vocem árniísííéNí fi pr? íticütüs.Bleuaía voxjmagnus clamor c*?.¡v 
clamar. ccísilTcfinnocctia tíec Crüdelis funis vox.mofiéritiséíí Rominis.Qüi vales L.Í5, 

vócis exáltatioñé impediref. Teftor tóelefti obfequio ftuduiiiisadhuc fe r 
Abclcííi innoccfltiá fulgiduHií cuius ü e n t i o r i affedu tü$ faluci da opéiani 
fanguis taríl cxcelfiini claraorc imtni inigraturus. 
tebat. U Ú X (inquit Deüs ^^üid Damd^Dilexi .^onia^éxaüdiei i8e 
fratris ttéi ̂ ibéícídmídi é d me dé térra, t)ris <v&háúrátims mu^ ^ a h e lí d i - Magn 

. 4. Gen. 4.lri cuius expofitioricríí requi Ceret , Ardcnt ior i charitate 6c am-i- ^ ¿ | a ^ 
ro, quoñam mortis genere Atel de tosj&hoftes diligo !nfinefí>, ceiüoí i til mi-
medio fucritfubIatus?Sín|ulatcprcí fiue adfedu pro fneexdrar#prGCu- ^ ^ u " " 
fert ex quibuídam Abulcníisfenterí ro* Quare ^ Cifcuñdedermt me dolores pfai;û . 
t i a m ab interpretibus communiter ^#rmJ3falm.i 14, VUiiapté Scrfbus^trab. 
reiedam, in hace v e r b í ^ t d l t j t é i { w j Ideo ddexí¿deo tnmcdhQ, hdc j'mtcauf & 
cvolmt % ¿[uodQam fítángulmerit z^bel ddigeridtjf&c cldmare fmnnt ^ tjmm&m 
fiñngend0giéttHra^igadúaliqmrelteevel titcumdtáifuni m i aéléreUnortis* 
inflrnment^ Quae o p p i n i o , fi fequéda Quod ficausa réquir|s. Cus^ va- Tépore 
cffcc5ncício quonammodo verba i l l a l idiori tune hofte valdo dee rtandu. moms 
pofsincaccomodari;F^/¿«|^3Íif/^ Apud defertum Diabolusa Domi ^ ^ 1 ^ 
matad me? Nifi liccat (date raihi bác no dQmdusreccfsít abdlorvfy»* a d í e LBC.4. 

veniám) afírrmare voces illas emiffas /«xXuc^. Vbi Ath^n. 7 ^ P^W/*.? ̂ 113»-
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cumpHd^rereieMpis^hfcniand&mfilfiper furos ex E g y p t o mundis l i / iue mo* ftxo' ^ 
fmdebat ü p s mertistcertus ommniipof- r i turos fando unerctlToie máxime 
fe fepermoTtemrfHAommnnfermtuíem i í id igere ad feíiccm p r o í e d i o n i s p r a c;ima 
reamraCy tuam hmc tentaciembits (ubi- ccirumJoannesClifnacus 
gcr.Scnptum ejl cmm apud hucam^md Qmcumqtícex AEgyptv egredi cupmus\ÍQ&[x* 
<umconjummajjet Diabolus omntm ten- frorfm ¿Mcj f ; áli^m é d Deum 3 ¿cpofi 
tattonem 5 ^hjccfnt ah eo m tempus ido* Deum wedtatore mbis opus e¡h 
neum. Si tempus Diabolo idoncum Quisnon in admirationem r-ipia-
mortis occaís io, quia tune hoílis va* íur5ííbi obijeiens Abfaior.cm rntie- Cim \n. 
l i d io r^a l i d io r ibusp rocu ldub io v i - i e d e f e r i r é ? Quare ó milites Daaid tercxíio 

ribusindigemu?. parentisjRcgis imperio no o b f e q u i - ^ ^ g 
«Sítiáo -— : < mini ? Cur miferandum sdolcfccntd 
rú imer O B S E R V A T I O . llfk t tm temporali ^ cerno affici exci-
fpecia - Docct Icfus.monbundum ad p o d l0 pernii t tuis ? A n non Regijs iuf-
t l J * tentcmintcrccíToVemcon- ^n ibus t cnebamimAbla lon . sp ro -c . i r , r . 
inítátia £u. ere turare íalutein? DXhfy fo í i o rn . cg re In ^ ^ 1 . 

tUAd A D veT^a: ^climtff mpiteyim* mterfecit.hc í\ dicerct jNon rniru A b 
i lud: ^ - d i d t t ( p m t u m S x c Hugo Cardin. falonem,{ctÍ3m Rege eiusfaluti ñ u -

'Inclina ¡nclmato captte ex parte Matns fu*. Qjsa dente, peri j í lc , fi loab iam ab mter-
ta capifidicertt) Fer¿pf^m^eníAm peúte, h n ceís ionc fupeifedit. 
te ego moriturus, Matrem cteügnoj ve Dominus P c c r o ^ w T e h m , 

20, doccamfidelesjquonammodo in no fuper hanc petmm ¿dificabo E a í f i a m v^cn-
Bugo. uifsima necefsitate conftituti confu- meam, gr poruinfert non praudebunt. tKsítr.aí 

g iá t ad inteicefforem, a d u t r í u s que D . AmbrJTí A p o j h U ¿ M a r t y n Pt- f^ ™ ' 
p o í t a : inferí nequeant pr^ualcre. m Jnfcrndtsp&rtamnprsmlet^mfyú? rTadhc 

Dominas exitio hor r id íb i l i Sodo foclatur ^Uartyr i , tur uro non tenetur. niínes 
Sodl-- m* delctuf ü s ^ n g e l o s immitt i t5qui ¿Martyresenlm ¡nferm porta nonpcfsi- f o s ™ 
m'itx íi- L o t h fandifbimum eduxerunt 5 cjmntam ees ^Taradtft ̂ egna f u f a - Mar 
^ ^ ^ f m r u n t e x t t ñ C m t d t m . P o í l h ^ c / g t - ^ « ^ C e r u c r u s i g i t u r quaniumms ra Aíp^r* 
pederé.^Ttommtisplíéit (típerSodomá^ $ j (jo bida fame prematurjhaud p c t e r i t f i -
Ge.i^. m o n h a m f u í p h u r ^ t g n e m . G ^ i ^ A i - delem animam deglut i re jü Diuo i n -

l u d : / g í W , p o n d e r a . Ac í i confeques terceíforc agglutinaturjquiafciliccc 
cííet efuicates mi fe ras dc l e r i , iuí to Sandi cibus minime mortis* 

Ephr< f o r a s e x t r a a o . D . E p h r . ^ / ^ ^ , ^ _ ^ 
de mal./uf ShfcefumyOmmpottm manus [uas po O B S E R V A T I O . IV. beniprri 

^ f u i c f . p e r e o s ^ Indinat caPut3yt pcccatores ^tf* 
ferdidtt omnts. • • a l l i r i i r res' 

^2* A n n o n . p o t u i f f e t D o m i n u s c x ^ . U1A Ad 
^ F f g y j f t o a d u c e a r e Hebreos fme M o y T7\(_c/mrtf caput (a i t Hugo Cardin.) í]5ü^ 
Atjrvp (i min i f te r iO 'potu í f fe tcquidcm.Cur ^•adcruaüxeres^ad^eccmres^ <vtoRm -míj[ 
1° íf^igitur xMoyfem immifu 5 qui i» matm dat m pararan» rvemam.Ncc enim iuf^ ^ 
íemálpGtent'hfrJ brachioexedfo popula á k r - fixo Domino fubeÜ5qua pofsit p ro -
§ent inuuuteabftrahcret^ V t of téda t .egre í - oiré feuciitas, totusetenim P o m í -
tercsííb — — « - - - - * © -
le. ' 11US 

Hugo, 
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ñus cruclfixus cft, h f i f t a e j t b í ^ 'fnen inmmri iy imqmrí i 

£ kone ^ a m ^ o n dilaararnt teohe, fuá U r , <$loé eft <¡uí confürgátffi iehmt w h 
fuffix© Ph&durn in fwflra dtfcerptret. l u d . 14. zAhf t ídm ^vtfoHis ftdmrfúm *vo$¡it ^ 
mel. O .Afnbán leone occiíTo á N á z a r ? d qkiproevobis tnfirmán -vj^Head morüi 
Ambr. Q^ j -ü^ jp D ñ m á l u d á i s occiffo re- roolmt. I&m hon forttsnjt mws ]edfor* 

cognoícit.ü/wwc Leonem (ait) Samfúri tior qttam mors diíéñio^ cum rvirtutt di* 
qmfi ludms ocadityfá/ m ÍO mtlin jigú - letiioms infirm&ta, fit DeifortituU& , c^-
ra redimtnds hdreditañs tnmmt. Q u i d tm tañen mjirmitas formr m m a eji om• 
no melle difflacsinemortuo Leoae? nifonifsmo, cmmmorsprobmae[i%ip 

Halda ^ ñQ ^ u ^ x ^ iefum aliquod wors tnao m o r s . i ^ i á t z c o ^ i u m s t 
púa (af f*eucrítati ollium/' O r i g , OmníapajfHS Quemigicui: vel fuftixores tunea 
tixümie e/lfóríflus, <vtnos emerec. A c l i d i c e - nius?NumPatrern ^ te raú jqu i in mor 
I^J^^ie t . Omnia corporis membra di í lor tisíílij chari ísimi vindidaro m n o s P a t e r 
prodire que i í pafifus ert,vt n ihü non cruciíi- niniaduertéc f Pruh leíu chantas ttí n™ ^b 
t ^ vl XUm P e c c 3 t o í ^ u s o ^ e n ( í e r e c u r > n e c clamancís, rDet4S menŝ  U t ü s mtm ¡njt fiiij'nc-; 
tionis. haberet zclus v iadid? vndenam p o f qmdderdtqmfli me? Matth.27.Pcr pul " t c ^ i ' 
Ofíge . fet exoxifi.E capitc fcuerítas p í d d i - chre D . h e t m v á . D i c e n f í é a u d e b m ü ^ Mat.27! 

repote í l í ' Inclinatur fp in iS jVülnera- ¿juodaligando fuent enam fine Tatre t bernar¿ 
tur jCall igant oculijlingua fe)le abluí f^meidprfifHmtretyftnonprtoripfedi-
turjgcna:abpis p u r p u r a n t u r . E co l - xiífet^ Dtus mms, <vt (¡mú denUc¡m[li 
\o? Colaphis percutitur. E dor io j é m€> Habemusitáque ftmflum ex futré 
pcdorc í 'F l agc i l i s aificitur^araturj la nafiitem, cum Pdtréfédentem.pra Patre 
cea rraasfigicur, E manibus, é p c d i - fimtm^fubl^atrépendmtem^fme Patré 
bmf Cíáüis ü l i g a a t u r . E c¿eteris me- quoddmmodo mvnetem. Nara q u i firrai^^ 

Emhy. h ú s ? £1 purpura, 0 / nuditáte laceran- ter hgit rat P.dtr i ,vt i innuünt illa ver 
tu r omnia^vt l o q ü a r cum Euthy.Er- ba: Tatcr ignofí íMisi appropinquani 
g o n u i l u m v i n d i d ^ p á c e t o í l i u . Ele- te rcceffu 5 f á r u m p e r f e f c q u ó d á m o i 

uT.iM gatí ter a d h ^ c G u á r r i c u s . ' f ^ c d r ^ . do d i m o u i t á Pa t ré fatüs, V i quid dé 
Man.lo. re cruciRxus efl.Vnde qudforvirtús et ef~ teUqUifli meí V t íciíicet á r ik tü d ¿ p ü f 

fe pote/I ádrejíflendum ilíi chahtatí:qi4d cens Patris apud propr ium tr ibunal 
njelun nj i t t tm^capmmper omnmge* F i l i j mortet i í ^ pciécatores oriminó l i 
ñeratnfirmítdttim rvfqueád morü¡mor* beraiet» 
temautem Crncisperdttxit? L í t iga t r ix , inqüis fupérett Mater ^ • 

28, Erac quaadoDeusvtraque m m ú occifsi. iam día gíadio dolorls trans tre ^ 
Potécia inférens plagas, ne omnino deleret foffa quodammodo occübuif j orba- áánú^ 
dammo peccatores, qu¿ercbat qui intercef- tüfque Matre íefus o b i j t , ñon adeft ^6^51 
do (uta lioneinrticutam impetum ií l igaret . qui indicio conflidari pofs i t .Éo ten ne ipík 
x a m le ini leni t M o y í é , inuenic P iophe tas¿ d i t f en teñ t i á lofephi -¿puá ? \ h i u m e ^ ú ñ a 
v u u é - A t n e i n d i g e r e t r e t a r d a t o r e j f e í e D i fantisex Épiphaüi j ore* T r o wcrtuó'máki^ 

ü i n i t a s q u o d á m o d o íufhxitiri C h r i - illotuo tnterpeUs %qui ab hiSfvklneratus Épiph.; 

cica?* ft0» Be^e Guar. [um iratm eji mmus éfl, qués tile paterne fmMerat , ^ ^ p í ^ i 
quead feriendum extendit^qudñt^rut ¡p . étiam ¿Matre quodammedodrbatm e j i . 
feconftetHr¡Virtímftmdem¿Moyp¡qíéi Q u i d infti tuto accommodat ius í 

Í Í B É ^ 
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C H R Í S T I P A T I E N T I S F V N E R A ^ 
C O M M E N T A R I U E T Í L L V S T R A T I O N E S 1N C A P . 

2 7 . M a t t k & ip . Ioan.Obferuat iones morales p a n c g y r i c í e circa 
litteram in l e f u m p a t i e n t e r a » 

ÜnfmiMdto opere ¿{edeniymnis pútitns I r fus in da ma iút,QoVi fu rr- m ñ t u 
£&*Tant& opcmtmi dubas laborn trmfaÜíS.reqmts Sabbatt conf yratur, 
Requieuit die fept imo.Gen.2» AdqmsIumL Per r e q ü i é ( 2 u ) ( l i d 
feptimipr^fignabatur magnas dieb Ule Sabbati/m quoDumincs 

i n Scpulchro erat requieturus', cotnpletis in die íexto ó m n i b u s cp t r ibus 
fuisjquibus mundum , queni fexco die perfeccrat, iam p c r á i t u m ic í tauia^ 
bac.Vudeia fextadie d ix i t , Confummatum ú \ . Su tile. 

M ^ T T H A E V ^ . t O A N N E S. 

Ist'eap. Verf, 5 1. Bcce Vdum Temph fciffHm efl 
s7.Ma^ induas partes é fummo ufcjHt deor-

40 f v m ^ f térra mota e^ ¿r* petr<e j a j f s 
f u n t ¡ & m m e n t a aptrta funt, 

Bx cap.Verf. 5 3 , z^d /efam atstem cum <t;enif~ 
fy, ioa . fent milttés crunfragio optram ñauan 

tes. nt eum tdm mortmm* 
mn fregerum tius crurá. 

y e r f . 34. JWtmri* militam lancea ía* 
tus eius apermt-^ cmt'muo eximt sa * 
g u i s ^ áqttü. 

£ t cap. Verf .^9. £ t acctpu cor por e f lofeph^ in* 
^7*Mar, u&lmt dlud in findone mmda* 

y e r f , ^o , Etpefuit illud in monuwtnto 
fuo mué , quod fatítrat in petra-j & 
adtiolmt faxum magnum ad ojliutn 
mmumentk 

V A R AF i-I K. A S í S* 
51. Prótír.us cniniarefiata lunr moiri? Dctni 

nicx efficaciam. Velo íacrc leí fío, Gcr.tms 
á ludio fccerniturjteí-ra eonciísa eft, peus 
íclila: lunt ludáis exprobrantes rortíis m-
uincibüeni duíícieni; nioniiíiienta apena 
íunt dcuiéran) a.orteir. innuenria. 

35. Adeútibus pra?rerea ludfis Pilatúrh, vt fra 
dis cruribus^cadauera de medio rol] ere tur, 
he immminens feíhím fóneftaretit: frangen 
tibníque n-iliíibus cíura Lanonum , quos 
viuences repererant jcum venium eíícr ad 
íerum,quoniam viderunt illum hm eaani-
men,íupef uacuum petantes, JÍÜUS parecí c 
cruribus decreuere. 

H Sed adibbat iiuer milites qiudá, quiquo 
certior eíícr inortiicíu, lancea perfocit la-
tus eius. AC protinus ex vulnere íaupuis U 
aqua pro fluir, vbcr adhuc ablutio delicio-
rum. 

fp. Cumáutem Immitleret HOX , díues Dccu-
; no Arimathieníis, nomina íQfeph petitü, 

ac donatum corpas lefu condirum aroma-
tibusfíndoni inunda: dedir. 

60, he in menumenro nono repofu'ít, q iod 
folido exciderar in hxo: aduolutoque fa-
x o ingenti canti cuOodem thelauri, ad o l -
tium me numen t i , abije. Adum hoc coníí-
l ío cceleíH, ne aut qub íurtim tollcrer, auí 
ne ludan feris immanioresfouirent in ca-
dauer. 

I E S C T I O 
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Greaturaruiü m o t i ó i 

E x £ a p . z j t ¿ M a t t h d i i 

T EX T V S. 

Verf.5 t. Freí W « w Templifstfism efl indtiáspartes^ á fámmd rvfquédeúrfféf&l 
0 f tena motá e f t ^ pttH fe i fá f m t ^ monúmetoia apertá fmt . 

C O M M f i N T A R I I ^ É T I L L V S T R A T I O N E S¿ 

% Vel idi frupúó, C^uodf i royf tcr iurnénodare veiim 3v , 
Onccí tauerc crcaturseCon huius.difruptionis5iepudiatid l^d^o 
ditoris a b i c d i u m . A b ho- xxxm 'mnu'xiuuTiepüdíatos ( D . L e o , ) nis my¿ 
raj qua máxime aifolct fer o Ídd4,debm¡üs agnofcen& omné ^ e ^ ¿ . 
uere So l , tenebf^ fubito m S ^ c e r d o t i j p e r d i d t f i ^ ú ú ü á c á Synaciré 

obortseper tocara lerofoi) mitanam goga Eccklut t r aomíg ra t i o figura-
R e g i o ñ e m , Sol enim detel láns tan- xux.^aeo ( j n q m t D X z o ^ t u n c á l e g t V ' t e o í 
tacú hominumMmpiecatem, addüxic a d ^ u á n g e í m m . d SyrmgogtZúd SccUpam^ erm4S^ 
f jciem fuam leíu m o m t u o ^ qui lux d muícis faenfidjs 44 njnám hújhd 5 <¡u¿ 
erar tattiH vniuer l i . Ter ra concuí ía 'JDeas efi^mfaeéfifacia trann&tw*' FÍ¿ 
eíl.faxa difsiliierQr:nulla natura? par icrea íignatüf aperta lam adeííé my-
te non in horrefeente ad cam imma- í te r i35qu^ ' íub cyporunl velamine la 
ne f cinus.Qii in &. velura tepli nu l - inzhmi .Amh^Synágog^rvc lamen aú ^ LU¿¿ 
Jo moacnce in duas cíl partes dilfe- ftrtur^ <7jt reUgiovis interna mypeñare -
¿iüníl, üdiud mentíscernámtésobtUtUiHzQ non 

2, Éccervelum templifá¡Jum efl induas iudaici icelci is veluni de te l la ro í ap 
Quod - partesd fummo njfque deorfum. Suppo p^ tc t / IhQph , Sícüt erai mos/uddís^m 
vc iz'í 1 00 ^uP!í6k templi velum cxíuiffe, v- hUfphemijs cottá 'Veum fundercvefles: 
üisrup num in oí i ioTabernacul ivalcerüm irt ¡ t a n m e quoefuédímmmTéfUm ^quijtft 
tum? oíi io e x a n i o í i s domus conitirutum j dgre ferms (^hnflí moHem^diffupii ruef-

••¿1^-. S¿ r t q u l r o j Quodnam cxil l is íit in- t m ¡ M a m > h ó t t p ^ e k m $ c x QWi{\\xi& ¿j. 
q § ad rnortc Dominica feiflum? D . H i e r o - denique innuebacur ápér tam vía in coelim» 
Hedib. t\sm^%. Q u ú d i h J a h e r n a c u l o ^ intem coelurríjqug antea erat omnlnoc!au:^eIg.<^ 

/?/<7/<??•í/ po.fitumfmrat, (̂ T appelíahatur ía, tíuchymiuSo Saffum ñíelmn jtgntfi• íum. 
exterius. h t D . Leo* XJelum) cmm oh- cdcsit d i U i f l u m ejfe lám médtum pamtem ^ 1 ^ * 

U ^ Q ^ 0 í^cin mcludebantítr Sandia fanStorum d ínter ccélum (gj tenam , i¡m ínter Veam 
depj(. Jutfimo (vl<jue ad íma diftaptum efl. erat g f homines, ¿ r faBum efe ccelu ho~ 

' Caith- S e q ü o r Í >ionifíüm Carcb. v t r t i m - mnibusperumm. Saníta quidcm San-
que coniciíTum veluni adfirmanten^ d o r u m coelum figniftcabat.Heb.p. 
£cce áfela templi^i eftsquod vclabat. • .,. — . — - - - * 
V c l i nomine v í fu tnquc c o n í p k x u s , • Tertácmcttatto. 4* 
vel m s n í o r a n s n ó b i l m s ^ i d c í t , inte- ^ B r r a m o t d e f t . U t i f ó t a o r b i s t e r r̂X\̂  
r ius , quod per exce lkní ian i velum ra c o n e i t a c ^ O r i g é a c s n e g a t . B á ^ c o n i -
templi adriorainaba£.ur,nec tamc ne ronius & alij adfirmant. Q u o d Phle 

' gat aherutn effe dífruptiiinr gontis caprobatut c e l i i m a n i o . ^ ¿ t r Phkg* 



£&anm loi.ohmpiadis i m h o r & f e x t é redione Saiuatoris refurgemis t r i u 
item tenebr&fam mSlem^Virfus^t ftd phuttt.Vnde d e b u e í e ex his^qui no-
UuifAfmt^ten&íjmmotHS mcBithynia% ti ludáis proximcqucobi jffent ,exi-
T^jcam^vrhts multas ¿des [ubiéCrut. fterc.At hi ñon vidcnturad imoior^ 

i . T e t r * ¡ a ¡ ¡ A / W J d eít^ íaxa, mag* talem vitarn adfimiendos5relidoBap 
fdH™n¿e 1̂16 íUpesdi fs ihéfe .Nuai ex ter» tifta3cuiushodi: capuradoramns, & 
fearon." í ^ c ó m o t i o n c f Adf i imat Baronius* alij's antiquifsimis u iu i s . Poitquam 

Egoaucem peculiaic niiraculuii) ex- igi tur funfunt muñere fund í , ad íe -
titiífe rcor^neque ex vi commote tef pulchrurn i in íum rcdiere cad^uera, 

[Hiero. r^exorcum.D, H i e r ó n y m u s inEuá ? aaimseque ad íuperos auohuerunr. 
ge l ioNazar^ofUínlegi t aíTciit lupef Confirmo ex ÍX Bri^itt íE reuclatio-prj^ 
liminare templ i inf in i ta : magaicudi* ne .c^^i^^ J^^Z?^^ (inquíc Deipa• ^-^ c. 
niscenfraCtum, diui íum. Ncc non \t t¿)qui fttnzxerirnt^afcenúermt vu-mf. 9** 
gic petramjfeu rupem ment í s Calua ho meo.fed cor para 'ftStúüi refufretífá 
iiiejin quafixa! tí es cruces adeo i c i i - ^ ' ^ . Ft a l ibi , Srjás m t d nuílum cor pus i. ^ Q , 
fam, vt diuifsio interieéta toiííet in • humatmm ¿n tctL:ejl.mílcorpuigii nofum164 
ter crucem lefu Latronisimpocni Filvj mei,^} corpits mttsm. i d q u o d h r 
tentis* míier icmpcr adnimabo, 

^Múnmnentáaptrtáftsnt, I n m o r r é — i'oTi'.l — — 
Quoná ne Chritii^an m reiui reCtionü Vidc* % fater&rmn c n t u r a t u m c o m n o t t ú . , 

^ ^ t u r fíonaperta i n m o r t e / q u i a c o r p í i V i n ̂  reiiquar creatuia: r ano- g. 
menta r a fu r rexé re j qu? non decebatad v i ^ - ^ n i s p a r t í c i p e s m i i u n i m moduai Hoa>í-
r c í e r a - t a m íeuocar i 3jn!ii r r ius u i o r t u o r n m oceumbente Domiao , dulucre. Re- rn"Jucf 

P r i m o g é n i t o é fe quiebro p r o l i l i e a ^ í e r tSa ln ie ton noiter oirmium bomi-Salme* 
te. Afíirmo ta i i lem ui mor te Do m i - n u m corda l u b i t u m inuai i ik dolo íéJ 
nicá referata lepulchí a, non tamen arque il lum quidem vehemcten^ e-
mox c o r p o o S^ndorum furiexiífes t i a m f i cauíam ignoraren t^vu moi ic -
fed Domaiic^ r e f u r r e d i o n i s ioltan- te capite, rotamenibra eontabefec-

Hiero, tia. D.Hieranvmus, £ u m monumento tcnc* 
¿perta fmt j non antea fardii refarrexe- • Qu id de Angelorum coeli colara 9. 
rumlquam Dommm refitrgem, nst eJfeC attexam compahione^D.Bernardus, feVtl-' 

/ frimogemttss múrtuotum. . & Aüguí l inus có te íbuuur amare fie-
7* * Num i j fanctij qui refurrexcruntj uiife. A u d i ex ore Deiparsead B r i g u iicoi^rü 
tí^n"rur''ÜS ^bicrint? D . Augultinus. Eu- xnm.^ongregátci zAngdi euam quajhur- doíc>i-

refurgé thy .Theophyladus & a j i j a f in mane h m ^vidtbantur^ cum rvidtrcnt Dcum w J^f" 
tes rur-obi j í le . Bpiphanius autemjAmbro- h^mamtate pan interrA^zé quomim-
;|er?nt?D^us5 H í e r o n y m u s , Remigius ¿¿abj modo immorcales Ü gloriofi Coeli-

ad vitam immortalern reíurrcxiíTe co ]¿ed i f tu rbav ipo tue re rGaudccqu i 
profantur*Nó leuia fundamina vtrá-» deni de frudibuspafsionií í j fed qua-
que fententiam prdbabilem iteddQr. fi de poena cius q u o d á m o d o (ait Dei 
Áft ego crediderlm iterum obijíTejíi para) feu metaphoricc conínfíaníur. I0* 
huiuíce refurredionis fincm lpedefl De Spiritibus demque í a n d o r u m ^ o x i 
Naraíandi hi ideo refurrexcrc, v i apud Abrahamifinum decubantium m i n i m 
cnuaGÍarcnt,acprobarcnt fuá rdur- adijeit Deipara. /11$ a u t m > yui erant ^ ^ 5 c 



Sedio KCrcálürárüm mótíó/obteú.t0 
infom z A í r m ^ m m u m ti$rhahantur^H í ú m hor r ibi l ibus d e l i á i s in 
tantum, quodmdm^ent m Mcrnum effe- íeuieí)do impíicaii facialis. 
tninferno¡quam t<4em p%mm rzadereef Ne fociu t i b i íudgum li^rere f t i ^ 
Je m Domino f m . miccasjte fortaísé adlacurü ad vemaj ^ ¡ ¡ t 
m \ ^ ' . v — — — — i — ~ f c r ip iura rá abusüteftimonijs. D h h o cbramfí 

O B S E R V A T I O í. ius I d u ápud á t k i m y S t F d m Deies^ deksc^ 
M Q R A L I S P A N E G Y R I C A wcte tt deorsa Scrípm eft mim qmdÁn-

C M I C A L i T T E R A M« geUsfms mandamt de t t ^ t cupdidt te* 

; . • p r o g r e d i Z a b o l u j í e d c o n l u t o a t a o m 
m o t i o n c m i l l u í t r o . n í t e n t a n o n e j a b i e g a t u s s f t . r ^ m r í ? 

l ' i * ^T^heoph.ad hxc.Tslon efímorcms S a t t h m f a U u . q . Q m t t z á y h z n o x z s 
Theop. Chnfiás . f icutámmismmo jedcun%- tcncat íoncs p r o g r e d i e ü Dñs tio pec 

magnap^tefíate. Veiú templi d i í r u p - niifsicf C^ia v b i deprauatus íocius 
turnjtsrta inora, pecrse íc i fe^ aperta teíHmonijs v t i tur ícripcura^ad erro 
monumentaVvt avigna nobis myí le - rem fuum perfuadenduoij fciftmne-. 
riaporccaderenturinequeenim ex- c e f f a m e f i . A p p á m é ÚA{iúon^Meé¡ue^ñám 
cicátuf miracuiaá Dco^aiíi nolira:ia rpecus díereíelHs^préptmá fuod&ramla 
feraicntia v t i lua t i , dmina memoria, tmehát¿uM tent&ret^b 

rm^ñh ' " * " " - ' " eorum ccgmtíonemlaadémmerebat'jrirae. , 
Immií'i CapUt p r m i u m . r¿ cañera ¿hijámdm^ac dttefimdm erat* 
c r - í f i C m f:m^itHr êTüt á índ&isjide- Q^nando iuc^ica lex íuo vigare | 
bas. /Í«exgentthítsdmifsionemofttntet. pol leoat , l u d x i quidem á gcntibus^ j u c j ^ ^ 

Aá T Eius mitur moiienic¿*s?rf£»¿4/7(3ff • d i u i d,e 5 a- n t u r, n e i d o 1 o 1 a t r i ? i i t i b u s p r o h i i?« 
Veímn $ate^z cxent in pnrnis m v d i icií M o y l i aliecl? coutiminarentur^pr^- |Im ¿ ^ 
íe»?/?/T üone .Pa r s v d i l ud io s , pars gentiles fertim cam gentileslegis fu^pr^fcri . t iüs coi» 
r r litímiicat Simon(.de Cafs.adnotante. pea euulgabaat. lfaiáS ád f a o s ^ ^ r ^ f^f10-

[Jars <-vna ¡udáorum €¡t,qmma adme eji mtm d^mylom^fügiU á.QmídkísX^^* 
aclamen m cordihus tpfom; altem mfde ^.S»Vbi D . Arób.QláldÁt fMttfm fide- Atóbftíl 

Cziúa, lw!¿IMtáohlátrí& <utUme f¿4per fehubét* rúcmfíís^vaím (ludio (úperflutonis m ú p 
i - . 13. Sctffttra necef¿arta e(l. Ac ü d ice rec .Nó rant^gj tmpts feruntgcnhUtatis mor ex» 

benc cóucn iun t , nee in vnafede mo- Ah íns f&ge, ne te captante m teg am i a -
ranturCbriftianusex gentibus e ú í u q u e o m é t m t Á á quod A\ñxx exifhniet 
áxo.cNeceffanaeftf£tJ[fíirapxíQ Chr i í t ia hb i Chi iÜiaa«s ex gencibus^Ab ont 
ñus ex geruibus contantinari qu€ár¿ iy l i id^o fibicauerc aürets(ed fpema 

t ^ Dc ic idx lud? i Gcnles milites, imo t im ab impía dogmata (é ren te . 
PiUn^ ,pi |at^ Pfjefidcad immane fiagitium 

eccá< á S t r a x é r e . V n d e P i h t u s p r o p r i o p e r i c u ;* C o p u t f b c i m J u m . 
deicidislo fapiesjrogantibus ludá i sc ruc l i ix i % Terratremit ¡ d t h S i f t t d ^ m m p m * . á m . 
abftrUii D ñ i G a i l o d r r i cadauer.rcfpodit. f i a dm tmmenfdm mnfisjimen^ 
tur. 1 •^^k iiiUai 
Mac.27.hniscuflodiAmjtecujlodtteMatt.27.Ec | v are t e r r 3 í r e r n o r e cocuti turf j e n é 

cur eos ta propere á íc d i ícu t i t íVni - ^ V ^ S i m o a de Caf .7>e^í í ferr í i /^re 
oamade CO v e r ^ 0 ^ a m a ' ' ^ < , r m í PifótM.cower n9 "valens^mdplchs ludmcA fuftmekat, 
^ b S i c J M Det interfc^Qm- Abice^ne íne rur- ^¿HÍÍJ pmditahatw conten, mi/e- 11¿ -



iiiiera. 

' w t d imare tu rmm. loa* i , Equidem 
•m ic i i iaru^pcirarui in t n i . 

TacükvíB excitatuíf C a f s i a z $ f o J c $ * 

potemlís i í i i i íflarisdaiftfm n a n f o . ( i i é & h ' h t m i m s ' i n k a c w m f t t t í a f r o r v e p m . 

t e r r r ! 6 B | pcccaci farcietm fuftme- ^ 'mn m c e n t j a x a f a f a l e t f u u n t u r ^ 

^ h r y í. r c. D . C h ryíoíIb rn a s 
man -agnita r.mfantmfr'agt 

bmtur y {£/ n JmUwtnus namgmm turbfá • 
hdnt 5 Wpúd fe emm féri. uh (arcmam rt-

cvrftdregr&mahanmryntm cor^ons magm-
mdíne fcdpeccañ.bái íum tifetjíl lubi • 
lis aqiu ierre quirct 5 qt iod ílafoilis 
tena neqBibat í 'üíHnere. P tofedo 
omnium creatuTaíüm marerialium 
forxiisimum coslum^d^iuius íüi i t i i -

m c e r d a d a ; t j x m c i a n . ^ t ^ * 

recvgt tent m n ) ) (fu$ t a l s m p r o e m -

ufimmtfiAfnoñem* De prime re 
conans v e r i t a i t m in mdic io .v t i n n é 
c e n s p e r € a t ^ P e ^ ^ í c i ^ d e n n u ati ve-
ncacis maDikliat ionem , uianiiiiata 
,dabuiU voces iüas, ¿. 

Deusolmi Poms^zn)m raHomhm verltas 

Duodcc im lapidas fu todeiB rudic i ] . ^ - ^ 
racionaii appoiito¿) k g í m u s . N o n o- rae. 
p t u i n ore bacerdocis veritatem re 11 l'xo*28* 
derejvt eüü lga r ipo ÍMt : a p p o í u é ta f a ce r á crafsicie plura Pbi lofophi J d 

quod iub imtn tnfo peccati po;n^é- latio^aH mdicij lapidibus rn í cu í f i -
f t iogenmir5 excidente Andelo íp i - ÍÜÍ, qucniadtüüüüiTi m tríipa t i lsoiü 
r i t u leuiísíBVc^ l üae i .Lap iüeb tnitr» iph CXJÍ -my í t íd i -

^7; Dickote mihijtfniferí l u d ^ i 5non ce in^laii]uabunt3vi \ entaufe n.ani 
l l t í de - n€espite dcmiffo anibulaus ?omni- Wtare qocanr. 
miíío bus iniufivopprobrmm hominü jde f ?^i t quaodo Pctr t ís , perra feilicet ^ 
^nbu-; ped^opkbVbfQi ' id i i l t Jdpor tcd i tn i ro^atus á pudla^Dñm abiiCgaLí!r3lin uu'ada 
peecat̂  frfronreit} v t í h a m ab iinroenfo pee- gua o b i T i U u í c e n K / í o t í m ) iam íena-liidt vcl: 

tatern. poaias* cari oncr t d e p n m i f Poli peccatum tudeDcic id io l iberé accuííauit .Att» t 
C^yfo! ^mbdarnt Achdb demtffocaftt^^. R t g . 4«koqu i tu r petra3quod f t sg ihs ien • 
Hom^a l u D . ' C h r y f ü í L i l U i n capUis detiMÚ c t t h o m o . ^ W wt&ius W/ir&dftum ^ p u i 
feá P(?Pij[l0nemc5e!j^l ponderi a t t r ibui t , ía* ctTft claínat e h r ) í . ) d oqms (jutttrtt^ Chryf. 

tuS) Grmey ffi onerofam peaat'u, (gf 'cum u¡qU ante etta nfit&U fuelU minas' 
emni plumho pmdtrvfms \ f tc$f zAcháb f trrenmfotmtmnt aduttlMi luddorum 
póflqtmm hoc fenfit, dtotfum inclmatus fofulnm tnfmpt Pct va qtn |: pe cor áni 
ambaUbiá. QKiodná Achabi fíaginü.^ ícnatu ioq iu íu r jq^á i io hagi í js apu'd 
N o n ne Nabot t i iufluiüi occidere,^ C a y p h á homo deprimjt vcntatcnu 
vmeamiBiulWpofbidefef Sic l u d í i , / ^ r ^ e ( iaqui t M o y i i D c i i b ) ^ ^ 

Herede occiflo^Dotininic^ v ine^co qmreadPharmntMoyks^XQ ^Momo 
naíí funt effici poffeífores.Queis - do audiet me •J'haraoffdfertzm atm m pudPha 

reditas ablata^ipfiq^tantiflagitij po- tmunci^uspm í a b p . Exo. 6, Sixtiana. y^Tc^ 
dere prefsi iti moremAch'abijdemif- £ u m mmm f m M ú i m r i ó Dominej íc l promul 

focap i t ehuGi l lücd iuagan tu r^ _ Jtgisad vei itatis manifcftationem CQ 
*Nuqiii m n Ú H ^ - — _ , ra Cfibunali.vbillex ipfc accu fád ' e íh S u ^ / j 

C^a id í iMoyíes reciceátí3 An nonpuiaa-tion ve-
Tiiaspro tu tertmm. 

ditialu^i ' Petrdfcindí*míír>rvt óbmtttéfcentibtis uis terr? percufs9, lapides é c o e l o e x -

hluii tis 



SeáHo LCrcaturarum niotió.Obrcru.L . + ¿ 7 ^ ^ 
t ís manifeftationem f H¿ec equidcm flum mors haMat^dolebat^ affltgeba Ho . ¿4 
veii tans YÍS reticente homine in i u - tur^auohjfquemm W m m . I d arco m "}1 

Cor.' 
«diciojvel pecrarum t b m o n b u s ma- quit 'csípojtUus-: Sduensdolorts mortís . 
t i i te í ía i i . • ^ecemm attjtia mulien^titm pant ^ttá 

,*Movm — _ — — — Í » - , dolet^-vtilCacumcorprn Vomimcum có~ 
iacuU? Caput quar tüm, prehendtpt^dtlirahebatíir^kcerabatíir. 

47 ^ tcremotam mors le ium citcumdedit,Vulnex3tfehcbetf 
- que lapidera intendens,aculeo eft ex morica 

/ ^ 1 Aísia perficiens argumentum. po lu ta . Id quod cxpendens D .Atha te. 
2 2 . Ji'íonumenja a p e r t a / u m ^ gppa- n a f iuS j f a tu r . Q m m a d m o d í m mftflúfn JjCor' 

rebavt UU tam rejdtua cadmera^m^üp ammalcttíum, ctn nomm 'Vejpa^mm tm Athanat 
ta w puíuei es^difcofiagmata m o f a b u s ^ petitpetr^m^ nm eam Udit incurfa td ^y^* i 
piara f :atmtia ruermtbus % (efr patebanc pettmptrdtt acuUum:(¡c $ mors <vehe-
acüíis mttteatwm, Sic que fletermt ab */- menter faifa tjt mcurrens evitamy cfu& efí 
la mortishora. V t tcilicet inuueretur Chrtftus ¿efm:iSíj>n enim pocmt eum te* 
mortcm Dominicam mor t i prorius mre m0rs.fedrp[a ponm aculettm perdt~ 
exitialem cxtui í le . dttadeo y <ut quospnas temb-M acuíeus^ 

2icíaj5 ^CX1Í^ i í ^ e l i t i c u s Achab mor- m m exMiten^ac dicdtiFbt M U S mors ¡ a -
ruü tGm Oomini figutauit. 7{ex i f r j d j l a culturf 

vt d e n e ^ f m cmtu (HO contra Syrm.rvfqut ad O m D Í b t i s i t a q ; m o r s noftmodo no 
c € c en o f / ' ' \ ' \ ñ ^ 

tem. 1 ^ ^ F ^ w ^ wonuus e[ioradtnte[oUk exitialis^í^d m eibum ced i t i& P0?:^»iefurs4 
2.Far.i8 i ' l ' a i a l . i S . i U u d : (^on^raSynos&úno i n c i b u m quidemjCypria.profante.cibüm. 
Beuá. taí €^ ^ e x p é n d e m e Beda , fantra Mors rapmtqmdemcorpas lefa^mfen ítícunda 

Httmeclamfcw humo reconditam.O tiensm eohamum Dmmtatis m c t u f u m-j^ ^ í l 
beunce enimDoroino,huiTiedi refur / edubt ( i n morem pi léis) deuoramtj v ^ ^ y 

\ tnbro. » u n r > m o r t e Syna5fiue H ú m e d a pe- h^fitcomtHho^dífraptiscíat^ins ^ s - ^ y p ^ 
feunte. A p p o ü t é A t n b r c ü u s c u r r ü lat de profundo traüatrádt tm > efcaSymb, 
lefu moricntisafleriE Crucem.^"«r- eMertsfiat.Dalcé i i m ú n z ? m o r s i D o 
rum fmmmuphator afcendit. Soíet pr»* mmo prseparatunn potuni , Cum/7^obIeru; 
cederé pompa ^viElonsi at njero turrum emmbtn guftatet moftéin*Hzbk%,Domi • morsn^ 
Domtni trmmpmíewprMt bon* pompa ntts (auC hry . ) quontam cmnes howines btis c.e-" 
refurgmtmm defmBorum* mor tam timebant perfmdens ets^t fidu p0tUQ1# 

24.' Petrusinquit l ü á z i s , Quem Deus ciahter ad morte accederem,^ipfegtt¡la ^ 
Moriés fftfcuamtJalutisddonbas tnfernL A d . mt moríe.mlíáhahens neceísitatemÁzm | ^ r ^ 
ñus mor i - A l i t e v:Dí?/í>r/¿«í mort i sÁidüTgcn- ig i tur poEens o tmehs, biber e cal¡ - in cp.ad 
tísfoluit gente l e f u j d o l o r c s m o r t i s í o l u ü t u r j ce rqué ego biui O Patcr5trásfeTtcaH¿br,$ 
A&2QS quia moriente Doraino^vehementer l i c é i í l u á vñZyab eisbtbatur{\oi\uot cu 

cosp^cdifertieiaíi .Cllryfoft. QuChri- Ü\\.)fíne fajudúlonsifinemetu mortís* 

S E C T I O S E C V N D A é 

Lancea. 
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T EX T V 

Verí. 31 • ^Adlefitm attlem cum ?&em$€Ht ) midétmt tóm iayn m r t m m , no& 

wV€íf. 3 ̂ . Sed roñas mtht&m U m t á U m tmj t f íruit 5 ^ m ú n u l exitút fangms% 

C O M M É N T A R l l j E T Í L L V S T R A T I O H E S . 

^ Veminm láterií referatió. fcus ofsium cuitarct* 
í!^ ^ I P ' R^cepctat DominusDciis A d lesnáutemicam wentífeht §Jc*Sed 4* 

C T ^ i&a t . r , 1 ; Car vul 
Ctttri ®S ^7*v£ Gat*3Ue,:s conhxo- fvnmmthttm lancea lams ems $permt, nératUrt 
li-agm". ^ i l ^ ^ j x rum eodemdic depode-^ Cür lancea vulnciatur? Cuín crur iu 
D c u » r e n t a r . I d quod in pr f̂ert iranio eotédtretjVt citius reus mo-

ti pr^ftañdüm crat citius ob iínmi- íereturilefu mortuo parcere decr.e-
nentem Sabbatifülcmnitatctm Q¿il üerüt.AtVnüs tni l i tumdubiruns, n ü 
do enim cruciiixusfuit Dóminusje- veré ítiortüuseffet 1 lancea vulnere 
rat Paraíceue» íeu íexta feria, Quod ^ 6c documentutn aírucbit3(5í o i t ic ium 
fi depofitio difFerretur ^ toto Sabba crurifrágij explcuit^ vt D. C ) r,p]a- Cyríi. 
to corpora maníiffenc apudpanbu- cet5Cüiusiam data Verija Libs|B rur- h j 2 * ^ 
la contra legispr^fcriptum* Nec e- ium proprío in Páhégyhexh ibebOi 39, 
HímSabbatumferuili opere crat vio Vei üad íud¿eorü gratiam conci- ^ 
landum. Rogant igitur ludxi Pila- liandam id e í fedum ienti t Chryfé Jd t)iuiná 
tum^vterucifixiscrura frangercturj eqüidemfcio diuina prouidetia per jprcuidé 
ínorfquc illisaccckraretur 9 vtamé íiiií?G,vt Dñicatnorte nuilüs v n q ü á tu ld-j 
occaflum depon! quirent. lam enim quiiet addubitare^vt quü to rnanife-
diesdeclinábate íHor eííet mors^ tanto certioics de 

l - Adnuit eorumprsecibu^ Píá^fes^ R e f u r r e d i o í i e fcdderemur. 
Vcniunt milites iuffa Pilati executu Sed quarc nó libi viuo^fcd mortuo ^ 

«o «o"rrijinuentofquc dúos latfones viuen latusDmaperíripermiGit,^ voluu? cnr*ví. 
tuo. téseos cnuifragio adficiuntjDomi- VtnosinUrueretNáaqua 6c siáguiM ^tus 

numautem iamraortuum compeiié qu^cxeiusktere fiux¿re,{aciamera ' 
ícs,abeius cruriumfraaionc abfti- fignificabaí,que quidéefficatiam^ voidití 
nuérc* Non enim crura frangeban- dilatationc ex morte 5 & poli moi 1 c loan*l# 
tur$nifi vt citiusfuffiximorerenturí Dñicá acceperunt.DcindcjVtniOííis 

t9< vti docetCyril* eiuseífedus oíknderetur* ^pertin 
3. Rogascur nolucrit Dominas e- enim illalaierisiaíiuáRcgni ccelcíh^ 

Cílr "^ius crura cófringii'Reípondco cum t er lefo tivorté referaia ind eabat,; 
minus Ongene. Integrum corpus maneje • Z.¿if«í^«^QuodnantfDcxtrum ne, 7-f ^ 
ciusoflávoluitjfignificans citi n fumBurum. an liniíhum? d.Bcrn. dextrumadBt 1 
O n g c t i . ^ 1̂30̂  ^ ^Cypriano adprobacur* mat referatü.Dlí ( i n q u i c ) ^ ^ ¡ I k perirur? 

L.i.comNon aute probo quod adijeit Orig- latuspajfus eflpr&pttrme fodu Eiuídem 
mortera iefum accelcraííe, & ante fententise innocent. Bonau. Ludo!, in pfaí' 
tfaipusnaturakmortu€ffe,vtivul- Bns.Naiira¿al^Obijcte^Mílescor Quihab* 

Do mi* 



Sc<aioil.Lancea,Comment. 483 
Domimcum baña petebac. Ergo ^ S m g u m s ^ ú q u l t f r o j l m U * 
latos finiitrutn vuioerauit. Veru per 'X^Tcominm exmt fanguis 5 0/ayua* ; / ^ 
tiexteri latcris o i l ium vulnus adcor •*-^Lacus ic íu peifoiTumincun^an -
vfque tranitneare curabat» terfons fanguinis & aqu^e cfficitmr. pcrmix-

N u m transfixum co í^Af f i r rmtD. Nonequ idem aqua fanguine p e r - - l | ^ u a 
| ^ ^ f Rr igi tca hiíce ver bis. Incordt puntlus mixta pr ofluxit. 5ic etenim dií cerní 
|"rl¿ít-. i r a t t i ^ ^ r s ^ tmmtfencorditerKqmd ocuhs non potui i íe t . losnaes autem 

purgcns non dt-jtiW) dona lancea, atttgit fignificat ic oculis corporcis aquam 
coilam ^ 0 ambA ardts:partes ejfent m & íangüinem vidiffe fíuentem.¿> j«* 

^ ^ 4 « i m a a ' Vinccntius contcl tatur . njidttjeflmoniHmperhihuic. 
Paf. Nec aliud figniiieare reor C y p r í a n . C^uinam (rcquuis ) l iquor p r io r 1 K 

du^ fantcri5' Cmfíus emf%íí: quidqmd tefe' i r u p u Aquam Huxiorem*cfHuxilTe Nú prí-
Marr. dtratincerde fangmvis* G a b í i c l de rá - priorem Chry íof t . eíTerit. C u i í i o - ^ e u - -
Gabri ." que affeiic hallara inf ixamíub coflís bijeiam prius languinem ab Euan-xcri^aa 
Pafí. de dextn iateris v i que ad cordis ipfius gclilla receníci i^refpondere p o í l c t j ^ " 1 ^ 

transfixionem. priorem locura obl i inmííe oh digni H0iy ád 
V m s wí / i f»^ .Quis^Vfuardus ,A.- . tatemj non quod pr ior profíüxi{1et4Neí,Pb-

Qmíná do 5 & B e d a í c r i b u n t hunc mi l i tcm Atiamen exantiuuo id códice adno 
Longinum appeliatum. De quo D . tauit. Simón de Cafsia & S a l m e r ó n , s ^ 

Ado. 1 (idor ÜS j Longinus íatus Sthacons a- po l i fanguincm prodi j í ie aquam ad* 
Beda i&ptruit*^gmt$fanguims^hr^u.mmef í i rmanr . 
l iáJ1 ' íeCa^ero octdopnMsts, tllttmmatu* efl £ g o autera exiftirao aquam (¡muí I 2 ; 

extra,®? mtm ¿nmim]iáú¡&per zyípo-. Sí fangulnem diuerfis vijs,¿k fepara- Auéto-^ 
JIMs bapttzatítsy p&ftlongum tempus to curiu defluxiffe. Sentio cura Cy - v ™ ^ * ' 
tn ePe no^Eptfcop&ttii k o n f r e m ^ j M a r priano fante.X^e ¿atere tuo 5 'Domine y Cypria; 

Salmer. (yr^ coronam mcruit, Apud Saimero- fons egreduur tn uitam dternam prep ¿c 
nem quidem icgi,fed de more recog U e m ^ de eadem, confubpmtidiqite o-L?ai* 

A nofceie p ropr io in fonte coaatus ^ rigine dmfgs Ummbitsaqm ($j ¡mguis 
non inueni. Profeso opinio h^c de imanant* 
L c n g i n o cruore facro delinito v i - Numaqua vera ?Cauere oportec 
dente5 reborari fo le tex i l l i sverb is erroremab Innoc^ntio damnatuojj a 
I o a n n i s : £ r <jm njiditjefiimenwmper- quera noftri tempotis h^ re t i c i fu f nua ef-
h é m t . H o c el^miles c?cus,qui vidir , cicarunc, nempe non veram aquamj ^ •xic-
fanguine Dominico inundis oculis, fed humorem flegmaticum fuiíTe a c qu3r 
teí tatus eft. A t nbn ad mil i tem , fed qui vna cura fanguine de la tereDo- ¿am de 
ad loannera videntera verba h¿ec re minico fluxit. Veraerenira aqua ex-ceíavilí' 
ferenda affirmo. Vnde non ob*Euan t i t ic , qu? aqua appcllatur á í o a n n e , 
gcliítíe ícntent iam lides abkibenda &aquaex vifu coraprobata eíL 
o p i o i o n i , fed ob Pctrum Corae í l . Conftat hinc aquam excitara 14, 

c i j j . N a í j a n z e n u m , & aliosgrauitate cof miraculo fluxifle. D . Thomas, Fmt Mitaca 
Nazian. piCUos D o l o r e s adfirmanccs.Li^ aqaapttm miramíese egrediens d ccr~~Ioíe 

cec ( ingenucfateor)dubiuS4 pore morme, ftcut ffifmgms ad com f j ' ^ k ^ 
h^reo* f/rohmdam tventatem U s v i m a cor- fatigun. 

— — — . pms ewtrú michtorum error em. D*ih^V 
a.4.a^ 5:, 



mmcorum^/lendemur ñ d c k s potati büt. 
s " ^ ¿ / ^ com^fitumtx qmmor elemetisl I v t o L D .Hie r . Látús C h n p fermtiW hñ, ían 

per fangmmmrvero oflendsretür tjfeco-' l a n c e a ^ Zaptifmi.atqUe Martyríj'pa- r * M * r 
f&jhum ex qmtmr hamonb^sSxmúnc i W h r / ^ c r ^ e « ^ / ¿ ^ ? í ^ r X o í U c u a n JHlc. c. 
languinem miraculoséprof luxif fea i tur f e r t a l . a u h a u s ^ C y r . l c í ó í . 

rrheop. fimaadum e ü T h c o p h . S m & m m Quarcofunc quiaqua nos«aptif- - ^ ; 
^ ^ r í » d í ^ ^ r # ^ , ^ a a m t r a b i U , . m?tb r e g é h e t a í i ^ faogüit i^que E u ^ ] ; ^ 

. ' chariiHco ruitriritoiKemp!ctLU',dJ. g-̂  

fltrium. tes fcatunmti fed quomam ex ambábiis ^ ¿ y v 
^4» OMÍ**0 txmt f¿ i®rt)& H?c EccUfibcon¡{¡tú'rátjti -Scmnt hoc mitiati 

lá ta la- ¿ametü cala gen videbanturi . ^ ^ r r e g e n e r a n j a ^ m n c HaihU. Cy 
ad e/ra v^c^C€t ) t r j0^ procrar ibus frange í i L n l c x . c o n t c í t a i u r , 
nivue- vliblatas iclü perfofumíit^diuini pía Qu in to^áqüaru^ i fü f s ione exfo- 1 . 
íiorurn. ne coníiiij eríeCta funt d i í n a i U n o - t i o ianguítié rciiqua facramcta pro- ^"J^1? 

ne- Myfierra n a m q ü c é reiei J túfí?n- tcruntur-, ViVde Ulud Cypr* Delate* ra éféút 
te p r o d i e r e . V ü d e m ü u e m apperuif I U ) fons eoredtfur ? m "^jitam ¿ternas utiU 
fe iatus baluatoris í o a n n e s attirmat^ frof¡¿temJMramenta lnpe^peluúm dura 
non pe rQuisiíTe :quaii qui ol t iu pan * t m a & fontv IÍIIUÍ -vbs- tas pennm la o -
de retad cgreffuau fH<ijnui€r(am6ccleJtamr:igát. & fw un . 

^ ¿ t ' E 'bte i e itaque Chr i f t i Ecclefiaíft ¿ ^ f . E t adíjci i . £ x hocfhte non (dum n^C',V¿ 
Bddia^ ^ P^^BÍS Ciformatarn recognofeo j 'ahtunoms'phfox ñ/ndas hammusjea (y uuniur. 

q u e m a d m o d ú latere Adami dor xomprnctioms^ f¿/ laeryrymum per emú. s 
Ciernes. míc tu isEua éfFormaía eitiCletTiCSV¿ tffLmnt rim^wnfericcrdimium¡umitas^ 
f r i ^ ^ ^mi$d f ^ t i ® i Chtifa* faftMMt L&nced g^' totius pietátts offetlus. 
id.cüÉ. perforartiatetsfm*üyrvt exmdeprofliun Sc^tOjipío vuiocie ' la tcrisinnui 2 ° ' 

tibus a?ndu a f M ¿r fattomms formare• tur A d ^ vülnu* eííe íaoaíunu Acc i - ^ 
tur rvnica Jmmacülata^ úc ZJirgo ¡antla pe eic E t i th . Fúditm lancea in laten Sai \u¡ * d¿ 
toatef Ealefta, conlüx Chripr.JtM de Id h&tof.qma peccato fvWlMidiUm eft tatú i {~v-*x ü r 
tereprim 't homínís/operan €ua/¡hi in cotí nAda. Sme u t t kam 3 latéris /ui h>:dt ^ 'J^* 
iugmm efi formatá. here dpidgu¡aterís fanaret, Hmc iate» Éuih. 

1$, D e i n d é íangüis l u d á i s in füppH- re dextero vüln^raíur lefus^qí^ia ex 
A q a a c i ü m $ a q u a G c u Í i b u s i j í i ablutionerri eodem dignior í Adami latere E u z m 

tioú*m p r o p i n a t u r . P u l c t i r ^ i d é x p r i m i t C i - fex^dificati reor. L i c t t enim Perér -
ün¿iís t ú A e t o C £ r m t hdc dúo de latere, iudi- ra 6¿ alij atferát ex lacere fiaiftto j ro 
in íup-- cántiáqíiáiclámmtíhus<verú/angms* A Íapía*m communetti MarreíT>5 quod 
C y r ^ ' q u a a i i a d i c l fuo Pilati getidli dedic i b i cordis domicdium ^ ftdes v i lque 
Cat. j5. ex l a c e r e ^ v t a b l u e r e t ü r . / ^ i í a ü t e n i ámeiris^ norí v r g e t r á t i o ^ quia c o i ui 

infdtátónhitt ex fánguihédámnat'mem. medio pedíoris refidere exanetho- . 
Jd quod ad inc rédu los ¿kfidelesejC tni^ p e n t i s c o m p r o b a t ü r . 

Symbfc ten¿1Í£Rufinüs fatusj Tndux'ttaquá,) Aqua den iquepro f lüx i t i n íanacru,- í f. 
qmcruientés dÜHat^prúduxit e t iám/añ fangujsin potum. ? s j i m p r i m d % ^ 
& u w j m ) ^ i c ^ ( ¿ n Ghryf i ) p§ f iu myfiem de chr>?r' 

diCa^ufi • 
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dicamur.Kanm o l im formaoru icu ' reuerentia vu lderau i í , R t ípc r tús l á - t e f t ay . 
la r ie f f lax i t sVt innucrerur fanguinis te probar huiufcemodi PatriarchJe^Cháta 
I ruchar iüic i vdocitasad homuiu de nuditatem mortis Domin ica typum t ^ 3 ^ 

, c U i T c n n s í e f c d i o n ^ m ^ d e m o r e f o r * extitiíTe. Eutgilat N0C5 tiliumquerlonisa i 
íBaiet*. raa:oíbicuiaris.Ac(3udore Caiera.) ho r r ib i l i aFhcic malecioné* ¿frUle-. «on r í i 

prius rosia cerra? irrigauoncm fpar- dtclus fchanaam yferms feru&rum n i t . G ttereífu 
en. 9* 

gitur* Prius eniai .aqua diluendus a* Genci .9 . V t non fdlus Champuni - Ruper* 

nini%quam faiutari p o c u l o í a c í c t u r , r€tur# íed í u p p l i d u m deriuaretur in 
quafi 5 In hoc aquíe vclociísioio íaa- polleros» Et quidem vcl typum l e -

, gmne cedenti. íu roortui non reuereri 9 tam acri eft 
^ntt^********—r — '-1 "r addutum calamitati* 
frera1 O B S E & V A T l O U P r o f e s ó cCham Maurd rüm & z f l 
J ^ ^ M O R A L I S P A N E G Y R I C A gentil ium turba traxiccanum n o m i - . Canei 
r b p r » . C 1 R C A L l T T E K A M . ncad fignificari. Vid i f t i canes a p u d ^ ^ 
^ M i l i t e s m fidcles m o r t u u m ^ ^ i s E p u I o n i s ^desm c o . í p c d u ^ e -

, j vulíierati Laxan procumbentes, &lunior 
i k q t ; í u m v u l n c r a r e n o n a u d c n t . t , c c r a h m b e n t c ^ ^ &canei % ™ 

iííud reueredus mortuus lefusj m é r n t , ^ lambebdntulcera ñuu Lu.LüG-^-

^ vcnciandus! Milites gentiles fcuire culüm 5 vt 5¿ canesj Maui i \ g e n ú l e s 
few c ¿ n o n a u d c í U in lefum mortuum. I d tam"vcnerabiic vmbraculum reue-

^uod Dk Cynl lus Alcxand^pu ich ié reantuu D . A m b r o ü u s , L a ^ o f ¡ m kmhíg 

njldtf ¡unt<Atl mlit€S ' /efam inclm¿itlüm cmmemgtmum Wkét* fm corporis U m 
fet mortu ^piraffe plantes, crura t i f nonfran ymdd qmbufdam ¿ueluí camhus offere-
tmm í m t ' ^ m ú l l t * i ü d ^ o r u m voluncati hat. Q u i a ¡ m p t a m sfii^ettuenentm ad 
, 1 ob fequun tu r^qu^ quidem duajac ^tfpcr<*m famempatimur r v í c * -
^ i m m m i s o m a i n o i n lefum quaree- » ^ . F í a i m . ^ 4 m j é 

Cyr¿ iuscrura nonf rangun t jadgranam O quam mimanefadnus iilorufr?, 
captandamiud^orumf Eae í t equi- q u i n a n d o i e f u s i n monumento re 26. 
dem v í sDomin ics mott is ,vt vel pro conditur^quando Dominicas occu Yx 
phanimiHt isve l gentilis homuncio b i t u s c e l e b r a t ü r J u b C h í i í i i a n e p i c t5ldao 
nis crudelesilligct aulus. tatjs pra^tcxru templa ÍBUÍÜCVC h b i - Domini 

2 3 , Alicer idem Pater argumentum dinoliscolloquijs reqmrat o p ó r t u CÍElaíc¿ 
l ^ m í h n . ^ nitatcm. Víet ib i abioeredulis milí . : 
in̂ 4̂slŝ nmG7tms4€t̂  ^ a U t t é s e t u s tibus (Uperato, D> F u l g e n t i n ^ ^ ^ F ü I ^ a . 
eíTeaior ^ ^ ^ ¿ í . E n mortis Dominica? etfa- mredd i mtlttes ¡detrahen a u f í f m L t a* 
Í í t f áS calia- DURN Í ePutant eum unt momntt, q u M m nmc fnh C m j U a • J f ' 
Cyul. nullus audét attingere cadaucr:dum mmmims fuco non metumt aene-

autem venic eis in mentem fortaffe garÉ regnmtcm. 
adhuc viuum cxfiftere, rurfum cor- j 
pus vulnere afíicicun 

H . C k a m d o r m i e n c Í 5 N o e , & C l i r i . O B S E R V A T I O . I L 
. ftimortemfigutanus nuduatcmir -



ne 

h s l vui Non pxi'Uiittit le fus fuá offa vul umgdifla w f m i j l ^ t n o n diceY(.t\Lmi¡ 
feeíátur ^ e r a r i j ne filij pcrcuterentur. etmptmsfsit . .mí w^neramt -Jed^pB-* 
protege - I rntt.V.t 'ét ¿¡mdún' fnodn n,Hts r>fl¡upm% • 
te paire ^ . / f Yíiicam la hunc locum reíerua • deretur. Vudc viuentes hl i j í m c n i a -
^ A d u l c s i i s á s C u r noluenc Iciuscru - ter Eecléiia deberet e x o n r i . 

illud: Ja c o n r n a g i / i a olsibiisetcnim. fue- D*.Bernardi íenletitKl íub alinpra? So. 
Sed r i ; c e .i s i o j & px o p a a &i o 1 i o r u m a b r a t textu h\% fti p r a d a h r tu! y m v c ft I t}:¥á ^ 

dguis cpl iocatüí j l i daodá Pierio Va . t.rutinnm* A d illa verba : 7..vf »4 ^ n ^ , tí a tumo 
iittiM k f v iidcs5& P.oec? pcíecin-enti ex-per n;-tqutd--dtrdia,tnfli^e: Píúhí'mm (fn- ^^J; 
C^r. íor::i . i idcrus. QUU) ¿hnfinm ex Futre mfitfitem^ tn j ror i tur 

27. 'Éxenare dtcjUis noflris ex ofub0 ajltor^ ''Fatre cub^Ptcm 5 f i ^ l ^ í irre fedefitem, Bcrnar. 
Pieri. ^ .Qmfajct O aramios tfinoqm Je<ji*u - prolPatte'fíaKterr^fuk ^ m r e pwdctcmy 
Vir¿* r ex Atipo*. . " y??;̂  Fdíre ijiiocíam^odjj meriínnm X. ü í • 

í ta que íaij o i iwDominns ) c¿* ínor i tu i quedammoao fne Pul reí V i Vz 
•xo i ír mmHCiíi ex eo Pater vulmcrctur ^ hlij- ter ad-udo.pxiuüs hhos le ía p^ i t i r . ü 

^ g auccab oajíii liat vulnere ÍUIIT?UÍ'ICS. Íransienct afí^ ¿)uii;» l u quod c pnii 
Vuin^ t i t communio-r Panum opimo a bulo per? o es tiunific. aít.dun-. i i iquir joaí í̂ < 
1 ahí ai \z fin l i t ro ñ c u n w latere coliam .^cxirac- Deipaia;. J^iííáer, eccefimí ÍÜUS.IVZ. 
tus ocx caav vu fIlüHt¿ tune Hominis .v- 1 p^bme ittácri tóbíjof^V'i u ad h l io -
t i u leía . „ 5 - , " 
»€ fiiíj XOÍ. tutut a.cvaiciccrct. /yot (inquit)- Jrum pí ocuíat ioRcní add'Ucaíi^Sice>;Ghíüe. 
íauciarc >í75 í;A: ^,/;.^^ we0. Gene,:u Nunc ponit Ghiliemuie Par. veibw íllaalUid3 
tur. J t j i r > , DCÍRIU 
Cea, 2& tac^j ot> meum ^ poitmooum au- iponí i t <is/t*£rte temes tucs a me-.quia ip-

tern vxur. lam myí t e i ium vulneran fime AUoUrefuenivt. Cüt .b A c li cuc 
latcns dex t í i Saluatoris reierator» r e t , A í f d9 ilk5 qui mihi fdic uio de 
Haad pe i tu t i tu r latas í ini l tui 5 quia beba: 
i b i i i l i j j b c c k ü ^ n u u i r ú f l ü x u i ^ í u c - Pondcranda smplius fedaí illa 5 té 
ceisio commorabatur. fententia é Cruce pendentis S a l ü a t o }}e 0 ^ 

1gf Qaod íi ex aliorum no^n improba i is. Matr i út^Muher ecce films t t i ' .Cu r ¿ ^ ¿ ñ s 
Refera, bilí opimone £ua form ta ex lateris ñ e q u e Pa t r i , ñeque M a m car oís i u x c n ar* 

t& lams, dexen corta. Ne equidem vulnera- cuiam cátfj'áiéijaat^ Hu^o V i d 'Oml0ii*l^ 
cüfsú ae rentar n i i j , ait Euangelilta, Jsms mi- Jt qua quanrec quid de carne fien, cvüíítt 
£ua per litumlancealatus eius apermt. N o n d i - refpondú fe catms turam non haberes A c 
f^re '<xitvulneiauic5percuiit . QuareiQuia fi d i c c r e r . ü e OÍMUID curo indemnua 
A u g n í i i n ib i í i l iorum vita refidebat. A p p o l i te^filiormn cemrnorli tatemjfaluíenH 
tho10't^ ^)*^ugu^^nus^ V ¿giUntt «verbo que p r o c u í o , Ecce films. 

S E C T I O T E R T 1 A# 

' Sepultura, 
fcapti-] *¿Mauh¿'u 

T E X T V S . 

V t x ( ^ 9 * E t accepU t o r p ú Y é 1 ofeph ttouoluit dludin fndont mundd* 
V c ú . 6 0 , E t pofmt iUmd tn monumento fm nonotfttod cxcideratm 

fdxum magmm ab ojlw memmentu 
^ " ^ C O L M E N -
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¿Mmijiri funerís iefu. narurn cadatiera curare confucuific- ^ 
^ v l ^ ' f ^ ^xz l^ fun , - i sáduobusmag Oculos in pnmis elaudebant d t i u n -

jofeph f ^ f l ^ n^ 0lu^orirans víris lo ie- d o r ú j l t n n g e b a n t moxfa íuas t u n d é 
ab ' l ^ ^ p pbo3^ Nicodcmo. l -ó íeph banc capi l io<,ccípus diluebantsinu-
matha^ l ^ ^ ^ - Cpj<jcni diuiiijsabunaans, gebanc vnguen t i s . obüo . lu tban t ii-n-
r í a . p i - ex ^- 'nnrate Ai-imath.Ta5C:hnlH Dif- teis) in fepulchro locabatu. Quod íi 
«es, c ipu los j i OCCÜICÜS ob formidiné l u v i r i cadaueia íoli v i r i ciuabanij per-

d x o i ü . Decl ino quidem5 vir bbnus ip i cuuu iMi^daknam le i iquak] , fóe 
& luícusj vti ex üngülH Euange 1 lilis ininas pla^gerc quidetn potui í lc 5 

^ deducere i iccr .Qaui rVrimathxa^Ex dcefeularí corpus, funeri a iucm m ü 
1 ReXi ÜZ^k & Abuicaiis ienieatia Rama • lími pr^rerea o b í c q u i u m p r ^ í t u ^ i e . 

tha cit,Samueiis parria^virginci ab le I d quod Mar cus íignificat f a i u s , / ^ 
rofulymis mi i i ianbut d i í sua . Q u i d 'tia M ^ d i ü m t 0 f ^ a n a ¡acob affitU™ 
nomen DecuiiofHaud hicadi ifnst i - haht,¿vHpototmitr.-Hotí ergo ponch­
eare cxil i imo deccm frniitum P i g l i - bant ipfe cadauer; fed a í p i c i c b a n t , 
dcmjíed Í e n a t o r e m , & C o n í i l i á í i u m . v b i reponercrar tumis fecuta3 $quia ' 

Hiero. Hiero./w M A H Ú fofrph ijfc Confi tarius i d poít Sabbatum d c c í c u e r a n i v n -
appdLitas ef!, £t¿íe ipfo ¿¡umam pmdnt guentis d clin i re. 
P¡aimu-n primtimelfecompofÍttt;n:iyc<Á'* 1 Nihilominusexift irnarciTíj Deipa 4, 
tus -vir^jiu no m wnfiUo tmptomm* ram corpas cu ra (Te facrat i fs íma.Ncc K« £>ci 
CogVuic plaa-e iofepho pnmusPh i - conicntaneum tr.arrev á ñlíoi uno fu- P213, 
n u i ^ cum eium C ó filiar un etíce, no nerc curando lege, auc confue%udi-
copaiiio rapirur 1 ud^orum*^nde Lu ne ablegaras* Sed Mecápbiic*ZJpgo 
cas. / /K- non con(mferat cónfiho^ t í) ae- indeponendo ¿bríflo tx Qrmt máternis i^Aug.-
tibus fiid&oríi. Cur diues ciieicur á Mat mmihus infeimiiit^ ^ timos, qm extra -

Hier;'& ch.tíK R c f p o a d e í Hiero. V t o í k n d e 'hebantur, infinti fuo¿icaoit j @r mcmbr& 
ice cauiann^quarc á dilato Corpus po díms awpUxa ef} Se Ío\ épho m mamt? 
tuef ic nn petrare. Paupens e m m ( ú i ) t'radms fudarmm\tiit,Tibt cur&¡t t^t fe 
non erat^ad Pdatdm Trafidem \omanA puíturt tradens^ hoc eü honéjie componas% 
pottftms a c c e d e r é ^ cruafixt cor fus im m y r h á cmdíáS) ^jf u mfh fácids, V b i 
pe;vare. V1 detut ino 11 ere Virginem Iofepho 

l9 Vemt autem{m íoáotlés) ^ Í ^ - t u r a corporis commini íe . Equidcm 
l&co^dcmus. Princeps hic lucidor um illc e • laudabdius D e i p a r á l e oaimno aut 

quidem^qui ad lefum no^e accefsitj legi , áut confuerudioi acconiodaíu,é 
quique a C h n i t o i n l í rael Magiiter 

rei latur. loannemetiamfcpelien- , f t m m s p u p a r a t i c * 

' do corporioperam dediiíe quis eft5 C / ^ W ^ ^ . í v í a r c u s e m p t á tune ^ 
quiaboegctf ^ í i o d o n e m teltatüré 4 < í e m ^ j / 7 ^ 5 

I * íslum íoea i ina íp i^Magda le í i a fc i wl .E íackaqae l in teün i mudui i i j a 00 muí 
^ ^ l i c e t ^ V f a r i a iacobi , 6c Salome fuñe- uvm.Hmc (aicBeda) Salef&mos ehti Q ^ * 
m m i ú pr^ftiter int miniiierium^Ex Rab. n m t r ^ famjicium altansmn m [mea, 
tura-- |acobjÓ¿Rab.Moyfe rcfertBaronius mqtte in pavmotmBo ¡ ¡ edmí ino terreno 
T ^ L VÍÍOS virorumJ.Qeavlaasautc f o e m i - i edebretan fim corpm e(i Domimmftn^ 
tooa' H b 5 doné 

file:///omanA


| | | Líber V U I Patlcntls { i m t í L h á C a p t ¡^.Mptíli^í. 
dcne mmda fcfdtttm. inc ludi tur^ d iffsSacerdctumTrin-
- Porro Nicodcmas quafi centürrt vpilws cufiodititr. S<drtftirgete 'Domino 

^nguc- fáynhx ^ a|oes acruiit libras^ad co no^e.pamns decdld^.mqm Icfehtcm 
dienclum cadaucr^ uun dum enim ie hAtHr% fufyenduntur in fublmtupfenje-
íuncccioms íidc omíiino fulcieba- r<?decufiodia^hftlutnte^rgclo^itíera. 
tur.Qja^risjCUíüíoiodi hbr^Nam fi tnr ^ panetasrefliCatu m {ocum/tium . 
nKüiuraícs, multis lans fuere corpo ChnlHunus DiUéCODtclhtur. , 
ribus inunucndis. Ptuauc nonnulli Pilatus itaquc Cchturione accer l<>¿ 
fuiffe libras ¿afee non aienfuralcs, fuo?de r-.curcDominica pericuiofa 
Xed numüTiariaSjqucii vnguenrQ com ¿ko^iufsit tradi corpas. Mar cus verbo tur cor-
paraturn. LxiitiffiO mcnlurales libras donádi víus zík.Domtutcorpus l o f ph. Porc' 
exciciile.Diucs etenim Nicadcmus, Non igicur védlditjícd gratis dedit, . 

lud<?orum Princeps muniikum fe LicecThcoph.veriGmile adfcratpí^ ncop* 
crga Dñm voluit exhibcrtsemb coi - tío redemific íofephumDonunicum 
pusjtocumqucfcpulchíun]aVagnaco corpus.H^rcoGiaxovocabuloda-
pia vngüenti perfundeodo* tum Corpus fine aurijalius ve x i i scó 

I n monumento¡mnoueWot iüm ha- nnítaiionc i^míicaon» 
chfum" bebac loícph iuxca Caluari^ montés Miratum affirmac Marcus Prafi- v ^ ¿ ¿ 
Joíeph. vbi rupes, m qua íibi júfcca ludicoru dem de obuu baluatoris.T^^i miracul 

mortm fcpulch; ü cxcidciát.De quo ra íatarf í sam ohpjffet.Vnácmm admi> P^Í^Í 
Lib.xo.Scrnio icdibic ratiu harcí* Mirati¿neni iode ortam 
<BB-lefc-«^^^.^ — c x i i i i n i o j quia de Chíjllonon vulga 

^ ¿¿rpus /cfsf paiíur^deponitHry icm conccpcrat opiniofitm ? íi^nis 
fcpdaar. que piccedcntibus adhuc ad augu* 

§. ^Ofeph € ( \ m á £ m petijt afftts léfté, itiora iuípicanda ek uutus fucrat. T i 
f t ih lo ^isjeq; poterat fepclu e raüauer abf tmis (mquit I: uth):) fpt*ahat íhnfiu. E u t ^ 

au-(lue Pí^fi^^ Co^n.AuúaBer hoc fe- menturum^tm^Ham dmmum ¿¡ue~ 
4̂<Ser. cifle Marcus adfirmat. Aud^iHertntrot dam hommcm.ejm exteros excederet, 

mead l-dAtal¿r pttijtcoypus l(fu. Au^ acceptocorpere/efe^h. Quonam- j ̂  
daxequide, qui Pilaco, lot que leíu modo loícph Chnkuai é Cruce de- Coií * 
hoíiibus fautorem íe Crucifixi o fien poíuerir,poítrata ne íiumi cruce, sn tu t 
tabat, Quaquidem audaciaro Deipa iiantCj^ creds^non coní^at.Si pj^o poii 
ríe animo concepiffe loíephum relia ribus fidesadhibcnda, erecta indica 

Metap. tur Mecaphras.alij á Cruce coníbn tur cruce depofuiffe.Probabilius au 
I5%Aug" tiam exortam app®üic depr^dicant. tcm Ciuxpoflrar? DoirrniicatBaro- Barón, 

^ Cclwbrant Panes lofephi conílá- niumcrenim íequor ex Hab. lacob, 
loíephi tia.Vjdor Antioclu E x hocfaSiofum & Rab.Moyfe affijmantc ea^qu^dú-
coaitan mam hfephicenflcmúamffl fertirudmt natorum cor por i inh^üílent^vDa cu 
'ifiáor €xPe$arelitet» 'fropttr 'Avwrm Chnfii eís íepeliri coníucuifíCj eo quod le* 
A n t i . penadum mertis fufeepit^ ^vniuerfo- gis cíient malcdi^ioni fubicáa, 
Turoí r H m f e t r & d i d i t . Gregor.Turon.á Jnuolmt dlud mjlndo m munda. Io-cor^us 
laXai Sacerdotibus ait coniprehenfü^fed fcph itaque & Nicodtmus corpus cinuií^i-

mirabiliter á fefu re íumdionis die cruce vel depofitum, ve! abftr¿^un»tur,ob" 
libcratui».^^ ynguentisex more íud^oium per-turr1 " 

fudeie. 

r-O-
cf C — 
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t es üd orametis xliud ^ungámus fuiúnhtéS) 
Uídeltcetr^irmtum operdus. Sindonié 

Hieron, oba^iui tur c o r p u s . D . H i c r o n . % r ¿ -
tmíiter fécit .qui pura mente fufctptt. 

14* Stpo/ínt díudm monummo f i d . C u r 

4^5 
ittcr£hri¡li cerpús fufeifin dthtamus' 
Plü ie s diximuscóuenif lej v i s g e t c t ^ ^ 
iulta Sálüaton* loiephom j N i c o d e - ^ 
müm jioahnem é virisje foemnis au-
tem UeiparaiTíj JVIsgdakham, María 
lacobi , Mariam Sálbrnc^Omnes fu-

i8¿ 

' alieno in í epu lchró recondirur cor- premum leiu diem cohcelcbranc; aÜeno 
leom uidemi, t u i fexíententia 

Bonntn 
chro? turapcriírur^ attiapro¿iltorü momb^tur H i e r o n . D s ü í d pritrium Píalnriuríi de adea-
kr \n\ fdiute.UcqutdtUi pro^riafepidt^rá^ yuí* dicaüit . 'Beáms <vtr^m non M j t ih con ™Ü* 
dc-Tem. mfepropriam^mortem non hahehat? ZJt filioimptomm* O quaní apté ad D o m i 111 

quid tumuíus m tems.cmti? fides mane- hicaín íbpulturani adeil bonus con-
hatin cgíisiP^t quiddh fepúltma^m irí íiliáriuis.Hic paBis vitas & intelied9* 
dmtantumtempoHí fpatio non tamm fe Videat Gbriül iár íüs, qu i i l am d i g n é 
pulchro mortuHstacmtrfttam njelacin le funeri Saliiatorisiulb pe r lo lu i t /Mu 
cío qmmt \ ü n d ó n mudajiiú libra iulta myiihaf , 

15* frfjíio. Quare nouum f e p u l c h r u / 6c aloes, can t í i t i on i s ícilicet>& de* 
^uare taxta üteraai bene C h r v f c i l . i ^ m uocioais. An exciíTum fu i e p ü k h í ü 

chlra íib dtumtui fmt átfpénfata^eÚUH^O chú" in peer a p r o p o i i t ü itaBüis^v^l in are 
uuoi? Jiítm fnrrexijpftéfpttió ftret l u x u í p i - ha mub ih / 

r i t u n \ Auguít.-J/íáf m J M é r ^ F ^ ^ N i c o d é m u s adeft. Q i i i qn idern 
ni$ ^ t t f ó nemo ante iííüm^ ntrno pofl ií át tüli t quaft etntum iibras myrrhá , @r 
íum conceptas ef{: tn hot mmsé vento né- ¡ahes. Hac á d d t d c e rnercarores, H u 
mo ante dlud , ne oo pó¡l iUttp» fipaltus 
efi. Aoiat Dorniaicuín c o r p i í s lo i i ta 
Giaemjnon ¿dmiccit cadauerüm aiid 
rum fociecateni. 

15. 
Car in 

20¿ 
Seruct. 
iuli'nix 

i 11 ra có-
matis Icf-am, dum iültíti? iura ferua l,íUn,ca 

t r r , tutus. 
rib; M ígdalená oi im peccatrix lépi Mat.ié, 
k n d o a iy lhcé Salüatori operam de 
di t ; <¿M¿rtá ergo decepit Ithrám ñonguen 

Qjiod exciderat inpttrd* Q u á r e iri W.-hi iyítxú lotunri ü . A ü g u í h Q̂ ê ^ « g " ^ 
íu lchro ex rüpe fabricato c ó l l ó - cumfaeanma fdélis ¿vis é$e.cum -¿Má- j j | 0^¿ ; 

excite catus fie Dominusf Refpondet Hie - rm unge peaes Vórniní p^diofo rongée 
x o n . l ^ é [ ¡ éxmnlttsUpUihüs ¿difícátii to* Vngmntmri iftad iufimafmt. Ideó 
efset̂ Jujf'̂ fits tUmültfunddmentis}abla - libra fmt* 
tmfurt»diceretur, ioaanes virgo í e á a l ü m óffer t ip-^ 2 U 

• j ^ . £ ( admlmtfaxum magmmadoflti fe ítíwtt&Ufos faflb fiondiíLCzt. ^ V 1 * * 
Cur fa- moHUmenti^ abijtAn cuítodiam i c i - i . L e B u L s ^aic Honor . ) íona topfiien xs\^n^ 
xum ad- ]jcc¿ ebrporis. Magnas autem lapis tiaJpja ífi DomUs T>ei,in oua Chnjlus «liípofi-
tari*1 " admouc tu t . r f faawp^f (cum ^ t ^ r - t habtrat>a>tJponfus in tkaiamó. Dics e ^ 

l i loquor) aper'tri feptélchru fine Auxilió íiim k f u de íponía t ion is hodierrao Hcnor; 
mdtorumMdm ftp&ruus ^ , ' ( m q u i c H i c p ü r i t a t i s floiés vernant, é o d e m 
Augtu) poteMnt díceré/e dormientibUs atceftante D o d o r e . Angehca h.gc pu 

* ^ * f M a t a m . íicas corporis virginei vaiuh. 
dpiédse . ' w — — • Magdalena p r o f e d o t n ü d a m f y í i » 22." 
norma. M y f t i c á f cpu l tu ra lefu. donem e x h i b e b i t , Q u o n á m o d o q ü ? ll™há'm Ad 

JHudí Éüfcbius EmiLDocet nPs/ofeph qud eracin ciuicate peccatrix mund? íin- l ^ t m u 
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Á ^ 0 ' ^ d o n i s facicc Lop.uir.í3 Sindonem ani- tigcmmes.fuidfth't *vult mnim exprtf 
man cibus picnam oí lenísm Pe ero v i fo f V e x turturts¿nqmt¡ non turturum. 

M I I Z T dilhí3 Appoí j ta b í ^ c D o m i n i c o cor- Refpondct.//p/í ' Sponfusindícatur 
por i lin tea mina .D/ t lüa r .pu lch ié^ /a mmsrfma gementes facit. Q u i d o curn 

JephinmundafindonrcarpMsmuolmt.Et lacrymis & valido cbniore expirac 
¿¡mdemin hec eedtm Imito reperimtss de tartur fponfus, quid non anime v i -
cosU adPartrni rvmmrforum animantiú ¿ u x turcurura in morem ropiaotur 
¿enera fitbmi[fa. Ad i inc hc f ) ir^^que ingerní tum f *T>iúu 
is coñfciencu mandetur, nec obi ia- " ! IT " r i - '-«u-
culumadijcietur,quia peccatisinnu - O B SE M V A T i O L c ^ u ^ 
meris maculacos fuilli^quomin9 prsc M Q K A L I S P A N E G Y R I C A ch.it-üh-
beas mundum c o i p o n íacrat i ís imo C 1 R C A L I T T E R A M , ^ ^ 

Prig. linteamc.Hinc app r imé O r i g , "Tuto D j y e s l audab i l i bus d iu i t j j s l o ¿ i m p é 
magis wudtHáfcdündUhdebat>exqm ^ D o m i n i C O corpox i o r -
i ^ t u m e f i corpns C l ^ Í H quamp^s. > d a t o p c r a a i . ^«d: 
¿orpHsemm /ef&.quaftcorpas le¡u%mun~ r E t &c* 
dat omma qummque tmgit, tuicem eü Euangelifta teílaiuf. cepto 

¿ 5 , Dcipaca profedo icpulchra F i - E t tpfe dmesJOúg. t t záxt czm^^corpors 
fVirgim l i o prc^parabir. Neccmm ni ti in cha cur diues appelíecur. Qtn^ettt iorpm 25 . 
cxhtbec ^ m o puro requicíci t , LeSi i tLs \Úl i i h f t t i J!ílno% non c¡ualifcumqu,e dítquti Orige. 
leíu íú rh ) nofler flondtis. Can. i . V b i G u i l k l . trac < fedláudabdibusdtmttji ames. O 
iepai0 Par* Vereca feliufiitU ecUpjhf mortis quam laudabiles dmitUEj qu i human 
chrum. pMyendo pro homnibíts mger apparebts ha d o Dominico cor por i impédui i tu i ! 
Cant. i.fKwibHs^jr qxdft fotótn extmchm abf- Magdalena v o g u é c a pi aftioííhima 20-
" U. * cGndtnsfub modto^poneris w monumen- adtcrens conuiuantem Iclum inu^e ,?:audabi 

t§ Fermmqmnjtilit^stn fangmm t v e f í re cu rau í c .Ma t . i ^ .Vb i (¿ .¿c ta .afhr^álVnP 
defcend&smcorrupñommf Srgo dieter- mac v o l u i t í e anticipata deuonones ,ür ls:" 

¿ ¿iareprefcet carotua.QuziZtQtiiaent D ñ i c u m funus celebrare.Quia furu i ^ ^ . 
h¿lucus nofler flor idus, t i l cratjVt a l iquo accidenti obi tacu gétacó* 

V i d u x denique Salome & laco- lo5poí imodu nonexequerctur. Rc-^c.ra^ 
laehry-bi gcmitibus funusDñi h o n o r á t . D e p robanr ad í t au t e s / i uc vnicus ludascaiec. * 
^ ^ . ^ b i t u m expirantiobfcquiuSaluaton. prodigcniis animi í umptu , V t q u t d 
i ucha- - ^ w ^ i l l e rvoce magna % emtfit fpintü, ptrdttio hác f* VoCerat <ungmnttim iffud 
íiüia. f u e nosadfcrt ad iacrymas.F^x cur rvevmdart plufqmm trecentts dmmijs^ 
Alcüi. * twis audita efíin Cerra ñ o p a . Can t i . 2. f£/ dan paupenlus* Quid mdeftt tftis 

A k u i . & C y f i l . d e leíu proclamante, ( í e í p o d e t Dominus) kmcmuhen^vso 
di gemente locü expendunt. A t alijs nebonum epusoperatat/an wí^i .auda 
viduas omnes animas mittentcs eiu* bile omnino opuscondemnsus? V n 
la tus in t roducu t» Si fponfus turturis de nam huiufmodi laudabi l i^ i n í ü p -
in m o r é difeeditj ad iiiíus gemicum t ío diuiciarunrtfc^f fepehendum me fe 
Boui f s imu omncsvidu^iurturcsjom af .Quidquid meo corpori h o n o i a n 
nesiuiteanimas gemanc neccffe eft. do poft meum obirum exhibetur ad 
Proh vnicus fponfi clamor t o t e x c i - modum laudabilc. 

^ r ! ^ ^ 2 s S e _ ^ ^ Eratquaudolobusn fanaifs imü z - j l 
mírábar 
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^iktr ^ ^ ^ ^ Ve^iment:orun1 Regahum to.taxanturaüárí í ü á i e é S i ÍRu* 
C v e - i ^ H o í ^ r a j d e t u f p a t o r e m ^ p r o d i g u n i aüc Sacerdoícs; ¿f k M 
ftimentaqueproiedorc.^a^iq^e^ime»^/®^ ceptó 
fááill* ^^p i«Et equidem vercbar^ne m i - " " ^ V m pr^ t ío exhibito corjpusaPi corporéi 
lob.i. ñ u s laadabí l is á queifdam haber^- ^ ^ h t o ácCepe r i t íThed .p iüp í c r eá Theofí 

tu r jquodad íe rua t i saugu í t i s veít imc diüí té áppel latu ab Eliangelilta exi-
tisjnon curarct tarri ftriil^pauperid ítimat^quia habüi t vtíde po l íe t áuá* 
fubuenire. Ac po í tquam ( p lüres íün i P í^ í idem adire diüi t tárü áu¿ 
inter cauías a me excogitatas ) apud á ü c i i . iAuddMérihtmtíí i ad Pilátum* 

0"ge- O í i g . l e g i eu 6c fe veílimetitís exuq¿ V e r ú n y i ú i ) cúm/ofeplf dtüesefetsvé* 
re,6¿ ad cerram proijccre ^ ve effice- fi^mdétfl^ ^M& Puatémt%nt dédenté . 
TQzfaaputfofam[epuíturam, íümmis Ht Strabiad illa v é t b a . t i tyfe dmíé 
laudibus Regem fapicntifsimum cf- | ^ i 4 ( i n q u i t ) ¿ * ¿ Pr¿ftdihifidiues dc~ 
fero. A n non il lc typum gerebat Saí tederenon p&ierat 5 hoHqtioddiñíms M~ 
uatoris ? Quando igitur Saluator ad mtndtt Emnie l i í i á . 
mnttxwkm humi finüm properat fe- Mirabar aliqtóáíldQ Apoflolos de ^ 0 * ^ 
peiiendusjlaudabiliter Regalía ¡ndií Í i tefcéré,qüaridd Uo í iún ica fcpultu YĴ Q0̂  
menta Principes monumento D o m i ra á milite proc t i fabatu^Cur o Pe- fecitam 

nico confecrant* . t rej in f i x t t x \ t £ foíitiidinis vindiétá 
2g Nato ¡efiij Reges ab Of i é t e p r ó tion á u d a á e r jjropéráS ad Pilátiimf qti¿ íe-

Aurum peranc adoraturi, apertis que tlnfau- N d n éqüidefll det iciebát {Jóíniteftti ^ ¿ r ^ 
Magoiú rtefmsfíítuUmnt tt aurtim^hus^myr A p o c ó l o ániit iüsjfédaudadia adéífe 
Tel*l\knrham' Mact '¿* Requirunc D o d o r e ' j ^on porerat. Q ü á r e / Strab./W7V¿-
do t)o- qudnammodo p o í i M a g o r u t n difcef p a s n i p d i U é s á u d e H h o n p ó t s r a t ^ p h ú 
lau iabi ^um ^ e i p ^ á expéder i t diüitiaSjqua: ttiánus Df ü thiáppdf i íépláñeá f i ^ | t í # ü t » ¿ 
ik t rcd-p0^ parüü dicrum intef ftitium mu- ^ ®w euít íufiaitédeHddpotente Prd 
í fc ta tur pus templo exíl ibet patiperis f-Tdf fetium^^útáñcH ftérabáide hoc ,qmdSá 
M¿C*2V tarturiim% aut dtios puUús'cdlttmbdrUm& lémddixit% | U i d^f^icti pditpere, péaat* 

Ego equidem ad rnyílica rtie ex mu- f^jflrienim s qums p f m p t m i e f i p a ü * 
nerc mylUco recipid. Añ no irt n iy í $eres cóttigtré > ipf defpictmt é ó ^ ü á n t ó 
raDominica fepulturanguraturfSic MdgisilU P d ¿ á h H s A M á t t p c á c i P a U ~ 
omnes feí^c Interpretes* V b i ergd p e r e s h ó n é r á t á u f i . A u d ñ h t ú l m z p z ú 
DüminiCw^fepüítür^CypüsáppáreCí pettate orantno a b k g á t d f . D i u e s a t i 
p u l c b r é d i u i t i a r m t i d i f p a r e t f ü l g o r í da^er in t roiüic . í - íáüdtioc indecas 

tno,quandoEucharifticímenfemií miexirtebateíFcdu§. 
nera coniecías^ Proh osifíexdfabije fecufalisprf 3 ti 

*An^% . fidisí Qu^riaiíi vis te cÓmucauilí'Pau Vbí au-
detludi — — _ _ _ _ _ ^ * i nimpro! 
c<rc,&sa QT̂  t? V A T Í O ff í pcndurum^miti bladum.^Enim ve f¿núl¡vl 
cerdo.- V J D ^ C Í Í V V Í\ V ^ * * f o diuiti? plerumque ds válent com^x mi. 
I h U M í x corpore Dominico áut f t & mucare. Phifon fluuius c i n u i t t m e m ^ 1 * ' 
wcsom- ti0 rsde0ipto aut gratis exhibí- U t r a m F í e n i U t h ^ b i n d c t t ü r a%rum. 



m i . l \ Gena^D.Ai-nbr, iatcrprctc^Phifon monumcntum.quodriullumsttple- B4 
' idem z&rfcOriscammutaho. Q¿t orU Xurofnerit cadauer^Duplex patticu tuc-¿^ 

ginem trahit á térra,vbi nafcitur au- la poackianda elL Et ^ ¡ j n dum, & 
rum,qui diues adfeftiDuncra^ qu id Qui/quam. Illudprofeáü : ^ W ^ W Í 
non obPr^íidiscoramutabitfSi pau innuit p o l k a poíuum in monumen 
peri durus , diuiti blandus icfaluta* to iilo aiiquod corpas, Ulud autem, 
bir .FgregiéParcr, Mérito osibi tom- Qui fqmmlxQZiát quoquamex mor-
mutatur ¿ v i * eji atirttmhmwn* tuis mterprctari debeac/píritualeai 

Haud ücorecoramobccurlofeph pra^ccreaicafum idmirtens5non ío -
Excm- Prsefcs ^gypti)duiius pecuniam ad ium de cadaucre, íed.de homine vi-
t>iüPrx-ferer|ti 'ous10qUebaturj myilicúque uente^aipen cumicíu commonence 
cuu/il' Domini corpus fratribus exhibito, expono, Itfu itaque cadauer in i l l a 

' pecuniam fimul tradidu.Ge. 3, Nec íepuichro primum repofirum d i Ac 
eaimpecunia aecipicndus i l k , q u i potticpulturam leíu omncs hdeles 

Ber .̂r. (vti aic Bernard.) mus mih datas ¡ t e - humauturjviuique apud kfum mor 
tusin meas <vfus expenfus* tuum rcponuncur fpiriuiaiuer v>ui-. 

' 33* Nihil profedo tana excitat v i n d i - ficandi. Confirmo ex Origen.faruc, 0rl*§e» 
^^^damjquainapud templuqa immiferi inqmnodmn qmfamm pffints facrat. 
dotü a cordes Sacerdotes,iüdices quidenaj ^Hanefimmcjmm alttjms pofltm juttat 
derlrta fc^^mu' niuftos mercatores reíide í^j pojha autem pe fin funt, fs^am^md' 
hilh* rcjqui íoftiriá vendant, accepto p r ^ duU: Inquomndum aitcjuü pojuít/fae" 
l^n.^.tio exhibeant abfolutioncn)5Corpus rateanteconfidirantthm^erbum hoc[tg 

que tradanr Saluatoris. Qu^nam cul nipcatur, Dictmus ergo.qmdfo tehdfim 
pa Dominum mitem admodum ex- fUater meíhgere debemus hunc ioaim^ 
cítauic,vt fado flagcllo de funicuiis dtxtt: Lenfe^uíti¡nmm ¿hrifio. 
tépii prophanatores percuteretjde- ? Ohyn Abiaham ad íe|;ci!endsm 5 ^ 
turbarciUudiccs mercatores no per Sar|m ipeluneam dupliccm enixé Dúplex 
mit t i t leíus apud tcpluni cómorari, poiiulauic. V e fepeltam^mqnn) mor. h ^ c a 

Í T v v l ' f á f i wdices de domo D a m m . Myllicé contemplatnr ChíiíH Domini cor- JelWsc 
iaher. Sacerdotes carpir noítrates, eos fal- pus humatum apud dupliccm ípelu "¡í^i--

fos iudicesjveros appelbns meicato cam. ( Nam monumentum Doniíni 1! u mo 
res, qui pecunia commutatione cor duplexjVtilib.io.videbimus. ) hnifUíllen" 
pus Scfanguinem Domimcum tra* requiro^Jur dúplex fpeluiKa3 Pa-GcL?. 

^ Exdunt, rei effedicorporis, fangui- triarcha fandiísimo procuraturr'An ^rego, 
m o r t i X n i s ^ o m i n i . nc?n vrcum Chiiílo mortuo viuus2/^^ 
ciñonss mtmmmm ~ »«•••• ipfe fidéiis Pater fepeliretur^h? pía 
VJt|-d O B S E R V A T I O i l l . nc.Ha:ccnimadijeit Q x H o x . ^ o r Co\.h 
îiiud: C u m lefu fepeliamur viuentes, tai ™i™ eflts,& ^'ita <vejíra ahfcovdt-

f f P9: Tt vita dorxemur ftabi- ^ ^ C h n f i & ' ^tta r¿e[ira. Viuitis 
JUit tlm 1 j emm dum mortuo Domino aggíu-
lud i í - ' tinamini. 
lud in A D d \ t U Y z \ i h i , I n q 6 i o n o n d í í é j f 4 i f ' PorroLyranus Abrahamutnext- 3 ^ 
Mma* ^ ^ ^ m m p o j t t m f m a . ' I ^ m nouura ñimatíepuichruillud piocurauille, 
^ 1 ^ , ^ - ^ ' quia 
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^ g ^ q a i a ¡b¡ á d a t n i repofitiirn erat cada cóafepdms.Vidíñi Ifáacuñí fub gla: ddis itá 
verojviuer. Ve viuas^ coBÍcpelíri cura cum dio paterrto míninvé larfumjfcd mira Hlíulk 
u a e ^ v e r ó P ro íop laÜo . Immiftt Deus¡o¡>0' bilíter a vulnere liberatum f Genef. ÍU Q̂ %\ 
dUa. rem w cyfdaw. Genei$á ,úgüñ\ .>£)m % i . Qu^nam vis ié ¿> Adoleftens, á íep^i-^ 
s ^ e ^ a t e r p e r tsmisUgnmt m r t m m Chrí- moitis vulneribüs eripuitjftabiliqüe ye¡jea^ 
Gene.^/^^ - i n fepulehro requleuic capiens vita donauit^D. Auguílinusjc^^ifíf utegaft. 
Auguíifomnum.Tun'c c q m á c m ^ p f o d w m í i - M M S a c r á m m t a m J b í mmolátus efi I ~ 

íe,fitilh ¿ M u l i e r j á E c d e f a . E n mor f t a c ^ b i d / í d ú m pHmHS'fumt fepHlms, 
tuo k f u viuens Eccieíia confepulta A ú no A da na Chrifti fimulacrúf Plu 
fpiruuali vita donatur, ribuspafsiih Dodores oftedüt.lfaaí 

37* N u n q u a m . ó fidelis5m3gis vér3vi ígitur cogrüe vita ftabili donatur a* 
ta donaEus^quanadamkía mor tuo pudmyfticum fepulchr&SaluátOiiéi 
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L I B E R N O N VSo 

D E I P A R E ' N T I S 
C O M M E N T A R l I 5 E T I L L V S T R A T JO N E $ I N C A Í > * 

i t í . loaíi .Obícxuationcs morales panegyric^ in lefum 
p a t i e n t c m . 

^ | oyfudi D ó m f a i ^ & h í á s t i y i fali Crúcem etihhipoYtas & M&triin 
^ L J ^ palmam utnjue confctnfuráSTrcfeSio Q u i d quid crüdelítati^ ( 
^ K c** dfjfddequar) \ uiViá u e ít corp o ri b u s M a re y r ü 1 e u e fü i t3 s u í p o 
^ ^ tiUs nihil m comparatione xux p;ifsionis.Et v tiquejpia Domina, 
Bon credideiim te pütüifie tanti cruciatus, quín viram atnítceres, íuílme-
je5niíi iile fpiritus vitíe fpintus^cotvfoUiionis, fpirirus feiliect d u k i i s i r r d 
Filij tui te cunfortar'efjte coníolaretuf. Quam exitide^-ulnus^ guando corfut 
'Púf&r&jitexmimaremrttamdttplici difu^tmts €iu[pinta roboratur 1 

I O A N N E S 1 9 . A P H R A S I S . 

Vcrf % 1. SubaM mtem m x U C r m m hfc Deipara? Porro amor i l b m e; 
^v^n.^^.o» - g u in cruceni. At ipío amóte iuperiies, vtí 

l i f u mater t i u s ^ f C> in izedlo iograti populi digne Iclu obi ium 
ktítentaietur. 

Cóltá-. 

Pcipa 
f | in Ic 
ÍBí». 

0 

S E C f l Ó P R I M A R 

Virginis Mártyriüm. 

E x £ a j ? A $ . íomnis* 

T EXT VS. 
^ítxt>i^Stúi?at autem tuxta £rucém lefu , 

C O M M E N t A R I I 5 E f i L L V S T R A T I O N E S . 
SrahatmtemíitxtáCntctm* ' lecus ) & dile^iffimucam iromsfitfji Tokt. 

Ollantiísimu Deipar^erga necemvideretfobeuté .QnamaDDo-
Iefümamoretti pknumfi- í i u E n m ^ V ú l a l ¡ u x t a C r m l e r a Í A ü i 
de «Scfouitudinc conlide-- maetenim Matris Omuleü Filio pa-
rationi oponct obijeias* libulofutfigebauir, pr¿euidentc Si-

Non timuit,non erubuit ínter effe- nieone.7i«¿ tffusamwam doloru<.gta-
ratos hofles Crucifixi agnita Mater dms ftrtrmfmit. E i interpute C ) riL^rílV 
^fsiftere,omnibufque adíhre confpi Opluíquá ícrinu Jud^oiü cor , qui^. 2 
cuo in vértice Caluarij.Quant.o do- nccManis Iscrypiis niouebantur, vt 
lore cor Virginis prcmer eíur5&ve- falten) á blasphcmijs in Chriftum le 
lutconreretur^dum Filium vnigeni- fe continerét.Quá veré DatBaí.affct ^ma^ 



S t a l o T.Virglnis Martjfiuñi.Cói^mejpit j o t 

^ h d m 5 iuxta Cmcem ex compafsiomin ti¿e llcfpha olim > qü^ quidem p^ti- géfpfef 
tx*Ct áv,fn¿ fóifiinHít.Qjaip. 6Í D.Aníel.non bulo filijs íuffixis^» dttmftaues Urt iupct-at 

Vir.c.j. ioíúrrj Mártyrem pra^dicac, fed om - rwe ees per Utem , ne^m btfiias ptr toeíii. ^eií>a"* 
nium M utyrum dolo res,íi contera- 2.Keg .21, Proh conliantî e éc forti- a^tiaii' 
tur CÜIB M irix cruciatibus, leues ad tudims miraculum;! Maria tantum a-
fcri texiui ícPorrode VlartynoDci berat, vtad lain coiporis viuentisj 
parx.ac L u á n vber fermo redibte. î m cadaueñs vuinciatorcs indigna 

3» Sed taiDcn nihil indccorum, nihil recur^vt uó iam Reípham^verum A -
Haad quod non fummajcum modeíHa GÓ- brahatnum vmcens, conltatuiorem 

^ípaf. pone»etüf,admi(¡c,Vnde omninocx ponigeret brachium?ii mundivtili-
in«s,aat pungeoda illorum opmio recentio- tatî  ex coelefti prasicripto cófonum. 
r ü ^ u i d ^ í r l ü i i n Virginefpafmu confingüt. De Machab^orum párente con* $¿ 
aam] Habuic enini mencem nubilo paísio ftanciísima üc Textos j SápramodumUzirtm 

. nisminime diíhubatamjdiuin^ om- a^em M a c e r m t r a h l t u p j í p e r e ü t e s f e p - ^ 1 ^ 
n i ñ o adidam voiuiuati. Stacura tua temfiítos fub umus dm cempore conjpi* vmac. 

Cant.4. afs imUta efl pdmx. Caac. 4. Non ce- ciem^ono mimefenbat. i.Mach.7,/id2*Ma'^ 
dit pahua pondertfQüonarnodo ce» cxordium capitis recurre. Conttgit stt 
deret Virgo dolorif Non uaque cri- tem fepcemfratres a/na cum .-huiré fuá 
nibus manus admoui^non genas,nó a p p r á m f o s . H o n 1c íe illa obtuht ho-
peduslaniauitjiioa embuit, autvo- i^bus j k d apprehenfa in conípedu 
cíferara eíij fed acerbüsimum dolo- adparebat hiiorum. Deipara autem 
rem alto^preísit pe<tore5profufsis q; & VÍÉI o adítitit, 64 fe fe perfeGutori* 
lacrymis modelie íubiadicaüit. Au- busofferebat. J Í ^ Í (imjait A u g a - ^ « ^ ^ 

f e fmde '11^ D , c m t ^ m d e r e b m ^ í ^ c e ¿ m c e m M u e r , &/ftgten 
ortu. ^cetiaEíaaerut^ Ftrgmem ab mtio rufqae ^bus ^^ i s , ¡ i ahuc mt>epida^ Scabatmn c.7. 
Viig. ad finem fefortiter^ ac confian:trgefiífa degemn JMMer J p ú l ü c d o . q m non me* 

homfí€c¡mdem,0 nonmdecore vtentem tm/ct: perempcorem. Fendchaí m Crucé 
mommtmt , faclis enamoflendéntem ¡e F d w h hAater fu perf immbtn offerehat* 
effe ¿Mutrem \ f td ¿Matrtm omnmo ti* Si coaitantia deprchenfe íupíá mo* 
husrfín amico mortuo> motam ammicer~ dú mirabiiis:quanto magis conllána 
ñs fimbmconúnuit^ mortmmque videns €iUS ^ depiebédi gelticbat,^ pro 
Fihum eo mota ammi ^vfa efi, opor- Cürabat, nos debet rapeie in admi-

^Í3 r fw/í.Sed Deipatíefouitudinem pan- rationem/ 
.m^re^ ' cis coafirmo. í^uádo Planeta in domó fdá como j ¿ 
ét¿cu:n — ' ratucjibi totávimexefere dicítur.Lu Suá fot 
fortua- Deipar^inxta Cruccmcon- ciferi,íiue Stell? matutina domusLititudlná 
giuriuf- ftantia. bía.Q^idná bcella matutina apud Li steiia 
^Ad T ^ . A r n b r o . ó ^ W & f a n B a J M a * brá,niii Mater lefu iuxta Cruce,qu? Maria* 
iñud: ^ n r i u x t a Cmcem fdy y fpteia* Scaterazb Anaft.Synai.nücupacuf .ca 

Scaktc batFtrgofm <%>mgemti ptptonem.Scan* üQZQBccklxrJtatera f a í l a cúrpórts?ram.^ 
antem, tem dUm ¿ego.flencem non iegoAWüá p5 l l á r f o n . ^ i c u f i a p a f í j l a t e r a fufpejd grf 

4» dera: V i d á a t ^nigeniú fuipafsiomm, tenet^uets ¡laterafufpeditur^Supér qué xa. 
Ambr. Z2mQa prohiberecooabatur. Virgormltudoímt. lliud pende: J^er W "̂-
Yakfic. Píodigiurafor&itudims^conrtan ^«íKírg^EnSteliamcoínorantem deAff̂  

5 l i in Li 



501 Líber iX.Deípareíitis Compaísió.Ad Cá^tit t Móannls. ( 
in Libra. Doluit quidc multumyfc d t ú argmteas^reclinatormaureum^ éfan4 chas 
ápu.d doínüíti fuam collocata, vim fu fum purpureü wtéj igchmtate coflrarnt. " J J ^ 
mamrftanifclhu Cap.s.Deiparaferculü le íüjCuiuse- cant.h 

*1* C^idmiruno corru%re5Í,edimmo^ quidc afcéfus ad fuperos p u r p u r c u s 
tasvVr- bilicer liare iuxta crucem^ li non vul eftjfanguineMartyrij purpuranu me 
ginistbr gari charitate fuigurabac * fed quai día chántate, QÚX quidc Deipará ob 
tíotmüf 
te. 

mor ce ra vinccret.Erat qüando d i l e - cópafsionis a i f e d ü egir in cruce. Pr 
diofumma Sandorum fortis j ficut clare GuilLParu. Q-eAtnt fihizAltifn- Gnijid. 
mors, dcprsEdicabatur. Fertis ficut mus Marre > cums mirgineo rutero porta- apu.i 

Cant. morsdütcliú. Canc.5» Pugna ^ 1 ^ - r e t u r £ t q m m a m eidemglorwf^l^ifginh Uehxfl1 
ban^ di ledio^ diorsjóc quia (ficü* ¿ M a m de muñere m s ¡qtn natuy efl 
ceat exponcre) haíia ^quali diroica* exea^ ádculmen perfeBíonis 5 mn defmt 
bantjnó ícmel excidente dikdioncj Martyyij[ubimis mtntu-.feqmtur m fer 
fine languente amorejCgit mors pote culo Afcenfmpurpurms,^4(tmfumpur~ 
tifsima criúphum* Ad aciem mortis pureum mediaihantate cottflrauit.Chz« 

Mat.î , pr0perauit peta dile¿1io,& leuicnce ritas ehini adducens Deiparam ad Fi 
mortc 3languefeens excidit vulneri- lij dilcáifsimi cópafsionc t\us afeen 
busada* At Virgmis diledio longo fura purpurauit. Marty r áicendit. 
interuallo fupeians moiten^nullaie Paü\i]b <jym^>tutre¿hrtfíus eji * $ 10. 
ñus potuit á motte íuperaruFonior tnonlucrum. Phii. i . Quera locura cu ^x !.>íli 
cnim quara rfiors Deipat^ diledio* Canticorutn teftinionio copulad* ^ ^ r / 

€ucf, puichié Guetricus.J^^íííi^mCríé- Guillclmu^adijdt B r p ú l ' a u h . t i b i ^ ú b. 
â Aíifu* c m le¡u Matct eius, plañe i¿Maury qub n j i u m preciar tafeen fus eft. Sed non om Guilld< 

nce terrore mortts FUmm defefebat.Quo* nium afcendenttum afcenfus pkrpureus 
modo emm morte teñen poterat $ cuiuS eft \ c¡ma ¿frlariyrum hac pttropattua eíh 
chantas fortior^qmim mors erati A^íartyrú <Vox eft^Miht ^ m r c Chnliui 

*Tortü -••—— " _ "̂" ¡J. 6ft (^ mor i lucrum^udi í e ióm¿ius 
diolilr O B S E R V A T I O L raatermeerepotefi:Mihi^mereChhfius 

Ad M O Í ^ A L I S P A N E O Y R I C A efl^UodautemJecjmtu^ St mortlutruw^ 

i l t t Martyrium Deípar^ ex dilcdlio. ^ " 7 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ mdttiot(i. fa 

fmee nein sefumu , n / or 
^ ' , * f/fí luctutn eft. fam eroc ¿Ádarrjr tile ¡*Í~ 
i T ( r i V e r r i C U s r u r s a 5 ^ i c ^ r i ^ / c / f g m s d m t . M i k n c n í u c r u m ^ p n i r d e 
Matcr % ¿ J t i ó ^ ^ í . F o f t i o r in q u á y?¿tojSVí3 ^/cf /^i W r ^ r ^ i 

advulneiandum^quáraorsadvuine e}?. iato vemtad Deiparsra. ¿ e ¡cua 
Guerri "lafligenda-NÓf£uit crux ,n crud-. c t»nptaMater dictt afccníun, fu*™ tf . 
í e r ^ . d i " " " 1 . Vulnerara iara charitate ü c i - fepurpmtumJtManynmp-cfitetnr.fjj 
Afeen. pera.Fa/seraM fW(f«f;í (¿í/ww.cjuui f h monlucrum.Marym alíj fuere mo* 

raorseama'd forttiidinemadfeiret/ n m á o froChttfio'.Mccommonmda Cbn 
MartyritaqueDeiparaapudcrucena Jlo ¿ M á f t y t f M t . & C o m m m y v C h n i h 
ex chantatis vulnere. Vnde ^ . « / ^ ^ « r ^ w ^ , 4 , . ; 

9. IlluitreexCanticisteílimoniú.i^r tateconflrMtt. 
M«£S ! # f « f R ^ ^ « ^ ; ^ i a m i n e i a í t t a t f p o f i f a ^ / c ^ » , ^ . n , 



mi) 
Seciio i . V i r g u i i s DciparÉ. ub íema.L ^oS 

^¡ors ríbtt^/lipate me m&lis, quia amere Laguer Íud^ac^i3oríof »m trntis lignu notatur* 
C:k .%.Scp ,^ ia wuíneratacharptate€£$ €m nim;rt$m Smpgeltfts fiaturam pts 

¿ / « w . G u i l k i i a,4 Paí í ioner» Pñ-icaca ¿¿MatnsaUmúammínf imdns^miSta* 
nsE. •effertjvr íufet)fu8,fpolus meusj que h^tmxta,QructmÍ€f» s¿Mám &ué. P1& 
GuiM ^ í ^ f í f t í fjfi&ito Í í ^ f t^ vtique mter m%de fíins? téi» muspmth&iur JnKem, 

¿igm fylbart'sflos c m?pM {§f Idw m conml ¿tahac tila mxta £mcem fm le fu, -Attjtéé 
lm.yinz vulne/^-chatitatis t -éít&á con w i f f a f¡bi mu ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ í i m V i » Cr» • 
f o m i c diguetur.Tam cteuim faocia €cm erdla¡ tdndomxta¿mcemí /pfaf íbt 
ex arnorisyuJncrejdueutB pendente p'tt áffeüum'é¡to«dammodo trai '£rux. 
afpicio^vrimefpccialiisirDO^^ ad- M u i c u m n é t i b i Dc ípa íam i a c r t i * 
h ibi to roba|;e^omni.n.o deperijíTem; cetti conuerti/Profec^o in iiagéllti in C'muet 

Anfel. P-h.niú*Vticjm pía Damma%non credk fpiQa^i i í^UupSjia 5íuioera ááed con & ̂ 1.*421 
te ^vé.derim^ ccpotmjfe udopatio [im/Aos tan ucrt^baturjvc iam quodammry<fo A o ^ ^ S ' 

vcre-jHfnpfc fpmttéi rvitt, fptrttm covfo mócate ^ a r a < \ < ü z h . i A z ú i > m i t e ^ 
lanoms ^fpmtus fci í icetddcifnmi Fiííj rerum GÓmucatio f a ^ eiUfeíatlqiiaS Kuüia, 
tm te confórtamete con/olaretiér. Tibí le do Npemi pukhra , nuirc tota Mará} 
íus mala monis veique arbor, ck Hg- N i h ü apucl m e m ú ámaricudoi* N b í l 
nu vit<?; t i b i ferpens vuinerans^ócícr iaíBMaiía ¡ i z ú fla^elía t r íumci i ' k d 
pensadhibens medicamen, ¿¿ chai i - vnlneía híij meijOperautech^nt^-^l 
tare vulnerara, <S¿ chaiitate donata fum. Bgrcgie P.Bonüuét l .^ í«r i? ^ B d n a i ^ 
valetudme. m^m<?/ /7maj j f^«^ :^^d^ n 

12. Forcifiimus equide amor Pauli in $ á k f é f á & mmmo. i ¿ ú $ e m ^ f¿gel~ dePian* 

Amor l e f u m , qul vita D ñ i íuam Fecic. la Qma tota cvnuerfaes tn ifta. |Vií :Í* 

r ^ m o v M 0 n o n ego^uiatt njero tn meQhnflus* r\ Dt ahani hlicni vnlnerarUrtls, fe 
tem Fí G i L i . N ú íorxior v i t 3 5 q u á m o r s ? a b fe prms vulneramt» Dominus enlrti^ Á|;r^-
^ ^ Ü c . F o r c i o r mors vita deb^ljáb.Vinci %L€extmáas mamm tti$m ftopef píserkyiínútüt 
Gau! tur vincitur charitas tua \n lesü, 6 .A facias et qmdqamymtn Eamen^£>-¿^ária« 

pol io le ,áMar i?cha t i t a teaDi lcd io ná tendu m a m m ^ ' Arriptíitgiadmm.Gté 
q^Mari^fort ior^quá mors^quiaChri 21* Si manuni extendit, q u o n a í t i m ó 
íti mortc fuáeífecit. P u l c h r é a d m o - do eandem extendere p í o h i b c t u f í a 

Hiero. &umt\:\\Qiori.Eitis dUeElio amplim for- per puerum /Num qüia p t iüs exten-^ 
^ f o p ^ t í s r f m m m m fmt yquiamorte^^^ dumanum ad glaamm Ü n n g é d a í P i 

fuam fectt* í iunc autem ad t i i i j p^crculVioné^Pla-* 
15. Nec defuit crux Delparíe , ipfa f ib i ne ad l uerá . Attamen ü fp i i i t u nmc-* 

Beipa- patibulú^exaffeótu charitatis.Statura mur,ext€ndens priUs manum fe ip- u 
\ * ^ m t m a f n m ü a t a e f t palm&&^ charitaasaifedu vulneiaratjVrtde tx 
Crupé f i r í i ^ ó p o o e hanc partícula cu l oáne , t édere mana íuper fiiiíi p tohibecun 
fcéUd* S t^at ^x taCruce . \ c íi d ice ic t . l l lud A c h diceret Dominus^Te vulnere 
CancV ^ ^ ^ ^ i ^ ^ i^cuta palma erat , Crux e- affeciil^fufliciCyrtevíteriusad peteuf 

rat.Standoenifn m^ta^ruceaffeduo fionemakeram procedas, Hnc ades 
fa anutrixjin cruce conuerfa e l i E l e - Deipara , te ipfa quodammodo tía* 

G u i l k l . g á t e r G v í ú X ú í F e r p á l m a m ^ a manus gellans, íp in i s ftipans ^ configenss 
ryidortsamiquo mti ornatur} tnftgne d* tu tibi flagcíla 3 fpin3e s ciaui ^ G r a ^ , „' 

Ii 2K Sipa-
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Si párenles commorkintur filijs dile fota ¡eíb SiMari? cfCcit5Vtj '^lorh le 
fiiSjquid Dtiparajqu^ íola tanquam fi) fit Deipar? gferiáj gaudiuoi riep-e 
Pater, & Macer filiutn feum diUg^- & exultado idujlit M'sric exBltutio: 
b.at?D»A;af€L•£^c^í^«^^«•^wereí••^i haud aliter paísÍQ5c!bciatBSjIaboies 

s ^ m o r i f í m n ^ m t n f i U í é f ñ lefu Kía^fe pfocüldiabio psfsib^ cru 
^ ' ciatusj^: laboreséxiltiHU. 

^ t n r k ^ T / S Ti ^ ^ - H i n c D d p a r a ^ d f o i a F l l i u p r o m u i9; 
Ub,b,felMA A;1 0AI.ív <.n 'difdüte.fcd eirárcipfm^tDptr^Qupdá. 

;riurn Deipató.xxidemíitá>, ^ u o d á ^ d o i m m - o k t i l t ' ^ V t p r ^ t V t i ? ^ 
'^Redep-

ru , l inó 
idécitas 

; Ad: 

t e ,GU'ai ieTüt: idctitas atip3 te t e t. E x o 
ddiffrddUw 

15. 
Chryf. 

MAter tjpf^ipffiMxptm trjS) fükf^d^md'tm té ni [teño njtthatury ¡pfacjút fntjirepit'n f? 
matrpm ejse¡¿mfyfa t's f g g i w ^ i qmdem tpf mi máCfms in altano m t t m i p H | 

i ^ m n ó k f y t ú k m ¿vteiuhi flam^ús- 0 i m á n ' ú n f k n h a t ñ s i 
s v i f é esc'omwió4á^ttNu¥tmsmini hifnm íh i'ahérmculo dio dm ñ>weres a l 

íW^j/Z/í^r f ^ e r ^ ^ ^ i i fvenler tuu 's •ianá.aítuá in peSor.t Alarw úhíid tf) cor 
fm^nunc tu i^tur tmtmonis expers erui pote Cht/fí:¿ hriflus carhem^ ¿¡faahú im 
fid í$r tmm tffm timm^m ^ertmnftbit Wiólahát arh-f/Sm, Üí,to.hát ¿vero ip/a ad 

• gladtus* ¡m^mnem^ahím^ iarhts fuá tíílder^ 
3 . i ^üp^ruacar teS düxi of t^ndeíe filia fapgmnem 5 ^ eleuaHs in cruce m&tnhus 

Vna &;raatré i&giaUri quadá no tá vnid tüehtare cum FUÍOfactificmm <vefper(i* 
ñx & le n o q ü á v ni late fin te r t o p ü i a r i . C 9 h u m ^ cumWmmo lefü corporali mor 
v n u ^ i fulendus T u l Í 6 ¿ Á r i f t ¿ P í o f e d i qü# te redemptmns nofln confummare myfle 
r í tu s . , ín ter alios p;5íeGt^s & filias interce - rmm.Sed hoc fóíitit fummifácerdotis pn 
Jul^er d í t : v a i c a s , i n t e r í e f u m & M a r i á a r d i f ñtlégiumérat £ooperaháturtamen{nto 
Ora. j if imam extidíFe ex A m o l d o Garnot¿ de ) f íurmúm fetundum modüm fuum 
S rEt¡ií 0 ^ € n ^ 0 ' ^ n a efl Maridé dc [hn¡ l i caroj adprúpttiándum Deum i cum tam pro -

* (pnns fpiritus^na chantar, '¿vnitas di 5 p n á ^ n d m ^Aatris njota chantas Chnfli 
mfioném non redptt¡nec fecatann partes* perferret ad Patrem $ cum quod i^dmer 
tgJhcet ex duókMs fúEium fttmnum illudi peteret.Fdms approharttfPater donarsté 
lamen ul tra (cindi no pote[l^ mque adeá Ttihgebat Pater Fiímm^ f£) Films P a ~ 
Fdijglorlam cum Matre non tam cómmté trím :¿Mdter ^verd póft njtrümqm arde 
mmiudLCó¡qmmeandem*hu§*&.Dzm> h a i ^ m m i f M etal¡¿jmddiuerfaexhibe~ 

bant officía, ¿¡md Tater botiUs (jüod F l -conteftamun 
18. Próxima expende párticuIatniFí- ¡puspius, quod *$4ater fanBa wtenae* 

f n s i t ü i ^ ^ o r i a m c u m M M K VMMW MWwme haí , quodtH tbmmüné Haborabat dde~ 
cnich-.ivdico^mm é a n d m . An no contrario 3'tó fimulque fe compUftebahturptemsí 
™l Ma'"rii ^ác^^dafd^a^j» Ex Philofopho & chantas', & bonitas^ ¿Matre fuppíi-

ropíUante* Afnoi/pe^icuaeft^i^igoidemtitaspr^ cate¡ FilfojfitetpeUfrey 



S e a l o í . M ^ r t y r i u m ^ 1^1 
FMm^ áitMttrispcclciSyfáJ -ühera. T a ccmmm Fdm f e c i t ^ a r i y r é s é f f i f i ñ ^ 
ter M Fdij crucem^f vu lneré refpicie • mmendepro Chn¡lo\h&c íómoriendo Chri 
bat. E t qmd ínter hác tanta pignora non py34ar tyr fuit , tg) iommartjr {hnfti . 
mcwrent ( Omnes appnme o b í e r u a - ''Plus eft e/fe tommartynm Chnjit^ quaté 
u i t D o a o r Íaniones quibus ob Idem ^artyrem£hri f } t sManyres efl% 
titateai cum Fil io Dcipara ad mua- hammamfomfmgmnt Jed^Marm F i ~ 
di faitucm coopcrata e iLDum vide- / ^ b c ^ ^ D ^ ^ ^ ^ ^ W h í k W . 
iicet feípfam pro mundifalutc ita Pondercdcb.co cxpendatur p rox i ^ 
Deo immolaüic per morcis^c crucis part ícula: Deifangume Hntutmbs ' In*u¿ 
vouio)?& de(ideTÍüm3v£ (i fieri pof- fiat. Quali vulnusieiu Virginis vu l - Deilaa 
íec j ipfa etiam ad vniucrficatem faU nus^ cuiüs íanguis non foiis erumpe f¿eb^ 
uandana^um Fil io c o m m o r i , & m o r bac, fed in íinu i n u i l i b i k animo e f - ^ 
tem i l i i í imüem vellec aptare, D u m fluebat vulnerato', quo q u i d e í a n g u i 
fuam volumatem cum Fi l i j volunta nc afcenfus Hegij fercul i , feu cunos 
te prorfus conformem, & c o n c o r d é pu rpu ra re tu r .V id ímusa l ib i mortem 
exbibcnsFil ium fuum pro cómur.i Achab Saluatorisnecc í i g u r a í i e . ^ 
falute mora áddix i t .DQque ipla rae í f r a d ( t a h a t i n c w m f a ó dtraSynos r v f 
diatricem egic apud Mediarorem. u c f p e r a m ^ moftmí eñ occidm 

- 1 9 . R u r í u m expendo Epithalaaiij te¿ f e J ^ z a . P a r . í 8 t Q ü e i s v e . r b i s i n hÍ3.IÍei¿¿, 
^ C o m f t i a i o n i ü í n F w ü f a t f t j K ™ Sal0' í^oria Rcgum h^CGlIufalaadijcitur: 
Biartyr won ($c. afcenf m purpuren media cha - Flmbaf mtem [mgúis plágs ift fim w -
Caai " M e c ^ f t ^ t - ^ z w - ^ Ferculum ie. ^ ^ . R e g . i i iNum eurrus . íeu fercu 

aüE,4'iu Deipaia,Kuperco3Uthorc,Afeen ^ R e g i s l í i a c l Dcipara/ Fercuüfecit 
fuspurpUieus^quia pc ipa raMar t ) -. fíi/^exSaíomlCmlis v t i afcéfus p ü r 
n o a í c e o d u r u b v i c a t a . Vbmatn íati- pnrafeenec, in finura cutrus íaaguis 
guis Í3 Maria & le íus ideticate cohe- Dmcus ex Deipar? inüifibili vulnere 
rent, Sanguisigitur lefus e vu lneré p f o ñ u x i u P t o h non iam Mar tyrem, 
Deiparaí profluit^quia vuluerato i 6 { c ¿ commartyrem Chr i í i i R e d é p t r í 
íü Maria proculdubio vuineracuré feem q u o d á m o d b órbis^ í d e c u iefu! 
P í o f e a o ságuisnd appáre tp ro f lués Si communiscrux?qaidni &: como 2!6 
é vulnere Mavi^ l i cúa é v u i n e r i b u s ne f e p u l c h i u / L e ^ i (idquitMaria)C6raiu ¿ 
Salu^oris ideo jquia vulnera lefu ^ / ? m ^ X a n t a . N o s b bone.k- ^ 
corporbquidé53cMari^ an imúSan- fu5rimul moriences^oH dúplex ^ e - n e í e p u l 1 
g u i s i g i c u r i e í u p r o f l u i t i n ü n ü M a r i i luoca/ed vnicum é^cipict m o n u m e ^ 1 ^ ^ 
ipfaq^ diffluence Dñico fanguine^o tumi Gu i l l e lm.appofué . L e B d u s d l e ú i 
tíM Martyrj imo comartyr e x i l i i r . l - t m s j n ^ o c a r ú tmptt m d m m r e q m ^ f ' ^ ^ 
dem etenirn ( j u o d á w o d o Magia 6¿íc (et^mnnt g / mcf4S?i\empeper mautrm ^ % * 
fu.Fkii t igirur in finufcrculi íeu cur €ro ̂  ^morena ^ ¿ / ¿ . H a c k a u s l i le , 
rus Domimcus c rúor 5 vnde fercuii . — — — — - — ~ — :—. , 

G^le- purpuratur afccíus. Egregie G u i l l c l O B S E A T I Ó. H i 
iLuiiú n a ü s i l k n ó ParuuSjfedmagnus.\Pla Xr ' .• ^ i n ' 

« t U * a c m f s ^ s doler DtmuicA Martynura Deipar* pr^ftantif-
l 'aftemsammampuMatris ptnecrans, l!mun^ qula 'P^ crat anima 
at jue tratifncriicrani, <am fpirttualtter lefu» 

l i 1 Pi-a-



m l í b e r I X Deiparen t i s C ó i r ^ r s i o . A d Catrnt T 'p-.'cannis. 

. 22" p R o x i m a D e i p a r 3 CiucÍ5vbi anirn9 batúrjfed 'Cíiam'gHoriofe necrí ce í - qUOC-T. 
Bdpa - fuíigcbacur,li no Corpus i l l i g a t u cius recreabatur.AtVirginis.tota pa í niodo. 
r^aní - er¿c,Sirne5 Mar ty i i í i Viíginis appri fio in animo perada clL Etiim VCÍO 
Sui¿nílí n'iC F>ra^1.gnauu- fcí Pucr ŷr̂  voluptasjqux animo capirar €x con 

infgntixm cotmdicetur^ $ m á i p f m m i retñplatrone dekdab i l i um p lm i'mü 
mam úoUnsgUditssfcrtranfibit. L u c í , c x c e d i t co r p o r c 9 de 1 e ÍX a t i o ai , v t do 
l i l e q u i d e c ó r p o r c t a animo vulneiá cet ArüVordes : fie etiam dolo* aru- Arífíbtw. 
b¿ r i s ,Vndc appoí i té iuxta crucé col mum angens lotvge fuperat iHú, tino 1,1 íhlc* 

Cuer. incata dcfcribcris.Guerricus adh.^c, corpus-adficitÜT."GloÍiatn illan^qu-s 
Plañetuxcdtrücem fícJjat.cmüs mente-ui- ad animü fpeclat,^ in' D t i "clara vifio 
dolor cmcis fimuícru.ifgthat^ fuaqueip* ne cofilifHc, á T hcologis cílcnnalus 
y? animamtd rmltípkx pertranfibatglá appellaturj ücu t illa 5 qua? ad Corpus 
dms.qumtis confojjum corpus fyij cerne d ímfnat ex -glorut dotibns beatuu -

feernar, bac ruuinenhUs^i D . ü c u j u a m p F i r áo^Á. felicitas act idétal is nomine ad 
^^'^rgú^mimampert^anfmt njtsdoíoris, njt notatur /Quod ü contrariotu eadt m 

píufqmm Martyrtm non immento pys • t t t di íciphna pe í t i nens ad animü do 
diccmus^in qum nímtrum corpóreaftnftun lor ellcntialis mihi eft5corpus auctm 
pa/sioms exc('¡Jent compafstomsaffettm* prctticns ciutiatu quod.nmmodó-ac-
D ú p l e x vcniiique argumecum. V n d cidentarium appello. Hihc Deipar^ 
c]indcm5 Marcynj D t i p a i ^ p r ^ f t a n r animo v u l n é r a t e Ma í t ^ r i ] p r a ü a n -
t iá jQüia in animo vulnus intiió^ü. A l - tiam í e c o g n o f c o , O m n i u m Marty r ü 
í e rum aiuem5eiüfdem Mar ty r i j ex- tormenta ku ia & quafi áceiderua-
cellentiam ex eo capkcjquoct Dc ipá na^li c u m í a u c i a t o M a r i a: a n 1 m o c o rn 

*§p;tí- ra aa^nuls q ü o d a m m o d o k f i u parentur. D.A'nfeL Qj^idqmicmdth 
ruualu "H* ~"' T ^ tdtis ihfiíBúm €¡l torporibús i^iartyríim Vu.c.j.' 
vuIner3 CapUt p r i m t i n i . lem fmt^omparattomtrAXpafsidmsfip'ír 
u Z T a kUddammodo ¿ccidentaríj omnimn ^ C^uia vtique quod corponbus ia -
biüora. J táanymmcmcmti t sKf¡mmnjuímn ü i g u u n o r m e n t ü j q u á f i accidentaria 

ilhid: 'Deiparzcómponúntur. c i i j ' m z vgkút plufquam , . ..; 
\ T í ( í i f t i e x B e r n a í d o plufquá Míat ( loquor c u m D J l d e f o n f o ^ a m ^ ^ i l ^ ^ v 

istxta tyretti Deiparam^ quiacius ani- moñón mnusamorisiqúam mtsronsgiú<- Álíúp4 
fruce ^115 vulneratuselhT^iz^yr^i diowtus rvtdneráta eji. 
lefa doloris gladius ptrnanfibit. Confirmat Quam veré Marta amarum triare 2. 

Guillei» ad ¡ilud Canncorum Afcm* ex omniu doloru confiuxu! C^uü pie 0nines 
25. fusrpwpurtus. Cap. 1.Gladius acmi fá - mate hoc non redundat i D w » / ^ ^ aiuiifas 

Spiritna mus dolor Uúfáímcá Tafsionis animám mina intrant in m a r e ^ matt non redh • 
ÍÍS M n - ^ Mátñspmetrans. <¡j$lmu Martyru dat.Qvtn videlicet íi í ^dundant i ama ^ i r s l " ' 
tura, corporde 3 ^ a r u fpitaah Jidártyrmm% r i ís imo hoc Deipar^ pelago in om- Lccie.r* 
Bernzv. $x proim:epr£flantms Martyrítim f m , nes creaturas vndatim a m a r i í u d o , 
C1^v QuaU accidentaria, fuere M a u y - do lo rq í i e d i í l r ibuere tur5omnes om 
^ J ^ V r u t i i tormenta3fi cíi d o l c r i b ü s D e i p a nitio interimeret.Nec audor ego ha 
lú Deí- ra'componantur. Martytes pafsi; üt iufee excog í t a t i on i s , fed D . Berna 1. ^J™^ 
^ r ^ a f i n carne: carne vero cruciatü fuftine hiu%,7antasfuit doler Virgmis ^ t&éóxX, 3 ! 
tes orú te^arumus non modo non di ícrucia- fim omnes m a m a s } (¡tw dolorepan pof-c u 
acciáea " 1 ' f m t í 



¿ o á l p h h h t t y n u m D d p a r a s . O b f e r ú a l í I ^ • : ' 

fimt,2iHÍdfutf{r¡ ommsftihuo m m i ñ t * IOÍé^qua SaluaroT, non !n vi imétruift 
z^. Viicic cxiüimo P e i p a i á doleotcm coihto dolarc -VIrg in ísca ómnibus 

Terha- í t rm-nos huraanit^tis q u o d á r n o d o doloribus G h t i ü i íetiá i-ntcrinis: í cd 
nninira- tranlilijATcFlaud poteft diüinitas do folú (i exterríiChriüi dolorescíi d o -
tií tran lorisafhci vulnere,led t a m c n i p í u m ioribusinternisMaride tbiiferantur; 
damaio dulmííe fcriptura proclaaiau N a cu claui manus, pedefq-, D ñ i t o - , 
do, T a t í m dolort cerdu mtnnfecus. Geiu5. figences «Scc« aniraum Virginis lite t i l 
Gen, 6. y t vukl ícec apud Ocú d í e t quodá- fauciarent: maiorque iit anrHrii, qua 

i-Dodo:(hyperboiic€ ioquor) infiniti eorporis cruciatus^tit Deiparaéx eb- á 
dolons exemplUíCui dolor Virginis capue grauius, &ace ib i iHdo lu i f f é^ 
p o í l e t ai$iniilaT».Ansá mihi,fiue po- quam Filiü;ArtameR conuehientiu» 
t ius n i a n u p r ^ b u i t á d huiuiiDpdi co- argument03fa¿^3que coilatietie dolo 

HQ^'S g ica tKineper íequendá Amad?usfa- ris inrerni Deipüít cu dolorjbns cx-
t'c peí. r$siM.arm<ver0ajuitfexu^uktthomi* ternis Saluatoíis?aliter Eotiauentura. 

f®j¡& efl^rvltra hummltatr. torejué incerpretabou N ó nc raEionalis arü-
hatur cmm magis^ud (i torceré tur ex f m a tota in totó ^ & tbta in quaiibec 
quta/uprafe tn comparabiltter diltge&at pareci5 Siigitur Deipará Chrüli ani-
tdi^nde doUhai:AJ ¿ i h k z ^ c i i vltra hu mapct ü ñ c é u ^ T m t p j h s a n i m á m i i ú 
mariituem, quia apud hura?Dos non tain toto corpore ^aiuacoHs reíide-
extat q?jodanimpüo excogitabllis b a í 5 ^ tota in quolibet membro ca-
dolor- ,quem non longe fuperet De l - morabatur. Q^ando igitur k f u nia« 
par? Marcyriuniu ñus configebantur^hbn vulneraban* 

— : — tur pedessquia pedes in mánibus n& 
Capot í e c u n d u m . rcíldebant^ quando pedes CÍ oci aili-

Q m p a m r m 1 efu totam totoy^f té* gabantur , non venerabiie terebrá­
is m quaíibet corpom Ufímimcipar- batur caput5quia caput haud fortie-

tepafae/i. batur in p e d i b ü s dotaici l ium: imo 
T Ara D .Gucrnci affirmantisDeipá B c c t o t ü Chrítti ift quolibei i n e b r ó 

M m i -^-rá anima lefujíentcntiá expendo^ percuto corpas Vulneíabatfít^fed t o 
l ^ H . T u á tpjms animaAd e i \ ¡amwá í « i , q u g tu Corpus fetDel omnibli l dblétibut 
W$Éfh e|t animatpfms^dolonsgladmspertranf- mébris patiebatur Martyr iü; A i D e i 

¿íí.Hinc ueipar^eMartyrij visappri para anitt)a lefu afFcáa tetá ili qua ! i -
me declaratur* bet parte refidens^ cü pedes percu^ 

28. A m m ? rationalis totumCorpus eft tiunturjtota vulnefatur^cum terebra, 
ye ma dorniciíiújék ímgula^eorporis partí* tur caput ípims, tota Vulnere afticu 
lotéha0 c a ^ totamanimam continert.Qnia tur.Vnde tot totse Virgini plaga?, & 
bultquüfcilicet tota eltin l o t o , & tota in qua exitisha vulnera , quot í i í igül is l e íu 
S^ua- j^gj partcjam fniiíusaudaxmihii ) . mébris cruciarus,^ dolores.//^c igi 
Bonau. Bonauentur? teítiwoniLi. I / d c m a m é tur maioñdoleremhahmt^ ^uamSalva-
¿r.J10?- dolor em hahmt^ua Salmtbr^qui tot fufú tor¿ qm trtfufíinmt* Q u i a quotiens I Í | 
t i cu mtt- Vera huiuíce teftimonij intes- le ahquid iuüinebat in parte, D e i -

pretatio, (ft ad bonü feníum vocan- para id ipfum íuíHnebatin toto. A -
. dum ru).h?C£fl:3modcrno ingeniofo mma equidem lefu tota in toto , & 

^f0au;ininterpreti.Virgo maiorcfultituit do tota in qualibet paíti^ult rcíidens* 
I i 4 . H i n q 



Hinc A r i i o l d u ^ C ^ ^ i l» Marresm- ¿rgoípjius mmmdm pertrur/pmt '<vis doU 
f l m 5 ^ m m m ^ t ó nfidúmur* HiKC > I Í p t v f y m m M a r t y r m ntn mmer í 
cum grano i a i u a c d p i t t j i í e c enim á- ^^r ieWm^w.Chr i íH latus apcruit la -
l i tcr l icui t fo^phrci Do€toris p r o - t€a3noninqui t>Vulncraui t : at tuam 
m e ó m o d u l ó V t i b á i c i r t r p r c t a í i . ip í iüs animam per t rapí iui t . Aperta iá 

E x a g g c í o eXcogitationeni. Ñoft nua apud lefu corpus/vt víque ad a-
VtiaTt- folü fetnd'tota Dapara patrcbatur, íiiniarR> vfque ad te o Deiparaj v u l -
faplsgi p b q ü e m c a m q u e tingularem dola - ñus t r á n f e i t t e r e t u r , 
J ^ ^ r r e m c o r p o f í s l € i ü , v e í u m ¥ n a C h r i - A d h^ctocam Vi rg iñem animam 3*1 
TÍ». íti plagaumumei <Í M a f v u l n e r a l e f u paffam q u i d q ü i d Chtif tusl ingu T ^ t ^ 

xiitebant. i d quod palchf é adnoca- lariter patiebacur o l t cdó ex Petri ne 
Ho^dé u ^ ^^t3?^12^^5* í f ^ v w w ú trdf gatione. Negat Petras lefurti. Ergo quid le 
JDor. jHtthtrahm't profmdm ^ quamiíli cíam\ giadius doloris Virginet i i percráni i - ^nf : ^ 
Ptip* ^pro%>nafdy fU¿átmíim€tis ipfapla p i t . Hancconfequentiam ingeaiofe ftinebat 

¿ÍÍ fam&háturm\¡i u m t ianl i iuc com- t o n c t d i t O» Chryíoíhfacu^TS^egamt 
pafs ion isan i t í i i t e rE^ inos .Toíusan i - ^etrm* 'Tmmnfímtígstiér <JMan&mn ora' de 
m u s i n q l i o i i b e t f f i t h i b i o vu lnéra lo ^ 4 ^ | W ^ > . Q ü a é i i b e c p á r s D o m í n í - *>ccur. 

D o m . & 
une. icxiftir^vnicusquidc.AtaDimus De i - t i de lon ico tam Vi rg ínem necéÍMta { 

|>ar? multipiex r c ü d e t ápud q u o d l i - te cófequét ia?faüt ia l^Uiá ábifba Sal 
b e t m e m b m m S a l u a c o í i s j V t p r o q u á u a c o r i s e á r e d d i d i c charitatUaffe^9. 
I ibet finguli n^ f t i b r i piaga^innume- « - - ^ — » *óculis 
í l s to ta V i r g o leiu muiuplex animá O B S E R V A T 1 O I V , o ^ a * 

a ínc ia tu r V ü l n e n b u s , M ? r t y n i i m D c i p á f í e ^ q ü í á ñ o n latt' 
^ ^ E n i m v e t o a d p r ^ a t ^ o a r i D ^ ra a u d i u i ^ íed Vid i t h o m b i l c m Z l a i 

V t i a n í - bur^vt fcihcctconltct Ueiparamle- p i * ^ o f ^ í 
fa Ie fa fu .a í i imam t f a á m auodammodo, ^ l i j ^ e e e m . iuxta 
jane £3? ^ / — 
vulnera & vltra dolor ts lefu aliquod ipsá ü a ^ 4 ^ ^ ^ ^ P ^ h VlfgiffiS Marty» í™** 
faücía, guiare vulnusaccepure) ex q u o í a u - ^ ^ ^ r i u m l E t q ü ó r r . d d o n o n trsoria-^^1* 
loa* i ^ * c iáretürí t í ient i obijciíCsprecorj m i l i tur parens^qü^e nóh modo dé fk t i n - ^ a t e r 

t e m i l l ú m lariceá latus Domin i cü cd t e r i tümf i l i j5 feda íydé t ip f i tDorieñ- . 
fodicntemj hdcea inquamjCuius mu l i r 'Oppoí tü í lé fatis A r i i o l d j ñ t m t t í r y 1 ^ * * 
Cronemdtrum áppellat Ecc le l i a . ^^ teUlaytntdtí lá in mulíenhus^ & fi%i* tn i t fowé 
troné i / i^/4>lc^VndeGam(rurfum re teocalis ^ v u í m t á t m p m a t t tdftdtratmá ^ " j . 
<]uiro) dirus muero 5 fi exanime lefu terna^^u\á m á t f Purerais ^ e B u com- citáé 
pedus t rán íuerberab i t . ' 5 Dirus equi- mor i tur ¡& p t B m m m m u m m m m i t á 
dem 5 qüia totam Deipá ram animaíií tedolortimattlatüft 

Béfnaf.Chrifti conf ix i t éD.Berna r .oppor tu - Ol i t r i l o b hott Viditsfed aüdiüit ab l i * 
m*u t í h B t quidem etiampoflquám mipc fpi* vnico aíteílaíite ftiiñilho filióí Chela Audiés 

ntumtuus ilU lefúSyipfíHs pUnenon attí dcWéFilijs tuis, (afebat iJle) ^ filiüh^lü^níu 
£it anima crudelis illa lancea. Gur ergo conuefcmtétís $ fgj htbéhtthus n/inum tü prope -
crudelisi*//?/?^,^ «^lr^ nenpó^ítápé-* domofratns fuiprifñúgeniti^cpmteruenx^^l^ 
ruit latusi, f td tnáplané ánimam pertrañ tus ¿vehéméns irrmt i regioñé defmi y lob.ú * 
fiuit$ tpfitís enim anima tam i í i non erat, concufstt qmtmr ángulos domu$,c¡U&c0r~ 
fidtjiíiplanti^ rmmeppreliithbem t m s ^ múrtmsüti 

Tune 



S e é H o L M a í t y r i u m D e i p . O b f e r a a t JV", j o ^ . 

TuFidob IñcUmmitylNHdítsegrefíus rictís obiedu, íhducituríorepharaej j©teph 
su de nuiero matns me&1<& nudm renertá diües iile j ac tiobilís decuf i b ^ u i fte méfkv* 
tur «Z/^cCa. i . Q u a í i iulsis veílimctis riDomioicó opera de'dit á D^Epiph- í ^ 1 ^ 
le ad tumuiu pr¿€pararec.Cur,ó Prin in confpcdu Hilan huiufcemodi v e n u x t a 
cepSjad fepulchi ú properaSjCür ter- baproferens»Prí> moriuoiÜóihterpell^ 
í£e iinui h^resjpoítcjuam audiíh hho qm ab his rodmrmtus efl^úmillé yatervi m 
rum cxitiúí' Q u i a vd auditus r umor f a n á m r a i & tpfa ttiám s^atreorbat^s^; 
de filiorummortc prudentiísimunij ií/¿,Vr)dcná tibi 6 boí^venic inrncnEpl^'* 
^paticntifsimu vitü laschali adficit tera Dcípará iam occubüiffc/VidiíU 
vtáttzte.Uhm$'\o,PrchsprMtpuememí Hlam exanm>é? Audilli a Condifcipu-
mt^t iuf l t naturam exHlafaretJL m i ó lis ieiufdé dormitioné ? Prore^ó ic io 
igitur uulnere faucius corrmtm terrd, iilam iuxta Cruce Filij tletilíe 5 vidic 
qu^eritans comune iepulchrúj^wír- illum mbrieníero^hbtribihbü^vulné 
tarillm. VulnusDeipara; contemple nbuM^um^ muüHrt líítrjfi íam non 
imnijnon audienns5Íed videntisFüij in^maoivulnerefdiibilbbijfetiObijc 
diledifsiminon fubito iilatam mor- plañe ^pro mbitüb lllo intcrpello^ 
tem,ied fegnicer ab koliibus necenl qui Matre orbatus eít. Vhde tooh ad 
procuratam. eíh quicadaucris precuiet diípoíi* 

H ; Quando pareos non quodámodó tionem. 
M®rl"' moritur inedípedu fiiij accepto vul Curexiftimas fcptém gladij? cor 
rcns^hi nere ^bricncisi'Pergebat Moyfes in di Mariano configi.̂  VunnuatUr lcp ^ePtc# 
confpe- i£gyptu adducens fecum vxorc^ac fi ties i^chaliter vülnératatu fuiííe exFi 
monea ^ 1 ^ inQícuncifütn. Qumqueefletm iti- lij patientis afpetttü. Nati) íi Criden-dij mj . -
tis vul- . nere Móyfes indtuerfórtoouurnt ú Do- dum Ooétorlbüs áthrtnantibüs Má- ^Yto'11 
v^eb'' w m i é s ^ rvolebat mtdere e u m . E x b ^ i riam á lefu páliciui hbh diícefsiífe : pene 
¿ o . 4. Vbi Lyíanusañitrrsaí á queiidá h x c vdfalcchijü bocho lafii VeíUj ei bm 
i y r a , icftrri ad ipfüm filiüjac fi diCcrccJtt hes íefü ábíeníis ciíiciátüs fuifle mcp lcaU' 
; tenditDñsoccidere infanteminCir- tisoculis appoíitbbmditeqüidem i l 

cücííum, ided Sephora tulit tilicoacU lütti apudCaypbafó áíaj)á vülñératu, 
t i fsmampetram^circHmctdttpupustú Colaphisc^fum5tiagelli§percuiru,fpi 
Jiltj /mM'¿uá nnhi probaülisloci ha his cofonacújíub tíiicispbhdere cor 
iuicnodi exLyíano cxpbfuibjatramé rutem 5 ctauis coh-fixüttijlántea tráf-
in pr^fenti a d m i t l O j vi inquiram: Si üerbcracura¿ Septiés igiííif commor 
filius occidedus erat,quare dixitT€3Í tuá eft. Profcdó iáni v i d í m u s tdemi 
tm^Occu nt b A o y ü D m ^ ^ o l e b a t é C ' namexíeptem filibriirn óctübcntiü 
adere etim^iá eft Moyícrá. Num quiá bbiedti fej?íies émortüi.Teltor Ma-
tancundc éíat filiúmín corrfpedu pá chabaeorümMafrem^rbfante Áügü Áogíífc 
rentisnecari, ac ipfü horfibili v ü i n c íhnb. ¿lUni'idendóih mmhuspá/faéft'/¿l'l$iaf¿ 
te occumberef lta p l a n c l m ó crude- f d ü a m a t e r feptsrri ¿Adanyrtim, fepties 
liusMoyfesirí filio necarctur^quamü MaréyrdfilíjsHon fépdratafpe£Íadi>^ 
ipfc percuifusfuiíret.i'í'^«/^(loquor filijs addita amdbat omfréS) fetébat in ó* 

Pclufi. cum llidor.Pelus.)parentibús acerhms cUlti^uodmcarneomnes, Cordi igítur 
L.2. Bp.^ ftíppluittm^cum ptteri exittodantnr huiulec f oemin¿ illüiífifsifhae ícp-

^ 5, Moftua igicürDcipara t% Fiiij mo- tem gíadij poífent cbnf ig i in íeptertí 
i i f M u i y * 



* "1 
LiLer IX.Ddparemis CampaisiO.Ad Caplit j ^ J ó a r m s , 

^ í i r t y r i o m o r u t B d o c u m c n t ú . Q u i d m if>f*plag" flucidatnr, N u m c o ! t3-
i i ^ t t . a^ ípeaa i c i r iDc ipa ra \ Profedo que plagas fcíu5 íi potes, ad numera 

Ma-clubcfeoiü Macri í ep tcg lad i j í cp - adducantur a l a p ^ c o b p b i , fl^gdh, 
temfiraandicesMiFtynorumjf iagu ípinaruo) t e r eb rá t i ones , clauot ü ac 

5 l i gladij hngulaMai tyr iarepr^fen^ lancea vulnera. R r o h i m m e n í u m do^ 
' : tanr. AÍ CK íeptem ghdhjs Ddparen l a t a pelagus! Si igitur vna Fi l i j pía-

r i s ü n g u í u m l u m e . r a b i l m m í u n t m d i innmnens ipía plagisfaueiab icur , 
ces Mart-yriacoin. Tsm i n g e r í cnim p lagc ld t ) iarjurneuií uioumerabil i -

:dileatonisaifeaus vt ¥na .plaga eam tcr toltiplicat? quoí iam in ü e i p a r ^ 
Jnnumcr i sva ln ie r ibusa f í i cc re t J / f ?* plagarutn n u m e ^ ^ f f i c e r e n t f £c 

, >íctap.;GUreMetap?raíl:csfub alio datas a r í cuiuímain arumunuioa Oupor mua-
^giimcnto. "Tro u n a Ftiij pl-aga mnnme ú \ l f 

S E C T i O S E C V N D A . 

V i r g i n i s l u á - ü ^ 
' ' -' "^77 T b X T VS. 

YcxLíQtStahat autem wxta [rmem lefu JUater p t ó ¡ 
Litter^ expofitionem a Í.Seft. perquí-é. 

O B S E R V A T i O Í. ruw quodnuliis ohúgitj 
•fío W i í M 0 R A L I S P A N E G Y R I C A ¿elicet uno, eodewjste dteé u m * tnpiy 

- illudi 

mxra 
Ctucé 
Jefa 

fieutro alteri fuperjitte, 6'xtmahat emm^ 
r-Qttám intucundAm forcyfiulterah altero 
fmjjtt dmié l fus . l l íuá túño iz . Qupdmi 
ln phdgit. Felicias Dami]5pai uc i ni o 
nentib p a i c n i i s ^ é i l u n íihj n ó bis 
siloiet tucni rc .O qu¿m irnuvufidijm 

'Mdtd F ^^us De¥ar^P^ma ra^0 ^2r>e S2u]i psrenti í u p e i i t u e m ic i irajui , 
tms ' '1píaiíTl^ÍUe í u p e r ü i t e m rejinqui, cjuando filius dilcCtiísiüiUs c/ccum-

* 'cuando lefus filios d e l i d i í s i m u s oc^ bebat! 

. • C i R O A L 1 T T E R A M . 

Luftns Dciparx relíela in va 
lacrjmarumpoli íeíum. 

hmsn 
3̂ arjafu cumbebat. Stabatiuxta Crucem ítf®* J / e x a l t á i s ( inciuit Dotninus)fite-
perftrs Beu (iü , llans er^o te video é cruce a ie*ra on>ma traham ad me. OiDina , 
f^^'deponi jdeferrí ad fepulchium. Me crucehuu-cns impolita.me fuffixurn Deirüre 

omnmo defolatam. ciuci fequentur^mecum occunibtnt0ii:i«?a > 
1<> S A U I { £ / /ofiathaamahilesy ffj[pecio* nioncnre. bol perder ad intemum,^^^-

X i i n u ^ C inclam,abntDauid) qui m u i t a j u a velamen d e p e i i bi r, t e r r a co ni m o íi c per are, 

^©rs í n6n fmtmt dtpunEii) itam.c mor te f m f é turjlapides quatiemu/, n i o n u m c n r a ^ r e l 1 " 
ció^n îpwati f u n t . i M c g . 3 i .Vbi Lyrianus. que cómorientes oreapertu de^lu-UU 
co, aut Lawenrabtle ejl^uod tales dúo fínt flnnd ticnt crcaruias.SolaParcns fías iuxta 
i .K¿jxJnr'erfe^' equidem iamcntabííe, crucemr5 Proh me defolatam, me iu-

qui tautorum viiorum fonitudine perftitem ómnibus confixis!C^í^re 
priuati funt. At Parcnti fortifsimo, num Uhet(\nc\un D. B e r n a ^ ^ ^ i Semar* 

. Filioqueilluílrifsimo valde iucundu dolor ttwcinfutt ¿Zfatn cum doíebant^1^' 
Skryf. pa r i t e í occubuiffe.D.Chiyíoft. V e ~ qminfw/ibíhaeramf DilediÍMnio F i -

, . • ' ^ • i " . ^ l l O ' ' " 



Sedio I l .V i r 
l io moriente, commorientibus om- O B S E R V A T I O l í , ¡ ^ o l l l 
m b u s v i ü o í VitaiQincunda admo- L u d a s D d o a r ^ , F i l i o ¡ i lnocen^tPu): 
d u m m i h i futura ciK u h i ' i 1 • • chro, ^ 

O quam lucunda mihi corporalis J . u brbar í , 

¿nfo- crüx5 v l commoricns F i l i o , vnicó t i í s i m b orbatas. aurlus. 
janoeit í cpu l ch ro claudcfcmur l Vna reli- ^ V Í ^ f e r e ^ í . - M a t e r (vt c ü T o l c t o l o nfu^ 
vídS clua intcr torvulnera confola- l ^ l q U a r 5 innQcauiÍM.mi Fi l i j^pul- ^ f f r 
i-unuicu rio j h darecur mihi eodem ac Filius c h e r r i n i i j í a p i c i u i í s i m i ^ u ^ qujdem e w . 

itouifsimo vulnere affici.Vidua illa omnia g r au i fdmó vulnere á d f o k n c 7. 
Prophetgefiiagicanti Gibosa ú c ^ E ñ parentum cordafauciare. 
f£ í / /^ í?^a/ íg^,a ' / /^cf^m¿í5g/p í íe r í í in piimis quideiBDcipaFa ex inno 8. 
meo^'tc&med*rn\$m'onamur,. J.R'ei cehtiaFilij occifsi mi iü inrriodü affi-.^aul ex 

| j l e . 17 l7 . V bí R u p . ¿ ^ ^ ^ ^ tonfolo* ínopi^i c ieba tuh^t Saülc Diábo lus v é h e m é ^ ^ J J 
1 ampUdetes crmts hgña.<z>t comedamus t i í s jmé vrgerec^rnachmatus q ü o d l o centi fi-

& monamur ego ¿r filias meus. ts íu\h nathas inculpabiiiter legcti) á Fati e l ^ ^ 1 ^ 
enim mbÁ 5 moriente Fil io ( loquot lata' de ab l t íocdo a c ibo, transgrede reafficie 
t u m Deipata) reliqua co.níolatiojrn r ^ t ü t j v o d e innoecs in confpe^tu Pa barur'' 
G meam crucesn lui icie^lcílumque lé tris daretur necL i»Reg,J p .<^uodná u e,i^ 
qui roorienterB. { m e n t i acerbius dolor^qua ülium in 

5. Quando foítif^iinus Laurctius tor nocen tém de medio t o l l i i Excogita-
'Diuüpa q u e n ^ ú f e r r i yidexet Xiltu-Darécem m t ( \ ú ú U n C h t y , ) fceteratustlte:& W c C h r y h 

lío di - dile'diísimü)moef'orc correptusmge 'turfus frophamofem molm cadi.St mtm 
uei i.vn ípuiCcGui Pai es, ^Húlt mcsre.refiu^equé /(nathas (cíes peccafet^ tugulaim f m f 
coníóla ríS me PPft ̂ tduttm O cofoíatiol V t o í D . fct.filij iddes tmtum id e r d t : nunc aute-m 
t ío n¿ - A ugutKverbis- .)^»áity6N.úlim&nre¡ fxrgnurmtíápri'uáruatus {pee emm au~ 
ceflc fiu.dejmet pérfecutiO) fatuus erisifed: díkttimamenta) deikde ínterfeBus ^ du~ 
Au^aft. f^^^eyqm tgpproceao tu f equeris* piicemPatn dolorem tjfectffet. foliu entm^ 
de h , Nec alicer cetfaictá gerpitu Leui tá , F i l iúm^m mhtt pucmírat% rmmola-
Laür* á páren te ó p t i m o feparátüSí Si De i - turuseratAnñoczüt iüt lógé iefus. l o 

pat^ I e í ü s : N o l i moererc Ivíateripoíl nathas énim licet incülpabi l i ter mel 
t í i d u ü me fefurgété lequeris ^ haud degui1:3uir3at Iefus o inn íno ab Inter 
plena coníolatio,fi quodlibec endui d i d o homiri íbüs arbbre abftiñuiníSc 
i n l t a n s ^ t e r n i t a t i S ^ m u l a t o r . Q u i d í i t amecrúc i addici íür inftár latronis* 
ÍIC Fi l io tot aílnos traüfaíflura^ Magna efl.ú híaxtt*pcüi murecontricío 

6* Zacharias fic lesü cruce deferibit i«^J3arum effet fi t ib i dúplex adeííct 
^ P ^ c q u i t a n t c . f r c e F K ^ / ^ ^ ^ equu d o l o r , innuíT)erabi l ibus |do lor ibüs 
i v . x w M r u f u m ^ ¿ r p d ^ m m é c j u i r u f . C ^ . i . D . bppleta es.Qfusmédehiúr rui f 
íum, no HiescnAduhokcmásmqrñrufusof le t i Deinde p ü l c h r i t u d o lefu amifsi lu ^ 1 ^ , 
cruds ^ « r . S c q u c n t e s equi cruces equide á u MairisaugebatJdbo é a á í f t i f a i Q j l j f ^ 
vaiuia-.Qmrjjbus Marcyrib9 pr^parat^.Proh tranfada tcpeftatejamiíTa boda d l i p l í c n o r i 

í7)r'm' Matris deíola t io ! V n i mihi equus, ca ta re f t i tüun tu r j fo lumodo fijjj ^ í u a f ü á e 
Hiero, crux déficit ¿ vc-currentem in ícquar nime duplicantur. Sed tamcpulchi i íob.vite 

Sálaacoremf í ü d m c filiarum fie Textus commen 
Ún^iorifunt aüthnumta muheres[pe-

íiofi 



$ i i Líber IX.Deiparentls C o m p t t ú o . h i Capút ip'.Tóannis. 
'aofofícmfU& JobtnnjmmrfiÁtcrráAoh < p t m hor r ib i l c vulnus Icfu t i ius la -^^0 .^ 
v k . En quare fiiij n o « dupii reddun cryonabilis a fpcdut ! N o n rantum i l ' M i i ^ 
tur.Tanta pair i iucundiias ex filiorú íum vcxauere funcsjpcrcuífcrc coKi*^Ka^ m 
p u l c h ñ t u d i n e j v c illa ipfa pulchiicu- f hijverbera laniauére , punxtre fp: h sxS^ 
do fuppkrc queat pro caierbafi l io- ü ^ t r a n s f i x c r e claui, qaam illa i u x í á 

^recur:r[i,Cactena Gr^ca hCyFdias quomce~ C í u c c m i n c o n í p c d u Sslustoiis ñ a -
gugiaforma fti^eptt, eantrn afpecia t ío? A r ü o l . appof i té . Chnflus tunctnhrnol 

cuac. vmms f ípenons trumna memoria fundí- ^d&m&mplms^mm in f€ patt njidtbú 
tus tntenret.Qmá, íi h i ix pulchcrr im^ mr. Magna i^ i tur velui niare c o n t n -
j a i iumcot fuc iue domo5inter iman« tio tua^quis medebitur tui.Mc d t í o -
u\iv.Prufeéto prions xxxxmnx acrius latam,Nec pocui me commere, quo 
nurraoria parctis pedos vulncrabic. niiauscruci non illigarer^ non pcaui 
P r o h me us hüus ffmofus ferma prs fi non oculos leu a re ad filium penden 
iys hominurrÁ nullius noiijtc amiliojie rem: aec po iu i i l iu á vulnere ex coco 
cordaborarruiDO^ v afpedu prohibere.Tepeieufsi ,^ bo 

; IOb . Sapientia de ni que icfu occiísi De i ne lefur" Percyü t t i ianej fed ineuita* 
fi^asTu-Param scerrime í t imulabacad l u d u , bile vulnus-. 
£taa\ pa impellebac ad pianaum.F/i»iftpttns Sponfum máitCsVulnersfíicormtü t ! • 
aau"eta ^tlficat patnmifilws rvtre fifáícm m&Jli ín njuo omlotum tuorútH^ $ m njm m * vS>cuIi 
PÍOU.IO t i a e / l m a m / / ^ . P r o . i o . N i h i l autem necdU rm.Canc. i .Me iufhxuai intuí ms les'a 

prius filio íapient i donatas pa iés cu caes, ó M a t e ó t e vi di hue iponfo»vi-vuh^á: 
pie 3 qaam huiuia iodi hiiü íCíemari, duam^é cello pendente crine5 na c a - ^ j . ^ 

faí ^U3m mortis vulnere nuilaccnusper puc io ieph lam í u m n d i é obierat & • 
,7a* cui:uPfaiiT.*72» hoc t i tu lo inlignicur. tusjne videret diem meu.Quio a ruis 

T f a í m u s tn Salomonem. Dem ( inqui t oculis lach fymai um fonubusjin t u ^ 
Parens)mdimm tmm7\egida, & m* viduitatis c o n i p e d ü nüi tíiruni meo 
•jUmmtmmfiholitgis&i tnox^Sedes animo vulnus f H \ cruciatus p n o r t s 
msín stemiimmanebít.N'ú envra fie co pr^cordia iaceranieSiSic capono D ^ ^ ^ 

• rurbac parétcan fapienris filij, quam Beínard» StuXJuimrafti cor mm-.-x ulaut. * 
n.eati obijeere fore, vt poís i t tanto ntrlh9pnmis n>uimrafii m cructcormü. 
prbari thcfauro, Sicut euim films J a * In ter cruciatus paísionis me? vulne 
piens Utificat patrem acceptus^ ídem a ra á tuis oculis afpedantibus exoita 
miíTus ho r r i b i l i adficit vulnere pa- primainrn t cnué re . 
Tentcm.Te Matrera affliaam3 qux i l Hinc rurfum i n c l á n r i i r a t 3 ^ « m ? ^ 13. 
l u m a m i í i ñ i n a t u m cuius ( f i Salomo b n m s dmerfmaipfime auoíanfeurüc» 0cuIÍ 
exceiluitfapientia) typumprocu ldu C a n t ^ . Q u o d tot d i r ic iucia ius , l o t i c e ' 

*Crucia refeí£l)ac. immania verbera no potueíejvnu^t i i r l iC£]uo 

^ " o f f S E R V Á T l O I I Í . ^ u s valer a d l p c a u s ? T u i o c u H m a d . n ^ — 
i l a i T rv -n • r r r : ^ me properante migraieprofcdiuareie-
compaf Luaus Dcipar^ afpcdu í u o F i - f c d í í e v ídc tur -O vulnus ineffabiie ?*m' 
fl™*- l ium v.ülnerantis* £ n i m vero lefusfatius duxit vulne^,11!,7' 

51 ud: O R o h hu iu ícemodi í tationis wul- re afpicicntis Deipar^ afííci 3 quam íncmm 
'Mater i ñus iefuinfiiciumlSeueraadmo chariisimo i l l iuspr iua i i conípcdu.bi le vul 
tttés. dum^o P ^ M ! 5 ? í ^ 5 S S ? ^ a H ? Vade 3 y j táa™ ( inquit ) étd t m n t e m f ^ ^ 



S e í H o I L V i r g i ó i s L u c t ü s . O b f e r u a t . í V , '513 

wr mfc>fiue ^d Caluariá! locum. Et il larisjvt tibí coíkt in dolore filies pa lQU 
heo inciair.at. V e m de Líbano fponfá rituram.Nam Mylrntumpartt^ tnfti-

Ouilicil f#eá<-vem de L ibanó^en í Cant .4 .Gui tiamhahet. 
Jlermus a p ü d D c i ' R i u m n ó í h u m . F í S Audite U$u. Auerteoculostmsame 17. 
dp&^ $4 mantem myrrha paffums^ad Q d ó M-ater >.qmaipp-me auoíare f ecermp ^ l ^ i ^ 
mrts montemj 'vmies frmum¡ ^ ftabis Canr^.C^uctn locü eicgahter expen MLIJ* 
%%.fmQrucem:ComYomiti€\uxío>vQ- d i t G u ü l e l i á t ü s , c^«erfe¿mí^/r¿í ocuíos 

ta tumis tniagiü^^ tres^j fiíios m m ^ z ciaudas illos ¡fed0™^ 
Cu ^ t ñ t i e r e j q u o d fe accepiffe ex V i r - auerted me, 1 ransfermuterítampietaúptQc&tá 
g i n i « f p e á u c o n q u c í ' i m t . S i v ú l n e - d me m meos* l'topter ipfos m o l á m d te^ts' . 
Tandus eras o leíu^ex mea iuxta cru- <uPauerteres OCMIÚÍ dios tms matetnm i bul l id; 
ce ir» Commorn none? qu.áíe me. no íe me7rut d mem meos trmsfer'resM'úú iá 
IBCI vocauiili?Qaiafijte pf^sctCj vul q u o d a r o m o d ü mw/íer lUis auté mater, 

. f ieror?teabfente5!TíorÍQr. Vndíque H i n c ó Dúrnipa vi(íi doiorishuiuf- i 8, 
ineúitabile lethum. ce ortü düxiííe re-í^Erat q u a n d ó H • Peccatp 

i ^ , Enim vero & fi doler de Fi l io fuo benti animo exc»piebaro i l iud D An ["ra p¡ 
Non de I t ígubr i percuíTo ípe^bcu io j non de i d j p f a b e & t a ^ fuper n&tmam donorh r i t iuxta 

^ a r ^ a - - ^e^Par? animus ad vuinus in i l i - dign.&-jf\cia^ dolares partas, ^ms pff&git ^ " ^ ^ 
nimus gendu no dico fpiricuale^imo corpo /p tntns^ dios ttmpore p^fsionti fu^vmi^ aizU 
advul-- ralejíi ferrec fuperna voluntas.Num ex materna comódfnotk hjiícerumiáíe-
parea n ^^i^Hmas vmcu I b r a h a m ú í ' P r o f c d o rature^artmens.. Attamen iam video 
ín í iger i iñ ííaac t ypü iefu ícfsir5ego cxaltim^) Dcipará peccatorum tiiattéie'íFc^ani 
^ 1 * ^ A b u h a m u perfonam Dcigemcncis eos parere, ^ tortura v i f c c i u repar-
adeiíet e x p r e í s i t í c i N e c e n i m t í i e y i r g i n é j ü t u r i r e .Do le í i taq; velut par tuf ien^ 
volüra9^iínperiü U p e í oü adeircc, fuperarec. e*x quo raulíet. &Jül¿tf ecce fitms mus. 
p.4 t i t , ^ '^ni:onKaPP0^t^' S t a b a t U i r g o d á A p p o h t é &upc, A4tilteremhánc ftánte 
J<; c^u dmftá njolmtatíconforms^éjuod¡J epor luxtátruce 9ñulierípártü^entt tale M a * 
^1, tinffeC) adimplendam fecmdum racione iré tális Fditis[¡míe diXtt. e inm m^-

<-uoíuntátémI)eidpfdFdmm m Crucepo lier peccátorúais triácer eíficiebácur, 
Jm¡[et,ác ohtuhjfet^ec enim mmoñsfmt quidoi in dó lo re td t pareret filios, 
obedíentUquam zJbrayafft. E x A n í e L O quot cüris te^o Mjter5fijij impl i i p j 
tranferipiita cabut.Claoltra rc l inq; p^ilorali tim - Cur^tid 

cune , — — ' nere fungan^ tleceliurn eit?nec ad ag tris ex-
r / e x h o O B S E R V A T I O . W . noru qu ídem,fcJ ad h ^ d o í ü v o c a n s pendurt 

™ m tu £ua:as Dc¡par3e loco Icfu m á - fcuftddiam. Pifcé ( i r iqui t Uíus ) htdos ^ |¿ 
tciia> • . rr neccatorüm ^w^Canr. uElegantet H ó n o f . ^ ^ r e ^ 

^ lud : tris e eC P ' dere de cUtiftrit fetAerttatis in Ltítudim 
Aíater l^íu nunc j fed cito mater tnifencordiá o teater mtferMioms\&ri>t 
eius* *^*peccatoris.Tücenim Deipaten me faceré widiflt^ües fugitiuas errá­

is . , t i DñS) Maher, ecce filtús tutis» Deinde neas htémerism cdalas reporta. Etpafcé 
Confíi- ad Difcipulü, Scce máter ttta.O cdmüta h¿dos tms adhue Ufciuíetes^ $ pettdcos 
Mada ^^«^¡(exciamat B€r.)Pro lefuZebe hddos per culpa pafce (inceritatu ($f <ve-
iuxta dáei filias5pro iuftorum párente tur- ntatispabuU^ mhdxtepafcents^íUsnoci-
Crucem ^ peccatotufMulier ó Virgo,appel fw«w.Ha(ftenus illc¿ 
peccaío L I B E R 
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C H R I S T I R E S V R R E C T I 
C O M M E N T A R I I , E T I L L V S T R A T l O N ES I N C A P . 

dccimum fextuai Marci.Obrcrnationes moralespancgyncx 
in lefumrefurgentem. V - ; » 

^ ^ Í adwodtim muiieres eirfuém wnxit Ddminus fms oteo UtitUparant 
#P^I <^ngumta^mottmintcr mortim libero e x c ^ exhthmt, ^At zstngdici} 

í t r ^ J - {fltrnardíis mclúmat) c u i n a m ^ p ^ í o ^ x c u b i n s cxhibetis cui <iro-
í a Can.mata comparans^paratis vnguentaf Si feuctis quantus (it, q u á q u e í n imcr 

niortuosliberjmortuusifte^uemvngtrepergitis, vosforíitam petij ictis 
ab copoims vngu Non ne lite et^quem vnxit Déus fuus oleo LentSci1 prse 
confortibus fuisí' Re vera vnóte remeaac, qua? vndur^ vencrant. C^uid ni 
vtxdiz tam leeto nuncio nou ê, odorifer^que l'efuríeá:io^isr, l /aciemtdle. 

M A R C V S . C A P . X V L 

y e r f . i.. £ c cum trmfifet SMatuvi% 
¿ M a n a zMagdaienA ¿ M a ñ a / a -

«ventsmeŝ ngetent ¿efum* 

ycxfo.Et ¡valde mme tina Sahhatú-
rttm rvtmmt aá monumemum, orto 
iam Solé, 

V e r f ^ . í f í dkehantadinftkerbx Quls re* 
uolmt nohis lapidem ab o ¡lio monume 
ti? Etrefpkientss, *vldermt reuolw 
tum lapidan • Erat qmppe magnas 
rvalde* 

Y e r f , 4 . St mtroeantes in ntommenmm̂  
uiderunt imenem fedentem m dex~ 
trisycoopertum fióla candidâ  & obfití 

Verí .5 .Qui dixitUlisylSlohteexpamf-
cerr. hfumqumtis ^Naẑ arAnumcru 
cijixum: furexit̂ mn eft hiĉ cíe UCHŜ  
eiíhi pefuernnt eum* 

P A R A P H R A S I S. 
% Qiioniam Uíe paraíecues, quo íe pul tu 9 eft 

íut> veíptram Dominusjnioxá Iciib occaí-
í u Sabbatiteligio vtcabat operai i ^ inter-
miliojquod c#feperanttin parandi-, aroroatí 
bus)e>cpecíabarit poíteri cuci ÍÍIICUÍ: l íatnn-
qlie vt occidiflec íol ,& rédiiíiet opera di fa­
cultas. Mana Magda)cnar,6¿ lacobi, & Salo 
me paratis aroiDatibusjveuiebaat, vt ynge-
íent leíütti . 
Sumsnoqueáilúculo primo áie Sabbatoí 
qui Sabbacum exaéitKn fequcbatur,á paraf-
ceue tértiüs,pÍK mulieres veniuntad nioau 
tnentüjiá ad íolis exortú albeíteñtecoelo» 

| , Intet fe ícauíem dicebanciQuis nobisiapi-
dem aboftio aufctet monument i í Ob i t i -
geiis enimilliüs potidus háud muliebrium 
erat viriun) eum amoliri. Lt circunípiciút, 
fí quem uancifei poflent, cuius ad id operaí 
vterentUr.Ac dum tefpiciunt, videriu japi-
dem iam amotum. 

4. M0X ingrefíaí raonúmenti vcftibulum, víde 
runc iuuenem ad dexteram rnoaumeti par-
tern,ami»3:um ftola candida, Ad ípedaculíí 
hoc tametíi !.Ttum,f:auíliquG hominis, ta me 
quia Ínbitum3& 1 nexpc^atunj ,obí lupuere 
mulieres. 

5. HasillÍGO:blando Angcltós confolatnr alio 
quiojdicens: Non eft, quod pauore cor r i -
piamini. leíum quaritis Nazarehum ciuci 
fuffíxumjfurrexitjnonhiccoi^moratur. Ec 
celocus vacuus, vbi illiu? cor|>us repofitu 
fuerat. Quare fuperuacuuBa o t í i c ium, 
quod paraftú. 



SeaioI .Foémmátümvnft io .Commeof. 5 t J 
Verf . 6. Sedíte,dieitt Vi/cipMs ««i» «• 9¿^.**** ^ . ' ^ f ^ f S ^ h 

' j . lu ilhusimotie Dotriim vehenncnter exam 
(gf ^Petrv , ^Í(Ípr&cedet v̂os tn Gd* hiatis; íéd pr^cip^e PéttOjqüí ter absegá* 
ílUamXibi mm ^vidáltis . f i M d m t to ,Dominum,moerorenic6gemÍDat : quo^ 

J IeluspY|cedeteos iri Gah]2Eam5eo ícquail-
rvobiS» tur. inic'cum vidébitis viuumjqueni á viuis 

prareptum éefletis. 
^ S : — ^ ... ^ - -̂É 

S E C T I O P R I M A , * 

Fcrminarum vnólidé 
T E X T V Si 

Verf» i .£f cum tranffet SaUat&m¡¿Marta J M á g d á i e n d ^ M m á l a c a h i ^ Sá* 
lome emermt aromata^c rvcmmtes^ngei ent iefum» 

C O M M E Ñ T A R I I J E T Í L L V S T R A T I O N E S / 

f &¡tot> fMnamquefoeminAaccejferint í e s , num Dcipa rá tüQC accefíerit ad NÜ Deí 
ad fiptílchmmf fepulchrumí5 Affif ttiat Naziad, Si SePsFa aíi 

Y ffi^i M a g d a l e n a ^ M a r i a l a du l . NyíTe. & N i c e p h . i n n u ü t huuií- ^ r ü vé 
H r a X M M M cobh0J Salome, Duas Mac- Ce f en te in í? fúadani€f í tüm.Opinant ' tókV 
& Doc- I f eMJi f th^us foeminas ^numerar, tur énirtí Deiparánl á Matthseo alte-
torü va|vljg(:|aicnarnj&a|cefan1 ^iariam , la- T a m M ú t l m z p p d h t i i £ f a t ibitJMa* 
1 ' cobi rnacrem.Lucas piares füiíre5ait. t i a ¿ k a g d a l e n s ^ 0 a t i era¿MarU fedsti 

E r m t Mar ía M a g d a k m ^ J o a n n a , & tes contrafepulchrtirt, Q u o d equidcm 
María lacobi) tt) c&ter&^ui cu tvs traté fuadamentum órtiñiño ár t iouendum 
loaniies folias Magdakn íe fecit me- pu to , C ü m q u i á Deipárá non akerai 
moriam. Maicas autem tí es enume- Maria5fed Chri íU Máte r appellare-
laui t , Magdalenaiiij Maiiarri lacobi^ tur á Mar t i l l o tam Matr is iefu digni 
& Saloraem Idanais Éüangeliftae, ac tatis confcidí& vénerarore^tum quiá 

Barón, iacobi maiorib p á r e n t e . A d d i t Baro-^ Mar i^Magda ieng^üÜacenüs po ícpd 
nius 6¿ Marcha non improbabilicer. ni d c b e r e r i á í F ü i c e q ü í d e m j m e i u d i -

2. H^re® Marci ceftimoniojtresaccef cequia Cceierasfoemirias íoDgi fs i índ 
Tres ^ f iffeafhrroantifolümmodo. Q u o d fi in íerual lo fide fupeian%cfedebac Fí 
fueTe. 0Matthgus duasfoium enuenerec,\o% l íum tert iá dié fcdirürum ad viüos, * * 

nes vnicam nominet Magdalenam^ v n g ú e n d s fíon egeí aTpfcar 
Hugo m n t a m e n ( vt cuni Hugonc Cardin . - — ™ _ _ B ™ « grato a-
Cardin l o q u a r ) » ^ ^ t o w m ^ . A c f í I o a n - ' Pr^e c^teris t r e s F o e m i n ¿ v e 
ittc8 na5vxorfci i icecChuli procuracoris niunc v n c t u f ? corous^pre cete 

H c r o d i s s L ü c J . c ^ e r ^ u c , q D ^ c u m ris b e n e f i c i j s ó b ^ r a t ^ ' ^ 0 ' 
eis erantja Luca annumerantur, con ( ¿ ' Ad 
ftac has omnes Difcipulis Dominica ^ 5 iiiud: 
refarre^ionem nunciaffe^noaucem / ^ \ V o d f i reqüifáSjCür p r ^ c ^ t e r i * ^ £ i r i J 
adfcpulchrum vndurasCorpus Do- mul ier ibüs lefuaffeclis hx u ^ M a g d a 
minicum propera í le . f o l ^ v c n e r i n c a d f e p u i c h r u m r ' R e f p ó ^ ^ j 

p i n qu^ftionefíi afferunt D o ñ o - deo ex Paaibus > has p r ^ c i p u é Do- #'c* 
ñiitiicis 4* 



Líber X.Refur íecüo .Ad Caput í«tMarcu 
minicísfuiffe rnuneribuscusBulatas. cufsitj^ humiliauit eos5acff?nu trr* 
Mana lacobi lciu ligata erats&quia buti de eorum nianu abiiulit.i.Reg 
propinqua, & quia iacobum^Simo* 8.Inextrema deniquc feneótute vi-
iiem,6¿iudam emsfilios vocauit ad *dor bmem de Philifthañs eusiit. 2 . 
Apoltolarum. María autem Salome Reg.ii.Siigitur éfepfemD^monijs 
tenebatur eidcm &: propier propm Dauid reportauic vidóiiacn, non mi 
qaitatis noicefsicudinen), Sc proptcr rum,eumfeptiformi ^ratirndinc per 
eiusfilios locobum, 6í luaoncm in- f o n a t e , ^ ^ m die laudeclixi tibt, D„ 
ter Apollólos adnumeratos. Erum Chry foii.^i)» c¡mmadrnodu (inquit) Chryf, 
vero licec Apollolarus benetictu ca- nonnulll molles^c dí¡foÍMi> qui ante q m ^ PiaI-
]e eft, quod nuilatenus intcrmori in qmdem accipiantjunt nuehementesipofi -
Vcriufq^Marie animo debeat:ftridio quam antem accepctintydartguefcHnt Scd 
l i iurc Magdalena collaium muñas hcqmdem (ncmpc Dauid) ̂  ameqtm 
in eius memoria grata omiiino cum acceperit n,>rget\po¡¡qud acceperit per~ 
lecordanone veriabatur. Num non ft'*t<ifsiciu¿{iá cÚ^fepaef^iiüQ íemper) 
Magdalena á íepcem D^monijs libe granas. 
rarajá peccatorum vnmeiiuate mun Keuerfus Tobías Patri refpódit. ^ \ 
dará faerat.'* Hoc profeso beneficio Pater, quam mercedem dabimus; c i ^ J ^ , 
rum máximum ammumá delidoiu {hx \§úo}au tqmd dtgní'pottriteffehe do. 
f¿edkate eripi^ldeo ioannes vnáMag mficijs ems^xorem tpfe me habere featyTob*12-
daleaamaffirmacad fepalchium vn- & TJ&monmabeatpfecomptfcuit.Cap. 
¿*uram Dominicutn Corpus propc- 12. in cuius gratitudinib i l iu í t ra t io-

• rafle3 ac íl fola conferuare acceptum nem pt^mitco íepte viros, qui piius 
a ícfu beneficium tenerecur, vti om ad vxorem TobicE iumons accefle-
niumauguftifsimü. Refera:ergogra rant magis libidinis feruore, quam 
tiam curaulatam^quiáíeptemD^mo lando cóiugalis amoris pî etcxtu^ab 
nijs, fiue á peccacorum rnultitudine Afmodeo fmííe cxtindos.Vbi myüi 
libcratur. ce h g m n m l u x u n a D&woniaca{m~ 

5¡ Appofice VateSjJ^Víí» die laude dore Chryíblh)quah feptem D?n)0Chryf' 
Septics d lxi tibi. Quare fepties ^'Vti fepties nijs interfedoribus Üipata.á quibus 
^ [ ^ í e f e gratüexhibeac ob íe fe fepties libidini dedita Magdalena liberara 
diegra d D&moniaca ItixtirU (fie eam Chry- fuit. Mérito igitur ( his poüus) T o -
^ ^eed'foft.appellat)iibeíaium?íiue áfepti bias pro tanto accepro beneficio cr 
feptem formi D^moniacse libidinis malitia reptionis le fe gratum oítendeiecu 
yictori- ereptam. In cuius typum íepté Rcx lans^^CinquirJ dignum pottñt ef~ 
cé^oiapoténtifsimusftipatusvidorijs ince /ehemfrys ews f A c í x diceret 3 N i h i L 
bolo dit. Adhucpucr leonem cominuic. Nec emm aducríuspeccata feren no 
pmis. jn eacjern teñera ?tate cóílitutus oc- bis auxilium dignas vnquam gratias 

cidit Philifih?um.i»Heg.i7.Diabo- peragere quibimus. 
lum torquentem Saulem iuuenis itc O quam ingratusobijeitur, qui d ?• 
ablegauit.Vír fadus duecntos Phili- D^mone liberatus, non pe rperua il-jjberac¿ 
ÍIÍEOS percuísic, & abftulit prarputia lud memoriacolere prdeurat bcne- áD^mo 
corum. i .Reg. 18*Integros eorum ficium! Oauid Saulem á Diaboli rofncinSra 
cxercitusproMigauii.z. Reg,j2Per: ^uentispoteílate eripuerat, A t RcxixchaUs 

COlllLTl-



S c & l ú í . F a m i i i á f ü i t i v h á i d . C G f i t i m é h i f í ^ , 
^ ^ ^ c o m i t t é n s o b l i u i o n i j í i c f a t u r j D e ^ i . I I Íá ( inqui t iuiiií ius) f a n ñ i j i c a t m ^ 

progenie es ¡o adólefxémt £ .Re* 17^ Proh $ BenediCiióni $ f m m miegtfopub fué t é n i n ú 
ingrati animi iioíiditas! An non q m - p l m m M m m i t i d í Q m i M s m m t ú i q m á ^ f ¿ ^ 
docH(¡\ [piritas walus anpteltat Smiytollé d ü S M M faHSttfices. Sex dtekks éperd- & izü,í 
hat ümidc t t 'mrd ) fg?percmieb&t mantt beHs^fé^nmó ame dté SMattkm D m ejii. s-

Jua%&rifoá&abAturSduí) & lemushá- Q¿iciná érgü ia feítis diebus pí^itá-^^42' 
j.Ke ió kebat? i.Keg. i5»C^r cigo no refert dQfSabbati eerte decfet benedidtio, 

gratiájkuc equidéfücurá pro bené- ácfan¿T:ifieati6.íd eít, (auttjrc Caíet¿ Cakeáá 
.Lyra. ticij magnitudine.í9Aptius L y t \ £ x D á &áúhvcxb2 i%€í i ed ix í t r&fant l í f i ca* 

mmis affltSlíone Saúl hahebai mémorid^ M í l ldm^ in ée j tk htñtdithonesi & i m 
érphan tafia p e r t ú r b a t e m e ímpcditad des fiéti^olmt, id feiiicei prohíbeos^ 
cdgmüone^ N ó impi obo f̂ed magis ap cjuod ad bcnedi^ítínesj^ laudes no 
probo quod adijciíDodoré^íWé»wi pertineret Licet ore laudes profer-
msdeclaratuf magna tngtatítudoSauhsi Ie coeiéñes ápüd ifraélitas^ pías excí 
Nec cnim poteft lio ingratas habetii cere adioriés^nití ád piá ópera profi 
quiáDiabolidipone erept% cumula €ifci,niiníÉi€Cdpiádatur4 Keeadvrt 
tifsima Déo liberátori gratiam noii gendu corpú^ Dñieüíri vemunt mu-
perfoluit.fVnde tnericb & á tépora- lieres^ doñee Sábbátüpr^tercat. 
rioj^ab eterno turbaGurprinGipa£ü¿ operar i lieebái 1 Sahatd fcilicec 

*kccü* — — — ^ 1 i"1" , ~ tfiafijaíió^vi'í c ü b t i á b ú l ú c i v g t ) aro~ 
fiofum Q ü 0 1 1 ^ tempere fbemiiíae: y ú - mMtd e m e r é f e j m m s í i ^ i dítmetti n>ñ 
bbíerüa guenta pííepalrarünt? guem lefúm* Qiua videlieet j nec vc-
"AÓ p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í c y s ^ ^ S á b b á aiíe iiceOat ad opus miíerieordi^:. 
¡iiud: •tütúíijüei^ Lúeas ante Sabbatu ' Aiina JblCíilia olíii? ( w H M r ü m md i U 

trd arotnau afíir mat á foeniinishiíce pl ^ ñt%& ad&tmefmttotám B m $ feiterfí<jf&™*& 
p'fftt paraca. Eos adfett Sttabus ad edeof Jmit. ^ ^metunt indmumfuam'ka ^ J í o 
S M a du.T^eaertentes d montémentúyparaueruÉ matm, i ,kkt^ i.Mane in íaeTib áííqtiá raoclám 
tnm, aromata^dülicmt operarî hoe efl%njfq\ad do íignitieat horam matiitína ifau 5» f^1^ 

¡ol isoaaJfum.Etqma txpleremnpotué^ qmconfurpUs fhánéad thftétate, h \ \ fertíait^ 
Strab. mtjranfaffúSabbatújdeft i écetaente f é qaando á \ t Q i ^ h i l i h t m ^ ^ ü i U s car1^ dle-' 

le ¡rvht operan hcebaíi aroma ta mere fe* nes eade^dté eúmedé^itHr^u f é m a n e b ^ e x x ^ j ' ^ 
ftmarmt^rot nknienta^ <vngertnt iesti* ets qmdjHam wfqtíemañe* Hmc oruur S î-.î  
Quidaucéopusfuit abineoepio op^ qugttio^anzwíiweítípfeíentilignificeE 
re abíiinere^fipiu valde^ncc dedecés- dic eraUinumjVel emidé dic,qua ora 
Sabbatifolémtate/Pié profeso ob uerütad Dñníjhó'fam niatuüaáMin 
Sabbáti obferuarfonernápto opere pleé^or nunc alibi non piobandaítí^ 
cefíatunt.Eaeítenimdíerü fef^ortíni íententiam AbolenüsafhrmanrisadÁbüÜ 
religio. Vcnec paineuIaínfutiTendá uerbiú 'úfaé^itíane'zá á \ z m Q i ú h m m 
fit mü m diuints laudibifs decantan- ícfcrenduovyquia Anna orauit in dic 
dis. Si apio opere abfttnent fideles fello, inquonoií liGébac iter agerev l2« 
Diulieres, quid ab inniftís á^íoníbtty Exo. i^.niii adfSddúffií breue.- |nb.feV 

* 1 „ . itoru ce 
uon fu nobis ábfline'ndumf C^ui app@litétptídfapinclaríiát! Sublebrada 

IO. in mundi verttbulo D e ü s k n e d í x i f ^mbraUlm/yqmdeftderMerd.féduQzu^ 
dteife¡jtimo¡&fanHificamt$Unm,Qt\\* la GiHUS CXpoíuioae requirisyqu^ bnUt 



Llber'X.Rcruffcdio.Ac! C á p m 16.Mard. 
íCsnt, 2« 
Ambr. nafponfi vmbraíRefpódct D.Amb. conferuafetur.Aromatamimdeficcdt^slo 

' bra efí sáSttficatalibertas tntiahhato. V m tu £hrifli>hn nú collabat fceminis la-
kra e l id ía fe flus Jeptimimefs?Neommifi pidismagni ad oftiü appoíiti monu-

mtmormU tubarvfepnwt menfis.Ptt menti obítacuiu.^ Quaie igitur hawd 
gu fpc)ia,/«¿ <vmbra fedt.Cvu íub vm pofbibilis pisetextu vn^ionis acc€- tur im-
bia ícdesí Nu ve aura captesf Prcfe- dunt?D.Vincen.pulchré. n m p ' o f é t ^ ^ -
¿lo dies teitus prohibet piofcdionc. cor pus evngere.pojlfmt faltem monmnentu pU^ 0 
N5 venitur necad corporis ieiu va- tangere^ ibi[iere. V bi h c i y m x piaí- Vincen, 
^ioneni,donGcSabbatatranfigaciir» tioiiísim^ vndionic exiítereot vica-

15* , An non pacticula dieifefti áfoemi ri^Credebant (meinteiprcte) Deo 
^ P ^ n i s infumeretur pic,¿k licice5dátibus eífe pofsibiléiapidis íeuolutionem; 
feíu la- opera profedionijt/f cementes runge vci íatistibí effe ad oblequiú, íi pij o 
h o ú á z t r e n t l t f u m Haudpiapíotecto tüchu peíisexecutiooéintendilíent. ^n^hri 
So^iiufmodi Sabbatí transgreisio.Nó ae i — — d i m f f o e 
co cor- impiC^é Oñico vagendo corporc ali O B S E R V A T l O K mims,& 

quod á l t t M ü l particulá ablhahc MO R A L I S P A NF G Y R I C A 
ferc. 3 le.Qais dabuec^it cibi omnino dies C 1 R C A L 1 T T E R A M* neuur 

i feOus a r^us SaluatonM qu^ no au Foeminíe abAráCte i vírís áCce. ^ 
deas vel aiiníraanipacticaianr» iecam, , i i i ^ Ad 
ne r e u s* D 5 i .i co v po r is i u di ce r is. E •* dunt ad íepulchrum Í podre íur^ i]iudí 

Ámhv. g egíe adm^du Ambr. 1Sjm<?xmsit** recnonem autem ad Di íc ipu- M d H á 
K t f f / 6 ^ ^ los pergunt. ¿Mag-

hátorfm fmt ntmüiajutttrorüjorpm até O i £ fernin^ aa.iepulehrum pro- daien^ 
UCmíJh, r\c h dicejet, Sicuínoa li- pcrants fine VirorimKtdnK.riicu-/<:4c<7^ 

, cec corpas Daicu aifeerpere, ahqaá lo Dfnco corpoii tale pi?tcdürít ob 
vel aiininvim fecandoparuculamjíiC fequium exhibercideo pergtntes m iomh 
quodammodo piaculum cii,vei miai qu lam^^sremí iée tnohf sUp$dem.Vhí&f | 
m.amdiei felii panicaiaai laborando in hunc modum Beda fitut. bexusfaí 
pí^teii e«Vade fapiensj/^ríK^/^ta* rmneusfragíla eft.tdcohdtwulierés tonfi^Q^' 
m diei mn teprMer&Atfiwz abfque pb* ¿¿erantes fragilttatem (wpi .ne t iá identcf 
íeraatione nonekbarar.,. fecvficottjttantvum a ^ u m ^ut eis re~ 

14* y t cementes^rufjgerent l e f u m N ó ne uolüifset lapidtm dicdat mutuoiQuis re» 
^r¿^hgfcxíminaí fcieban£ kfu corpas á lo uolua «^¿u/^/^fw.Qüíd p ía i i i^rge 
corpus {epho,^ Nieodea^o iam magna vn- lus mitt^ns caidt m aoAf cíiolos^air. 
curant guen^ C0pi3 iaai)¿íun)/ QUOÍ su DuiteDtfupüíis ÍIÍKS^ Petto^mapuc€ 

' igitui íaai vnáa vagaeniispTotundc tíet<vos i n G a h U d X ^ í t t i^o qi!^ m 
re conantur/'Rcfponcleofoeminasab íepulchrum Unduntímc viris j pcít 
ámore erga ícfuai dudlas, vr vnáura reíyrre^icntD>ad viros nMhunuuí 
iam corpus rarfam pr^ciofis condi- M)fticé reípódeo.Aíite reíurredio- • 

: rentvngucntis, ; né5ciüad fepúichrü tcndittiúSjaduer 
Cu/v t i Fngerent/efttm SecundMmíciWcstQo fa^ fpiriiücarne diiiacante5ípirituqj 
gere co quor cu T h z o p h . ) /frdáorpsmcottfucttt repugnante adyerias carnispoiéiil-
^ ^ d m e m ' ^ t a á o n f e r t é m m m e r e t cQrpitsffi firoa fiagiliuic/fpei&in^fugeíe de-
PUSÍ bent 



bent v i ra ru ' - foc iera té .^ t poft reíaB* m r f u s e a m h S e d í * téfm^'eñtúHé mfláréfá 
reLtioríenijeuiláa morte^piice ítabHi& gfmmoda^perfcBa püúe ffiritm corsés 
u u o n eiijcur timeacurjtam fcsmm?, adhdrebtt. Vncis ü a e miminencis pug 
c r u í m v m a b immacakco h g u o f é é i i ^ penculo v i r i (ÍEBÚÍ ac fcemin^co 
c e d ü n c u ^ "Trscedet ryos. ' morabuntur* 
R e & r r t ^ ^ Saduceis v c r i í a t e r e f ü í r e á i o n i s n c ífjf? T 

^ i r^s ' i u fce rypfi cgiffe Noooi ic ic iarGá m gat-ibusficoprimas Magilter^Fi/y h * 1 * ^ ™ 
recipic e l ^ q ü i d u b i t e t J b i flüd9araara mor% m^Muli nuhut, tradhmr adntfipms. ¿j ^ g - ^ 

n i í a b f arca ^ P ^ ^ c ^ r ^ » M o r i t u r m&dus gcer //6 nttrotftívdigm h i ú h m faatlo iíío¡ ^ con-

11ados,^:vi¿lurtis>fepukIU$ rnádatur^inno r i f u r n í h m t ex moftuh.mfj^m^^^ 
alíocl^*4jaturírc£urgii: . Vbiadnotada ingrc f dmhraxores^nef^emm ñ^itta m ü r i p ^ m s i 
tiu f i i^&egreffus differeatia.Viri ac ta r»«í; ¿c¡mles m m ^dngeUs fmt^ {@rpi 

niin? ingrediuncur in arcá,ad fepuU 'DH^c»ftnt filtjref^rteciiéms.Lú.z'oíÍ¿£' 2Ú* 
chraproperantjfed q u o n á m o d o r f> V b i D . C h t y Í J f i e m u d a s c a m i s e/l^UU 
ingnffm efl T>{jtr$S filtj t i m ^ x o r ews^ unimarumStcut amrta m húc mmdóperé* ü 

&ene.6.0f£vxQres pUom.ttíts.Gc. ó . M ó virijaG gnna eftjtatn filo cdro^na^d(¡%e res m 
foemin^ commiit im ad arca pcrgutj f m P&trU fofhor e f l ^ dúmm/mr* 'Á€ . a 
q u i a a i u é mor té ) ante íepulcht i i ad* ü diceret 5 Hic foí t iof ell caro j quia 
^tf rfus fpir i tam carp dccerraCe Hine mudasPa t r í aca ra iS j i acus nafccdi.dc 
f^flí%& filijmts:i 11 IñC atxor N o e ^ at m o i i é d i , vndc caro cocupifat adaerfiu 
i^o^s fiiwrü$im.\t nori lie in egiei íu- fpiritü^mc í t m t l corrucre facicJdeo 
Ii&cnms efl ante Deas ad 'N.ae^dtcens, 8- fugicd^ buiufmódi coflklas occaíVié 

^ene ^ire^er8 ê arca t u ^ ^ x o r tm: filtj tm^ oes^doocc tepus a c c e d a ^ q u á d o pax 
i iü&rvxoMs fiíiom t & o r l i . G z ^ v í i i fe inteí fpificum & carne GonlHcuacuíV 

i^miDisdamites adhixefcüc. Qt j id cau T ü c preceder no§ Chri t tus3cü filíj e 
i ^ l d u r g i c mftJ^s^pnjauaturjChri rimus refa^rodionis* A d ijia verba : 
i tüs pf^cedic v i r e s í u n u i acfamioas, StfiíijsmZ)«VBedain hur remoda .Et 
m jagterna íú\c\i'¿i£*PrÁr.edet nos m ( ja filíj f m t D á fine labe corrapttoms nj^fio-

ujítUái ihi eü S lde í tmtés .Pz ípu lchtd . ad m Det fmmmr^Am fint filij refctrrtciw 
l̂lCTO n ó l h i m üicuci coiifirmaxionc H u g , msgiomfg. ' 

Cari Ga ídJen ten t iá -ace ip i t e .^a f i ^ ^ / 7 ^ Foeminae ad fepülchirimtacce^CiCj n ú l 
cedit%tta QhújiuséMec in fuga properabt* iuucnem incucentur^ fiüe Angelo mF^siui^ 
Usjrxceaet emm'-vos Dns. l l l udpcde , adolefcentem. £ t mcreemtes & o n i * - * ^ f ^ 
^ec m fugaprapirabiñs. Avi t íb Paulus mmtum ^ atidermt imemm fedentem. üé t t sz i 
&ámoüzs'ái>Fjigitefonn!catí0nsmfAnté M a r , i ^ . Q a i d l p l ü r a í 9 / / / ^ f a f e r m t ^ ^ u l ' " 
fepuicbi i i fugue ioeminarü coufor- uaftratenimühs tremor^A tAnge l ' i ub qma ah 
im> v i l fornicacionis ilicólaméta va- uiuennis fpecie ínter foeminas intre v'lc^m} 
kat isdcui tarejaepoi t r e í u r r c d i o n é pidusfeder5acipí is fugie t ibus jper ter luuen^ 
OOiopus fuga vesquía ChriftusAgn9 ricas minime5irnmobihs pericacrar» 
fine macula nos pr¿ecedet .Eucheriüs Cur qu?fo cimore foemin? co r r ip iü &. 
z c w ú t C w d e arcoctoiuníhexeunt^uidí tur?Quia introettntes monumentH^roidh t 
fiunfft mtrQmruntJeorsu uiriy fg) feonü immsm> N o n emm prudentes fec mi 
f%mmstInho€(x£{^QX\áti)teporecaro ad fepu lch rüprope ran tes j an tee -» . 
mupifcit aduirfm f p i ú t i i ^ fptritus ad xequias audenc l imul commorari cu 

KK a vitis. 



5 i o L i b e t X . R c r u r f c d i o . A d C á p u t i ó . M a í c u 

vlriSjé quo quiáem G^afortio pugna dum enim afcendiádpatnm nim>iC$$* ivbtz ^ 
aíTolec exoriruQuareaucé Angelus^ 20»Vbi qusens, CXÍÍ Magduienaá ^ac^« 
vt morem referat pudicíadolefcémi tadu Dñici corporis píoliiberecuf? 
nonfugic foemidarum confortiums Numquianoñ erattangibriis C h i i -
fed potius fedet56¿ interricus períe* ftus atice afcenfiGfiem THoc ndicülu 

Ctot uerar? EgregiéO.PetrusCbryí.'c^» eftjoam Difcipuli eum paípauerunt^ 
^ ¡7 uhe• ipío ítDperantej Taímate ^ $ rvdut* AUgUft 

: Qmfr díe deccelefli fújianttAconfditjHr Luc^vlt Exiftimó foeminatii á conra-
banttirtfla d e e o n d í t i o n e t e r r e n a . M O - du repulfaíH^vt tnyüicé qui perfoná 
ri mnpotejlamere nefcit^muherts mitem agebat peccatorisj oíknderct fuge-
jkutmondes mor.taltttr expauefcmt. T i re nos deberé foeminarur» focieta-
meatpericula huiufcemodi qui indui téj dumfupertcrrá d e g i m ü S i ncc ad 
¿uf mortalitate. Patriaiíi auolarpus .^^^m^/íerf* 

mf ' Q¿^ftionem in comentario ene- Ad quem fenfuin facile allicio D. E - hlíP2¿* 
^eoUvn^atam ^̂ 11111 3 ^ r o ad trutina.Qua pipbanium. Saluator hoc dteit t p ^ a m \ 1 £ 42 * 
m cor |-e foeíDinjg^qî a* corpusDominicü vn w oflenderetpuntatem mn partmpmtti 
lerVcü^1^ ^m ^ ^ ^ phoj^: Nicodemo vi íorponhusÁw pr^íenti eniai kculoípá 
rant. .derariC5rurfum inungcre conat? süt. fitas ibi ftabíliiur,vbi VÍÍOIU ac í^p 

An nonfemei Vngi íufficcret &ad tninarum corpora lotigo i n t e r u ó l l o 
CGrruptioíiis pr^eferuauonenij & ad remouentur^ haud equid^m puritas 
c o n f u c í u d i n i s ludaic? obferuátiam/ corpoium paiticeps. Sic Magiíki vf 

Mar.t^.Refpondet Cáiecanus. J^/W /^m Í/?^, pumpuri homin i sge f s i r , vt vnitiep* 
f * qu.ámu'is. ruiderunt locum monumenti^ isepcí fedioTiUoftenderet viam* ^ ipfam 

m quo lofeph i ¿r 'ISljCodemsts cmnfuú - — - — — • — _ — . diiixiífe 
mmiftris pombant corfus /e/^non tarnen O B S E R V A T I O ¡I4 • n~>̂ m 

rvidermt, quod<vngerm Corpus lefuaro V l x foeminíe m o r t u ü lefum v n ^ í ^ r e 

folkitAfm^mt^temerentaremata.ad 0 • • . r nr , 1 
*vngmdt*m corpus Ie¡u> lam requsnsj r ^pr^miü 
vndenam foemin^, qug aderanc, tam . A Ccedunt iii^ z á fepükhrumDa o f̂e-
remoc^,ac peregrinseabillo ÍOGO5V- r ^ m i n u niortuu3non .viuü qu?iíítjq 
bi commorabantu^abliraherenturi nec i i l ico vt#preniéx:riiof tuis euai^ üi"^ 
ve âs pr^fentes effugeret viroru cir lurü expeÜantj fiqtM-dé^tieiifüs^oj 
caDominicum corpas obfequiu?Pul rupcioné VDgxicta paiant,iQuid5ó & ^ a i ' 
chre Cardinalis. Verecundiafiqutdem efí̂  nrjulieresivobis obuenit ex nvo.ir.d^€n^ 
m u l í e h r i ^ óptimo more djfuet^procttl d tuovtilitatis:Qiiare aromata inanites 
confortio njiromnon auf¿ Jmtappropm- (primo afpedu)tGÍutBÍtisrCerte pef 23* 
j^r^.Quia vidcliceccon dum^uida fedus amor no indiget IpoliijS) ama 
iíjortc,monuíncti ergaftulu relique- uiífe fufficit amantijpramiu dilcó^o 
rauEfugiacfiCjQui refugit inquinari* tm eft idipfufD diliexifle. 

I 1 * Calleo iamloci difficUis fenfum a* Cuíus equidem veritatis íeftetr. ad „ 
ûdfd̂  Pucí loanncm^/^inquícDominus hibeo Abrabamum tiullú pro labo- ^ j f * 

ti? Do-Magdalena requirenti fe inter fuñe ie fuopr?miüá RegeSadotriotüac-lo^emí 
U z g L r'eas fcPulchri vmbras)we tangereMú cipere vakntc. *Non accipam (ait) 
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^^'cmnlhul^mu tuafunt.Gz* í4 .Qaa: tua ticbator ofriciU)fed advnu charitatis ]érf 0\ 
funtjtibi íeferuentiUjmcü eítjline re aíFcdú referebatjquando accdsicad íec)ui& 
trib ütione miiirare.Afíior eniííi ern ioaunicncu^Dnicú . Í equilitura cada trj|3Uti<¿ 

r nepote cu fecit üne premio feruiic* tier. Miinaaufe flahat ad mormmethfo nis defi* 
S i c C h r y . ( ¿ i c e r e r AbflaháiW^íie m/^w.Dcinde, Indinduit fe m mom ^ 1 0 ^ 
f;3/>/2 mercedtsgranarvmdíBam fectiíed metit¿,ioz.io.Q^uare in fepuichro eu 
^ a morís affedum j ^«cw fratns requiris inter mortuos^qui dminapo 
mei[iltumgero. rctia iá tuitad viuo$ adaocams?Quia 

2.5. Laadibus efFerunt Doctorcslacob vno mcusaifcdus exanuni cadauere 
lacobfi£l13n£a£eioIo(eph.Accedüt fiiíj.^í faciatur^No me^lludco cómoditatij 
^ ^ i i m c i a u c r u n t e^dicentes^ofephfíítas tuvs fed ipfa corpoiis mortui ioquiíitio 
cupie- rvtuit, tpfe dominarar m omm térra premia dat cá anxi^ inquifition^ ^p- CaicÉá, 
-ter^bo &gyti\tatnen n<m crcdebát e i s .^ücj^id i f te CÚ£*AjftBtis (ait qü&entis ¡esü¡ ma 
num i p - / f f p í a u f t r a ^ rvntutrfarfud mif irat/e njfcflatur hmufmódi tmtthm7dum fetn* 
ÛS- «ÍXÍÍ fpiHtus eiuSy aíc.Suffiat mthi)fí din&tm mommenmm.hAzmít i i s tnf j v i 

0 n'^'adhuc lofephpíius meus <~Lsmt*Qtn.^* quá,puros Mariana chaniatisafíed9 
Ac ii diceretyNe fufpícemini,ó filij, ab fpe qü^ftus alícnüs valde,dQ noa 
me gaudioaffedi^m propterea quod requinr^nu mter viuosvíups adfit ad 
plaultra, c^teiaq^ regalía muñera có viuenriQ cómodü^fed moncuum qu^ 
fpexeriiBjmihi íufficir tilius meus vi- rit inter raortuos infepulchro conf* 
uusjhiícc roensarBorndindigciípol ricutum poft diemcertiutn Dómini* 
lijsJlegnet ( i b i ^ vohis^mihi vuiar. reíurreáioni pr^feriptum* 
Mihi eaim v'mn filias m€9i icctüu eft. Adfer ad memoria iacobu cuAnge 
Equidé iacobi charitas non omninó lofiue Saluatorccirca aurora dimicáie¡^^" 
imiTiUnis a meVcede.Ná li patri viuit cc,beaedidio• éq^ anxie exquirente. nediaio 
fameícenti Egypd Prorex/iquid no ^ m d i n n t t á ( m ) t ^ r 4 f i k n e d i * e ñ s mtntm }™ 
commoditatis expe<fletí? fc/.Ge^z. Kecuae v 11erius adMagdabat"vtf 

2 ^ Puriori equide flama abftradioriq^ lena fuente in ícfü iá á mortuis íü(cJiacob-
M u C f u f ^ m u n e r c smorecremabatur Guarri tari amplexü5id quod prohibere cu-̂ cn*52* 
fícit ve cus A bbas circa occafsioné prxfen- ransDñs^itjW^ we tang&rcynon du c+ Ioa 20¿ 
bi^iuat t̂  fatus>(̂  feliceittj plañe digna a- nim a f tendí ad Patre meit, i can J i c M e 
Guarri.'mcis/efté^SufficíCmthi^fí/ef'4s^mt.N6 nücenere vis vtiPatriarchalacobjdo 
i e r .ude videtur omnino á premio aliena hu- nec tibi benedicam.^Noh me teucre; 

êfur* iufmodicófideracio.Attcdc.^í^íWíf, quia non dum aeccísit hora , qua á 
rviuo-.cudeipfopédeat anima mea. Quid te difcefTuruSjtc debeam beneaiótio 
mthidecjfepútentfí¡ejtts u imt f i z aa al nibus cumulare. Cui equidem Mag-
tioréamoris gradu alccdit, ab omni dalenapodec refponderc, O Don>U 
retfibutione mentcauertens,ipíonu ne, tu a ni non qu^ro benedidio--
do nititur amore. Jmo {¿á'\)C\i) depnt nem, qu^ te mortuum requirebam; 
emniaaUa^nihít inters mea^dummodo Je fed te folum requiro, te fojo conten 
f4s «vittatjpf* egô fi píaceat ei defim mi - ta fum. Elegantem fe fe D. BernardaBcnmV 
hu Suffidt mthi, dum modo njiuat ipfe offert. / / l a (inquit )non *vulteam di* 
evslpbi. Perfeda plañe charitas. mittere , ^ forte magis qmm'Tatnar* 

É
. . No fanéMagdalenafua vtiiitatc me cha id non alterna ñeque pro bencdiftw 

K K 1 nejui* 
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ne.qmdem*Siquidem ttleacctpta htnedi- butionts fpe, maximonim muncrum 
¿%one%dmi]it eum^M mtem non fe , ^Nó gerit locuai, Adde.Quia piaetioíacft 
U%inqmt$€mdiEiiomm tuawaféate. mors ipia fanólorum : lllud ipfü GC* 

Paulas equidem, quod Kedemptor cumbere prartium cíl, merecs eft oc 
Chrii to meus viüit 5 fcio omnc datü opiimu, cubitu^ChariOascnini charitatisaf-
p u p é n &ornne donum perfedu defurfum fedu corapeníauu. 
Yuic,nc effe^b ipfo luminum Párente» A m ó , ——— • 
pro raer pro mcrccdc l e r u i a n i j í e d v i t á p r i u a - O B S E R V A T I O 111* 
uife v i ' b o r > f l m l c ú t «ccafs io .uó alio cómo- chantas trium fominarum ií lu-
deatur. do .quá ip fa pafsione.Mon mihi pra: ftfatu^vbi detripliQ elecmo-
^ 0 0 1 ' 8 ' m i ú í u m c i é s j larsa r e c r i b u t i o m o r í . r , 

Quis nos {\nq\xiz Pzulus ) feparabit a ¿ 
chántate Dei f < 4̂n tnbulatio f an angu* H p Res illa^ íandifsim^ foenñnx ar- 1 II# 
Jtta?mperftcuñof an fames?annuaícasf den t i í s í sua a t í c d ^ chántate tn-
mpencul íém}angladmsi^^má m i í u m t püci ornatam decore í u a m hodie e-
fi Deicharitasjhoceítjíi DcumaiDO) icemofynam reliquére. D.Beiiisrdi 
Deum diligo Rcgem p r o c u l d u b i o circa hoc a r g u m e n u m tcítmionium 

v n iun i f i ceq t i f s imum coe i e í l i um muñe expendendum^ac c o n ñ i m a D d u n i a i -
funi largicorem^Occurrcns ingenio íumo. *EIee-J 
fe o b i e á i o n i / i p o í l G l u S j í u b i j c i t j C c r ^ — — . moíyna 
t m f u m i f m mqmmoKumcjue^it^m- Caput pf¡miim> 
me Angelus^neaus Trincipatus^neque Po A d 
te ih th^aue alta creutura potmt nos fe % Tres fomint^monem parantes h ~ ¡llud{ 
ptrare a chmtate V c i , qu& eíi m í h n f o . fa^ofynam paupm a pltmbusf- £mc* 
&om.8.Cur addit iliam proxioiá par wulerogatam.commendmt. runt a* 
ticulatn:^^ ejlinCmifto} Refpondet \ T / d e s (inquit Parer) tnprimafr^ somata 
acucc D.HiQion .Ffcjue ad tngmta m~ * te propoftt tapítult.qmnti ¿ f iman- S 2* 
nos ignohiUs^parentum ¡jaupertate conten dum f t emm hoc rmtenale rungutntum^ ^uifa* 
tm €¡l% Ac 11 dicetet > ideo affirmaui emus aromankus cemparandts^ncn runa^ mmx 
nulla vi me feparaii poffe h chántate 1Wdud fpeerépot t temt , Vnapnmum^ P^P3'* 
ChriftipauperiSj ne videar coromo- nina féj fecundum attultt njngmntü. A d guentó, 

disjfeu muneribus mea obfequia me hoc autem comparmdum^preparanduy cluia ^ 

tiri.Nihilexpedás^amoiChriílu pau trespanter conttenemnt.Ft ftmuínjtddi l^1*^ 
perculu, non Deü munihectifsimum cet emeret̂  quod per fe fnguUno poterat, hern. 

diuitijs affluctem oculis obijeio* & f t ¿venientes .wngerent Jefum* T^on^*'*?* , 
$ o* Quidigitur (adijeit Dodor) retr¿~ fdum pedes*aut. folum caput Jed n j t w e 

Hiero. 

©ce ubi 
tus* 

huit mihi? falicem faiutans accipid. 7 rt tum tarpus, lila t quidem eleemofjna 
r o r S ^uam ^0^710 pro ómnibus) qus> retri- nientes¿fjquit^<~vvgerent Jejun)) idejijo* 

m o r í 

prfmiu tiofam confpeñu 'Dormm mors Sanclorií pr^íhntiorj quádo non partí egelia 
m s A W u á pendej Tro ommíusy qw re - ti5,fed toti iubuenitur inopi^.Quod 
tnbuitmihi,$\ pauperem Chrifii^fup fi vnius munusfideiis non lufhcic 
prefla Deitatis confideratione^con- vrpauperi omnino fuccuiratur, lau-
templerejCur munerum acceptorum dabiliter coueniut fidelcs Isgitoresj 
naemincris/Quia amauitlefine reni- vtá ccnuinitaiepauper acipiac^quod 

fingu-

file://{/nq/xiz
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iinguli preñare non valencNon po ca tocias paupens iubleuacionetri» , 
telt Magdalena íoia totii inügerc le- Polt celebracionis pafchalis agni |.4*^ 
í a m , ton Chiiíto pauperi pienéfub indidioneni,ad!jcic Legislator.Jí a» tü& vi<a 
ueniref Prudenter igitur vtriquc Ma temmmor efl mmermyrvt fafficerepof* dm tui 
i i ^ copulatur jVt de illarum fubíidio ¡tt adn/efcmdum agnnm¡ aflumct ^vmci J -1^-9 

totus iefus pofsit dclinirijpauper to rwmfmm t x o . i z * Numad totius ag reii- — 

tusomninó queaciubieuan. ni coniumpnonenvQuis dubicet>Ve 1̂28 * 
^b Piusadmodum lob pcuiuscoeco, ruailiad lenfum fpuitualemaccur- e]argia-

Abrah^P^s exticic claudo^ inltar vni9 Mag ras, aliter meo inihtuco accoromoda mim-
exeai- ddeo? iam icfu pedcsjiam caput inu tius iocum interpretor.lubetiex om X0,ia* 
i senaS.3^^ ^«^iisimusAbi aham toti rny niño comburi^li quid agni relida fue Theoáj 

üico iefu,pauperi videiicet, fe ú t é i t ritcibid.Quarei'Kefpondet Theodo^ 
ialutarem.Tam munificas enim erga xzi\x%Jíortatm^tqí4&fvptrft*mnt*.cb* 
totiLispaupcrisíubleuanonem, vt ¿C burantur^mc m crajhnum dum conf trae-
dom'j^cpacriaeius exiiteric vbique. tur^thac rattone cogeret ludios^ a>t ad 
Apparmrmt tt es D t r i fiantes prope eum, fejh dm commmumtm egtnos adtiocaret* 
Ad quos Pacnarcha^X^wm^/umíea* ALiumat igirur agnú immolaturas, 
•gratiam tn ocuhs tms^ne tranfeas fermm vicinuoi luuai^no iolum ve limul ag-

Chryf. ÍWílw«Gen.iS.Vbi Chryto. obíeruac num abfumanc, fed etiana vt liraul re 
íer. n i . Abvahamum íub id temporis raobi- liquias paupeu elargiancurjad ptena 

ii in tabernáculo habitare. Quonam riam enim paupeni» fübleuationem 
niyíleíio f Vt lünueret eius domum, limul ilü pi^ftabunt, quod üiiguli 
& P^tiiam mobiluer huc liluc diua- íortaííe oequibuiu. 

•garijvbi paupcr peregrinarecur^ vti Locucus Kex C y x m de v i ro illa, 5<-
vbique tenaium &dümü^¿¿ Patria in quofpiritus Dei, icroloiym^ tcm^yíh^ 
egem otteíideíetur, nec ahquo pau- plum extruduro,c^^»e»r(adijcit) pauperi 

pe» defedtu vei la medio uineic ¡abo tu n rum de íocoftto argento, fg) aure&i idaset 
tzttt .Suhtentario9(inquit)mánensipfEíd.i . VbiStrab.ad e l e e m u í y n a m ^ r 

Jineteólo aduenam muñere non p^jjtss eft: qû e quide vniá lingulisporrigitur,guaiur, 
hofpitem hofpes femptr tpfe fufeeptt: ex- locuni tiásfeii.Paf tcm tribual vnuf-t4dt*' 
toms Pattia^omalij nefemŝ  ipfeffi do quifq-, cgeno, vt om.ninó ab illo pau Ao(yijft, 
mus ommu wfuit) (g¡f P a m a .Pono vti penes ablegan qucat.Hinc D . Aug.Trac.de 
pauperíjoraninó íuecurreretur^fi f o - De fubflanna (m quit) ^veftra paupeñ - couerf» 

lus non iufhciebat Abraham^cius ini bus erógate. Qut plm habtt^ plus mhuatx10 
nilterium aliorum obfequio adh^ref qm <vero mmusM íoocipfo UrgutHriC¡ui 
cebattlpfc pedes lauit jnc auté3Mag kabetaurum^et mru nitp cjm argeium^ 
dalenas in moiemjpedibus a fe ablu- argentmn.Qjñ njerononhahet fecumaW) 
t isnó reliquu Corpus egeni vnélura cum bono ammo det parnen buccehumy(^ 
rcHnqueret:& vxoris, 6í filij ifinae- /inon hahet integrara 5 ex eeâ A&d hatct^ 

lyran. lis auxilium efflagitauitjfi Lyran.cre. frangat, ffipartem egtno tnbuat. Vudc 
denduau^Vfc ¿^«^( ioqui t D . Hic- partibus ímgulis, qu¿e vacu^ obijeiu 
rony.) quad exercebat per atios^ minmt, tur,partibus elcemoíyn^ expletiSjto 
Potius vero aux^dufimuhllLexer- tus Ieíusioungiturs totuspauper ab 
cct^quodlingulimipiime poffent cir egeftatedimouetur. 

KK¿| Quam 
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^S^- Quam apporué Dominus, T eatt- l e run t^ t f m t wttulus ihf^mes^TMt^ 
—jr- ~ ^ - - - • ^ j * J f 

u m (inquit) facmte deemGjymm%mf - f é * a rvevítate quidem á u d m m merte-
ideliú cmt fm¡ÍM tm3 quid faetút dextera tm» rmt}aafábulas mtem/e cenmmmt. AC 

Vbi Gajfndus per íiniíham ' li diceíet3ad fabulaíumjad comefiia 
inteliigic vicinum tu^doiDüi h^ren rum iüaniajboxiaqiit fpcdaculafub 

coaue - "temjvcl amicu.vel íideiem tibí & pie íidia íimui pra^buere^ ad plenani au-
Mact.^. tatejócrehgioiie conmndum.Pcipe tem egem piánhvniemqueíublcua-
CAUIL densaucem Doíiiinusdiüitu in elar-* tionc tiitiul confluei:c dedignat^sür* ¿ y . ^ 

giendo pauperibus parlimoDiáiOB^- —»•—— — — — — - do mi . -
nes hortatur^vt íineuli pr^beác par- Capot fccundum. w 

* tem iubüdij , nec vnus clargicns tm • ^ Taupemm n<emor Jtfus haud expt- iapau-
pedimento lit alten e i a r g k u r o ^ J • ¿ians fanmarüm mníl iomm Per^ 1 
«A(aic $ u u ) ^ e f M t f m i j i m tua^uod exjurgtt. illud: 
/kcíf dtxter^imfyproptereá non <uac€t tp ^noe* 
/¿i.Quia icilicct iiogulorum fidelium TEfus cquidem viuu? ioungcndus» 
ekernjoíyna in fuftícics ad integram **- Hergit Bern. Sedattenat. (¡ur.dtam¡um^ 
pauperis fublcuationcm. At omneb prttiofihums <vnguenti Chnfluspatino ^$9 
limul vi bis 5 feu vici fiacles ieíum m tucrttjerdmmem fie&j^j' tdt ; non mmn <^uo«á 
cgeno picnaríc inungenr, tocorpore/eportarunt t l h d & luís* funt ^oáo 

g ,̂ O rcmpofa,ó mores! Vti inania h tpfo euentu rxtpibere rvmoy (¡uodpr<e¡?a ^ ¿ ^ ¿ l 
Vaaica- bular uní f pedaculajfcu comedí? ocu ramrmt wortuo. Quam iolicitus u o iüíce va 
moa-a- ilb ac2anbus tideHu canto ammi dif- minus circá paupens membri v iucn.^1^ 
dgiinga crimine obijeiantur, quia vniüs non tis fubleuacionerB ! plañe ex Üo'dc- ir.íump 

l i c ó u i - iutncit rcpcníio omnes fimul ciucs lis mente^ vt huiuínrodiexaeerauo 11 ad 
bua:u, - ., 1 . r ^ raupe-
pauperí cotribuereexiguntur^vt autem pau- ne innotcícau n s í u b -
ílib'iejiS peris inopia omnino auferatur ^gre Vt quid perdítioli^cf obiecit Di fi^um? 
do mmi ^ 0||jQ ten)p|i conHuit chriftiano- fcipulus nequam5aliquando Saluato ^ n z u ' 

xum ehrgitio, Foemin^ oiira ad vitu ri.Qui quidem lefpondit, 2>¿W«WÍ 0 39. 
li cooflationem inaures obtulerunt, pus aperaíaejliñ me, In me, inquair) e- i d exag 

quia vnius,aut alterins munus no fuf genun^^ adhuc viuentem. Si autem ^ ^ ¿ ^ 
ficiebatad idoli molirionem.Fmí/?^ ciegerem inter mortuoSjviuentc pau d imr. 

pulus.quA iufftrat)defcrens inaures ad A* pere ? huíuímodi inundionis íump* 
Exo.gz. aron, ¿xo . 32. Vtüius & hdelius ali^ rus fieri minimé pcimitterem. Tam 

mulleres in noftratum ementium aro prmofi etenm ^vnguentt (vt cum Bcrtf» 
mata ad lefu vndioTiem cxemplum, loquarj. Chrijlus pati mlhtfitripirdt-
<¡md%quid ad cultum 5 ^ r^efes f a ñ i l a s ttomm.O exaggei atio innuenSjqtuim 
necejfarmm eratprdhuermtinaures 5 pauperes curar Saluatori! 

rigei anmlos.Exo,$ 5>Ad quem locum O - Non facilis qu^ílio apud Dedo-- 4o*^ 
íigenes ncccffaria (tnyfticé ) egenti res vertitur, quare lefus 3 qui tr ibus ALns^ 
affirmat pr^beri, quahdo fimul o m - diebusjtribufque nodibus)morelo- quodá-

nes conueniunt, vti fimul efficianr, cero incluir ̂  in corde tenaf 5 fiue n-pdo. 
quod íingulíe figillatim minime que in limbo'autin monumento commoicíL. 
unt.Adijcit autem, Fí&mulieresfapie- ratuiú fe fore promiflerat, priuíqua ^ * 1 ^ 
tes funt}ilU otero) qu* tnauresfuas ohtté- ad intfgrum dicrum acnodiom tec-uai u)m 
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narium adimpleretur, cxilijc é tuinu nsationem affero haud difsimileTo-niAntl^ 
IOÍ5 Altj alias coaceruabunt caufas^c- lofani Antiftitis facinus,qui quidcm^tis 
g 3 autem illam yaam reddo in pr^- vc pauperibus iubueniret, diuiti3Sxeplu' 
i.-ntijtaai anticipato curfu Chdílum ab immaculati Agni facrificiojac cul 
i)onaínumad viuosredijffe}quiapi<| tulaudabiíitcr auferebat.ld quodD» mttú¡ 
í i z m i n x primo diluculo cum aroma Hieronym. adnotauitj6c pondcrauit Epir.ai 
nbas eranc acceflur^e, vc m o n u ú e - h l k c v a h i s ^ E x ^ e m s Tolofa Spífc0 ^úilm 
ius inungerenc cadauer. Anteuercit pmFtdtt&Sarephtenfs tmitátorjfmiens 
igitar Dñsproperum illarura aduen p a f c t t d m ^ ore fdlenummij$% fame 
tumj refurgendp antéprsedicti tem- torqmturdma%\ommmque fuhflmttam 
poris pr?fcription€m,ae ab illis va- Chnfti paupmhm erogamt. IS^thd tilo di 
diísfieritam pr^tíoíi vnguenti cífuf ñ m ^ i cor pus Domtm camjiro n>immo% 
íionempermuccret.Superuacaneum / m g n i n e m p o r t a t m r v i t r o S z n á i í s m u s 
¿nim reputabat kfitó colpas mortu- cnim Antiítesaurum & argentumi 
um deliniri, ipfius lefu viuente cor- Ghriftí corpoíc fubftaxit^vt paupe-
pore de relido.Appofité D.Bernar. ribus largirctur* 

feTm^ r^rou^e Vominmle fuspara tám ftbi c* Tune equidem optime celebratur E 
ia Can fes toné expendí n olmt tn f w cor per e mor defun&i Domini memoria iqEucha- fnmiá 

tuo^t feruaret ^viuo^id efl^Ecdefa ip- riftig fumptione,quado cade die pau 
J a ejl charíus corpus Qoñfir, ipf*m<ijngi% res íubleuantur. Id q^jed in Manna l\0{™? 
ipfism foneride[tderat¡¿pftas infírmame' infumptióne figuratum non vndum Cyr i l . 

kacupttfomentiS) accttratiombmreíet&t remaneret.Ad hsécdocet D .Cyr .A- Alex* 
tv. tpji crgo pr&tiofA ungüenta retmmt} lex. Oportet (ait) (¡m diem feflum aBuri 
cum anneipans h o r a m ^ acceleransglo f m t non de ip/is tmtummodo c u r a r n e c ' . 
ríám^multemm deuotionem non dujtc.f td quomedo ipfl folum hdare celebratm süít 
tnji'ruxit. njemw etiam egentum prdpter charitatent 

4 ^ Viduam Sarephtanam ad tuá m e rañonem hahere. Sic eri'm fptrítkdltter 
Aoika- rnorism reuocabo curantem corpo- ¿hyifh dtes fefius peragetnrMac de caté-
vVp̂ a- mylUcé faturari Dominico, 6c (vc faolmlttdtoSsdHm ^ 
peri t r i cura Drogoneioquar) moduumrvia* pr&cepmm fm%nónfty't tantum¡ rverum 
saie'íyíía abfumere, vtaduerfus mortis a- ettam coniuhernahbus^ pauiexiremnpof 
Drogo gonem.armaremr. Accedic Elias fa- fent^dcoiíigedum manmpr*J¡are. M*rg 
de íacr. me preífus^quem quidé, myftico r i - nám igitur miunam j o l e m m t a ^ 

lidofacrifitio, pane donauit. Proh runt^mparu de indigenhbas atrant \ úec 
mulieiis charitas nunquam non lau- feflum diem reEtéperagmt qm ídimci im 
dibus cfferéndal Cognouitprofeso tamdefe^uamdealijsnon¡¡rocurant* *t\h6¿ 
iilaceiGus feDeo preitare obfeqüiu, • — — \ ú ¿ k ^ü P^í 
fi leftím inungeretviucnteminpau- Caput tartmm. dimees 

pere.LiceteniminEuchariftiaClui- ^ Tresf^mmA ementes aramata ^ t ^ ^ ' 
usviuuscxiftit,acexvnvcrborum ungüenta conficiant .aborumpmpe- Ad 

corpus adeft inaníme.Vndepié áfoa rumejfemntUudthusconditmes. - ^ á t 
miaaülapaupcri, Chrifto vid-clicet Eme— 
viuopr?ftaturobfequiu3qaodmor- ORemens deDiquePatervetlfa'il-
tuo crat pr^ftandunuln cuius confir A \ r , E m ^ u n t a r 0 m t a y i t é á t t í m t m m t : a P 
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V i 6 Líber X.Réfurrectio. Ad Caput id.Marcl. 
rationem quarc potias aromara com huc in cibis pr?parandis5 yt mcfe sp a 
p.araucriiu,4aam vngutntar1 refpon- poaereniur. Tuitt r-jitdu^deditq^ fue - prepara 
átt^Emermtnon a,n¿uenta,fedaroma- ro^ut f e f l i n m i t ^ f copttdbm. Ge, 18. J V ^ " 
ta: VnciioinohfeqmtémDomm nmfacia Dedic ícilicet Szvx condiendum.LX peribus 

fcrai^u afamití*rifednotéaconfcttur. Tcltimo- ranus, ¡pfepuerfmt í fmad^ films ems¡ ^ s i e n 
iaCaac. uium expono. Sane, qui paupenbi^s cm tradiditcihum parandtim.Quaii pa- Geñ.iS. 

cibiportionen)#porrigant incondí- rum elíct pauperibus cradi vuulumjLyra. 
tamjVtputa carnem modarKjVel nu- íi non fimul códitum ti aderetur.Mi-
inos elargiantur ad emenda alirnen- niÜer igirur tfticitur pauperu ex io­
ta.Laudo equidem fidelem muniftec cia coniugtjVt píetas illorum magnü 
tian).A.ttamen iaudabiiius alij íeu vi acciperet56¿ pííepararione ciboruni, 
ri,Í€u foeroin^ frequ^ntius,^ accom & miniíhacionc mcrementum. Apud 
modan9 carnes cviiunt,vt condiant, osihraham (iñqaic Chiyfo.)píetas <~vi 
t i ad paüpcres rcrninaúc.ldeo toemi ta f u á chanox fu u-fufe epto ho/ps n adjh -
X\x p ea di tokmnica.ee aromata e- ttt non ajjedtt, fmtnonconmuahofpitts^ 

- muutjVi pí ̂ paieou Tufiddis foemi ¡ea mwi¡Ur> Qui fe ac fuá ommafanm-
na farínam tme 9 carnes compara, vt Us futs credit)Comrmttere<z>tx audn hof* 
panes cíficiaSjVt paupenpr^epaícsci pitem cqnmgí quamprohata.Vix,inqIU», 
boram conduioncm, * audet probara foemin?,p>jísim^ có-

Sarephranailla Vidua cibum Pro iugi commitrete vnuh códinoi em, 
Vidaa poetar n iuiUiaun^An fauna nibuu, id quod ipfie libentiísime praitarct, 

íereph- ad pancm conficiendum, veipanem íi pietatis rouliebris opusnó eflecci-
fadnan feGit?vtiEÍias íinc labore vclcerctun bos egemspreparare, 
pauperi tac (mquic iile) nnhi fubctnenhum pa Magno cquidem premio muñera^ 
fed^ané nem 3 -^e8'I7»^ q^od prxÜitii pijf tur>qui vei nummossVel cibos mini- ciboru 
effecit. lima foecnina in omnium fideliumfee me prepáralos paupcíibus eiargiun Pa«pe-
3-Rc»i7« minarum docuroentunu^^ (adijeit cur.bed qui pí etérea 6c in efhcienda^rori1" 

T c x t u s ) ^ ^ , ^ f e c í t i m t u ^ v e r k ü E - veÜe,& in pr<;parando3auc condicn- Angelí 
IÍA^ c o m e d i t t p f e d l a , & domits eitts do cibo adijeit miniüeriumjvbcrio- ^1^' 
g5r ex illa die htdna farm* & lecythus a- ri proculdubio muñere donatur.Ci-
Itinoneft immimtus, Quaic tanna no bos condiens egeno ad Angelorum 
defec i t /Vt t l ecmoíynead ió f ide l i s coeiüadmittituíjimoabAngcli^mu 
mirum in m o d ü muticrarctur, Acyn niíhatur, quia jpfe pauperi dignatur 
denamlecythp plei gratia táta^quod minillrare, Abacuc pergeniad mcí-
nuilatenus quirei imroinuifProfedo fores ab Angelo piarrcptus Danitli 
olcura ad pañis condimentum pro- eiiam pauperi conditamobtulitan-
culdubioadhibitum fuerat.Hinc le- nonam, &leonibus vencrabilis, & á 
cythiabundantia^ni videlicet no ío Coelicolis habitus in honorcQuem 
lum fubíbntia ekemofyna? premio fie efFert Ambrof. zAhacuc p r a n d m m * ™ ^ 
afííciatur, fed & ciborumeondimea meffonbujdeferendo^ elemtusabo^ingt-tó. 
tOjfeu con-ditioni propria remunera lo^aetij tramnis iter carpfít, % l n ú m t u s 
tio refpondere viderctpr. tems^nter ^uos ítonum firepituspiotro 

y. Fidelis cquidera Abraham in pau phet<t dulce conmmum mmfiramt. Ac íi 
penbusexcipiendisjfcd fidelior ad- Angelus.famularetur i l h , qui pau­

peri 
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S e d í o I . F a n n i n a r u m v n c t i o . O b í c r u . I i L 5^7 
per! conaitos cibus pr^ i t i tu rus erat. fornmdinem ra i roruwfran^mt^vH eji 

Veftem príecerea ethciens paupe- eroo mtrum.fic\d funu^^ad obfequmm D é 
yelem r i á mortuis f u í c u a u u . Vita fun^a tvwtci cor por ts famíná arden iteres z.Apú-
pauper¡Xhabicafoemina inpauperes admo- floliihic^idemur. Nihil protcóto pc-
Tmor3- ^ m benéfica.Pctrum aUantcctrcú- ncuh'immuier^vbi prseiidium foaif 
tuisíür.fkterunr omncs vidu? flentesj & oí- íimum lacrytnaruuii 
Aao^ tendentescis túnicas, 6̂  vtltcs,quas Non dubiumjquinper lefupafsio 4 ^ 

'facicbatiZ/íí DOTC&SJMZ etiam iniigni nem ab oamium holtium incuilubti lZLT^i 
tamulier appeilatione.ACl^-P^rum more libereamr.Ideo enim Chnitus ftipahird 
enim füiíTec tam fanda? toeminx auc c¿epit pafsioni proximuspatitre^izb nis vica-
linüíB,auchnarn paupenbus tnbue- omni íuos rcmoueiecpauore.Lacry Iia'9u_a 
re^nih etiam & túnicas, & veites pro míe certe Dominic? palsionis vica- min^ac 
prijs manibus prxpararet, effedafq; ri? funt,dum nos eximiüt á timorcjfi P5ccato 
tradderet line pauperum iabore auc ue horainum obijciantur minse, fiue ^u^Jé 
íolicicudineiplismduendas.iS/lerico peccata nos excitentad cremoré* ha beiiatuc 
Yiduarum precibus reuocacur ad vi- D. ̂ uguliinus^ DtUcUmur m hac mfir ̂ unfut¡¡ 

Cypr. uos.De quo D.Cypxhn.Qvdiílaboran- mañJitamfle tu ,^ lamento. O l ac ryma^á íuU 
nfcem6^1^1415 i M g i M f a ^ M jubfidia <-ut- tu contraminas homtnttmfumefoiauu% 

" «e»rfí,(viuendi,inquit,non adhucraa pafsioms Chnfli es Picana^ cotrapee 
gislaborandi^icuci accidit ijs foemi- catumponens remedwm, nJtper tetones 
nis,qu? ducendo fila, exem. gra.mi^ cvgatur Chriftasmon^atties labitur ho* 
ferabili confumuntur iaopia) mermt mom abyfumpeccatoram. Quid iaery-
ád<~üitam rviduammpetittone remeari, m? cu ieíu pahioDcf bicut nihil paf-

acry- íioneDominica inhrmius4ü exterior 
maium ^ — ~~——— ~ — ' apparíentia afpiciacurj fed nihil for* 
fomtu- O B S E R V A T l O . I I I . tius aduerfus holhum incurfusikaud 

A d Mulieres lacrymarum prasfidio mhl1 l^crymajpecie vihbili,irt 
1̂511̂ ' mumte intreaide ad fepuichrum írtriiUS' vnde infirmam 

u t v 1 1 hancvitam appellauit, quiavallis e-
mentes properanr. quidem iacrymarum^ac nihil robu -̂
ingeret TESuscquidem in mor tuorum ha- ítiuslacryma^ua hominum, aepec* 
l e f o m . + b k z c i ú o conftitutus foeminis ad- catorumexercitus debellacur. 

48, modumformidabili.Prius foeminx Putas nc lacrymasé fceminea fr^ ¿o ¡ 
^lsc"" timoíecorrcjvt^fugitaruntjApofto- gilitate ortum duxiííc? Profeso vi ri Foníf i 
potloiis ü ternti diíceíTere^iam intrépida re- perfeaifsimi his armis v tuntur ad-m^urrt. 
redTunt muíleres >viri Prelsi uePlda' ucrfus PnncipatussSc Poteftates.Té proprî  
admonutione íidhuc requirunc latebras^ Vn- ftor lobum-foftifsimorum militurDla€^m* 
mécum, denamnoua fceminisfortitudo ?Nú pr^rtantifsimum.^»r^«íiw comeda iOÚ^^ 
hclrymL €xlacrymis? Chíyfoí* I n lammis tan (mquit) ( u [ p i r o & t ánqmmmmddtes 
forres tam fortes f m t , quantum njirihus mm* aqmfo rugúus metts.Q* 34. An non ad 
^ P ^ v w n t H t m f i r m * v $ quan í rpnparausñ t üerfus validifsimum 6¿ hominum, ae 
fer.;^.' ad labores,tantum ad lacrymasfunt para D^monum exercitum facius lob ad 

t&.Htnc e[}¡ q»odlacrymis arma<vincút} minascófugeict5quarn ad lacryaias^ 
7{e¿napnhsmdinant ylamentís tútam ^ ^ ( ^ infirmius? Imo quid 

lacrymis 



5-8 • Líber ^.lcrurteciio^Acl Caput r c M z r c l 

Au uft ^^O111^^^1^^^ i roo quid lacry- tuitur, v b i h a y m q fiuuntj validifss-
L-df'ia- anó fobuUius^ 6L fortiüsx. D^AüguU, ni^ equideoi ad omnem cimoremfu 
latar. ücfatus, i amults efa Cinquit) ludere, pcranduoi. 
4j?C* C'PerMt" w i s (filugtn. Q u i d no peccata impugnantia ob 

J I . Quid PetíOjEcddiadcilicetpetra ruancar^Phaiaonis in niorem^fi L a - ^ ^ ' 
Pccrusacfundammc tortiusf .Quid negatio crym^ pc i agasp ro iund i íb imum exi caro,3?. 

£ragilís ne eiUl<jem Apoftoliiaíi ímiUbf H x c c^le quidcm hoitibus ? nobis aütem D?mo: 
nc,;ad iaiiiüg\ eftecic puellula inhrrnioreai, U iicuti iNoemuic? nrcxialüwc.D.Na bijes. 

pideum ad puellula mterrogationem contcr ü z M zúhsc .Merguntur hoc rveiutt ma Na7ian. 

íedijt tltiXS cft.C^u^nam vis Pecrum,íeü pe n ^crymarum AEgypnacscoptz^ pecca-0™'3' 
obiacrytram fordiiimam príüina fonitudi- t*fciUcet¡ pt avt p n i¿¡naad icelum*uta 
mas' ne 3 acloiidicate donabití Lacrymas i™*impedimentojoadGruwqHeaquspro-
Mat 3 prof^ndat. Bgrejjus foras^flautamare. f H¡J¿ tmhmt tmquam dUuuij aqu* ani-

Mac,27. Si Peen pcccatuoi uaior, mam ^ojham , m nos tpfas jmpm ornees 
paUQfjqui cquidem eumad negano- montes itrr&^rvinctniorefque teddtmt ees-
néexcicauiciPetri íatisfa^io robur ^-Quid üiaboius noa terrtatur 5 m 
acfordcudoeffedebet. Robuftusi- iacrymaruírj cou ípcdu? CeílcíisAb-
gítur coram Caypha, cora Pilaco de ^as íic. Su$m tGÍerMms fufUmtflcim- ¿ n ^ T 

Q;- Marcyrum toítiibimorum more ,1o- ^rr^quam Ucrymamnofiram y amuf- fc.dePa-

co facisfaCtionis lobufíaspro fragiü- ^m contnrt cordts laayma 5(¡uam flam-mx'12t 
tatCjíeíum profiteatur. Profeso Pe ma wfrnuUts mcendij torqmtur yptswitsa 
t r i l a c r y m x tortis adenodum íacisfa- oMrntt ahjorhec sftd hanc tamen aquam 

Ambr . dio.D. Ambro.huiuíce autor cogita n ° n J o r h a A u ia^rymas homines impa 
^r*2^ tionisjaic, Imemo, qmdflettem Petms, u^os feddunt, 

nontnttmio^qtAtd dtxent^coxzm lefu ho BJfaias AbbaSj &orationeni, & ^4* 
ñibm^Ucrymas eius lego/atisfachonem royíiicas Icíu memoraos l a c r y m a s , ^ ^ 1 ^ 
non¿c¿o.Qú\á oportct legi,quod ap~ Qjtpánobis eji ( m ^ i ú t ^ documento , wforri^i. 
paretí9 Fituit amare? En fatisfa^io fur me^ ^vultin emeem cofcmdere.tmd^ ^ 
tifsima pro infirmitace negacionis, /«w incvwhat oratiom\ gr iacrymis, ft* ihiás 
en robur lacrymarum. plexqueprojhvnat m confpdU Det , rvt *bb** 

5 ¿ iacn vero quam terreantur hoftes roborar, Quemadraodum leíiis ad >0ra*IJ' 
Ib i m-j:nfortifsitnarum lacr) marum conf- ucríuspauotemlacíymarumproflu^ 
fbiüter"pedu,paucis o&mÜQ,l{eqmeuit omnis xu cítrnu um in modutn roboratus, 
rorére-domiss/fracL 1.Reg.7.C^uonamwodo Incruccm ícíus adus diíceíTurus é 
^^requie feere pocerac Uracl, quando corpore , hoftes omninodebellacu-
ms. i x m e h u á f a c t e TbdtfthmorítmfVnde- rus3rur.ium adlacrymarum pra^iidiQ 
i.Rc.7'nacn tam intcrriti inter terrorcs^tam accurritX^w/íicrjwjí e n i m , ^ ^ ^ 

fortes ínter conBiótusfPorro in He - re valido affi, inat Paalus fpintum e-
brgo pro verbo illo : 7{eqmemt omms miUlfe, Hebr. 5, Laerymas cffundit, Heb*̂  
J f r a c l ^ ^ T U n x e r m t y vel fieuenmt om q u a n d ó fanguinern fundere digna-
nis/fraeL \rzxzh.Lamtntmontnjmutr batur^vt oitcderctjvndenam pr^-
AdwAt ¡fraeí a n n U fmtAbi , vel in- üdiura aduerlus hoftes accipe-
ter hoftiurn terrorem,tequies confti re valeamus. 

S E C t i O 
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Veri;! . ETNJDDE MANE 5 S M A T O M M ^ TVMIMII$ ' IMWM&F#TOI&FTÉ 

C O M M E N T A R I I J E T I L L V S T R 

fi Qttidftgnijicet) VnaSahhátorum? t ioñcm^giu í 
- ^ ¡C njalde múnt/vnA Sabbaté 

^ r^.Pr^mitcamillius par-
1 

torum. 
ticula5: F n a SMatorum ex 
pofuionem j ad mtegram 

C Ed nc labatur finií pondere Éu- | . 

§ a * ! 

mada? 3 
Sabba--

Wi fenjcnti^iaEclligentiá. Appcllabác h e m r á n t e s , m a m f i » s d i i s s i p f r m p t ^ a i - ^ ^ 1 
Hpbxxx dieshebdoniajd^ fex Sabba tcsfin h o m r v m ü ü m S M M & á f f k ü a h ^ 
taiaSabbatihoaorem.Eüthym. P . Id quod Chriitianí pxxiXmt ndtarñ^1, ho" 

1 íHieron^ Omnui^xi) bekdm$¿a tnSw: tiominejquaiti re.Curac enimjvc Doquoti-
•511 hat i tm& mpnmam Sahiátíy ft} fecun * minica dres^íea qu^Iibet SandarDm die^á 

dém^é1 tertmm& qmrtam%^^mma^ folemnia cmaibus hebdómada die- £ ^ 4 ^ 
^ f e x t a m d i m i m r , l ^ o Qmmshtb^ bustranícendentalis habeatur,Dum 
domada Sabbatum appdl^batur*/^^ fciiicet idDGaferiaHbus diebus prse 
iíí«<?(ai5 P n a r t í . ^ í í m ^ f e ^ bent obíeqmumjquodDominica fo 

%, 2- . Pr.eierear'fáiim§M%P*ék%§ w lemnitate.Sacro eteniminterdfe cu-
^ ^ n ^ i V ^ beb ranr^c íi pricepto t^nereatur, Mag 
rü ide ^ ^ m a d ^ diesjauc prima dierutn heb ñus hincfeíiluitati honor infurgiu 
ac^rími do njdcejviuí Sabbatorú íiominc de- Noftri ptoféito Doniinid díei p r | 4 ; 

1 mídt^ Inierpres Lati- ftantiah^celtjVtineiushanorém%aüon^ 
dks. giíusapudMatcbíum^PlimaSabbatii tiushebdotnad^diesquarifolcmntó^^íTh^ 

t|ékQfd mLtícaj V n a S M m * Vbique habGantür:,qímdarnmodoqBe cuito- feftü tq 
tmem I feSc^láf^I^É^tlMlM iüVlé diaotar á hdéiibus. Natvdübiü qu io j^ fid¿ 
^mMftiiGgniikano.piesigituí Do DonaU\kar^Hnttit«tach : i r ietó43ri»hebdo-. 
^ t ó a ^ ^ c i i u r ^ d e f t j p r i m a . Al* ChrilH H e f a b e ^ í ^ f ^ á f r q u i d e m ^ ^ 

Albcrt* ^ > B D ^ M a ^ ^ i 5 i . ^ ^ t w w e/2 /?rí- dies pafdialis proculdubio clt. M k u l ú ^ u 
m* S^hlmumM dierum feptima- chalis feiiiuiutis olim rieusfepte dié 
4 ¿ ^ ^ ^ ^ e / ^ W í ¿ « K 4 , t / ^ etenim rum cürriculá circuilGlusdi5queis mi 
ñ p ú f y o u i H e M ^ s p n m w . F a U t t m ejl nimé iicebac operaci.ln honoré igi* 

€eñ 1* ^&fp&'éy¿®^ntdt€S^ní*u Gen,£* id cur nofttiDommici pafchaiis díei fex 
Agg. 1. z % f r m m . l n dic -vn& mmfts. Aggca> iitbdomad^ dks cerro mod© cufio* 

id tft^tnyfima diCé — ctiontur ^ duméx dcuotione tic plu* 
ug\gffi 5>fój • —-—•—• rimi íacro interfunt, ac ti precepta 

^ O b h o n o r e m S a b b a t i f b x í c p t i . % ^ n ^ . D L [ ií . 

k . man.erchqmdiesSabbataappel e ^ ^ . A c f i d i c e r e t P o p u P G h r i ^ 
iiiua: labantur, m eorum commenda- ftiaílus n0Q fo|um sabbatum vnütíilis^P" 

ccÍebra^usSáb^ 

^Sacro í á r ^ 
quq • 



batu ex 17 1 ^ 
Sabbatecekbrav . ^ifd|[braSab- i iítóldles colk¿nonis DcmiBiC33qua 

heb - domadafeftiua folemniracc ilíi veniCl íaéltur.'Vt i n n u e r e t ú r t u r u r u m t e m ta 
domada rabi l is ericCarnalispopui9 Sabbatu pu¿ , q ü a n d o laudabi luer p e í t o t i u s 
2^BATI vnu!B cirftoáiebat^ ípiritualis autem h e b d ó m a d a c u r n c u l u t n M a n ^ a X ü -

populus acquifitionis in Dominica c h a r i í H c u m c o i l i g e n d u m 5 feu Miíí<¿ 
diei hoqoíeanjex hebdomadíedics i a c n h c i u m á í i d c i i b u s vcnera i idua i 
in magna hábet óbícruatione , faerü cffef* 

Rup^falcem^üiLando, Acápite ex Rupe, Profe<ad qui vn iae r iam hebdornn Q.,.^^, 
I^GS' [p intudís homo npfi <z)no die htb «• dam quati í o i e m n c m curt'XÜL E u c b á 

,, \\dofnadiSi fed omm tempore SMatizare n i t i c o p r ^ í e n s fací ificid3huiufce pe - ^¿ f̂ 
fatágit^fsmfcrv^entusnferho 'Dú^PfaL r e^ f ioa i ion i s accipir nuninnenj ípe- íiem píg 
á&¡í&fáh&Af$ rvidett^mníam ego fkm cialeque p i^aus^quod ex illorutfl (Ttnas acc¿ 
DominasM&Qnt non quldcm áb ex- G¿et iuqu^iscos le í i i s b e a t k u d o p r^paddHna-
íerioiibus minilkrijs5ffd vacate Sa- racae l t Jd q u o d o l im- fabe rnac^ io . ' c ,on i s . 
cri auditioni. reliquis hebdoiiiad¿e rü f o i e m i n t a s d e ü g n a b a ^ e - x D . Tht> Jf ^ ^ 0 , 

Mp dit.b as,.. - i i í m¿e e x p t ^ t o n c . ' ^ti-Smkatm fefíuMioi.z.q. 
g9 In CUÍÜS typü indidum Hebr^is, f&nmg&y^^^ 10' 

Apud D/> mtzm jext0parmt\quQdinferác, dukm*adxofnmmorandi*m béntñcm'ck*» 
j f o f t o u ^ díifhmyjM&vécoUigimfolmtperfifigú m&d'prot¿&íéf0^^'%^h^éi)cmspe^tfífa 
l i e b d o - ^iei-.£x<M(>* In cuiias expoíitiooc f & t m n ^ h i m takrnacuhy habiíautfuL 
niadaEu^Qo p r ^ i ^ e n d a . V n u m noíha Do- O u i auceirfbic in ta^etf ia^Dlls ü$b** 
c ú M a a - ^ m i ^ a dárpriofium datum faüleMá- tac peregrinantis in ninrem ? p i p i u s 
na c o l i i - n a - . ^ - €onúnuis c d h í i m i efa fep accipir ^ A p o d adcdek'ftem PaEn^m 
l ^ p ^ ^ma ^twr^e*elt*'*eft Sabhawm.cetf*- afcender«ti f eü i Tabernaculori j f riru 

t í m eflAmuu. iguur colkdiomsMaa f e p r e n i ^ n t í M i o s tiibdomada?tí#6IRNH^^ 
na ádis prima poft Sabbatum, quíe velutf8i¥ilü§Vtuítodít,'VaG<Mis imtî á 
cSrnoftrá í O ñ i c a procntóiabiO fuir, eulati Agni h c t i ñ c i o ^ EraéC i p q ^ 

1 Alrerum^Mifík facrifmam flocmi é PateT) Wnttnmmf Vjhm:qiiimf^ 
^^"oaclpMáabaiapprím^ikiííignafi 5 vtí ndietmmoía^atur Agnm< ( Celébrate 

. v-íi^ci^é^DríbttsapcrteJi^wet.Ytrum enim Agni qual i t e i tum continuoftí 
Prtgcn*Gom | )4fiftmsr Oráginéa^fatur.Z:^ efficic totius hebdomad^ CIFPríütó&) 

dmims fcmptMbkfipar&i^y^mdteD0 ñ w p ^ U t M i ^ W i i ^ é ^ ^ f ^ j M m ^ n m i ^'-¿'k 
mkúd-pnmhinrttrns datum¿fl J M a n ¿ tinHum, 'ftftUtofdefiífiij. tofr&ftÁtÁBaim 
m,$%§df 'dmWw/t im£&'DeusplmMd perpecmmSFimn* bsatimdikt^Qc^i^i. 
m dexvdfy^ m Sa&batomnplmtjntek- quenda niifli^iim. afefeis % qubefat̂ ft. 
ligmt híddi iémpr&Utam ejfennflrd 'Dd lile immacuiati Ag»iv-£ottô «mi[1̂ <£m f n. 
mnuamhtdmcd SMatt*. Ĉ u i a 1» « ^ r j íOyadlum facritici^; «Vaww^fla .1 .gg A 
Dominicarda femptr Damtmt p í m t M d — — — rr'-? ::m\iv . . J b m 
midecculoMoc ell:, seper.EcchaTittiíQ ^ Qtjonam tmpore Fosmitu acceflnnt o-íy 
facrificium diebus Dominicis cele- ad fepulchrtm. J , "p 
bratur.Expetldc iam huiufmodi JDo Ti/ÍAtch^us vcfpere Sabbari5qp^^drd^ 
i«ií i ic^diei(pofuishis)^ftaniUm. * -"luceícit in prima Sabbati^effíladjíero 
Sabbaco no coliigebacui Manna^prl ícdocec foeminas, Lwcas^^/^^fc-

culo) nia. 
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cHl0}MuQ\xsrvaldem0m> óiortoiámfd follucera qüandam teRebtis rni-fiáffl 
le. Quonammodo h^c conueniunti ádhtic t fHcí t .Vtidt jEuan^eliftá affifc 
Vencf unr profeso foemin? rvaUe di matáp téEet íebrás ^adbuc Circumüb« 
Imu lo^ i Lucas aftirmat.Nec alij £ u á i z i e f o m ddhuc téhekrdéfent. 
geliítje d i l T c i u i u n C j Marcus FaLde m é «^— — , * . ^Foemi 

™ i quod idem ett , ac diímul*. O B S E R V A T I Ó . Í . t ^ n o ^ 
M a t t b ^ u s i d e m p r o r í u s a f t i r m ^ d i . U O K A h I S P A N H G I R Y I C Á 
lucuioeaimdoeecfoeminasadfepul C1RC,% L I T T É R A M ad 'pias 

Híeron.chíunvvcnif fe .SicHier .Dior té Aleíc¿ u r „ • n - ^ * ad íoncá 
Ep^-sd Aagy í i 6c al i j , C o h g r u e r o z m m x Gaít i ísimq ñ o cgrediá 

- 9V Verum quodMarcus nofteradij* t e m p o r e n o c t u r n o , í cd m a - i 
(^uo.ná citjOrtoíam fele, videtur fepugnare¿ t u t i r i o v e n i u n f atd fepil í 

tólám ^011 ^nim *s ven^t orto ^am f0le5qui ehruai.-
o^rtus'fi valde manc> & valde diluculo venic • ^ ^ 
vaide H efpondec ad hxc Montanus rVíárcu f | - V a r e in tnatiicinüni tempus Foé ne & t i 
mvmn^10 ioteiligénduii)^ vt foemin^ valde "^-Zmm^admodutti diligentes i e -
Monta, mane furrcxcnEitjVde ie conferí ene fum pium vaíde v ñ d í o n i s o p u s d i ñ u 

ad fepulchrum,id quod mox p r ^ f t i - léte/3 Sepulto D o m i n i c ó e ó f p o f e ( l o 
terc^fcd perueneruCj quo t e n d e b i t í q ^ o í cum Strabo) vfqtíe ad í t l i s d e - Strab¿ 

Éatra* onoiamfole. Profeso Barradius no- caífum operantur fcerriin¿e. Sabbato 
íler arbitfati if fortitam hic M u c u i r i autem i m m í n e n t é | qüiá non Üüíui t i 
í ú íénfu l u t e r a l i f o l i s n o m i a e Chuf- óperrtn ,6puá interícc3níeÁt cu Sab'-
Ihim ir.tcilcxilTire.Vencfunt ortoiám bati vefpere ' t ípeíar ipótuiffencjquiá 
/ o l e í c z ' m u z t i á eítt p o l i ver i Soiis re iam elap.ft Sabbát i ( iuxta cai quae irt 
iurredionc.Pabet l i K e r l m e a l i s ^ ^ C o m m é D t a f i a d e d t m t í s ) oBferüafí-
í a m f o í e j d e f í ^ h n f l i t S c á in íenfu my t i a c o p i a m d a b a f í Cuf n6 tendunt i f -

Atífél- (tico iocutus Anielmrf íied fcernina ad inéefmifsí o^eris c3 
IO* Fjcil iorei-njrt ieiudiceídabo folU- fummationem^ fed v íqüe ád tempus 

^ c e ^ e e í i o n e m J n c u i u s i n t d l í g e n t i a m fup-- ditFerüt m a t u t i n ü m r ^ ^ ilie) 
rmna;cu ponojdaplici modo dici folem otir i> ^jefperéSahbah^rdéccü^aUiéidm mEiiÉ 
dü! vao>P^q1131111 ingreditur oí iz .ontcí artuulo^ menumtntíim adité fpdmrunt. 
fetori- aleeío>pTÍüfquamlirtg.rédícur>cüm d i N o n válent foecnitó pi? opusquart* 
2onceiTijUCÜ[uníl|ÜCe efi icvtfua.Venerücigi- íumais f 6 ^ 1 0 ^ ^ pe r f icc fé jaduea-
í u f r ^ ^ ^ ^ m i n ? tante noae^duna excra d o n u necef-

duai o ruontem ingreirusfutíf^ fuíii fie diu3gafea* Ac matutina íiorá 
Qr^p^fcuJoni1 e f & l E S r ) í t ^ t í < i * ^ i a ' - accedente, luce iám pr¿ebence duca* . , 

^ügufí:.cxpiíTet.lta D . A i i g u L Ó r t o t a m f e t i s d t u m j p r o p é f a n t a d fepulchr 
e í i , cttm cMum ah oríéntispWtt atbefeé- Valde inuifa honelHs mulienbus Deus in1 
ret-jmf düemm nuidebatuffolfuftt tef. deber etíe nox dol í mater, fons pr¿e~ gr^' 

A í b m ^ - ^ e q u u n í u f P a t f c m H u g o C a í d . * ü a r i c a t i o n ^ 
Caim' A l b c r u M a g . & al i | ,Vnum Caietanu & í ^ ^ ^ j 0 í ^ $ é t í ¡ ^ ^ i n pa-ynquam 

acc ip i t eéOr^ iamfo le .^úr&uhorade / ' í a d i í o . G e n / í . C u f áutem vice v é r f a ^ h í a c -
mhtttirabono fole^ ¿¡tti* rérverainapi t non potius homini riobiliori' nob i - inde i i t 
o n n m b i s f o l f t f j g l m d o r m a w Q r & í f a l io íPa t r i a a í s igna tu r /Refpondeo excxx^^ 
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{ ' Oieaft. TAMCU M^XX&XUMGMUSEXIRE^ fa vaía.Si igitur h^cíub ncdís {ijen-

^ ^ r te; W^//c«rrere.ln cuiusintel l io , vtiparciatad fccreti firmitacé? 
ligciuiam expendo i l lud Gencfeoss peragenda íuntjtnulier h?c conferat 
^UNTMTRATAHTTMDET»S fAradifum*V& non cuna árnicaprocui fortaffe cgsn* 

?€ptua./^f4f;i¿p-í>ía^.Cap.2,VbiLxx6ü- morante^ fed cum vicinasCum contu 
lud- . í ipmá^^iGVcrcuntS ÁDHMNTH' bernalij cum cancellaria,ne lub no -
Qiiod íi rcqüirasjquid paradifumW dis articulo extra domum diuaga 
ONENTEM fuüíc coaíticucum^ Afleí utu re 5 non íine puritatis periculo j co-
Doftoresfemper ibi lucem diuagari, gatur, 
acíi Sohs orientis i ubaré perfuade- S imUe( l {mi \mt 6ominiis)^^«¿ 14, 
ictur.ln qua'm lententiáinciinacPfo c&lorttmdeamrvirotnthtts¡ qu&úcapitn- Sculra: 
copius. Et quidem lieet non íe*nper tesUmpades fuas ^ extermt obtam[pon-
Soléparadiío confpLccrecurj exilti- fo.ffi fpmfa QwM^mmtemexns eravi: 
mo fakeni nunquam ita á b ilio feiicif f M m , ^ qHmqf4eprttdmtesMnih^ s* 
fimo loco dilceísiff^vt omnino teae Vbi Czxttá .ZJera { ú t ) m e n f t a s d t f f e - C " 
bris obrnerecar.Quoifum ĥ c? Fce* rentídtomprobatHr^maprudentesprom- 2s* 
mina appofrté ir» paradiíb circumciu deruntdemedijs úpórtmt? adfine > fatm 
di tuf j rvt qu? naturali pondere aaiac aucem non curautrunt pHmdere de me* 
e x U é m a t hmcindsdifcmrere, exeat, dijs necefarijs adfirnm,Quinan) igicur 
& diícurracíine peiicuiojdum nun- íapientium viiginum prouidenna i3 
quam nodistenebns obruendoio-* Domo forniiter períeuerantes ño­
co diuagemr. eburno tempere , ianuam nondefo-

Hebr^is^gyptum fuis opibusf^o runr^donecjaduentantefpenío, ob-
13* liaturisíic lycusyl'ofiuíec <%,hr ab a m * uiam ei procedences^n nuptialétha-

n ^ H e - ^ f 1 * 0 ^ mulier á <vicinafm rvafaar-* Jamum introducuntur.Quíenam aü-
hxzhingentea^ íí»rcíi.Exo.i 1. Vbipeimic- tcm iníipientum improuidentia foe-
didtur (l£ virurn amicumfuum3fiue procul fi minar um \ Haud domui tirmiter h<c-
itxnon • c t \ i 
egredié ^ prope moretur3conuenu€:neque rent^íea ad vendentes pergunr, cum 
dié do- enimá viris alienum liberius excur- nodis tenebra? cas deberet ab inili- Hferc 
^"^¿terejSclongius diusgari.Fceminaau tuto itinere retrahere.AppofiteHie 
pore. tem ad huiuímodi prohibet egreífu, \on,Foris njagántur "Utrgtnes fluít^^ í«a<i 
£xo.u. íjum pr^cipit fe fe tantum ad viciná intrmfecm eflo cum fponjo. 

conferre, remotiorefque ^dcs noa Suppono ex Patribus Deiparam 
adire, Enim veroiam tam ihid^le- nunquam á Icfu feparatam, duapud DT 5, 
gis fi requiras rationcra, eam colli- homines degiífcc,^ requiro. Vtrum íenfper 
go ex Lxx. verfione^qui quidem illi Virgo beatifsima fuerit cu lefu, quíiieílí^ 
daufuk: l>o¡lulct <vír h x c pr^- do in eodem Getbfemani horto3vbi t t l t l 
ponunt: Lo^uere ergo fecreto tn auribus íepultuSjá militibusfuitcomprehen ^« or* 
¡tepulL Vbiinnuitur omnia h?cíecre fusj Affirmant qui nunquam á fppcr Remaní 
tOjomniafub nodis íilcntio eflíeper ftite íefu üeiparara dimocam aibi-noae 
agenda.PoíluIajó amice^ab AEgyp- tramur.Egoautem omnino ampie- Í!T1Pe<lî  
tijs vafa áurea & argéntea. Poltuia 6 dor eam íenEentiam5penefcilieet nfi 
i;ifi»¿i>&c¿i«c(?//4^¿i(fictransfcrt Au quam Virginem á viuenti Filio dií» 

^ugMft.guf^ámulieiibusAEgyptijspr^tio cefsiífe, KlpondeVtamen negatiu^ 
cjusellio-
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q u í e f t ¡ o n i , a f f i i m a n s n e m p e aíFuiflfe e legaacer D . A n a f t . S y n a í t a . O ^ r ^ - L ^ ^ 
t u n e D e i p a r á , q u a n d o i c f u s f u i c á i u ¿ÜÍ TERRAMd VEEFABAMFLATIM AH/«i-mcr. 
d¿eis c o p r e h c n í u s . Q u a r e / Q u i a Ron TIG ABYFO TANQUAM INFERÍS TRADDTTAM.ET 
d c c e b a t j i n f t á c e n o d e j o c r n i n a m pu- cjuare r r a d d i t u r MÍCÚS*CONGREGENTUR 

l i f s i m a r a d o m o n o n r e c l u d i . S e d p r ? ( I N ( \ { X \ T O C M ) A Q M % & APPAREATANDÚ 

ftat f u o a u t o r i h á c d a r e i c o g i c a t i o n c . V t v i d e l i c e t á p n n c i p u ) r d u n e ó t i o - ^ 

A ^ U c ®^NTQL'&IC>(TOS*x)nfHMa^oni*~ n i s C h r i f t i i m a g o p r ^ m u u t u r . J V r -
paf.to.5 NAFOIFLI TMC CUMILLO, cum fcilicer co- TIODTT (a ic Pacer) EXPRTFÜDOPREFEN TER 

prehenderccur?5No»(iefpondet Ma RAMDTMPR¿M>APERTEDEFCRTBEM FÓRIFÍÍ 
l i a ) ^ A A N F ^ I X X I I I F a t e r ) CU EÜ TANTW TRMM DIEMM ABYNFMSREFMRECHONLE TER 
ÍTDTGENSF^N&X (Dcipara inquit) M / U - RA. l a m requiro3cur á p r i n c i p i o C h r i 
HAT, ¿7« NON EXPEDTEBATY ^VT RMLTMS TUNE r c í u r r e d u n p r ^ m i t t a n u i m a g o T 
FONSINNSMRENTFTR.ECCT n ü q u á n o Q u i a v b i i u d i c i s n o m é a u d i c í i r : CRM 
a d f u i r S a l u a t o r i f u p e r f t i t i , f o l ü m o d o UTT SIOBIM^Á e i i TUDICES, v b u n d i c u n -
affuit, qaando nox fceminam purif^ t u r lcges,vbi m a n d a t o r u m o b f e r u a -
fimam v c i ab fponli p i u i f o m i f o c i c - t i o ü a c u e n d a e í ^ i b i o p o r t e b a t rcíur ^ 

^ . t a t e p r q h i b c b a r . r c d i o n i s f u l g c r e o c u i o s h u m a n o s 
1 * 5 ^ 1 — — , 'MI¿ p e i f u n d i a d f a c i l i o r e m l e g u t n o b f e r 

r i T a i O B S E R V A T Í O . 11. " . ^ 

iperc In exordio d i e i a n t c o m n e m o p c HEMMEMDELMOTERRFI. Q E I U Z A N C ^ 

iuntc - racione, obijcicur vtiiiter admo- e x p o f u i o n c m loannis l e - u m d u c i - ^ ? 

A Á ' dumfceminis hilce Rcíurre* dan o p o r t e t . LEFMWCLMAMFEDSORSU^BIMI^SC 

illuds ¿ h o n i s ípCS. DÍGITO FENHEBAT TN UNA C a y . ü . ^^^furrec^ 
í c r i b i t i n puiuere? R c f p o n Jet H u g o d o n í s ' 

¿DMO- T ^ l l u c u l o j f c u an te d i l u c u l u ( f i c u - Card, I N hoc^MD M TÉRRA ¡CNHTTYEFLEN- coiioca 
M M M \ J Ú a f f i r n i a t C h r y í o h ) r e i u 1 gens DIT, QUOD FAT IEGEM FCNPFERAT M LAPIDE ™ ¡ REV̂  
fíí» ORTA í o i n o n modo ÍLUiui<t,vcrü ec iam ma e/? 5 LAPIDÉIS JUDDIS ; ^ FCNPFERATIUNEC-. 
'DSALE. ;erialis l á p a s j n o f t r ^ p l a n é eft r e í u r - MUANGELMM TERRA%IDEFLJNGENTIHUS^M^^ 

1^. r c d ¡ o n i s i m a g o , í f ^ p o í i t € , c q u i d c f o e FRUSLUREDDEREMHOMOPENSA-ILNCHSBTSTZMS,^ 
Chryfo- l u i n i s j f e u i u í i i s a n i m a b u s o b i c a ^ a a I c g e s f c í i b i E u á g t i i c a s i n p u l u c i C j e x p ' 1 1 o b 

te t o t i u s üiei o p e r a . Q m a f p e s r e f u r q u e fuerat homo f o r m a t u s . l a a u d i o ^ n e " ^ 
e d i o n i s n o s e x c i t a t ad legís o b í e r - P r o c o . EXIPPSTD INDS EXERDIJS r f / W e H u g o . 

D a t i o n e m * S t u l t ¿ q u i refurgere expe BIOMSFPESDMMATUR^E^UISPTDUERLM^^^ 
¿fcat d i u i n © n o o b t e p e r a t l e g i s l a r o n , FEPULCHNS CEMEM^EFPERETDEREFAFETTACH 

^ I N PRTNAPIÚ CREAUIT D M T CEÑ, ($R TER- GENERE HUMANO, P̂ OPTEREA IN PRIMA homi 
Mundi T ^ ^ ^ a l i t e r : ¿REAUTT SIOHIM^ id T I I^NDI NIS EREATIONE £ÓFIRMAUITRE¡ÍTRRE¿IIGNIS FPE. 

inicio CES^TERTARNTEMERATINANIS^EVACÚA) N a m qui ex pulucre t u n e p n m u r a 
t u ^ h o ' &TEN^RA ERPNTFUPERFACIEM AHYFIT.Gz* h o m i n e m fornnauiciam f a c i k p o l t c i 
minib9 i.éV^inquamjm^w^iiueiswíyTtójs r e f o r m a b i t e x p u l u c r e . í n paluere i -
í u r r ec^ q ^ ^ 2 ^ 3 ^ ^ r u c b a t u r . P o n d c r a n d a gicurTcfurrcdionisfpcscollocarur^ 
tbais , oceurnt i l l a particula:£/UNEBR* ERÁE leges i t c H u a n g e l i C í f e r i b u t u r i n p a l 

FUPER FACKMABJFSI.CÜT ZHYÍÍO teñe- uere,paupertat€mVabnegatíoncai. 
b.ricoflg tena traddituífRcfpondet m o r t i f i c a t i o n c i n d i c c n t e s . Q u i s tara 

L l M a i i , 



5 H Libcr X.RerurreaicAcí Capiit! CMard. 
ftíiclis^gibiis acciogecur? Piofo^o c m \ t n z ú b i h e i ú í f V m t t - M ^ 
ibi icg^s i€í ibunturjvbi fpcs-refurrt dalem 7 ¿ r alttra ¿ M a w v i á t r é J e p t t l obferua 
aíónisfoboratur-Pendc illiíd: ÍWÍ> t h m M A i . i S M y t i i c t D-PeuüsGhry 
JíS ídmdeex srdys* Oportcbat emm Í¿ foLFmi ^vtdtre(ifulchtH% nt tquá dxcfruzx* ¡g. 
isii? á pnncipio 5 íiuc^valdtmmt fo- perat arbvns rvtfus^ uifus reparam fe- c^yf* 
km réCunedlonisfplédcfceTead le- fukhH* Videaticaque muücr íepuh er 74, 
gum tnox imponedarum obferuatiQ cbrüjinane viiq^ Chriito iam rcíur-
ntm. . gente afpiciac rDoaumentú,ipc rcíur 

xp, In primíeusepr^terca^catiscrepuf redionis inde concipiac jp^cingec 
Kefurrcculo mnocens Abslisfanguis effun- proculdubio inde íe ieadiegis im-
^ ^ ^ d i t ü r j ídeque emortuus diuinapotc plecionetn, 
buiam tia»quodámodoé cumulo fufeitacur. Tune cquide(adijdtMauhséus)fer 
dat^vbi hnoc letvann allicio verba illa : remetmfaclts.se/lmagnas.Cap.^^^^v^J^' 
bauir^ ' F^x fán^nms fracris tm AbelcUmatad nuni^olim enter arras motum 3 incer tari pe-
iSm, 4. mede terr¿ Gc a ^ , i^uafi prius mor- fulmina,Dco legis latorejMoysé ca" 

tuus^tcraque ícpultusjiá fuerit fufei bulas fcnpcioneíignaiíCtNan ahter, r,-sobfer 
Sefeu tattiiftaífcbtó do D.Biülij Se cu.te- vacuo ['cpu\chxo¡t€rrfimotusfatl'js e[h re 
©«.4. ñ l m o m h . O r e í impmAtzsllnmttttisve quialege car£ariscui Proiopiaitipa» 

jltmía refurreBioms tabulalegttm> P e ü ^ ruérejpereuRtCjUOüa kx í eum pro 
denlk vox uia iT^efarre&tms tabula, culdubioab hoaiimbus Cü^bdiédlU 
Bel ¿cabula vocacur refunedio ap- A d quéfenfum voco v hr í- -. vioue chryfo^ 
taequídead lege ftribeda vtráque. tur chaos y difsdtmt matcrram'n, mon-Qíí'AU 
Ibi cceíiim congruélex primis fcnbi tium tremuntpcndira.oih^ jmdamenta 
tux hominibusjreiiquoque humauo qmtiuntur.Qtnx^t Martta pentuxtar 
generi facilius obferuáda,vbi refur- tar^remota fmttnfermma.Q^az redw 
redioais veritasdefignatur. • tegmtHrhimo.njíta reparatur: A c i i di-

20. Lege Deashorrlinibus fert huiuf- cerctjLcx tutar 1 pcDjtjDoua lex ob 
Malier modi. E x haneftientu boni & mali ne ícruanda indicitui 5 quia homine per 
pi^s1 re comidas SJZ. 3. Transgrcfla eft huma reíurrcdionem rcdintegfatOjad ob 
íu t rec -na natura IcgcConditoríSjlcgi pares feruantiálcgiscctteltis roboramur, 
^^sromimici. Quodnávulneri canto taedi qui fpc r^furredioni^ fukimur. 

S E C T I O T E R T I A . 

Monumcnti referatio. 

ycr f .3 , £ f dkeíant a i i m i c m . Q u i s remlm nobis lapideab oflio mommlti? E t ref 
pictenusyrvtderunt remíutum iapidem.trat qmppe magnm rvalde* 

C O M M E N T A R I I , E T I L L V S T R A T 1 O N E S-

% ¿Mommenti d e f m p - tes c u R o d i b u s f c p u i c h r u m m u n i r i 3rn feírd 

v f ' l T + T n£ ad w ú c w 1 O * " r e m l - d e f o l o l a p i d i s i m p e d i m e n t o v e r b a 
ÍQcmTna ^ ^ ^ % ^ w ( F c e r n i n a s i g n o r a f a c i u n c . N o n qmdcm p o f t q u a r o M 

f e p u l -



Se&io IILMonumenti referatlo. Comméntr 5 3 $ 
fepulchruaccederent,fed cium per- tua oftiü fpeluncg interiotis fuit val 
gerentad illud. Videiant cnim iara de demiffumj&parpíulapis vero5(v 
die fcxca lapide illo magno fepul- tiMarcusaffirmat) eracmagaasval-

. chrum commuuifie dc.Ergo non clandebac oítiú ipelun 
2~9 Ab oflio monttmendÁn cuiusexpo- incerioris paruii^ valdeque dcíiiif 

An íe-fitionc qu^rimus,Nüm fepulchrum íum. Rcípondcre ramea poceft Do-» 
pnlchrü Dííi dms habüiffet fpcluncas. Beda ¿tor iljejparuü oihum fuiíic^fed mag 
buiiíec VD^ foiumodo fpeluncá itatuitjfatus no lapide chusü. Neceiiim oporse-
ípdun- effe d o m ü rotuadá de fublácente M bac lapide efle uííio ¿équalé.Qmanto 
Beda Pe excj^^j^t^ alcícudiniSjVt inius íapis maior eraĉ  canto otiij licct par 

cóiillenshomojvix nianu extenfa cul uicuiiodia maior.Siue facüius dixe-
men pofsit atcingerejOU?ab oiienre rispondere niagnumlapidé3non d i -
habec ínrroira, cal iapi$ ilie magnus iacacione.Proba bilius ta me exiliiaio 
aduolutuseft.Nulhm ilie duarú fpe lapidem illa magna valae in cího ex 
luncarum memoriam efticit, terioris ípeluncie fiurfe^ollocarurnj 

3. Scniio cum alijsTerrse faná^'ex- quod quidcípclüca! imenons oítio 
Dua? inploratoiibusduas (eciánunc)fpclu- poíitus vcranKi;chudebatípclancá, 

^'casíepulchru habere attdhntibos* 
meo puichroBrochar.m h ü c m o d ü deicribitc Sfe Lapidisprcuolutio, 
^1uq* lmca%tn e(mDm fepMmt concnetur.efl " O T r e f p m e n t e s ^ t i c r m s r e m l u ü la - $1 
Troch. longitudmi ftpum p c á u ^ o i t m ^ q m a d r?f:puk&» lam cnim i l iudiacei ic fe J ^ 1 " ^ 
i; P- § hanc[pduncam pata ingrejjus a í críente fcxmin^ éoatabüianres, acccííerant Angelí-
47, c*7'eítderm(wm v a í d e > grpamum. Tum dernú ad íepulcbr.u. Vnde refp:icienque.d£f 

ha nutro f*nch fepMjn éfl ad dexteram tes, lapidé u m amocum ab fpeinnc^ceu ^ 
ingredtmtis mxcapar eíc ad Septtntna* extenoub oítio íntacn-cus. Cum iam 
n é . £ fiante atiera fpeíunca fita ante fpe- p jope fepalcfarü foeminaí ade i íen t , 
luncaffpuíchri etufdem longttudtms, ffi ínagnus (docece Mar. ) tei ramiotus 
latttiédmts^acdlfpopsionis wt&s, $ J ex- excitatiií» Non ex more foiíto. t ad í i ^i: 
t r a ^ antequá ¿¡tus ingrediatur^appam fentte Hier.fcd tam magaü, ve cü^a Hpti; a¿ 
rvt <zma,Pnmo ergo intratarinantenore concuceret5& eueriionem cerré fan Hcai.q. 
desnde inaliam.m quatacuit corpas Do~ ditus minarctat. Fada aurc hiaiiifmo46' 
Wíwi.Dicendu igitur duas (de lud^ó di terfaeturbatiQ (autore Eatbyoa«) £U^y 
rü more vei Cyr.Ierof.adnotat) vnu propcer c a ix o des, ZSt timare creció 
Dñicu fepulclirum fpeiuncas conti- terrore Angehconfiermutsfíégerh. & M c ' 
nerCjalteram quidé exteriorcv altera JudAismnciarent^ac ceftes ipfifierent we 
interiore. Beda qnx feriplic ab alijs ritatis. Mox Angelus. íápidem.^íüiii . 
accepit,qui duas non fatis diiiinxere magoum á fepulchro r emouu ,& mo 
fpeiuncas;crede!teñibasoculatis. numentum pacefecic. 

4 , Oí** ret*oluet lapidé? Si vnus tanta la Nun^vtv Cbriitus refurgens^tunc ^ 
C^uod-pis, vti liquetjquodná oftiu fpelüc^ exirec/Refpondet l ^ M ^ ^ o n piax-r Cur 1». 
nam of- claudebac, execrioris ne, an interio* mus Angdütdarco^Jeñffe^ rvt apentet Pis afí1(> 
puichrf fisí'BTochardusputat fpelüncá inte- fepulchmChnfto DñorefurgmtuítapofiUuartur" 
n̂usia- riorcra claafiffe, in qua ipfa erat cor Dks refmexityimkajje, quodf&ciü 

le^uporisvrna .Cuiob¡jcio ,Exfcnceatia faldera Theoph.Nyíi .Chryío.Ea-



JníHn. 

51^ l í b e r X-Refurrcdio, Ad Gaput 16:Mard/ 
thy.& omncs alij refpondent expoíi lim ^rborissfptd9corrucre fecir 
tores. Neccnim ope aliena indi ge- licris cx^dificationc t Dcus enim^^t 
bat, vtcxiret, qufpropna virtute a ficauit coftam f m l i c r é . G t . i . Q h i y í o L 
mortuisfurrexerac. Quareigitur re- Quddta^crut arhonsajifus & c , Afaaf ^ 

^117!* ttolucuseiUapisfitfriicaw/it, (cu luft» pedu icaq^aíborisillecebroíb acce 
Mart.rcfpodeo)^ii^i<?»//?e&n erát-, pit mulici aut afpiciés^aut afpcdata 
n>ttpfí(*s rtfurreclio oflendtrttur. eNam lapidisingctis detur batrix exiíkre.^^ 

l / f T i 1 , • 1 ^ 'Pulcra q m d j t p m m r M t a v i m i n m o n t i m m t e r v i * » , 1 • te n)u< 

derunt: euidtntifsimu refurreffioms etus CapUt primurtt. I,ert 

«H/a<i/áí.Cum iilis copulo: £ t a i c e - . . . „ , (, . Ad 
¿ ^ Í ^ « « k e w : 0 « « « « . / ^ r O r í J ^ S m e n ú Pettu, fiuepma i,lud; 

^ m ^ ^ q u a i . p a r a n h e ^ ' ' ^ mmimc c o n t n n ^ / . 
fidauderetunllafententia.^r^,- 8¿dá Üñicf «xícdjhanoin S t e r n u T O f « 
^ « t o ^ r ^ í r ^ W / ^ w . Vt duracurxappoüta .P io feao láp i sh i c^-
fuícnius. ideolocm.nasdcreuolu- ningnus rq.cte Icuolatuscft.D1xu:rf<fíf rf 
tienelapidisdubitalTe .Qu .a/^^ ^ ^ « ^ . A u ; ^ » ^ W>,,W.AcC!»A. -
MM m*f o-^,necopus foemmeis vi Pe các? feuoiutioms dder .pt ionéex^* U 
tibuicoherés.g«Wm/r¿(iaquit mag C l u y . ^ * , <,/>««, feu pet.a d U e ^ ^ i 
n̂  AlberOhíEcáfcemineisdiauau; n m f F . x tuarepentemutaUeft Osemm 9 . 
trat a u m t matmi v a l d e U l t U p i s , ™ P ^ f i ^ & a m o H s . m o d ^ f e f p d M ^ ^ m 
avDnptvseíloñiomommenur xonutrfrmtp. iÁ fub.joo ta r e p c « t , f t s ^ , 

i ¿Magnmrvald i , OuámagnusíTá r5u duuonismagm lapid.scauía.^tcuix có 
<¿*m ponderofum fógS apud Dolores, vt e« ̂ # f f e « L u c a . ) ^ ^ M ^ * * 

magnus vixá viginti hominibuspoffet dimo tntmt^dmt. Cap.ai.curchryf. 
ue . i .Vndefemin?prudéter, totho n ó ' ^ 1 d e m u l i e n s u u m u o n e f e d e ' » ^ | 

i-a^dul. minÜ numero abíente,conijcmt (ex íslon ne fufficeret VcrbÚ L ' ^ . J 
i?hry/ta Caietani fentétia) magnum lapiden» ' ^ d : ^ . ^ / ^ Q u . d amphas 

ab Angelo fuiffc ptouolutum. adduum exucratione ^ / « ^ e t 
^g^.^ . - ¿«fwíítfVc oflendatur rcuolutioncm 
l i shomi O B S E R V A T I O , I . magni huiufcelapidis orcú habuiffe 
puicht i MO R A L 1S P A N E G I R Y 1 C A "mulierisafpeau N.ecmirú mulie 
foemine C I R G A L l T T E R A M i ns afpeau Ime voluptatis ilkcebra 
affea*.... . , u CPetrusemmtotius puritatis docu-

Milheres fiue cpnípic ientes , feu mentú)my( \ ¡cc Pettáad exitium ac-
conípedl^ lapidem quantüuis in tuliírcjfnilecebrofus afpetaus aliení 

, genternprouoltiunt. genarammulierum fotti.fsimuiiP ita 
8. NotantcrdixuEuangeli&a:^//)/- Saloraonem eüolui t jVtidol is pi^íts 

ciemes^iderttntteuolutiilapidi.Nbeis í e t p b í c q u i u m . 
ad magni lapidís reuoktionc opus Pet um fanéfiue pctraroexfo:mi r » . 
fnitfeu ptope accederejfeu man1' ad nsafpcdu fuiffe reuoluta ex co colli .^f"' 
inouerejfolo afpcdu myftice corrue go,quodChriftus cóuerfusrefpexuTe y-^Ü 
re lapide effecére. Id quad foemina tritm,Vt videlicet aípedus Dñiloco Rt 
-abarborcdedicitexituli.Annono. niedicaminis exitialimulicrculx ir. a 

tUic ioni iu : . J». 



Scüló iil .Monunicnti rcferado. Óbfcrua.I. ^ 7 . 
tuiciotií adhibererue. Dauid exaípc {úmt^Eccé mlíe-árgénteos^é mulkx^de ^ 
¿tú mulietis quondá íaucius,aG pro- di fratntub^ov ént ubitn^vúéme á é ^ í l ^ ^ 
uoiutusjhuiuímodi mcdicamé cupie rk^ad omm$ ^rntetu fúnt j t $ ¿¡téOiUmfa * ) 
bac fibipr^ltari^duinclamat,^/^, f mexcns^mtmenteqs t t d e p r é é n f d . G z . 

exaudí m e . H m d aiifer Pecro icíu ¿o.Ac íi diecrét^ Si intendis vbique 
datur afpcdus in male faná foeminse nullacen5 dari,féd cúftodirijde nul 

Augufí.¿ncujcjon¿ per pU|c[lfc D.Aug, Qfiá lo alio curesjquá de vultus euítodia. 
1 ' propter mihí nwdeturtlUrtfpéitodimni Si rcfpi'ccris i corrucs:quia virdrum 

t t t s fa£ ia .£ t j t c u t d t £ i ^ n t j i ^ e f p i c e ^ conthntia fcualutajad pulcherrimse 
exmdt mê  ¿ r conuertne Domine, @r ¿- hiuliens aípedum. in tui áiiiorcm e -
bera amwam meam : tta dtciu arbitrori xardefcet.Qiiare nion opus íftaritum 
fanmrfus Dommus^refpsxit Tetmm. tuum hilcc v t i verboru atnbagibu^ 

•^Pulcra ' ' düm veíáméri , ne tutis pateat afpe-
i^taikcr Caput íccuHduni, ^u^ocuíis adhibéasí 
n^ieté. % l^euolmtafpeBaca, Puicbriüs ádhüc éx Ptóeópio íocu í'f* 

Ad f Am probo non íolü aípidetcs fóe' expebdam Hic illudi £ n c u b i m ¡velá s !̂f a^ 
Illud: Aminas>f€C( & afpedacas forcó q l é - tnen eculom cmnsferti E n t tMin honorl foíruiP 
'Jy- qjprouoIuefeíAbrahá fame prcífus UtulmstMi A c h i ú horatuseiígt VÚ\ & 

'wde- in ̂ g y p ^ ^ 0 0 0 ^ ^ ' ^ ^ 1 0 ^ 1 ) tus rnül i er i s sda íé í éded i ta fpeaan-^J^ 
pulchra[ti multer-s ̂  quodcunvidé du:6c cofruptüs3dym Hegé ad coca Gcn.20» 

ttolutü rím ^^gyi^^iSliiriStsciFxortpfas efti pifcentiá íráxi^Vñde refareire p€Cí4Pí:0C0Pf 
la ÍC¿¡; & merfitl€nc me>(& te refermhunt .üu niaconaiar illatam miaría. ISljnfmt 

Í ' ergo^bfecro te (juódfaror mea. ftsfvt bend (inquit Do^or) illí argentei merces co~ 
V u i é t e s ^ m̂tPRÓPT€R & ¿vtUát ánima mea tubitüstfúó toún fuvi potitus'fed quiafú* 
coTimn.0^gratídtm.Ge.ii .V-bi qi^ncur^qua íd^u idt fme tUd'tfló munereté honorm* 
I ^ fcó re ^"^de vitafnit folicicus, n ó t i m ü l dÁcéfm fá vaknsenim v ü k ú s foemi 
Á u i c . ^ cu^adíenda vxdrispudicitiacüra nei obiec^asad vinkttí animú inlir-
36. uiti'Q^ia vrt? cudodianon erat díffi mandü^vt^endu mihi Gqácfi a^io 

Gilís,ac cura de vxoris Caftitate omni né iniquam perpétraííeín,qui folo af 
no hominí erat ínapofí»íbi!i5 5quaré: peduexciviu 
eam otnnino Oeo commiütItaAug, Hinclob ómnibus aíijs Íioftibusbel }4*^ 
Qtti f rhomweoaultaré ñon ^Volmty m*fi lum inferebatíCu vuhu fecnineo pa j t ^ l i c 
tü*f e occdtamt, ne occtdemur; w x w é m i n i b a t f c é d t á emú ocults msi$,¿ cafarumr 
(fiodnmpotmtpfe) Deúcredidít^nepaí ^vt ne cogiturequidede^virgine* ¿v^l 
/«emwr.Vndcnai», quado,impofsíbi id eftjne obieétum m\h\ vulrum v i r - m ^ e ^ 
lis nurito vxoris cuiiodiafQma niu-* linisafpiceremd Ac íi afpe<flata mu-ris ^ ' t 
lier ab hominibus erac afpidéda.Wtf Herc corruere veiereturjqui vniuer ̂ cb', ^ 
mrftéodpidchm Jis m u l t e t ^ qtéod w*Wi íüm inferrii exercicum í uperaba t . ld 
dennte ^ ^ f j . & c . Q u i s Ikcc furtiísi qnod adnotásCliry.ait.M D iabúkm ChryC 

moru AEgypfi mcolarum ád afpeélu qmdem w'ídemár.ádétminonfugi.t \ f éd Sf||rÍi 
pulcberimgmuitcrisnóprouoluetür? man^tftcutíeúmrtbús{idem<vtrgineaa m a ^ i l 

129 íam apparetlocí díffiGilis expofi- tem <Vifa,non fleUí^néquémoratus efi ¡n 
Kuijum^o.Abimclech,poftquá Deo euíto^ ccnti ie»aapul€hmudmedTim^ncmm% 
^""^"áiése Sarajeamwmaútouaddiderat^ ^uod íi íiaret in muUerisafptó^a^nó 

I I 1 



ftarct. Durum fickpidera obuoluk fw^Vt fdlicei ad m m o ú í reuocá 
t f , tani ^3Sllls vu^us otóe^io. lofcpfeifugknib püdvcitil, oíkntat 

i«p!¿. Qüismagis lapideus^uáDam^^ paícbale t%ps decercfiigá.Ciuando 
ns Da;- caius petraoriturus Agnus Domina f c i l i c e t . F ^ ^ / ^ í w ^ í c u D.Baííl.iHa ^ ¿ ^ 2 , 

ris hone * t B n e j o m m ^ t o r e m ten* de fttr* dotas ehréfurntlíonis memoria a^m he 4S' 
ftLCO£ir^m*De laP^eo ^pideu^ de petra mfte coftdereafmtbat, ac iUm dm ntor 
uolJcus ^ t í&m>Petramte wat Chriflus^ác pa- dar^m cs?ii <fmde apmmturíahieB& 
^uidtao ftore d̂ eferci paftoremjde fortífortc, fermrms(Mtifti tugô  admarm afpeíitis 
^euifpI ^ ^ace dilcerMepr^ftantiyhoíHa^ mpudkcs dgujf&aomas, m m m m h x u í 

debdlatore imperatorc poíciuifsi- &ftentmtes:pedám¿efiteM 
iníLProfe&o tam forci s tam lapídea t ^ l a m . n f » l a f c m ^ a d f d t m o m m faná 
vulcus honeílse fbemmse obijcinar,a<: hs^tmemutis mtemptr^nm éhfeprouo -
mox,reüoIucolapide,Tnifere co-i-r-uk, üant.Jrugz iguur cape ó tofqpfe , quá 
Appofite Ciiryfoit. Apernti D m i d m tüuislapidee^ne tehiikfmodiprouol 

tus mulieris ta magno lapidi vim im 4^ — L — , — — RE TA¿̂ * 
ínirerii^vceuolueret.í^W^í^adijcic O B S E R V A T I O i I, añnuv 
hanc€xp€íid«ns excogitacionc) mm Lapis teüoJuitui: , vt % u l c h r ü M ^ % 
f.auémt, fptaamlis mfmmntt^ & tartartls reftitiiant tóüftc ac - F - ^ . 

. p ]*J i j - ccpta rcíurreclionis roieaini- tunor.é 

no rvidtt rntrnuá j * hwfi*f*mwdm. ' f ^ qu? Vix poteí t a rc(tir ]lt ^ 

id t t jmtcúrmpí€U>tmtafrmptM.^ 1 3 Eddix rauoQcm Euangelifta,cur ^ } ' ^ 
modop&fsü tibí crtdere^md d tauhus ¿« ^^-lapis magnas fueíit aduolutus. tUf [ 
flijs rvulntratns no fisisNñgmd (at tcde) £rat ( ioquit^ magrms r^dde Apcius ¿ ¿ Q l 
íaptdtitsesdmo)licethp\á$\x*eííesyad dixiflc viderctur.batiiG ieuolui9fuu^fM¿/-
fcemiaarü confpe^u ín more huiüf- lapis^q^ia vaide paiuus eiaijlicuu ia gm 
cemodi magni lapidis ejuoiuererisjfi pillas olimparuuius íine manibus a 
niagnüs lapidisdeferdDauidfukfíií «alfas¿culmine aduolauit.Prafevio^^^^» 
fere euolutus* quhmagnus rvaídt lapiserac, refurre 

Profcdoii hodielapis fíiágnusad "dioois die fine mambus amouen>rr 
Chriftusniu êJ:um c ^ í p e ^ reuolüícurjin vi- Hodie alienorü tbcfauyorü poífeflo 
reíurgéstorQ forti^qui corruere pofíuntjdo riCSjlicet diuitî e magno auaiuia^ lapi 
ad mft camétu: Cfariftus rtfiifeit ad memo de fuperpofuo cuítodiantur5reílitüe 
i-cuocat reuocansiolephi íoemince proca re cogutur. f artarus retinetíupeío 
fugiétis cisvultQ fugictisfacinus^Sed pr^ftat ^üdepofuüi, térracorpera fandoríí 
facinus audin€x Eufe.pendcntiíllud Gene* cuftodit/'Hodie Y^Í^WÍ (loquor cu 
in pudi* Qtn nli¿lp m man® eius fdUo^ fug%t% Ainbrofio ^ qms haha^rtddit ad [upe - ̂  ^ 
tnmHü e¿r^9f^/^r^'Cap.j ^/^/^(inquit) ros \ térra, {¡msfepeUt 3 m n ú t a a c d u m ^ U 
Gen.i9]dwdt<re d£ttwtMri Chrtfius a morte* Nullus igitur tam folemni die, quaa 
Hufcb. /ofeph^palUameüo^aufugit^Qirtf lus do confeienti^enudantur j-quandoj 

UnHamwainfephUhry rjhqmt & exfur exigente precepto , Euchariftia re -
cipicuti 



S c á l ó i n . M o ñ ü m c n t í reftrátío. Obferuá.lL | t l 
cipicufjiniuftéabhta,feufnaléreten YOGO ad queftionc^ CürTártaras^ 
ra non reñicustjé corde magno lapi- tulit La^ariJ funérea findone implici 
de obnolutOjíi díes faodicrnus accep tuíudario obt^catuí5 Nuquia quan-
torura alienorumjlicet non iaiuHéh do adeit Uñiere refurredio-nis diei i -
delis redditor obijciatur. mago^Tartanus cogebatut reftitue-

18. lofue olim de nofte furgcnte, fep rc,quod é ccddH thelauro abftuk-
Rc fti.'-tciubilei buccmisiafonaiuibusjíub r a t ^ retinueratí> Noinficiot jfed ele 
^^'fept imi diei aurora muri í c t i c o tíluo gantiusik Chryí.T««c Tattarutlioa• Chvyt. 
forre- corrmrunt* l o L ó A n cums cxpoiitionc tis m a m b 9 ^ pedthm% Lazarurttalit a d ^ 6 ^ 
aioms praíffiiitendum pniDóJerico muios ftspérna¡timens¡<¿r trémensx mdu morés 
Ót\ coticé •» * ^ * 
iniufté impídeos fine mambus, linc hcítium facit^ne da tardtUs referí runü^omms co-
retine.-vi obuuiucoseffc. Vnde loco vefbi geretur áffent^Sitf^íime¡lruiuo7ii ¡reia 
l o l ó ülius: ¿Mundluo corr^eruMtytil Hebr* tor^m raptor ejfe c&nfuétéerat mortmm. 

J Etcadet muras ctmtatis f t é (e* íd elti Vbi rogas rursü^ Quare unierccTar 
noího Mariana auerprcte/A/íí//^ taras k ie ómnibusipiritibus, & cor 
pelíeníe^cadet mtírusa E x hoc equidení poribus, QUf r 3 p u e r a t, íp o 1 i a n d tu Vi / 
magno iapidiicpulchri affiaiSjquemt. C^uiaaderan Uaic^ reíuíreCtionis ty 
nulla impeliente honiinñ vi,foeminf pussquaequide íoi^énitatc aduertsn-
viderunt r.euolutúéPonendum fecun te^tépusacieít reítitUGvii.Vnd©fiefa* 
á o ia hac aatelucana íeíu coaíurre- tande e[l t v m t ü r d a c c r , qmraptor 

• Pilone re^le veri lefu refurre^ione ejfecofusuirat mortfáúr^Mixlm i c ú i c c i 
figurari^quáequidem comicantur íd íandorQ corporib9, qu^ dormicrar, 
biici í epec büecin?, feptem vtiq; die íurgentibus, ómnibus ípiricibus infi 
bus, tepas oaniq; hoc annuf confef- nu Abrahse coníbtütis vincula con- # 
íioni ac cómunioni deputatum. Hís fringentibus* 
politis, quando íeíus reíurglt, lapi- Poít Chriíti oí>itü accédünt íud^í z o ¡ 
deus concidit murus.Quare^Vt diui sd Pilatu í'áXMZs¡Seductordudtxitad* M:igntís 

Baf,1 ti^ fuos effügerec poiíeíTores.Sic D. hm ^viuésiPofi tresdtesrefargd. luhe tr-
Seieú. Baíihus Sel. Ohejfa lertco muroru oihem go mfiodiñ fepttUhm. forte njcniam úonh 
O i ^ u exuehat^jt habítatores tpfa fugeret > (£¡ pifcipuU e m s ^ furentur cuni^dkanc i i e ho-

ad Ifraeíítas¡transfageret, lericuntini Sttnexitd mortms Étent nouifsimm ef-
enim ciucs ifraelitico populo debe- rorpeiorprtore.Mat.i-j.Vbi lnteíIine-co^a--I banturJdcomagnt muri lapide ob^ l i sr lgmranterVtrm}dícunt.Vciutri ea^3"^ 
uolutOj-reftiiuit reíurredionis lefu quide dicuntjignotanter^quia íi Dii tnterí* 
die letico,qu^ iniufté retincbat. cipuh furarentur eius corpus ee^té-

IP« In Lazan morte ac refurre^ioné pore^quo veré poffent dicere : J^r r -
Dñicgmortis^ac refurredionistypii xitt error proculdlibio maxim^ Cul 

rusrcrupiíecefsiik quisambiget, príectpue paquippe execrabiliSserror enonnis 
tucrccocura D.Ghrylol.cxprsifu reliqucricí, folení refurre^ionis dieaquo omnia f^j-ec^Chriílusaccedens ad monumentum accepta reftituí debcCjnouo furtoho 21* 
tío ais i n clama c. Lazare ̂ vmt foras. E t ¡latirt mines cotaminari.SíC myiticeAnfeh Vix 
íot' uS*Áxicxl ^ z n m ) prodijtrfiiífiteratmtf lonas deniq^ írjarino grádi pifee 
Chryí . tmf i l tgammaníés ¡& pedes¿nf i i t a i s^ dcuoratusjtertia die cuomitur.Pne/^refurre-. 
fer .63. fmgs ilUttsflid año trat ItgataAom* i u raaitDns pifeem grmdem¡ r^t deglutirá 

H 4 /onamjtiiouc. 



Icnam.Bt irát íonasinntentrepifcis tri Caput primum^ nikh^i 
km dubas, tifr ifihus no&hms & emomt ^ _ . k r . , ¿K* Ke-

Hugo Trscepit Domtnm morti.ft/ interno, ^vt J meinp • 
^acd' fjtfctplant [hrtfium. qamtHmgm- f ^ O n a d a m m ( ait Pater) owffí̂  re* ü.^^ 

kentmdeMúrationesantumlitgemmrw* ^ ^ f a r r e ñ í o m . N ü p'íofcCto dunus 
Wífw.Quam appotite i c^ta^ vamen increduiuare^iuse tamc duritics cor £r¿t 
di vocabulo víusett! Nam qui vomi dis,l3p»dc reuoiut05rcmouctur iciiu p^pp I 
tioné facit * non folüm ab hornacho r.dionis die.Dixerac Doirinus D i f - mim* 
reuocateibum illum, qui exuucoc- cipulis .poíHnhrmicatis Lazari nun- r v & i ^ 
Calió vomendijícd omues íimulahos au.Lazjtms mortms e[i^gauaeoprop 23, 
cibos j quos fuerat íiomachus cora- t& w s A o i , 1 i . ^ ^ r f (quanitChry,) ^ur í . -
plexus.Mofs itaque, 5¿ infernus euo propur <v9st Relpondet, Qma in mor-
fíiunc Cbrilium reiurgentqai}aGpart t e ^ refurreBiom Lazjanfigma tota re credta-
tcronvaesillosjquos vincosrettnue farreBiona Dommtc* ptngéacm. A c f i ^ ^ ^ H 
ranc, reíiicuere coguntur. Quiavix dicercc,GaudcoLazarum moituu n̂ u nes úua 
poteft ablatoxum reftuuclo a reíur- , vt refurgaaíeu, Gaudeo me niortuü s,nl.c6-
redionis kiliuitate feiungi.Egregie intypo, verefurgens vosvaleam ab "¿h?.-

Strab. Scrabus. Prmpitur abyfsis^ (gf tnfemo^ incredulitatis duiitie libe.raic, ideo nam. 
m t u r n s reftauant S a í r n t o n m , & 2Lá\)C\iVtcrtdans. Ad qu^ Patet5 f̂"̂ 11* 
tnortuos feium plmmos edttcaty qm mor- ce f e inquit) erat^ut Difapulorum fidef Uc,h$9 
tis rvincults ttnebantur. Sepuicnrumó re/ttrgeret cum(epuUo . Cu 1 nectííum 
hoíDOjpalchali cempore Synaxi srefe Chniium relurgcrf, vt cum co hdes 
^usfadus es.(cíiTheophy.loquor) confuigeict Diicipulotuí3 Quia poít 
Chriftusrefurgit /euomas íimulin- quam paísioDominicajíacraulsimus 
lutle ablaca,relurgentc D o m i n ó l e - íanguiscíFuflus Difcipulorum durt-
neceífum. tiem non eróolijt: poítquam mor tí 
^ —:——* lefu potcfttifsim^ reílitére : quid 1a 

O B S E R V A T I O . I i l . fuperÜ nifi reíurredionis vis.Vt ici-
Ouantumuis maPnadunties ho licec, reuolutopeadrislapiae 5 barc 

<" J c viaona concedatur leíunxótioni. 
. _ j ^ Fonderandaaccuiruntilla C h u - 14. 

ma lunt conceaencla re , ftiineiufdemLazariíüícitatione 
v c í Cor la-

íiirrectioni. b a : 7 ^ ^ ^ l o a . i i v q u a 5 e di 
Mniain refurredione lefufací ulnavirtutelapisnon remoueturr/«^3dals* 
liaredduntuu Corda quantum ^ r . ^ « / ^ ( loquor ^"ttvChryiolo. )r¿^-5,: 

uis lapidea cmolkfGunt5nulía cíl vi- humamm Chñjim requtntauxtlm\ *Non myttl̂  
^oria,qu?noil valcat refurredionis ft*f(iettamouerelapidem^mmortemfufúúm% 
memoriaieportari,in cuius typura ficíteffugaref D^eratperProphetam^tt chr^.% 
magnus ícpukhti lapis cuoiuitur. ftram cor lapídeum de carne eomm¡$;dafom-

Ora i 0 ' 0 0 ^ ^ 1 , 6 ? 0 ^ ) ^azian' íentétiatn. koe$sconarneum. Exech. 11« Si ergo 
r ' l ' ftcedamiss ommitrejHrri£li0m}rvemam Chiiftus tafíi valens, vtamoueat la-

alij alijsdemus. pidcn>,cur pr¿ecepit ludáis remoue 
•m* A i. - - i • » í € / VidifliLaitaíuíiiarefuríedione 

Chrifti 

22, 



SecTdo I l L Motiümcñti ; 
Cht i í l i refurredioncm pr^efentareí* 
Ideoigicurlapidis c u o l u ü o non fie 
Chr i í l i i m m e d i a t é p r ^ t t a n t e poterl 
tia^fed hominum manibus lapis rc-
mouetur^ quia opus quantuuís mag 
num^dif t íc i le^coacedcndum refur-
r e á i o n i iefu 5 qua quidem homínes 
forrifsimi efFeái opera vaknt ardüü 

Chryf.- admodum daré executioni.Chryfoi 
cii*tm c i u í d e m a u d o r i c a t c roborabo.Pr^-

ceptt erge^rvt lud&i tx fe cor lapUeu tol* 
lanty€mlmntptrfidu faxttm, ftíicem dté 
ft increduíttatis exdudmt Quatenus d-
mm* per in fideUtacem mortti& de fepuí~ 
chropeóimsptefdirem* H ó c eíl j ideo 
pr^ecipiuntür lud-ei t% fe cor to l le-
re ladideurtl pfopr!j<?manibijS3(di-
u i ñ o t a m e n auxilio fultis)quia C h i l 
fto myttice re iu tgeñ te confürgunt* 
Nec vlla effe potel^ GOÍ dis duridesj 
quíé Dominicas ref t ineét ionis v i n5 
eíttoliiatür* 

15* * Cur e x i í l í t í í a s p l ü r e s H ü d í i s ^ a -

f u ^ o / ^ Cor^e ^ ^ í " 1 6 íub l a tO j in fuá 
cidetes p^rueíf i ta te perflitercí31 íéíUSfcfu 
conüef-gensex mor tu i s eis nott appátúit .-
fo rwf11 -^xPono ^ Caintiofidelis hiftoíia* 
fe, quia Cum óperatus ( í n q u i t Domifiüs) /»frf 
^ltQ{u{ ns terram í non dahit tthífrüñus fuos¿ 
appa -" Gcn^ - .Vb i D . l í i dd rus in Caino ' i i í 
ruic. d^os con templa tü r nuliatcnus rc-
Ifídor! ' f « r r e^ ion i s ímam e i D o m i ñ i c a ab 

i l l is ciaborata pa i s i one t e f f á ' pé r c i -
pieBCes, fed, inftáf Caini , indur i t ie 
cordis pcrf i f tencc^Vndehám itíimo^ 
b i l i^ Cor dt? lapis pc r f eüe ranRefpó-
decegregie D o d o r , C^uía refurgent 
tis^dqmbm erat crmfi*téss vdapparmt.' 
Oijeerecur l u d a ñ í áurífsímis refur 
gentis afpedus, qtfamtímuis' dur 
lapis áb eorumeordibus a m o u e í e -
tur . Quia omnia refurredioni conv 
cedenda. # 

Q u i d íi yuseras,vtíáenátií reftír-

' é r e í a t i O e Ó b r e r u á t J IL 541 
es- ^ . . . i . . Refur-

r c a i o tam poteriS5Vt omnia ei conce géhsIe-
dctidá fintjqdiá omnia fuperatimpe fuscum 
dimentafilatio in p r d m p t ü eftJefus ^ 1 0 
r e fü fgéhá tüm hominepügt ían i iü f i i pugnat¿ 
t ü i t j dóhéc ebm émóllitiiro ad riielio donec \ 
f^tíi aftetat frugem.Guttf Angelo ó- ^ t . m 
l i n l l a e ó b l ü d a b a t u r ^ q ü e m feii aíle- ©en.jii 
i í i t i feücraxi tad benedidionis elar-
git ionem. Angelus inimutabi l is ia tqí 
in rilorem íapidis d ü r u s , t i b i pecca^ 
tor fltsqüi (v t i Dlaboliis de l o b cu-
piebat) in facierriDéb maledicir.PrO 
í e d t í í a c d b l u d a t o r typüiri le íü re-
fuígent is agebant dndoce AuguíH-
lio.Qvod fdc'oh (alrj ijppüfn Dommt re-
{nx^zmis fígüirattit^tiám tmecognofei* 
niusyc¡téod oratís Dmm^.wt eum de mé * 
hté E/até eripetei^ÚdtiiíHé^iñqmt. tn ha íú 
ló meó ttaHftüi t ó f d á H é m ^ eccé cü dua* 
hus iurttois regrediúf. iJérUm e(l, fratrtsi 
bdeuló crticis Cmftüf dppfehéndtt mtiú -
dum^ff i tténi duohüS pofjúlís rédiji CHWÍ. 
tnuMpho lá p'eccator zi i^Dtmitté me% 
aurora efl.Vb'í actué Doñov%7{efí$rre~ 
¿honew D o m í m fígUrauit $ qüid fánfltié 
ante aurora dicitúr fUfréxtjfe dmortms* 
A c í i diceret Arigeíü$i pe r íonam dít 
r i peccatOtís geiéDS, larii rhe vidura 
profi teof j iám O e ó bened íeam, iacn 
poeni tébo i r t pdtentifsimíg Confpe-
d u refu í redior t i s^cui quidem o m -
iuaconcedendafunu 

. * Caput (éGüfídtf rrí̂  
oAlijhodieejfeSíHmmícos altos efft 

ños ueriid donamUu 

íione su 
mía alij 
i n i m i -
cos v e ­
nia cio-
nemur.» 

A d 
j E r g í t Máiílátízefíúísí- ^ Venidm dlij ü^á i 
alijs demtíSi&ty^zc&áxczxxi) cf̂  

fedifumus per refurredioaem : ali} fápp* 
i téjCquisambigát/)Acepto annuse wagn* 
communíon i s t íodie eipteta,' e t t ed í 
c r ut i nimi ci noít rt.No's erg o ali} de- 2 7tf 



14a i Líber X.:Rcíurrectio.Acl C.iput}iMarcíJ 
f ĥic ^a:c P^^uldubio diesalioSj fiue Sphram infirmitatem fuam^ ^ f U i 

^QS^ alteros nofcic eíücere pcccatores. £phraim adaAfoynos> & Miffit legatos oie.y \ 
líos red ideo poíl reíurrcdiooem ieíu.j U é - ad^egem ¡arim* 6t tpfe non fatua lthe~ 
Mat ^ a r i á M¿gdalen&lt& dccra ¿Ma* rare. i'roh exilialis maiiti^ ^gritudi-
Chryf. r/^. Mac.zH. V Chr)'iol.ma|isípi- nisj Quid facicndum miíerrimo E -
íer,75« ruusvencatcm,quajiilittcráitbi pro ph^aimí, Jpfe(inqu'\i Propheta)^^ 

poncsjaitjFm; J i í a ñ a i & altera M a be r amt^ fanmitms, O í e . 5 . ^ 5. V - Ofe. <5. 
ria.Síc a lurm^t ip fa i ftctpfa^ <vt dte- bi Thcodorccus^ Qompensiium (.ait) 1 hc0^ 
raipfa ¿Maña* Peccacor namquc ob médium oflendem. A^ aodoam hoc me 
Domiai reíarrcdionem muratur m dícarmnis compendmoi? Addic Oiíc. 
alcer um. Aiij igicur cíFe¿a a me mus Poji dao* UHÍ m tertto refurgerrS.QnGd 
inimícosalios e de dos. Putas oe alir he expoiutidcm V'-¿izi¡l'e¡ihM)(ie[ig 
quam efhcatioíem pofíc adüerfus o* nat^pofl (res a tes faSam re/tirreBwmm 
dium inimi.corum excogitan medi- Conjenéacms. RtiuríeCiioms iguur 
cinanij3 m> itc» iam t o m p e i i d i u i D medicina 

Mulier-eshodie properant para- eitj^ohibcnd? equidem afl:cdai pra 
j Ĵ stus tis vnguentis, njn^ere / e fumMau 16, uo iljorum,qui k inuicem odio pro 
charita-Vbi verbüi! lud:/e /«^i üepedií D. íequupuu. 
inungi0^erdus,-I/»&í?tnobfeatiium Domi Quod quidem argumeíitum maxi- ^ Tt 
tur . nimuaconf£Uurymn ad^ngendum tan me roborarur Saluatoris reíurgco* húnMl 
Mxx.\6*tfAm alhiHam corponsparcem<rver pr.pe- lis excmplo. Inimicos cuílodcs ic-c^ito 
Uui^iifdes^aut captitifed^ ficut jcnptum ejt, Z/ t pulcnn primum chántate compk eí í d¿e vo. 
inCant. njementes <z)ngerent hfum\ qmd e¡i to~ aiohrur. Pí^cinri Dauid^^ f^^^ caótur 

tmscomphxto.nbpartísdt/imtito* Q u o t matutina -vf^nead neEiem fperct l f rád ^ / ¿ ^ 
ium h?CíJ Proferto non iolus pater, inDoMtnoÁHzLi ¿9 , Rupenusad liui ni .con-
cognatus,amicus ad corpus leíu per verba, Iamtjiteaduentrat uigdta matu [>pyiü* 
linetjfcd & inimicus, qui qüidého- úna ̂  c. Bxo. 14.Ff¿í//<«(mquit) ma- íioperf. 
die a te inungendusobijcitur.Egre- i m n a eflreftrreSio Dominica, Matúti ad 1 xo. 
gie Pater, T u qm^e^jt teivduas njifet no namque tempere fedtt á n g e l u s ad fe-
ra mifencordé 5 ltberaUm% hemgnumcjm pulchrum Domimifé? poft profundam tr¿ 

* cxhiheasfion tantum parentihus, fue cog jitttA noBem^magmgaudíj diem nmiierv-
' natts tuis.aut qms ubi henef añores teneŝ  hus&per días fugientibus Apoftoíis euel' 

njel benefaSiuros fperas\ (nam i¿r ethni- gth^amt. ¿uftodiam autem matut'mam 
ci hoefaciunt,) fed mxta ( aulu Jhdeas dtxit Dauid cufltdiam mdttum mane ex 

4 éperan honum ad emnes ita^ n>t propter temtam. A cultodia igitur maruuna 
Dtum me immeo offic'mm humanttatis fperet IfraeLAc íi diccret, Vel ab ip 
corporalejeu fptñtuaUmgandum, /ub~ íis cuílodibus prauis militibus po-
trahendumque exiflimes* teft hodic Ifrael aliquid fperare. 

Kefur-* O quam conueniens Ofeseteftimo Quia feilicet nec prauorum rriiuü 
reaio niurn! Opprcfstt Epüram adnerfanum deiperata falus eft.Quare? Quoniatn 
compé- fuum. Odio adueríarios fuos ell ca- beneficio refurgentis lefu inimici al 
¿ ¡ c i n í " pitaliprofccutus. Quam ^grkudiné liciuntur3& admeliorcm frugem íe 
ijs, quiínfr^narijfiuc potius extinguí inten- ducuntur,^^(inquit Abbas)/ /?^ 
ximos0 dcnsjfolicitc qugrit naedicaminá. V i ffn.eUb illacufiodtamatutina?FidiU-
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tetrfma infe^mdin HlofaBum c[i¡futu m s \(¡uodin fidelms de wemis cégifúm-
TU ^jfcil iceCjíurgcre á moituis,6hw» nihus iudm[Us\ ¿¡uodadhuc non credttis, . 
apud V e m m m mtfericordia^ cvpio^a me rvidindoi $ t o t m z verba iDágoan) 
apud enm redémpúo^ ipfendmet if~ exi^iunt ponderañoneni.Nam^ qua. ai no« 

raelexommhunmqmtmhusews. Nui- fiparum effet in r e i u i K á i o n e dari ^ lnu1* 
lanniquitates no obhterabuntur veniam delinqucntibus mi¡s tam f a - ¿iQ ww* 
poenitctib'ifrael rcfuíreótionis die» Bts^ adijcit; T^jlite ttmerg)(¡uodadhucignoítcA 
quádo tamcopiofa redernptio, vtip noncredihs^me^vidende^Ez elt enim e-' 
fa nodurna inimicorum cuüudia tna ius^qui viuusex mortuis apparecvis, 
ttuina luce perfundantur* vt vos incrédulos repertos (Thonig 

i1" Quid nonDifcipulos fados inimi innuit iacíedulitatem ) difponat ad 
gen^ic-^05 tugieates teneict dexcera illius, poenitudinem, vt venia demum do-
lusada- qui occideccs holtcs comglcxuseftí' nare queac.Tempus ctenim faciendi 
^hcicfu mt quondam'P^íáí» Sue leg^mi Deus^miíericoídiam cis^quidiísipa-
gitátes fitdona depr&dAfemonbus lHda)& pro uctuut tidem tuarn. 
D i f c i p u ^ ; ^ ^ jauelfis tunc( vti cxpomc Nihil profedo hiíce diebusj non 
jGRc Anlclmus) dtcens: véccifUe benediííio» iedund.3ns pieute * í^eetotnbettn-" tBS °r0¿ 
Aníel.^ netn depr&dahojimm Domini* 1 .Re*5 1 . hm <vn,deám Dtfc.puhs, apparuH illts refert 

Contemplatur Dodor ille in vido- /t¡íés}¿r e x f r o í n m t tncreduiitatem ^v^auínl 
re Dauide kíumrcíurgentem Diíci rmn féJc* Mox dentque eos mundi teiHmo 

pulis diuidens benignitatis ípolia.vc pr^dieatores n.ittit ab letofol) mâ  VÁ*™\¿ 
ad atnicitiara reduceret auerio^. U t vbi iniauci cíucisChriftijeiufquc in ^"mUc 
attraheret (inquit) eosadameitidmu- lerfedores comaiorabantur)dudu-iracua't 
ú t leius dona ¡ faltcet duohs Dtfájju ros exordium* In caiusexpoücione Mar/ 
Us e m ú h m in Emaus . do Galfridi fcntentiam. Increpata in- v i t , 

3 ̂ « Medí us rurfütn ínter Apodólos, creduíitate $ duritta cordts¡fidei firmita 
Mee ip€ qui recefl€rant$aitj^<?fum^ noíite H- tem mnmmdat% @f Domtmc&líelurf e* 
detin-̂  ^^ . í -UC.T -^Deus bonejimo ideo ti Mwms certaudmem trámt awphorm • 
puentes tnore corripimur, quia tu es. Quid 5Vs» contmtus ryidfffa audtri^ tavgi^ 
í rimé 11011 £*ni€^c ^ e t r u s 5 1̂1̂  cer í^oniinu / v t ^ u m u s m a m f m [ u s p r 6 h é t r a téj¡i» 
refurre negauití, Qtiidnon trcnutloannes, wonmm ^eritatt}cmíJtf i ip^¿s f m ^ ^ 
^ i o n i s qutdeferuitfQiudnon.totisartubus ímt ^ comtfcu Sdus huicteftmmiome '• 

blcohtrcmifcant Difcipuli fugientes Í* diUsqmnqsfenfuudtfm odoYatus* C ur mímico 
fúvenia^Nullaprorfuscanfa timoris adeíl re igitur á myfterio veiurredvonis odo 
LttC«M'íufredionis|die,quaado vcl inimicis ratus ablegatus efifNon dubiun^ in 

veniadatur.^wf ego{ aic lefus) non íacri^ huiuíce fenius oiganum non 
aH93fedilleipíe,quiproinimicisexo beneiaudire circa inímicos5 va D * ® * ^ * 
rauijvosrefargetisalijjegonó ahus, Gregotius de Behemoih fumanti- Ct'i|/J 
fedidemrefurrexitAt reíurredionis busnaribus age^s3adnotaoit.^,igir 
diess Ucee vindidam poffem fumere tur quidquideirca inimicos aut irá 
ab inimicisjdicseftobliuiíccndi in- fouec, aac fepríeíe.ntat5á Donvim-

^rvtf- iurias.Bclle€hryfolo.£^ ex montfis ca reíurredione abkgetur cmninq* 
' f tém<vims, V t o l n á t m k t e HmerefPí- Necenimlinin^icusjpíe(^ 

treflmdnegAmrisj quod fugerts f«; i m * r eíurr crioja i s odoxit^^fidelem ha-
¡ufes 
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*Nofíra^^ce Vtt^at^s taádet teftificaiionc, um rvo$fitifiis\rDomnm autem} ^ 
malíns — ~— mtumhtnc famt.aduenit* 
^ P ^ S e p u k h r i , fmc i n f e r n i c l a u í l m ^lngensequide rcíurrcdionis glq 38; 
no deci* r e í a l o s 5fugiendi peccatoribus ria^quando hgdi mutantur in agnos,^^ re 
pémur . vt copra tribuaturí' peccatoresin iuftos. NihUhoóief i -Xnir ' 

initi: I ? Efunedio Chníh lapidem mo* 'niftrumjdutnin finiftralocatijiam aa^n ad. 
V i d c . ^nurricnti cuílodem aaiouit^clau' fugiunt ad dextcraffi.Acccdunt foê  
rmt re ftra inferm cófrcgir.O vosjqui piop niiji? ad fepulchrum3íwfw««^ mmaMar.,5." 
mlmt ter l^rhalia crimina adhuc viuentes nummtum utdtrum i m t n m f e a m u m ^ y í 
lapide, ad inferna deicenditis^dum vita per ^ dextnsM&u 16. Er curin dextrisf 

3 j . feucrarjdacusvobisfugiendi locus. Keípondet Chryfol. Quiarefunetts* 
Porte (pra^cipue hodit^aperiuntur, rectpit ml/tmjírum* V i a * ¡qudd'dextris 
diíccditCjfuguejad frugem vos red- fum.nom^Don^nus , tumj ía tuecm-
pite meiioíem.ExChryf. ^ aadtxttram J u a m . O m v ^ iu^viz 

3^. cA[so¿htt{V'¿ies mchmzi)peitas> dcJinquéif s hodie pioperat ad dex* 
^ ^ á 7 r ^ d / ? ^ 5 a > e ^ / P Í 3 l . ¿ 3 . D.Epiptia- íeíam é fniiíhajquia r f /«mao rffi/7íf 
hódíeinnius iegiií7d/¿fí/7(?rfíií.itafcilicet,vt ^ / ^ « w . S i per reíüi redioncni au 
k v m ? o i n $ n ( m t j i 0 i l i t e ^ ieuui íiniltra quodamn.oco 5 vtlira 
^ t o f ^ ^ 6 ^ ^ ^ transfertey m q t t e ^ u a m «Jalina de bine facitisüniíuam 3 vtd 
lhturta?pófihu ampíius dmdítcQu^Qñm iciii- dextera i ti iiniitrampropcretis, 
tí^vfi cet ob Domínitam rcfufreaionera Quefnequidem cnumphum & ab B9. 
Pial. 2? fubians interni potis)?vubis quodá- vmora tartárea, 6c apeccan vinculis 
Iccíhhi ítí0d0claudcadi adunitur fpes. Sic übeiadonem complcxus lofeph, d ú c a r c e r e , 
ftiíepul.exjggerat Pacer reíuncó^onis vim i-inceiaarum Pnncipis fomnium i o P ^ t o 

'ad áb'ducendt^ ex dcliétorum abyí- terpretatur.rm(inquit) propagmes% \ ? ^ t t l 
fopeccatores. tres adhuc di es fttnt, pofi (¡ms recordabi Kebris 

37# Reípicit huc illud DauidicumiDd tur 7Jharao mmtfienj tuu Gene. 5. V bi 
T>omv. mlnii Domini exttm mortts. Píalm. 67. DJíidor.fie adDominicam refune^ nido, 
í "rS4ns (^ulfn3m Doniitíus, Dominus f Ule aionem5hominunique e peccato, a -
m o i t i ? pioculdubio triumphator Dux5de b) floque eieptionem trásfert.Tm 
exirus q.jo prajcincrat,,Dow/^5/*m.Í5 ¿rpo t {m)dtes Dmmicd refurreBmis acapie 
V(a\,67. teni^ Bominm pmens mprdto. PiaL 25. dum efl tempus. Solutus efl á peccdtts cre 
ríal. aj.'X)oiTkitius ergó Dominus portas Tar dmttumpopulus^ demfermcarcere^ 

tan rolii'imperat. Quoná fruduí3 Vt epmfiate rD&monam UberMusf*dduus 
vínwli mortisj^ inferni, confradis (¡ue eft rmmjimolegis diuin*. 
VincuItSj Vartíant fugaij) iniUtucrc . lam indamat Sponfus. ^ r g e ^ p ^ 
Q i n z Tyemimt&ómm exitus mortisSi- r^amtca n m f ^ wenryiam emm hyems Refurre 
qüidem quádo Dominus fortis. Do tratjfijt imher abijí^floresapparuerttnt m . 
minúfs potcns prseHacor oftenditur, urra^ noflra tempus putattoms aduernt* mu¡i0., 
portasimperánsauferrijparauit cxi Cant. 2 . Chriiti reiunedio mofii§nis. • 
tirm peccatoribus in vmbramortis, vtnufque5tcnebtaiüfci)icci^ pec-Caa-*3 

. . pcccaíofcilicetcommorantibus./^o ^atijconfradisvinculisjdefcribuur, 
dcac. * Tuncfedionisíeu putationis tepus 

exmsportATufamtis. /n imtiutdmtr- adw^niílcjuia tempus mifericordi^ 
&iemií-



S e S H o I I I . M o n u m c n t i tcCcmio.OhCctmt^ « 4 f 

& rcmifsionis pcccatorum.Bene O- Iefum,fi lapis appofitus nlonümeato t™es 
faaT. a. Tig.Sfirrexiamortuis ^fraBts mortisia- ingens valde, Si muliebri laboratis foemin^ 
e x p o f . i . » ^ ^ mferni ^vincuUs diísolms. Ideo iníirmit3tc,cuf virum aliquc, feu vi-- 5̂ a ^ 
ia canc . t tbUfurge^mtca mea, quia(lores rvi ros non rcquiritiS) qui lapidem á fe- niculo, 

f f m t m terra^empiés fschmts adejlJe* puichi o remoucac. Müm non vobis V^™* 
cito remtfsio peccaiomm tf^.Sic i l le . aliquis lacob, i icuti Racheii parenci rcuoiu^ 

^ l , Enim vero facilitas ercpcioms ho apparereffSaDd^equidemmulieres tum. 
Quotho minum á peccati vnicuiis hifce die- é domo cgrcífejVirorum non adtrk 
fesa^a ^us3ex eoclem colligicur celtinionio. tunt íocietatem , quia púdicas decet 
reant? Flores appamert§nt¿n térra no [Ira 9 tem - foe minas á viris ablhadio.Vnde lapi 
Canc. i.puspntatiomsaduenit.D.Bernar. Q^dt- dcm intaentur r c u o l u t u m , q u « infir 
feca" ?5* guandohoc fmcf Qjsmdoputas, mfi mitate iaborabanCé Dum enim v i r o -
m Cant.cum reflj'mt caro (hnfit m refurreStO' rum confortium fügiünCsdiuina po-

ns'Is ergo ¡los apparmt primus^nonfolus. ten tía fubleuancurs Deo mirabi l i ter 
peores ettam fuermt ¡cjtiicredtderuntde pf^^anté^ vnde p r ^ c l a t ü m facinus 
populo^ U n a díetrta m tilia y alta fAmc¡tte p rod at in Iucem6í/¿e muí tere s^\tii\\x\t 
mdUa de populo credidermt* Adeo ín bn H xy tt\o)con(lderantes fragthtaü f <¿&m% Uiprn 
m creuit f l o n s r n m m i m s . Q a ^ poteas nonatidmtei fe comttañ ^uírum aítqu€% 
verba po l i Dominicam í e f u r r e d i o - ei* reuoh^uLapiiem^ dtcehmt ma* 
netn á Pctro petu\x \£Uan)ytot cotuter tu-nQms reuolucc nohis lapídem? Etre f -
tens animas! picience-s, ^videmnt reuoluttsm íapidem, 

42. C^iod í ia i iquis hodierna die vin Quia d iu iüumadef t auxilium^quan-
íquasciCii l isadhucp^pcatorumconftr inga- dopuricarisamorefoemia? fugiunt 
b i ( i o d í e t u ec facii¿ fuese pedes daré que- virorumfocietatem. 
peccata Át: equum <S¿ a lbú quidem ofterc re — • r — — • — - — • "̂JMIM f()rSauc 
lugías* fur redio jquo áfaciciríe fogere va- Caput primum. í oemln i 

l e a t ^ c ^ eqms qm fedebttfa. ^ fxminarurt ín abfentia ruirotum á v;r^ 
0 m etm^ocabatvrfidehs. Q n c m q u i - forntudo. i i iud : 

' F ,y"demexercitnsfequebacur íw ^ í í ¿ t / t^ide 
- ¿ r o a ^ .Apoc . 9 .VbiD .Hie fo . (%*¿ D ^ í / ^ V a m f o r t i s foeminea f r a g i l i t a s ^ ^ 

(8 mnmfedebatalbo^mndopollrefarreato- N / p r o c u l á v i r i s c ó m o r a t u r l 
'6M-mfnimmoftale> & mcormpwm corpas ^ * U * r c m forte Qmqmt íapien. ) ^ 4 / w f 

ajtíénpftt. E i qmcum^e eum ferjmmur, m u m t e t ^ d ^ i ^ T ^ c d ^ de ^vU ^ 
nJtmtureatAÍs. Qaam íacile & bolles, Hms fmbuspr&tmmeius.pxo,i u í ) u x 
Óí ipfum ludicem fuglet peccator, m m Uta poliens tor t i tudinc foemi- m ^ r 
tam vclociccr currens, p o í i r e í u r r e - na- Hug0 C a r d . ^ / ^ ^ ^ t o ^ ^ ^ ^ ^ 
aionis benefkium! ammam opera bona faiená,fortemad tútum 

ue*fa omma ̂ uammtter. fu[linentem><&> cpufor. u . 
* RecefJ O B S E R V A T I O . V . r ^ í r < í | ( r # r ^ f ^ » ^ ^ - p1^ . 
m L ^ r v . . . i r - tJra:cium hxíiufce 4B'uliefis«rí?c»i H i g o 
T S D u m a viris pi^ recedunt femi ^ ú t m M cft^llafonisUuenicur,Caíd-
roram^j n^^vinb pedore omma impe qux procuUbeíl á virorum coníoi; 
nís . ' t : - dimenta fuporant. íiosliue q i i ? domiaboccafsionisfuf 

43. Ensfoemiaaíalfcauofé diligentes pitionciabftnda commoiacur. 
addk 



Líber X.Reílirrectio .Ad Caput i 6 . M a r d 
ada?t Salomón poit prardida verba eo repleuit? Fallitur igirur vir. dum 
litceram ^íí^^quie.Krlte Hugonebí«- ex carne formatam tuiiie aitî nvat v-
taprttiUur domus^e^ habitactilum, v c xorem.Profcdo ad fpisiruakei fea* 
oitcodaí3vbioam humícc iT iod i fo¿ti íum aecurra. Vidifti(ac fi diceret) E 
tado comparanda. uam oflcam h t l z m r o b o i C j f c r t i t u d i 

4^*' Qjiod Íi,dat2 piaoccafsioncjVthil- ne pr^ditamjquando á viro recefsit? 
res^pís cc acc^^ tominis ^ opus üc é domo £cce iam ipfa ad virum reuerla licet 
íine vi- recedereiquis iaueñiec caif^/w/íerr ü i o s e x ojsibíis mtiSytií & caro de carne 
deatesé^^^ qHwwentett Apprime Cardí- mea. lam e í f e d a ob mjíticum ad vi-
domo nalis,£bíj\i¿¿ ef¡,qmlis> ac quantus inue rum regteílum fragilis^qu? ob recef 
refu^ ^iet err'abtina(Zm} eipondet¡SoltisDe¿ fum fortis^offea fuerat inucra.Theo. Theod. 
jc(u5TS fi^íiS m carne tippwens* Qua^jplanc íen Sapienter eos difmxit* Sapientcr Deus ^?0-ÍQ 
Hugo, t e nt i a i n c a u i a 11 o D i s Í i) y í U* n u m c o m maiiercm á viio feparauic. Qusrc í i 

iBendans, ta rc íumdioni faciíc se- pient€f>C^uia fapiens í h u d o r ^ d i f i -
commoda .TQc ettnim Chriftus car cij fundauiencum perpetui ta te conf 
ne cpparent, inimortah indiuus, haf- picuumcurat ad c o n í i i u d i o n i s ro­
ce inuemt foscránasjqu^pia exigen- bur inuenire. Haud aliter Deusj qui 
ta ucciibivjnc, procul á vinsmodef- ¿díficauitcoflam inmuhers* Ncc enim 
re c duiDu recedunu permaneret diu exa,diticatio3 r.ih of 

5°*. DcuMn i c r u r n exordio formatu- fe ab omni carnis fía^iluare abítra-
ex sdífí rus iTiülicrem, detrad^ ab Adamo dojá v i r o lepara ta, acdiliincu n.u-
c-dúo coiiy%eam m muíierern <edpfi:amttGc*2* lier velut funda mine n i i e i e t u r . 
t5*ul Cur non carnem alfumplu ad fcemi- - Prokdo mulierem vn o íubijei, 4^» 
ciKTiáb-ne£rraguítaus matcncm apnorem/ lub e i u í q u e poceltatc comorarijíig-
trífuit ^ f ^ í 0 n ^ u l t ]^í^ugu0^/<l"m^ numfragüitaus dhVndcnain mipe- mínij 
Genc,2* mtdtertm.non caftam^ fedearnem detra* ratuíse t o r n fceiruníe hmuicemodi ^mami 
Auguil. hsrt, Qttidigitm/¡gnificauit > Refpódet. infirmicas? Ccicum éíi, quia ex pi¿e» üeradvi 
inc.^?*Ftfldeflwuh^inC(>fia jUíifífortis.Quz ecpti cransgrcfsionc.At f p i r i t u n i t i - rum c6-

loan.- donam iacofta mulier fortis effsda matus, conteenplor haneci fubiruf ^ - ^ , ^ 
eft.fortifque apparuití'An non quan fionisfragilicatcm obueniííejquiaad n.uurú. 
dodetrado áviroofej(fpiritualido virumconueríaeíh Audiiudicisfeh oens*3« 

fcnfui) recedeteque á viro materie, tentiam. Suhajtvt pote fíate enŝ  & j p í i c i v r 
mulier formatur, qua: quide procul dormnahitur /m.V bilcgit Chtyíoito, fcrmon] 
a viro fortis 6c oífea reperitur i cJdrvtrttm comerfto ttm, ipfc domi- wodxe 

47, Vis oñendam, quam fragilis mu- nabitur. Ac ü dicerctj Cum aifcedis5 ^ ' v ^ ¡ 
|r3gtlís üer rurfum ad viri vocata focictate/ foitis inuencaes, cum abürcluris a nonco-
ad^virl P0^1^ rnúliercmfiucViragincfor^ viroloííca reperta dominaris. At cuha' 
renoca- matam Dominus sddueit ad Adam. ad virum canueitciis»tanta laboras 
Ccre 3 ^Qcn^c(inquitille) os txofsihusmeis% iníumirate 3 ve neceffcm ht, tevirili 

' ¿r caro de carne m e a . G c n . 2 N b i qu?- potcitati (tvbmitecre5v ti babeas inftr 
ftSjqüonammodoefFeda ex carne A mitatisíübleuatorcm.SicPater r egu 
dami reperitur jquse nudo formara laies fbeminas fortes lefufponfasab 
inuenicur ex oíre>Non nt Dominus, ñrahere constur a commüni cum vi-
decrado offeex Adam>cam€m pro ris habitáculo. Jtaquc, (concludit)fi 

¿vis 
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ScMtí I t l . Mót iumeí i tr f¿rerat ió .Obfcruat;^ 54^ 

'tvtfi^adMÍtktié^ú áptid%mss mhtl ginaDeusferpenti./^/¿if¿?wem taput ^ 
tibícommmt(ttatM tpfis. 'PricU fccop- í^^* C ûám profeso imiratus vali-pétis> ti 

dfp?£Íh¡^ coháiiéáHom dUm difsimus iob^ferpentis eáput íioñ fe ^ J ^ ® 
eftú.TmcteforufsimAM iuu2otá(quia nielcontriüitjá tartáreo"cxercitu ín foeminj 

f ? k ^ ^ ^ m ^ ^ ^ p f ^ ^ W ^ ^ nuraeras reportando visorias. 
emnufmuUdmirabmtnr* fortifsimus dux-á mulicris vnius fo- iob.a. 

. 49« r C^aodii ad virosaccedas, te licet cietate ablegari c»rans5 ca quaíi ho-
IüiePh alias domincrísj.ücct Domina valeas fíilibus verbis compcllabac.^^t/iT/ 
peteita mmcupaíijvin defpicictjtuum o b l i - ñ m t í m l M muUcrikuslóqmta ssAobz^ 
teaedo uioni traddeut'eé dominatum. E r a t V b i D.AiígvJllerfuicaputolpfermbat ^^P* xqm caput ob/ermbae ̂ gvm* 
í̂ oita0 lofeph pMrafacie. Tojlmitos dm m - ferpmts&repultt omntm fuggeflmsm, * a 
tur aece ttctt "Demmñjm ocnlos in l o f ?ph,<¿ratt: rtfpondit mtihm^ficut^iigníém erat refpo 
adole^ üw™1 mtcuMíQjAi nequáquam acqmef - dere multen<S ti videlicéc illinc abie-
ccncem/cemopennefmo^díXít adeami L e a Dé garc^ur. Procul enim á fcemina lob 
Gsü'$9' tmnltsmeus ómnibus méitr&dit i s , tgno- fortitudinem in ferpencem coferua^ 

rat quid haheat m domo fuá^ntc qmdqúá re conabacur. 
gfl^qmdnonmmea^pótefiat^putér tê  Víri abftradi á foeminis bellaco- p é , 

rvxor ews « .Gen. 39. Vbiinqui- res fortifsimi) foeminis adh^rcícen- Vin fot 
ro5 car aon dixit >1S[JC qmdquam efi, ees á milicia receduncjinfirmicatc h -
(¡kodndin mtA[ttpote^ate^p^dter t€}qiu boranc.Fili? Loch parenci e b r i o co- res á mi 
domina mea e seo pi^cipüe iure mi niifcencar5€x quo concubita Amon f^ 
Ú mínime íubicaa?Erát equideDó- Moab orcum habuére.Hiac Dcus minisad 
lBÍna ,qúandoVlonge miecicoculos tívat\m%^onfaciescHmeis pacem% nê  h r̂efd 
iu adolcfcenfemvquani'o autem acce qñras ets bono, ómnibus duhus rvitátm* Deut.ii 
cTicvcimportuné bellú infticuac>do- PeuMs 'Quarc ifraelic^ ab ámoni 
mioij, aepoteílatis namnic fpoha- tbjiSc ^loabitisíubctur feparar fRer 
tur. Quonammodo cnim potcns vel pondec Theodoretus, Quomagts ¡ f - Theod. 
nomine erit, quas viro adh^refeens, TMIIU affinitatem éiufUtm imptetms a(j 
tanta laborar inftrmicate f \%de ifi- demarem. Non hsereat Ifracl impío cap/19* 

Peíuíi. 4orusi3eluf.cdHcacem w-rntem om p o p u l o ,vbi fili^ paréríci impndfctGcn* 
cpll*7P' nibusimperantcm appeílapÉO^í^ commifcentür.Iamappareccoeleílis 

mem> qm ommhus 2{egum tn moré njfa eloquij pulekf leudo j?^^» facies cñ 
eftl V ir cus h^c doniinaiB^rocul á vi e*s p a c e r á Longe entrri tóttrac^us po 
ro comparatur,in conf|eélu aute vir PL̂ US Kr5ê â  W & M W ^ §&m** 

^Cauerorunfi infirañcas duele exortum, * n iS jmi l í t a t j fo r t i s exiliitj ac hgrens il 
virfor -— — li?,omninQá milicia vaeac^xicialipa 
t i s á f o e Caput fecuBdum. c e í t a b i l M 
ln,Ad " f F t r w m i n € e n f p é » feminárum ' Fortic^rfehabmt.Adam vinl.itcT „ 5^ v 
. ^ d í ' tnfirmicas. , fe gcfsic ad^rlus ioemm^ lenocinio 
^ w e - queis(vciapud Faxítskgi)eiiisani - cont in, 
runt ^T&Nim Vero robuftif imi viri cora mum ad pr^cepci transgrefsionem 

^PoeminisinfirmantUr, quiprocuí infirmare conabatur. T M t de frtitlísTúTobú 
Upidh ab iprisincredibilivigent fortitudi- t l l ius^ , CQmedt^dsdiUfae rviro fuo> ^ñifimü. 

5o- nV.Dc fccimna illafonifsímarüRe- f(?w^Ge.'3,Coni¿mpíatur Chryñ r ^ r * 
l o b c o n • r e l * * 



548 Liber X.ltcfurrcctlo.Aá Caput i^Marei: 
Buam manuTUviri coinigiftejquan- fs(jc foctám féqmtur y primconpaM^^ 
ciopoaiuraporrexu. Pcndens cnim t^Adam. 
locaai Muthíci, vbi Donúnus fana- Quanquam id ende tnagufaUum 9 (¡UÍA 
turus D.Petri Socrum, tenmtem rrw cvtfafefme* 
fwsjxc i \ i necefsttas tmgtndi emt9 / a m nequií dmgms % qümp ctmperta rr-
*vl?í tner&t m< wbcndt t Sed Chrijíus tt» ftrret, 
mit mammmt$iimsad <v ium^uUA* Forfam in fimiks mfus temeraria 
dam Je mants muliens acceperat mortem* traxit, 
Ad cótadumemmroulicris infirma- Rurfum expono illud Gcncfcos, ^4* 
tu rqu í proculá mulieic viriUrobo / í o c n m c o s exofubus meisy& c a r o d s ^ ^ 
í c pollebau carne trjea.Cap.i. An non ó pares om rob urvi 

^55, D.Alcimusmiratur Lotbipoten- niumviuentium origo^ fpiritum ha-
Xoth. t ummont i scacununafupGran t i s j f l á bcs,é quo robur &fortituduí,Qua- fpe^u. 
^r^adm3S vinccmisjncc vnquam, í k u t i v- íc ergo quaíi fpiritum nulium habe Gcnc*3» 
quia'4xor illiusjlaboranmiarirmitaie,qug rcs,foliuscarnis &ofsis facismetió- . 
^in*/l!quideni non vaiuit aducrlus penca-» ncmfOrige, í M f » mthidtcereszAdá^ ^Qm[ 
la'pr^ia prasualercQuaeruítem, vndenatn pomnia^UÁ inte crantjradidiffi, curvo ^ E^o-
filre po tanta viro máximo for ncudofRdpo ettam animi facn wenmnem.cju& meiior 
cUuté? ^6^4!11^ mulicr abilííus teigo fecu homtms pars efttiAVswxhzxüiu c .oa lp¿ | 
Alcim. tanon tándem ad ipfum acccfsit,á ^uanimi, (vnde Tobur) ht n^o quo-
^cc'or Deo prouideacer in Itatuain falis co dammodo obliuiícifur; quia nullate 
^ • * aerfa. Pende íViucntiam elegantem. núsCmyÜicc) adeít foítuuduani 

Hoc tomen hic mtrum eji^ quod Loth n$ mi > V bi foeminae íocit las 
fieBítur ípfa. adhibetur. 

S E C T I O q V A R T A . : 
Angelí proloquium, 

T E X T V S . j 

Verf. 5.¿f imromntes m mammentum/viderunt Immem fedentm in dexcrísy eo$ 
pertum fióla c a n d i d a ^ ohflupverunt, m 

Vcrf.ó. QuidtcUÜUi^oliteexpmefcere^ icfumquAritis^laz^renum crucifixurnt 
fíéfrexit¡non tfl hic.Síce locHs^njhípoJmmnt sum^ 

C O M M E N T A R I I , E T I L L V S T R A T I O N ES. 

f fjntil 'mtur Euangelifi&l icpulchrum iufbit^ vtiaitManhíeus,1 
S-T- Mni3 Euangeliltaium cir H ^ q u ? á Matthazo nadua fueran^ 

t o t d i a m ^ O ^ cahoedifsidiainconfen Marcusprseterrniuc, c^pitque sb in 
z ü t r o ™ ^ fumrcdigo.Vnusin p i i - greffu monumetiiero narrare. Nam 
E t t a n g e ^ ^ ¿ a misAngclusdefccndens poftquamAngeIus,qunn lapide eup 
^23, c coclojlapidemreuoluitjfuper cum lutofedebat,focminasingrediinipc 

fedit,muli€tibusChriftumiurrcxif- rauit,ill$ ingfeífefuni.lí intnuntes 
í t aunciauit, & niogtcderentur ^ - mnmentum^ii M u w ^ r u m e r u n t 

Angduai 
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Sc(fbioTIÍI.AngcIiproloquiüm,ComtóM^ I4p 
A n g d ü l m e n h í p e c k t f e d e m h n d e x * indutus apparétfRefpódetSeüerüs* ^cf0Íá 
tris íepiúciíxlicoopertíí¡lola c a n d i d a ^ ^Ro ex mortaU rvellere^fed ex ^virtutenji Seuer* 
óhftupuerunt. Vidcrunt 5 iaquá, alium tali/pledms coeíeflt lumne7 non colore tet 
Angelum iatra fepulchru ( ve afíir- reno.diceme Pr$phe(a, Amitlus lumme/t 

Auguft^mat AugulL^cjui quide vti dlius^qui cut -vefimeto^Pf 1 0 3 . Arnidrus deferí 
cónf. c } n lapide obuoluto fedebat, Chníiu biturAngelus (me interprece)[tol3,-

íurrexiffc tcíhtuseft.Luasca omiíic üuc adida veíle cádoré íciíicec refe 
q u x Matth<gus, Marcusque íctipfc- rétejicuti lefu transfigurati veílime 
TQy&í aliud addidir^'fcminas ícüicet ta.ApareeÍW^Í (mquír Caie*) ¡ve 
inueniffe reuolutu lapide, ingreffaf- ftclogrvfy^^apparc£i(vú alibi 
q; eíTe raonumentu,5i corpusDñicü ÍCpe» quádo Cceíicol? íub externa 
non inueniffe, propt«tea mente fuif iormobijciQtur)cádorc confpicaa. 
fe conllernatas,duoíq^ ad fuilfe üiis E t ofittpmrtmt.Vnátüz itupor^ L y fk 
Angelas fulgctibus indutos veftimé r a n . ^ mmferac easpamr cx tnfohta. Vadenl 
tiSjquiteUGsetiárefiureáionisexd- appamne ^ ^ . O b í i u p u g r n r e q n i - ^ e m i i u 
tere. Quatuoruaq; Afígeii & fu per dcnofolü ex mfo'lita Angelí viii a- por? 
lapidcj^k á dextris monumcti,& in- nê fedx corporis lefu ableotia. lta 
tra fepulchru ad foeminarü leuamen Cúct^h/lapííerm^ tuob dngeUpmfm 
teftes rcfurredioms apparliercmr. oubfentiamcorpoñs /¿/M. Ange** 
. — - A — — « — ^ ^ — i t eniinfpedus infoliuis non femi-
«¡f Imems mdtmhui apparet r e f u r r e * n25 amucs rctardauic, quorm-nus 

Etiomsteíhs. j mox acbrpus&ridifsimu ado randa 
2 introeutesm m o m m m ü ) nnidemt prouoliV'entür^n ^itcétusfolariimi, 

luuenis ^ J m e n e fedhe m dexms^ooperm fia- jg cioidl.mediGamen* *Deter-í 
hic An-/^ candida¿érobjiHpuermtAuaenis .hic ^ , . , . ^ . - — p ^ L a f -
Adr í pfocuídubio Angelus, íicut A d . 1. Per te r rehn t improbi cüftodcspeaus 

Angelí v u i a p p e i i a n t u r . ^ ^ ^ eY ^ i.aílc>Gcntis 
ri ^ ^ w » Marcas candida eu luduit 1 Vftu ' Ad 
ílofa. Quare niueallola ornatus ap- 0 lc 9 

Nyííeo. paret? aeípodct Nyi tVapfotembtk C E d p n ^ H i a m c salamo elabatu^ t / ^ * 
habimperterretcnjiodes. ^Nyffeni ieírentia iliaikanda .€1^«^/^ 

3 i VtdermtimmhAdrcfiirreaionif Ideo(inqu!í) c u i ^ i ü ¿ ^ p n a r o u / l ^ i ^ ^ ^ 
Cnr íu- teftificationeapcius íubfenis habita a m t B u ^ t t r f o . i e r r M i k 4 H ^ f n ^ 
Ta dex̂ . Angel9 apparerer. Cur ergo fubfp^ p a r t e r r e facer et enlodes. hi i e f i ^ í i g b / l ^ 
tris-! cié iuucnisVseuerus refpodet.r^eu/ quo hominí terribiuu^ q-aam\nn^ncadida^ 
Seucr- ^ ^ a * ^ » * ^ n o f l r t r e f u r r e ñ t m i S A centis ftotebbiedio^. Tune ^ f f l f i M t l 

Quare ^ f ^ . ^ f ^ W ^ W . q u a r e ín dextrisr terrentur, cum iuíioraai aípi^uRt 
í s d e c i n Q u ' n r e f u r r e f t i o (eodé aiuore) rectptt putitatcm, 
& ? ^ > ^ ^ . P f o f b d o d c x t e r a Coeli- " -Deusfic ad Moyfcql apRd «pftÜ^M@^s 

* co^conucnkntiusfedeai pr?íbbat3 EcceconfMm te Deum^hamoms. | ^ ABpyp 
quando quidemmfacnshaud benc xo.y.Num.exilkntia.aiiapparkiaii^^ ^ 
audit Gniíha. Mukiplici ex capue Moyfo appa-, airat¡s 

4. C o o p e r t í . p U c a d i d a . K o g ^ ex qua ruic Phuraoais Dcas.Vnu i ^ ^ / J g " vd^n¿. 
Ex qiu-materia elíerítola hsecqua Angelus mentó pr^fenucogruesmmedm a a ; ^ 
aámatfr,: * MíH ducarfy Exoi/* 



5J^ Líbet X . R e & f e a i o . A d Capm i ó.Marcl 
ducá j f aaü videlicet etleMoyseidcio C ó f i í m o ^ x D a u Í d c . P ^ í i í ( i n q ü i t y . 9 
Pharaoms D.cüsquia ipsu ad terrorc n e u c o n r r a m e ^ / ¿ ^ . P Í ^ o ^ V n d e ere.J^;1;^ 
a f c r e b a t . l a q u ^ n s j v n d e n á terror hu meas5inítar Camijdegerc cogor.Pfc ex i l io ' 
iü ímodi Pharaoni iacutitbatur^ Exi cam me^.iá eiljimago del idi j l iuc iñ~ centls 
Üimo non foiíi á miraculisjfed2bin* noectia v i m l l i u s fortifsirni^cüiüs fá p c a l f 
moctnciajac fanaitate proce&ffi.Ni- guiaS5ne ádül ter iu iníiotefceret3ef-
h i l enim fie impíos pertenec 5 cttam fudi*! Ex huiulce igitui : inaoceti? op 
ftckinnocctisobieaus.Egregc p r e f e á m e obie^iAne t remorecon. 

Ambr. h m h x ^ e x ( \ n q m ) erat'Tharahfed cut ior .Necenim pltfs ad ter ro ie at-
ferm. 8. n ¡era t .Moyfcs fachs eftilH>esis> t rahi t peccatores/i quá fanaitatis^ ac 
ns! hoce f t^eg i ip f i í émhiUs^e 'I{ex títue- inaoceti? a f p e d u s . / í ^ (Amb.a i t ) ^mbr^ 

rnSedhAC t r a t p e t m í i i í ^ Ü t t a t i s ^ i á Jemptr e r m m[itr tan^uam tnálús ^ - C K ' 
náq j f i c terrorc pcccatonbusncu- atior occarncAnnoctnxh icaque a no-
t i t quá cádidus íp l endor i n n c é t i ^ bis l¿efa nobis obi jc i íur^vt terrorerU 

8 „ Caino ianocé t i s Abelis i^if for i inGutiacpercirí íotibas* 
ímpeT l u d c x . F ^ ^ , ! ^ profesgus erts(¡>erter- Pa r ad i fü s^ce rn^ voluptatiis inde í o 
Caín vi- r ¿ .Gen»4 . Lxx .Gcwewí, g r tmns^ i Jaudibus efíeredus tion mediocr i t e r í r t coel¿ 
d̂  f£ verbo H e b r e o n ^ c u i 9 iigh-caiio c e q u i a impi j o r í i n i n o ab illa fd i c i f . ^ a n ; 
noc^ú eft q u i d é ticubaie, ac c o í B n í u e n m lima i t iáf ioue a b l e g a a t u r / l d a c u t é ex de coa* 
Gen^' m o r e ü i i n ^ q u i ex i n í o l i t o u o d á a i poaitidcAmb.affircnans anuJIo bea m im' 
Septua. pc^upcr t s r re tur .Quidnaptur al- co terrore eiie alicui m c a c í e d a . K u i Lie, 

pedus Cainu perterrefacibat 2 Ve lus í c n e b i t u f ? B r g o nuiius unpi9 IDI C)ÜIATLUJ 
re fpodeá jp rxmi íco v e r b u H u d : ^ - c ó m o r a b i t u n c^uia luForú l i o i ^ can 
per íe / r i ; ad€f fubioné inncent l s fan did^e indutoru fulgore obicdus no i'-nocen 
guiáiscff icere allufionct* iuxeaid: poffet n ó i m p i o r u o c u l o s p e r i t r i n o e ^ ar^ 
M d e d t B m erts fuper térra j m áptrmt rejvnde t f emoré GÓcuterencur* reatar, 
os f m ^ fufeepufanguinérams tmde dipis^mqm^oUptans.m qmomnehg ^ r 0 é 
mam tua cu optrafmfuens^ non dabu ^pulchru 'Vifu.qmd efi.mfi ¿mitas t lu Ipudl i 
tibifruBus fuos^agusy &prófugm ms w&rmfmn ejljerufds I n tUo paas fum ? ^ 
fuperterram.El í e i h c e t ^ aptruit os u teporejeaebit uirfubetts r v n l f m , ¿ r 
JuU) &fufeepitfangtéi'emfiatrts tul 4t fim ent^m d t t s n e á t j d t j k f M t k f t d U 
wanutua. Super M c i g i t u r t e r r á tre- mnt mxta Angdos.KnWm itaque í a a -
mms ens.QuÍ3 /idelicet e x t i b i o b i c í to rd vifus c r i t ^ ^ e r f ^ ^ q u i a nul 
d o innoecti/anguine fraterna í t o l ^ ius ex impijs eru ib i ,qu i relpíciac* 
nopoter isnoncotisar tubusconcrc , ..¿,. * 

Ámhro* mi íce rcPraEcbre A m b i . J í e l úcaffits q oJagehproloqumm. 
ln p[*u Deolopehaturinvoce f d g u w f ^ V I dtxit iílis:lS{jlit€ expamfi • . 

svíMsdfacieDmrepelíebatur. Latebat ^ ^ A c f i d ice fe tAngc iVr í íBeá tGq vndená 
Mífértrmes¡¿r u m m s ^ cüadhucpet* ftodes impij,yos piíE non . t imóte cor ^ ^ « « ^ 
fuprdeejfetspfa fe/éít í [ l i rvtta truada j ip iamini . Qui3 (vtt aic ÁoíeL) t imor"*r~¡^ 
^ f . A c í i e x i n n o e é t i v i t a Abel isoc- ne efi m chanta te i^ lJ nmetis,(\nQmi more? " 
cifsijex innoxij fánguinis füper ter- Gtt,)qi4^<Veftroscondm$njtdeHs^Cdc\ 
ramefFufst obie^uCain efFulfoirper ues5inquJsvclquiaper r e í u r r e d i o n c reg04 
t€rntusoftenderctur? Angel i suc hoininiVcoiuubsrnoles; 

^eíquia 



Scífío t U t Añgéii próioqüíúfi.Óbrcftíá.V. $$1 
quia ko&litcs funt coelicolse c & á u nc éfflüxerint?D. Aug. Ab h&rá monis 

l% Iefum qu^ritis ISljiz^Anum crucifi- fflriflt rof^tétád dilmulu rifúrreBíoñis dilapfa; 
^bTil A?^kCur Nazarcnum, U crucifixum kort fmt qmdragtnta.A wfpcra **t*M lmonc9 

IstNaza commemoraui t íRefpcrndco cum D i ftpdtHr.x, 'vfjutaddiltic&lumrefúrreBié fepulcii 
ranura, Q i t ^ o u t í M d u á d i c í t i nempe T ^ j t a ms m a m a fex'mrx. f m t é Profedo cer 
cifíxurn ^«^^é^crucifixñy'-vttnttUtgafur, de (¡ao tia hora poít meridié obijtSaluator, aioné? 
appoim h f u í o ^ m m r . A d id p r o k d o fuftice • fcpukus eíl circiter horam quinta .A Auguft. 
^ o r e c N a z a í e n u m p r í e d i c a r e , quare 6í quinta igitür hora poft meridierrt fe- xtu;¿ 
Grego! crucif ixücommemoraui t -NQ non de rué íeíc¿e non d&cxaétá ad tcrtiam v f 

cctius,Angelacrucis infamjam apud que p o l i mediam tíodem d ie iDñicg 
rc íu r t ed ion i s fo lemnia re t i cc re í 'Ref hora: numcrantur criginta quatuor^ 
p o n d e t T h e o p h ^ o w m ^ í / a í c m ^ i w vehr ig in ta q u i n q u é , queisin monu 
hatením[alushominu,T\K,cnun in ex- m e n t ó f a n d i í s i m u dLÍCubuit corpas , 
celüs gioria,quando hominibus fa- Enimvero j q u o n á m a d o i m p l e n r t é * 
lus contingit . tur prophctne de cofpore Dñico t i i Exponfi 

j ^ Sumxi t .Hyfo . vim vcrbi huíufec: bus diebus, & tribus nodibus apud t u ^ ^ 
Cur deSurnxit%Í£pretér i toexpendensjai té fepuíchru cómoraturo.^ Rcfpdndeo 
^ ^ ^ D i c e b a t A n g d ^ s ^ a r r r e x i t J i g m f i c á n s m ftiáülTe in fepulchro aliqua ferig fex 
xlt> tefu®madmntumaccidi[fe refurnciiom t x parte^ to to Sabbato fcquentej & 
^ y ^ - S e r m t o n s N n á c Angelus nec de icen parte e t í a m aliqua diei D ñ i c ^ Fuic 

di t ad lapidem) nec lapidé rcuoluit , igicur in eorde terrse Oñicu Corpus 
ve Saluator re íurgens egrederecurj rribydieb9nacuralib9 qui luce cóílác 
íed vt potem le íum ad íu rgendunv & teacbris,non carnea integris. Ha-
non repugnante lapide aduoiuto ad bes tres d i e s ^ tres no¿ícSj d iem fe-
oftiusn moiiuilaentijmanifeitarcE, r i ^ fex rg^ t n^^eoi j dtem & nod:ení 

Affcroad qu^ftionc^quanam hora Sabbatijdiem & nodemprecedente 
0 Chr iÜus re fu r rexc r i t . ^NyíLMagnus Dominvccí diei aurora?. LegendusD,-
l e íusha Grcgo tEü thyéHie* 6c aHj exiílimaíit Ignatius^Hieron^M^gnusLeo,^ a l i / ígnaf i 
ra fu f re f^ jmj , i ¿ cognofccrejqui í o l u s rc íur plures apud nolhos M a l d ó n a t u m , ^ ^ t p i -

rexikProbalMk tamen valdé reputo Barradiuiaudicdus L M l i d , Dtca tjmd i ú ó u 
D ñ m d i e Dñica diluculo furrexiífe* nondixitfepoft tres dies rcfmrcílmam) 
Ignanu,Clem€nt.Aug, Ambfé Hier* fedterttadte,- f í d e s p a f á f e e u t m , hahes 
& plures aiios habet h^c ftiuctóa S d h h M h ^ f f ^ d fQl t s^ccá í^^po^Sab 

Auguft Í>3Croaos»Vnü exhibebo Augu. twcí bátatnrefúrrexit. P rofesa iuiedoche 
inpfal .-TBaniu.Aím^(ait)refwn&io T>ñ¿dé tóc j q u i a pars pr i ra^ 6¿ terti¿e diei 

luculo fmt^utimplentur^ quoddiBü eft* pro die toca (tde moré ) accipitur. 
A d rvefpernm dm&r&hiUtirfletm^ ad * ' — ~ ' " 
matmnu U t i h a J d vefpermn ¿¡UideDtf f t>eip*r* T^efurgens appamt. 
ciptilt mortmmpLanxermt^ddtétulo ad re l ^ ( 9 « f/2 fec.ScÍ0j(iaqmt Angelus) 17 
j t érr iB iemmexHl tmermh&úúmlú au l ^ q t i o d ' / é f t m T ^ a z ^ r t n n m fóWj*i^*lf¿ 
tem hoc Dominica diei futffe^no c í ^ q m feria fexta ecuci íuftixus c í h N o r f q u J r c n -
qui valeat repugnare. etl in ioco,in quo eum requiritis,n6^.s ákiv 

l y . Hinc r e q u r r o , q u o t h o r ^ I n t e r m o í éftin moni ímencojfurrcxt t ením m \ 
tem Dnij íepul turam^ac r c f u r r e d i ^ cut pr^dixit^antequam mcrucem a-Emif, 



55í. L f t ) c r X . E e f ü t r c A i o . A c í C a p t i t 1 é . M a r c l . 
geT€tür. Eccelecum, ô * pofatrmt en* mortU imfUmtSem ergo <vi leo requk-
Eufebiiis ^m\LLocum njidtrepoteflts, m c ^ f w t cas^js homs tertiadicrefw• 
ifftim atttem modv n;idtf e nm potejltSy fexit.Q&is fttfcttmit ?»«i?Proculdubio 
fnnexitmim^non eflhu. frcmua Parct^s optim^ fuit excitat9. 

18. 2\(j?«e/?foic. Sedvbinam tunctem Venit ishoditrvtriis D&mdlnSicdeg% 20« 
Apüdpor í s commorabatuí } Valde mihi &mimtdon& de^r&da femoñhmluday DaL1̂ 1us 

requiraa^mPer roctiinhxumjtuncapudDci4- ¿ r proxmis f m ^ c e n s ; Acápite hmedi- proxímg 

dus. param commoratum fuiífc. id quod tiione depr&da hóJiA D/2MtRe.$ i.Pro* 
Eniiífe. pr^ftacaudiríex EmiíTeno. f ^ j n eft ^w^/^jDciparsepaféti^Gui in C á t i iun---

hicJednjbi eummcfmjfepmamtisf Fot cis^Apm mtícoíuhameayproxima mea, â n¿x% 
tafieadMatnm tuercttyC¡u$ etus amons Apoltoli etiá proximi lefu appeilan ¿aeji . 
deftdenoplmommim affictebatítr.Quod tur.Ac quo proximiorMariajhoc le-
atstemtpfa mttr ommí muhtres beattf- fus ei fdiiaiuior p r i n i ^ omnium pro 
f m a Vtrgo fimuimmdijs admonumm- ximoru apparuit.Appoíiteñnfel./k/í ánfel. 
tnm m umitsh^cirvt opinor) cmfafuit* (tt dona proxiwis fais'.f nítcet duohks dtf 
^Mj.a ex qm rvmgmtum Fdmm J m M úpulis emtibus tn Smms^ & mulienbus% 
temn fitigdl&ri)&/ erueifixt fvidit > fola &c*8t primo omniuMari& matn.Quih9 • 
tn fscreco f tdebat^ de fe/x3 <]u$ fiit acci* dixit: Amptte bmtdi&iontm dtpr^aa, 
dermt) calímttattkus Ummtábñtur , & i te ( inqüic A Vi^t\üh)dmte i..tfapíilis i T . 
flebdt, Píofedo caufam, cur Deipara m s ^ Petro.Cm non <k María:- ¿ M I CL,R FOE 
ad fe pule ha um non acceüerit, íupra fi ad M a n á nuncaccedatis^eá c c x k . i t b ^ l ^ ^ 
tradidimus ex Eufebio in pt^fetui l u m i n e obílupentcs o b p íekona re tur ad 
vnu illudaccipiojicfum fplicet Dei fuicitatileíu Videbuis perfuiiá.ld op M 3̂*d 
par? apparuiíTe raox poft refurre^io time exponitur apud Lídran .Eidííis * 
nem,Codicolamque fi á foeminis ro fnuhen^udfií iüamiftr&tydiatvTu ergo 
garetur; Vbinam igitur eftí3 vere for excutit tmm mftitid muitam. (gf depune 
taífe refponfurum: Apud Deiparam a te multitudiht doloru^t tát repropicte 
CommoiatUf* | tur f e r t i i ^ requie f m a t tibí Aítifsim9^ 

19* Nccrmrumprimxfefe Deipara rjqmftienUAbprum.Cnhxc^iolo^ViS, 
^^^pr^ftiiiciiTeafpiciendum, qû e gerni xx.WM^Faaes mulieris (Prophctaadij 
fufeita t ib.üs eum prius, quam tres illi p r o - 0i)fulgeb^t jubtto^^t^i iHsf i^ 
uícDci-mifsi dies terminarentur yiexcuauitj etusynxt efiempauens u a í d e adeam^ 
^ e n ' ^ P Í a 0 ^ ^ cogitarem}qmdhoc ej¡€LAi' £ id. l o , 
Eucher.dífil)requíefcem accubm/li njt leo^qms Hbn alicer acciderct i a i p m i S j f i Dei 

/« / í /^ /¿ i í^GeBi49Jncuiuscxpo ( i - param de filij refurrettwne cenm-
tionem Euchenum pr^mito, fecutu r^m faceré conarentyr» Tanto c n i j ^ 
iilamaíiamliíterams Dormifii^vtcatd illam coelefti ex aípe^tp 1 cíu lumine 
Ittsleonis.&á qü¿ein hunc modum.^- ornatam confpedlarcnr,vi no mmus 

1 imtphyfícirfmdcatulusUoHiJiWm pauentcsad hocjq^am ad l ^ p u l i s re 
ñtnatus^tnbusdiehus dormu% & trtbm uolutionem reddcrxtui.AcidG^^Q 
, mElibus 5 detndt parentisfremitu tremt- ad Virginé n^utnictunt^qj-ua fiuitía 
faBascubüis locíés, ixcitat dermentem. eam de refurrcclione cer t i o r é cfhcc 
Chriflusqmqmin cnbili fepulihn tribuí rent^quaíri rcfurgcDS ip le cxílaiarac* 
dtehus^ tribus noBibus iacens^f mnum 'm .„ _ • • . : , . • • . .^-
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tasabie O B S E R V A T I O I . Huiufce latiiudinisckaritatisjqu^ H f 
^ f ' M O R A L I S P A N E G I R Y I C A nullomodo anguftari poteft, typus t̂ hva^ 
mAd C í R C A L i T T E R A M . pra^cefsitin aquarum^prouolutione. queDei 

teexpa imperancur, dura pictatis offi íubccelo, i n locú v n ú c o r f r T E t í á t u r , ni,IieP0 
ars c ía molmnrur. luperiores aqu^ minime aid vnQ io- ^ím^im 

^f í im Q¡é'vi chantacis i m p u l f e j i foctnin^ cura rediguntur^Quid cauf^Chan- a» i t e r 

(jtidn- ^ i e iu c o r p ü s m u g c n d Q rcquirinis, casaquis iuperioribus dcíignata ad ?t 
*¥* car IÍOIOÍC diiUubamini ? Chantas vnü locum redigi no poteftj quia ad 

22 n :ktx uniere.ha D.Hier. 'Dcus chari fpaciu immcfurabüe extenditur, nul 
W^i't^a5tftt^ efl tr¿ú t^morm chántate.Quid lis terminisi circucíufla. Sed praHtat 
oicrefa- expdu c fe ere t ̂ iumumcriit %que q(*<tfierut> audiri ex Hug. Vicl.qu^rcte. tíve mi Hugó¿ 
min^ic Charicasjqux D e a s e í t j D e i fuIget runjideturjqmdmfmfpfk f a b m í o f m t ¡ Y¿^ 
res15c--proprietacibus.NoDeusangulktur, cdgregant&r tn loco r v m ^ f dU^us, junt 
íum. qaiaimmcfus.Ppteft netimore corri fuptrccclü^mncongregáturj?drdwcjmn 
Hícro* ptjcuius cor per immenfitacé fpatia- tur diffujs&Aatq\ expanf% 5¿p* coarS-afl 
Charf- tlir? A bfitjquia t i mor í l r idrs clauítris nolint^aut coiligt. Quid putashoc (¡hinjulti 
ta? non c ircucluditur .O quá latü^quá amplu Ht refpódeiue .cWíf^ Z)̂ ' diffujfaejl 
timer, p€¿ | :üS charitacis! Sccemne ( c a n i l l a mcordihus noftnsper Spintu f m í l u ^ qui 
cíu^ Cnó uid) bwtdiEle Dñm omnes ferm Uomi* datus efinobys^ Í[U fmtfuper cxíeftss 
poteft nhqm flatts m domo Dommi in atrijs *d&\ aqu&.Um rvidemm^ qmre aqus non 
angurta j j^^p.^p(a . | t j ^ ̂ .ComuimrD, d á u e r m t coiltgty tgj coarciattmmumk 
p f a . í ^ . Aug^qu^ítioiii* C^^reW¿^.7»^ír^i.<a á ¿ í ^ Quoniam ídl iccc cha vi cas aiigu 
Aüg r e ( p o n d e t . a . ™ p U o r a fpacía do iíari non poteftjquse Dei immeniira • 

mm intelligttntur.Qm, fíat m atnjs^no an cení eoiulaturjhaud vafee ad vnum la 
gttflatur^no premitm^uodámodo ddata* cu coartar i, qü¿^ vb iq ; pr^eíens. E a 
í í í r . Quomodo inteiítgens fiare m atríjs ? Deus chantas eji. Srgo no aft ttmor tn cha 
Sta tnchar hatear fias matrtjsJncharíta rttate.Qüiz ü anguilas excicanc ad ú * 
te Utitudo ef¡. No igitur cli, vnde cor inorem, vbi charitas eí^ifnmenfa h -
tuu tecatú pauorCj pofsic cómoueri, ticudo ell, 
Ñu non inimicús irrüpere valet>Pro lá vero quid eft̂ quod charitacepof ^S . 
fedo nullus adeít inimicusjqui qué- fie timóte afficere^Nü crirnmu recor g ^ J ^ J 
ac te charitateaccéfuad pauorc tía- datio? Profedoperfetia chantasforas timóte 
here^quia eoipfo^quod charirate ful mittictimore.iAoz,^. Vbi Gil lc .^i^^f11^ 
geas.i nullus adeífc poteíl: inimicús^ tmtbit chmtatfVeteres offenfastSedchú tff 
qui fotraidinistit autorj&excitator* ritasoptrit m d ú t u d m m peccatom, ^ l O M l ? 
Vnde acule adijeit h\x%-> JnUttttidme ludexfeaérifsímus nobis incutiet ti oUI¿iev 
mane charitatiss^ petes diltgereimmUH m o t Q m ñ o m n c S y l n hocperfeBa eftdi í Io3<4. 
f ^ . A n non inimiciinlidi? re impel- /eS^) f©u Ghancas) in nohis^njt fidatiá AagnCu 
Hit ad pauorc!3 Si ad laticudinc charí h&heamastndte wdicij> CQÍUS appofi- 4 
tatis propc^esjdiligcs inimicunc^ncc tusinterpres fie D.Aug.^^f ahqm 
fiíBül tiüíebisj quia nónfolef timeí i? credereyccepit & tmere^ Sed (¡uia tmet, 
quod affolec amari. nwbabetfidmamindiemdicfWo difm 
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114 Líber X.Refurrrítío.Ad Catmt 16.MarcL 
e[tin i lU charitas* Quia chantas nos eral? Equidc vbi dikftio eft^neceflá 
omnino.á cimore t c á á n immunes. rio adeá fortitüdüjad omnia acuer* 
Num denitribulaiiones^hoUesad fa íupeiüda ^ m / o r f / i (cu GilIe»^b"j]Ié-
pauoré aitrahent!9 Quis nos/tparabitá, loquor)<t'? mvrs dileElioíTéporaies timé 
chámate(^hriflifTribtilat^ bit mohfíiüs f Sednt ( ¡uhdm ^térnq/t 
4« ferfuntiofm nuditasfan periculúf.an fmrifit, de fatigar i , mamfteré pdte~ 

AQgllftj/í*¿;«í?Ro.8»Ad qu? verba idéAug. r;í cmfummata dikftio. 
n^iuFath{ \nc \u i i ) f ecur i ta t e¿nammo^i ia ( e — — —» *Spki* 
in loa* ¿atsdiu nohis efirueí m hocfeculoUn hn fe O B S E R V A T l O . Ií. 

cdoqms mbis mabttpUms á m u t e F i ^ ^ m z i lk^blcgato paüore in ̂  -«f 
, 7 ^ . , r ̂  r . r/ x iolemnicatc refurrcctionis ai ímu co 

tbaritaie, Quts nos{mqmt) [tparabit a t 4 . , menda-
thantatelhnfltf Ad pietatis epera vi liciuntUr ad g a ü d i u m . tur 
detur extendere Patcr charitatis no ^/ctstolim fttb Damde (loquor cu D. 
mcn.ln hoc feculo quisnobisnoce- Atha.)cumtampro/iratustaceretGo^yy/, 
bitplenis charitatei'id el^eleemofy Itath.chonpuúlaru cu tympams accmre teexpa 
nisjiuxra illud Adu. Apo.Trabica pU h*nt%dutntes\P€rcuf>it Dautdper mtn,í uefce : 
na erat tlcemofymsrfuas faciebat. das\idemquó^uefactltatum efim marte reŝ rCm 

Nec gehena charitatis opera mo Salaatcris j (Vt amorte refurgtnti omnes 2g# 
T i mor líente ad pauorc adfcret.Ad illa ver octurrebant cu chorts.CArmmibMi ,0j tym Atha na. 
i'charT uidi/fet Sara fílium Agar &gy pañis fe fe mutuo watantcsi^gtte q& § • 
tate ptijt ludfntemcum Jfaacfilio. Gen, 2 i . fo^xultemUs 'Üómino^iuhden íis Uto [a \ ¿t & 
quia Ú Q O i l i t t t . D u o funt ñlii Ahrah^.njnus lutannofiro. Ideo Angelus a pauoicC!Ufe 
cilla:, d e m e d i a ^ njnm deítberasvterquet* íc^miuas curar remoucre pnus, qua 
Orige. WÍ» fiiiusylicet non <vtlr^He de libera J u t de refuriedionc Dñica ceiciorcs ta 

&ltfM pro chmtateadhxremes 'Deo> alij ciai^quia nullus non in hac debe t ío 
pro metuy ft) timvre futurtmdicij. Vnde lemnicate i?tari.Vistor Antioch.pul vídor. 
Jomnes dicit^Qui timet^non tflperfeElus chr é ad h x c S T r m u m ommum omnem 
Í>?chántate l[te ergo^uiin cbaritate per animinietum mulimbm eximt oportuit, 
fetlas efl>t%/ de Abraham nafettur^ & f í ac tum demkm de Chnfti refurnthone 
liHi líber A efi.Qui ajero futura pcena meta nserba ad eas faceré,. 
ftiádata cupodit, eft quide ¿r tf[e fiíms Dixit ap.ré Dauid,//^ dies.quarr* fe 29. 
cs4 brahdyt amen inferior itlo efi^mtn cha citDommus, exuítewus: (gr Utemurm ea, hxDlcs 
ntatis líbertMe perfeBusejl, IMaK 1 ly.Num non omnesDoiDinus nouo 

Magna for; 
^áoTntíi P ^ 1 ^ recordatione abijeite 3 qu¿e nouo noua hác dic inílituir* O mués tioms. 
diügen- leíuNazarcnu quseritis.Magna equi quippe dics vcl labotis funt, vei á la lJía-lí7* 
tibus íedéfortitudoineñ diligentibus ieíu. bonbuscetíacjonis.Scx diebusDeus 
lum, vn » - 4- t- t r 
de t imo DtUgesOnm Deu tuumex toto corde tuoy opera mudiaiia molitus, cíe leptima 
re noti ^ €xtota amma tua,¿r extota fortitu- requieuic.Sex prim^ dieslaboris,íep 
piútur . ¿ í ^ f f#aiDeu.6 .Cur animu coi cu tima vero,ab operationeceífatiouis* 
Bcut.6,fortitudinecopulauití' N u n ó i n cor Nófic rcfurrcdionis dies. Labons 

áeac animofatis foniiudo fjgnata nullatenus ^ u . C h n f l u s rejurgens ex 
tnorttíiS) 

Siperfedusjquichaiiiatepollet/i cffecit dies? Ira p!ane, fed fpcctanm cffcéta 

Ktis dilecUo vt mois^rnuliebris fra huiufee diei artifex innuiturjquia de lx̂ ac#' 



m m i s j a m m n iwm^rjneque eft cef- eos ¡n huiufceitiodi dStícüfin ¡mpü yj^tó^ 
facionisab operibus, quia prictcrijc lit: fammm S ^ ^ E x ó . i 5^ Rújpe^Exó.t^. 
fepiturai requicsjnouaque opelra no adilia Gapitis i^vcrba: J á r n í j m r v t ^ ^ * * 
bis imperancur.^^imí Domtnmdit nerata^ipiia faamma &cSn\kxXJigi¿* 
f tpttma oh mniuerfo opere y qmdpatra~ ha matauna ipfa efl refurrectio Tfominí* 

Nvücn ^ ^ í^en,•2* O. Gregorius Nyf- ca-ymatutinonamquetempoh f e d ü An¿é 
o í a . dé f^n. ¡ l ia SahbM e¡mes, ijufi Det bmedi* tus adftpdchmm Donnni j ^ poflpro^ 
Pakha. S i ^ s m f tf :epit) m Deus ab omrn 0 * fúHdam tn¡Ítti<&noBtm^méigni^mU^ dti 

pers cefamt^mortis quiete^ ̂ uampro mút* mitíienhus. f0 per ilUs ftxgitnubm ^Apo 
d$ faldee Dommus le fus fibijt^ nmcfi" ¡ioltsynúbí&quc o m m b m e&anveltzia- ; 
nem acceptt, Qüonam modo, qu^lo, mt* f í m c T f a l t i i p ^ cufíodia m á m ^ ^ 1 ^ . 
ceífauicquiesí' aut 11 ceffauic quics, Una rufqne adnoñem fperet IfraeíinDú 
quare ioiénis refurre^ioois dies ha- mim^qum ipfé r e d i m í i f r á e L Q u m a d * 
becur in laude? Quid quiete expeóta modmn fkos Ifrael ex ómnibus Z i E g i p ~ 
biliusf quid ceffationis a requic mo- tijsm rvigdia aha matutina, 
IcíHus? Noua prorfus huiuíce gloria H^ceft equidem gláriofa nobis | ^ 
diei.Ceíracurárequie,^: tatnen fefti Saluacoris magniíicatiojd'e quapr?- ^ h r i í P 

ua dieiíacratifsimi foíemnicasjlabor cinentestunc Hicbriei. Gloríese emmrnzgniú. 
imperatur^ fedfeítum nouumncuo w ^ w / c ^ f ^ i í ^ é E x o . iJ.^Ad quc locu^f 
rítu inftituitur./)í« ¿¡wfeacDowínus, OÍigc,g«a/?non fuffice'etdtcere.Mag • fe< ' 

30. Qu^nam (ais) opera hac noua fe» mficatm ejt̂  zá(Xii\glorióse magmfieatus^-iti 
Opera, ftiuitace pr^cipiunturí JPxofedo gau eft Etcnim álmd eji r^agm^ean * aUúd0íi^Qi 
die* pne ^^^j^titiajexuitaciO'iE'xw/fewÉí/j (a glorióse magnifican:T^am Oomm.is me -
dp íü tu r díjcic Vates) UtemUr m tf¿i,Exu!t3- us iefus%cum carnem ex Virgme M m a 
d̂ ó JR€5'?£ar^gauderc>0Pus certe,fed fa- profalutenojirafufcepit^rmgmjicatus éft 
t i 5 / cile5fed locundum.PxíEÍlat audiri ex qmdem^ quia <vemt qwrere y qmdperie-
r<a. ny. Nyffeno. ZÍAC dies (inquit) gaudium, rat\ non turnen glorióse magmfimtus eji. 
dtac*2"* ^ Utitiam) $ exuítationem% opus ruti • iJMagnificatus etiam ift] > cum ad crucem 

que ñeque graue^nejue faftu diffictle, exi <z>emti& pertulit rhortem* Z/nde ffi ^í* 
git^atqueh'ucmttitatOraculum dlud: £ " cit: T a t t r meus¡ hora e(l% clarifica filtuni 
xulteñ3usi& Utemur in ta.O remprecia- tuuyvtfilias tuus darifim te, £ra t emm 
ram\ o legem fuaueml opus enim^quod m» eigloria ipfa pafsio crucis, Z¿emm gloria 
iungitur j aliud mllum efl̂  quam ¿dtitta3 hdc non eratgUrio^a. Qmndo furrexit^ 
& exultatio j per qu* peccati condemna- certe í¿cgloriof ? magmficatus efl. Quia 
tiodtfoluitur , trijlttiaqm omniaingau- tune ó¿ foemin9 exultan15 & viri ad 
dmm conuertmtur. Lsetitia itaque & l̂ etitiam cxcitantur>& tocus orbis E r i# 

exultatio rcíiurcáionisdici iniun- pudiareiubetur. 
á u m opus.Quá mérito opus appclla Magna profeso ficut roare contri 'ÍÍé 
turgaudiu,quodinanibusverbis nx> tiovniuerfi in morteSaluatoris^C^^I-fjj"® 
fiftit/fedoperis foliditate coalefcitl ná vishuiufee maiisamaritudiné3K%?arn3 

3T; Age,huiufce Dieil^titiac, ac exul feret ad dulcedinéf Ando refurre^"^^ 
m i x t l t*1*0™ pr^flátiá oculis obijeiamus. ^tionis dies?En ligníi dulcifsimu melin dulce 

tíaexprí An non Hebrasi, obrutis ¿Egyptijs, aquis fHüs immutens. Qui attendit f^¿né. cd 

^.ltl^e^prsftátifaat 4ffeftigaudio3guius vi? íignum^ qtéod cum mififu m aquas mUQtm" 
Mm 4 dula* 



htgñW1* & ¿Mvp'M*® ̂ quám. imwnj¡Aw i & dfxum^ quia pr^tinus adiecit: Surre* 
duU^n&m,ámáyifá%d^em m ^ # J i i cor i fae^ü enim rcfurrcciionis 
I^gn$m (]uod$í$mjmmiffi r a e m o r n ^ i í a p r c r í u s malorum re 
H&m&wflhwtoW famemr.eddít <vitá% corda t i o, , 
^nibus ¡ (jub 4&k$éme la cuius confirmatiónem expcdc 
éimit&mmdtfMmecdpditam* verba illa ccddlis Incola 2 TrMtdet ?rm(:l^ 

iB* iualfi^c^ profe^ocft huiuíce iuctm- ntozin CjdiUamjbi eum njjdebftisM^x, ímus di 
^^^tí i folcmnicatis^vtnuUarel iquafi^ i6"¿€ur nó pra^ceffuruscos Chri í tus^u^' 
recoraareeoídatio niaiorum. Huc tcndens in Icrufakmpr^dicatur/édini Gaii- 3aUi^ 
í o ^ í * 1 f * ^ ^ 5 Mt» /ndieho&omm m l U adfi't I$am/ Vidor egrcgié, 5?eSf(inquit) ̂ 3̂ 56-
Ecchi,* r c w ^ ^ ^^¿ .ECGLJ* Rsíurre^vo in ̂ aUlqam^mn tn lerufalem* Per hec é~ Anuocl 

Dominica nos ómnibus cumulat bQ mmab cmnis difficultatis 5 $ aí i /m^-
Dis^ nos hodie DiUsgratiaj nos vita msformtdme ülás abfoluit. Haud fcili-
dónatc>4on vfiíur in mentcm venial cec mcmorans vrbem^quaDominus 
pra jient-x: íani ku pafsionis Doinini) fuerat fufiixus* 
íau dcüiclx Kiorti itimuius, tx eod¿ ^ulchnons (ait lacob) fmtoculi e* 2 ^ 

^^^^^f í enocdf i imabo^iy^ui t i í ced id í d í ^ d . G . e n ^ ^ V b i T h e o d o * D D m i ^ ¿ " ^ 
de PaíJ-^tírioraos exuliationi:m5aic, Adhunc m c £ rcíurredionís gaúdium fubor nobis 

Iccfsm faat f^penús d i t i^mjn d'/ hmo~ d.otatüSjait;:OLUU ems. Pro toto parten) ?x£^'0 
rumnulía fit recoraatio mdU'rujp^fí^c ejl btv poímt j d eftJoiíis ent poft monemglo íe. 
d m üh^qít& f •mentid oítm contra $$4 /¿^ nojus 11 ¿¡ma Suíuatons paf 'sio%& re(ur i^s. 
t<& ohlimonem-tmo.njero inUn-ttom-& abó recito extdt&tió efl wundi. lu€undit&tem% ^ " ¿ J * 
kuonem ñJtrtüs, <jH%m oHiuto-nem ftctt * atcjue Utitiam^té^ refúrrsBtonem Dánn~ 
Ohlitttrata eft m m órmU ommnó conde, mcam Jecuta eji, induat^dians^ Im undi 
natmnls nojká memoria, o culi eius a rv im.Ac ü ómnibus hcdie 

24. 1 Obijcio fapienti verba huiuíce fe leíus l^tití^ vinum propinans^ice-
ln conC üíoms\fs(j>Ute expam[itre'defum qud- ttl^BíbtU amki% $ tmbn^mtni chartf 9 
fnfrccCri%triHifi;:!lm- Potius videtur Angc fimí, 
tionis IÜS mulíerc^ailiceread triftiiiamjíuf. Quod fi tam ingentis lcetiti^ caü- 27. 
crucifí- Bxionc.n ieru fiiemorans^quam ad Í£. fa.m requiras»hodiei na die redunda- í">ies re 
memo- tiú*m inuitarcProfedó ea eíl refur ti gratia donamur, quam ícquaiur e- J ¿ ^ c ' 
m ver-rectionis gloria j ve coram iilalabo- sulcatio neceflum di . M exitu Jfrael n.vs re-
¿Q^nrurii máximas jCruci f ix ioíc i l ice t iaD de JE%ypto,C\\t'úúde bzutxo , fac tae f¿ P*e<#* 
Mar.id.pafsio Saluataris in tam profundot I&dqafan3ijñatioet!4s¡Ch¡\[\\wü%$ 

^audiorü peiago obruatür adeo 5 vt pulus íanctitatis íloJa indutu^ t i l . ^ 
ipfacrucihxi memorado blandum fit Quid ÜIÜTÜ?Montesexul tmermtf ícHt1^ * ¿ 
verbum fosminasad exultationé in- arietes. P f a 1.113 - Q^J i a 1 t i t > a Deigra 

Antío, pelkns.Sic acuté Vidor Antio.^V- tiam necefl'ano comitsmt>Qfátdaímd 
fcic * qmapparebatzAngeluSyUtaerac, hodie(inqnit N) fíenus Jquam /?f/^¿í, Nyi" a. 

ádtoque non obf:urum refmrñeñióms fym $ txul t^mtkmuUn montes d los^ai - ( 
holumprd fe furebai. E t <verbisprdterea Ufque deqüeis Prophetá: Monies exulta-
hl^ndis dias compdUbat.Aiebat Aiim: le ue'untfitut arietes, VemUergo, exdte-
f m qumus imcifixum. B l m á ü m v ú - mtts T^Qmmo^mmkmUs^íXtd ¡ d a t a n no -

' ' jíro* 

Paích. 



^ra.Náqüifalüte donatifumus 5qui Verurn quod Dominus regnauit ^ f j^c l i 
gracia hodié replemurjCogmiur gau ligno ^ fed camen licet femper thro2-torú v t i 
c1ium,ac U t i n á m e r u d a r e , noregal i h^rensafpicietidus f i t ^ S c 1 ^ ^ 

3^- A ü b i Vates, t ^ í educaspanem de ^ /^f l^í jnüd-Cper vnius in l lan t i s in 
oririr t e r r a l rumúmUtijicet cor hóminis^Pü teríHcium liber a cruce cóípiciácur, 
'î crr îv 3 ^^n non gracia noua hddie ^ftas Scecit p rocu ídub io immobil is , ílc 
v n ^ ' infurgic? C^uid ni LTtiticantis vini a- gratulante Q & c t n n . ^ t d c o n / e ^ u e n - ü t ™ * * ' 
ÍU ta do dijccfctu r í edündan iu? Id quod D . ti$ uidetttr bábere^t dcfctnúát de cru-^ l^1^ 
nls cí) ri Zerio VGron»adnotans^nquit .£^»/- ceji/^ex Jfraeiefl^ (tj noñmagisafteñ-
tur, ' tat&ftas nou^f tddiues mfrumentí nja - tíMNmo ¿¡uta 7{ex /Jrael eft^tuulíi J êg^ 
Pial, 105 rjas moles fpkam f eliciter cmtmdens pal m non def erat^trgam mperíj nm drpe * 
VexTn ^ -^¿^pr<ffeqmtur congrue mufluícn nat.cmm impenum fupet bumerum emrk 
ferm.y, tus mtammts ¡'Vt necesario gratis pant Rex tune appare t^qúando cruci %% -
far^6" qu0']*4^**^17 '̂** iungerett*r* Qu^ ^et,f¡a.urus ?cernum Rcx.nunqua re 

femper 111 vna n^orantur íede gratia c e d e r á cruce.ldeo quaii fufrixus era 
& iucuoditasl quam nunquam iepa- ci re iurgi t .Quod íi caufam rcquir?sv 
rantur! Pacer no canter id adiecitl Ctm-t imft 

*CbmvL — • — —'' * rit̂ m fuper h^merum eiti^QviOíinz^'u^ 
nismiíe O B S E R V A T I O . í í . impenum lioc? Prefc^oauc íobdití 
ckqut C h r i f t u m p í ^ f o e r W h o d i e á t í c rux^u i aex ina l i a r b ^ f r t 
uispro- . r xi ob or<rtjaiicationeni3 iempcí ci u-
xí.m re te qua'runc c r u c i n x u r o , v t m i -r ^ ^ ^ .a . r . 1 fcfc>. . . 

fubtíc- í e r o r u m r t c o r d e t u r . ficrücifixii&appaíer.vt crucifixis íuc 
ríie^1- ) • currar peccatoribus.N5 d e í c r e t R e g 

ílluíi: V r addit Ánge lus : JtfumTSIjitá n i t i tulunijvirgam ínrperi j , v t c b n í i -
/efum r&nttmcructfixum? Accommoda- xorum rnifcrc.nür. 
^ c n tiusjsc florida? p a f c h a t i s í c k m n i t a t i H : Bes id Dauidico carfnine ex- ¿ ^ 1 
*tsfN& congnié t iüs crucifixio h l e r ecü r ,Na - prHíum.Dbmm^s téginmHtJecúremm vx^dn-
iifixh* xareni flor id i tolo nomine peruulga dutm eft^ndutm efe 'Démintés forti-túdtP1 ÍQ je 

5 •)* to.TSljn e r u h é f a t ^ m V i á o r Ant ioc ) h e m , ^ pr* mxtt f e , ? í ú * 9 $ , V b i Ly r a ^ ^ " " 
Vidor, c m q f í x t N a z a r e n a s floribusiti iius, 'Ktgnamt 

pacus exufgitjfed tamen non ideo o- Rtonepñeftatémfuper omnem creaturd 
bliuifcitur fpinarum. Vti oflendatjíe acceptt- Deearem wdutus ef ̂ cum corpas mr. 
paratum eXurgerc^ ad fubüenicdum púfUbdeJ^j deturpatu n inpaptone m re j^^-P^' 
ijs5qui in eadem fuere damnatione» fmretiio^ífmtgíonnfum.- Prmnxttfe% 
Quid in hac lacrymarü valle nifi prg yma tanejudmfonis prdcinEiús inmfer* 
fursejangufti^, crücificio ^dolores.'' nódetente*potetered^xit, A p i t é q ü í d c , 
Surgir ergo veluti cruci fufiixus, vti fed folummodo verbum/pr^toí fe^ 
eorum recordari, qüi in eadem cum aptius argumento imerpretabinnu. 
lefu myftica damnatiot íe fuere vi- P r ^ / w ^ / v ó c a b ü í o crucifixio innui -
deatur. # tur iuxta iilud Dominicum \Cnm fe-

40. N u n q u a r r í n o n Ghriftus affiicus ^ W ) P e t r e ^ / í ^ n i ; ^ r ^ /Queis Sal-
î fus se ¿ r u c L T { e x ífrael e[l> ( boíles precia uator crucifixicnicm lJ t t r i i igurauit. 
Tcrld rfíant) defcendatnmcdecruceMu^ji P^cinxit igitur fe bodie íc íus^düm 
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crucifixí formam rcfert.fiue (vti Au primíturkfusin Pincerna 5quam ítx 
: gutt. ait) Cfuafixtís rtdit ah wferis. Id lofepho prop^r prf di^am rationé5 

cltjGruciíixi figuram oílccat, dutn ab non fibi conftiuiCardínaliSjdans no 
infciis vidor afcendir. Pondero iam Pincerna? Chriftos fed lofepho Sal-
ícnxenmm.LyiSLn.T^egnamtDominus, uatorislamimagmifcqucmiavcrt>a:A¿ 
qttta in refurreBtonepoteftúúm f sper om Tantnm memento mújcam heneíibiftt€~ periuté 
mmcrtaturam Accepit. Quare pr¿cin- r i t ^ f a c t a s mtcum wtftncordta* i bid• erf^1 
xitfe5figuram refercns quodammo- Quia lefus defignatus in Pincerna^1^" 
do crucifixi, vt miferis pociusíucur- rogandusnon erat5vt refurredionisnifcun^ 
rat, quampeccatores íuppiicijs ad- die recordaretur fuorum in codcmtu ,̂, 
dícat. carcere conftitutorum.Nunquam e* 

Chdf- loíeph olim regio Pincerna! ín eo- nim fuorum obliuifckuuqui-in mo-
gésideo(iem carcere conllituto, Tres propa- rem crucmxi reíurgit, tnemor pro-
aptius ginestres adhucd'tes fmt.pnfc qaosrecor- culdubio futuras corum, qui in txi* 
turTnío dalutw Tharao mmfterij u ú , & refti- bulationum pacibulo comraorárur. 
ít^hqai tmt te ingradíémprtfmum. Gene* 40« ^ ^ ¿ ( i n q u i t Hugo ) memento met c i 
in Pía- quem locum O. llidor. 7 res dies hmeúbi f u e r i t f o x C h ñ f t t tftquemitbets 
Qe4 4*0 Dommica refurre¿lioms acapiend&m efe ^Rthil enim tta ohUmonem facte.ficut opté 
Ifídor. tempus.Poft trinam enim tucem^Domtm lentia. UA qui opuUnti eftts {tncjmc zA~ 

ákinfeús refnrHnte^ legtsóbfcura% njt mos c.6.) w Ston.hi infra.^Vífci/ corrpa 
/ofeph fommajeuelante foluités eftapee tiebantur f 4ptr ccntntioPe lojtph. Non 
catisyedentmn populus, & de mferm fie Chnltus énoíh a? mortallcatis e-
carcere^ ffi depote/tate UiahoLt libera- dudus carcere^ eorumctenim recor 
i&f.Vbi conítac lofcphum typum ge datur,quosin preífura focios habe-
rerc ChnítijPincernamautcm foluti redignatus cft. 

^u o á peccati vinculiscrangreffons. Hu- Cur exiftimasa Pincernalofepbu 4 5. 
Cardt go aatem Card, tres illos dies tcm- víndum obliuioni tradiiü. T i e f n t u e t ™ 1 ^ 

pusrefurrcdionisinterpretaturjquá (inquitvidens loi^h^teT^exingra- cernaI(> 
do Pater memor facrificij lefu^ad dumprtjt imm.Czn.^o. Alitcr 
prlftinum illum redituic gradumtdu ^afmtuam¡ÍQU^fuperftabüttaü t u d . ^ 1 ^ ^ 
ad dexteram collocat. V jdes Chri* Si iam immobilis Pincerna, íi cafuinon eít 
llunijautorc Ifidorojin lofepho de- obnoxiusnon cft>fi vafi prouo]^co5^].u^,l 
Cgnari; dodore autem Hugone,non vti olim, quando cukx in póculo rehucob-
in íofepho/edin Pincernapoft tres pertuseft(autore Lyrano)noeft jurn^xiu^ 
diesácarcerefoluto.Ccrte Chriftus fumeonijeiendus incarceitm^i mi-Lyer" 40 

I refurgens aptius videtur defignari fer fuiurus iam non cequia non va-
in Pincerna^quaro in lofepho. Pin- fi volubili, feu crateré tomatili niti-
cerna enim poft ttes dies é vinculis tur^fcd vafe firmiisima, inftar colum 
abfoluitur, vti lefus,folutis mortis n^fuperponitur^quonammodo mi-
Gompcndibusjtertiodicfurrexit.Io- ferisfaciléprouolucdistniícrebicur, 
feph vero no poft tertium diem, fed eorumq; abiedionis recordabiturí' 
poft inchoatñ tertium annu áfouea Bonus ille Latro, lofepfii in mo- 44' 
liberatur.Adqufñiq^ncigitur voco, rcmjDomino^corporiscarcere pro^j^"^ 
cur,íi Hugonis ícnte»tia;poiius ex- íz&\xio>¿MemeHto (¡nquit)weí//>o-cur ic-

m n e t ™ La-



Se&io nil .Ángeli próíoquium.Óbferuat JL 
nísquia mne^ümateneris in 'Regmm tmm.Lix. A u g n ñ J e f u s cructfixíisreditÚinferis. 
in cade 2$.Sero ad gremium accurrénSjCon (Id eft̂ furrexic ftguram crucifixi gc^ 
é m ^ ' ^ltioti^m ^üc ingenium lefumini- li:ans,raahibusyac pedibus vulnerá-
Luc.23. medi^íiouerat.Ac SalcacorLacronij tis. ) C^nzra /nfer ^Thoma^manñ 

Hodít {•Mtjmecum em in paradifo. V bí Mam laten Saluatorts 5 tange rvúlntrÁ) 
A n u T i i íH)0Lkran^a Ambrolij k i u c u a . F k c¡tidmftrápeaatafecerunt,fcrmarérrvn 
ma de ri-n cf'c£r.ACia,c¡ud ptecatío. Semper em^ de fmgmi effítixit^njt nobis fanttatis pé 
Saahic ¿ jn . pius critnic (¡lid rogatur. PoítuiaC cuiupropinarec. T^jfthoc lígm jigeretur^ * 

L . i u o, v i iui Dominus recoidctur. ligm i lLusp^uamam mtnmttoilentur. 
A i ^ b r i í l u s p r o n i u t i t f o t C j V t i L a t i o Pra'uaricario to lhtur , Thómas fub 
ex ChnRi memoria i r in imc txcidat. cruce vulnerátüs benign^excipitur-
Recordatio na tuque fupponerevidc quia lefus figuram crucifaxi cune re • 
tur obhuioüc .Eus bone Latro, meu feítjCam íurgic ab infériSi Tanci ín-
adhüciiigaiiumíubnouifsima acce terell: homines ex loco abiedo i d 
<lcnshora nequáquam caliuiOi ,tui gradumcelfum eleuatos pridrisRIÍ^ 
non obliuiícar^n mea te íemper me íeri^ recordari^vt miferabilibustiig 
moria confcruabo.Quare (inquis)il nencur mifereii. *Crdcís 

le ínifer admodü é le iu memoiia n5 ' ^ '' •——« íeulábó 
excidit? Qma Regnum Chriíli crux, O B S í l V A T I O. Il í . ^ l ^ ' 
iuxta i i iud '.TDommus rernarnt dlipna, t r T 1 J- • AD 
Jmoa hgno regnabic. Ouonamnvo^ ^ ^ x ^ . n j ¡ f ^ 
do CI UCÍ iuíhxus Lacro deciderctex pnpt. Iu 
memoria Icfu ,qiii,vtad Regnúpto^ T J | A E r e o adhuc prdximisD. Au- T * ' * * 
perec lüü, cruciíixus quodammodo §5*-T#l^flí vztbiü.-rrucifxissrédtt ab 1 ^ S 
Fcfuigic? Í « / ^ . I d eí^rcíuEgiícrucfixiforma 

Snh arhore malo (ait ieíi^) fufataui g^ítans^mambus, pedibüs, ac te^e ^ f j ^ . 
45* te.tbi corrupta ejt mater í«£i.Can.8.Dc clauoíuai,ac lancea vulnere aocatis. vbif. 

tfáS^ UeipafcE Conceprione imraaculaia ^dijcic Patzr: t t crmphat* Necenira 
neracw hunc locum exponit egregias con- decuit triumphum á crucifixidnejSi 
a;íx!r cionnorCanomcusM?gi^ Lucro- vulneribuifeiungi. Ptoh crucisex-
xô uirt nienüs D o d o r Hormachca, cuius in ccllentiajíinc qua nulíuspararur triu 
vuiaeii (r̂ ViQ apUs in Cant.iam praílo tradi- phusjnulia visoria celebratur.Crux 

e cum mox fcreiur ad lucc.Aíiin pr^- hodie tnamphale fercuIum3Martia-
• /• . . V i • l i . . AiS í- . • r , detur. 

caacH. feiui nos^Teaiíurgere feci Cubarbo Üscoronajpacificusoliu^é ramuSjfea 
te, íub cruce 5 quiacrucihxi foimum íceperum imperantis. 
pí^meferens, cum refurgerem: re- An non crux hodie ferculnm triu 47v 
iurg.re feci homines fui> cruce vul phacoris? M ú ^ . V i d t Domimm fcdtn^™ 
ncraros. Thomas profesó vnus é tem juper f o l i U m €xcelfmm%& elmamm, fercuiü 
vulneratisfub cruce á lefú benigné Cap, 6-Aípexi Fiiium Dei in crüoi^^1^4 
excipuur^quia vulncracieciam figu- Jignonos propriofanguine redimeifai.¿. 
ram ^eíhns refurrexic. Ideo Domi- tcm.Sic Hago C u á V i d i D ñ m . F d m ^ * 
n uJ'ange (in qui c) mams meas, pt njuddket m forma 'mmma^ ¿juia f ?cutí -
des rn^s. Ad quem lucum acucé, ap- dttm eam,propno fangmne nos ndemit. 
pólice que ad oieum argumencúD. S u f e r ¡ d w m Á á elt (codem accettante: 



¿tío Líber X/Reíiirréctio.Ad Caput 16.MarcI 
Dodorfc) fuper veri SaloítionisfeT* Chrillum triumphare, quam fpinea 
culum.Huiüíce profedo prophetici coreana, id cíl, psfsionis iligitiatibus 

^ teíHmonij tecordatu^ Ioannes5aic. redimitQ. Ad Pfaimum íncognitus5 a4Í p^* 
I /dc dixit / ja ias , qmndo rvidvtglonam Qtcldit corona- vapitis nofm , "Va nobis^ 
13et) feu tfiumphum Saluatoris, D, (¡mapeccmimtisJdeo ^vmitQoñfttis^ut 

Grego. Grego.C«w loamm (inquit)/e/íí mi • nobisfa& mortc hmc corona >n npararety 
i n E ^ e c ' ^ ^ 1 mrrmit í arque in fidelitatem pro no bis tpfe [nfcepit coronam.\Z/n 

.ludgoruai; (in fufhgédo ícilicet Do dead hmc medítmdd) nos fcrtptura pro 
^ minum) poümodum { w b & i á h i F í m c uocat%dicms.Egndimim¡ ftJ Mídete 2{e~ 

^edemptoris nof'.vi glonam Ifaíam rv'f gem Salo moa em tn díademate* Vidcce 
difemamfefcae,Q¿\'\ai crux Saloaionis regnantcm Chrlílum jtriamphato-
fetculuiiii quo vedus reíufgcrís Do icm afpicice , moitis geitat iaíigma, 
minus gloriofe magüiíicatus cft* ve criumphetjqui geftauerac pugaa-

48 Expendo locuraCaacicor. quem tuius. 
Fercuiü pcfptcit H ugoais íentcntia. Ferculmn Dominas ( Dauid ait, refarredio- 5o 
\ú%\\o fUltflkiA€X Sdomonf edmatoritim att- nis obijeiens tnumphum)n^í i« ; í}¿ / (? ^ ^ l ^ c 
diecrux reuw^i&ficnfampurpurcum) propttrfilia! coremindutas ef *, indutns ef3 Dúminus corona 
Canr.;. /^^/^^jCap^y. Aureum curras hu f o r ú m d i m m , (grpr<scinxit fe. Pía!. 9 2 . ^ .̂Phl'; 

i u Ice t riu rn p h 21; s 1 c el i a a t o r u Chri- Lyranusíupra de refurrculionis vi - feíiafex 
finuors jaimoris cnim vulnere fau- ^toriacarmen expofuir»Parro ad i l ta paf-

• cla^reclinato capite, tradidit fpiritwn. la verba; ''Dñs r.e.gnamt,Hü%o Cae di» ¿ f s ¿ ^ . 

Alce a fu m purpureum interpretor innoruiüe inquit Chnttuis .Ke^ecr, a.s. 
. crucis fulgorc in vuhleribus hodie dum refurrcctionis corona r c d m i i - J^ ' ^2 -

leíu rucilantem, dum ab inferís afee tus afcend'u. iam gloria- h u i i ü n i o d i ¿ lugo . 
dit.Idautem propter filias íerufale, originem oporret veíli^ari. Titulas 
fiue propcer filios Abraha eius in- huiulec Pial mi fe haber {\Q.La*s can-
gremio refidentcs,qui quidem Cru- tki ip(¡Damd.m dte anteSahbattém^ud ' 
cis triQmphalem currum pr^icrunc. dofundata efe térra, Ad quem Cafsioi c^Csio. 

Ambr . Confirmar D,Ambr. fatus de Chri- Dies ante Sabhacit eft feria fexta^ m qua 
Lu.^zi 111 cr"cem aSio.Qmumfmmtrmm paffus eft, Si-trgo iaudandus verus 

phator afcendtt.Solet precederé popa rvi~ Dauidjeu ChriÜus rcíurgen^, qua-
¿loñsi jr uero curruynDomim triumpha re laus refurgentis petiruí á feria fcx 
lemprMt honapompa re]urgentitim de* tâ fiue á palsionisj de crucis inconÜá 
fmiclorum* ú i f Profeso corona reíun edionis 

Num corona frons tiiumphato- crucis fulgor eit, tune tmximé lauda 
Cruxco ris redimítur f Egred'mm filix Sion^ bilis refurgens^quando refurredio-
aori3V1 ^ V1^ete R^gem Salomonem india- nis gloria pafsionis ac crucis iligma-
reíurre- dematC3qu3coronamt eum mater.C'dt. libas copulatur. Ideo quah ci uciñ-
^ o n i s 3, Coronaplané ifta anm benlgnitatis xus lefus exurgic, dum clauorum íic 
Canr. Domini.VídX. C^.Videte (inquic G u i - mata corpore geftac. 
í>fa i .64l lc . ) Kegemindiademate%rUi4itetam Nonnedenique triumphator pa 1̂ 
kr.1 ao. I^omodobenedixitcsromanniben'tgnita- cifren o l i u ^ ramum mamjs o^entar/^'^J^ 

tisfu&X)e pafsione Dominica Pater Columba illa a luco in arcam virea^uaávi-
yerba facic. Nec alucr opoaebat lis ole? ramum porcaus^cai nis é l i u o ^ c s c 
1 rcfur-Gen.7. 



Sedío HII . Angelí pfoioqulüm.Obrerüát.lííL j i f 
refurreáionemjmortisfedata tempe Crucifixys lefus furrexit ? Suffí- iíiud: 
ftacejfigurabac.Ecus diue Noe ^ arca gamur cruci, vt refurgamus. ; Se/üm 
veluti fepuichro iaclufcjfufcitare, ve qt i¿n. 
niforasjad viuorum ripá, reiinqucs A Ttendice, foeminsefandifsiro^j nscm* 
moi tuorura habicacula tranfi. Te ex • ^ ^ q u e t B requiratis? /e/^?» ¡¿jmritis afixtii 
citatjVt refargasjoliua virens, C^uid cructfxU.Surrexu. lcfas cruci fufhxus 
oliua niíi ciux?(^uonaamiodo i^icur fuic,& ideo fefurrexit.i^cceergo lo-
v c i us Nce Chíiílus ab imis adius ad cus <-vhi fofmrunteum. Si refurrexit, 
fuprcma auolarer, nifijColübse in ni o quia morcuus,^ ícpiiltusjingreflum 
reiT»,ramum oliu? gellarec manújCru párate ad monumcnrumjvos etiá fe -
cis vulnera prseíeferret ?Pulchíé ale pulchrum excipiet , commorrü2e í e -

Beréqo. Berenpoíius, Columba fihí ramum de fe fu,conkpcliíi cúrate, vt íimui e x u r - . . 
Li^ .Do , re*at oliu&.DepgnattfHod miíus motare g3tis. Sic exponit locum Nazianze. orat.de 

ryaiet ab imis ad famma mjt mwu , Jeté Herí con/epehebar^hodie(¡muí refurgo.Si Kei|ir. 
ertteem fludeat reportare cum columba* mus<x>t (^hnftus^ quiaQhrif tus quoqae¡¡ 
Chriiiüsergo ab imisadfumma af- cuinos* 
cendens hodie^ramum oliu^jcrucem lob proclamat. Scio^mdredemptor f4¿ . 
feilícet manu Q t & n ^ t tmmfhct* me9 ^Wf.Hinc infert.^íí» carne m e a 1 ^ ™m 

52. 1 Equidcm íceptrum oliux confuí uidebo"Deum Saíuatorem mtum. Cap»furgic, 
Sapien- to tradidi triumphatori.Refurreftio 1^.Vndenam colligis te tefurrectu. qüía¿rü 
d k i c í u s n i s enim die crux íapientiísimc ab tumi3 Num quia Chnítus viuit, quu xm cum 
ciucift- ómnibus hoftibus rejiortat tfiüphü, furrcxitíNon ideo prectífe, qaiafnriefa-
vdr¿Ds An non olea fapiencice documetum? rcxit ieíussfpero me íurredurü jfed 0Ú'19' 
nxm^iz-Ñmd tenesin manu > ( quxnt á Mofe quia occubui cum lefu^quia cum ip-
iem la Ozu%)ZJirg&m ( refpondet.)Tr^'cc foaCiusfui in crucem,in repulchrum 
deuora- (ínquic Dominus) eam w te-ram, "Tro deícendi.ad vitam reor eleuandum, 
uit. # léctt) (£? nverfa eft m coMru'&. Exo ,4 , A p p o ñ t e G ú h x d ü S y & i c mik oh&mo%Oz\Ms 
Hxo.4. Chriítus virga ümuljac cruxXrucifi q m m o d o f a s ^ m á nviuity qmpro redemp 

xusin terram proijeitur, fepelitur, tione tua mortuus eft^ mjJtdem fenferis 
crucifixus autem refurgit5vtckuorec in tetpjo? Hoc mftus fen^rat^ runde 

Áuguft. mundialem fapientiam.D.Augultin. dtceba^Etin momísimodte dgterréfur-* 
&r™**6Virgaproieñain t e r r a m ^ inferpentem ffturmfum.Qmz coramorior , viuoj 

m'rverfafigmficatrfuodcructfixus ¡¿¡mmfi quiaconfepeliorsfimul refurgo» 
dtübusfiulHtia effecredttur^poflea quam Paulus egregie id expofuic?dÍGéSj 55^ ' 
in terram mijfus e?/?,per pafsionem5per Si confurrexiftts cum, C¡mfto$ qm fmsu ^ S ? ^ 
mortem, per fepultüram^fr/kf re* funtqumteyT>bíChnftus e f t ^ o l o i ^ ^ ^ ^ 
fürgens e(í inferpentem^hoc e[l% mfapii Ac ü proloqueretiity íi cum CHfifto tenden-
ttam.Serpkns emm prúfapientia reputa fimul fuarexiítiSjfignum clavos qq^ ^ 
turymxta illudi£ftotepmdentes,fícut fer íurfum íunt>vbi Chritlus eftj qmil- tem. H 
pentes. E t intantam fapienttam- <verfa jffe.Bbeeft^furfum afcendite^ad CíüCo1^ 
efl cmx><vt omnm mundtifnm f a p m - efem fcilicet,vbi Chriítüs adeft. CrU 

_ tiam deuoret* eifixus eniíii reíurgit, vt fufdtet fi-
n^ef^ ^ ' 1 " ' f " — 0 1 1 5 1 crucifixos;í^m illullrat D. Ber Bemárí 
t a sad í a O B S V A T í < r 111L náidus^ttfsj S ^ m k t s J g m M - p ' S * 
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í 6 i Liber X.RcíurfcCtlo. Ad Cápuc í 6tM&tcl 

cumqueierit-tfeqmm&r p m m t e m ^ / 1 - bus perffuamur 5 dunulla alia firtias 
qmmurrefiérgmtem. Crmtfgatur<vet®s eícuatiori forcc^aut portione donan 
homo^firmlcamilla ^ <vt deftruatur cor- di.Dum crgo viuinniSjVefteri va^e-
fus feccaú \<vtqmmodo ipfe nfarrexit mus/i quidem cum vitanodrafclici 
perglmam Patris %ita $ nosin nomUH tas terminatur^Quam h¡ ab fpe refur 
t-vit* ambfil.emusj* redionís abíhadil lo loco moriendi 

¿6 Appolité proinde Vatescecínlt. rofas Vcacris marcefeibiks coiloca j 
S u r g c t e ^ r g ^ D o m i n e r é q u i e m t H a m j u f f i a t tísflnloco reíargcndi monis ftarm-
noTarcaf^StficationisÍHA. Pfal. 13 i .Chri - tis imiuoítaliucem.Confirmo ex D, Hieren, 

r c fu rg i t i t o emortuo á'miunDomine>mreqmh Hieron. fantc*c^¿ cJdnam tempon-^1^^* 
l íguF Cur auten3 cum ipfo reíurgcre iube h u ^ f f u e a d impemm Qmflmtm per* ™ ' 

' tur arcafQuia dura Chriflus^quifuc mnos arciter tentam oSoginta in lo ta re • 
r¿t mortuusjfurgit: commoriens ap- f m r t S i o m s f m u í a m m Jom^m cruásm 
ca anima mili tdlirgat neceffum eft. feftatmtx marmore Venens dgentthus 
Autor huiuUe comoicatarij AuguC re/^r^.Cur^quffojjin cruce Venus, 
^ic^Domno dermienú d i á t m á Oauide, infepulchro iupiter coílocatuíf De 
Surge U m nofhs.qms dormimt) & quis litig in patíbulo, fiue in loco patien-
fmex i t Ipfe qmdam loco dicit: rBormi- di?£fgo i m ra o f rali tas ¡nfepukhfo; 
m contmhatus, 'Bmedkdkttur: Exurgt vnde lefurgere debeics^ü m eáden> 
Dominejam mncomurhauemyma¿hr i cum íefu cruce íuffixus fuifles. 59 
ftusrtf irgem ex mortmsjam no montur. Enini vefo?i¡ deludu,quo m o r t é ^ ^ 
T u & arcafanclifaaúoms tul* Jpfe ca- Iefu pioicquimtur fideleSjfermoproproptvr 
fuinoflrttm,ana eiüs Ecclefa. Surnxit cedatjica yt Ule )?tus coníurgat cum ^rri'u 
prtor/nrgec $ Scclefa Quinara con- leíu, quiper lucluni cius q u o d a r n - r d e r 
fequentig visf Quia f i Chriftus, qui modo mortem imitarus eíhqui luda gentic 

dormiuit,furrexu:Ecclefiadormiüit perfert de nioituo, de rcfufcitato ^ r a t l 
fimul,vt refurgeret.Non cnim bene gaudcbit.Nato olim Seth,(íccomu- 4 
diciturex Auguftini mente: J«r¿e:ni nisParens. / ofmtmhi Dominmfem'e Strab4 

f i ei,qui dormiuit conturíatus. airas pro ^¿^/ .Gen. 4. V bi lie Scrab. 
"̂ 7 Rurfum Paulus, Qviftusteftirrexit 'TerSeth^qaíipterprecaw^ TiefurrettiOy 

c h r i d mortmsjirimltisdormkntium.i.CoT, fígnificaturnjttaChnpi ex mortuis.lDi* 
te'fuvgft * 5 ̂  u r C h rillus p rimitice dormí en - clt iptur EcdeftaiPofmt m m Dms [eme 7ovCf¿ 
primiíf?ciumappeliaturfQuia fidelescum ip aliHdprozAbel^de(i,proluñií. ¿ f o c e f t ^ ^ 
¿ o u i u a fo fufhgunrur^dormiüt.Vndc dor qu^tka^mpemUdemonm^gaudeoiam^ 
a X o . ' i j . miente primario cxurgent€,fimul & d e r e / u f c í t a t c S i c i l k . . bimoc-" 

noscon¿oímientesrefurgimus, _ — J ^ — ™ ^ ía-
58 quid fi viuamus t Profcdo fi v id O B.S.E R V A .T I O , V. ml^Ad 

^y1'- niusj.dum voluptatibusindulgemus ^ . a 1 ^ - iHad: m t i m - %, , . » r • r £ . 1 Haud m monumento adeft i E - r _ , jmorta..eol0eo5vbicumIcfacrucifuihgide . J ^ -
lis iníp bcbamus:?ternitas nobis mortalita- o V o , Vbi mortlius xa- xtt^non 
f ^ ^ ' t i s pr^aratur. Quid impudicifCír^ cuerat. Sefthtc, 
eñ. mmm nosrofis, mtequá mar cefcae. Quq 1[ 7 idenutr fuperfiuere yerba h^c: í.o * 

mmlwceftpars noflra^ ffihMefl fors. % ^ o n e f t h i c ^ u í ñ c k n t t z i v t m é i c m ^ ^ 
5a?^ -Sap.^»Ac í idkeretaHic voluptati- primendanij ¡lio; J m w ^ Cur efgofc g^. 

j addidit ^0 . i 



Se£tio ÍIIÍ.ÁfígeÍi'pfoíoquíum,ÓbfcruátJlE | # | 
áddit Angelus:^»¿/i hicWt euidens in parádifo^ü viuere potens^iignuni 
argumentum myftic^ refurreá:ionis requireñs vítale,^ ex eius früdibüs 
obijcerec.Non d \ hic refüs3vbi mor comedendo.Deturbecur á paíadifo^ 

viaorCUUSjaclier^t,Vri^or A ñ ú o ú h S m e - extra iilum contingere curfct vicalé 
AñUOC' xit,Vndshoc m t u m í Q ú t a m n efthic.Et lignumjVt viuat. Q ú h fi viim in io-

celocas ytvbipúfHermc etim. Hinc qui co3vbi mortuüs iácüeraci non diu in 
mvfticercíurgic j (geric ením leíu^ fpiritüali relurrediohe perüftet. 
peccatoris peílonam ) qui nouáinii: Aptior ád argimiencym ioannb ¿^f*u| 
-v iuendi ra t ioneiD^oaaí lo le tcf fe jV- iocus.LatarumDominusadvicaaire yg^ fu j . 

biprelius fuerac mortalitatejfugit lo uocacuí ú s ¿ n c U n v a u L a z a r ^ t m f ó - r e x m í í -
ca3vbi laetbale vuhius accepeiat.CQ r ^ X a p á i.Vacuuni rduique idcum 
primum fe fe funérea peccati l i ndo- vbímortims fueras c6ínoiatus*Ca-puicrü. 
ne exuit, fugit, ad tut iora íe recipit k i a ^ o n f o l m n furge d morte^ ftd 
loca, ne iterum occaísionis vi mor i niiuxta [peluncam^igMls m m i b m ^ pt 
cogatur» l ^ itn licct non ablhahatui: dims mjhcis.S&ímtt e a m ^ r f m t e ú h r e . 
libertas^auamenibidebilitanturvi- ac lidicererjVeaiforasjVtpr^beas 
resjvbi viget peccaü venenum. perfpicuüm tu? reiüríedionis docu 

Piimuspeccator íum audijfetajo* aKntumjdum vacuo monumentOjdi 
Küabf . Uommi deambnUntts m paradtfo ci poísit :7\[jt3 e/l hicfErgo íur rexic , 

in arbo 3íQi1^íisnumcoD^u^enc ^^3ni a^ volaptates(inteípmeChryioi.^) a-
re,vbi Jacibüia eiüfdcaibon^vbi deiique- dükícentení¿ 
^s0""/ratfSe feinibi abfcondit^Cedimpoe Appritne hocSaluator exprefsitj ^4 
cuit? nitcns.Ruper*e^^/:ondendof ? ^roto - hiü$,Z^eme hora ^ m n c e j % m ^ a o m Vr qu í i 

C c 8 ^ plafh nolin f m Ofterqut tnjtpimter proui nes^mm momw^nUsjunt^Mdient roo -
Ru e 'dttitátol***™ wf idd i s& tanqüam tmp& t e ^ e m s ^ proceden^ qm kom cgermt^ refargâ  

Upert' nitemln fidelísima maU deoculis Do~ inrefunetUomm^it^Am, 5, A ti WmÚ .̂ceda? 
mímGmmanjidtntis.fentHnsyabfcondít -exponeas U.augult, ttüis itacuit re- monui 
fe. /mpmicas nsero^ma Utere njoluité íurrediioneSjvnatn, qüa homo ex pe m¿nto-
Golligitur equidem líiipoenitcciaA- cato refurgit^^^c^jaite í am^ c-jua 
dxexco,quod adlatibuia aufugerit in nouilirnadiecorpóiaéíepulcfeiisTrai.ii 
ciusarborisjvbi deiiquit. Nec enim íufcuabimtur. Deprifíiartlurgendi 
refurfc^ionisácuipapr^fe fert do tatiune verba illa t t m m u x - . V m t h o , 
cumentum, quiñón ab eis ablietrc- ra & m m eft^uamnes y^ai in moni*. 
tur locis, vbi fpirituakm vitam cum m n ü s fm^pfocedent m r t /umBíónem. 

' tnorte commutarat. Quare víus eíi: verbo illo : procedenn 
Apparetiam ratiojqUaréDeüs hd Non ne faciliusjOne particular u muí 

A para- tninem delinqucntem á paradifo de tipíicacioné dmiíet: omnes ¡ a ú i 
difo de- turb^rit.^wi/Fí eum T¡)em deparadtfo, in monUmentisfmtyréfHrgtnt<E^\\\á^xú 
di loco Gen.^Moraliter ifidor. Licetuettm vt HÓffid á peccaco reíürgat^necefsu 
BeusA.- efl Itghüm wateñale rvit^non autémfpi cft, príus é írionurriénto in réfiurc-
abftuiip. riMAk'Péfáwvfluemanmnporrigeread á:ioíiem procederé. ííi fépülchtó e-
Oene.?. arbortmajit^tdefl^ Q h n j l u m ^ rvmt ñimjfeu loco,vbi I^chatiter deliquic 
iridor« tew mrnum. Reraaneat igitur homo tió rcíurgix pecator^ íed éTepulcbro' 

broce-» 



ítff Líber X.Refurrectio.Ad Caput i6.Mard 
procedensV tendic in reíurreótioTic,- ruptaeftmater í m . ín ipfo ergo tumu 
ÍHecccnim veré refurgitá pcccato, iohomo redit ad vltanu Abht.Nam 
de quo diccvcpúíúmvLSilSljnef ihíc , fi vim vvtb l \ \ \ im:Sufcitam¡ perpcn-
Q m d t u a n m a f ( ^ á \ ] c \ x . Augüft.) Mor das5idcm eftprorfus íufcitare3ac có -
t m eras y amt/cras *vttam> z A u d i T a t r i pcllcrc}vc egrediarur,iuxtaillud: E t 
per ftlnm'. Surgejrmjjeuitam^ njtmeo fufata'm eam qmftlomftas* lob. 39.Iot>*^' 
recibías a>itam%qñéim nonhaíesin te. Z / i Sufcitauit i caque C h n i u i s animam?íi 
mficmte l J a t e r ¡ & F d i t t s ^ agíturpri- ue inspul i t jVt i ab vmbra arboris exi 
tnaufaneEliorfí¿andortf wgeS) adpart í tialis relcgareiur , vbi fuerat affeda 
cipandam r&icamMoc perpendepro- corruptione.Non ibieam vita dona 
x\mumsGritandorefítrgesiad participan* uic^íed á dclidi loco femotam.Con-
dam <vitam. Si non es iam viese parti- firmat H a n o ú m ^ m m a m f u h arhore Honor. 

ceps,quonammodo reiurgisí'Poteft mdoChriftmfufútarnt^uxtadiudo^f* ^dR, 
ne morcuus refur^crcjdam raortuus pofteltvSurge^uidormís % & d uminahit mT)m 
eft f \ n non peiht inouem reíurre- t e f ó n f t u s . E p h . 5 o n dixn: Surge ii-
diof Noa cerré .reiurges fpirituali- luminatusj íiue luce gracia: dooacusi 
ter vi t íe iam paruccps}led ad viieam fed/^r^priusjafepulchro reccde.éc 
parxicipandaü^reíurgeb.Quiain oc- quidem te Ghriftus extra fepuiciuü 
caísionis ddinqueadi moaumenco commorantem lunnuc donabic. I h 
non reuugicpeccacor, icd ad ícíur- (fubijcit)c<?rr^/?^ ¿(I mMer tms mpecca 
gendum exfargic. toconcnpifcentiq, Quam ¿h>íf(m adhttc 

6% * Primo afpeclu videtur repugnare fufcttabit^ incorruptihdtt* fu.ietA>Q~ 
Excica-? illad Can ti corum, J « ¿ arhore m d o j u f de illu^: Qaam (h>tfni> ad'mc f*f a ta -
^ n M i uMui te 5 t i l corrupta ejt water tua j ihi ^>.P r i u n i q u a m, ctabic vi 1 a a i , u u c 
cedam9 rviolataeftgemmx-tm.Qz^. Suarca á iepulchro fiCiec ÍGceUcí c)mi.'X<'Ue 
f-Ioc,0 uiíne Deus aníniAna ob cteU¿iume- áíepulchro extradam leíirtuabic9 
r¿ mortua lubarboresvbi Euacouup- leuocabitadgratiam^nc.oaupii^ 
Caac.8, u f a ^ / v i d e t u r p l a a e í u i c u bilcm tándem effi-

arbore (inquit)w^ [ttfcitamteybi cor~ ciet. 

v . S E C T O q ^ V I N T A í . 

Foeminarum miísio. 
T f i X T V S . 

Verf.y. Sedite: DiciteDifcipulis e ' m ^ "Tetro ¡qmaprtcedet <vosin CjaliUam> 
ibi cum rvideíitísfícutidixit <vobu« 

C O M M E N T A R113 E T I L L V S T R A T I O N E S . 

£ur per maUeres ^Apoftolts refunt" manifeftari, fed Apoftolis.'Muliercscíauít A. 

BíonisrverUAsanmuciatur > enim teftijkarej & docere prohiben^0" 
§1 Q E d t t e i d m u D i f c i p d í s e ' i t i S : Non tür.Occurrit ad h^c Do^or Angel.D.Tho. 

Cur An^vidctur pñus debuific refurre- Licet mvhcnnonpvmittaturpuhl ícedp-^ P'^' 
§elusn6aioncm per Anéelos mulieribus ure ^pemitutur tamen ehprittaúmdo-
inimedi — - - * ^ * P -



-3 Sedio V.Foeminar um miísio. Com ment. 3$$ 
. myfiicd aliqms admomñoneinflrmre. fo r tis qmflmt í m a m ^ l i m m ^ r opera * ii$ 

^ua-e P^ofedo mulleres hodie legibus ta ejl confüio manmm J u a m m A ^ o ^ 1 .v i rü ma ^ 

pS^'u' l1^02 folwt? funt, Apoftolos monétj Quare fceminx damm ido cóüiio ve [ ^ 1 ^ "é 
lieres fideles de refurredionis rayfteno ftimenta viro preparare f Quiaipsd inauere -

r^níí2" cercioresefiiciunt»His píius oíanife- íuoconülio deoudauerat. Sapicnti™1^ 
m y d e - ttatur reiurreaionis arQnumjquia couluioíccainipialoquensjcoahcii:profe,- • 

riunrR aráius adco Chriltum dilexére, VE viro veíUmeiiíaj qiu^ íoiipiend coa-fens. ^ 
Diícipulis á monuniento recedcnti* íilio cum^Adaviio iococaipiarn veÜiErn^¿' {' 
bus^minimc facrinc uec á metu 5 nec bus immorralibus expoliarac. D. E-her. 7S. ^ 
á cultodibus ablcgat^Datum eis au piphun. pukiué». J ^ ^ ( i n q u i t ) efl 
temmyfteriumDiícipulis manifcib £mtexeasueftesfcnf ibi l t*propur <iA~ 
res vcíicut pertnuiierem viro mors, d^m^uemdenúdame./pfi emmdacm ejí 
itaper candem vita eidem propina- htcUbor^ qmniam psripfcim naditas in• 

^lrl^7retur. D. PctrusChryfolo, Retiene- mntaefi, Denudauic fcemina virum, 
readrvirummtoUtr f í i n u a , & fm4efi~ verbisiníipiécibus eius defedus pío 
der/»i quAperfidiam f¡ea(t¡h , refer homí- ferens^ nccefbiim prorfus^ ver bib la-
ni 'Dominica refírreBianis indttmm j cui pientibus huiuímodi nuditaccm o* 
ante te&taCíoms 7 fjtj rttms cúnflmm de- perire coíicendau 
tdifíL Charicatisfenxio propulfet quid* EJn*aí(> 

•— — « — q u i d tnalx in proximum exiitimnio queüa 

m^flagí Bené mulier, qux nunciauerat nislocutioprauainduxit.Vulgariter^1^^ 
tian.un* mortcm , \ i i x nunciaef- ; audilli aón kmúVnCLVAO (acá a otra, cuú c4. 
p^/ge t ficitur. Sacer olitn Archicectus & címos f e ^ o c i a -

& corre ctt aureos. i .VjíX,W»b\ S Cf ab./ / í ftmt J ' ^ 
ciauir, 

it firirnr bacer oiun Arcuuectus ^ amosfe-
_ : ÍÍÍ ^reoí.2.Par.3.V»bi Stfab.//í/¿f«í jerTKtĴ  

Xi* T^^rumPer nobis in preferí ti itn- C/^JÍÍ ddeftioms^ Ham amo^is. Pende 2, Par.j, 
^ illud: morandum eít. Quam appofué vcrbuaiillu.l:^ Í / ^ W . A C ÍI ferreos ^"^* 

DKÍ^. cnulicr^quce nunciauerat mortemjvi myíHce etiáfeciííet. Dileclionis cla-# 
$. ta: cfficitür nuncia ! Vti Xcilicct in^ ui aureijferreos inimicitie^cuius de 

nua^oporterejeosjqui proximorum tradioeífcdüs)clauos omnino pro* 
cuuigaueredefedus ,eorumdccor- trudunt. 
redionis rediré pr^cones.Ncc enim Sunt qui de proferendis próximo 
aliter quis abfoluitur á rcatu • Id rum defedibus valdé fohcici oñen-Sü^0 . 

Chryf. quodCbryfol. exprimir hifee ver- duntur,depropalandisautefeu vir-ma'â r<> 
fem.So. j^-g^ jMuhtf lncahfolmtur a Yeata^ dttm ' tute/eu corredionc eorüdem sihií^l^i 

portatrvit&sportat refarntitoms auUi- prorfuscurant.Qüeisequidemiíluci^^ut> 
f«w, qmauditHm mortis po i tauerat^ Efdrse indidüm.l/'^í ¡uddos diHentespxohxvz 
rui iu. Quot mulierculx ánditos á íe njxores Q^Az^tidas) & filijeorítm ex ?»?-ne^u^ 
(fine fundamento)proximQrum de- día parte loquéantat ¿ézotice% & nefciel* 
íetlusproferunt, iatlant: nec tamen bantloqm l í tda ice .Csp , 13.Libíi ,2. J -
poftmodúauditam fea corredionc, ^^(adnotante Stvab.)f/ehra¿€edtcist:ab* 
íeureclaai viuendi feriem proferre turEfdod^qmd igms r^erhomm mterpre 
curantj ad prioris reacus folutionc 1 t a tur .Vnáe per filios huiufmodi inrel 

4« Soluat mullerjqusedcbet^íi male ligic Doctor eos > qui pra l é locut i , 
locutael^redélóquatur,Mulici illa haud curaaede medicapiine piorum 

N n veibo-



j C | t ibcr X.Rcrurrcdio.Ad Caput i S.Marci 
verbdrum cxitiali feimoni adhi-- fe negauonis flagitium Inísíligeret. 
bendo. Annonimi eniiii apudDcum peccató 

f ^ m refurreBiofpecM pura ceiíatur.Luc/l 6.EuíhymiussW¿?Luc. lé. 
• diciiur mamfrffanda ? mmahm (a i t) "Tetmm addídtti <vt f á • 

1 \ X^T^Tetrú* illa párticuláj5huiuf• r?t remifon^fibi tfft tnná mg&úm'is lap* 
t x ú l T roodi vim habet.£ÍÍm,aut//?tcia f^m^proptsr fsrumttmpzmtmtuim , 

/ í^r, aut pncipue Petra, Gur ab AngC riipirant\abfortu$ fiqmdtm erat m m e ñ 
lopodísirau Petrasnominstur / Nü fomcsrore* 
quia Eccleli^paíensj Num quia fpe Spcciatim deniqüe Pctrüs'norni-
cúli amorc.eít i Domino proíccü- natur,vci Dei erga peccacorespi&tas Jj^^1, 
EJ.sí Num n i eam m^roré5ac dolofe commendari vakat íta Caieu 
pf Dptet ncg uioncm proítracum eri uératpctrm hfum% t&proptereáv lnp-
geretjóc fubieuareCjnam quialijstuí lus neniné nommac mft Pstrum, <vtmag 
plus erraueiacniaiuri indigebat co- namije i erga peccátores grattd commen • 
íoiatíone ? N í m ae obculpamcom- dent. Pr^cipuc quídem rcfurredio-
miiíam fe reicCtú exiliímareíjaC def- nis die.Plura in Panegyr. 
peurct ^c.íeconciliacionc!* I^um ne : — T — 
propter Do0 i in i pi^ientiam ad con % I(fi*spr^cefutuñn ( j a l i ^ m ajfe-- -
díicipulos venire metueretíNú quia ruur, 
non vti ludas a t̂as defperatioDc;ícd TV/fAtcha'üs & Maj cus breuiter le 1 r' 
fide beniff n i í 'Uis Dei ac S'aluatons luni a Diícipuiis VÍÍUÍIJ • Lucas ^?^r.^ 
firrnacus vcftiam f i b i concelíum iri autem & ioanués per íongius tem- hiori le 
fperabar.-nec i üücipulorum cófor^ - p o í i s inteíititium corundcni Diíci¿ rüv¿̂ m 

^ t í o difcdícrat? Num ve poénitenti^ pulorum oculisobiedüroüfíiffíiant. j^aaíUg 
& Deoj^c Angclis deledabllis vis lili quidemin Icruíakm 3 hi autem natuf? ^ 
oftcnderetur^BíG coogcíunttit áDo in Galilxaleíu confpedu huitos Dif tuth^ 
doribus* cipulos nayanr.Quare itaque Cali-

8# Egoequidem vnámaüt alteráitl rá 1^3) & n5 lerololyma afbignatur diu 
Aufto' tionemíelligam. Quia propter nega lUínioriSáluatoris vifionirtuihy./íi 
ma^aH ^onem ^ Petrus fe fe indignumUif ¿ef(inquit) akttcos wCálddam.m quá 
tío. cipulacu iudic3bat:5¿ forte ab alijs in /¡ne lud&oium timen &d tum acítljun 

dignus iudicabatur*X?íaf¿ itaque T Í trant}& cum eó céllocutin, 
ír<?.NeGenirn ob trinam negacionem ' Sic verdm^rtice exponit D.Greg¿ 

Hiero ^co^egio e^ sblegáduSéAttigit hlc afsignat^ad leía vifioné Gaíiííf ^ y ^ ^ p ^ 
r a t ionem D*Hicron. facus, ¿Multen- üenQ. %tnedel^eáeptore noflró dícítur: na, 
tus dicitur^mt annunátnt ' D i f a p u l i S ^ *Pt&cedetrv&sin GahUa, G a U U a a u t e m ^ 1 ^ 
Tetro^ma fetndtgnum iudicat Difapti trdsmgratio fatiáinterpr&tatur, l a (¡uip 
latís 3 ¿¡uod ter TJomimm negaffet magí- pe 7{ea¡ptor nojter a pufiione ad refutre* 
flrttm* Peccataenim pretérita ( íubüit Su'fje^a mor te ad fVitá^dpatia adgloriá^ 
Parer) non nocent guando hon placent, a íotruptuñe ad incónupttwe trasmgra* 

p# Deindcfpcciatim nofininatur Pe- t i erat .hphús pófir(futríEiiovtm i n ^ U 
Sccüda. trusjvciá feeminis cognofceftsíé'fpd" l¿a heve d Dijap^Us t tdetur^ c¡ma ufur 

ciatim nonii|aturo^jemiffuna fibi eí- tj£t¡onis msgloriipofl Uti rvidihtm&ifi 
medé 



S e í H o V . F o e r n i ñ á f u m m í f s í ó . Ó t ó l r ü á t . t Ytf 

modo k rultijs ad afirtutum cdfcttdmtm nominatus autem ptudértter cblli^it 
transmigramus, amicítiam rurfus fuiffe colligatamw 

13. J h i e u m w i d e b i t i s . T m \ { á \ \ c t v p \ l Semptr mihiiniixum inettti fuir j 
DiícipucjpUj¿CjCjUam OiiclpUii.Videbicis,in» Adamum prudcatifsimum^rccenter ^hifc 
miiiX v{ auzm^cults corporw, vti D. Alba tus a Godicons manibusablhadí^ toox Adarnü 
dení le . Mag. c x p o n i í i S u u t dixtt rvobis. Pr¿e- poli pcceatü doiuiifcjtice iudicis ad ^ 
^^^dixcrat cmm Icíus, fe ruríum á Dif- monitionem publicam expedaffe.V lumpoe 
promifecipulis a ípiGÍcndum , priuíquam ad tiautcmid ccaum omaino habeatpj n"«iíie-
^ e r t coê os auolarer. Eiuhym. oyíddens allicit nominis propuj cornpclíatio. jCac 3-
loan.i^.^»^^: Suutdixic <z?obis ¡reduxtt ets ad Deusenim ad iudicmai peecacorcni 

memortam id^uodin frontedtmrum dt vocacuruá, inclamat; oAdam^ ntbiest 
xerat.ToP(¡uamattcemrefurrexiro^pra* Gen.S.Propno CÜCD nomine copcl-
cedam v̂os tn GaUUamjficut dtxit Adat latí'Amicici? igitur ruríum iait^ süh r 
thdtés C a p . i ó . Sicexprcifc D .Chty io i t .&ocej i (in- Chty 

14. Qu^ru hic Hugo Card.Quarc no quiu) legitima amicUi&tudicium. Süut 
c"rtemCoiUticuic Angelus & muiienbus3& njictfsim ediohahentts igj wmici in qmf 
pus cer o ^ 3 . y r . i/ 7 1 
tum «ó Dilcipulisdiem ceftUjücutíocD?Reí ptamai/poftct^et: nomina }tlomm ¡ quift 
ftatuiturponc|eC5^í¿l^i eratcmfauentdada^ Ufere^ívlerantcommemerari. id quod 
í ícutHo^^ ^ ^ ^ ^ pmircturj'elideo lo.iids' probac exeaíplis. Ideo S m l m l í d q í é i ' 
cus? t e r m n a c ^ non tepus^ma corpusglonfi dem tmmd pafs^s^muUas i K r o ^ hag 
Cátá €xcra Ĉ PUS efl f non txtra Locum, ñas imanas tn Damd machínAtu i , po/i* 

Tépus e m m p m b i t j c á non ÍOCÍSS.\i3 r¿ece- <¡uam ipfum auerf ihattsry $ oderat^ m$ 
rea,í¡(codcm Doctore alie rece) per ipfus appdlatimtm comme morare tóhrá 
Gahiará cransmigratio ad Patria de- ba(i fedconfidtntihm ómnibus, po¡lc¡uam 
fignatucjipté tepus íubticetuíj qiua non ̂ umifc asida> o^id tntjmt' 'Â j?» di -
haud eognica hominibus transmigra x t r . V H ÜéMitt j td: Vb¿ t¡ifilms / - í^ias.j? 
tíonís5feu raortis iníhntiajvndc lera (at' t t tt(r»m /uddi tn (httflum ídem fm 
p?r paraci effe coguaiur* ctnnt, quomam emm tpft^maduerfab m -

*Nomî  t t t r ^ oderam^non dixtrmt'.Ubi efi ¡e~ 
apudDc O B S E ^ V A T I O lé / ^ M ^ ^ ^ S e d e c D e u M e m ^ 
A M O R A L i s P A N E G Í R Y I G A 
W T t C 1 R C A U T T E R A M . ^m refipifcec.mod^ profequ!, fed 

niud: k potiusamjcitnm nerum inuámela-
E t "Te Nominatim Petms áfsignatur , m m A d a m a>bi e s f £ x f a o (inquic illc) 
ír*. vt cognofeac fe iam diuinse gra- nomme appelians t p f t t m ^ dicensi^Jdd 

ú x reftitutum. es? am°rewJuum ojUndtu 
Magdalena magno inicfufti anió */• 

15. I D Eda ,^ i /7 tum á n g e l u s nomina• re accendebatur.Confcia autem hú- ex Ma^. 
Beda. timtxpnmmttfm ¿Magtfirum nc- iufccmodi chaiitatís, non cognoícit daiena¿ 

gaueratjntir Wtfapulosa/entre non at$~ Chríftura inclamantc; M«//er: 6í éog 
¿em.Audet igitur Pctrusiquia pro* noíciceumproprio nomine cómpeí-
babiliter ex nominisfpeciali memo- lantcm:*j^fíir^ loan, 20. Vbi DéGre 
thconiccir,íc ad Magiftri gremiu re gorius, Tofiqmm eam communi rvoca-
ceptu. Peccacor cnim nomine caree, bulo appdUuit ex/exu, agnum non efi, 

Isin 2 <voc&s 



c^r €Í<?» txmmint*, Solana trgo^ <fuia m d A g t * ^ am wrum^M anchis f v n t f é 
rvh&tur ex nomim^regnofcit ojíuctorem* mdíanora.nomina n m i m u s ^ ftroprio m 
Quai c itaquc propi H> liiüm ootDine ^da i^« í9 E l inira^ ^eaius hdrn^ . 
CGíripellaiuerti d í g n o í c u Auetorcm, ptem tu¡ IDomim^x nomine ^Víanms* 
que ni genérica j íeu fpecifica appei- M o x adijcu JtKtus^Etmplem mfpi * 
lanoiie vocantem m l n i m é A u d o - ritu "Dei.Ad q i ^ i á t m Oká f t t '§üm~ 
rcmwgivouerat) , P r o f e d o Aucoris admodt*mrI>&mmm f iauümhomimmhé 
mos 3 quos d i l i g i t , .proprio nomias- ktu a i i u ^ in Prophetas mfpimiM 
coroppellare«Vnde María conícia a- f f i amm, $ ¡ f i r v i u m f m m ^ u o m f m i % 
i n o í i s i n k f u m ^ l e í u que charitatis • h f i é m t u t dmm&\ i i&&hmcm 
m fe3noo cognofeic Auólarem eum5 JJeifpmttiafflammy^tio prsh m l j n m 
qu ip rop r iod i l edam nomine n o i i g t o g a a r t ^ f m w t , ^ 
^^ t , m m m -aruftx f i n c a n S i 'xt^ Deys 

i B , Dcus Moyfem valde dlligebac* feuiufmodifupremiaTiífidspr^ftáa^ 
aioíiir^oelu^AluY mttm 'Dvmnm ad ¿Mvy- tiam indicaretjííffirmat c u á O ñ o p r d 
%num / ^ ^ / ^ ^ W / ^ a e ^ ^ c w ^ / ^ e f / o ^ i f c i ^ pr io faiffe nomineconvp t l l a iüm. 
Moyfé ¿iamuumfump*Exo.$ ^ lo fc r ius au - P ropheum audíte , St mne hnitditit 
n,fnnífn0ícm Mo y les üc ad Dominuni : I r m * Dks^rtam te Jacob.érformm teJfmtL lv I1'! mina- « ? , s 3 y s | f^*H>Ga 
uic pis.rvt educampopuíum ijium.y W non in 'Noli timtre^ma redtmi t e ^ nimmi H m 
£xo .3> d;cas mtin*qí*em rmjjwm es mecum,prA~ 'mmimtUQ.{í?iúá\x\xii&\xvi> O i j r m L ) ^ 

Jertim vum dtxeris,: 'ISfjm te tx nonnm, ¿¿ trmfitñs ptt aqaas ttm era y 0 flum tfd^wv. 
A c íi dicerei»Si me ex nemioc cora* na non opmmt te ¿üamhidamn* m ^m^ mnbkxs 
peiiarc confueüiit i non femei incia- tton coburera^ fldmé nm ardekc tnm: 
maódo:e^¥i?j/(f/:qüare Dpüúne^vu l - ^ C J Í Í ^ / ^ . V bi Ljr .beí iet ic ia sttltitt u¿i 41% 
ñus cantx i y ü i g í s . a m i c i t i ^ d u m non Chr i i i iano l í rael i t ico í p m t ^ a h po~ 
indicas mi hi ex le ge a m i c u i ^ que ai pulo á D ñ o colbta or tum p^oculoa 

^y™* mi í iu ruscs mecum? Lyrawus confir- bio habentia k fon te ú l o - M r ^ m te m 
mans ale 5 Tropm eum nomme¡ígmreí mme tuo.b ¡ftáel , ¿\Q ti diceretjtam nii 
$¡l fígnum msgVi&.ddeSioniS: h i diiedus po-pulus^vti te hüil ifmodí 

Queflio Q^áerisj quando nam D é u s d i x é * beneficijsíini cumulatuíus» 
m fie fa*,nt M o) f i ; T ^ j u i te ex nomtnef C u o l im Vulgar em (non vu,l|ariter)exp€n %%• 
L18, indeferto commorans audiuic Moy~ do locum.De diuite epulone D ñ s fa ^ w i n t 

{eSy>JMoyfes£^<i^. Quaequidemno ¿turusmelnorianijaic»Hornotrat i% ¿ h ^ ^ é 
mioiscompci lu t ioncDeuaípeGialem U e s ^ m d u é & t w p u r p m $ A j ¿ c Í 6 » N u * p Q 5 ^ 

Olcaf. í u u m in Moyfem arnorem íignifica- hiciexatur h i l lona , an parábola p í o L u ^ ^ 
uit, Sic O l e a Ü e r , IS^ottite exnommeí. ponaturfExiftimc? (in pra'ienti)cum Ambro. 
J d cjtjíom te quafi mmjírum ¡tjuofre- D . A m b r o f i o hitloricam 5 non p a u -
(¡uentérrotor) quémptr nomenf#pws<vd boiieam hanc C h r i ñ i narrar iónem» 
careoportct^^MojfeSiádoyfes, f^arratio {m<^\}'n) mügLUfkam pm&bd 

20t Similislocus Ule e iuídem Exodi , U^idttur^mridoH^mmmen exptmi 
^z^feLocutusfMtflDominmad Moyfcmdi tur, iam requiro, L t i r n o n propr i© 
leei. chyEccervocQm exnomine "Befdeü. Ca. ex nomine diüe> 5 ficúti pauper af« 
o ^ a f l ' 3 ^ V b i OXz&zxJdemditlueft voca- pcl lc íur M i c í p o n d e t ChrylcíiomiChryf. 

ri ex mmmejttiper nomen^ quodprs e&te Lazjums pauper j quom^m/arMiiS tratf 
n m i n é 
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m m m m r . l í i e rvero dms fuperbM, gelus additi E t Titr**, vt hancviáo^ 
nscnomtm^mdemdigms héntus eft. riatn Dommica? fitnui refurreaioni 

23- Obijciopiares íuperbosdiuites adfcribcretjinfolatiumillorum,qui 
Diuí.tü Guftnamos, Mendosas, Stunicas, annuae Goafd^iomrFafchacis cem-
m u n d i a C k a Q u o n a m m o d o i g i t a r c a m f ü b i i - pote curam nauanc. 
lesn/)- mibu . i n i m u l c l co^aominibüs no mi i d egreg ié oliendo^ ad tuamrc- ¿ V 
rninime.wecareredica fereodo memonam Lat íoBera epaLirgigr 

naapud nos habent, k d .qua2 á d i - tibuio peadcarem ^ cce lorum^ 
ulaaquodatumodoexcideremcmo- Regno denacum i Oaam pacifitüS:L^ ^ 
lia, 'ZN̂ cw w f ^ r ( l aquu Dcus) erono* Doaiinus pa t i t n s , qocm benígoüs !, 
mmumeamm per Lahm mea, A c í i d i - C o ^ p o n i i U e A m # r o ü u s Larrónem^Ambr. 
cerec, A b Ü i n e b o á nominum i l l o - ad graciam r-ecepaim iu paisione cu!£rm,52e 
rum vf'irpatione , acfi omnino fue- D . P c i i o a á eandem in re fur r red io-

Titus. r in t a memoria abraift. Bene Titus- ne admiifo ^ efiicáciterque argüir ia 
Bcftr. Hunc t m q u a m d u m m ^ m p m h ü n c moáúmJi .LatropMadi [ t tm me-
peres tnhtsmamm "Domnus annomku, ^ 'i utr nonmtruitttr ruemam Tstms í 
nawmis v e experñm tndímt. Tsfjmpe E t fi^ &$mms i cam crmifigitur 3 m ~ 
rvt exempla confirmtt 5 e¡mdper T r o - f r m u r y mutfo rnagis hmc mferektur > 
phetamdeet$ aUqmndopmuwcimsrat, ciimre/lr¿tn Ea Chriitus xe íürgens 
<¡m Deumnonmetmnt. ''bjjn memor é~ cx amDraiij menee aiagisad yeáiam 
ronominum m a m per Ubm mea. zAt proous o b i j c k u r , quám pendens e 
pmpenmpropnommine defignát %fc¡m- Ftibuio, Quare/Refpondec fie Do-
dem tales m Detlingaa ^ en oíuer- ^or- S í p a f n o m Immduas tantánpr¿~ 
fanmr. P l u r a í u p r a , infráfepe alibi ftiMtonfitentiyrefmreíüóms^ 
v b e í i o r e fer mone. S ttém trihuesdepreemn t L a m o r enim ad 

*Pafcha • - ^ prjftandamfolet e p t f í m ipfí fátis^^^ 

OBSRVAIIO.IL IM JIPFAT¡1 LmJeta atbitror; 2#. 
vis ©liéProprionomine Pctrus compcl- commiflumá paisione,i'uneftat]ui- ,PafsIH' 
" " ^ ¿ l a t u r , vt innotdcat .rdurrótio- dcmJl<Et.'e icíutrcdioni,vt l íetífi .fcitotí 
rüciue. nisvirtuteaderatiam redi- ca felicitate cum dañare dignarc-^J-
fionAT- tum pr^parari. tu,r- ^ " ^ " Dammus) m e e m ^ .1 

E t p^\7 ld imusex Caiecano fpecialiter E s mecam yfed: ^ / Í . Nunc quare no?úl!0 cd 
tro. v lüilie Petrum n o m m a t u m ^ f Quia ücec larga pafsio ad pr^fíádu, luc.2jt 

24. ^ a g n a h o ú i Q M g a peccaiores(De¿ gra* pr^liare hoc n:íüírectí i i i l^c^com-
Caicta. ña commendeMr. A n non Chrúíus micdt.^A^id eítjhoc diz que 

pafsioni deduus conuerfus Perrum Dominas^paradífo f r u é r i s / f h e o p h . . 
Begantem tQÍpQznf fakerfus Dornt- afferic paradiíum^de cjuoiap^reim fs 
m s , ref oexit IPetrum, tile antem conci- Chriítus^locumeffe Ad^in exordio 
nao egrefínsforas) flemt amare* Mat- rerumpr^ltitú habicaculmn. Paísio 

Mat^th^.iy. Ergo paísionis Dominicse igiturrefurre^ionicommíctitLacro 
virtuce flagiuum Pctri obiucum. nem(cu íe fu probabiücer refurgé-
Non inficior. Sed ideo fortaffé An- té) ea fdicicate donare j qug Adanid 

Nn s offéie-
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5 7 ° LíberX.Rcfuíredio.Ad Capot i S.Mard. 
offercbatariuÚ^^ quam pracuarica- Pafchatií» floresapparent» Flores^-
tor^arníiu. . payuerítnti Igítur tempus futatioms, fi-

27' : Lam dantur faciliintcíligentig ver ue rcrmhionis peccacorum adutnit. 
ai^ vim ^a ^pon^ i t ó üriorií fufataui te* lea exponit Orígenes ¿«r dif: Jwrg^ Oríge. 
crucisvi Gane. 8. Id .eftj fubcruce feci refur- Ctir: Froperai Sgoftijlmmrabiem tem* hom. 2. 
nomina SCí c- Cur oon dixit: marhore, feu peflamm^ ego fltíElus excepi. Trif t i s faBú exp,I, 
nifc'ílar. ̂ ^ ? Sicuc Chriftüs in cruce tnot- e f imíma rma propter te <ijf¿¡uead mor~ 
Cant. 8. tUfUs 5 é cruce autem dcpoficum cor- t m J m u x t d morms,fra5its mortis i a -

pu^ íuit terr^ nonlonge á cruce roa nms> /dm duo tiht» Surgt% amica mea, 
datiup.:haud;alicer peccator cu Chri quiahyems tmf¡¡t^plmiaabijtyfio'res <ví-
í \ o adus i 11 ctuccm, firaul cum Chri J i f m t m terrá jempusfS ioms adeft.Se-
flo íepelitur, Vbíoam igiturfitfuf- ¿ho remifsiopeccatorum e[i* £n florida 
cicauoí'in arbore 110,311 fub arbore? paíchati comitnt paísionis hyctns vé 
Sah arhore (inqait) [ufcitaui te\ ad vi- nía donare peccatorebiu viclóh«cie 
ta ai vocauij gratis reititui. Trium- Jcbritacem. 
phans hodic ex visoria crucis refur laeobi pügñatu, & vidioíiam vo- ip . 

feraóiirec^0 D , Ikf nardus fatüs ad h$c.Per bisproponue*VíqÜe adauior? natá íefusré 
refur* jlfiamusin emee¡depóframur áliomm ma litium pugaatjdüm vmbi? nodis da 

nihus 5 non nofíra lemtate. confíím- lium tcherent.Dí^iíí^ (inquit <. oeh nedidio 
mata njmitter die crucis ¡fecutída 5 qttd cola) me}iam mim áfcmdit mram.Q&í Be ÜO'' 
pofi mortem efl.(jweframas f»autter¡dor~ 31* Ad quem locura t> A u gül» /4< o¿? ca to ré? 

mmmus fdiCttcr m feptüchrís) expedían* in día coiíudáttmé luddorum poptdmm fí "gaít. 
íei íeatam fpem^ ¿ f aduentumglorid w4 gurauít^ zAhgdu?, <pí ctó^ d/̂  íaci^ha j¿p[ 
iepatis cDé$ S <J«Í refu/citabit corporá no» tut¿ typum 'D&mtm Salmtons prdfére-* ijeti.$ti 
Jira tertiei demumdie conjígurata corpó' hat* LutltihAtur Jutoh cum cslmgelo cjma 
n clantatu fus» En pafsio fomnuni im populas Ittdxorumííécturus erat tumíjori 
miítc jquiete donauit3 feu peccaco- fto^Dmtttt mt^nqmt^Angelui%mrnaf. 
remiccitá peccando quielcerej 6£ cenditmma. tíoc iawi rtjurreciionem 
dorniieactíai refurgere* Sed crucis r D ó m m f g i i r a m t , L u t \ M x \ i ¿ K \ n t í i á z 
funérea triamphum ád lücctn líeta lis, iníio iotideiís tune populus, cum 
Vocauit refurredio. Crux hominem lefu inter tcnebras pahioní^nec ta-
mofcificatjdeponitjá deliáo abftra- me vidor euadit,{iue veniám adipíf-
hit, viuificac, íufcitat sadlücetti vo- citur^Diícipuíisdiíperlis, Perro ne-
cat, fed crucis vitn refurre^io ttiutn gante^quod fi Penus venia donaturj 
phalis manifcíiat- baud huiufoiodi tune rtianifettatur 

2.8 Contcñatur alibi fponfus , í«^ , tiumphus.Exoritur reíture^ionisatl 
^fo™*propera)amka mea, (¡jp <veni\tamenm rorajChrillus cedit, fe vidu profite 
cómitíc ^ytrns tr&nfijt, mher ahíjt 5 recefstí^ tur^du sxV.DifitteDifavulis ef&Petrd* 
hyés patflms apparucrunt in térra no [ira ^ tem- lam oílendo refui redionis vimad 
^^11 pusputmonisaduenit. Cantie.i.Quant alliciendos peccatorcs.E crucé depórarus 
ne pec-donam conlkrnata íponfa furgere nicurlefucorpusjfepeliíur^efurgitjP^^ 
donare *Û CÍ:UÍ? Nutuinter hyettiís/eu paf- tribus diebusinfumptis#Porro pee ficiorc-
Canc.i.fionis Dominicíe tempeftátesí' Pro- cator qui tertiacuroieíu dieftirgeré^^f'* 

fe^o poft pafsioncin^ cura primum debuerat áculpdc barátbro jin rnor-fufclca^ 
té tur* 



Se£tio V.Foemiriarúm mifsío.Obferuat.Til. 5 ^ 
te perfiftit, quarrumque á k m adin- O B S E R V A T I Q I I L ohaJT 
uenic, vnde iniquicas prol&garecur. petrus memoratur ex homifté , ^ 
Exemplo tibifit Lazarus iile rnyíH- • n. - • * - r ? r . . r . . ^ <T qma aptus poít poemeennam > vtru de íe cas quatnduanus, renüusXür o La 1 r r . r . _ . • a% quo 
zare, triduifpacio durante 5 non re- Pccra nominctur, ad Ecclefi^ nünus^ 
furgis é tumuio?Ad quartam me dic f uadamina . giminl. 

^ n a n c e c i p e r c í a t a g o . D . B e r n a r d u m a u d U A Ptusne 6 Cc^licoia^ad Eccle- Ad 
£ rC * \ £ * F ( c t m t q u * t n d u m i .fuutde Uzj iro fi^ ^cernum duiamr^ fúndame ^11^: 

f m h m r . Uxmfrtct l^omnqqti^rnítui' lum lapis íile tanta hen kborans de / e 
ñus e[i emm. ^dinucnno fiUomm cy% büicacc / Car Peaum vocasf Aptus ^ V , 
dam qmrtam fórmame d í e m ^ q m m a equidem eít,;pccDJtenna petram íb-
-Dominonon acceptuTropterta corrupti Jidante, Z)/af«r (ait D.Hieronynius) m ^ 
f m t , & abomtnahdes f d l i fmr . D m ~ fp^ialuen E t ^Pctro. Qutafe m d m m 
nx fic¡mdem> ordmatmis ¿ft (ndtmm . wdtmmt Difctpidatté, cum tur uegaue-
íZ^j?»píaceni: 'me fiiy>- hommum ¡fed f m m ^ ¿ g i f í r t o m . Std peccata prdterm 
rvolmtprAferró^™ v di f¿rentes pcem- n<>nnocmt 3 adiado non placmt. Q m fe 
tenti&m. ot indülgeantrvJaptañ. <No* ^í-icipulatu roputauit indignum, pe 
tftUcdies%c¡uamfecit ''Domims ^JM- tra nominacar 3 aihcitur s d m a g i í t c -
m í d t t m i f a B i f m ^ ^ Nee eeim peccata prsecerítá 
medicuscoeiei^s t . m vicipcraco pee ob í t an t , quomi iu i s adp r? l a tu r am hd 
catur'i f Pro cquidem ole , quam n;incs a í íumantür , 
ad p p r á i t e o d ü m i n voluptanbusjfe- Af iumptaoi im mulisr áfd Eccle- s i l 
dt í ib i pecca tor :a l iá Dominuscon- fi^fundamina. E t ^ f c a u i t Domims E ^ P ^ 
fticuic diem poft pafsionis 5 ac mor- ^ f a ™ v f a n ¿ tulerAt <¥. d d a m ¿ n mu - ¿ d ^ m 
tis tnduuí iHvti videlicet quarradies ^€rt!m' Gcncf^z. Vbi Oicaftcr. Cfia ¿̂¡torú 
concumacue á quarta re fur red ion ís [MM w y ^ t á s fuifi f m d m 
die vinceretur. Pu l ch ré adijeit Pa- G uní fn am e xa-di ti ca t i o n i s'' f a a -
té í . Vefurü ftcenjidsrcmm^mm mag~ damentum prxparacar ? Eccls iuvía-
fji^/itfufcitare eitm^ qtu kmufmoii efi, ne3ceít2Qte Gioif^ Magil l ro .Debi l is StrábV 
f jam dtffícíls f t rvet acádere ad cor e- feddica huiufee domus e x t r t ó u r a 

. ífó/, q m d Ü p i d e a q ^ d ^ m proptet peccarunw KUÍB Deüs-p^o-
' p i pittoqmd dkere dekamits ffi mS) iecit deficiens tune Eccieii^ royiH-

Qms rmotmt mhislapidem a i o f t w m ó - Cllm fündamcntumfMinimé equidés 
m m n ú t tAmmen dumfíe tre^Ji hlm i o ú á m i t | ü í í ü m 5 J n x priftinas íatc-
remur.fit ,h?tfolita pmate ad -uoccm gritan reííiruicjEua que myílica pa-

. tvirtutts e m r t f u r g á t ¡qm traimorttt- ric Abekm. ^cc/^t (ínquit A n f c L ) Gen.^; 
t i l Eteccs z^ngdiés V e m n i ^ pr¿di« pepmtQhnfü^mim popuLHm.qmndo 
cans feilicet, Snrrexit .non ejl hic> Ite, uapepent AheLQm qu ídem prf/̂ r fnit 
iicite Difcipdis e m ¡ & Tetro. Si exco omum* En Paitorura paíéns cfiiGitur 
iicaucre fibi quartam'diera adper- fundamen illud,quod prius fragilita 
íiítendu in iéfidelitate,quartus á Do te laborauerat.Pctiu poli ruinam vo 
mino excdpitatus dieseos á peccato cat,petrá a p p e l í a t ^ tribuens Pallo 
meij vinculis eripieu ruiI) f^bolemjdumEeclerigprgdicat 

fundamentum, Paftormu parentém. 
"Nn 4 Expíen 



5 7 a t í b c r X.leíü^relt í<xÁd C a p # t.6.Mátd, 
3 3 Expreflum id habcs iii lEpichlala- Pr-ofcdo M^tthxus niodum rcfcrr^ 

firmus ^o .Capt^j emf aumm optimt4m*<Zmu qüo Da-yid in fundaren iaou^ legis 
pott ia- 5'. Pililo» Cutp.zsíurtim Cefhaf .Qiúá ekc^üSjCorniit/c fe que efFecit indi 
^rmtta- Ccyhas niíi Pctrusí3 Quid Petrusivi- gnum, quo tanta machina nitcretur: 
Cant.5.fi fórmicas f Qmd; njero ̂ tobdit ille) ideo dtiida Regís Eoangdiík recor 
^hüo. mrum t p f t m £ e f h $ s d m t ú r ^ m d Pttrui datür.At Lucas narrati quonamroo-

wel frn$itasinterpretatíir7 p^ do Daüid r i i i fam fuic folidüs reddí 
dei áfertifstmt dedarat^md Petmsy qui í üSjad Eccie í i^ entrado ra. ideo Ná 
tft C e ^ í jc^pr ̂ a / e ^ y ^ / ^ f í í r ^ thacri meaiink % vd huius appellatio-
er^f.Pccrus Eccleíi^e caput ? Vbinara. altetius Nathaoi, Propheta! ícili-
firtDitasf Qui negauit Magiíhü quo cet^recordareínurjcnitis incrcpatio-
nammodo effici vaict Magifter Ma- ne Dauid gratis fuic Domini reílirci 
giílrorum^Subijcit fponías, Cofotí e- tos.D. AníekM^íí^i ( inquit ) d D a Anfch 
im e láupaímam nfgr$ ^aaflcorms. Ad w d per Sdómomm defcédíty in xmus m& 
quod Philü,^Pcjffíéwms (\í\t]mi)ptf m- tlUpeccamt,Lma.¡ rutro ádipfíém D& 
grtdímm conn pticatomm n cmmam m* ®id ptr ̂ a t h a m af:encl>ty per cums no -
tdíigere¡paIm.aram t r , qm magtsdt- mmis Tróphttam D m s pecmtum %iia& 
p ñ m m t i t o altttisrefiiirc. AC i i dicerer, expímit. Dauid itaque > quiper cKu, 
-Etiipropíer peccata indignus Pe- corruenSjtionapta petia ad no 
trüs^qui ad £cclcíice reginica aííunô e use ex^diñc^xi^nis fundamina vidc-
reuirjacpropter poeniuntiájin mo- batur ^per pcxnitentL^in redinregia 
rcm pálm^j effe¿tus eil forcilsimus. tus Pater Icíu huic fubijcuuc n»/cU*\ 
Quo amplias fuic deprclíus, eo am- n^. Q j la peccata pmenm non nocmt) 
plius ¡r.eíil!Uirl€0 firmior^diuma pr?- quandomnplacent. 
íhnte gratia,eí}c<5tusclK ideo addi- bauiem^vcr^ iandiratis cultoreirt 3 5 
tur»Oculi eiusa>dmcoUmU.Lacr y ma c¿c4Ciim ad Kcgnum aiTümptus t iu ̂ ¡^"f 
rum enim vij(ficexponuCarpatius) T ¡ S f f l V í t ^ B f i l Í ^ 
beneficio que pretérita delida de (laquit) tam hom , ¡uaici c o n u e h i t y ^ ^ 
lens^ad prilHnarti redijt integritatc, quampropufennbus msrjtís ^ rííjc-rer)áo\%i 

34 Ekdus Dauid ad legis nouas fu n & ¿¿ilegere. ./idUptur SaM-: 'fia » ^ ^ ¿ t u r Fcjr-

poftía^ daír^ntum. L ih irgemrmómsIe fu[hn iefpeEtor F r o p k u S a m u e l Bt lo [tó^térttík 
fum ad ^ fiíij D a t i i d M u . i .«Vocat leium Da Kjjjcttur Salomón : f *Jtam d mtiltertbus^, co. 
f ú á a J ÜÍĈ S ^Ulm>a^a fundaraentum Réx alttms pojfefu*^ Jddts t ^ o a k t a r u . m ^ ™ * Ci 
am̂ mi- ille regalis iilius ex ¿edificationis. Ra $T Sydonwmm manctp¿tus.Condúá\x. 
t " ^ tioautcm proccdcndiMatth^ij&Lu autempulchrev£^fk kofittm femper, 
Lifci' c^ p«nderanda,M3ttha!US3 Filtj V a * & non ruufahim : exhibe mmumf 

uidfiiij oyíhraham <&cSDamd ame ?Kex p t r ^ mnquam adlegetar* V bi innuU 
genmt Salomonem exea, qu&fVit V r u . turjad hoc5Vt quidam \n Ecelehx Pa 
tucas autcm.^i/«;f l^jzthd^ qmfmt trcm eligatur, fufficei e 5 vt quandd 
i íw^ .Hicab edificio in fundameo- tanta? ex^dificationi {ubponitur^ mi 
tum tcndi^iilc ¿fundamento in ^di nime laboret infirmitaíe. Anteada 
ficium : hic nullius pcccaíi Dauidis enim fragilitas non o b í b t , quomi-
facit memoíiam^ ille oculis omnium ñus valens nunc Pr^kcus pra?figa-
obijapii; Danited€lida»C^orí& hgc? tur Eccldi^. 



SeíHo V.Fcsminatum mífsio.Obferuat IV, ; ^ 
l i0'r E k á u s ad fündamentum Pctrus poft ¿¡ms recordabitur ̂ Pharao mniftsríj 

fes intir corruiu Itieptus tgicüx ad Ecdeíiae U h ¿r reflítitet te íngradum prijlmum. 
eí* fandaminafHaud equídcmaptuSjd í i Gene.35?. C ûem locum pendcns D. 

nó amo ffagilíSjdurn delinquens;5 pcxniten- l { \ á o i m ^ k Tr€sdiesrDmurefurreB0 
ucturab tía autenvfolidata petra rurfummag fiis accipmdtm efl tempús. Liponi.au- Lipotó* 
füdamf no rubponecur ^dificationi, Eicdus tem loco verbi \^m^'E^ptutt teíngra, 
ne. Moyfes in domas Dominica funda- dumprtpinumXcpt^r^efhtuet tt jftpér^ 
jEx0i4. raentum, in Hebr^orum parentem, r t j f f m x a a m ^ f m ^ f u f t r flabtltíatem tuA* 

in Pharaonis Deum . hieptus lunc Q u i d nnnus aptum ad vaíis FOÍCÍCU-
prorfus redditur ad tantum munus, dinc illo3qui tam faciie corruit \ Poft 
dum coriuic, dü grauiter delinquiu culpam, poft vincula, polt fragilita-

Ifidor. O^urrit e i ' D o m m ú s ^ ijoicbátocctde* tétrj|diuina^peraiite gratiajeiüíire-
i^luí^ Te^^ .Exo . ^^b i i l i do r .Re^üf i .^ i^ dionis die de l inqueüs aifumitüí ad 

femmterficerenjoluU Dóminmyto^quod tárirajEcclefi^ fundarBini petrafup 
legem trmsgnfim efíet.fs^am mm d De&. ponitur,iani íolidá eííetta. *FQemi 
t n íatorem k g i s eíeffius e/JetytlUmquc o m * — • — Í L . v - ; " — « ^ nori 
n i d í l i g e n M femare debefet.dUm frmus I O B S ÍE V A T I O . IV. ^ e á ^ 
trangreffm eft.mcircmc^os Itkros m & * j j u m ( m T i \ ñ X j qUeÍs docere prd m¿i t t . 

g y p t „ m f e r h ^ ^ hibitum, Diíc ipulos de reíur- g j^ 
tt con cia.acccpto lapid*, hliumctrimci- t • A • - u 
< S f t m m A n g c L d ^ e f a u Aa non ^ i o m myfteno certio - ^ 
ap.tius Oeus v i i i m i alia cli^efec, cu- res ctncGrent. A d 
iüshumeris Eccieíix po.adasadpo- A DdirMarcus^íij/í? P^¿ ^ 
laeret* Profeso elevas Moy fes ap* ^&germt de monumento t̂nfAaferM e~ ^ . ^ 
tifsímus ohuiinó poli pocniientiam mm CAS tremer^pauorf&nemrti (¡mA ^ ^ 
avi máximum munuscbeunduvn. (¡km*dixermn.llago,vtrum proxima ̂ 11 lS 

37 Aarou ^acer populi efteclus mur c verIwii^mmdixemnt,ita (]nrex ,;* 
Síec AaOTurationis ioM.viem delicio fe fe flicanda,vr milii Difcipujorum ar^ 19 
dtu/.^-QDtam-na"1^^ W Oominuá nunciarint h,£fcemm¿Ejcontra Ange 
Ka. n . ^ f ^ ^ ^ r / ^ 5 ^ li oreferiptun^quod audierant̂ Ck vi 
Oleaf. mmfi t sdetrdmefermmeoMoyfmK -derant? IIÍ0gtS& Non sutgíuüt cuít© 

12 .4d quem locura Oleaíler, D ^ - dibus na^ci^e^quod viderant.Cer» 
^ r « ^ propter pecmum.Prdár tum eninv Apoíltoljs nunciaffe.Píófe 

nem nonpropterhocamomjfe Deum>tmóy0l \ t%mtt* ficiocuinterpretacur'rtN^ Cim' * 
W^'Í mirandum e¡¡, nec propter aú m m sjmd^tam díxermt \ qmá muheri -

reí ^iCuUfakicanonem, Aptum quip- bm audire, mn Uc¡m damm e(l, Difcere 
peadprcEUturampoenitentiareddic dMmef^nmd<>me^dtcenteAp^^ 
peccatorem. toeíí» 1 ,^ .4 . Multe 

Pctrus 
^/^(Angelus ait) OifcipHUs ribus itaqucvfus docendi piohibe-

r e í u r r s . ^ f ^ H ^ c Angelus Qhriili refu?- tur.Paucisítl^ro» 
dionis gentisvicesgefens.OlimlofepbPia í Muík.rillafortis ep&ataifi a*fl* 4o-. 
fuiruf1 cern^ rcS^PQft crifnei}sp:o« vinca. ^ ^ « ^ m / ^ ^ Foeminarí^cnimcomido 
fuptrtal^ Tresprof Qgwes tres¿dhftc j i e t f m t f ^oníilia l a a ^ ^ l iña qu^re^. L á ^ 0 Q * * 
fim fuá. KT« * UE RIAI>I 

' i - : A Isa j nuríi 
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J74 Libcr X.Rcfarrectio.Ad Capiit i<5,MarcL 
SiTníín n^m mittt#cad fortia5fufum vería* x i t m t m i l U ^vxorftm Quid diáat jí Vxcr 
vtamr. <re.PrOu.$ i . Quid armis virüibus cu quid docear dodrix fosrnina, audia- lob n ;i 
P^J^icsoiinis iníirmuace laborantibusf mm.Adhmpermmesm fmpltcitatetuM ^ ^ p 1 

IbJon indmmr multcr ruefte «virili. Dcu* iBenedic D u ^ mortr^ Cap.2. Quare niunere 
' 2 i .hhtcx .?^0nermuruafñ<virif i ip€^ Diabolus conatos eft per muliercm 3 

Áugu&.rfntilíerem.há qucm iocum Dfc Augu- infedf d o d r i o f venenuracordi fide 
g* Deu' ' f o ^ a f a helltca <z>olmt mtcÜigijdefi ar ¡ifsiaio propinare ? Adam plañe orc 

' fna.Adypice hoc expomt ^poftobs^Non foemineo fuerat infeáus. Ex do&ri 
permitió mdien docere* 'Nec emm Sacer* na igicur E u ^ didicic Diabolus mu-
dotítm^nec docirim» concuim?femnis% Heres magiftras erroris exillcre folc 
netndmnmY ^vejie -vinU. Forcium ia- re; ac pr.oindc pcruerfuace vxoris vi 
fiTm^mulieris fufara arma : vin rum patientifsimum tccare aufuseft. 
CCIB forris doctrina. Rem egregiéiliuílrauGregor. 

• Zachariasad aaralem íoannis filij fís¿ nunc artis mfidtas' repetit; &qm& ^ 1 ^ ' 
EHfa- fui eclebranáutn egregia edidit cari fat¡quomedo oAdam decipifdeac^ad 8-

rum lo i t̂ tao? píuf ICH*S myltenjs coelcllibus m m raunuSBeattim emm ¡oh ínter tet 
cuca, rcduudans, oanm coutjahs carmini- rtrum dñmna ínter totpercufsionum<z>%l 
qmaaro vcrbis.hcLeiis.Ac vero Elifabetlx neme tnmadamnjinutttm arce liare in 
mváicvl vmco tii-naai vcruculo nhum iuum ^vicmm^tdit^Qa^nmr. ergoab aduerfa 
docere,- ecl c b r a u i t. iSVce (c ia na a t ) <t!tfa£la ejl r k i n hanc a r c m mumti/smam qmhus 

^ . . j . : ; rugxfahtatíomi W ¿ m áunbks meis¿e» ¡radibm afcmdaturH^tciicma. e f imam 
Ambr. x^ca^t tngmdio infáns in útero meo* <zwo mulier^aíque f vbitcia.Cor pgitnr mu 
L. 2. in L'ue.2*Gíir EiUabcch taiB patee io'cu üeñs tenmt% j ^ t qvaft fcaíame qm ad(ot. ' 

" ta á muliebri reccfsicconfuecudine'/ w i n afcenderepotmjjtt Jmemt<Stamhd 
Reípondc t Ambr oíius, ^Adtierte^ hac arte prauaímt^qm® fanclus rvir fubts 

' qmmp&U0S E l t f ibet^quam mtdtts * £tam pbí mulutem^, nm prdpofíttl fit* 
chañas prophttet. Sea áifciplina fermtur tendit^' réeie íoqmns doct¿<7quamJer* 
evt mulw difcers.mtgtStqiM dmm[unt} pensy njt perú tifa Ueuiri-tuY. mptgamt. 
•fludeat.quam duíere, D í g m quippc CfM^c f^Jirám mente <vi 

odrit t l one dodrina.PauIu^,MMier in (¡¿en denusPateu 
Ha. Uodijcattmni>rnm(uhieEiime^duere0M Deinde ádocendo coftipefciruí i„epra 

\* tem mullere no^permitto»x .Tim.KNec mulier,quia cum tota dodrin^ratio ad ¿o*& 
permifsioRe qukkm muiier dodrix. itá difponenda íit 3 v i non ómnibus f*™1X10 
Permittcretur c n i m id in magna mu proferantur^ fed p r o temporis5 ingéquianó 
di calamitatcm. Adhibet huiufajmo nij que opportunitate ilngula finguícu pia 

t d i prohibitionis caufam D . Grego lii> euulgentuhad id muncr is 'inepta^unicore 
nmfatuS'Doeere mutierem non permita prorfus mulier5quse nihii nouaüit ieclljiavuI 
to> § u i a m w i m m aíiqmndvcam docuit tinere. D»Chryfoft. exp-endens vcr-^yi¿ ^ 
(ccelcfti v t íq ,permi is ione)n ; i>« Dif ba illa A po i lo l i 1 D(cerewultert no p é , P ^ ^ 
clfixlfydfapientw ¿temitate feparauís* m i t t o A Í I u i Á i c mqu'ú.^Hp'mis icqu^ á^\m t 

'43» Vior lobdodr ixa l lquandQ,7)^ c i t m s j c c a f s m e m p m m s n l U r e > m d o * ¿ f c y ¿ 

Grego 

ccant 



ScStxo V.ÍFoímínaruni mifsio.Obfcruat.V, 57 j 
ceantquidemjnquit*Efl¿¡tsippefermela • cuifle Difcipulos affirmat/iuxta l u á 
¿¡mx miliebns fexm^U arco éx omni par gehít? h m z ü ú m í i s I S [ j m m qmd^mm 
teftmnum refinngit^accempr'mtt.Vtixx dixeruntAWs autem eas docuiffe lela 
D , Hierony.apnus ad-argumenrum. refurredionem exirtimat^iixíáAtige 
Foemma mhil reñmre mmtumo antegar Vi monitum.'Dídf^ DifctpUÍisew.Do-
ttilandomamfefiant^mm fctant:&€* cueruiu plañe, ied caoquam nullate* 

NecUi- Vis pr^cerca digaofcere5quá non ñ u s d o c ü i i í c n t , sdbucThbraas du-
gendi íiapta cathedrs muiiei? Dic ínibi ,quá bitat. adhnc Difcipuli á ieroíolymá 
^isana-nani rnelius calluic foemina faculta- infidelitatc laborantes dilcedüt fan-
taté i á t t em? A n non iacrymarumj prellura^ i^s^Sedmulteres terrucrmt nos Vicenta % 
fo-Mnina dolorüm? I n d o l o r e X ^ ^ i Deus)^- q m a f m n x t t . A Q Ü faminatum d o d i i 
Gene^!ríes fi^os^^* 3.Píofcdó nec lamen- na magis Difcipulos ab VÍ be dcier-

tationis innatam í lb i dodrinam re- rcretjquam ad grcmium ledücerct. 
cié a c p r o b é íradunt inuliercs. Vti Difce hinc quam fidem adhibere de 

ifai. 27. m i í e i i i m Icrofolymse í la tum oculis beas mulierculis illiSj qu^j ümulaio 
obijciat IfaiasjVCDiííe aíferic mulleres fanditudiim habitüjioíBniaias ítfe-
docentes.Czp. 27. Quid docebant in runt rcuelationes.Noñ mox concern 
popuii ruinam ? Num praua dogma- nesjíed nec3 fine pr se mida matuta e-
ta? Profedolanjcrationum carmina, xaminationejaudcas approbai e. 

Hiero- D.Hierone ¿Magna (inquit)/«/tóMí ; ^ — 
populad mulieribus ¿amtntattoms car mi - O B ' S E R V A T I O . V. 
«ad i f cen . Si e rgonecad docendum f r x c t f t a i u m Chriftum D i f c i p U ' ^ f 
lameot.ansqui equidemoi,timccal- los fcEminx annunciant , y t i e o s - -
lentracultatem,apt^eroemin^erepe- * n. , 
riuntur^mninóádoc.nditnunere Coelcítium bonorum copia 
debent ahlegari. replcat. 

46 Obijcio MagdalenamGc apudíDif Q í c D.Hierondilud ^r^ce^f TÍOÍ HieróV 
^ l ^ c i p u l o s ditíereotem:Fíí/í DommttWy ^nuexpxe tzxüt . 'Brems fenteíta in fyl 
cuit per & h¿c dixit mihi. íoan¿2d. Ergo datü Uhis jmt tngens mqmntuateprámíJsiQ* 
fonam niuliéríbus de myllerijs codeitibus /hieJigaHdijno/ln fans^ ¿ce'mratts no* 
cfe^'publice verba faceré.Acuta cnD.Pe fr* ongopr¿parata efl, ibi covgregAnttir GaU(j¡a 

loa 20. tri Chryfologi folutio. Uem^ue (ait) difperfoncs Ifraeí ^ f¿) ftiharitHrcontntiiuRoTv; 
ü v m h i ea^em Manapoftcá ffi -vadit, f¿) nm~ ttfr^.Singula pendo. • 

ctat.Sed tam non fcemmam f id SccUfiam *~; **—: — : í y r ¿ 
¿e f lansVt ib i f cut fceminatacédt: (cum Caput primum. ce¿¡s¿ 
nemini quidquam dixerüt mulieres) ^ ohhft* ducammgáHdijfonttpt- ^ 
hk<ztt EccUf idammcUt^f loquatuf. tdmuti 49 . 

47 Tam inepta deniqucad docendi í e t u s p a 

Poftdo m ü n u S j V t noftquam pfiecepta ttddi T N prlmisitaqué * dumnos Chri-^ür>^ 
foemin^ dennt, quali nihil ommno protule- ^ i t u s p v x c z ú i t gaudy tioflrt fónsfca- n^v ac 
táquam rint. Itaparui¿etlimantur mónita foe t m t Á d pr^d iC3 t íponfa , /«¿ f4 w/fc^fimui ^ 

flLt!re«f n^narum,Auguftinumj&Theophy, quem ddigit anima méa> wM pafcds, ^ - ^ f l l 
putátur.rurfum voco ad cxamc.Hic mulieres ¿;cubes in meñdief Canc. 1. Keípondetnu, quo 

Au«uft ^furredionis myftcrium miuimé do bonus P ü \ o t . S i ignoras te ^ c . a b t ^ ^ 
egrede. '¿¿¿i 



5 7 ^ Líber X.RéftirrectiG.Ád Ca^iít i ^Máí tu > 
tgredtrepofl wefligmgngum. Sequcre dationc incredibiliab huiüfniodi da A ^ 
grcgis velligia me l'cquentis*paíl:o- cemcfontc replebacur D . Ambrof, pfai., !( 
rc,ac gaudij fonte in setcrnitatis me- a<l h$c.Tyf>(éSfigarahatHr Eccle/I^para k™1- 4. 
ridie pocaueris.iá ieqaor.Quid igi- í a n m r m p t m ^ m q m h m facramtntHm fie 

' reinéis Engádt, fiue infonteNbx Theo Jlena^dmerfis cogttatsombtts sxercebat a -
dór. QMI enim mn/oktm<vitis e s j e d h n i m u m ^ mirahdtbm myíicrijs deleffa-
ms Ule paftor^qtsi pomt ammam p o om~ hatur. • 
bus, Curaffirmac Dodor Chriftum .FonsiIIe,cx quoRcbccca^f í i» ! . 
noafolumefle viccm^fcd &paftorc/ i m p l m t . G z n ^ é ^ ChriRuseftj quem niíe|ul 
Sane frndüs vitie letilicatcor homí ducemDauidjqiu peregrinabaiur^ex l ^ h n 
fiib. Si igicurcor gaudio p€rfudirurs p€tcbat3íicut docet D é h m b x o . e A d t / g ^ -
congtuc sdijeicur Chriftum eífc pa- hmc fonum (iaquit)currehat futens a- dijprecb 

ftorenijqueoi nos oucs infequimur* níma Tropbtt^fíaH Damd dicir. Si le^em-
Nam exDominico ducacu noüri gau timt anima mea ad D m m fontem njmuj Ambro. 
dij foüS.Paitor eñ Chriftussqui nos wtptrmfuamrvbertáted imm cogmm- í-^síía-, 
oiv̂ s pr&xeditíErgo bocruseíl inEn «^(aclímul gaudij)ex/?/em.Expcndo 

TmPa.gaddijm fócc^ cor hominisletificas* Dauidicum carinen. Quemadmoaum 
T í t s ? m t $ . ^ m l i s sft^vm adhueflo- defdenit cerumad fontes^mmm ¡ ita 
rensy qasnjbmm cordt Ut iüam ajfcrens aefiier&t anima mea adte7 Deas. Sitimt 
pollicemrJaUs e[i mihi dileBmmem* Pa amnw mea ad Dtum fmttm nj im. lJ la. 
ílocmeus quem iequor preceden- 4 u V b i Strabas vocemhuiulmodiaf 
lem* ferit peregriuantíhm conuenirejfomis 

SO» Dauid olitn. 0 ftqms mihi darttpo- autem cypum Saluatoti. Peregrinan 
íontQm$ím a¿}m ê u f á ^ r f u t efttn ^ethleém tes igitur tontea» viu.um e^petüt no 
Chriíiu wxtaportam. i .Kcg . i ^ . C u r expetis iam íequentem ficuti deieiti confe* 
íitiebat.3qU3m iUxta porcam confticucam ? A quens petra.fcd precedentenr^vti ad 
catu ad1!1̂ 111 reqiuro vmzmjontem{Amo. ) peregnnanonis rerminuro perue--
gaudiü a e r m m ialienccra in vitam, hanefe- niantj gaudij que fluends lepleatur* 
^Y/^quarjvrbem huiufee vailis lacryma- Engaudijmflrifons fcaciuir. tu í lorü 
perueniruni relinquensjtcndeatcm in lero* , — ~ * faIus. 
ê̂ e 2 íolymam. Caput fecundum. i}]ud; 

Ambro. De ambulabat ¡faacper rviam, qm ^ ^ E u r m t a t i s ormmm.taliDua, ^ 
AV'i.áedtécit adptttttm^cum nomtn tfl V i i n n - «««P^;^,^ cede? 

ttS)(?> rvidtnttS)& cgrejMs fuerat adme evos-
yiUQ'mtdita#d{*mtG(:nz.z4Á:>\xiQUS bicChri- ^p^ Einde hinc ¿ternitaiis órigo prse- 53 

Pial 4 

fontem ftus Dominus Viuens vtiqüe , Vti ait ^-^paracur. Peregrinas lacob fca-
^ ^ " S t r a b u S j q u i a mouetur, Patriarch¿e larn vidit ad ccelestendentem , Do-
cutns que deambulátis ducit, ac dirigir ve minamque quaii pr^ccdcntcm íupe pexn m 
«uptíálifiigia.Quid ex delítiarum fonte du - riori loco collocatum. Quid ex tan - * l € r ^ 
fepie10 centi^Egredicbatur ad meditandum. toDuce niü ̂ ternitas paiareiuí?Ge. GCH.-.S. 
gr- Q.uidmeditabaturí'Nuptiasequide 28. Ad quemloeum Theodor. Jpfe ti^od' 
Suab.4^00 cu.m Rebecca/ed facramentum (inquu) Dommm fmfum conftfienŝ con Q e í s * 

inChrifto &mEcclefia.Vnde dele- jirmabat mmtSt (¡noqueUrgituseftbene-
diíhonem^ 



S e f t l o V . F o c t n i n a r ü m m i f s i o . O b r e r u a t , L ! 5 7 | 

diBtonem^kam $ m e t & p a m prfihut t$ adorat?Profedo ad Ghrifli pedes 
r a t j u de multi piteando fe mne^ttí deortu prouoluitur,vtt fecuius, alas aejuto aícédat 
"Domim tot'ms nmndiST^óflmodüilli pol- pandsc ad <eternitaiis fcanfioncÍB. i - ^ J ^ ^ 
licetur.fe[nprí di£ia curaturu.Scce emm ta pulchré Atnbro. ¡n hoc myfltnu pr&Qcn.iy. 
tnu líim^mftoditns te m omnt wta^ tgJ re phetamt i^ébrahd 'Domtníi 1 e.sít. zyi^om Ambro; 

Oleafir ^ucam t€ tn hanc% t& non dtnUn* kat ergo non eíemtnt?- terrs y fed¡c&bdik c 
cjud) doñee compleutro omnia, Oleaítcr pedü Domim de dictu efî  zAdor&u„ ií* 
afii\ mai ipíum Deü huiuice eife pro ¡cabdlupfdu em ^ht emm fueñt corpus 
mifsionis compleíBeiuuaí), Quid ex tbi n§mik\A£ ti dietíet.V bí pedes 
Deo docente nili origo ¿eternitatis Chnll^ibiaquilaiumpf^paratur vo 
puilularet? latus, ad í c q u e n d u m vtique Síiluato 

5 4 . Sic é coelo clamat fponfus, 5«rge rcm in ^tenntatí m auoíanteniv^ti 
Sponfa propera símica meajÉr menulaenim hy- nos ád ^cernitatis origiaem ducat. . 
áduce eMstranft}t.Czni,i. Dúo ninc indica . Bjj* run) C(¿ 
íefii ad turjvnun^íponfam non 4<i mundum Caput tertium. f r. ada 
^mcammi3fedad^cernicatévocarKldeo ^ ^ S a m wandaíorvm rviam > Chri- k Ad 
Cant. 2. adijeitur iliud.7¿ enim hyh tranfjt-y al Jlopt^cedentejujiummus* iiludi 
' \ terumjducatumá Chíiltp pr?beriaf l - r e -

cendenti/r^/jego comesadiungar, p ^ t e r e á Chrifto d u c e ^ ^ ^ - / ^ 
v t i polis afcendere.hitcrpretatus fie ^ ^rdifper^nes i¡raü.D\AmiiAl\L^<Z!os. 

v ^ m r ^ D 3 t x m x á M e c p a r u í o n f d r t a t , ( ¡ m d a ^ peccatores Uominum fécuti, ad me- $7.4 
i n CaL dtt: V e m ^ r mn'Vaáe P^r hoc femteU Iiorem fe fe frugem rccipiuat.P^r^ ^^^4 

hgem non ta mmt 5 (¡uádua. Taiis dû r fejuebacur eum a longeMat, x6.V bi D » ^ 
g u a n d o non ad gternitatem tendeas A i ú ú m w s . A d e m o alongé^ qm tnproxi íum de-
obijCítur/ mo crat negaturus ettm.f^on wnm rHga1̂ ^̂ ^ 

5 5 Idto Deu^ Abrah£; Sufpice c M j re fw^ei^Ji¿^nfioprojeím^s e^ett'Q^¿m AníeU ' 
Abrahl fg/numera (tella^f ̂ w s G € . i 5.Quor btae Fctius Cluiitúíecutüs elikjaa 
^ j ^ ^ lumcceio oculos defigere iuberu^ periculu^eaioogé fequitui lUifpe*-^^^^^ 
git , vt Num v t ad fuumraofenufuamíer de guntur oueSjdumEalior percautaiégreg^i 
duce^té ducatur?Sokbat enim Abraham,(vt Quonammodoj D.cus bonc, diípcr-tur ad o 
adP^rinortcr Corneliusaffiínfíat)()eilasfe- ii^nesüt^ congregabunturajecrüsu^^ 
^ « c h n piusfufpicerc, 6c ad coelum fufpíra- Chriítum^quem á l ó g i fequebacur^ieru.ie* 
ce", reí-re^anhelare. C^are ^ N 0 n tam3nie fequatur a próximo,Paítor ol;iespr9 ^ ^ * * 
pkere iudice^Yt coelum íuüm tándem rora- eedac.Prí^í(adijeic P a t e r ) ^ / / í c ^ die, ' 
G^en.^. ^ t Saluatoremjquam fenie5feu Chri tuseji Dompn refmrdho* h lus juero^ 
Cornei. ftum Stella' aísimilatum {Stc erttfemí qmmter pontifíale conctUumjoio teneka 

í m ) oculis velin typo obijeeretur. turcorpore%ámmuyn.mepídaynisDifúpm 
Vbinameftftella iíiá matutina meae ¿^íre/^í í^rexíC. ^ é i U f r c d i o i i a o i , 
duxpcregíinationis, qurme faciet que in gailiconcctttufigorata ¿kPaf 
^eternitate poti^ií^ tótem Petrumj&fimiüüues difper-» 

Í ^ O Rutfum Dominüs Pátriarch^. Díf fas valetcongregare. 
^ ™ ^ J > o t i h t F d m . c u i ^ Dauid tanquam ermns oxiicalsdif 5 8 . ^ 
íurcquia"tero c e c t d i t i n f a c t é e . 17.CUT perius, 4:via que ^ ? n d a t d i u n ^ á u e r 4 ^ ^ | 

efi^ f^ciem cadit? HumAnaentum tér fus i ^ h t ú z u D e d m é m n f m m dacoru 

diitorúni íecutus 



578 í ibcr X.Refurrtctio. Ad Capwt i ^ M a r d 
DIU^Í?^^533 trntum^hl .118» 3 5.Vbi D» hofpitaiitatisinfequcrctur. ! ^ 
jc^ ex Hiaon.'ISljjf íeóncupmaítud^ntcdek- — ^ 11 rii mcdi 
ccm! d u ^ ^ í ¿ J w ^ ^ w ^ r ^ V ^ ^ Q H ^ Capuc quarcum. camc^ 
Ka.118. diñicüe d elidieran ti? Ipfam *voím>H\x ^ fyrtx mnn conmtum donatur medi ü\tá-
Hug^'S0 ^ar^ Q^j*fidicat cum Ayeflolo.Vd- €ñmmt¿dn£t$rt í t fn* Tr&te 

h njthiadiAcet.pfficere auttm honttm m ¿e: 
tntsemo.Hzm c^ciinmorcm híic iliüc Omino tándem pr¿ECcdeníe,ra 
circumfcror dcfideriojnec tamen in tnucordefanantnr.Refur^ens le 6 1 . 
ucnio viam,Q¿JÍd igiturfAdijcitHie fus Diícipulis iit.QutUturhuti eflts^.'QdcsiQ 

Hiero. tO'ldeo ergs-^t mt dedmasrfofihloNÚ. togitmonts afcmdunt m cer ruejh um ^ ^ l ü t 
tc duccntc,planc inueniam. Luc% 24. An cor Diícipuloíum irie-oiídpu 

5 9 . Magdalena errans quidem ouku» tus vaincre íauciura ? Contui bato i-los div 
Magd^h pcrgíí ad Paitorem/í^mfd.Luc* gicu^ac contrito cordi Dominus vta^',,*11 
aatcih*7' Qi*afe rccro coaítitití* Vcifciliccc medeacursadijcit.F/^íe manuimtas^ointUo 
gra qu¿Agnuín,quocuFivquc ierit ,fequer€- & pedes meos* Manuscquidem medi-
res U\ncur,ideoLacrymii cdüMtrhareptdesms. ci rcfpicite adhibentiscordi medica tur 
CClT,lnfeQuid ad pedes prouoiucris pecca- mQn.Zsidete v 11 que, mtos gcdiub con ^ " - H -
quicur. trix? P u l . h f é D,Ambrofius, Í/J» üderatCj íequira im veltigia mra, vn-
^wbl. * m ^ ^ ^ de manus tucsemedicinainadhibeár, 

' hát* Paftons cnitti k lu ducatu íinc U í f c i a s (mquit Auguítm,) h&cfmftbizTo.l 
errore ad Dei ajandatorum femitam ¿vaíms in sordiíns eommi meauns m at 
peruenirct. miptyaccefitty WtduamemHm adhtbuit^ 

6o > Speculantc olitn Abraham anali *vulmra m terdibus rvidehaj , ¿ r n^nae 
Abrahá quoc tranlircQt peregrini, quos in rvuÍHera w cord<cHramtin torpo*t f e r ^ 
lesü í'c- ftjam domutn leapcret. Ecce cum ele h a s . Q j ú l á ^ ü x í O ) ferebae m corpure 
duc^vei wj faowlo^app¿merme ei tres ntirí ¡ l * ad cotdis medicamen fVidete^mus 
z á i o n e s m p r a p e e t f m . G z a . i S M o r u m equide meas^pedes wf^ .PedcS j inquá jquo 
cordf" vnu^vc^ ícprxfehtatione, vel reípía rum fequentes grciíum^ad coídis ía-
«xcqua* erat ilíe, qui in extremo iudicio filis nitaten^manibu'* operantibus, reuo 
Gen 18 e f t e ' c ^ i s i n c ^ i m a c u r u s : ^ , / / ? e í f r ^ « cabioiini, 

cna * c o l l e p / l i s »?c,Mac.25.Qaodcumfi Per Oífeam iamid olim fueratpr? 62-
de cognouilTet Abraliam,gel\icns le figuxzium.Dhctm eam infolttudtm^r ^ l ^ ^ 
fum fiiiumamplcxuseU. Sic D . lie- ¡oquaradcor ««í.Cap.z.Synagoga: íe- populu» 

Tren», n x a s , Concupmt eum a>iderediem} <ut grotanti medicina paratur.<j¡u¿enamá Douíí 
^'*'Cat &ipfeamplecieretí4r¿hnllurn)ffiper fp¿ segritudoj* Cordis conenuone labo-^*; daa 

tittom prophetU e*m rvidens¡exdtamt¿* rabat*Theodorerus5£f daba eipofef- Oííe. z. 
mot^ngelum cius gerentenr perío- foms/aas tnde, <vallé W , ada~ v̂C0 
tó amplcxus cft.Q^uarejQgia qui hof pemndá intdhgenttaw^chor^ apttd Sy~ 
pitalitatis ftudiofusetat, quam man- rum Aihan tmem h oteroe[i , cjuitum 
datorurqDei impktio fequitur adeb, f u i U f a fi/ij ^lauefurtum feafet , Dea 
Vt nullius virtiuis in iudicio memo- posnasrepenpit^nam populu^eumRápida ' 
riaprseccr cleemofyníe 5c hofpitalita t ionefaí ia¡mcñmt. í oftrveroiílius ne* 
tis adiones, fiat) Chriftum ample^i fé^um agnofeennt y^antas tmhasl^gis 
debca^vtiduccBft Ctta^&magilhum d m * * tríins¡ttfsi» t auehu : /«¿¿tí, 

píangort 



S e d l o V . F o é m í n a r u t r i m i f s í o . O b f e r u á t . V T . 

pifcipu 

Ifíd. 
Cía. 

plángbn Deup¿acabant.Cot igitur po-
puli contíitum íanitate donatur. D a 
cam eam {úijinfoltcudmem. Nam duca 
tu coeleííi conmticardefanantur* 

Cum Icio í o 1 y nva m parí te r cum 
lübducic ^i^ipuiis^moríturus afccderct^-
j e i u s ^ v t ^ ^ ^ ^ ^ ^ i /efus.ilW autcm flupebanc, 
coSis ^ ^ ^ i o . í m o quia üupebant, & nme 
ti moré bant jpíxcedcbac illcjs lefas^vt! á Fof 
proP^^- uiidine libcrarrc.Theophs . T ^ r hoc} 
MzT.io.tj^d Difafulos armes Cbnjtus prúcedá, 
Theop, o i í m d i t ^ m d adpafnonsmLmrat, & n á 

fugtat mortem frepter nofimmfalutem. 
irnojVti ducens, Difcipulos cíípiáí á 
tremóris^acHuporís potellatc. Ideo 
apcius lüd larius. ^ísecedit le 
ÍUSJOT vohís exemplo ejj'tt ferendt alacri 
m i m o ¿ raí is nofír^ 

64. Quid corcontritum pevegíinan-
chnf tis a ai piiu seo fortín, & ícinificar,t]uá 

tus nos Incef i;cnc5ias fulgor pr^Oans duca-
nanrcs {um? Chriítüs totus defiderabilts. Can, 
tac^ciu ^ -^leo^or* ^ tres i'^n es. T ^ / ^ de-
t i i n r e r ^ ^ w . H i e r o a . Totas concupiícen 
teñe ú z M t b r ó t í t s depderia í^us o a m i ü 
obicáii ia P^ura^)^ inabítradu maiori cum 
luinma- pondere dicüntur. Vndenam igicur 

dtliderabilis lefos^ quibus? Pcre-
Canc . 1 
Theod. g^naiinbusigitur ínter tenebras^v-
Hieroo. n fuigohsjaucentis ve luaiinarls vi-
Rjci^'ccsgerac. Appofue Richaídus Vi -
ViiSor ¿lot.Sitigitur totus dtfidirahdii^ui de* 
VVJ"^XJiderabUts efl mmembris fais peregrinan' 
Ci.c.qotth'M.I/ichamqíte habent fdgorem. De* 

lectantetii vuque,(vü ipfe ait)6¿ du-
centem. 

*Lacry« i — — „ . ,„ . - u n - . „ „ i, 

inaiumi 
frufius. 

A d 
i l iud : 

O B S R V A T I O . V t 
RotataRefurreftionis gló 

n a . 

6 y 
Dominus pr̂ eceffu* 

rus Apollólos pr^dicatur, vti glo 
rigüefuííe^ionisperpecuicasinnue 

retur. Galil̂ eam etenim T^oUm ínter 
preturaur. Rocaius equidetn Reíur-
rediomis diesjtota lux íVne tenebra-
rum oíFuíVionc ijs, quicum cr/oiien-
te Domino occubuére. D. ¿ e n d D i ^ 0 0 -
eccaffu dm femptíernus uiuxit. Síne te --¿'e Reí* 
nt b ris éienim \ie iun eCtiobis iux ar­
tel ni dici rota ni imitatur. 

Píalmi ociaui litulus 3 í n p m m p r o 66. 
tormUrétn Pfdfms D m i d X s í % & í ú ~ R^^cas 
mum de Chfilto leiurgente e^po*nusl"c-
nendum adhíina^Adijcicjiotum cá- í^rec-' 
ÍÍCÚÍTÍ penodaiem eífe , ̂ ^ ¿ ^ 0 1 » 
cí i i t jerminat . Que ni ego congrue so H^iJ; 
t a t u 1 B 2 p p e 11 a b o. P Í o fe r t e o i 111 d e fi * ̂  ̂  ̂ 0 
ne ^xmQSfX^yD omine T^orrnvui nojlert 
c¡uam admirábik nomen t m í n m ¿y-
mutrf* tetra, Quaieí5 Shomam d u m i á 
eft magmficentia íva/upet CÍZÍQS, Pial.B. 
i ú t ñ ^ t i i s & homo (loquorcum A u 
guíl. ) deíerretia humdítate¡(tper i&Lcs 
refurgins eítuMit* ejl.Voii qüaoi smem 
íequentibus carminibus gloirlyai Vi 
ód í i s ctiebtauitj caFiticucn tel rninás 
lefeit ad miuimi.Dt mine Dbnnnus 
noiler^ quam admirabile cit non cri 
tuum in vniueríatérra.tlc^aoter D, 
¿tñOyTiefurrétfioms dissfuulerum 
rés^folémm meta, roí atas mfefeprofertns 
def intpmápit im.HixWi hiiiuíce dieí 
hora, qu^aón ipíms folis íu érnula-
tiix. 

Profedo rota h¿c illamesprimit 
rotamEucháníliam itilicét vbiCllri . t i k i 
flus impaísibiiis intermihábili lücé^^ ^" 
potitur.Zeno ad hxQ.Dús magnm ádt¡¿ ¿ 
uenit menfes m témpora , témpora m ¿i» - fere imá 
hos^anm^ ín fetuiapandeas.Pireféíio Sd- 1^"* 
tramenti Domimi 

Hotata híecdies totooibí ixiftit 
íaíutaris.Coclefti ípbef¿ aoiicií ful $ ™ 6 i 
gorem.Accedúnc mulier^ ad fepul- íurgh 
Chrum <valde mane orto fole. Mar, , 
i q S i orcus So^quQíiaain^do ante-Á^rb^ 



58? Libcr X.Rerunrccdo.Ad Caput r^Marci. 
Atrbro^lucaoxvencíint ad monumcntum? Adjniun^Noe.Iobunij iatron?bm^&m' 
fsnn.p! D . A m h t o ü u s ^ S o U m arbitror ipfum t f tuni ^inter alios plurimos)ad viiven-Pioran-

fem hac die folitodarwnm. ^ { j u p e$ les r d i u i cdionis inllaniia exurrexii^' 
m^i-vtfoime'mrifurrdiiomgaud^it% fc#Nou nc Adam kfu myfiicc com-
in mus p.afsione cordoUtit, imo non ío - nioriensapud exilium lacryniatus te 

"lum clanor,fed & fcilinantior cum uixufNon Pacer Noe ob diluuiu 
Idurefurgcns feat dicm^ vti verbis Dotrnnic? fanguinis inadens laciy* 
vtar D.Anaft.Syn. mis,fuit poit diiuuium fufcicatusfAn 

69. An non orbis tcrrarura ab hac non iob ChriiU imagincm referens 
rotaradieaccipit fpkndoiecoi'Synai m o m r z tdlulse commoricns5ob ñe-

| ^ ter ta eleganterad illa verba : Vocatut tum eft vocatusad vitarn í 'Nümnca 
Gens.i. yjius aridam terram. Gen. i.contem- Lacro cum lefu cruci fuftixus5cu eo-
L™Ex P^irur tetrarum rotam aquis veluti demcft rcuocatusá cumulo ? Peer» 

; íepulchro cum Domino íuffocatam, CeilenLAbbas. H a í e t ¡ l u d i o f u s í m i m ^ ^ % 
vc íuo audori compafsionis libarec terfonteminherto {vb'\ Dominusícpc 
fiftaum. Refurgit cum exurgente licur)nosque c \ m ipio morientes 
Saluaiori ictxz.DcindeDtusrurfusaio monumento amandamur.)Ldír^»j<si 
cans ad antiquam t í lamnmonem ta trüf fufeitat emortítaseferat claufa.portas re 
nommat%tk efhcic, germinibus abun- fñng i t inferni Fítrnc pamm lacrymanm 
dme, gertrjinet ( adijeiens )tcrraherz nAdamcomeditm exdloflSloe 'mddmi^ 
ham rtnrmtem» loh tn flerqmhmoyLatro ín Qucts fftfpsm 

^o. Perpetuus ¡taque rotaras dicf ful- Jtone.Qüiá ni^abyísi pottis rcferatis^ 
Reíur- gor ijs, qui cum recedente Domino ad viuoscum fulgente Domino 
homi-̂  0^iere' Multa corpora Sanñorum fur~ fufeitandura vi lacrymarum 
nes conr^^^ALegi fpccialiter apudPatrcs vpcarecur^ 

L A V S I E S V , D E I P A R f c j I O S E P H O , 
I G N A T I O . 
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concionibusper ordinera accommodanoium. 

L E G T O R r . 

trmféfi 

ratonilaliud apadept*! pofi foUorum namerum emlutum ínmmty qmm eadem ¿mt~ 
tMfíM 'Verka^^legerat m SyUaho. Q m ^ nd meorüm operum /ndex prófemabitp 

m non mugrumpunEium moraíe plunbm SJcriptttrá ac Patrum /entmtijs tílufíratum nfpon* 
d'íúhZJnd'eynjt m ore trmm fltti norma decem Tomos iechro a i paréate tribus hmufa Volumnis 

•prtmhts Libns^mcumquc lííuflratiom mordt^ac okfermtiom pamgyrict txcúgitaümum S. Scrip 
tur & ¿* Tatr&m argumenta prdpofm t ¿jttsqmdem fttb rvmco titulo Index completlitur.Deinceps 
edoclti^coaptus ad unum qmdqite pmtittm attmemes aptid margimm difperfos repehes^qaos fa 
m ad <vmmm argumentum perttnerc%expnoris tripluis Lihri argumentom cepulatime cognofces* 

8 n m njero me 'Bihíiam tranf nb&m^ftd dlomm locommwttwm wdicabo, quiniel Patrum 
pscuUn expofitione ad mores acúnente penderantrn^tvel qaandonea me adfptúalein expoptio -
nsm fíib eodem morumpretexta deferuntur, 

¿hi&m dtmu faále^tnodtce mgmtefo conaonatori quáslihet mor ales materias cuilihet Enangelio 
acL^modare ojlmdo^du f m ordms obfcrmtionu n-. raltu títulos f muíat Suagelioru reíla fene^quocl 
antt nídim)cdtenáo copulare ita^vt frocelas OkfamtÍ$ÍW m- raím^fit ommm^conciom ElenchttSy 
ex müa difponendi f ermsnes efficiioneSFnus emm pmelú tomm c^mpltéiens Euangdmm ( qmcL 
ititciitufn rjocitatur^Appomcuri m ó x q m m n d a m íUufdarmn^rmatitates carpt'm recenfeutm'm 

I N D E X E O R V M Vocaulc firmamentum.2^^v^diricauic.Aii|/546^.57 

fclummodo ficrae pagi-
te í l imoniormii 5 qux 

fpeciali pondere ex Pa-
trimi expQÍitione e-

uoluo. 

Genefis. 

^p.i.In principio.Awí 

í Hociiuncos.54(5. 
Congregccur aqu?,f/^.5 531 Requieuit die í'ept 5 5' 
Vocauicariaájterrá.Jj»*58o|Emifsit de T¡>zt¿á\{ú.Ifi,<yC,$J 

vnam de c o í l i s . i / ^ ^ y . 
Gol!oc3uic.7"l^.8/. 

4 )0 . 
Fíamnaeum glaadiu. L i p ^ i 

Vocabitur virago. L i p . i i i * £hemb cafios.CM.tz* 
Exomni WgüQ.Thom. 152. VbiesjTtó .^ .S i / . i t .Ter l 

tó^.^wc. 4 0 1 . Morcc moriemini.^n, 327. 
CicauitDc9.0/e i23.Awii.53j Dominamini.£V.3 5 u 
Spiritas Domiai.ft^«|.io7. Vni P h i í o n . P ^ o i 

L y r . i cíj. 

Oitnfsitiucem./wMy. 

Faciamus hommemTír.j^. 

De Dfsibus.c^^.492* 
T e n a Hebillat.^w^ 497» 
SopoíéiP in Adá.A»¿,495># 
Benedixit./«fí. 517. . 
Maheris conditio.Olc*} 31 , 
Delipjo./Jag.jjs, 

séy .Amk,s6^ .Qhr^6 ' jm 
Cur prcecepit. A^c. 117. 
Nequáquam morie. 7\upef< 

175. 
Qaafi vnus.T&e.iox: 
C o íueruntfoüa.A^ksiC 
Abfconditfe.Cfcr.217. 
Ex otiiai l igno.Gí^iS 2. 
Incei íemen. Clemmt, 319. 

http://i23.Awii.53j
http://Abfconditfe.Cfcr.217
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¡ Prona ad malunj.Am¿. 72. ^ Eijce ancilhn ¿áda mi fitgú, A mb. 5 5 o. 

Maledicu cerra, C^Í^ . 384, Abadokiceotia/Sir^. 
• ^rw^í.Cai.j 19. 

Cumaudiiíenc VOCCÍD. Ter. ^.dificauit Noe.i^^ 395 
40 i .^«/7. 565/ 

Gérminabit tibi.i^w&. 419» 
Jjúmmís mifeña. C h r, 4 2. ^ . 

lni .Tiicitias .^r .234. 
Peecatum Aáx .A lc .q - j i * 
Lx ligno.Cko 34» 
Süb viri poteft ^fcr.545. 
Tulit de feUvfíu ¿V. 547. 
4. ObtuluCain. ^ k i p . 
Egredianiur furas 2.7. 

Amhr ^ \ %. 
Rcfp€xu ad Abe! G n . i 16, 
Qu re iratus s s f z s f m b ^ í j 

i p.Filius iuaior.Aw¿. 76 , 
MaledidasChaaaam.Cy-.95 

^ / 7 . 4 9 ^ 
Deus bem.'P/W.i 3 ú 
Sanguinem requirá.^^ 314 
Plantauit vineam, 2{»p,^62, 
Bibenfquevinu 111.^^.46 2. 
I i.^diticauic quoque. Chr. 

395. 

Ludentem cu liaac.Gn ^54. 
n .Abrahá, Abrahá.Pf/.iiv 
Sédete hlc-Auc* 16. 
Sacrijjcmm Aírah*- l o t & í C í 

In hüioLauftumkA«í¿. 67. 
Tollefilium.Ai», 2 1. 
D e node confur. Ljr . 24 , 
Sóbeles Abraha.Bcv 90* 
.Vbi eíl- vidima?ÍL^.4io. 
Inter vepres.A^^542 3. 
Ligna / faacAug 4^ 8. 

12 iuit cumeo Loth^r .71 .1Ne excendas.Aw/.505, 
£grederc.Cfor.71. tíie.ióc. 

148.^^288. . 
Quod pulchra fis.A^.^S;, 
13. Afctudit Abr ^e. i^^, 

S*gm Cain.Ph'u 3 ¿ j . A l c 4^6.; i4.Non accipiam.Cfcr.520. 
Abel pilior.//iff.i28- / ^Ne ííciurgium Ck*49' 
Si bene cgzils*¿hrjfo. 366. 

T h i 397. 
Super terram.^/fo 385. 
Coníurrexit Cain. ^ « j ^ p i . 
Et Cam agrícola ^«/? .392, 
^ ^ i - c^k/.Cyp.^pi?. 
Iniquit3smea.S^r.451. 
Vox fanguinis. <^ibíé* 479 . 

2?< 554. 
Cum operatns.//7.541. 

Quíddabismihi?7^, 140. 
Numera íkllas.CV.577. 

hries ¿mmolattts.Aiic, § . 

S S s ^ S 34-
235princeps Dei5L^r. 17^, 
Vtiepeliam.G/e 49^ • 
¿ ^ ¿ h u d i t j f a a c . Hie. 28^. 

A ni bulabai I lascó ir 576. 
Idí lam im^lcuit Arhh 57^» 
22.I bntjm tcnebn. Oie 7 2 . 

^ ó - V i u c n t i s , 6c vidétib. ( j r f . ¡Suípice Q,c&\úm.Hierm. 1 <?i. 
270. 

i7-Britquc padum^n^S. 
AppellauensAbraham.ÜíW. 

1 0 1 . / / / M I 3 §.83.^« § . " 4 / 27.Vctafigam te Lyr. 38. 
Nomcn meúui ü l o . ^ ^ , 114 Odor fiiij mei 8.C/e'83 

20. Tetum efíe Dcminum. 
3 49-

Tramen Abrah&Auc. 1 3 5. 
T m a ' í r í . A u c . 2 5 2 . 

VáguSj<Sc profugus A m ^ ^ o Dabo tibí hliüm. A m b ^ j y * 
Semen pro Abei.Jíríí.552. j iB.Qaare ú ü x f C a i ' 1 8 . 
ó.Corruperat viam 7\u^ 85. 
J r w fabrica* A ug U. i 0 b. Cfcr. 

Non permanebit^C^f. 4T r. 
Tsdus dolorCoyímcd. 5 07 . 
jtigrefius-Noe.//^. 5151. 
Co/«wJ*í.B€ren.56o, 
7. Arca ferebatur Cyr*20h 
Egredcre de arca.- //«g. 

Vnum adorauit, kmhr. 145. 
Tulit vitulum.Aw.27/. L y r , 

Defccndam igitür.A¿«.jf ) 9 . 
Tcrtium puteum. C h r , 3 c>5. 
Tres viri.Cfor. 533. /re.578. 
1 y.Angdi apudSodo Str, i09* 
Compulii.Cfor;/.215. 
Pluic fuper Sodo« ^ ^ . 4 8 o, 

j 2o.Mil¡e argcteos.A«c. 5 37. 9 0 9 . 

8. Non reuenatur. Ambr. 7 . ' §. 12. 7>m.§./3. 
^ 8* 121 .Tollcs panenuA?»¿* 2.50, 

Vox lacob ü \ 7{up ¿JO. 
De 10 re coeli» Am.o j . Paf.\44 
Cum excutias i u g ü ' ^ ^ . 6 4 , 
Vtroque orbabor. C ^ 2S. 
Egrelio lácob. 'M?/. 5 43, 
2B.v5,^/ít-Chal.5(;. 
Faga /ÍÍC(?¿ Hie.3 39 7'er.43p 
Innixum ícal^.Tk. 576. 
2 9,Seruiam tibi, Lyr,6%. 
^r. Abfcondit idüia.^rf.29^ 

2. Aurora ert. / ' w . s B . 
Dimitte m e . ^ . 2 9 0 . ^ . 5 7 0 
Luda iacob.cixiac.292* Euf-

Non dimutam te.cBtr.$ti' 
Nequáquam lacob r^.lo$ 

3 4. Ada-
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1 N D É X S C Í U P T V R A B » 
Rubus ardetet/fer^i^.Prd.i Videbat Vótm. 'PhUtp, 

MoyfeSjMoyfts.O/e. 5 8. 

Memoria notninis. Lip.12.4i 
z 3.Nó cijciam ees ^«p,ioi* 
No apparebis vacu9^^^^ 
Mittam Angelum. jé 

Volebaccum occid T h e . i j y z5»rarabisphyal.^r*. 194. 
L y r . t o p T h e 40i,PelMSi$i $ Expiationis 

Firga C h r . ^ i 8 . i z/.lgoiu receptaci Bed* 194*' 
Incircücilus Iabijs.i,íxf.485. ig-Operecolatorio.A». / 4 ^ 
(jujid tenesin manuf^w^^ 1 §.55),^w/?.§.5o. 
74 fulic Aaro virg.Grj. 111« Ad pedes 
D e ü P i u v o n . f a 4.oi*km.)q$ Fefltmenta f a c r a ^ y ^ . ^ i j . 
5>.Tctcndic manusXjr*.i5. • Rationak iudicij.Awir.48 

/4,fvu¿4ui4uii c a u i . ^ ^ / 
¿grefla eil Dina.^^8 
5 ^.MortuaeftRac,//íí.i(52 
37. Accufauit fiat.^r .17. 
Veíhos manipulos .Ljr. ¿ 7 . 
Adhucpuer,Ck .7i . 

Re^es de lumbis.^W/.Si. 
Ligare manipulo?.Cíir. 181. 
Inmdiafr&trttm, B e r.^oa. 

iniecit vxor. € ^ , 3 3 / . 
Nimiunicrcdülus.c^w.347. 

l leli^o pallio.£«/.33 8. j Cu egreffüs fucro/^^. ¿8S# 3o401eü de Oliuetis.Cy.iiá 
lgao/acquidhabeat.^k'547 Percuciam tc.Cfcí*/.$64. i 3Í.Surrexer.Iaudere.^« 39^ 
40. Tres propagines»//?.544 lo.Ncmo viditfrat.^/'.^^ Exnomine Bef^lecl 0 /^568* 

5 5 o.Líp.573. i i .Po í lu le t vir* c^»¿- 532' 151.De libro 1:110X^.564. 
Memento mtuFIug.*) 58, /z^DcRamaf.On joi./^f. 42.41 C a p u t ^ i t u l i ^ u g ^ j i . 
Rcüiuiec te RcxX^r. 5 5 i . ¡ Columnaignis Zen.46^. ! Defcrens inaures.Orí.5 24; 
4 1 . Abrech^^c.82, Aííumcr vidnum.T/^»5 %3. i ArnpieBS viculum . /»f.i l r» 
Vocauic Saluatoré.^«/;. 115. /j.Narrabis fihcfXfor 58. , | 3 3.1oíuefi!ius Nu-Am. 107^ 
42/Quod mtdhgeict .Lip .39 Calccamcc.habebitis.P^iio Tolestabernaculü.'A«c.z89* 
4 5 J u i e p h viuit. oyénc.^zi . j 1 5.CátcmusDomino.J/i^.; Facie ad faciem-Ljyr.^S. 
4 6 . Ve habit.pofsi. ^ . 3 7 5 . j I 4 0 ̂ / ? . 5 55. 
4 5 . Pafcitme.o^.m^.76. |Tulit l lrael .^^.183. 
49. Adieduli eapuc.D¿tw.i/2. Extcndidi m mum. Ori 104. 
Inde paitor.^íí/?./2.8. 1G1 o r i o fe c n 1 w.On 5 5 <. 
Maior in imperio Sír.j S i . 
CúlUEiio ¡acoh. Amb.2.37, 
in coníilium m z u m . A m . i y i 
Habentcs iacula.///>,39p, 
Quis fufcicabitie.^cl?^ 52. 
Pulchriores vino.T.W. 5 56. 
1 o. Afporrate o ^ z A u c . 336. 

Exodus. 
£ a p i t . i . Hsec func nomina. 

Step.$<), 
Moyíes apud rixátes. *Nyfe. 

5.Soluecalceam (9ri./7.§.54 
5 5.Amb» iQ6%/dem. 110. 

C ó m o d o audiet .^¿ .33 8. 

j 34.Pofuit v e í a m e . ^ . 196". 
137.Fecit candelabrü-//?.! 97.1 

LeuitiCüs* 
¡ C^.i 'Pull i colubar.7/^8^; 

c^tf^ in dulcedmem.Nyí ̂ 5 4. Si Sacerdos peccaueriu 
i^.HxMinna naufca.Cfor.77. Ó ñ 12%, 
Atque computruic.Or/. 214* lo.Nadabj&abiud.Ak.si^ 
Egrediatur p o p u i u s . ^ w ^ i 

Oieautem fexta.Or/^^o.. 
i7.Contra Amalech.Ori 34. 
Venic Amalech.Or/.3i, 
In foedus «ternum. ^ ^ . 5 j . 
Signum interme.c^?»¿.3^ 
M o y f in mone. Ten 113 

14 Quod reliquura eft oleii 
C ^ t 3 3 

Léprofi <vn£liú,Cyt. r 3 4. ^ 
i6',Duoshirco|/7^.397; 
26.Corripia vos. C y r . i s j é 

Numeri* 
Cd.t. A vicefimo anno.Ori75¡ 
Sexus nuícuVmuOlê o, 

Elige viros,C¿i/.Í25.A» 15S. j 12 Proptcr vxoic.^v J^/. 37« 
Manus Moyfi.cv^í^ i jo . LocutaellMaria.^ ^Z. 57* 
Cumqueleuarec.(^»¿ U47, 
Exiuitaqua.A«if.i7í. 
Suftentabat manus.//^. 193. 
20.Quod dic Sabba.rk,ír2 

Decrabe.feruo m z o * 0 ¿ é . $ j } 
16Turthuíaaff¡xa Q ú * 342* 
13 Ec totü videre no poísu* 

t 
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i N D;E'2I: R B K y u 

Poíuk verbvim^Ori^ 3 2• 
24.V£ horti.52. 
Stella ex lacob,G¿i//. ipg. 
Dixir Balaam-^^.^yd. 
iz.pí^uideat Dominus* O-

i i-Dic Scibbolet. Jf^k s 5. 
13*1 nctp i ct i 1 b e r a r c: L j r . 13. 
ló.Oabimus cibiniille. tAm 

hro.á\o6. 
Ingreífus e f t e á . ^ . 2 5 3* 

Ruth. 
B2 rv/lanaífes. L y r , 108. 
35- la fugitiuorum auxilia., RegumPnmus. 

8^¿íé 29» fap. i .J^elt de fó tdta ,huc . f j 
Tres erunt tras lord,'L^^ 19 Mdtécatio Sawueiis.Naz..73. 
Addcs tresalias.Cííi. 30. jOmí^c^r^^Arnb. 263. 

22.!nuidia SaulisSm^oo* 
i4.1uíHor es me.5^.32 5. 

nunc quia fcio.Lyr. 325^ 
Leuauit Dauid vocero.^fen, 

417. 
^¿1. í . V o c a t e M a í a . ^ ^ 503; Dauid apud fpelu* Chr.q-jo, 

Ecce agnofco.Ar.^o» 

Deuteronomiü* 
Cdi.^/Diligcs DñmCjf;//.) 54* 
Auditum papillo. 152. 
39.Te.itis mcdají.Áíáí:. ^ 4 1 . 
2 1 . Vitulá dcarmento.n«c. 

309. 
Raddac c^fariem.Ljr. 3 S 3. 

Hííüdi aaimá»C/9r4.294. 
riens largiter.Cfcr.295* 
Domine exercituum i zAttc 

Adoraaeranc.c^¿íí,517. . 
2.Exuiíaü.coi nieü.^fw.23^. 
Dñi fuiu cardiaeb^^. 2 4 9 . 

23. P-ro iueo í iuade l i c t i .A^ . ^ ^ « e / . P h í . j i o . 
413, : 3.luraüi doi^uiHeli.Oái. 282 

N an fa ci é s p a ce m« T he. 547.1 5 *Tuicrunf atcam. ̂ <í/.o. 
z-y.Lem 'BemdtCtio.l" he. 4 ^ . 

lo fue. 
C^.i .Efto robuftus'Ctíí.ii. 
lübeüteDho.Cúi 3 03 • 
2.TollensmuUcr viros.L;^ 

252. 
5.Circuncide fecundoXjr 

p i , : '. 
¿•lllico Cot tucTSúf .Se l 5 3 9 
9.Gabut>nit? iocij.iof.Orj4 

25.Ncfciovnde.Cíií 390. 
ji.Galaadic gracicu J ^ . 39^ 
Saúl 6¿ iooat.amabiies. ¿hr. * 

510* 
Accipe bencdi.yíw.545 552 

Regu Secüdus • 
C^-i.Sauiis niors.Ctíf/.í>5, 
i.Rccribuec vobis Domir/. 

L^r ó 54 
Aliad cutfor.S^.97» 

j s .Libauit cá Dño. Aw.24* 
V t folent ignaui. Tfce 31 3* 
8-A cómét3rijs.^,J¿i/. 402. 
1 j Dauid cafmÁíhr 3 l y ' B ^ d'.Venu ai agrülolue. luí.14(7 

Requieuit oainis dojpub. Ul? 567^ :^ .5 38. 
1fat,$2H< j ii.Tianíiuiupeccarum 

S.Vadac'váufquifqjtírg^Bp.j bro i c j . 
Peruertérütiüdiciü^a^jj^ 154C5tra viam,0>T . i63. 
9 .a bfíonduus eix%ed,/j 1, 

1 o,Non eíl inuécus.Grtf. 183 
De fermotie auct% ^Vf. 22 5. 
luxtafepul^hrum. ^ . 455. 

A $¿.45 7 

17. cJchitophel fuplic. Lyr. 

375* 
S u fp eo fu s i n t e f í j t. C¿íi 3 7 7« 
1 t.zAhfLÜonis cñnés.DiO ioáe 
Eiufdem mor?. Amhro. 3 7 ^ 

G k 379,S,3o. ^ . £ > ^ § . 
io .So lco iuraGaboof í .^ / . | ihAfcendit N a a s ^ ^ 235. ^ l . § 3 2 A?^¿r .5.3 3 * L ^ 

Í 2.^.<$!¿í/w3i/S, 2 ^ ' í 2 ,Seruu«i in verit.Gre.227 §.3 4 . A k / 4 > 5. 
27 ^ ^ ¿ 1 4 4 X ^ . 1 7 8 , \ Damíiapudfpelmc. L y r . 2 6 i . ! Coildcfam qaercü Amb-^áfi 

P-oQite pedes firper GoÍ la ; l i4vHocoóindicauÍ£.Ac. i tó adhasfitcapuuC^4^9» 
t A í & . z t t , l/onathas etánarejfor.Chr.<¡i }* 1116 fufpenfo.^r.478.^ 80. 

lenco chufa ^ ^ 2 4 9 ' 
77 .Et funiculi vni^.^?Íc. 2o5* 
24.Seruiuit lfraeUC/^79. 

lu dices. 
C^.i.AfccditAngelLyr.í^/ 
|.lahel clauuíD;Anaf.¡45o. 

i5 .Tü luges 
De quapTCígenie f L y r ^ i - j 
Í7*Síngu!are ccrtamé.Ga/^j 
Metuebanc nimis.Gít^. 5 3 é 
Percufsit Phi l i í iC^í 14. 
Tulit gladium Qms.Ancioz 

2/.Ne exciriguas.Ljr*2óo. 
^efpha.L\vc^oi . 
23 .Noluit bibere* /$^* 
Libauueara.A?»^* 438 .^^* 

472.-
Si quis mihi daret A^¿. 516 
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I N D E X S C R í P T V R A f i . 
RegumTcrtius; 

Cap.z EiÍ£epalliuín.//^.:¿35 
j 3 .iouenic cum leoXjr.z 5 5 
i^.Quáiu pugillus.^«p. 4 2 . 
Portauic in Cíenaculum. C d . 

318. ¡ 
En colligo dúo 11 . 

Fac mihi íubciner.^«c.5 26. 
zi.Operüit cilicio,A?»6.^S 
DcmiíTo capite.^r.486. 
22» Fluebac fanguis. vdac-

505. 
Regü Quartus. 

Cap^Ptter ft*fcitatits3etA$ 5 
Sividensnie.¿fcr.290* 
5.Lauare fepties.Ter^ 

lob. 
^ . l . T u n c furrexit.Orí. 12. 
Miicebac,&: hüdiíOrtqp* 
íob mutdatas.Poli.91, 
Circuuuccrram.G^.5/5. 
Scidic veíliíncnca, ^hr.+oj. 

Vire1aE.Cfcf.415. 
Tonfocapice.Oá 42.5. 
Tange cut1aa.Jfm.46A 
Filijs tuib.O/zw^op. 

Afurore.irfoei?/?.4iz/ 
8. PÍO torculanbus. L ^ - 5 7 $ 
pi Annunciantc ínter gen-' 

tes. A^./ÍS^Í 
/o.in Dñoconf idó .C^^i^ 
/ i . ln c i í c u i t u . r ^ / . 2 6 é ^ « -

/7^315 . 
14.111 tabernáculo. C a f . p o l 
In finem PfaLCíi /}^o. 
ly .Gradoj^ caruon./wc.ii^ 

2. Egreffus Sathanas* Aire. In tribulauoneCíí/j62 255. 
18. 

Tange os eius Cfcr,44p. 
jPatientia/ob.Aixc. 347. 
Vna ex Itultis* A«g. 5 47. 
BenedicDeo.^re.574. 

Venitad Helifeum.íN^í/.ioi 4.Kepcntprauitac.rfctf.s 14. 

Cuperucrfo peruer*/ /»!^ 
/S.Prasceptu lucidü-P<i/.p5. 
x^.Exaudiat t e D ñ s ^ f f ^ ^ * 
ic . In rcliquijs.iVr.59. 
Procidcc o m ü e s . A ^ . 2 4 ^ 
21.Cera liquefeens /^f/j 11] 

18. Erac íupsr exercicum. ip. Pcrcuiíerunt maxillam,; Quon iá í r ibu la t io .C^ .4^ 
/ / ^ . 2 4 5 

Paralipom.Sec. 
3.Clauosfecit.<5,rr.56 5. 
C^.i^.Stabat in curru.Ai». 

487. 
Esdr^Primus. 

Lyr.$$2.. ^^.Atcoüite poftas.f^í.524. 
Redcptor meus viuit. Cjalf. 24,Dulcis)óc red.Aw3¿.404< 

5^1. I^^.Vnani petij.Cfcr.29p. 
2uVidentesplaga.X7r.578. 
2 9 ; i ium3Íci t accipiter. Gre, 

fap. i.Adiuuent ei v i r i . ^ c . j Cum federcm^* 42 5. 
52?. 

Efdr^ Quartus. 
C^.io.Q¿5efiliutn amilfe-

racc^aess2" 
Tobia§. 

Cap. 1. Qiiem ab infantia. 
Z^r.y 1. 

8.Sara5exurge.c>4»c,2P8« 
12. Quid dignum poter. 

^br. 516. 
ludith. 

Ca*4, Clamauic omnispop. 
L^r. 301. 

io.Lauit corpus fuum. oJug. 

Efther. 
Capit. u Reginara Vafthi. 

Muratus es mihiXjyr.9. 
jo.Fratcr dracouQ.^fcr^io. 
3 I-Pepigi fo^dus. C¿r. 5 37. 
Antequamcomeda.A« 528 
3 6.Mor¡étur in tcpeí-Sep.yy 
j8.Gallo intelligc^re. 196* 
^i.Timebüt Angelí.(7^.2 74 
42.Non funtinuentgmuUc. 

G r ^ 5 i i . 
1 Pfalmi. 

.Tanquam lignum. ^ . 1 5 

3 i.Quorü r e m i i T ^ / / « . 2 ^ 
Quoniam tacui.Ori.295, 
Configitur fpina</^.4ií. ' 
34.Fiat via iüorü.A^. 236"* 
Supermefiage]la./i/;f.4io. * 
3 5 Jllic ceciderunt. Cjm,2j l 
Iniquitasad odium íer . 327 , 
39.l\euela D o n i ' m o S a f $ S ¿ 
3 r Sicut homo nó m . H i ¿iS 
In Argelia paratSr^ 46 2. 
39. Nomc Dni fpes.2>Vr,i2 2.n 
40. Dñs edferuet eü.A^.2,82. 
4r .Vbi eílDcus t u V / ^ s j o . 
Effudi in me.T5^/]2 59. 
42.íntrcibo ad altare.^/iioj 

In via peccatorum.i^g.^^ 43.Confufsio faciei.Sfr.^ 50. 
Qui in kgeJFííe.is?. 
Qui non abijt.Cít/. 3 1 5 . ^ / . 

3 6 6 . 3 5 8 . ^ 3 9 7 . 
Beatusvir.Afíc.¿|95. 
t.Apprehcditc difc.C^/]ia4 
4.IncubicuUs.Cfcr<??»c2p2. 

44. Pro ijsj qui commuta* 
Cie.jo* 

Fi l i j sChQre .^448 . 
Audifilia.L^SS. 
Speciofusfortiia. C a f . i r f : 
O m m s gloria» T^japh, t 

t 5. ¿¡r** 
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Ditfuífa zi\ gratia.Aag.^ ?. 
^.7. Exulcatione vniueríse 

In fpiritu vehemcii , /«f . i44 
Quoniá hic eUDcus.Afl7.i52 
48 . /«we^.Amb .314. 
Sicut oucs.Cfcr^i4. 
50.Kedde mihi.Jrr^jg. 
Auerte facien:i.Aft| 370. 
Amplias laua Aw¿r. 38/. 
Pcenitata Dattid. Anab.3 8 | . 
Cótra me elt íépcr 550. 
5/Juitiís ve palma.Tk./o. 
52.IIIÍC trepidauer *írr. 176. 
Deusfpreuit eos^^r^g^. 
Multa ñjgz lhJnn .q 15. 

! N D E I t S C R 1 P T V R A t » 
7 8 .Rcddc vidftis,Crf/. ^ i . ^121 .Tiibus^Tribus.^fcr.ico 
7^.FÍ3C manus tua //^.^o. 
^5.Cor meQ,<Sccaro^r.23i 
85.Filiumancillx.Cfor. 302. 
90. De laqueo.^er. 314. 
9J. Domlnus regnauu* Ljyr. 

557 ^ - 5 6 0 

123,Boc mare.C<i/^45 0. 
i z6 .De profundis.Cfcr.t^/v 
l iS .Cum tribularer*A».Í7$ 
Fabricauerüt pecc.A»c.|<r6. 
i2p.Copiofaápi^i eum./»». 

5 07.§.2o.¿>íirí.§.il 
93.Nó videbie Dñs ^ / ^ 5 5 ^ A Cuftodia matutin.X»v5 52 
100. Memoria fecir.^er. 135, 151. Adorabimus in loco. 
Saa&ü &tcrnbile.£l?r . i4¿é Thsop,^) 1. 
101. Ecrcípondebo.Qi/ ' .^ Surge Domine*A^.553. 
/OÍ.Ve cdacaspanc.^w.5 37 1 58%Siafcendero.^». 
io j.Mifsic facuric.^^.205. Subliamia mea.c^^^i J* 
i o^.Sicuc ouesfamiL kuc.fyz, 16o.^J?*448. 
io8.Nutáte5trásterX^r.276 140« Ditigaiur oratio.Chri* 
10$* De torrente, C¿t/.3 52 

/7^ .475 , Clamauiad te»í/«¿*2 59# 
zií.Difper.dedit pau.^r.iói; Non comúnicabo,/ /^. 319 

57.Veneliciincant.£«M^3. 115.ln exitu i í i ^ l ^ j f . 5 5 6 ' Eleuatiomanuum.^r. 322-
jB.Famé patictur.Se^iig. 
Irruerunt in roe.A^. 40^. 
6 i.Pra:uu meum. fo/.iüz. 
Cucurri in Citi. Aftg.47 5. 
^2.ín térra deleita. A Í ^ ^ . 
Ve videremvirtuté bgel^. 
^icut adipe.X?<íw/. 5 9. 
^7.Confirma hoc ô* 
Saluos faciendi. Aíí|t//6.126 
Salutariu noltrorQ. iuf.116. 
Pluuia voluntaria. Caf, 119. 
Exitus mortis.f^i.554. 
6'.Suftmui opprob.A» ^!^. 
71 Judiciü uium.!Z\£ji<; i&t\ 
yi.Flagellaius totadie. Ht*. 

4 1 . 
Quambonuslfr Caf-ll0t 
Propter dolos.//e¿.3i5. 
Deüscordis mei ^ . 4 5 3. 
75.Abincrepatione.^»/.4<f6 
7^.Vece mea.Aíswé. i 5 o . 
77.Elegit tribum.Tfce^p. 
Repulit tabernaculAftg.96. 
Pane Angelorum.Aí<c./89. 
Ignis accenfus cft. C a f a 1C. 

114. Dolores morUb ^/c?^?^ 
Dilexi.i,m479* 
1/5.Cálice lalutaris.A».! 17. 
Pr^tiofa in coíped:.A«c. 5 i z 
117.Sicut apes.Cíi/.3^o. 
H¿ec dies j quam kcit* A^c 

i í8 .Prcueni in matur* Je/>. 
ip.A»c.z85?. 

Rctribue feiuoT^r. 37. 
Auerte oculos J»c 47. 
Vt non peccé tibi.A?¿¿.2,2©. 
Clamauiin toto cor.Aw2.16i 
Media node Amh. iSy . 
Memorfuinode 289^ 
Intietpoílulatio Am¿r.i94. 
Septies in dic*IS^y^m. 2^7* 

Cfcr»5 id* 
A mandatis tuis.Ser.g oo* 
Inquocorrigit^A^.yS. 
Ecrefp6debo.C<«/34)*34S 
Redime me.A^ .345 . 
Deducme^ie,577. 
119* Cum habitantibus» Ce 

dar. #0 .319. 

145 . Lauda anima mea.c^«¿« 
173. 

^P.Gladijanticipit.Cfcnjoi 
Proucrbia. 

C¿t.p* Vt vocarctadarcem. 
Cat'l6' 

Miíbit ancillasi//e¿ 433. 
lo.Filiusfapicns.c^we- 512. 
1 S.Accuffator eft fui. kAmb» 

3 8 1 . 
22. Adolefcens iuxta v¡am« 

Caí 72. 
Non tecedetab tz.lSed.óSé 
25*luftitia firmabit,//«.2 ip 
24Septiesin die.P¿i/.ao, 
27*Amiciim tuum.J»ci303. 
$0 Viam nauis C / ^ 7 0 > 
Viam vm.T^72.<?pK84, 
Viam adulterae.(L^»2¿.io3. 
3 i-Surrexii de no&e&éuff. 

128. 
Qu^fiuit lafiam 2 í r»a i8 .£>-

De vltimis{inibus6i^-54$ 
Mulicr em forte- / / v g * } ^ * 

Confi-
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I N D E X S C R 1 P T V R A 1 . 

Ecclcíiaftes, 
[ap.iXim additíap.i/^.270 
Orimiafluraina.Ser.50d. 

Cántica. 

Bocrus Cypri. px./^^ 

Vbi pafc^r», 128.TW. 179. 
Ledülus floridus.^K 215. 

i/ow 49 5. GuiL 49^.505. 
Murenulasaureas.Ser.254. 
Vbi cubes.e^«c.28p, 

DumelTec ticx .^»/,.45^ 
Vulncrafti cor.Ser.512. 
Paíce hxdos tuos. 513. 
Indica mihi.7l?e.57 5. 
2. Vox turtu.Ser./04.^/c-4P<5 
Hye1nstranf1jt.Oriao5.570 
Udpes.^dmb. 3 14. 
Surge?propera,<N>^».3d4i 

Or*.545.Ser». 577, 
Fíoscampi . /«^.3Bp. 
Sub vmbtz.Amb^ [Si 

Expoliaui me ^ ^ . 3 8 5 » 
Ecrubicundus.Se^.391-
Ad montem myrrh^- Stp. 

30p,Tfc43 5. 
Aurum optimurn. Tfc^ 572, 
Tot9 deüderabilís.7Í?e.57p, 
6\Per defcrtum-^w/'.api. 
Auertcoculos.^«e.5 ii.Gbi* 

492.513. 
7.Surgam.P<i/.5, 
Véter tuus./ii?w.i04, 
Vin^a c3nalibus.Je/7.2ii. 
Stacu. tua./k/eí.5o 1 . ^ . 5 0 3 

Oré. 1 j j.OrL t^fAm. t Su 
Omnipotcns nomctOrí. 13 ^ 
é.San^us3Sandus 
Velabant faciem-Cfcr.i 12-
Vidi Dñm.7er'.25?2.^|.559 
Seraphim ftabant. ^tó.ipg* 
y.ButyiUjdcmel.T^/^o. 
Emanucl.cL^^.120. 
S.Vocanomen cius»Ser. i j l 
Leuaüit fignum,S^/,448. 
p Paruuius natus. <^uc. 3 5* 

Ser«.i23.i34. 
Cuius principatus. Lyr. 5 5a* 

2 ) ^ . 4 3 3 ^ ^ . 4 5 5 . 
jConliii3riüs.^»e.i75» 

S.Lampadesóus.Cjau.i66. j lo.Afacic o l c í G U . i i o . 
Apprehendá te .^^ .475« | IAL€©J& ouis.Ljr .i8a. 
Fortis vt rnors.Gwe.502. 
Sub arbore malo, Juc* 5 5P 

/ / Í?« 5 54 Ser 5 7o. 

Sapientia. 
^.S.Rapcus eft-c^«c.452; 
i.Coronemusnos.//ie. 5^2. 
1 i.Mifeieris o m n i á . ^ e j i ^ 

Ecclefiafticus. 
^4.i-Iniiiüfapien.2N^íí^.2:42 

Flores apparuerunt.Ser 545 in die bonoiutn 2 ^ / . 5 5* 
j . E g r e d i m i n i . ^ k j . ^ / . 7.Non iteres v e í b u . C ^ 7 . 

430,/fic.5<5o. 
Sicut vitta.^W-i4P« 
Ferculum.Gtó.502. 505^ 
4 QU:Eeft ifta .^^.250. 
Oculi tui.Pfci.259. 
Afcefus purpureus-Ser^otf. 
Veni de Líbano-Cfci. 51 j . 

5.Aceruustritici.2>£ím'5p. 
Venrcreburncus-Wjy/.Só. 
Vnacítmatri.Gfoi.150. 
Aperi mihi.Gre.21 ¿.PAfa 3 3 
Tulerütpalliu c^»í¿.2 5<í. 
?Ung byacinthis.Tfci* 307, .lauoGetur Gomen. O r í , ^ ^ 

jo.Mifcrere anirose.o4íí^47 
3 i.Beatus diues. ̂ ^ ¿ . 2 3 5. 
4P.Memoria"íofif.Ljr. 123. 
5 i.Opcraminiaate tcmpus. 

grre.ip. 

Ifalas. 
¿^.i.Filios enutriui.Ljyr.iSp 
Agnouit bos.C{7ry/fl/.457. 
Omne caput.//«¿ i 10. 
2. Abfcódere infoira.Ser.42. 
3. Decaluauit Dhs.Dre. 4 5 1 . 
4 . Afpexi terram.^«/?.p6 

Spiritus fapienti^. For* i j o l 
4.Qgi inrcrfcc.f Qt.^i/r, 328 

2 5-Sicut ceruus.^r^.io. 
Mulieresdocétes.^/ie. 575* 
2p.Va2 Ariel. ̂ ^ 3 7 d*. 
^.Qu^ispotent habit,//«.<¡8 
Dodor paruulorum»7)» 
Aqua: eius fidelCfcr.7p. 
35^ Difciplina pacís. G i L 

43-415. 
Sciccéihftrmitaté L y r ^ i ^ 
3 6.Síiuef ut*^m¿r.418, 
3 8 .Recogitabo tibí. %emar¡ 

42. Educat« C?CGS. Jnf. 2 1 ^ 
43. Creas tc^lacob Lyí-3^8; 
48. Egredimini de Baby* 

50. Faciera raéam noaueri 

51 . Ĉ gam pulchri pedes í 
OH, 114, 

sS SuftoUamtc.Gn 2 37. 
ío.Videbis^afflues.J'é/í.iiS 
^2 , Os Doraini noroinauiti 

L j r . 3 3 . 
6 j T o r c u I a r c a í c l u i S m ^ gg 

t 4 í i 
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lercnfuas. 
Ollitfaccé, Alb.^oo, 

3.Facie vzlcúoxc*Amh, $ $4. 

1 i Á t n b c o g ü o m . H e f y ^ i i . 
l y . S t y H o í t t i c o . o ^ m b , 377. 
20.1>ifpliccbic vob. 59 
jd.Gofrad malle. 407, 

Threni. 
Cap>uk plata 
^Cui coparabo te .P^ 382. 

Cum portauerit iugum. 

Sedebic folitarius. P^/73» 
Leuaa.füpife.P¿íy^73.¿1?r»82. 
Ectaccbit. T i i / S s . 
Inpukíere os. A m h r ^ ^ J • 

Saiurabit.ur.0^^.3 52. 
Perquiéd f f i a x i l i á ' 3 5 3 , 
^diiricauic in gyro /^/.5 5 5, 
Contriau ottz.Taf s 55. 
Vemitam fecit. 7 ^ / 3 58. 
Tctcndicafcum.//;r4i2« 

Ezechiel. 
1. Smtmr animam* Aisc. 

454-
Afpe<aus retarum, TÍ?Í*4ÍO, 
S.Attrita fronte ^ ^ 1 4 7 . 

I M D l ^ S C R Í P T V R A l i 

Ducain folitudin. 7k-$7^ . 
5.0ppr€fí5ií E p h r . 7 k , 5 4 i . 
ó . C m a b h n o S t f f u 369. 
Ec ipfe m AffiK.Cy.390. 
N5 potuic liberaie.rk.542 
p.Gloria eor.á part.ffi. 420. 
a-Inuaiuit adAnge»7foí? 87* 

Abdias» 
(^i.i-Afccdcc Salu./ÍR toS, 

lonas. 
Ca i.Mittite in inare ^er. 27 3 
uPelagus optrauic.i/^^i^;, 

^: 'D^ .42 5. 
Pifcc gr3nd€m^/«g.3 39. 

7.Mater roirabilis. ^1 -501» 
Idcmjjop, 

Matthseus* 
Cíi.T.Cíirifligenera,P4/.i24 
Gcnuit íofeph.Alb .199. 
Libcr gentiationis.^f.572 
2. Piocidenccs.c^^a45? 

lerofoiyniacúillo. 210* 
Apertis thefauris.^íi//.22o* 

e^^c.494. 
V b i e a ? C Í ^ / . 4 5 5 . -
Vidimtsttellam. Chry 45^» 
3. G€nimina viper.-4^¿.3i4» 

3 .Clamét ad Dñm. Cfcr.290. 4 luxta mare.^¿, 109. 
Michscas. 

D k s ^cerni^fc^ 174, 
7tAbea>qu? áo imn.^ 'a f ió i 

Abacac. 
Cap^. lnDco i e f u . ^ ^ i 31 . 

Ficübtion í lorcbit -C^ 133. 
Oratia <^íkaetic.Lyv$57 
In medio annorumX/^3 58 

§ 1 3 . ^ . § 1 4 . 
Sophonias/ 

Venite p o ñ m e . t ^ ^ / * 2 2 i . 
Vade £etro.c^«r,2 34. 
Omnia tibidabo Cfor, 280* 
Mittete deorfuin.Cfor. |Ü9« 
7e«m^a.Paf.4341 
5.Mundo.€orde.f^/rp5. 
Pr^be ei alteram ///gr,3 53» 
Beatijqai efuriut. Ag .476 . 
(5.Panc noítíü»Cfcrjy/^l79. 

C a í a s e 
Ne folíciu iitis.7er. 179. 

Cíi/».3.Humero vno.^f3/r43^ iDimitEenobis.^«cu83 
Zacharias. 

iS.Negotiatioju^Cfar.giB. C^.i3Super equummÍm% 
Foramina tua.CW.457. 

Daniel. 
Abfciffus lapis .^. 14 

fírw.145.. 
Statúa* i re. 159X^r. 182. 
B.Hccc Ange.Díií /re.i 59. 
4»Foenum vt bos,7¿e.i 70 . 
Scptcm témpora.//^.. 380 
5.Qúae diggefta.^c.^. 
Manus Hommis.c^í^.n 5. 
7. Auulfas funt alas.Lyr.215. 
13 .Exc¡am^«i. 34^X^.478 

Me. 511 . 
3 lefüm Sacerdotc,/7/í. I25. 
Super lapidem. 7-69./-

d e m ^ i 1.46%. 
Tangitpüpi i lam .^ .259. 
6>Quatuor quadrigA * ñyr . 420. 
Ecce vir otiens./í/íe 424. 
i3tQuidsücplag?.^^.45 3. 
i4.Super froenum.7fce. 450. 

Malachias. 
^ • a . L a b i a Sacerd ,Hicy 107 

Machabaeorum Pri. 

Nclciat linilha.e^?»¿. 220. 
^ / / 5 2 4 . 

Pater noft.Cfcr,2 3 4 , ^ * 2 9 ^ 
Nolite p^ultum loqui.T^/. 
2 59.Cfcr297.f^^?*a 99. 
IncubicuUCfcrp 2.0 %ms<:$%¿ 
Cum oraueris , / / í f^9r 
S.Sub me mii i tcs^r». i2. 
DominejPuer me9.P»/.i éo . 
In teloneo.Ck^/.i 11. 
Tetigitfimbriá.Cfcry/ii./s/* 
Sequere me.///^ii9. 
Secutas e í leum.P^/ . io í . 
lü.Sed gladium-c^^c.Sp, 

^ » / i i » » ^ f < i « > » r . A m b r . £ a f ,%Sdm eMacha.. Ru.iiS.j Stote prudentes.ií^/rf 7 
GíTeas, MachabeoruSec. | ii.Tempus ficorü,Cí*rf. 23 • 

ul 
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Qui 
Toilite iugum.Píi/".8 5. 
lugum meü fuaue. AÍ*|. 2,5 O. 
Qinciquid otMsThto. 26Q. 
iz. Cum immundus Spiri. 

1 ?. ce colligimus cafC¿í¿4o. 
Ante porcos.Aw^ito. 
GianoSynapis.Cfcr.17x* 

Vnde habec zizania.H^.447 
;5.PaDemfiHorum. C k . 5 1 . 
De micisSíí /^o. 
No lauant man 2* 
1 o.Túes Petrus.Cfcr./y?. 

1 TollatcrucG fua.^re.ic^. 
Vade poftine.C4i.409.Aiic. 

43^5.^.459. 
T u es Petrus. Ambr.4 80. 
ly.Mola afinaría. Ptf/51. 
ApparuerutMoyf.Cfcr.6^. 
T n a cabernacuI.Tíw.319' 
Nolite timere-Áw/43 ?. 
ig.Siniteparuulos. Cfcr. 77. 

P^/;Í9. 
Sinianus cua.Cdrf 47. 
Sicutp3i-uuli.0n.8u 
Proijecabste .F/íe.526. 

í N D E r f S C R l P T V R A f i . 
Separábit eos.A«c.449i \ Non refpondit.Prf/.J4IÍ 
JTuncdicetRex. Afíj». 44^JSanguiseius.^»/??4og. 

Sicut paílor. Paf^66. 
Ve quid dereíiquiílií' Hieró^ 

Dceem v i r g i n i b u s $ 3 2 . 5 A.rundo.P4/.432. 
^g.Coepit pauere.rfoo.13. \FeJ!ís /éft$.Hieirm. 434. § i8¿ 
Vt quid perditioí>A»íí.44. Paf . i .19 . 
Si matelocutus.Aw P ^ . ^5 . Tenebrse.C^/^? f i 
Tranfeat á tne.Híe. 150. Habetis G u f t o d i l . D ^ ^ g 51 
Effudicfuper caput.Or; /Bo. Sedu^or illc/wr^^p. 
C^uaírebant falíum C£Ít.P<si/. Si Rcx ifrael eü,^er.5 5 

2./É3 39- ;MuUa;eorpora.CI//^. 580« 
Si poísibile ^ft^Hí/.i^. 28. Data eft mihi poteltas. 
Sédete h i c P á / ^ Q i . 
Vigilate.Aiíc^o/i 
Eundé íermonem. Vaf^ot. 
Neintfetis.W^302. 
Tranfeac á me. Awc 310. 

C k , i 4 
Exterriti cuftodes.Cm.175* 
Terr¿emotüs<Cl?^554) 
EtakeraMaria. C b r j f . ^ i é 

Marcus, 
C^.4 ' ínpuppi.C¿r .3Ó4. 

Nihil reípondts.Orí.ii 1* , Aprehifa mánu c^ci.Hie Í5£ 
Poffarnddlíuere C^/". . 10 Qui relinquat.Bed.i04. 
Non refpondit./5í3/,.5 4Si 
lefus tacebat.^ít/^ 47. 
Egrefusfoxas.L^ .So.Vid. 

384.Amb.528. 
Ad quid veniftií'Á er.409. 
Libram vngucti. A^ .49 5. 
Ad fepelienduméC¿ií.49 6. 

Magiftet bone.A^.449. 
Eaciiius camelunri. Paf. 451* 
lo.Poteftis b i be re. A«c. 14. 

1/11.29 ¡ ÍPaf . soo . 
21.hein caftellum Aug.iji* 
Hofanna.C<i/.3 5 9 . 
11 elidís íllis. A w k j 4 9 . 

19.SÜC Eunu.P4/,.^9.A« /91 \ Petrimgatio Cfor.508. 
RcfpexitPetrum.Aiic.555>. 
z.7.Pofuerütcaufam.Hí^.3 i 

Indáftífpéd.Syn.^o. Vaf 442 
Veré filiusDci.Jír.í 17. 
Defcendat de cruce.Aíí?./^; 
1 Alios faluos.Ath./ip. 

2,5.Vrt veniatfuper.fíí/^oS* 'Nolite flereéAüc^^i 
Retulit argénteos. Lee? 181. 
Quod damnat.cíTet.Orí.jS^. 

24 Múlcívcnícnt.Ofí./io. 
2 5 Diícedke maledidi.C¿}/, 

131 . A ^ . 2 4 7 . 
Quod feciftis vni.CÍ7r.24^.-
berue m ú e . H i s i%6, 
Aperi nobis.Aue.304, 
Keicioyos.Aíic .313. 

Emeruntagrum, Ai^-28 5. 
Defcedat de cruce, A«c.3-0^. 
Si filiusDeieft.Aiic.333. 
Peccaui.Trt/cssp-
lnnoccsego.A^345. 

11. Pr^cedebac iHos lefus¿ 

i^.Coepit pauere.A^t.iyiv 
Omnía tibi pofsib. A m k t y á 
OÍ to iam fole.Aw¿ 579. 
15.Siccíamás fpiías "Ber^si 
16.Orto iam íol€iSyn 11. 
lefum qu^ritís .A^/ijo. ' 
EtPetro.Atóc 
íntroeuntes raonu Cfer.5t9é 
UnElíO /f/iiiCai. 510. 
Vngere iefú.S^ 541. 
Sédete in dextris.Cforj, 544^ 
decumbentibus-(jojíf. )43¿ 
íefum qu^ritis.Fic? 5 56. 
Pr^cedec v o s V t £ i ^ )é9 
Nemiiiidixerunt.Áüc.575. 

Lucas: 
Cü^.f.Gíoria m áltif.Aífo ii4 
Miffus eft.X?¿íw¿. 1^2. 
NomériVirginii£/;í.ipSe 
Turbaiaeft.Cfcr.1i4. 
Occuhabat fe.Ck,5 49, 

t 5 Moííi 
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I 
MolUbusvcftiumü./^? 5^9 
z.Dics purgacionis.^er».^-. 
Milúi^ coeldlis7»í.53. 
Vtfilterenr.^^.48. 
In medio Dod:or.A«c.8i. 
Gaudium m3|num.^i/,.2 3 3. 
Vocatu ab Angelo.^r. 144. 
Q u i á í e c i ñ i t T i m o t * 15P, 

Voxfaliuacionis.Awír 574. 
3.Prauain direda. ^re. 15)4. 
GeniminaViper.A^'2^» 
Procurante.Awc^ 98, 
4 '^uid nobis5&: úbi fBe .ho 
VcniíH perdere.r^, rg 2. 
Vfque ad ttiDpus. Ath> 479-
Mitte ce deorfum.//?.4) s 

^ D E X S C R I P T V R 
S t ViútZt'Baf.ilri* 313* 
Baptifmo habco.C^/. 300, 
Quid izchv&fChryfol.i-jG* 
Quia non babeo.¿^/¿»3 7 S 
Dic fratri \T\zoSDam.^6o. 
i4 . In nouifsi. loco.^^r. 245. 
15 STaflor emcuU' A u c. 171. 
Da mihi portíonc. AugAjz . 
Surgatn,^ ibo.i^r«¿.23^ 
OHÍCUIÚ Aug.274. 

De mcrcenarijs.C/^j)^5 <5 5. 
Ad patrcmXfcy/i/. 383. 
Tulitvicalum.Ori.88. 
Pater accur ric.Cfcr. 447. 

A^éf. 5 55» 
Hcdic mccumens.AKc.sSi. 

Ignofce 111 is.Awai.45 í* 
Filiíe Ierufalé.A«ír.43 4. 
<24.Ego fum.Cfcrj/^.543, 
Videte nianiis.Á»|.5 7B. 

loannes. 
C^.i .Ecce Agnus Dei.C/;^ 

Poft me veniet vir. AnfeL 

2.i3-z45-
Et egovidi.Ljr.258. 
In principio erat. A«c.45 j , 
PericIicabatur.Cfcrí48¿-
i.NuptiaeS^./o4. 
Quafi flagellu. Ái*c*204>0ri. 

317. Aft̂  413.498.0^,401) 
Vinum non habenc.Caí.258. 

Vccognouit ^ . 5 8 4 
Stans i t u 6 . P m ^ 6 9 . 
Lacryniiscoepit.A^.578.' 
S.Quifeminat.rfof^.i^^. 
9.Sin€,vtinorrui S u f . i i - j . 
Tollat cruccm.T^/^? 5. 
10. Nolite portare.Oi.^. 
Neq, calceamcnca.Ori. 255, 
Nolice tranfire. ñ w : , i 6 6 . 
Vt rae adiuuet.W^soo. 
11. Regina Auftri. & N j f . i 6 i , 
Generado nequam. Amhro, 

27S..; 
/i.Perfodidoniuro ^ ^ 7 0 ; 

1 ¿Mitte Lazarum.A^.3 04 
Mortu9cft.A»¿.37tf,.A»f.452. 

7.Q3od Idus accQb.A^.i^i! í > « ^ A u g . j 7 9 . 
T i u i a m c a í u r á . ^ . i p V \L<*z*ri ^ ^ r ^ A m b . 4 5 ^ j T - — -
Coepit rigare.^.ió5 .A«»¿. ^ ^higeretlingU3m.Ljr.44. 3.Natusfuerit denuo.A^c 

3 11 .^ .370 .175 . Sed 6¿ canes.A^¿.4p/. ^Exalcauitfcrpetc. Qhr.271. 
Actuiicalabattrum.///:58i. Homocrat diues.Aw¿. ¿ct. I4 Reliquit ludtó-AM^. ^78 

i7.RegnuDeiintra.A?».^4. * 
í 8.importune.0^298. 
Sicut c^ceri.Aftr|.4(59. 
lefufilí Dauid .TV^o . 
Semper orare.^br,297. 
ip.Ad homincpec.Cfcr.iog. 
Infudario.ArBo/.3o8. 
lo.Nequc Nubent.Cfcr.53 9 
21 .Vasprfgnantib.T^r. 1 o. 
Arefcentibus.C hrjfoL 13 o. 
Dcíjderio defider, Ter-i 5 2. 
21.O/culo filiú ho.C7r.23 2 . 
Quantuniiaáus.Dr^ipi. 
C u vidiíiet ancilla.Cfcr.5j5. 

Fur vcnirct.Awf.75MMa^s IRcípexic Petrum. A«g. 5 37 
•a ^ . . . - 1 I ! '1 r\ f 1 ! 

Lúbi pr9cin.!ZS(j/.88.C^(?j 
Pufillus grex. Qhryfolo. 179. 

Vcditc quíe pofsid.^r.249. 
Vt diuidat^¿^77 .Aw^77. 
Clüis me conftitüit.Aw.277. 

5.Qui fecit éu {mu.GmAux 
Hominé no babeo,2^r. 135. 
Venit hora, A ^ - i 5 4- 56 S • 
Tolle grauatum.Ber.3p3. 

g.H^c mulier.Awg.417.4^ 8. 
Scribebat in t c n x H n g 47 / . 
Vnum poft ynutn.Hug, 238» 
1 i.Tollitclapidem. Awhrof 

67.Cfcr.540. 
Veni foras.C^* 25 3 .^ .2 .64 

Lazare,v cni.Cur 563, 
^.Diligis me.7fc5.22. 
Vt clarificeturOyr. 425 . 

23.Latro beat9.Jj».40. f̂cr. ii-Exiuit continuo-Cfcr. 54. 
i£8 .Aw&.5óp.. 

In.Regnum ruum.Aft^.5^. 
Caufamfcriptara. Gdf. ixC* 

§.84.^5. 
Eratfuperfcriptio.3er./45. 
Memento nici. ArnoL 231 

. . . . . . . . — •— t»,* f _ — 

Vocatis me MagiiVPaw.ij 6 
Poít bucceliam.Fií/, 3^0. 
Faccitíus.?*?^. 
i£-Si quidpetieritisX^ 
rS.Quid eft vcritasííA/c*32^ 

«^4 00. 
Regnum ^ 
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I N D E X S C R Í P T V R A 1 . 
aegnura m t w t ñ M ? 348. 1 z-Sarge velociter^m-. 1 i . | s^orápírchldiifc.f trf. j ^ J t 
ip.Coníumatum e f l -H^- i j . Cccíderunt cat tena^.^ 5B,¡lnimÍGosciucis.Cfcr.4^i, 
Lataseius.Cjyr^3 08. 
Eí quí vidit.//¡«¿,2 5 8-
Ex.iükfangim»¿¿i/.310. A». 

3^8. 
T<>lie5colle £af3l<)Tho./\o% 
Noluic biberc.^«e,438, 
í^iiod ícripíi.7>íi/r.457. 
Facía fimt h90.^^.463, 
Ecce filias tuus 
zo.Propter metu.CíirMy 5. 
Mafia .viagdalen2E.Gre.23 !• 
Inferdigicum ^r,45r. 
Noli me tangcce.A^ 520. 
Stabac ad monunact £W. 5 2,1 

l3.In luce gcntiutr^eñi 15 
id.Circuncidit Cfer. 57, 

Ad Romanos. 
CÍI ó^Mortu0 eíl 
in nouuacc .^¿ - io i . 
Non regnet pecca. C y r . s z j . 
Pe€cauimus.Cí?r 370. 
S.Abbapaici T h e o . i ^ ^ 
Q.uis n©sleparabit.Orí,326* 

I i.Miniíteriu meQ«Ser.3Spi 
13 .No eft poteftas.Wí^ 164* 

cráiiomes. c^|c/.2p4i 
Ad Golloícícs. 

C^- 2̂  Inmundo decernit. 
T k ^ i o í . 

Spollians principatuSi Jjiíé 
iop.Or¿'45o. 

^.Siconiurrexiftis.Sfr. 
AdTheíaloQ.ié 

CÍI/Í- 5íAb omni fpccie naaíáí 
t^»/ . i 8. 

Ad Timoth.i* 
C¿i.i Mulier inlilét.Grf. 5174 
Düceicrnulierem Cfe^J94* Ad Corint.i. 

Cit.i.Sedcuageliza.^f.ip^ NonetUeduaus.chr.50. 
V i d i D o m i n u m . A 7 / . 5 7 5 ; 4 ^ n t e t c p u s i ü d i c . ^ / M 8 

Ada. 6 Ncq^formcator. ^«¿ . i i y .^um í o b n e t a t c . ^ 87. 
^.nEruismihiteft^«c. i77 p.Caüigo Corpus.(^.7$ 
Macrc [efu./4/^i^p. 
Crepuíc mcdius.¿¿i/.2i3« 

aíTumptus elt.̂ wg 426* 
Stepmtws omwí.Luí 470. 
Laqueo fe fufp 47S. 
2.Kepleüittotádo,Gre.i54. 
Suprafingulos.//Mg.2/3. 
Li^<« Ber .ipg. 
Solutis doloribus*Cí;r.487i 
3,10 nomine, lefu furge. 

Ck . . i3 5.i3^. 
Linteum ? t x ú > H d q$6. 
C^uadrupedi3.//í/.i02. 
4 Pecri confiantia. Chr 48^. 
5 Audies Annan.íPe/«i.274. 
6 Sicuc faciera*Ang.Jíi/.347 
Incircucifi aurib 'Bed q j . 
8.Pecuniatua.4Pítw¿. 378. 
P Vas elc^ioniSi^er. 107. 
ingredere Cniita.Ser.i2i« 
Vidic Annaniam^er. 221. 
SauU3Saule-Sir.2i2Grc.4i7 
Quid me v refaceré, dentar i 

254287. 
^uas faciebat i l l is .C^.jay 

Omnibus omnia.Ci?r. loo. 
l3.Nuoqiía excidit-^er-iój* 
Patiens eU-Ser 4:4. 
i 5.Vbiert ílimuiusM^ 487 
Priniiti^dorcriictlli Aí*.i62. 
z2.Ec dedit pignus. Aue, 3 5. 

Ad Corint.2. 
Cap. 2. Poncbac velamen* 

^«»¿.348* 
S.Pcccacum fecit»c^«?¿.3 57 
7*Forispugria:/rfcan75. 
2*Scio homine. A/j/.r 51* 

AdGalataSé 
C^. i .Viuoego/ / ie .503é 
41Sub elemeniis'c^»j. 246. 
5iVúnáabfcindan-Cíii.22 3* 

AdEphefios. 
Cap, 4. Locü daré Diabolo. 

SoliionacGÍdat.7fcea.36(í. 
AdPhilippcfes. 

C^t.Mihi viuere.Gte 502» 
2.SemetipfíiexinanlCíiil2 3 
Exaltauit ilium ^«/».142. 
Sinc querella.G^»/-3 5 5. 

Obfecranoueséc^»/ 2 i8é 
Furas manus Jfr^iT*^ 
Sine h&.Amb 22 . 
Similit. 6c mulier. Cfcr. i iS í 
No eft aliigatum.CaLjji-
3. Nonp€rculToíc- ^w.404.' 

Ad T imoth.i. 
Ca^.Cótc t t i c id gra.Tkití/ 
inltaopportune^^. xog. 

4. Arguejobf€cra<cfc^2¿4. 
Ad Titum. 

O^. 1. Vcpdtensfit éxor. 

Ad HebráEOs. 
CAp- 2>Nüíquara Aftgelos^ 

Guítaret iiiortera.Cl7r.48-7. 
5. Condoloie pofsicXyr.6^ 

lacdbi. 
C^i .Infuuverbüm.í ír io<> 
4,Proptcr quod non ^oftttl.' 

íóannis f. 
t .Qui natu^eftexDítov 

4.1 
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4.F0ras mittit t m o t ^ u . ^ s 

Apocalipfis, 

Venturas eft.^í^c/yy. 
Fecicnos Rcgnuni.Feíü.z.íi. 
Proc€dcbatgladius,P^r.325 

I N D E X R E R V M 
Capillicandidi./Ljr'3 58. 
1. Vndc cxcideris. T ^ / . i i . 
Caiculum cand.^r.34» 
Septcm ftcilas.Cfcr. 165. 
4.1n capitibus^?cfc,245, 
tfSol niger.CL^W. rPad'<¡6.* 
5?,£quusalfaus.^/íf.545. 
10. Vidialium Ang. Lyr* 

Tanquammcl e^/¿-5p. 
n.Vcpareret.^ii/.s^ 
Corona ñcllarum.c^/¿. ipp. 
Dat¿ funt tiX'Am-iqi. 
i8*Et poma defideri j .^. io. 
^iJnftagnc.Tfr.401. 
Timidis,5¿ i naed .^^402 . 

I N D E X M A T E R I A R V M M O -
R A U V M Q V AS I N T E G R A E A D N O T A T I O N I S 

ferie ícribo. 

^ I 'A//'í¿?«ípulchrx fcemina' 
VteBiñemlocuraiu- hora^ibus cxitialis. 536. 
ftus clicat 149 j AuaritM & Iclus in vnum no 

zJdlla'ter ¿narilrecidunt I<ro-Auafuscfcus' 
Bonvuk.216. j&íiultus.zyó.Plurisfacitpc 

&ias pueiiiis circuTOciQicuniam.quamammum.íyj. 
Icfu.Sed.tota. 68. JEtas pri-i Auantiaauan fupphciÚ.iyy. 
maapra Monaueíio.88. 

x^iffeElm pius collimat er 
rores. 43 o, Impius obfcurac 
yirtutes^vitia exagcrat. 43 /. 

Alapa Icfu.Seá:.tota.349# 
Aítári diuiti^.495. 

Ni l illa crud,c}ius.4o6,Dcde 
cetiudices Saccídot .^7. 

oydudittís non fufficit ad 
proximi damnationem. i 57. 

B. 
Beneficia vnu á Deo acce 

A ^ w veri affeauv&cf Ptum Deum ¿ebuorc 
fcfrirs. 5io,IpíudilexiírcJre conftituiMyS. 

Beneficij more gerat grati-
tudo,595. 

ueren./óp. 

tributio eft diledionis^io. 
Tortura diledionis^oi. 

Amicorum diuilsio amarif-
Cma.507.Gruciatus pIus a.jpeccatores^So. 
manti ex dile^i compaisio-
nc. 511. 

Angelus cuftos ftella fe homi 
num rede accommodans vo 
lürati. 87. Angelí proloquiu 
apud fepulchrum. Se^. 10-
12.54^. t i ; 

A»/W tortwa grauifsi-
ma. 507. 

ArcanumKzgiS Cceleñis in 
digno haud ícuclandu^ií?-

Certitadoiér amhiguitas Cir 
cumcilionis Domini. Se^» 
^oca.2 2 5. 

Cbantatis ¡ncrcmcca.45 2. 
Ablcgattimorem.5 5 5» 

Chnfii magnalia totum Vo 
lumen oftentat. 1. 

Cí>c«c.Iefu.Li.i. per tbc.i. 
£UM leíulaudantur. 450 . 
Qommmitatis fequcd^fvu-

dus.j/.Ob vnius delira co 
munitatis fandicas nó infir-
matur.274. 

Qomfrehenfio Iefu.Sedtto 
ta. 3 29. 

fynáonator fub feculari alí^ 
quando indumcto pioximo 

Be»/¿«/í^ fuffixi lefu erga; íalutaris.io8,Prudentis có-
:ccatores.4So. Icionatoris pr^dicatio iuxta 
B<?»¿pro malo reddcd.3 571capacitatem auditoríu 1 ^ ^ 
Bn^wmte edocet Deu re-iEius malitia in detrücandis 

Scripturíe facríe teíli&cnijs 
C. reprehenditur.223 

Ca(litas prolis á marre ca- ^ f¿/^íe7»iopportuna Heb 
ña.Bá.Angelicá v i r tu s . ^ . domadafacra.379. Paíchalis 

^í/fííí|i ápueriria,85.Ab v annu^ Confefsionis visofté 
cero. Alumbis parentum. taturjadpeccatorum remif* 
87'3P5 íioncm. 509. ConfefsioGnc 

Qattfe Circucifionis Icfu. .pr^paratione, 6¿ non inte-
Sc^tota^i . ^gradamnatur.jSi.lpfi"5^-

tcgritas 



Í N D E X S G R Í P t V R AÉ* 

tegfhasUIüftratttr^S'I.Co-: Nunquam-roagisiúdexj.quá nañd¿ 49é.Mobis ícfüs ti* 
fefsionis facilitas. 28. Con--ca magis bcmgrius.449 Pra* bus,6¿ indumentümjzy. 
ieisionisdies d i l e d i o n i s ini j featia: Deí emoiuoieutá aia-j Examen g t x u l u m C ú n í e f c 

xima.575-^ecedentes aduo l ioDi.382, 
cae peccator es. i^fcx h u m i ; SxempUm Prídcipis ciuef 

1 iitace manifeitatur. 16 ) . f e ^ u u n c u í ^ z 18. 

micorum.541. 
Confejfarij caufajeft poenî -

tentis caula. 3 80. 

ijcic icíüm^ ne ilium cma-
mus, iBi.Máileusiuítorum 

fanflmms probos tibi cu j [Diabídus canorem nunc o-
ra-sdbiberi. 172. 

^onftmtm Magortim 
rcnníi lefum-hcd.tota.i57. 011407. 

fynfmtudine delinques ía- \ Ttifcordes peccatorcssfolu-
nan non vuk.i i<5. \ modo vnammes, ad períecu 

CreiUurammmoúo tx Do ¡ tionem>&detradiuaem m 
tDiaica pafsionc, Scéfc. cota. 
4S3-

Cr^re vtvincas,ab humeris 
ieíu non amoueas.43 2. Vo 
luniaiiaciucis vaiuiatio ho 
mines adDíuinitáns faltigm 
attollit.43 3- Eius vatuland^ 
ncccisitas.439. lilius comes 
caiuaf iajfeu temporalium e-

F. 
Fam¿ finillram nótula fpí 

ritualis vira fe procuiecdi-
moueri. 15.Non funt crede-
dapíoximidclidaj q u i ñ ó n 
videnturjlicecaudiátur.i57 

Fíiwtó antiqui non foluiii 
íerejíed (Se honoribus nuinei 
rádi.52. Famuli veterani no 

íli.39i .DiabolíDeuseífugic 
domicilium.23 3. Médax día 
bolus. 17^-. Orationisarmis!facileedomodimittedi.?o¿.. 
irucidatur. 145. Faifuspro-
miííor.iHo. , í 

nDimtu iuos fufíocant pofj 
'eÜores.2 04*VÍ3m cceleííern 
abfcondüíu.23 5. Earüm in-

Fmií^opefis inchoatiov 
11 qüafi perfedio elt-

FejU acelérate obieruan* 
da. 517. 

Fidu robur.451. 

xiser.uia.450. 
rC7^*coadio.Se£'tO£a.45(> 1 Lau^iabiiiteí altaris oble-

D. 

iirmitaso^B. Male parta.5 ía-. FtíiUs idaíFolet tíTc^quod 
cris inútiles,¿c prufanis-27'5 domus vbi educaTur.i 5 x Fi 

Damnaúems lignum agili­
tas ad crimina.3 1 5-

Dcuoüoms fub ipecie no fe 

ho innoccntij-piiichroj fapié 
no íüan durius.5 1 í.Fifij se-
ducatio-iyo. 

Fiagdla iefü Seá.tota 4¿5 

quio impenduntur.4p5. 
E . 

£cceF/omo S t d . t o z a . q i i i 
Eleemofyna Deum iudiccj Fcemina noóíuino ténipa 

niel malitia latUac. 227. Qui ernollit.2i4.A p!urib:u?.5i2 ré rice adpias'aclíbnes egíc 
delinquancdcuotionispi; Viuens Dominas inurígen- i díantür. 5 31 Pukhía telse -
textu reprehenduníur .49i. ;dus¡n pmpere. 524.CiborQ thahceraípicit 5 3 ^.Polchra 

D^íJíía ípcdahs moruu-jpaupcrurn conditricés lau-i Iseihaliter afpices mulierci 
ro. 479, 

T>m$ fe fe hominum capa-
citati íngreífurus accommo 
dat.91. SoliusDei,liberare 
Sanólos abiniqui Principis 
tyrannidc. 158. Ex vnius col 
latione beneheij ad akerum 
conferenda accingitur, 178. 
N o n m o í a t u r apud Diaboli 

dantur^i 5, 
Epiphama.LxhY^. per to^ 

tüm.í 47. 
Ept/iolas Deus mittit ad 

pecearores longé receden-
tcSjVt reaocet,i64. 

Sucharifliam indigne fume 
tibus pr^properum fuppli -
cium^ídíEuchariftiíe recié 

h3bitaculams2.33. Deleffa-,excipiend^norma.495. Di 
giens prarfentiam horribili-
éus.pcccaiis Uligatur, 359. 

uiti<e laudabiliter impendü 
tur Eucharifticarmenfx or-

537. Foitisfoeminá caue á 
viro. 545, Muíiéresnondo-
ceant.57j^ 

Ftír^/^ecaret, qui Ütú 
requnic. 174. 

Fugimd&m fosaiinis: & vi-
risj ooaec donentur refürrd 
dionea 18. Receífüsfcemi-
naiumauiiis^viforum a t ó 
minî  545. 

ftríapart^diuín^omní^ 
do inu£iksé275, 

Gá(é . 
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Gaudium fpiritualc com» 
tiicndatur.554.554. 

GrattaySc affcd:* deliqucdi 
aud in vaafedc morá tur . Í5p 

Cjratitudo ca comtnendatur 
qu¿e morem beweficij geric. 
3P5^í¿i ápcccatiscripitur, 
grato animo debet efle er-
galiberacorem 515. 

H. 
l/eíclomad<&hciX vis. 3So. 

Contra eos , qui facr¿e heb-
domadis pia:ccxtu deim— 
quanr. 49/ . 

tíiredes illudcns lefum. 
Sed. tot3.3§^. 

jFÍoftes fpuitualesproprío 
mucronc conhgcnduioi. 

Humamtatts iiolh"¿e.ci u 42 j 
j F / t t m í t c a s ^ Dcum manifc-

ftat.i68 Regalis vutus. 
I/ypmrtfs taxatur* 124, 

. I . -
Jefí* nomc.Li.i.pcr iot.93. 
JmpropfíaChti&uSc,to,3j 3 
Jnferntis dupicxpecat.465. 
I n f a mss peccatum. > 44 . 
Inimids benefacere Regia 

virtu?,4^94Conf£Ísíone an-
nua alíj 5 inimicos venia do-
Remus.54 I . E Q S paticntia di 
ue! bcrat.40^. 

I n m n a v m ú t vim tormén 
torum. 3 5 1 . 

Ivnoccntu afpedus deter-
ret impíos. 549.Haudobfcu 
ra mcndacijs.358. Exfilctio 
nianifeftatur.546. 

Inmcmg lefu dulcedine 
nosfacitdifflucrc./3i. 

Imsidia magnum nomen 
fcquitur. 32. Parceremini-

1 N D E X R E R V M » 
ln#ú(acÍ9 nominis lefu nosi 

virtute donat.154. 
¡ra prefs9fanari no v\úl*ú6 

Reges efficic feiuos.3 ^o.íra 
to hoiti locus d anda$.34ae 

Imforts alíoru pleiumquc 
fylueítres,^: fluid.390. 

/«^proditio.Scctota.i?^. 
Ofculum.Sed.tota.3u» Pocj 
nitentia.Scd;;tota'37 3. 

/ « ^ ; (Vmper crudelifsimi 
Dominici íanguinis effuflo-
rcs^o/.EoruniGalummg in 
icfym.Sed.tota.335. 

ludicíum Dei eleemofy— 
na emollitur.214. 

/udicium temerariu repre-
hendui^r.37.Temeraria íen 
íuum iudicium.sy.Tcmeta-
ria potcntiarum ícntcna cu 
ca proximi aótione$.3p. 

/W/miniprobi taxantur. 
337. Eos dedecet auariua. 
449. Non iudex, qui caulas 
voluntati ciuium rclaupit. 
398. Digerac reis ícntcotiál 
pronunciandaro. 45 5. Mun-
dialem nontimeat. Deiiudi 
cium afpedet, ve non decU-
net.-fo 1.400. 

/^rwwredigreffus prse-
tioli quidem premio donan 
tur. 282. Eligantiocumab-
lediorem.i49.Q¿ii necelfa-
rió degit cum improbo con 
ucniat in conuidu, non in af 
fedu.3 ip.Vnus fidcliterDco 
fubdituSjlefum Rcgenivcon 
ftituit.45(5. Gaudiuiuítitise. 
575.Salus.575.obferuatiok 
gis,577.Medicamen.578. 

lumms caftitatc edocea.^. 
L . 

Lahms fignü falutis.jp^. 

Virosefíícit eorum toleran 
tia. ¿24 . is ioter eospatien-
tifsimus>qui frudificarefibi 
confideiat-434.Eorü trium-
phus.5 59.Loborum fubeü-
do rom necefsitaSjConditio-
ncSjfrudus.Vide^r»^. 

Lacrym& redé cu fortitu-
dineagglutinantur.5ouEa-
ra robur.527<Fíudus. 579. 

L<i»cftí latusleíu aperics. 
Sed.tota.48 7. 

Latto impius.Scc.tota.4^4. 
Latro bonus.Sed,tota.466. 

Latrocinio diligenti falute 
acquirere procura.46^. 

Ldtttm ex Deo vaide mag 
na 237, 

Ltgt facili9 ob teperat^qui 
ipe íulcitur refurrcdionis. 
533.tex paternaefticax.4í/p 

Lingf¿£ taxatur intempe-
rantia^ luxuries,44. 

Luxuriei dpuertea meden 
dú.85tFiám£eluxuriei ignis 
manet ^ternus. I O J . L U X U Í Í O 

fus íanarinon vult.216. L o -
quax lux u riofus fepe.44. 

M. 
¿Magifln neceffarium e-

xemplum.57.Magiñer curec 
iuuenes caftitatc edocere.,?! 

JMagorum Regum magna 
lia.Lib^.per totum.147. 

^/^i^r4f«i prudentis eft 
prsecedentis non taxarc gu-
bernationem»^. 

eZteala oculis obíeda ma-
gis fauciant.508. 

AíarU Deiparseerganos 
munificentia.198. Q¿átse cu 
r¿eeiex hominu tutelia^ij. 
Eius iuxta crucem copaísio. 
Lib-^.pcr tot^oo.Marcyriü 
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I N D E X R E R V M -

lcfu.Lib.2.pter tociu 
9^.Conciainane nomcn da 
tura.ii z-lraplere tüiaDomi 

Jttahtu human? ii^remen 
Úcá-m Laciuc íub deuono- lilulhia cognonum üne ope| ^ f e d u d a t u í cubícalo.^5?i\ 

rib9 mcdacu.iio. Dei nomi 

Dcípar^Seátota.soo. Lü-
5us.Se^. tota.510. £i íefus 
' efurgens apparet.551* Sub 
.¡us tutclla feíiciter educa-

m iuuentus.83. 

ficacisinfiitUeátc^áiivoft^ 
287. Oransácuns exteinis 
á b íi r a h a t u r. ¿ S '8. C ia pi € t lo ií 
tudmc.sBB. Ánteiucáfíúsíad 
orádQ exfürgat.i8.9*C5mU-

nis habitu- 1x7» 
MAtnmomo alligatoru pu 

Uca3,matcr íoecúditatis.Í03 
^^;af;^ÍU3uisefficacior 

vultieri peccatorum»!50» 
M m d a x d\'dbo\\x imitatur. 

z79. Inaocentiam noiiobf-
cui'jnt mendacia.3^. 

sP/üfmcordta Deí infcia mo 
xx. 15. Priofi beneficio no* 

.V 
nis ore profcrcdi reuerciia. 
n s - N o m é íefu inuocatuio 
ru puiitabj.24 Nomine carét 
peccatoresvjóy.Nominis le 
íu impofuio.Sec.tota*P3.No 
minis lefu magnalia. 12,5. 

E d i t a s iefu.be^.t6ta.45 8 
Nuditatisoppiobrium^^i. 

O. 
b̂ s pr^lHco } quafi debitor j OhedimtU perfedse Reli-
D e u s a i i u d conferendi. 3 5» giolo;um laudes. 253* Veré'^ 
Pccc'itisaccenditür.48 y 1 obedieacis eít > interrogare 

A " i f s i o M \ ^ o i ú \ñ Bethlec.* Dcumj «Sccxpetiare reípon-
Scc,tota.22 5 . M i h i o foeíniaa Uonê n. 5t/*.Obcdicas Icsu 
id ad Apollólos.Se.tot^ 567. \ ci U t r éjsitót 4^7. 

¿MsnafltcA,d 1 f c i p i i n p i 1 • QktéÜttá* ;orü Scctot ijp 
ma ^ías accommodatior.08. 

<3i$mmenti referatio*Seiíh 

Mortis infirma iacüla.487. 
lufun eieuac vocé montuí9. 
473'. Morituro te $ excref-
cat deuotionis aftcáus. 47^ 
Mors lefu.Setliítota. 47Ó. 

Mortifcationis neceísitas* 
45' Omnium membrorum 
moulficatio 46 Mottifica-
nonis frudus^S^Ex mortifi 
canone vira- 498, 

W m d í d t * nihil. 140. 
M m c r i alieno,quod no di 

diciiU^ic te ingeras*328. 
*%itirmurAtor¡<yx\ proximi 

Angina nunciauit , euulgct 
^rredlonem.s^s. Haude-
Uu^|ídapeccaíaproximi.2^ 

Corporis moklháoftct. %0 
Reueréuáexhibeat.293»Pr§ 
cesécotde proftrat.i 4 .Af 
feí luofusexurgatipf .áOei 
laudibus inÜituat oraiioné* 
i.p^.Breuesj afsiduxorá-

^ iones.295-importütiarüpíci 
c,uopportunit3Sit98 .0rans 

iuin^volEitatifubmittatur, 
jpp.Oratio neceffariíi aducir 
fus inuifibiles^vifibilesho 
ftes munímeo, 300. Oratio-
nisefíicatia á lefu.304,Orá-
tío ieiu*SedLtota.2B4. 

P i * r ^ ^ ^ curacifCa filies 
fingulos cómedatur 170,16-

Occifm delinquendi fugie füefga nos paternitas.i 38* 
: ia . i iS .^95 .Ad manumípo^ Quatu leges paterna ligetf 
.cotifbima* 3 26. In pecCandi 409. Pateen9 íelu fuffixiaffe 
oGCafsione poenitentia pera ¿ t 9 ^ ? . Fideles i vulnere li 
ginon poteíl^ó'^Pcccator beiátur^ p r o t é g e t e paire ié 
refurgens fugiat á loco ^ vbi fu 492.. Vn i t a^ tmo idét i tas 
fnQrtuusiacaic.553. pafentufn$&ñhoium.5ü4. 

Omnié nobisin Iefu. 140. pafswms Dñic^ acerbitas* 
Opírum neccfsitas ad íalu- ¿69, Fatienus idu virtutes. 

te 55i.Operis ferucs inchoa 27o.Hominü cópafsio. 272. 
ció perfedio éft.ii.íine ope Expafsíonélcfu noíiraq; có 
ribus m^daxnobilkas. 119* paísioneafalutio peccaioru. 

Or^cartic3cispr¿EÍidium. ^ .Pa f s io kt i t i i míniftra-
Í3<5-.£iuspotctÍ34i5 7.Aduer uit*; 88 Eius memoria arma 
fus Diabolu munimen. 145, fideliü^oo.Paísio inHorto. 
Munctibus praímifsisotásj 
exorat.24^, Mctalis orado-
ni$€ffic3cia.259.Animi ho-
ítcsdebellac 26o.C5munita 

Li 4,peí tot 55 5.ApudPila-
tu.Li.^.per tot.427. Fuñera 
lefu.Lib58 pertot.482. 

PatietU vidoria in iudícia. 
ti folutarisaf ^.Orationis e^ 3 ̂ S.Egregiü patictia facin9. 
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3 5 3 l a iniurijs iYiimícum> 
diuerberat.3 5 3.Patientia le 
íu^op.PíUicnci? Kegnum. 
415. 

IPaupertas Religioforü allí 
cit ícculares.aoo.Paupercas 
viam coeleíkm maiaifeftat. 
'235. Eius fonitudo. 24S . 
Deum manifelbt. 168. 

Peccati recidentia reprehc 
ditar.é. Peccataproximorü 
©büclinda.z^.Peccatum ma 
loruranon obfcurat bono-

Tererojratíoms opera inPr^j ^ l , 403,Nonobfisntprl 
excicátfübdicosadimi-i ftW py^latoium defFcdus, 

tationcro.23. 
"Timtiam noftra taxat le- t^^?1 

quonuDUS regimmi non ap-

fus vltroneusad pafsionem 
'fubeundam.33 5. 

P/¿ífí ablutio.Sec-roca.597. 
^«íjpcceator is ftuldti? 

apud tartaru refpondet,313, 
Pcsmtentu m 1011 obeft vo -

T u f e m i z Del frutas* 

Pmcife plufqua Icgis ob 
feruacore,fubditusiuÜuscft * 
obfeiuator.HvSubditorum 
iugum leue coratn onerato 

lubilicas.S.Sifieripoffetjpoe Pniicipc^^Princepsineo, 
nitentia terápore fieri debe 
ret,quo peccatum.iS.Poeni 
renci^, ícu confcísionis fací 
luas.i^.Poenvtétía alter ma-

e grauuer iquit , 
e curetatíe^tuosé poeni 

rum decus.274.Peccatu g¡a 
diüs anima inceriaecás. 317/ 
ExpeceatQrubor.550.H1us lampriorc fama exuit. /01 
in ere di bilis malitia^ s4.Se-1' 
cundu fepe grauius primo,l 
555.Del benigoitatcm excii 
tac.4/4 ílecidíuuoi in crimi 
na ta^atur^zo. Peccatisle* 
íum pocemus oporcec. 472. 
Peccaci p5du&imméfú'485. 
Noilra malicia apüd peccati 
inferna decinemur. 544. 

Rescatar Diaboli filius. 43. 
Caree nemioe?6¿ quocamo 

quod tentatur5fubdito opé 
ferré potens cft.5 s-Legi pa 
rens ille^eaíB fiímiter,itabi-
lic.^o. Subditisonusimpo-
Kendum prius ekuet^^Pri 
us fu os paícat 5 quam legi* 
bus o n c K t . i 5I.Píincipise-

cc^e.23o.Perieylosu^i^ tem xcmplunnat 
pusfuturumipoenitencia dif Profefíw Magoruni ex O -
ferre.is^.Pccnités terac me! rieme.Sed .cta.i^p.Profe" 
dicañoneiniquitatis viá vt1 ^10 Fceminaíum é íepul--
crimina defleatt2é4.Viuen- chro.Scd-.tota. 529. 
di viam aliam inftituac. z6$, P^m^diledionis^dile^ 
Poenitétis laudabilis pudor, xifie» 520. 
3^9» Poeniteniia fera valde Vrcmijfcr falfus Diaboli 
difficili^.jai.Difncillima a- fc^ator.zSo. 

do elícncia, 514. Stukus eíL gonizanti, licct mentís com \ Vrcxmi fubueniendi re* 
3 i3.Ag!lis ad crimina lignü pPlfe^^ Pcenitentis caufa,̂  eordamur 5 é communi mi-
danmaiionis prxfcfeic.315. ¡ caufa confieflarij eít, 5 feriáis57. 
Hicíoluireum reprobatio-l ^ Í ^ Í teporaria nullu ti poenitentis lauda-
nisfignum.39^MukaflagcI niorcm incutírxternam fibi'bili?.369t 
lapeccatoris. 411. Nomhie ;obijcieníib^s poteftatem . P ^ q u i cadir,minusgra 
carct. ^ T . DUDHCÍ inferno U7^-M^ior poteftas maiori uiter delinquir. 367. 

íubijeitur t imonel 1. Vmri rráddendimagiftro 
Pr&dcñmati&ms fignun^la ! 

addiáus. 465. Ab innocécia 
deterretur.549.Eiusfit fuá-
uísmedicina.] 30, Obmutefl boribus rentari.395. 
cit moncurus.47^ Sine no­
mine. 5^7. Quipugnansca-. 

necefsitas. 70, A cunabulis 
ínfans edifear^i. Quam ne-

diíjtninusdelmquit.stfj .Ful Pulat f í sac fubditi quam 
ge eius fodetatem. 48 5. 

T u d í c a ñ o m s fonicu fequi ceffario puer edocctur,ad 
tur iudicij fulraen.213. legis futuram obferuatione. 

37. Floium pueritise raagi-
idemí'io^.Debecexpropnai ^ro commiiíaru vbcresfru-

Petñ gladius.Scc.tota.jzo, jinfiraaitace iafirmis iniíere-í ^ s . 74. Spinaium épueri-
í iufdem ncgacio.Sed* tota. 5 ^.indecens 5 pr^Iacum | l ^ magiftro non tradica par j 

3éo: ,'propria mrnu fubditos pu- exuialis. 75. Pueri ünaul 
Hueras 

http://ablutio.Sec-roca.597
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íjtteras, & virtutcs edodca-
cur. 78. Boníe cdueátionis vi 
puerimutantur infencs. 8o, 
Senes in pueros conuertun** 
tur.Si.Pueri feliciterm Dei 

tcs.49*ínfipÍ€As fcan<laíofus¡ facickgiobtemperare. 
T^unbutionis^ setern^ me­

moria eflicax ad ardua quaá-
que- p. 

5 0 . 
Semáres h m Í£pt plusRe 

¡ligiofisj át clericis D^um re 

param exíugunt affeaum. liercui^iadatricesreprehen1 ^w^exmundia l i faluta 
^ dufííuf.47:/ " ^ f 1 loquenti doGümenta 

Tulchtitudo hominiexitia-
lis. 536. 

^jmrmtm habicus hunii 
lis excerniis laudabüis, 145, 

clicias-i^? 
Sepulturd U t ú - Seá . to íaa 

Turitatcm conferuarecu-| ^ex inlipiéns legittúqi 4^3 
ra, qu^fanguiflisfudoredi* inepcus. itfi . i iegumeít de-
luence comparata eft.311.0* 
rannutnpuritas.124. 

toca.255. 
ĉ|f>t ícfu pietas, & mi-

fericordia. Patientî e Reg 

7{edemptio copiofa leíu vel 
vni homuncionitota pr^ña-
tur.306. 

7\digiofí4m mundiales con 
fundunt dciinqucntem-47 

Sdeñtkmcf&dttíoñTá re-
tendere fabditos. 181 • Et fub da ^Pera inclaffiare.i44.Deu' 
ditos íuper humeros g e í e - ad noftr^ ptore^ 

ê. 1B2. Crudeluas Reges^^011^ H5*Aperit inno-
effiGic fcruob in.idcm eit^icennam.HÓ. Dei Ditónifá-
R-gemeffcac pro íübditis! rem, h ^ t . 3 4 7 . Siknuum té » 
momfubdi deberé. 457 .Si - : fu -Sea to ta^4 i -
bí proboseonulianos' adhUÍ ^ m lefu.Sea.totá .47^ 
bear. 172. ¿um decec humi-'_ ^ ' ^ ^ in.noíttám ho 
l!tas.244Jnimicisbtnefacic. cofpiratm propter no 
469. Tsmeatako m verdee men k íu .^ .Cirera ic i fus ie 
conUitutus.17^. fasfüis kíurtis pueroíuai m 

^«Wexpcccaco. 350 

Sal»ator aliorum propri^ 

íílitutionem cemmiccu. 77» 
Societatrs ichola pueros lir-
teras edocet , vt iiir fimul 
virtutum exercicafTíeiua tx 

1, 
Propri^priusperfcdroni va 
ccr,pofteaproximorura falu priusíaluti lacumbat» 105» haurianc. 78. Pueros nrutat 
tiincumbac./o^.Subfacula* Salusfurtoacquirituraliqui m feñes^o-Senes éierum ma 
ri laabitufeculumadducitad do4^8. l©rum efFoímac in pueiosgi. 
Chriftum. 11 o.Nominisfig- j Sacerdotes áeácczt ¡gno^; ̂ ag^lfa Gaftitatis. 82. Suo$ 
nificationcmimpleat.u8 Ni rantia*i2if Et auaritia^p* a l ü ^ o s ad Deipar^ allicic 
taturopenbus,non cogno-l Delmquentes confandit le* fodalitium. 85. Iefuit3B pro* 
mine infticuti. 1 2 1 . Coram ' cularis.i 57*277.471.Eorum P^faluti vacanc ,vt prcxi-
fecularipocnitcnteaggraua- curiofxveftestaxantur. 388. morurnfaluadoni incumbár* 

J¿icn7^pr^properáfup- 1 o6t Secular! apud h^reti-
plicium.uó.Sacrilegiumdu cos>^ gentiles indumento 
rior confcicnticE tortor, quá vtu^ui: j ^ t h^refes3 & ido-

tur RcligiofijautSacerdotis 
malitia.277. Religiofa obe-
dieruia. 253. 

j^efiímio exigituráPafcha 
li tempore annu? communio 
ni deputato.538. 

'K.tfmntlionis memoriom 
niafacilia. 540. Refurrc^io 
Chrifti.Lib. lo.pertot. 514 
^íurreaúonte obkaio nos 

morscorpoiis.33é. 
SmoopQxx&z intereffecu 

ra. 5 2^. 
Sauftorum intercefsio in 

monis fpeciatim inftantiail 
luftratur.4^0. 

Scanddum yitant fapicn-

latriá extinguant.i/O'Socieca 
tis ex nomine Icfa magnalia. 
i^.Iefuic? ab eíFedib9 mudo 
falutaribus. 118-, Magis operi 
bus^ua nomine nitíítur.iií 
Angeli íeíuitas ? vt nomea 
kfu 5repfoFerat .H4 .SGck 

t t tat^ 
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I N D E X C ^ l ^ e i O K V M-
ratls Tcfu:oblatio,fcu votorur T . 
ín oouatio.z^S.Auru Mago-f Tacíimms Dominus no 
lum, íeu Socictans psujyer- ftrs criminafcribit.41 ó-

ThuSjícu Sociecatis 
caíUcas.i50.Myrrha)üue So-
c i e t á t i s obedicntia.2 5 5_. 

Súaoscnug e im probos^quia 
i l l u d r e p u r a r i s ^ q ü o d i i l e j C u i 
h ^ r e s . 4 4.6. B o n 15 a IU irs a i 1 i o -
ci| coducunt ad falutem 5 vcl 

TempU dcturpatoiibus prg 
propcr u m fü-p p 1 i c i u. 51 ó. 

Ttmpom Circurociíionis 
Goniummuio.Scdttota.^. 

1 ^¿tacmcs iQpc l l i t .ñomi -
iúh ÍCÍÜ laaocatio, 128, 

Tepidaas fpiiuualem virü 

[ViBóm pcrfec^tionibus 
€ompaj:aíVíur.34 

Vindican potuiffejfed no-
luiffc ^ homini pr^clarum. 

ÍJir fortis cauc á f€3emi-
na* 547. 

ZJits Ipiritualisy^i fécula-
ris pugnant.4. 

Ftrgmes myfteriorum cóf-
^ x i t i u m . 4 7 0 . Ne£€ magois!dcturbat.3 4 . cij coeleftium. 1^1. Virgiui. 
Í5iimiÍce2!?/pcccatoíibiis»48 5| Jefhs falfus non creditur/ t^ns Euangdic? Marcyriiaij. 

- Spa lirnucas^si. f etianti cutu veía proíatur. 3^0. 
. Jpmd ícfu.Se^ tota 4 1 7 . ! 340. ! Vínutis cxercitarncnta n6 

Spíntíis faníh veiociisuni Vbi miqui Pioceres, falíi te | deícn á peccatore, reucríio • 
efedus ad hominum falutc. itcs. 3 v » rus fígnuai. 3 E S . Virttlubus 
.1(55, Effccliu^itera eius mira: poteftas pknaacu fiagitiacomp€nf2.37P< 
bilcs,,i69. . Icisjík laüoi ibus^iá . | ty«w»íípertwtbatoies rc-

J^Í^Í^/ÍÍI vulnera corpo-1 Titétius aucis.Scc-toc.453.; prehcndütur.454.Vniopec-
reís liorfvbiiiora.506. i J'urbñtio Hcrodis,^; iero-| ca to rum mfto c^itialis^pi. 

Sudor íanguinis.Sed.tota, foí\M)a.bect.iota«20 5. I V i l m t á t t s Deo íubauífe 
303 Nospunficat^i 1. I ly íánosDc^copnmit . í j^ . 

Siéffixio ieíu,Sec.tata.440.1 V. j Voluptans ^ L l ^ xiQnt&' 
Vcrbi Dei libertas.3 3 i.Vcr-1 dem habitatio i 6 ] . 

bú Qc i fug i t ÍBd ig i io s -343 . i t í iüReligionuper 
Vmtas nunquam no pro- ¡ feá:io56¿ obictua.tio.14tS, 

dit in Íucem.43^. j F'wSídfoeminaru.Se.tot 
V t f í t s ^ x x i i ú i m Sacerdo-1 Vulmra Saluatoris laudaa 

tumiaxantur-3S8. , ; tur .451. 

íia^^peccato leipon 
dens. 37B. 

Siéfpithonis occafsio colíen 
da*^4i* 

Stiperhia vincitur ipfius 
inccinanitate.202. 

P A N E G I R I C O R V M 
L Í V M R E C T O A D E V A N G E L i A O R P i N E 

. accommodatio. 

Tsom* 1 z,Admn L u c í r, , 
!. E uang* Erunt ¡¡¿na. Signa 

íiaa£íafums6c cleracníai-
rnago feculi hominé á fe re 
pciiuüt! vt rcfpiciar, ca­
pad eleuct ad ¿eterna.4. 

2. ^Apprapinqmt redemptia. 
Thcop.íd ett, Relurrcdio, 

Affirmat autem tune vifu 1 
ros homines fuperftitcs Fi 
lium hominis venientem, 
nccvllafit mortis ruemo-
ria j quia ad confpedu Re 
furre^ionis leuates capita 
rurfum fpifitualitec mori 
non debec^. 

3X^^f4/?/^Capitis eleua 
tio (Grego.autho.) nicntis 
pcenitétis cóftátia^qu^ ver 
tigineiiciobvlitatvsexckidit. 

4./« tenis preffHra.Cm ^nidc. 
labori eleuatio capiús in 
refurredione ad ?ternitat¿ 

Thvop. 
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Thfo'p.Térfcffiatihertas cér \ 6Xcsú í,vidtHt^ daudi ambulat^ 

foús ^ ammi'9 
y Tí'ts mtemfieri imipienúbusy] ürís iniícrijs mediGamen ! 

iedemptto appwpwqttat. Fer-
,uorofa namque opcris in-
ccptio5quafi abfoiiuio. u . 

ó T m c r v M t t t s Fdium hemi- i 
ms weníentemi Non ííc, led 
poíloainium abfolutionc. 
Azume dicitur ki benefa-
doris vclocífsimi commé-
dationem.ij. 

Domt%. sAdmnt> Mat. 11, 

i .¿Wíwg. Cum audrjfst lomnes. 
Intenogatio ioannis ali-
quid prseíeferre kuicacis 
(ve Chr.)videbatur.HSud 
crgo leuem arundinc Pr¿e -
curforc efle ieíus adlent, 
nefpirituaiisvir vcl delidi 
indicamento fedaretur. " 

& Cum mdifset ¡úames m um 
xttüs.Hon tune poenuentiar 

®/í*Q¿am facile á Deo no 
ürís iriiícrijs niedicamen 
Ipfs dixiti$rfa8tafunt'2<>. 

Dom*3 .c^t/«(?»f. loa. r. 

édtferunt luddi* Pfi-
mus ieíuita ioannes Salua 

utorem pr^nüncians pluri-
6 bus tciatiíMiibus agicatur.1 

iisyptopoíítú p r ^ í ó ^ t ^ 
nifatis • Videhit omnh taro fo 
lutiXre ^Dtt.^ j .4 5.4S4 

z. Omús mcnsí & célltS) Cüf 
fídjO'ritñisGiuicas? Vbi hó 
mines fcíndaloíi j'Sacerdó 
tesfymoniaci Principes a* 
uari? montes ? non vrbcs j 
quia illi cum beftijs adnu-
rneraritur.50. 

El ias es ta f Tr&phm es mf A . B t 'roideíit omnls caro f a h * 
ĝ c. 3 2. 

.^Fofi menjentttrm efl^m ante 
mefaSlus i f l lHútUs humiii-
terí" £rgo dignabitur poíi 
loannemcóiiocarL 

tare Deu luíli & peGcato-
rcs^Bf utuna enim peccatof 
valde vn l i t c r iuftis adĥ e* 
reícit. 5 2# 

j 4 Omms <~uallis implehitut, om 
S'Shasesttf Specie Elias.Spej ms mo:isi (gf colhs humiUabi* 

cieChriíius, mmuneven ; W . Cahmitate enim po* 
tate. Quotiens fallicur ^ ^axima^valks íubditi 
minum jut íenfus, aiu IU | ^nneipibus coliibps rioa 
diciutn.37. 

Pagare v i a m Domno^ tu d I 
ferto inaaecus dücruciur, I 

aip 
tocofagit-ídeo Dominas., 
Qmdexijhs tnáefertum tvi-
déte? \ § : 

5 rPítofyuamprephetayimO) An 
geím Magiítcr ell ? vt difei 
pulí metas perfe^g huma-
nitatisattingant.ií. 

^ T u esfqm fventums es? Quo-
modoigitur,iudice te, in-
nocentia iUigaturi'Cui Do 
minus, Teatus^qmnonfuerit 

fcddaltzjifas¿n me innoecti? 
foncc.Solatium mifero.2^. 

5» Cvpit dtcere vbetrime de 
Ioannis laudibus, qui pref 
íe de ludíeorura ingratitu 
diñe innuit,2?í¿íí»í qui non 
^ritfcandalizatu^zó. 

^.Sgo-ooxdamant i smdefendí 5 g¡ nms momsy&> coilis humlia 

pUifcWb%nm\{\tgt incedea 
a Dómino vtam p rabila re 
valeát Humilicei" eoim Do 
mina^ incedens c?:emDlo 
hu mlitacisj collium ipfaiu 
documentum. 

eiüsinÜitiuio,qüi intás ad vti nocentes ad poeauea 
deíertafub aipero indumc' tiam excitentur.42. 

5.Adedktés <-ve¡í' um ¡ietit^quem 
n j o s n e f á n s , quia ex pacre 
Díabolo eftis, 

6*§l%i m-fsi fiterant erat ex Pha 
rz /^Caf^ ic i sDomma^ • 
Generano a i diera» Hic íané \ 

loquax ortenditur gt djkk \ r. Smng. fxijt edtBum. Nato 
do non loquacitas coaoo* | Domino 5 Angelus ad Pá-

tIs[jit1.uitas IDomini» La* 

lar incemperantiam^íj.. 

TDomini 4. zAdmn* L u -
cap. 3. 

1« Euang, <iAnm quintodecimó* 

flores l ?^átus efiruohis Sa l 
vator. Nobis hommuni mí 
ninás? Ita plañe. C uiusfig 
nnmjnuemetis infanum pan 
nís innólutum veítra! cxiiita 
ti accommodsndum* 5^. 

Pr^dicac ioannes poenuen 2 j h á t o m n e s w t p n f o e r e t u r . A f 
ti^ baptífmum ómnibus cenditam & ¡ o f e p h . Q u l á 
fpiritualitcr hominumem 1 non cccleíHs Imperaco*-
bris. Omms m n s } omnis col i lis prgfcripta appíóbarét. 
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obíequium.óo. 
^ . f a B a m ep áutem cum effent 

íbí. NuwxMm fu? íeíiMen^ 
retr. enam AugulH profef-
íioaem pf^eleruia bonora-
j€ dignatur.Tantce Domi­
no volupuacis tempoiaUs 

^ Exijt edíBum d d&fsr.i. Pro 
íireiido nouüb v'x>: natuí j 
.yei profani Irnperaions 

num & parfcíülus iiuegro 
Domino peifruamur. 9 U 

Sexttg. Liic.8, 
l * E m n g . E x i j t qm feminst*lsA& 

li vi?tpetia:,tpiDariim vo-
cabulo fignantü! jiuilus ter 
ra nomiaatur á Dco- ln u r -
rata honam* Tct ra enini bu 
maiiitaris nomeu vti Svnai 
ad ijiud: Vecamí arndam 
Terram- 94 , 

prxfcnpium hoc a^pioba. 1. i n í e n a m honam, SiueTrd-
re vidctui .5 u 

^^Ttprofite-emr ^/c- F xperta 
t£ mpDfíii 1 um ^riDC 1 p nm 
c x d á i o n c s iabduosab m-
jnimcroí Q p; aceptorü mo 

luce dooáuit VtraqD^iti/. 
H 5 i i? . 

4i ¿ í mnpahant ¡ i j t tacerct. 
Ncc emm c^co voluptuo-
füi íed Angelo videnti da 
íum,hocnomen peiuulga 
re. 113, 

FmVi, 4 Cintrum- Mac-
tb^. 6 . 

í» £mng. £um ieiunatis. Re-
prebedie hypocíita^iquod 
áltiüsfibij quod vilius p ío 
ximo,í>ücupantes.i49 

mijiionis. ívunías ctenim iu 
üoium non ttrr? addicirur j 
hüíc, icáua teir^ fpargi- i . IS^ohte fim ficut hypocritá 
tiirlacjiiOekfte rtfeircttirj ttifits, ~X u i ú s h) píocn^s 

} ( ticuc MÍ nao. ait ) -quid i 
3. Frtillum rcferttnt in patim -1 n oñ ti 4 il e s hy p o c Í i 1 as e n u 

¡mtemctis ín fa i tem^ fpecie * t í a . Booa t u i a k h o r u m í triretf^o 
qind^ta ^iiibihüi^fetejea veiía arat quui 
|em ign uaníiam,vcpucío 
rum comendet mltitutio* 

aratro , Terr^ ho/\%iP&t(ir tumtkddertihi Mox 
nxpomen acqmíiuir . Í O Í 

4. /« í erram httam. biue ( au -
exíaciatis ipe^c iauia uiui-
cit Euangdíca-151. 

J^íí í^l .Mat. io . 
I . E u m g Stmle efi 'E^fnum cae 

íorum hd-rtm TMrifamUttis 
Primo Dotmnus maac^ u 
cíl 1 x z n e pumarua (auth. 
Grcg ) homines adfuimet 
vineaí operacionena iñui 
tat.77. , 

z^Prímo^«^.Praücipue fi laf 
ciui¿e ípina:iint extirpada. 

S . T r mo mane ad vine^(fi­
ne ad Reltgionis) Domini 
Sabbaoth culturam homi 
nes vocituntur.88* 
Exdenartodmrno ide Dcus 
magis & minus laboran-
tium ( pr^etníj loco ) fe fe 
captui accomodat, vtmag 

Ctor. Aniel.) puntare ni- qStcuthypocrttd. Jngíaritudi-
ten te n) Ha.'c n e c f íí J no fru nib incuíiat Phaní?cs3quá 
duum paíeiuSruítumnjfe-
runt. 105. 

. Luc .18. 
I , E m n g ^Qumpf í t lefm D t f -

cipulosfms Jecreiú^ió pnuS 
cacus Saluaadus exclamar* 
lefíi ¿mtfenre. Quam Do-
minien Pafsionis vulnera 
recenferentur. Ecce afeen-
dimus.í 06. 

l , £ rat njerbum ahfconditu ah 
et*. Q u i d ab inimicis > qui-
quidem Ducis opereulo fa 
luti rradebantur.io^* 1 

3. Je/u filí Damd > mferere^ 
fnet >his excus inclamarat. 
Ac lefus níagis openbus 
nuens, ^uana notnine^um 

do viles diurno übiequio 
exfur|uiií piltatuies. 157* 

5, 'I^tiite hajaunare <vobis 
thejmtos^x bt trugo $ c t / -
hi (mm thefamus tutts tht ̂ *. 

f cor tuu. Omniamundíaiia, 
tyiar ni m tnoicm > COÍ ab 
npiunt. Chnftusautem li 
beraturus adeit. I S j i U u * 
158. 

64 ZJbi ¿rtígO ) tinca, Utronncs. 
Aniel. Vcluptates^fuper* 
bia^ auaiitia. C^u^ ad in-
gteíTum üoannipropul^ 
faniur.15^. 

Fcr^.p0f i [ incr ,y í^t%. 
i* ¿uatogcL Cum 'mtmfct Qém 

p h a r m i u V ú t í C t ^ hic oílc-
ditur 



I N t ) É X C O N C Í O N V M 
¿itüt (Anf. auth.) Sui pote-i cdoceat Difcipulos hoftes 
fíate ccnpttutmAÚto adijcu 
patera Etce prndentta. beii 

[fapímiía Pímcipi necefla-

lx Tantmn dk njitho. NunciD 
nútíc gcntili puero icnbc 
e p i í l o l a m , ficuci iilis^qui 
ab oriente vencrunt. tJMulti 
aborimte ÓCCiÓq. 
Sana tus efifutr tnillah&ra, 
Quia lampades cius ( üue 
alc)lampades ignis icu Spi 

T>6tmne > non fum dignus* 
Vnde cognoultí, Ex humi-
h t n t . E g o (ait l e fus )^*»^ 
(gT curabo. i6%» 

r5. i ^ o w imem tantam fidcm in 
JftAtL C ^ixy.M&gmm eft ru -
Jiicitmaltquid diccrefapiéter, 
yuod de Phdofapht mn mirk 
MirorGentilisfapientiam 
ludjeo brmclceiue./i^. 

G.Sanatus^uerm tlláhora.WM-

vmbiles non timere. 17 (5* 
4 fdcmfmm oriri facit.So \ 1. iWig, DuEius eft lefm in 

radijs diurno fiuens be de fer tum.Glo í V i ñ u s Dta* 
neficio ^ A Doliis ergo ho- hoksin Ct í la^anaglona^& 
i\\ba% inipetcns. 1 7 8 . , ^¿srií^-Gula equicletn m/ 

5 fekmfmm o n n f m t fu- Iticc luxuria eli Hoiics ani 
^eri->»(?i^ w ^ i . Subleui 
torcm üímiiüíii S ü k m Me 
nsnd. appcilauit Appof i í t 
€xAaf/Chniíiis SoiomniQ 
fubküator.iHo, 

6*tAttendtte ergo we mfliúám 
«vef'ram factatis ceram h&mi 
mbtis. Ne vtique eicemai y > 
nam faciatis uisó lutilare 
1 

Sahbát.poft £in> Mtr»^ 
l *Bkmg.£um feto ejfetfa&ttm 

Bed.Laborat&dcfia mttr rvn 
das fecuít l m t i FUtus Demo 
mm9 queisquidc Angelón 
cuílodcs fulgentiísíma iu-

co praâ e g e M Í l i u t i mani--Jí*Ó'fHnisenimékmniidemmMt 
fciiatur^Pater viiquc fia-» ti$(ego fttm) m u n á n c o x - i . í f ¿ c o m n i a t ik diáo* Di 
gulorum. 170. 

mi ipioruaí gbdio, fsu vi-
cioium inani t í t c^ fpppli-
ció interia).cndi.ítfi5» 

l . Obelas t(t ah Spiritfj. I ^ j ñ 
diicituf (:út Chryfdilom* ) 
-uduta ma'mi, An non Prse 
íoiis hic & íübditiidcm-
tiras adumbraturf 109. 

3 FÍ/^/ Dei es. Pnncipem 
tyrannum huius mundi no 
mirum coram Rege nato 
tinicr€e2i f * 

.. Smptmneft 3 firlptum eft$ 
fenptum eft. Cur non fup-
pl ic ia annunciat rrangrcf-» 
foribusve de c rrcsufQuia 
VCiba Dci oeccOarió íup-
pî c j timor adf .quimr. 
213, 

1 .Euang.zyffidípts^ma dtBum 
QuiSolemiefum coaiia 

rmm circainimicoui dilc-
^íonc adcunt5 Solé donan 
tureogn!tionis.^2Í/í?/e/«¿. 
Non ficquiab antiquisex 
quifuntdocuracnta.i7a. 

2. DuigiteinimicQS.&n non cu I capaces 195« 
illo conuefeens timorecru ^ t ^ j l m Hmere ÑauesTar-
ciabor Í9 Haud timor Dci j fis, corara Spiritus fan^i 
placitum requirenti,i74. \ maiori Luminar¡*i95. 

3 'QtúfoUm fuum- h n í O r i e t a r , ftnfidite Deiparens enim 
ttmcmbíés rvobis Sol iufíiúf,, \ maris ftclla veré vocita— 
y t [udicis futuri obieau' tur^qu^ Spts mftra,/$6> 

demanifeüatur.-pi. | noimferpens , quam vaii-
S £ r a t cor tllorum obucátum*1 da muactum impugíátioJ 

Vndc Magilkr c tenipcía-| 214 . 
ria tempeftate ípinruslia ^ T n n c relis¡uit cum Dtabolus. 
clicic d ocu m c ta^^f (?m, Inter. t/í¿iíüí5 non imemeas, 
(Bed.)¿f/l<i fuefeant. 193/ j ¿j^w. Haud volunta-

4. Confidite^mUte timen. Cur I n é rece di t Angel u s ind U'-
»on eis c<xkttis prouiden-j raturus.217. 
ti*e euulgat acumcní> Haud 
tunctam íubtilis doario^ | R^r í* Matrí j j 

I . ittangfym rvemrit Fd ím he 
m m s V z i i Q i í e fus, fu b di ti 
oues. rfQ^idquid feciítíf 

: gregipulillojmibi fecirtis, 
ob Praífuíis scíubditi ü -
niilitadiriero*2i8» 

t X u m r v e n m t Fdit í shomms* 
t t 3 ' Acc€i% 

. - - ."Tv — — — * • 



Acceflerant Apoílol. ( vci 
C h r \ . ) d i matrns xnttnQvzttt 

. n j jecreLo. M -̂ u; u u i q a i d d o 
ccant> quid uceaiu, edo-
eentui. 21 c?s 

$ » E t f e p a n é i c eoss (¡cut ̂ Tafl&r 
¿ r c C i i v cocicília toe hica-
p er i c i n u o 1 u e f i SiT»»^ dicet 
'J^ex. Gui adaaca arcani cu-
ilodia. 22). 

4 $egrfg*tmaahhadts)eis vti-
qae,qui íub ouií« indümc-
to exidales gregi^ Paílo-
ri l u i v i b m t . i i y . 

$, 'Ucimme* qumdo ts *vidimus 
efunmtcm? Vidcranr, &, in-

1 N D 1 X C O N C Í G 
iicitatem imprccatitur.2.^7 

eos Ne Phariiki^ qui opera 
(ínter.) calumníahantur^ ob 
zclQ prasmifsüanfam mur* 
murandi pr?berer.24i. 

Quia eu reucrcntc templi 
videaccumprokm Regia 
profitentur^44. 

&>Feei¡lts fpelkcá Utronu.Eoru 
ícilicetjqui ncc orác^neetc 
pío muñera dcferut, furto 
gracia aucupari conati.^f. 

Fer.^ft/fl V m . t.Mat* 11. 

rerrogaac f quia a ^ amons t*Euang.ámfferunt úd hjttm. 
(vti Grcg.)//?^w^^p multiA Regina Aultfi(ex ílem^g.) 

6. 0j.mnd;ti .fcdílis <vni ex hts 
mmm-mmiín fecipts, Sub mi 
mmi vocabulo dclignatur 
1 c í u s, i u í 11 e x p r i rn:) n c u r 5 i n 
eo r u m cy m. rn £ ó d a 11 o ne m, 

•quiicfum mmiiTium qu¿e-
reates^mature c g e r a n t p c 3 é 
nitcDtiaaMj^» 

^ r . s.poft.Vom.i.M&t.it* 

I . Euang Cum intrafet Icfns le 
nfdymam, Hi mcrcatores 
Deum auaritiam Diabo 

Reiigioforu familia tfib9 il 
ligata votisjqua Dñs Phari 
faros confundit/ííca arítia & 
varJtace.aüaíiíia^iaícima* 
vbi 5irab.txp,onir. 248. 

iVolum^ftgKu t/iflf¿ríXaudabi 
le hocjh elíet finiílr^fam^ 
rumor confirmandus.2 57. 

S^tftfgntt /t?«^.Rab. DclhiS) 
¿ r erafítts. Cüius meiuaíh. 
oratio efficax ceto exitia 
liSjVtilisNiniuitis. 15^. 

^ V t r i ^tnimtA farget in iudicio 
cug(teeratióné ifla%t£? codená 

lum apyd templum volunc! hmteam, Quia poenitcntia 
habitáculo vno fonir i j ! peregere.i- 5. 
quod impofsibile.233 

l . £ u m htraffet /erofolymd^ci 
5 tStmt ftiit/onastg/cJta Fdius 

hommis. R a b . lonas fhriflus 
ués interrogác 5 ¿hus eflbic. JuperquemSpiritm f ú t l m ^ u i 
Haud inibi lux aignofei- i doloresmfirosportauuhp'íáh 
tur.Apud tempium;autera fuilinentia 269. 
•c^ci videntyluxmgnifefta- 6*Extendm$ mmus 'm Dífctpté-
tur, 235. 

$*tíoJmn& FdioT>auidMag~ 
naillideraagno bono larti 
tia aífe^i omne Mefiiae fe-

lús^dtxity Ecce water mea^ 
fratresAmbx ludas j nec ta 
metí vnius prauitate, reli-
qui dedecorc afñciucur ¿74 

W 
Fef. ypúfl D&m. 1 .Mata J. 

t .Euang* Sgreffm lefus. Num 
auacus Dñs^qulcantbuspa 
nemjfeuGentibus gratiam 
recuffacimpendereí9 Profe 
dbfapiens oftécatur ius re 
pendeas vcrifqjpriusfilíjs, 
mox caaibus^Sapientia au-
tem omnem auaritian^qu^ 
ftultajexcludit.iyy. 

4* Ecce mulíer ChananM K t m . 
T)ifctdit Synagoga% de (¡jenti* 
hus accedu Ecclefia t y j * 

3. Fdí<* mea mate a Demonio 
^^¿i^r.Scra.Rogat Eccle-
fia pro anima j feu homo 
pro cofeictiaa médaci om 
ninóDgmone feduda.279, 

[^^IS^am $ c a i ú l i c o m d m t d t 
\ ^/fíi.Libtralitatcnoü^ le-

gif annüciatjvbi gratis U -
lus tot9honiini x\^M\\x z8\ 

S • ^ í * \ * [ u s > (uefsit c* 
Aug- C a m m a fe cu ta e/? pf f 
tioüfsímos plane¿^/«í bal 
Uat0!ÍS.2g2. 

i .fíi í i^D^^eReplicatsquia 
non mox Magilter abnuic 
oranti, vi edoceat volunta 
tis reíignationen)«2o7* 

F n , 6. foft Dom. 1 »1 oa» 5. 

ti Euang. E r a t dies feflus* Ex 
Stra. íententiajParalyticus 
ob orationis defedü mor­
bo implicabatur. Vndc e-
dodus mox á Dño apud te 
plu precatur'inuenitur.iS; 

2.lefus autem declinamtd tur' 
ha^ t£/ afandtlerofoljmam. 
Scu.Quia qui tu iba malo-
rum afteduú, fiue hoílium 
fugerc conatur % cra&onis 

adcat 



aáeatpenctraliajot. 
j .ĵ w túcítjfet le fus iacentem^ 

cognomfiet quid tam muitum 
tempus haherei-Qhty-P't ojié 
dertt ijliHS patientiam- Muí ti 
tcporis myítica feruitus ad 
mifcricordiaoi allicit. 502. 

4. ExpeBantmm aqu# motJ', I n * 
tei. beu mortem Chnfli , Ex 
cuius fanguine oratio illa, 
fjomnem non babeo cfüca­
ri am forcita,3 04. 

y Ottm <-uemo ením egOyaliusm 
te me defcendit. Proh pifci-

rotius vni fufüciens vir 

I N D E X C O N C 1 O N 
vértice cóilicücdoru ludas 
ofior pacis excludjtur j láT» 

o ^ o m m tflnéíhic ejje^ fací A-
inm tiútfHéculíX. Rem 
ttofuhdtú- O b perüllctiam 
virtucis opus magis CGIU* 
mendabile.j 18. 

l . E u m g . oAjJumpfit [eftisTe-
trumeAuth, Euiy .viquQ ad 
moncis radicem cu luda ad 
uétarac conuenies plañe cu 
improbo ia greflujhaud in 
greffus iHteinione.319, 

tus!Pf oh autc Dñici fangui 2 ^ hkt fe&c* At 
nis gucula ómnibus cxun-
dans peecatotibus! jod. 

G.Sahíatítme(l. lam plañe cu-
flodiuitjqui ingcci gaudio 
aíficirur j quod totum ho-
mmem expifcinaíanguinis 
fanuna eíccit.^oS. 

Sahha poft Dom. t, Mat, 1 7 . 
I .Emn^Aíst$mpfít: le fus Petm 

Aictofus labor ignei ^mó 

ncfcicns^quid diceretjquia 
Smon obcdies dcbcbat \n~ 
t t x x o g u z ) Faciemus nema 
tabernacttla? 3 2 1 . 

^,Moyfes & Shas, Elî e vindi 
canciNZ-elus fub Movfi má-
íuecíisimi vir ya vindican 
potente JBuangeho addi-

^ "Bomm t[t noi hic -ff Añ CQiÚ 
peclu tiaiii^üíuiv fvbcita• 

^ É ó s acriter Cálpir^fléC* 
tamen capijur Icíus, quia 
h^C verba locutus^^c^jf 
in templo, ^ 31» 

3« \n pee cato n^efm fnmminU 
Singuiariter in peccato 
quodam-Aüg^fcrí/?¿i^ 
le^xá ett, per s\m:t¡umn 
mofí^m propetanteiiiipcc 
catum hoc.^g. 

4 . Multa haheo dettohis iudicá 
r e ^ m i M ú u s iudtces ludí-
cijfornaidine tcrrct45 37« 

Fef'l:pofi D m , 2 M a t * z i : 

I BmngySupzr cathedrá J?JóJ* 
/ íubct Oñscredi Phan-
feorudi^a-C^aare ncccfsu 
a leiu hec adnotari f Quia 
incredibilcsilli^quib9 f^pé 
falíi teiks adhereot^ 38̂  

l éDicmt . f ed no faciunt Éc qüá 
re cu adelíent3nihil aduer^ 
fus Dám iadicabantfQuan 
do potuít vel mendácijs itl 
nucciiti%dí ti}5p^ri<>33^» 

5 .Sítper cMhtdr^tn 'M(>yjffé$é'» 
riseffe^tus.ldcoamiciores; tl% ^etí us r e q u t e u n i u ü ^ a f \ rumP'mniu ^ l e c t x o r . m 
fecum adfcrr curtí íudut, 
cum laborar» 310. 

i.Fefltmema etus f a í i a funt al~ 
bafcutnix. Quia afceníio 
nislabonbusabluebat Ec 
clefiam.51 h 

3 Ajiampfit \efm P e t m m ^ í¿t 
QQ^um^' loannemNoxx om 
nes(au E u t ) vt iud? flagi-
tia dilsimularet, exhocip-
fo fagacíorProditorc.313. 

4 Petrptm^lacohum^iome. 
Haud iudas afeedit prope 
redefccdesad flagitia.ii 5. 

y ^ e t r u m ^ l a c o h u m ^ loan 
nem.h* confortio ia ccelefti 

fedacvímmouetur* 3 6, | dacis ^ Mi jfis du^rina eré* 
yCectdetmtinfatiemfm. Reí debatüri340. 

mig. S¿ái í-iídcícm cadut^4* ChsdrUmijne áixcfint' tvohis 
ifnpij rcxtorfü peccati gla-
dio vulnerati.üy. 

t . f a c í a m m (Pifcator ait) tria 
tahernaculaé ftghú h h i ú i z * 
3 2 8 . i 

Fer.i.poft D o m . t . í o Z r * 

1 £ m n g * Sgo/vado* De mor te 
leíus agens, £ u m exaltamn 
tis.(ait) Fdtumhominís. Vos 
exaltabitisjvti eos crudcli-

1 tatisarguat^ 30. 
i*Qw> ego ^vado^nonpoteflis 

fkcúev Nibil á i Pnz 
fed turbas, Ne 
aíd€Ícercnt*34i. 

F e r . A . p ú í i ü o m . i M a t . t ó l * 

1. E u m g Scceafcevdtmus hro* 
JolymciífiJHtn to lefus dePaf 
. íujms ir.urns ac Refurre-
dionis agicmyfteiijsjhátid 
porcis inamiait margari-^ 
tas- 34% 

2. Trúdetuf , wndénahmt euml 
1*1 

t t ° 4 

http://redefccdesad
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ÍNDEX c o n c t ú n v u : 
• Icfüs refpondctjopcribus 

quidem voealibusj ic Deo 

Secreto. Caf Myftice Cferi-
i l i paciencis fiicntiuraeius 

. cquidcm inRoccaíig teílis 
, innuitür.546. 

I | , £ c Fd ím hommií tr&detm. 
Cur non Filius D c i , nifi 
qúiaDiuíi i i taccaí ü k n t i u m 
halla batí* 547. 

yDicrvt fedeathi dmfilij mei. 
P o í l q u a m tcr reni tr ibuna 
lisjvbi paticuriuftusjtRemo 
m fie 3 mox confequenter 
cerkílis iudici j recorda--
mur. 34i# 

x £ k m g , F i o m o erat dmes. Ru-
bor i specca t í iymbolutn d i 
i i i t i s pu ípura»qui qu idé La 
T.aiij feu lefu í a^guine di« 
luendus.3 50. 

a XJlarihtts pUnm, Chryfolo. 
de paciente Dompo .Qua* 
Jis ex vulneribus cunáis, 
iqui de píim© poffet exía-

I U í c m b u s plenus,Et fine me 
dicamine. A p p o ü t é D o m i 
mex patientiáe typum age-

'Jt ex C h r y f o l . j ) 3. 

texit ,non v t iniuriarum ho 
ftiumconqueíatuv) fed v t 
eorum viccmdolcac mifer 
riraam.j 54 , 

%Vemt§túQádamuse%m¡ ffi ha, 
hétrnus fc^re^r^qu^qui-
dera Chr i í i i vulnere com 
paratur. 357» 

3 .Lapide , ^»^«» reprebatttrmt. 
Dominica íu i í incnt i? r o -
bur o í t e n d i c u r ^ 57 . 

4*ZSemt€ óeádamm e k H m z á í 
vt iq j , Qua ioirnaaes lin le -
su^qui cu poffe híercdi taie 
expolian credebanc! 

yAuferettír a mSi0jgnmm%& 
dabtturgenti f a a m n fruSlas 
pcseDitcuse. Ap teen impec 
catorpoftpaniceot iam v i 
ne^pr^poni tur . ^ 3 , 

Sajría.pof :Dom-i . L u c í 5. 

plicandus 364, 
x.DamihipBmousm 

ptoficiícuur jluxuriosevi 
uit. Crimina incedunc ág 
glon3crata.36 5« 

4 ZSc refrígsut Imgmm meam, 3 •zddhtfít njm cmmm 7{egiom$ 
Chry . Qua mulca fuperba, 'dímsÁé cit^autiuChiyío.) 

IQCUC^; NunvLazarus eau 
fom exhibebae diuitis i a -
iügaatioairEt taciíuinita» 
tc;& parientiapsupetisdí-
ues indignabatur.3 54 . 

í. Samgl Ír4f lejas ¡¡¡¡iéni Doe 
manían , Oñcad i i : qualiter 
poenitctts debeatfc geítre 
p o l l D i a b o l i rccc-flWiáéNo 
icopismundatur (mtwmp 
tus ( v t i Amb.ait)fcd oucla 
tus^nc rurfum crimi«a te 
ueftantur.3<>9. 

I l . C u m eiedjpít Dátmonium^ loen 
tai eft rrmtus* Bed* C^ecus^ 
furdusjóc mutusX^cus v i 
det»furdus aiiditá miUus lo 
quitur. Sic pocnitens,cxccf 
fus contraria v i í t u t e cora 
penfa,S70i 

3 . ^ j i won Í<3Í%IÍ mecum difpet 
¿ir. Male euim part? diui t ig 
inutiliccr euane í cü t . 574 . 

4> Cumfortis armatm cuf lodit 
m i u m f m m . B t á ' M m d u m * 
Sui non c u ñ o s Diabolus , 
ia mor em iudie Diabol i^di 

. eamg* Homo qmdamhabuít uitias cuftodir .575. 
^ i J & ^ . P r o a i g u U u b i U a - 5> et ilíud irat m u t u m J m z t U 
tiaai petcns, tcpidus tiiiüái M u t u m f m m s . Vnde haud 
qmmfoftmultesdm% de te j c5fitcsia d i u t u m á D i a b o l i 
p idorum more, omnino re t poflícísioncm craní i ju 3 7 7 . 
redit muUis cntnmibus có | 

/ i r . 2./?i>/í DÍ?»I.3 . Luc 4 . 
i.SmngVtiquedicetis wtk h¿e 

fmilitudinem . Obietlionc 
Viduse munífica hoftcs?iia 
íid^incuíTat.Vnde eos fi­
ne medieaminc íufiocan-
dosadfcruitv?77. 

Fer^tpcftDom,! . híax.xx-

Diabolo, Quid mim apud " 2, guando clmfum eftcxlnm. 
talcm focium tam grauuer Quia tnundus viícera mife 
deliquiífe? 367. ricordiareíauferat.578. 

^ S u r g a m ^ ibo. Cenare cum 3 *AJed¿ce,(tira t í ipfum.Quarc 
nonsAdedicecuranosi Sapiés 
íBedicus,ítd malé d i fpoü í í 
o m n i n o i m r i i c d i c a b i k s j ^ 

fedentem inibi non ¡poeni 
tuit. In oecafsione poterat 
pcenucre^^B. 



Bed. Poitouc ex pabioDe| 
lefu rccupcratá ad vnionc 
aliictc hooiincs, effulsi pía 
nc faoguims í i ü ü u m ^ ^ j é 

2.Stpeccmeritm fe.Q^iioiíámo 2.Turh& dettmbantülum¡nt d i f \ 
do m me? Scádaloie degéí? 

i»o«//.Occidcte Solé, lefüs 
á turbis cortvitatü? adSimo 
nis dotnum accedit-Time-
bat turba inüidia crudelcc 
tes Pharifeos*? y 99 

|* Ltmm mmo mi 
qviajos mfcitús. Caí. ttageí 
/¿i.Quid mirú(tátüm vosig. 
notare cppr.obnüí ÜI^ÍÜS 
quodámodo i^n¿rauit?4Ío 

5uc habicu , auc monbus, 
qucis Deum grauicer pa-
t rem oíicndst.v 8^ 

3 .St peccauent m te, I nter. S i m 
wrta^ contumeli*affecent. 
•Suttbt echmcus, liuc barba* 
i US. 39O, 

4 Si peccamrit inte, Puritás e • 
mm proximi accepta cdtu 
meHapurpuraícit.s^o. 

1. Eudnge Quare difcipuli tul. 

turbee timcbanc Pbarif?os.> 
Timor autcnijqni a Domi­
no abducir^haud Une cri-
mioe reperitür.40». 

$%Soc*us auti Stmoms tcntbatur 
- magms febrtbits-Lahotum e-
nuigatürus íuitincnríam, á 
iaboribus di^cx^tü- 401 . 

4 TtnehatHr magms fcbnhms. 
O o Petri preces, i eucat ip 
fe Antdles adoleícctulam. 
De de ce t Pí^eíulé proprijs 

c ¡if y.adlenc fenoas ¿kPha ; nisnibus illigare.403. 
jif^os dtfcordes admodum | 

nuebar/^uarc*'Orig.Quía! 1. Saang. Pmtxtt lefttsmmon 

ad vnius iefj periecutionc 

2*Triimgretíimtur pr acepta fe-
mora, inaumeia oíiaí pr^-
cepta,&adhucil!if/^^<:r/-
/¿e ieíus aute nos benencijs 
allicic ad obferujrioné 595 

3. PopttUí hic labtjí me honoraté 
Dcus la eos opera cuma-

^lat.QuarningratuSjqui mo 
ic benefieij nó gerit ¡ 3 9 5 . 

4* ¿onuocatis adfet(*rbiss dixit 
eis, Magno fupplicio fen 
bas,^ Pharifeos recedere 
permífsit 3 9 ^ . 

y Quare fá) n;os transgredimm 
mmdatum TDet ? Suprcmus 
lüdsxveíicatisfólius vefti 
gator adparet.j^S. 

F e r ^ pof iDom. i .Lnc .^ 

\*Eufatg.\ptmmt i n d m u w St 

u E u m g V e m t lefusin C m t a 
tem 'Súmék'té- Caíicis aqí ^ 
comiuatiunc Regruñí t a 
lorum Sam^fican^ géciii ex ¡q. Vtgtta ftnbebát. T&cct , iéd 

temOduen S a ' í b t b u in ter 
ra Saluatoí quaíi atcuilaco 
res terr? ^Ceitiuín addice^ 
retj piíusquam omninone 
cem DotBioiarchiteclarea 
tur^priuspuniens ex paite 
enmen grauilUmum 411. 

1 Dígito fenbebati ^to aánl íQ-
ra mclinátus d^rfuui exhi-
bens ftagcllis laiciui^ no-
ñ r x medicamina . Signac 
granos quaíi numerum fla-
ge l luü nt üoluerct*4i^ 

• fJoc dtcebant tmtmte* eum* 
Vulnenbus aiicem tetamc-
torürti feribens m reirá, VÍ 
eos ab accuífátíonc libeía-
recexhibec cner-i iná. 4/4. 

hibctur-Proh crüdcIiUuna 
immifencors auaritia nos 
fpolians faluatione! 

% FattgattéitQmá non fatiga 
letur luxiuoiam foemiiiam 

s requirens íanandatn^fi pro 
prium ialciul^ medicamen 
le fu frageliacio^oy. 

) , O á m í h i b t b e n ^ ( : d \ \ c t paf-
fionis ruis cnniinibus ref-

.pondente O patseotía íefu 
femper íitieiiscoram exia-
tiatacrudelit3te!4o8. 

^.Meusctbiés e j l ^ t faciam -vo 
Imtatem etus 5 mtfsit me. 

noitra enmína poniendo 
poí^modúconfcribic. 4 1 ^ 

itJZtsdng-tsébijt Ufas trmsma* 
feCjal$i££,Mc:32are^ turbi* 
d»m féculam , ejáed (^hrtput 
caícattit mmendt} fecktd^ fuvt 
turb.. Credmdó ht qaádo ftó 
pauctu triuphu cxe^ii?^/^ 

i £u>% fubleü&jjct oculos le fus > 
Uidijjfet) (juta multitíido 

m gn Íuzmtad m Proh 
piuigcnces cura; Pradula-
tus! 418 , 

Nunquam non lefus Patnsi 3. U t raperent eum.ffi facer ent 
©boqueas voluntati, 4 0 ^ . ! Kegm* ^ g i t fugitatem, 

t f 5 iniiar 



I N D E X C O N C I O N V M i 
ihftatfamiiRegminanita^ iaimolandus.434, reprius quamin lucetiae. 

\ 4 §ltidrehdnt ergo eum apprehcn [ rumpat.Ideo mo%> Aaokf* tcm 4^9 . 
4» ossccepit fanes 5 ¿r diflnhutt 

dtfcumhentíbm. Te r ra hâ c 
íibi ípinas^obis paficpar-
turit^io. 

J . Factte hvmines difetmhwe. 
firairt'focminse,putri. Ac 
hominum nomine reae i •! \>Euang.Pr<&tenens /cfas^ndit 

dere^ fed mmo mifsit m tUam 
inanüm 5 quiá obedientes 
f«r¿<e credtdermt. Cora obe 
diciia Geífatperfecuciü.^7 

Fcr^.pofl Dom,^ loa.9. 

nedia!, ac fiti^iuionis mi 
fenam expreiait.^ 2.5. 

Fer.i.pofl Dom.q.loz.z. 

¿¿e^^.Chnílus vir foitií-
fimuspropháuatorum tem • 
pli verberatur» quta dolo-i 
lüm,ac períeciiiiooum có- j 

hominem cdcü.Vt lumitie do 
nare adokrcentem5eu mit 
tit in piícinam Siloe.Pecca 
CCMÍS íanandi cooperatio 
requiíuur.439, 

l Qmndm in mundo fum^ lux 
f tém.t íoc íolius propnu ie 
lu á (ocio mundo nóinqui 
nari,quatumuís inuidia ini 
nncorü intumtícac.447 ;re^ano eum v 1 • um cm ce 

faciat 4^4 . 
a Credíderunt Scnptml ($f fcr • 

mom DilCíDülufx tmUts auté 
etiam creüidcíe. 

iu memorata mofte lilimii 
natur. ÍB.ialiicit c^curn na 
run^vr renatus U'udibus eí 
t^tat Saluatorem,.447. 

quádonómtcr opprobria ^ ^ ^ ? ^ ^ ' T u c imPro 
.Clr.ift9n6coronaturf4? 5J bi) H j n e f i h i c hornea Oto 

cens^tth dico.furgt,^ 55 
3» Deas njtfitauit plebem fuam. 

Piebs (haud ProceTes)viíi 
tátur.at lesü non iáPlebs, 
fed homücio potenciísimu 
confticuitin Regcm. 455. 

Fer.Cpofi Dcm 4.10a.1 u 

1. Saang* Erat Imgmns Lazj* • 
rus. Laz.aius familia iiaus 
Prxíulincógnita íegritudi. 
ne de medio tollitur viecs 
(cChryí)gerens lefu. An 
ncfn fufficícns mortis caufa 
Pradul3tusí '457. 

i P i l i g e U t lefusMarthi j & f o 
rote uus ¿Martés g/ Lazjfrú. 
Et quare non familia vnio 
ne copulatam Gbi Saluator 
induerctí9459. 

B*7{ecorda,ttsut^\Q affe^u Dif 
cipuli^«/¿i psiptum efl) Z e - ¡ 
lus Oomus tu* f%Jc. ímpio au 
tem Hoftes.Qu;)d [ignum (a-
iunt) oJ¡endis?4$Q. 

Fcrrs,pofl 7)om 4 . Í 0 3 . 7 . 

1. Euang, ¡ a dtefefío' mediante -
Qjéid ( m ieíus) me qu&ntis 
interficere? Mcmouc cruce, 
vteos debellarec.432. 

í , f c mef t i t i s^ tunde su feitis^ 
(ait Dom.poftqua mortem 
niemorauit)quia crux eum 
DciFilium oílentat.433. 

3, Quía non *venerat hora ems, 
Quaíi non pro hominibus, 
fedprogter íc Patri tfi^t 

-Ligatis mmihm%& pedihus in 
[htis, Ciucinxus Dominus 
deügnatur iuxta illud, zA~ 
Itusanget te Aptcergonu-

Maledixerunt e*go et MoneJ d9 Laz-̂ rub incedebat.460. 

5 

namque Dominica jeproT ^Solmtesum, Omninomyfti 
bí ex3fperaotur«449. | cus ieiu^ velhmenia depo 

. Limuitíutüfupar ocuUs eius.. nat. ¿] 6 \ , 
Pafsione Chníii ]uto quá- 'r ¿Tol l i te lapide .O lapídeaco'f 
tumuis câ cus lunune do^ 
nacur.450. 

Fer. ¿tpoft D ú m . ^ X u c j . 

ciétia,quando non lefcnis 
ad tumulum.^ 5. 

SaUat.poft D o m . t y Á o a . S . 

l-EuangAhat lefmin Quítate^ l . Euang. Sgofum lux mundi. 
(¡tu <vocatur 'JS^ain- Tangic 
les9 loculQ(Caf,)Crucis3re 

Qui feqmtur ( aitlefus) me 
in prglenti non amhulat ia 

íurgic peccator^hdcs robo j tenebris ^fed in fucuíofcít-
ratur flentis, fpes peccato- j bebtt Lumen V Í U . Dúplex e-
risredic, matris £cclefi^| 
fucccndicur chariras. 451 

mm iulto coelum prepara 
tur, ficuti improb9 duplicí 

2. cydcceftit, 0 f tuigttloculum^ addicitur inferno.4<j 5. 
Opus^feu fermonem tema i . ^ ¡«¡rntur m>mn amhtdat 



I N D E X C O N C I O N V M . 
Siai.de Caí. Cla­

maos mifsit fpiricum. 4 8 1 . 
¿ F b i su .OJOS non poteflis <vtm-

d c í c peccati depnmumm. 
Tcrr^ en cóquaífatió. fl&-

i n t m é r i s . Q ^ i A inftar latro 
mstencbrasrcquirisjfipau 
cis datum furata donan ía-
luí ¿.^46 8. 

3. Ego fum U x mmdi, Solvti 
que íupcí ipíos inímicos 

A Oía ftauiíurme. Ouesducis 
ticxiLiaín í eqücn tcs ailo-
Í 1 u i t u r 3 q 11 ar ^ c c r n o i u m i n s 

Dom. 5 ( ^ W r . í oa.8. 

1. 6í*mg,Qtou ex-^-vehís* Pr in-
c i p i b u s a c c r d o t ü j & Pro.-
c m i medicaren renuencia 
bus Samaritanus coclcíHs 
homüc ionc á latrombus í'a 
nac vaiaeiaturn3 laubilimí- • 

2. S i n j c n t a ú dk0} qmrenoncre \ leíu proloquuntur,rje€ ta-
d i t i s t i Z ú S i c u i de l i t i c o n - ¡ men euulgant ob menta i u 

taxata! 515. 
2. F a B s f m t £ficen;£. Accura-

t a fe í to rum ob íe rüs t io .^ /y 
re. En veli diüi is ío. pote 5 ¿; f amhuldbat ¡efus m templo, 
flís rvemre9mo\zXQj quia po importtcu. V b i v i r i ab^radi 

4 Fo^minis iá tepio rccepiis 
expcdnbant.Ti ug. 518. 

mabat. Chru tus , petra ht 4»Propíer quod opus u r u me Upi 
pr tco ventatis. Ecce.pccr? 
í c i adu tu r .F/^w/wít ¡ í t íha( f t í<£ 

^ i ^ . £ n ad eg i e í súv iucnü 
monumeta l e íe rá tu r . 48 5* 

1 ̂ Suáng.AmbmahMin GaliUd. 
Se non iíarü ad cepiú aüc-
ruit. Vadle ramea m ocul-

. C o, m o r t e p r se í 1 gn á J ñ f o d i 
cum -^)' non -videbitu m^ifñ'i 

dms? Operetas Icíus ü n e 
l ec f ibu t ion ib fpe^ io . 

Fcr, < <p0(}- Dom 
1 %Sumg.'J{ogmit lefum* Mag­

dalena roguens U P h a r í -
ÍC'U^ iauicaas pauperi l e i i i 
occun u c. V i y us p au per vn 
dioneni accspu, quá mor-
tuus rccuffjuii: ^Magdalena 
laudat^quod propria maeu 
ablutioaem^ 'Ú Viidionem 
ex!Mbuit-5 22.. 

qucrcbatur.Sicio vos^qua-
ic n o n me veftris cruinni-
bus epotatis<,47 5. 

q.Hononfico Tatré, Replicatj 
Sermonéelas f e r m / ú l i c o mi-
gr^tur% *i t nos n i o n b ü d o s 
ad feruorem ailiciat.47p. 

5 .Tulerutergo lapides ¿e fus áu-
t e a b f c d d í t f e . T v ú ^ M z Ú ^ m 
cxccpi t apud templa com 
morara.Quá fclícefjmoritn 
ie5adívlau¿ic5fü£ies! 4B0, 

2. Mmsretro pf ccan ix } mox 
darorum. Ipü namque lu-1 po l i h c í ) m is mcrepida ap 
d¿e iDominüm mor tuú rny | p a r e r ^ i y . 
fíice reuer-cntur.491. I 3 Lacrymtsccepit rigarepedes ei9. 

i , ? ^ j n potift (aic ic íus fratfi | Mox q u o ri d i e s isi d e t Sa 1 o a 
bus) mundos odi¡jfrO^^J.Sub | t o r i . A p u d deferta demiinx 

f?pe in die ad fponíü eleiu 
tur,Fcliciccr quoridie I c i u 

Fer.i.pofl T>om'$.lo2.jt 

1. Eumg, Mtfermt Principes. 
Stabas lefus íuffixionc ex­
primes, 6c c h m z h U t f q m s 
fiit rvemat ad meMt quádo 
cruci illigatus Icfus no ad-
^ocerpeccacorcsiiffii^f^ 

pro teó t ionc etcaim iiiius 
A g n i coramorans5qai ma-
daadus i n d i x i t j J ; ^ h o s a -
hire, 4PÍ. 

-¡^Afcenditno mmiftflejedqm 
fim oculto* Qui a d n é c c m 
(Caf.)qukrebatur?velami 
ne o b i e d o , q u a í i fepelien-
das appaiet ío tepio. 45?), 

Fer.4. peft Dom* 5.loa./o. 

I . Euang, FaElá [unt EncenU. 
Propterq^od opas me 
tis3QX niülcis^»¿e oftedt a Pa \ 
tret Proh honunumingrat i j 
t u d o j a p i j s h i í e e foerninis1 

-1 / 

p r ^ í e n n a f r u e r i s . 519. 
^ZJteegnomt d r cMer id i e D o 

min&dífcubuiffc ex accef-
fu poenítetis foeadí ^ inge 
n \ o ic H m á c C a f• a 1 g u i t. 5 sz 

5 £ t capitíis tergebat. V i facie 
obucía ta nullum mundia-
lemad libidiocm ex aípe-
d u a l í i c e r c t ' 5 5 ^ . 

Fer.ú púft 1, 

Sttatog. Collegemnt Pmtifices» 
Moncuru^ letfiiV vcotA 1 
q u ^ e r á t difp^^¿f fefgcs 
esngregaret m <vmm*j 3 3. 

i V A 



I N D E X C O N C í O N V U ¿ 
Z t V t fHios.quierdLntdifperft*^ le fus ¡enfolymis. íefus lero tiotte pr^miffa lacrytttaíu 

foiymáingrcffurus occidc 
duŝ Sc rriuplui audunulle 

pud iimbujapud Emaus^a 
pud húbuhcogregaret , <$S9. 

5. Progenie moiitutus. Siaíi-
Jijs necaturV^quonammodo 
ta beneficus cxlurrcxií,/«-
apiernes a lerofolima predí­
cate omnes gccesAPíoh po 
tocia Refurredioim^o. 

apteEcckíi? fundaminam) 
miífurum.571, 

furredionis gloria fecüduj 2 & e t n a f a f i a . H u m i m h i V a 
Aug iurpentorQjfeu miíeii 
peccatoris recordatur. 557. 

m i n ^ C^uare myñerijs no 
imbuuntur? Quia non iiece 

4'Cm¿r€Íaretitt wnPtm.EK QX\~ j^DtcitefiliA Sion* V ti feilicet 

2. Etmie juper federefecermt. foeminas edQecre.575. 
Equu crucc(vnCal.placet) | » ^ travfeattxhoc mundo ad 
tnúphator afceodit. 559. tP*tr*m Vcautcm Ducem 

ininis taruro moítis5acíe-
furredionis vi exíurgunt 
peccacores.544. 

[5 ./efus c go lam non in pala dM 
hidabat Jed abijt in 'Ejgionem^ 
nos edocens^ quemadmo. 
dumab ípíñtuali nece fu-

Snhhat.pojl Dem-5.103.11. 

1. Sí4ang*Cogitmwmt T n n c i * 
pes.Hi La/.aíü ¿¿ iefum iu-
d^ijsniioceati^: Iplcndore 

huiufmodi triumphandi ra 
tionem itnicetur. 5 6 1 . i 

^ J t í i n caftellkm'HxztMvíá\X% 
crat impugnas. Cur no ac-j 
ceditkfu^domu hoQis,for 
tisfugiatagonifta. 5 3« 

Fer.x pofl D o m / T d m . ioa.r i9 

l .Euág* csdnte fex aies Pafcha* 
ExBer,mete vngueinú hoc , 

Iefum f€querentur,greíius 
pr^parat DiícipuionuB • 
fópttlauars pedes: Q m m 
vnda Difcipuli gaudij fon -
te pocantur. Ad seiernitaté 
á precedente Domino per 
uehuntur , Jn finew dilextt 
ees* S x h n mande ad Patrem 
íeóta tendimus tnandatoru 
via-i» finem dtlexit, medici-
nammccrcniibus Sacrame 

Rcfürrcaioni^núcm.quod; protcícns.575, 
quidemaptéá ice amia ac- U- ̂  tranfeat ex hoc mmdo ad 
cipimus.5^5, 

Cvecucientcis, inteificere co 2. Lasarasuero njnus erat ex 
n t k m t ú r, 549. difcumhenuhm cum eo. Licet 

i V t 0T LazaruM interjicerent. peccatoris peregerat ima-
Haud inlueem prodijrco-^ ginetn. 567. 
guatto.Nam qui Deiobfc«jS'^^«^<vtderenty e¡uefufei 
quio addicicur ab omnipei tamtdmortms* Refurredio 
nculo liberatur.553. \ hec (fud.Vid.)DñÍGe Re-
Acteperunt ramos palmarum. 
Perquos Aug.vidoriá re-' 
furredionis figuran aflerxt. 
Mox omnes Jetia perfufsi, 
Hvfanna clamantes tnUm. ^ 5 ^ ' » C ^ D w í f i i . í o a . i 3 . 

furredionis virtute peragi 
tur,qu5 peccatores diuine 
farailiaritati xeilituit. 56^. 

phumeuulgant.554. 

I D o m n . T a l m e r u m M n . i J . 

Buáng-Cum appropinquajftt 

,Bmng. Saens le f u s , quia r&e~ 
nit Wíse^.Petrum negatu 
rumChriftusfpetiali düue 
bat aftedu, indicans abU-

*Patrem* Difcedit a fidch« 
bus. / n finem ddexit eos. Re -
manctiub EuchariíHae ve-
lamine.Quando difcedit re 
itianet,fiáis vite, viuendi 
principium Refurredionis 
diei rota figuratum.575>. 

F e r , Z i i & 4 pojlDomimcam m 
Pal í t l . 4.5.^.7.8. 

Feña fex ta in Parafceue, 
Ad matutinamConcianem 
introdudionisloco Obícr 
uationem lege prohemíalé 
L i b ^ . A d vefpertínam au-
tem vcl Chriíti funus. Sec* 
tot-494*vel Deipare Mar-
tiíiu acLudus.U.9'per teu 

TAKU S Y L L A B O R K M 
F I N I S . 
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